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cadas o ração 6 nasmaoOs per? fecôfrmne 
mais nã meíma Eê Catholica, ac fe pode) À 
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tratado contra o ad pç I ih 


tenho cho, fz agora o prefente contra. 
vexterro, aproneitandome do Sc putz. 
pio de Panlo Burcenfe: ex dos Areavos 
de Galarino j trazendo adontrima dos 
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"y an acracenteioteficnunho dosMefires: 


Rabbinos queelles trazem com que os 
conuencems: é defposs de feito o Linrô 
naotenhorefoluçao, porque me aiho em 
tre dous inconnenientes'cranges. O 
Zello de aproneirar Crotenor de danar 
norefpeito.e> authoridade, fem confe: 
guiro fruto prerendido. As razões que 
que me monêac/peraro fruto e» nãote 
mer dano he omuito fermiço que na ver 
dade façocom olsuro á lgreja o que fe 
ví do que acrecento de noso ao de 624 


quehe o feguinte. 


Na Refntação do primeiro erro onde 
go das excellenciasde Religião Chri 


“ Sebreos , afsideantesde Chriftocomo 


tefpois: quebeobra minha particular, 
OG: em que mescânfei ., > parece que be 
demnitaconfideraçao contracies 

E ajunteimais o testemunho das SE» 


byltas commuitas doutrinas Gquelioês | 
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DONAS. NA Refutaçao do fezando erro 
acrecentes muitos capitulos muy impor « 
tantes;6: as paffados corrobores e» «tres 
comtetcomas doutrinas dos Hebreos, 
Na do serceiro conseço a Refutacad 
dos efcâdalos com a armoniaceleie que 
vezulta da refpondencia admiranel de 


ambososTeltamantos. Ecfizobraacho 


ferde muito fruto,cs Var muto acrecen 
tada Gorunda de doutrinas Hebreas,e 
acabo o linro com bum tratado.d que puts 


titolo [uane cr conneniente de, Cha- 


veda Ley; cr dos Prophetas.v 


- EXeheolinro, & feitoeftaha “Pai 
“Cimo (> parecemeque fe confeçhe: 


com elle o defejo do Bifpo de Portetegre 
no fem Dialogo da gente Iudaica capit. 
pers cru, & que Eca dando é Jerejá 
Cathacifmo que desfes oserrosindaicos 
fem temor de dano dos, arenmentos cd. 
tra ráos.C om indo cifom com às mãos ata - 
a) das 
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das pera fair com elle por aner fezhido o 
modo de Burgenfe, er Galatino que dei 
sendo «dôntvina dos mofios Padres fe 
Jumdarao na dos Hebreos peracovtrael. 
des como lhes foi forçado E a ay faz fe - 
me duro de lenar que andto men linvo 
porpefoas de contae» lugar, es que def. 
danhem delle onde o virem metido tom 
doutrinas de Rabbinos como receo. Lux. 
ta ilud vulgare cum aliquem odio ha 
bemus nec vultam illius ferre,nec vo 
| Cem aúdite pofumus:& que por ven. 
tura fe não configua o frudio pretédi. 
do: * 
Neita grani/iima comfufad, e> per- 
Plexidade determinei refignarme em 
-Deos, na eleição de v, mo. texdo por 
cerro qreachanda VM. que a obra nao 
fera de fraco me fara merce de no ami 


fair comella: Exitquemibi yous Plato 
proomnibgs: Béijaret as mãos av, 
darme (eu parecer pera comelle me de. 
rcrminar gra my mandarmev. ts. Cos 
250 & [eu anugo feruidor, Noffo Senhor 
guarde av. m. portargas , e profpe - 
705 anios, Lisboa 28.de Feneresro de 
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E o “de hamilinro pera mira 
re de myiro porte. O pri- 
meiro com quev.m.labio me pa- 
receo tambem , & a todo o Rey- 
DO, que só v. m« poderia fázer o 
fegundo em que o acrecentafte, 
E pera efte intento de que v.m, 
trata trazer doutrina de Rabbi. 
nos,he muy recebido de todos os 
Dontos de que ja oje vlao os mais 
dellesem sermeês que e fazem ! 
Rj» o nos 


nos aptosda Fê; achando que he 
proua mais çalficada contra os 
Hebreos qné todas as ontras, Vi- 
ua v.m. muitos annos pera acre. 
centar linroa linro, & com elles 
a Igreja. A minhalinraria fica 
mais ornada com eftes dous, par- 
que de nono beijo asmaôs a v.im. 
Noflo Senhor 8&c.Coimbra a 28, 
de Feucreiro de 1628. | 


Dom. Ánidre d Almada, 


AOSANT 
E BEAT” PADRE 


VRBANO VII. N. SE- 


NHOR PASTOR VNHI 
uérfal da Igreja de Chrifto Tefu Sc” 
nhor Criador,& Redemptor do ge- 
nero humano. Fernao Kime- 
nes de Aragao Sacerdote, &. 
Fidalgo Portugues, ctct. 
na felicidade. 


cria, E bajlânte pera extim- 
ção do Indaifmo q infejla efte Reyno. E tor- 
nando a. ler defpois com attenção o exce- 
, lente tratado dos arcanos da verdade Ca-. 
q3 sholica 


+ 
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tholica de frey Pedro Galatino, eo Eferntir 
pio das Efcripinras queo doutifimo Paul? 
Burgenfe compos ja Oitogenario;ochei don” 
Irina com que reforçar o que tinha dito pe- 
va destruiçao das cegueiras Judaicas que an 
dão por fora;e> aff tendo ja morto, és dei- 
sado em terra cancircumezo Gulias com a 
peara angular , efcolhida, preciofa; Christo 
Jefu:de cujas excelencias, €> irrefraguaneis 
teflimunhos trates mo primeico tratado:nef 
re, tiandolhe com Dauid a efpada da cin- 
za: quebe a authoridade dos mefires Iu- 
deos mais antiguos, €» de que elles mais fe 
jactao, €F mais venerarão Sempre afsi os 
que vinerão antes de Chriflo nofio Re- 
demptor,como defpois delle com ella corta- 
mos a cabrça 40 blasfemo Gigante , não 
lhe deixando lingua com que falar contra 
o Sancto de Ifrael, que be €» fera [empre 
Chrilto Iefu Senhor, E Redemptor vni- 
nerfal do mnndo. Nem fe me pode dizer, 
que fendo cita dontrina dos Mestres He- 

B. soarb 


Dedicatotia. 


breos tirada do Bifpo de Burquos, é Gala 
tino ficou fuper fixo efe mew trabalho. Por- 
que ainda que o feu intento em efcreners 
e o mes he o mefmno do Enangelifta quan- 
do dife: Nt credacis quia lefus etChri- 
ftas Filius Det, & vecredentes vitam 
habcatis in nomine ctus. Pera que crea 
o mundo que lefus he Filho de Deos » & 
fen Redesaptor,e> por [ua Fê fe alcança em 
feu nome a vida eterna. Com tudo os af 
fiamptos fao diferentes,os Enangelifas nof- 
fos Mestres contarão a doutrina os mila- 
gres,a vida, e morse de Christo, & con= 
firmarão a verdade do [eu Enangelho com 
os milagres que fizerao, é deste modo con= 
nerterao o mundo . O SB:fpo Burgenfe 
fes o feu eferutinio, querendo mojlrar como 
as efcriptnras dos Prophetas, & a ley fala- 
raõ de Chrifto, €> nelle fe cumprirao: aja - 
dandoffê rambem da doutrina dos eMefires 
antiquos Hebreos: innefligando, e defcu- 
brindo efe efpiritos cr verdade, nas mefmas 


q 4 € crip- 


Dedicatoria. 
elcripruras, c> por ilfo chamou do fen Einro, 
efcrutinio das efcripruras : imitando nifo 
oque o Saluador do mundo fez com [eus 
Difcipulos dejpois de refucizado quando lhe 
abrio o entendimento , para entende - 
vem as efcriprmras : declarandolhas de 
Pi do 
O Ajumpto de Galatino foy morar pel- 
dastradições, E dontrinas dos meflres an- 
riguos dos Indeos , camo Chriflo mofjo Re 
demptor foy o verdadeiro «Meias pro- 
enerido ma ley, cx nos Prophetas, E toe 
mo os efmos mefires , que os Indeos 
mais venerarão : declararão que todas 
as eferiptaras , do mefmo Senhor fala = 
rão : & porillo chamou ao fen tratado 
drcanos da verdade Carholica: Affamp- 
sos diferentes : mas ambos excelentes, E 
lemados ao cabo com grande gloria do 
nome de nofão Redemptor lefua Chri- 
jo. 
Eu pondo os olhos na inmenfa luz, 
fermos 


A - 43 

Dedicatoria. 
Sermofira das excellencias, > testimunhos 
irrefraganeis da Religião Chriflaãscom ellas 
mostro [ua indubitanel verdade : ex com a 
fia grande claridade efcondem de todo efja 
pouca que mofirãoa feita Indaica,€> as mais 
feitas faperfliciofas: como fazem as efirellas 

ao aparecer do Sol, 

E lançando efte infalinel fundamento da 
inmenfa ln da verdage Catholica na pri= 
meira parte : vejfe logo na [egunda desfa- 
zeremfe por fy [em difficultade algua à 
fombras das inepcias, e» fabulas Indaicas, 
€& nao aparecerem mais : €& logo na ter- 
ceira vefe a vijta da mefima luz fugirem 
e” desfazerem/e de todoas denfas trenas de 
zodos os efcandalos que cegamente os ludeos 
rem da Religiao Chriflaa: mas antes pel 
la palanra,es virtude de Deosrefplande- 
cerem as mefmas trenas deffes efcanda- 
los com admiranel gloria, ch luz dini- 
na. 

E fendo efleo men aljumpto nao ficou 
Juper» 
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faperflva minha oceupação: antes por ven 
gnra ferá noljo Senhor fernido que nefia 
doutrina comecea ter effeito o carhafifmo 
conrra a feita Indaica, que bum mojjo Bifpo 
defeiaua que onuefie na lgreja de Deos; es 
naõ lhe parecia fattinel : dizendo que erao 
rantos os inconvenientes que [é achanão 
pera fe fazer: pellos muitos fubrerfugios de 
que vjauão os meftres dos Iudeos nos [eus 
argumentos: que fe temia que folje mayor 
o dano que fe fizelie com ellesque o proueito 
fejao dadas muitas graças a nofso Senhor de 
quê vem todo o bem, E luz, que contraf- 
zando esta obra com todas as opinioes, & 
argumentos ludaicos, que tem por fi qualo 
quer apparencia derazão, os desfaQ de 
modo ; que [e pede ejperar fruito fem reco 
de dano, ponhalhe Deos fua virtnde , pera 
que 0 fruito, feja mNito. 

E falando com vojja Sanctidade com a 
prreza, & inteirexa, que devo a grandeãa 
do Ingar em que é Deos posacerca do reme- 


dio 
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dio do mal que anda nefle Reyno, a que im= 

porta acudir vojia Sanciidade , - diguo que 
afitcomo contra;a períídia, Iudaica que an- 
da por fora, da Igreja todas as domtrinas 
[ao meceffarias, 6 nenhiias baflantes : pella 
grande cegueira, €» obftinação daquelles 
mestres: afsão mal defle Reyno, não depen- 
desha muitos annos,c» muito menos hoje de 
remedios de dowtrinas:co os mefmos linros, 
temos em Portugal, fê acabou, Crperfeiçuon, 
no mefmo tepo mayor conuerção em Hefpa- 
nha. O que aqui falta ha muto sempo, h e a 
execução dos remedios que o pijmjSmo, es 
merisifíimo Inguifidor Geral destes Reynos, 
Dom Fernao MartinsMafcarenhas: apons 
ron os annos palfados a MagelladeCatholicas 
os quais fendo feis » € todos comuenientes: 
com dous [omente, que fe execntem: acaba- 
do, eeflintoeflãe mal de rodo , eftes fa. 
O primeiro abrir a porta aos que fe quizerê 

irhe avexão se repofla: Je fao bons, nao fe 

lhe pode impedir: Je faô maos, fernico fazem 
cms 
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em defpejar. Segundo desterrar os culpados 
de Indaifimo com dejlerro perpeino » pera 
fora do Reyno : be tambem a rezao fem 
repofladepejando os culpados ficarao quie- 
205 05 limpos: E» fe onser quem diga que to- 
dos fas maos » refpondo que todos com o 
zempo ferão defeerrados, €& ficara limre de 
zal praga o Reyno; mas fejao dadas muitas 
graças a Deos, quo os mais [ão limpos » ém 
de afcendentes limpos » o conhecidos por 
effis onde [e fala fem paixão. Efte fegun- 
da remedio he o mais importante de todos 
eis : afet por [er ordenado por preceito di- 
sino (com que fe não pode aifiimular) no 
q toca a feparaçao:como pello gráde dano q 
refulta da comanicação defras onclhas infe- 
ctas,as quais posto q reconciliadas fempre fi- 
ca contra ellas vebemênilirma prefunção de 
proceder dellas todo o mal; €% [enão vê dejla 
fonte o que ha no Reyno donde vem? 
E porque em Caflella, e» nos mais Rey- 
nos de Efoanha, fe vom de remedios con- 
uenientes, 


Dedicatoria. 

menientes » fé acobou o mal de todo, E: sb 
permanece nos infectos que vao deste; [en 
do aff que foy mayor o numero da gente 
connerfa de Ejpanha que ade Portugal: he 
arezão, quecomo tinerão fempre a porta 
aberta aos q fê quizelfem ir & procederao 
fêmpre com premio pera 05 bons,e» castiguo 
pera os maos:honrando no mejmo tempo ao 
bã irmad, e» queimando ao mao: por efteca- 
minho,os bos vendo o premio G sinhão pella 
virtudest C briftadade: feguraraofe nella: 
605 maos vêdo o grade perigo em quinião: 
sédo a porta aberta fabirrojer a(i fe alim- 
pou detodo Efpanha: mas nefte Reyno;polto 
q 0 zelo dos Principes foy,j be sato:vXonfe 
de remedios cotrarios se» por iffo rezultarao 
cósrarios effeitos;porg os bos não tendo nelle 
premio certo fenão a cafo: vêdofe oprimidos 
de ordinario de injufta defigualdade,&» 5 cô 
os (eus me recimiõtos foi crecêdo apar a afrota, 
em vez deniica aver começado: poismiica ou- 
ne culpaeroç 4 fundariórgpor a fujerare os 

quê 


“s0do o poder no efpiritual dado por Deos: 
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que dintroduzirad, tudo defacreditad, e 
por sudo cortao ; E muito mais fe por ca/o 
acertou de [e corromper algum de familia 
limpa:com eflas tao grandes oppreffoens vi- 
nerao fempre em perpetua defcon/olaçao, cs 
esta de cada vez he mayor: por mao altan- 
garem a igualdade que mercem: o que be 
motorio agrauo fendo elles conhecidos por 
limpos, é de afcendentes limpos. E os maos 
zendo a porta fechada pera fe fairem: sodas 
[uas forças, e» manhas puzeras em confer- 
mar» & comunicar o mal « que efanão en- 
dregues: € por efla caufa, com a occafiao de 
huma mao, c> peruer/o meire fe vio tanta 
corrupnçao de dez annos a effa parse: de 
que neceffariamente ficou rezultando outro 
Mayor agrano contra o Reyno. O querela 
Sanctifsimo Padre he Vofia Santidade , à 
quem Deos encarregon o principal cuidado 


- de (ua Igreja, € como cabeça que he della, 


& que pera jeu gonerno rem em toda ella 


por 
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pero peito à ella empreza tanto fua:tr nã 

Jenantar a mão della ate aacabar,o q fe cofi 
quira brewe tr pro/peramête podose em execis 
ção os dous remedios referidos, abrindofe ef- 
zas duas portas à perfidia Indaica.Hia por- 
que fe fayao voluntariamente os Indeos en- 
cnbertos, & aontra porque fejao expuljos 


os defenbertos. Cerrando Volja Sanélidade 


os olhos, & ouuidos,a todos os argumentos, 
& rezoes que lhe propuzerem em cotrario, 
olhado fer ella feparaçao de direito dinino a 
que fe nao pode deixar de obedecer; ou fe 
faça por defterro irremifínel do Reyno; ou 
melle por recluzão perpetua encarece: > que 
efla foy fempre,€r he a Janéta prudencia, cs 
estillo uninerfal de Igreja Carholica em 
soda aparte, O fomente aqui por occultos 
juizos de Deos não quardado. E eguro a 
Volfa Santidade que em de annos que fe 
vze delle remedio, veracom grande confa- 
loção de [en fpixito osque fe nao confguio 
nos 130. palfados ; com todos os de que fe v- 

Z0M 
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zounelles, & quod poft hoc breue fpa- 
tium apparebunt vultus pucrorum ma 
lores, & corpulenti ores praceteris. 
conhecendo Vojja Sanctidade fer hoje efia 
bia das mayores [ias obrigações: afit camo 
eu conheço por a mayor minha acudir a re- 
prezentar a Volja Santtidade neffa minha 
partida os merecimentos da mayor canza 
de Deos,0 qual quardea Vofa Sanciidades 
& faça feliffimo fen pontificado com gran - 
de augmento de fia Santta Fekishaa L.de 
Nonembro de 627, dd 


INDEX DOS 
CAPITVLOS 


E TDaorigem.& antigui 
é: dade da Religiaô Chriftãa. 
+ Moftráfe auer começado 

2º logo no principio do mun 
o e aucr fido no efsen- 
cial, & cfpirito a mefima ley cfcriptá 
que Deos deu por Moyfesao pouo da 
Ifracl; & declaraófe ascres cabeças à 
que f reduzem oserros do Aa 
fol, 

(Refutaçao do primeiro erro dos dade 


que nega a verdade da Religiao 
Cbrijtaa. 


Cap.II. Tratafe da grande cegueira 8 
$ 


defa-. 


INDEX. 


defatino da festa Iudaica, & da grande 
luz & refylandor da Rebg ão Chriftã, 
& dasexcellencias de que efta orna- 
da ,tol 4. 
Cap.IIL Da primeiraexcelencia da Rc 
hgiaô Chiftaá, que he das pro fecias 
fol.' jo. 
* Definco prophecias muy notaueis 
do Euangelho de Chrifto noffoRcdép- 
tor, pellas quais fe moftra a verdade 
de fua do&rina, & fer elle o verdadei- 
xo Mcísias fol. 16 
Cap. HII. Da fegundaexcelencia da 
Religtaô Chriftaã, que he dos mila- 


grestol, 15 
Milagres da Cruz de Chriflo noflo 
Saluador,fol. 3! 


Da grande authoridade dos mila- 
gres de Chrifto noffo Redemptor, & 
da ventagem que fizeraó aos mais mi. 

Jagres,fol 34 

Da grande authoridade da Igceja 

Catho 


INDEX. 
Catholica & do cfteemo deferedito,% 
abatimento em que cahio à fynagoga 
deípois da morte do Siluador do 
Mundo,fol, 36 
Cap.V. Daterceira excelencia da Re- 
ligiao Chriltaã que he fec confirmada 
com o teftemunho da conucríaó do 


mundo,fol. | y 
Do gtande frulto que fe feguio dá 
pregaçaó dos Apoltolos,fol, Ar 


De quam geralfoy no mundo à có 
uerfaô que os Apoítolos fzerão com 
fua prégação,fol, io) 
Cap.VI Daquartaexcelencia da Res 
ligião Chriftaã, que he arcprouação 
«do pouo Judaico, fol, 55 

De tres grandes béns qué Deos th- 
rou dacegueirá, & incredulida de dos 
ludeos,fol. | ci 
Cap VII Da ouinta excel:nciada Re 
ligião Ch iftaã, que he a perfeição de 
fua doutrina fol. 63 

$2 Con- 


INDEX. 
Concluzão da materia da perfeição 
da Religião Chriftaá.fol. 72 
Cap. VIIN Da fexta,& vitima excclen- 
ciáda Religião Chriftãa; que be dos 
Marty res,tol. 73 
Tratale da alteza, & perfeição do 
mattirro, & moftrafe quaó grande te- 
fimunho da verdade daReligiad Chri 


ftaã he o dos Marty res fol. 75 
Doutrina fobre a maceria dos San- 
tos Martytes,fol 83 


Cap IX.Confirmafe à verdade da Re 
Jigião Ghriftaá,có muitos teftimunhos 
dos mayores meftres dos Juceos gue 
víucraõ afst antes, como defpois de 
Chrifto noffo Redempcor, & por clles 
fe vê fua paixão & cegucita grande em 
o não receberem,fol. 85 
Cap.X. Das prophecias das Sibillas q 
eratarão de Chrifto N.Recéptor & da 
authio tida de defte teftimuúnho fol. 10t 


M oftrafe a verdade do teftimunho 
da 


INDEX. 


da Sibilla Cumea pellos verfos de Vir- 
gilio,&a verdade da pax,& juftiça que 
Chrifto crouxe ao múdo pella côcor- 
dia q té a prophecia de Ifayas no cap. 
2.com a defta Sibilla,fol. 102 

De como os Emperadores q perfe- 
guirao aos Chriftãos vendo q os Gen- 
tios fe conserttão à Fé pello teftimu- 
nho que as Sibillas derão de Chrifto 
noíTo Redéptor prohibirão aos Chri- 
ftaós teremos tais liuros fol. 106 

T ratafe a rezão porque Decos noflo 
Senhor falou efcura mente pellos Pro- 
phetas & clato pellas Sybillas fol. 108 

[Da muita clareza &facilidade com 
que eratarão as Sybillas ó miftcrio da 
rede mpção do mundo.fol. “Ti 

Se fora mais conuentête meyo para 
a redépção do miido fazerfe Deos ho- 
mé, & ordenar q fole conhecido dos 
homés por Decos, & afsi não morrefle, 
ou náofer conhecido, & fer facrificado 


43 pellos 


l N D E X. 
pellos homens como fe fez fol, IL 
De outros Prophetas que antiga- 
mente forecerão entre os Gentios an 
tes da vinda do Saluador do mundo, 


fol. Nç 
Epilogo,& concluzão da repoftaao 
primeiro erro dos Judcos,fol, 18 


Rontação do fez undo exro dos ludros 
que afirins não fer ainda vindo o Re- 
dentar do Mando. 


1 ntrodução fobre a materia da refu. 
tação do fegundo crro dos Judcos, 
fo), 122 
Cap XI. -Convencefe à cegueira dos 
'Judeos em efperatem pello feu Mef- 
fias pellos grandes obfur dos, & ínco- 
uenientes que ficão rezultando con 
tia ainfinita perfeição deDcos,fol 123 
Cap. 


INDEX. 


Cap. XII. Conuencefe à cegueira, & 
defatino dos Iudcos em não receberé 
o Redemptor do mundo pella prophe 
cia de lacob, & ceffação de fceptro de 
Juda;fol. - t28 
* Cap.XIIX, Conuencefc a mefma cce 
gueira dos Iudcos pella prophecia de 
Daniel, cap.o. & pello cumprimento 
das fetenta fomanas,fol. 1;4 
Cap XIII. Couuencefe a mefma ce- 
gacira dos Iudcos pella prophecia de 
Agco,cap.2. & fim,& acabamento do 
templo,fol. 143 
Cap XV. Connencele a mefma ce - 
gucira dos Iudeos pella prophecia de 
Michcas,cap.s. & deftruição do lugat 
de Bethlem aonde auta de nacer o Sal- 
uador do mundo, fol, 153 
Cap. XVI. Conuencefe a mefma co- 
guetra dos Judcos, em não receberem 
o Redemptor do mundo pella pro- 
phecia de Danicl,cap.2,S fogeição do 

$4 Imperio 


INDEX 
Imperio Romanoa Chniíto, & a leu 
Santo Euangelho,fol. 196 
Cap. XVII. “onuencefe a mefma ce- 
gucita dos ludcos em não receberé o 
Redeptot do múdo por authoridade 
dos feus Do&oresTalmudiftas q faõos 
demayor lugar &de credito entre elles 
os quais auédo limitados diuerfos pra 
zos peraa vinda do Redéptor do niú- 
do todos faó paílados ha muitos cen- 
tos de ennos, tola 163 
Cap. X VIII, Covencefe o engano, & 
cegueira dos Iudcos em confundir as 
duas vindas doRedêptror domiúdo atri 
buindo a primeira à gloria,& Magef. 
tadeg os? roph.lhe dão na fegúda,t.i7 2 
Cap XIX Conuicefe a mefina ceguei 
ra dos Iudeos pello gráde defépare fato 
Deos em q cftaô detpoisgeru: ificatão 
a nofTo Saluador Lefu « hufto,os q fi- 
carão permanecendo cegos, & obfti. 
nados cm fuainfidelidade tel, 176 


Cap. 


INDEX. 


Cap.XX.Em o qual fe proua por at- 
gumétos Theologicos eficacilsimes,& 
q não tem tepofta fer nofo Saluador 
Tefu Chufto Filho natural de Decs,& 
o verdadeiro Redemptor do mundo, 
& Mefsias prometido na ley, & nes 
Prophetás,tol, 199 

E pilogo, & concluzão do q fe diflo 
em repofta do 2 ctro dos Iudcos,f 210 


Refutaçad do terceiro erro dos Indeos, 
que be o efcandalo que cegamente teim 


da Relig.ão Cbriftaa, 
O ap.XX II. Em o qual fe referem, 


& refutão os efcandalos q cega & 
erradamente tem os ludeos da Reli- 
gião Chrsltaã tol. 227 
Armonia celefte deambos os teftamê 
tos] Deos deu ao feu pouo de Jítacl 
o primeiro figuratiao nomô te Sinai 
pormiodeMoy fes so fegião 1cal pE 

Cheio 


INDEX. 

Chrifto Tefu feu Filho em Ierufalem» 
à dvpofouro diuno da fé com a re” 
zão fol, 228 

Primeiro efcádalo dos Tudcos, que 
he de dizerem delles os Chriftãos que 
não guardão a ley de Decos: moftrafe 
comoa ley foy efpiritual,& os ludeos 
a não guar darão, fol, 229 

Moftrafc como fegundo as prophe- 
cias, & os Doutores Hebreos com a 
vinda doRedemptot do mundo auião 
de ter bm osfacrificios cetemonitas, & 
feftas da ley velha entrando em feu lu - 
- gar ourtas da ley noua,fol. 235 

Molftrafe como, fegundo as prophe 
cias & os Doutores Hebreoso Redép 

et do mundo hauia de dar noua ley 
aos homens fol. 237 
 “Motftrafe como fegundo a fagrada 
Eferprura nem fempte o perpetuo he 
cicino mas de duração larga ,fol 240. 

Moltrafe cm particular, como as 

outras 


INDEX. 


outras coufas grandes que fuccederão 
na Igreja antiga forão figura das que 
temos na ley noua porChnifto,fol 242 
Segundo efcandalo dos Iudcos, O 
qual tem de.adoraré os Chriftãos por 
Deosao Salnador do mundo. Meftra- 
fe como fegundo as Elcripturas o Mef 
fias auia de fer Deos, & homem como 
he Chrfto,fol. 249 
Prauafe por doutrinas de may orau 
thoridade entre os Hcbreos como O 
Meísias avia de fubfiftir em duas natu- 
rezas diuina & humana,fol. 251 
Motftrafe como em LDeos ha verbo, 

o qual he diftinta coufa, ou peíloa da 
primeira & comoo verbo de Deos he 
Deos como ohea primeira peífoa de 
quem procede fol. 255 
Motftrafe por muitos textos,& dou- 
trinas Hebreas de grande authorida- 
de entre os Ladeos aver de fer o Mef- 
ias o Verbo de Dicos que auia de to- 
mal 


INDEX. 

mar carne,& fer Chrifto N.R.fol. 258 
Molftrafe como o nome de Deos he 

o mefmo Decos, & Íua virtude,& (er o 
Mefsiaso nome deDeos,&icro mefmo 
Deos q a fagrada Efcriptura nomeou 
com o noime mais fagrado,fol. 261 
Moftrafe por lugares da fagrada Ef- 
erptura , & tradiçois antigas dos lu. 
d:os aucr de fer vilto Deos dos homês 
atraçado deiles, & não poder ter ifto 
effsito fcnadiazé dofe Deos home, 167 
M aftrafe pella fagrada Efcriprura, & 
tradiçois antigas dos Hebtcos como 
Decos anta de fer Irmão dos feus ficis, & 
feu neftce q os enfinafle,o q não podia 
fer fenão fazédofe Dees homô,fo. 271 
Ser o Metsias o Senhor q fe auia de 


fazer irmaõ de Iracl.fol. 275 
Sero Meísias auxilador des feus fcis 
fol. ibidem. 


Ser Deos Meftre dos feus ficis,É 274 
Terceiro efcádalo dosludcos,oqual 
e een eim 


INDEX, 
té da Cruz de Chrifto,& de oChriftão 
adorar por Dcosa hia pefloa q mor- 
rco em húa Cruz, & fua repofta £.277 
uarto cfcâdalo dos ludeos,oqual 
té de lhe dizeré osChriftãos q feus páf 
fados puzeraó na Cruz ao Saluador 
do mundo, & fua repoíta tol. 2&s 
Quinto efcâdalogté os ludeos de cre 
ré osChriftãos q o primeiro peccadoq 
comettco Adão paffoua toda fua decê 
dencia. Moftrafe como todo o genero 
humano como em rais &cabeça ficou 
juntamente calpado com Adão,f.290 
Moftrafe pot tezoês quali palpaueis 
& demonftratiuas a verdade do pecca 
do original,X como todos oshomens 
peccarao cm A daó,fol 294 
Sexto efcandalo dos Iudeos,o qual 
tem de crerem os Chriftaós,& adora- 
rem em Deostres peíloas,fol, 300 
De algúas deciaraçoés, que 
andauao antes da vinda do Sal- 
jador 


INDEX. 


uador do mundo entre os Hebreos do 
miftcrio da Santiísima Trindade, fol. 
03 

Do modo porque auemos de inê 
fiderar o mifterio da Trindade das 
PeíToas divinas fo), 305 
Septimo cfcan dalo dos Tudeos , o 
qual he acerca do mifterio da fagrada 
Euchariltia & fuarepoftafol, 309 
Oitauo efcandalo dos Iudcos,o qual 
heacerca da veneração das imagens; 


& lua repofta fol. 322 
Chaue daley,St dos Prophetos,fol. 
293 


Concluzão de toda efta obra. 


FIM, 


Erras 


Erratas, ev faltas, 


'OLro.ver.percufísor,precurfor.ibi. exeat, 

A exier.fol.r. ver. mutuorum,mutorum. 
fol.13.n.29.vt qui,vr quid.ibi.eit,erir. fol.is. 
percufsor,precurfor. fol.17. cao, eo.fol.i9. 
apertada, & de (eus;apertada, & deftruida 
de feus.fol.29. vet. altamos,eftamos.fol,21. 
cafa,cafa .fol. 23.(e feguem, feguem.ibi.& do 
Aleoraó,do Alcorad.fol.z4. 2. irrefagaucl, 
irrefiagauci.ibid.feciíse, fecifsem.fol.aç.vcr. 
acontece,acontecco.fol.26.que tirou, tirou. 
fol.29.rudo, tvdo.fol.3s foreó,fora0.fol.36. 
ver lume de fanéto, lume fanéto.fol.37. com 
a luz,a luz.fol.;9. Ozea 23.3.fol.g1.ver. ti- 
nha,tinheis.fol.46.acultumados, do que ha- 
uião fido os deofes que adorauão cs quais 
auião.fol.ç3.ver.pare e, padece. fol.7o. dan- 
tes fe fica, dantes doente fe fica.fol.8ç.no tim 
do cap.8. quam dilecta tabernacula tua Do- 
mini virtutum,&c.fol.93.ver.clt,eius. foi.9 4. 
chamando,clamando,fol.98.ver.iniquitates 
falta noftras,fol.88.&c não profeta,tirefe,fol. 
sr.de Chrifto,tambem redundo.f. 1. se.ver. 
m280.3j180.fol 158.tomou, tornou.fol.162. 
fogeito, fogeitado.181.vc rf, conuertam, non 
conuertam, fol.zoç. nacido,feruido, fol.212. 
ver.ctentar,contentar.fol.222.do mundo, no 
mundo 


Erratas, €7 faltas 


tnundo.fol.269, ver: texerentur, exarentut: 
fol.28;.ver.fendo vos;fendo nos.fol.284. vo 
bis,nobis. fol. 287. per nos;peros. fol.:89: 
fine,five.fol.289.ver. claudens,claudus. fol. 
297-ver.ferrado, enhot,fol.300- falta no fim 
ax malta diligentibus legem tuam; & non 
eftillis efcandalum,& o me(mo remate fal- 
ta em 309.321.ver.o fpirito de vida, & tudo 
o mais,o Ípirito & vida, & cm tudo o mais 
a morte,X falta tambem o remate:pax mul- 
ra diligentibus,&c, fol.525. falta o remate: 
pas multa, diligentibus,&e: 


/ 


Fol.1 


COMPENDIO 
DAVERDADEIRA FE 
DADAPOR DEOS AOS HO- 


mês parao conhecerem , & venera- 
rem: fem a qual ninguem pode 
fez faluo. 


PERAINSTRVCCGAM, E 
confirmação dos fieis: & extinção do 
Iudai/mo » & mais feitas 

fuperficiofãs. 
CAPITVLO 1 
Da origem , ex antiguidade da Reli: 

giao Chriftad « Mostrafe bauer cor 
meçado logo no principio do miúdo: 

ez baner fido no effencial, ex efpis 
rito,a mefma ley efcrita,g Deos dem 
por Moyfes ao pôno de Ifraclxa de. 
claraofe as tres cabecasa queferes  - 


duzem os erros do Tudaifmo. as. 
| Ra A Empisa 


Rai 


PA Cap. 1. Da antiguidade 


* Mprendo manifeftarao mundo o 

alto myftério, inefauel Sacramen- 

e to, infalivel verdade da Religiao 
meses Chriltai debuxada 4 & retratada 
primeiro por Dcos no Parayfo Terreal na 
formação do primeiro Pay do genero huma- 
no; material,& terreftre,na primeira idade do 
mundo, 


a Genef. 2. Mifit Dis foporemin adam, do tulit 
pnam de coflis es, €r formauit cam in mulicrem. 
Ephefa c. 9« Propter hoc relinquet. homo patrem , & 
matrew: magnum facramentim, ego autem dico tas 
Chrifio, & Ecclefia. Tertulians de Refurrectione 
carnis, Quodcumg; in limo exprimebatur, Chriflus 
cogitabesur bomo futuras. Epiphan. aduerfus here- 
feslibes. harefi 38. pofê medinm. Vide fcripturaruns 
accuratam dicendi proprietatem : quod de Adam di- 
cit, formaunit: de Eua vero nom formatam,fed edi fi- 
catam efjes quo oftendat Dominum quidem de Maria 
eformafe fibi ipficorpus, ab ipfa verô cofia edifica- 
tam efic Ecdefiam in co quod puncium , & apertum 
est ipfius latus, E myficria fanguis E" aquepretia 
redemptionis facta funt. Pertullianus, Si Adam de 
Chrifto figuram dabat.fomnus Ada mors eras Chris 
fli dormituri in morte, vt de iniuvia proinde lateris 
cins;vera mater vinentimm fguraretur Ecelefigo 


da Religiao Chripaão 


mundo,ao fexto dia de fua criaçao, & primei- 
ro do homem: & dada defpois b figuratiua- 
mente pelo mefmo Senhor em a quarta ida- 
de;ao feu pouo efcolhido,na fahida do Egyp- 
tos tranfito do mar roxo, eftada no monte Si- 
nai, & caminho da terra Sanéta prometida: 
& vltima,& realmente cumprida, & confu- 
mada por Chrifto Iefu, & em Chrifto Iefu 
vnigenito Filho de Deos,fegundo Pay do ge- 
nero humano , efpiritual , & celeíte, a císe 
mefmo pouo efcolhido em os lugares fan- 
tos da mefina terra,em a idade vitima do mú- 
do, &ptrincipalmente em a derradeira Para- 
ceue do mefmo Senhor ( que foy o vltimo 
dia de ua vida ) nametropoli do Reyno Ie- 
tufalem. E defta doutrina celeftial empren- 
do dar arte ao mundo em que a aprenda: & 
vendo fua immenfa luz,&r fermo(fura,fe apro 
ucite, & enriqueça della, & juntamente co- 
nhecendoa increyuel cegueira , & fealdade 
do Iudaifmo em particular, & das mais festas 
fuperfticiofas geral, & indiftintamente as 
aborreça, & fuja: faço efta differençasporque: 
fahindo da Igreja Catholica ynica cfpofade 


Chríilto Tefu,em a qual fomente ha faltas". 
A 2 cao 


D Corin-cio Omnia fab figura consingebzr allis 


Cap. 1 Da antiguidade 


ção, 6 & haucndo de tratar com infeis o 
primeiro lugar d he dos Iudeos,que não do 
torpe mahometano , nem do cego idolarra; 
aísi porque (vaos Iudeos deu Decos a fua ley, 
como porque de lua mãy a finagoga em feu 
melhor tépo fahioa meíma Efpofa de Chri- 

fo Lefu 


c Auguf. Epifha 152. ad Domatifias , Quifquis ab 
bas Ecclefia Catholica fuer is feparaius, quantumli- 
ber laudabi'itêr fe vinere exiftimer : hoc folo fccleres 
quia à Cbrifts vnitate difiuncius fit,non babebis vi- 
zamfed ira Deimanet fuper eum. Idem lib.de vnt- 
gate Ecilefie,c. 19. ad ip/am falutem,C> vita eter= 
nam nemo pernenit, nifi qui babee Chriflum caput: 
babere autem caput Chrifli nemo poterie nifs qua in 
tius corpore fueritsquod ef? Ecelefias 

Fulgent.de fidead Petrum cap. 38. firmiffime tes 
neG nullatents dubites,non folum emnespaganoss 
fed esiam omnes Iudsos hereticos,atque [cbifinaticos, 
qui extra Eculefiam Catbolicam prefentem finiuns 
vitais inignem eternuam ituros qui peratus est dia- 
bolo,d» angelis eisso 
d 4d Rom. 3. Quid erçô amplius ef Indeo, ant 
que vtilitas circuncifionis? multum per owmnem nor 
dum primnm quidem quia eredita fun illis ele- 
quis Deis f REA 2 RITO A 
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Da: Religias:Chrisia . 2 


fto Tefu;mãy-noísa coluna, & firmamento da 
verdade:nem o pouco fundamento das ou- 
tras feitas obrigada mais. 

E poíto que auendo de correr com o que, 
propus no principio, ouuera.de começar pel- 
laalteza,& atigem da Religiao Chuiltá:com. 
tudo como o principalfim q me mouco a ef- 
creuer,foy a manifeftacegneira em q vejo o 
pouo Iudaicó,efcolhido, & amado antigua- 
mente de Deos:& o defejo,& zclo de lhe a- 
cudir com remcdio:adequado afcu mal: pe- 
ra iso me pareceo mais conueniente cami- 
nho de doutrina, por diante de tudo os la-. 
ços com q os cegosmefttes deíta gente fecn 
laçaó,& com q enlaçados enlaçaoó pos q en 
finaó:em o queconíitco conhecimento dz 
enfermidado, & moftrar logo 'os certos, &. 
irrefragaueis fundamentos com q fe defarao 
& desfazem:em o que conffteovnico, &. 
verdadeiro remedio do mal q não he nem 
pode fer outro fenão o conheciméto; & ma- 
nifeftaçaó da imenfaclaridado, & indubita- 
ucl verdade da" Religiaó Chiltaá que prome, 
tino principio. | 

Dizemos pois que oserros:dos Iudcos fe 
teduzena tres cabeças. A paimeira hús ne; 

+ As gação 


“Das tres cabeças a q fe reduzem. 
eacas vniuerfal de toda a verdade da Reli- 
giaô Chriftaá. É 

Segunda, affirmara6 que 6 Redemptor 
do Mundo aque os Iudeos; & nos chama- 
mos Meísias, naô he inda vindo, & que ha 
ainda de vir com grandes exercitos tempo- 
raes a conguiftaro mundo. 

A terceira cabeça fe forma dos efcanda- 
los que cegamente tem os Iudeos da Reli- 
gia Chriltaã. 

Todos eftes erros anda6 juntos, & en- 
cadeados de tal modo que desfeito hum, to- 
dos os mais fe desfazem,porque molftrando 
que a Religiaô Chriltaã he verdadeira , caé 
logo por fios mais eiros , que dizem que O 
Redéptoir do mundo na6 he ainda vindo, 
& os efcandalos que tem os Iudeos da Re- 
ligiao Chrillaá: & moftrando que o Redép- 
tor do wuundo, &o Mceísias prometido nas 
Eferiturashe vindo, & que eísefoy Chritto 
nofso Redemptor. fica desfeito o primeiro, 
& oterceiroefro dos ludeos, & moftrando 
como na6 tem fundamento álgum os efcan- 
dalos que os Iudeos tem da Religiaó Chri- 
ftaã ficão desfeitos ao primeiro, & fegundo 


erro. Pois pot cita ordem que he clara , & 
aco- 


oserros do Indaifmo- 4 


acomodada pera moftrar a verdade iremos 
aratando a materia mais importante de to- 
das,que hea de noweyo das denças trenas 
em que o genero humano cita nefta vida 
moftrarlhe húa grande tocha acefa com que 
fe alumeye q he da verdadeira Fé,& Religiao 
Chriftaa,em que fomente ha faluaçao. Deos 
de cuja honra trato, & que hefó o fim defte 
meu trabalho, ponha virtude no que difset 
pera que aproueite, 


REFVTACAM 


DO 


PRIMEIRO 
FRRO DOS 1I Vs 
DEOS, QVE NEGA 
A VERDADE DA RE- 
GIAM CRISTAM, 


A4 CAP 


Cap H.Em que fe vefponde, 
CAPITVLO | 
Tratafe da grande cegueira ; <r defatinodx 
feita Indaicasé da grande luzse» refpla 
dor da Religrão Chriflãa, e» das excellê- 
cias de que efa ornada. 


A Vendo de tefpóder aos erros dos Iti- 
deos,pareceme conueniéte começar à 
repofla,dizedo;g có muito fundamento lhe 
chamão defatinos,& cegueiras Iudaicas, por 
q naverdade cófiderados bem,naõ podé ter 
outro nome:porg ver pelos olhos q efteue ef 
ta gente efperido hi be tao gráde, como o 
dehú Redéptor dinino,q Deos lhe quiz má 
dar do Ceo para (eu remedio, Sengrande- 
ciméto,declarandolhe pelos feus Prophetas 
a q elles creraô, & cujas elcrituras guarda- 
ra6,& venerarão,o tépo, em q hauia de vir, 
&-o lugar em que hauia de nacer, os pays q 
hania de rer,a vida q hauia de viner, as ma- 
rauilhas grandes q hauia de obrar, & a mor- 
te q hauia de morrer,&a redépçao efpiritual 
do múdo q delle hauia de refultar: & q efi- 
uerad elperando efte Senhor quinhétos an- 
nos, mil, & mil & quinhentos, & muitos 
mais,cô giáde aluoroço,& defejo: & q a 

elte 


ao primeiro erro dos ludeos. 5 


efte Senhor no tépo á hauia prometido: pe- - 
lomodo,& co todas as circunflancias q ha- 
uia diro; moftrando em ua grande fanétida- 
de,& perfeição, & em todas fuas coufas (er- 
cle omefmo porq efperavão, & declarádo- 
lho elle aísi,& confirmando a verdade do q 
dizia có infinitos milagres, q sô Deos podia 
fazer: & fazendo ostaes tnilagres sô com o 
feu querer,& mando, moftrádo niíso fer el- 
le o melmo Deos; & q em lugar de efse feu' 
pouo o receber, & vencrar, o condena(se à 
morte, & não defcanfaíse até o não por em 
húa Cruz comoa malfeitor: q dondo furio- 
(0,8 defatinado podera fazer mais? & q de- 
clarandolheo mefino Senhor,q elle viera ao 
mítdo mandado de (eu Eterno Padre , para 
dar fua vida, & derramar leu fangue em pre- 
ço,& latisfaçaó dos peccados dos homés,& 
q porelles o não receberê,& não creré nel- 
le , defpois de fua morte hauiao de fer def- 
truydas as fuas Cidades por (eus initvigos,Sc 
aísolado o feu téplo, & elles leuados capti- 
uos pelo mído,& elcreuendoo logoaísi os 
(eus Enágeliftas entre elles,em fuas hiftotias 
&q cúprindofe tudoaísi à letra como o mef 
mo Senhor o auia prophetizado,&yédoo el 
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es aísi cúprido có (eus olhos : q não baftafse 
tudoifto para receberé o mefmo Senhor por 
feu R. qual doudo furio(o fizera núca mais? 
E que deípois de o Redemptor do mun- 
do ter vindo com tantas, & tam euiden tes, 8 
infalíveis demontfttaçoens na (ua vinda no 
tempo determinado por Deos,& depois de 
fe rer oferecido em factifício a Deos pelos 
peccaúos do mundo, & deter cumprido tu- 
do o que delle tinha elcripto os Prophetas, 
& o mefimo Senhor lhe ter declarado os ca- 
fligos que hauia6 de vir fobre elles: & de(- 
poir de Deos ter caftigadh fua dureza, & in- 
credulidade comas mayotres calamidades,& 
caítigos que jamais fe viraó, permaneçaó os 
Judeos em fua incredulidade, & dureza; di- 
zendo que ainda o Redempror do múdo ha 
devir, & eftem nefta obftinaçaó defpois de 
fua total deftruição, & defemparo de Deos, 
$00.IT-& Ilj$00.annos: qual doudo de tirar 
pedras diíscra, nem fizera nunca mais? To- 
dos eftes encarecimentos faô pequenos, & 
faô vencidos da verdade como fe verá breue 
mente,pelo que(parece)efculauaó argumen 
tos, & difputas para fe conuencerem. Mas 
pois que a cegueira, & miferia humana che- 
ga 
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ga a tanto eftremo como eftamos vendo pel 
Ja innumerauel gente que fegue efta erronia, 
eftando defemparada, & caftigáda de Deos 
deída morte de Chrifto nofso Redemptor, 
fendo dantes amada, & prezada delle, & fó 
o feu pouo:como també eftamos vendo nos 
numero os fé numero!g feguê o Barbarifmo 
mais defatinado de Ceita mahometana, & 
muito mais claro na mais inexcufauel ceguei 
ra de todas q he a da idolatria, &paganitmo, 
cujo numero yêce os paísados: acudindo có 
remedio efficaz ao mal tratarei de manife- 
ftarexplicita,& claraméteas verdades de tu- 
do o q acabo de referir fumariamente pera 
q aja lugar de conhecerê os Iudeosas treuas 
em q viuê, & as deitaréde 1y.E tornaré a fer 
pouo efcolhido deDsos:& osChriftaós veré 
a inmenfa luz de q goza6,& a âmarem, & fe 

confirmarem mais de cada vez nella 
Refpondendo pois ao primeiro certo dos 
Iudeos,o qual nega averdade infaliuel daRc 
rigia6Chriftaá,digo que tantos, & tao gran- 
ces faõos teltimunhos q moltraó aos olhos, 
&dão a palpar às maós a lua verdade,gobri- 
gaó a todaa peísoa, que linre de paixoés,& 
re fpeitos,a confiderar,a crer, que he verda- 
deira, 
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deira,8que foy ordenada, & dada por Deos. 
Iíto he o que quis dizer o profeta Dauid quá 
do dilse : Os voísos teftemunhos faó muito 
creiueis:como fe difsera. Aos refplandores, 
& às excellencias de voísa fé(as quaes faó te- 
ftemunhos certos della)qual ferã o entendi- 
mento que lhe refifta? Qué vendo os Ceos, 
o Sol;Ltia,& citrellas:quem vendo.a terra, 
o mar,& tudo o q os enriquece, featreue'a 
dizer que não ha Deos? Quem vendoo cú- 
primento das prophecias, que nos reuelaítes 
tantos fecalos antes pelos voísos Profetas 
acerca da vinda de voíso vnigenito filho à 
terra a (e fazer homem, & dar (eu fangue pe» 
la faluação dos homes, não clama que só os 
voísos reftemunhos faó verdadeiros: Quem 
vendo o immen(o refplandor de voítos mi- 
lagres, & dos que fizera osvolsos Apolto- 
Jos,& mais feruos voísos, não dize com gráã- 
des vozes, que (6a volsa fé he fania, &dada 
por vôs?Quem vendo que eftando: cuberto 
o mundo comas aguas da idolatria, &cabo- 
minaçoés, fahira6 de lerufalem,& (e efpalha 
raó por elle doze regatos das cortentes do 
Cco que quali fe não viaó de pequenos, que 
forao aquelles pobres dose pelcadores difci 

pulos 


do primeiro erro dos Indeoss 7 


pulos do Saluador do mundo, 8 que em bre- 
ue o adoçarão, purificarão, & fanttificarão, 
tornandoorio, ou parde deleires de Decos; 
dando os homésa vida alegremente por hua 
fé tam lenantada,& amando coufas tam cô- 
rrarias à natureza, como craó deixar a rique- 
za,& amara pobreza mortificar, & negar os 
apetites,& bulcara afpereza,& mortificação, 
feguir a eltreita vereda do efpirito , & Fugir 
da larga cítrada da carne, não fae gritando, 
que fo os vofsos reitemunhos faó creiueis? 
Quem veido o riguro(o juyzo que manife- 
ftaftes no vofso.pouo de Iírael, deitandoo 
de voíso pouo,& tirandolhe cfsc grão,Sc hô 
ra,& códenandoo ao perpetuo vituperio, & 
caítigo, que padece cm toda a parte por não 
receber a voíso filho Chrifto lelu,8& o con- 
denarà morte como amalfeitor , vindo elle 
a lhe dar a verdadeira vida, não grita, & cla- 
ma,que fo os yoísos teftemunhos faô verda- 
deiros? Quem vendo a grande perfeiçaó de 
voísa doutrina,& como fócllahea que farta 
& da toda a fatisfação às almas,&cem tudo 
he perfeita, 8ediuina,afsino que manda crer, 
como no que manda obrar, & nos Sacrame- 
tos;de que eltà ornada deixados por uia 

gt dr td de fis 


- 


Sta 


Cap. 11. Em que fe refponde 


Iefu voíso filho pata remedio das enfirmidai 
des efpirituaes dos volsos fieis, com os quais 
viuem nefta vida a vida mais racional,& feli- 
cesque os homês podem viuer, & fe difpoem 
parairem gozar da immenfidade de vofsa 
gloria, não brada, que fô os vofsos teftemus 
nhosfaó verdadeiros, & dignos de fé; Quem 
védo aquelle numero sé numero de homês, 
velhos,fracos, meninos, & donzelas, de fol- 
dados,de gente defgarrada,& perdida,& ou- 
tros fantiísimos, & fapientiísimos varoés, & 
fummos filofofos, que fendo alumiados com 
a luz deíta doutrina deixara ás riquezas, Os 
Reynos,as hóras,os oficios,os pays,Scmãys; 
os maridos,as molheres, os amigos, as vidas, 
& alegremente efcolheraGantesa morte, & 
com exquifitos generos de tormentos , que 
perderem hum ponto de fia fé, não brada, 
que fo a vofsa féhe verdadeira, & que tudo 
o mais faó fingimentos, & mentiras de ho- 
mês cegos? À eftesteltemunhos chamão os 
Theologos motiuos da fé, porque como a 
fe hedom de Deos,& dada, &cinfpirada por 
elle,não fe pode atribuira nenhúa outra cou 
fa;&todasas que cooperão nifso ficão feruin- 
do de motinos, &ineyos, que difpoem a al. 

ma 
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ma parareceber de Deosefte dom, Eaciítas 
ela muita luz com que fazem refplandecer 
a Religiaó Chriltaã entre todas as outras do 
mundo, lhe chamão tambem excellencias, 
das quaistrataremos aqui breuemente,8c (26 
ellas taes;& tam folidas., como fundadas na 
primeira verdade que heDeos; que chegas a 
dizer grandes Doutores da Igreja,que fe hiia 
peísoa fe achafse enganada com talfé, o que 
he impoífsiuel porella cítar fundada fobre a 
primeira verdade, q he Deos, o qual não po- 
de faltar,poderia queixarfe, 8& dizer a Deos; 
Senhor fe cufuy enganado em crera valsa 
fé, vos foltes o q me enganaítes. Mas coma 
a primeira verdade, que heDeos,não pode fal 
tar,bem claro fica conftando que a Religiay 
Chriftãa;a qual he fundadanelle , he verda- 
deira, 8:fô ella ha de permanecer para fem- 
precomoo mefino Dcos,&aísileuado defta 
confideração o grande Lcaô Papa exclama: Leo Magn? 
Quid hoc flabilmus,quid firmins verbossaenins prads 
Farione peteris, 6 nouirestamente concinit tuba, €5 
cum enangelica doctrina,anciquarnam procefiationiê 
infirumenta concurrune 2 adsfipulantur enima fibe 
inuicem versufque foderis pagine : €” quem fub ve- 
lemine mfleriorum precedentia pasatijrcas Ja 
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na: manifeltum, atque per fpicunm prefentis gloria 
Splendor ofendie: Que coufa ha, nem pode fer 
mais firme, 8 mais certa » que dmifterio 
diredempçaó do mundo porChriftro qual 
eita manifeftando,& publicando com gran- 
desvozes a trombeta do teftamento velho, 
& com a dourrina euangelica concordão: ju- 
tamente ss elcripturas, & propheciasantigas, 
refpondendofe eítas duas paginas , velha, & 
noua húa à outra perfeitamente, & aquélle 
Senhor, que debaixo do vco dos mifterios 
prometerão os finaes antigos., o moftra def- 
cuberto, & claro o refplandor' da gloria do 
Euangelho. E efte he o mifterió que nos 
quizancarecero amorofo difcipulo do mais 
amorofo Meftre: confiderando a incompre- 
henhuel mifericordia de Deos nefta redemp 
çao,& o imment(o,&cardentiísimo amor, cô 
queo mefino Redemptor chamaua os ho- 
mésa feuamotr,querendo danosa entender 
a grande coufa que dizia do Saluador,& pó- 
derando as circunftancias do tépo; do lugar, 
& do modo,nos diz, Im nouifsimo die magno fes 
Slinitatis Pabae Tefus,c» clamabat: fiquis fitie ves 
nar ad me,0 bibar: c> quicreditim me ficue dixit 
Soripenra » flumina de pencre eins flucot aque vimas. 
- emo 
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emo mayor dia de fefta eftaua Tefusno tem= 
lo,& clamaua, fe alguem tem fede venhaa 
mim, & beba, & aquelle que crê em mim, 
“comodiz a Efcritura,correraó do feu ventre, 
rios de agua viua. Que quiz dizero amorofif 
fimo Tefus,pondofe a clamar no templo em o 
mayor dia de fefta diante de hum mundo de 
gente,& a dar brados,dizendo, fe alguem tê 
fede venha a mim,& beba, & bebendo loga 
correraõ delle rios de agua viua: que foy ifto 
fenão dizer: nicus muito amados filhos, que 
cu venho bufcar do Ceo à terra por quem ve 
nho dar o fangue,& à vida para com efte pre 
ço vos alcançar a verdadeira, &cterna vida: 
aqui tendes SP ço q efperaucis,aquel- 
lebemtam prometi ostam defejado,tam fuf 
pirado,& efpetado, aqui o tendes : todos os 
que cítais atribulados,Scafligidos coma car- 
ga dos peccados,& das imiferias da vidahu- 
mana, vinde à mim,que para vos aliuiar, & 
deftarregar; fou vindo,que he omefmo,que 
outra vtz diziaaos homéês por outro modo: 
Venite ad me omnes qui laboraris, C> oneracrelis, 
& ego reficiam vos. Vinde a mir todos os que 
tendes trabalhos, Sc andais carregados, S& cu 
vosaliniaei,& confolarci: Quid debui plira fa= 
' B core 
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cére vinea mea, & non feci? Diz Decos fallando 
com o féu pono pelo Propheta Ifayas,que he 
o que cu pude fazer mais à minha vinha,&o 

não fiz? Prometeo Deosao feu pouo de o vir 
bulcar do Ceo à terra,& engrandecer,& to- 
mar carne entre clle,& delle mefmo,& o alu 
miar com fuã doutrina: & encaminhar com 
feucxcinplo paraa fua gloria:& derramar (eu 
fangue, & dar (ua vida em fatisfaça6 de (uas 
culpás, abrindolhe por efte meyo as portas 
do Ceo, que os péccados lhe rinhão techa- 
do: veyo, & cumprio tudo aísi como otinha 
prometido, que mais podia fazer da fua par- 
te? fe fobre tudo o feu pouo por fuas grandes 
maldadês,& peccados fe cegou tanto, & ce- 
ga, que fendo os finaes para O conhecerem 
muitos, & cértos,& infalineis,o não quiz,né. 
quer conhecer, fua foy, & he a culpátoda, 
& não fe pode queixar fenão de ly; fe Deos 
lhe nto houuera dado finaes baltahtes para 

conhecereino feu Redeinptor,podetag 
teralgãa elcufa: mas defpois de tan- 
tos finaes não O CAS 
ficão inexcufaucis. 
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CAP, 
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CAPITVLO III 


a é é PO. ds 
Da primeira excellencia da Religiao 
Chrif? da, que he das propbecias. 


Primeira excellencia, & reftilnus 

nhoirrefragauel da verdade daR é 

ligias Chriftãa com q fóella refplá 
; dece citre todasasmais, hco das 
Prophecias, & toinaido efté nome mais ef. 
treitamente entendemos por prophecias as 
reuelaçoés,que Deosfez ao feu pouôo, mani- 
feftandolhe como haúia de maidar leu yni- 
genito Filho ao mundo a fe fazer homem, & 
dar (ua vida em redempçaó do gencro hu- 
mano;declarando o tempo, 1emque hauia 
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1 Genef à: Ipfá conteret capuz cumm ; intelligitit 
de Beata Virgine Maria, que protulit mobis Chrifil 
Deum, C hominem , qui contrinit capit farpentis, 
hoc efl portas areas : cr veles ferreos ton fregit; & 
ice)? intelli gendum, fecunduen Talinidistás , illud 
cinfdem Pfal.106. Mifit verbuim funin, & fanánié 
95: eripiuit cos de interitionibus corum : fiahtein 
legaseum7o ipfum conteret , intellige ipftum feines 
quod est Clrifluss 
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devr,os 2 progenitores 3 que bania de 

ter,o lugar 4 em que hauia de nacer, o pre. 
cuísor, s que hauia de vir diante delle,& , 
mã 

y 


2 Genc/ 49. Nonaufiretur ficperum de Iuda, > 
Rux de femore eins; donec ventar quimictendus «ft. 
Daniel.9. Septuaginta babdomades ablreniare [unt 
pe adducatur infliria fempirerna,que [ecundis Tal- 
auuthiftas ef Chriflus,c> habdomadesper annes nu- 
qnerande funtquarii finis inortu Chrifti es impleso 
3 Genej.22.In te benedicêtur vniner/a cognariones 
terre. PJ. 131. de fruêlu pentris tuipona fuper fedems 
tuam.Pfal, 88. Ipfeinuocabit me, pater fnenses tuo 
4 Mich. ç. Ettu Bethelem terra Iuda nequaquam 
amina es in principibuas Inda,ex reenimexear dux 
qui regar populum meu I/recle Thalmuthifia de 
Mefita hunc locum interpretantur, & R. Salomon. 
5 Malach, 3. Ecce ego mitto Anpelum meum qui 
praparabit viam ante faciem mem CG Sat ve- 
ntet ad remplum fanéium fuma Dominator , quem 
Vos quaritis. Angelusqui preparanit viam ante fa- 
ciem Mefiia magnus itle Baptista fui, magnus pro- 
phesa à Indeis habitus, E» Mefitas exiflimatas , & 
O ab spfis interrogarus prum effer Mejstas, ipfe au- 

» confefjus eFt,€ non neganie Dm lefum perua 

Cia. Je vero pemifle ve veflimoniti periberes de iligo 


id Ta q E 


daFê,quebe dasProphecias mn 


miy, 6 de que hauia de nacer, & como fe- 
ria7 adorado dosReys do Oticnte : fua fu- 
gida 8 para o Egypto, a mortandade 9 des 
inocéres, que fe hauia de fazer pos fua caufa 
em Belem.lua tornada s0. do Egypto para as 

3. terras 


6 Ifaie7. Ecce Virgo concipiet, > pariee jilium 
& vocabitur nomencius Emanuel. Ler. 34. Eemi- 
na circumlabie virum, Cr Exech. 44 Porta hec 
claufa erit, non aperictur, Cr Vir som tranfibit per 
esm quoniam Dominus Deus I/raclingrefjus efi per 
cam,eritque claufa principi. 

7 Pfalmezr RegesTarfis co Infule munera ofe- 
rentyReges Arabum, & Saba dona adducento Ifat, 
Omnes de Saba venient aurum , Cr thus deferentess 
& laudem Domino annunciantes. Secundum Tha] 
multhiftas hoc de Chrifio predictum fuic. 

8 I/aii9. Afcender Dominus fuper nusem lemem » 
& ingredietur Eoyptum 1? mmouebuntir ( ma: 
lachra (Egypei: nubes les êncellegrur bumanitas 
Chrifts. 

9 lerem. 31. Vovinrhame auditeef ploratme, & 
Vlulatus R echel plorams folsos fuos,c7 moluis coniola - 
riquia mn une. 

IO Ojex tr, Ex Egyto poça fi juin men. 
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terras de Iftael : avida 11 que auia de vi- 
uer, S as marauilhas 12 que auia de obrar: 
& como triunfaria 1; dafoberbado mun- 
doaparecendo pobre em hiia jumenta em 
Icrufalem , & fendo aísi acclamado , & 
venerado como Deos: & o facrifício , 14 
que haauia de inftitayr, & deixar aos feus 
fieis de feu corpo, & fangue para fer fa- 


crificado em todo o lugarentre as gentes do 
mundo: 


11 I/ai. 61. Spiritus Dhi fuper me euangelizare 
pauperibus mificme,ve mederer contritis corde. 

12 I/at 36. Tuncaperientur oceuli cecorum, Cr au 
res furdorum patebunt , tunc faliet ficut cerums, 
Claudus,C apertaerit lingua mutuoruma 

13 Zach. 9. Exulta filia Sion, iubila fatis filia Te- 
rufalem, ecce Rex tuus veniee tibi inlfus, cb faluator 
3p/es pauper, € fedens fuper afinem. Pfal. 117. O 
Domine [aluumme fac! O Dominebene profperare ! 
benedictus qui venitin momine Domini | 
14 Mal.t. Abortu folis pique as ocafium magnum 
est nomen meum in gentibus, Cr in omni loco facri- 
ficatur, co ofereur nomini meo oblatio munda inter 
gentes. Pfal. 110. Memoriam fecie mirabili Wo 
rum mifericors, Cr" miferator Dominus , efcam des 
dit timentibus fo, par: RM 
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mundo , & como feria vendido 19 por 
trinta dinheiros, fua prilaó, 16 afton - 
tas, 17. boferadas , 18. cofpinhos, 19. 

B 4 efpi- 


14 Zubis. Appenderunt mercedem meam 30. 
argenteos, cx dixit Domus ad me prosjce v'lud ad 
flatuarium , decorum prettun quo apprectacas fum 
ab eisa 

16 Tren.42 Spiritusorisnoftri Chriítus Dis cap- 
cus eflinpeccatis nofris,cus dicimus , in pnbra tua 
vinemus. cui concordant 7o. Chaldaica autem ha - 
bet. Rex Mefias,quicras dilectus mobis, ficur fpira- 
culum quod el in naribus nofíris, O erat vnétus 
oleo vnékonis Domini, capius est in retiaculo occt 
fionis fceleratorum: de quo duebamas,im pobre im 
flicie eins vinemus inter populos. 

17 Trem. 3. Saturabitur opprobijs. Pjal. 21. Ego 
fum vermis, non homo, opprobrium hominit, > 
abieétio plebis, omnes videntes me deriferune me , lo- 
cnti funt labijs Cs monerunt capu:/perauis is Dno 
eripiat eum 

18 Tren.3. Dabirpertutienti fe maxillame I/ai, 
40. Corpus meum dedi percutientibas , C> genas 
mtas vellentibus. 

19 (ai. ço Faciem meam non anerti abincre- 
pancibus,G- confpueneibusin mes 


MA, ao CM à 
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efpinhos, 20 & como tudo fofreria 21 fem 

rehftir, antes facrificandofe elle 22 de fua 

yontade por nofsos peccados; à mudança 2; 

que fizeraó em feu'roito, & como feria repu- 

tado 24 comos maos declarando fua mor- 

te, & o genero 25 della: & o defconjun- 

tamen- 


E — 
20 Cantic3. Egrediminifilic Sion dr videte Re- 
Sem Salamonem in diademate quo coronavie illum 
mater fua in die de/ponfationis illius, c> in die leri- 
ticcordes cms. Thalmuthifie exponunt cantica de 
Chrifio& fynagoga, Salomon Chriflnm, mater eius 
Synagogam exprimunt. 
21 Lai, 93. Sicutoust que ducitur ad occifionem, 
O tanquam agnuscoram tondente (e obmutefcee, 
& non aperiee os fuum. Thalmuthifia totum hoc 
caput de Christo intelligunte 
22 I/at.ç3. Oblatuseft, qui ipfe volmie: E” attrie? 
est propter (celera nofira O? linore cius [amati fum?. 
23 I/tio 53. Nonefl fpecies ci neque decor , non 
erata/pectus 4 
24 Ifeiost. Cum iniquis reputatusef. 
25 Danig. Pofl hebdomadas 62. occidetur Cri: 
fius: Pjal, 21. Foderunt manys meas, cr pedes 
MMCOs, ita VEFLerHAE Os Eercentis qnnis ante aducio: 
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tamento 26 q auião de fazer de feus ofísos, 
fendo pregado na Cruz, pelo qual,& pela cru 
cldade com que feria açoutado lhe poderião 
contar os oísos , & nella rogaria 27 pelos 
que o crucificauão, declarando 28 o fel,& 
vinagre com que em fua fede lhe auião de 
acudir;& feu grande defemparo na Cruz;29 
chegando a clamar nella. Deos meu, Deos 
meu, porque me defemparaftes 2? & como 
auião de repartir 30 Ífuas veltiduras entre fy, 
& deitar forte fobre fuainconfutil tunica;& 
declarando astreuas vniuerfais 31 que auia 
deauerno mundo no tempo de fua morte; 
alançada 32 .que lhe auiaó de dar; & como 
B Ícus 
En foi Store 
26 Pjal.21. Dennmeraneruntomnia ofja mtas 
27 Ia. st. Protranfareforibus exorabit. 
28 Pal, 68. Dederunt in efcam mesm fel, & in 
fiti mea potauernntme à cato, 
29 Pfal. 21. Deus meus, Deus mens, ve qui dereli- 
quifli me. 
30 Pal. 21. Diniferunt fibi vellimenta mea, & 
Juper vejftem mesm miferune fortem. 
31 Amos8. Inilladicoccides Solinncridie c> tes 
nebrefcere faciam rerram im die luminis. 
32 Zach, 11 Pidebunr in quem transfixerunto 
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feus diícipulos 3; oauião de defemparar: & 
como feria fepultado 34 leu corpo, & a grá- 
de honra,em que auia de ficar fua (epultura: 
& como fua alma 35 não auia de ficar no 
inferno, nem (eu corpo 36 fe auia de cor- 
romper, Mas auia 37 de tirar do limbo as 
almas do fantos Padres, & ao terceiro dia 
auia de refurgir, 38 & deípois fubir aos 

Ccos 


33 Zu 15. Percutepastore, O difpergentur ones; 
34 B/al.87. altimatus (ums cit defcendentibus in la. 
citsC fist vilnerati dormicntes in fepulchris,pofise- 
skt mein laqueo inferiori. Tren.3. Lapfeeft in lecik 
vita mea,er pofuernns lapidem [uper me. fai. 11. 
Et eit [epulchrum eins gloriofunm. k 
35 Pf.1ç. No derelinques animam mean tn inferno * 
36 Pfaiç. Nec debis fanéti tuil viderecorruptionê: 
37 Zeb, 9. Tu quoquein fanguine ceftamenti tu 
extulifls vinitos tuos de lecu in quo non ell aqua. 
38 Ofeeos 13. Eromors tus,0 mors:mor(us tuusero 
enferne. Cecap. 6. Punificabit nos pojl duos dies, & 
die tertio fufritabie nose Pfalm. 13. Tu cognouifli 

fifunem mesm, ce refurrectionem meme Djal ts 

Exurrext, E adhuc (um tecum. Pfale3. Ego dor- 
mini,» foporatus fiom, & exurexi, quoniam Dis 
fafiepic me. Pfal xs. Notas mibi fecifli pias vita 
adimplebis mo lesicia cum pultobuoa 
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Ceos acompanhado 39 daquelles juítos: à 
mifsaó 40 de feudiuino cfpirito fobre a ter- 
ra:a reprouaçaó, 41 & grande caítigo do po- 
vo Iudaico, a cleiçaó, & conueríao 42 do 
Gentilico, & adeftruiçao da Idolatria do 
mundo. 

Pois 


39 Pjale 67. Afcendens in altum captinam dux,é 
caprinitatem. 

40 loel.2. Effundem fpiritum meum fuper omne 
carnem, > propbetabunt filij veferi. Pfal.67. AJ- 
cendens inaltum dedit dona bominibuse 

41 Ofeas1. Non addam pltra mifereri domui If- 
rael,fed obliuione obliuifcar corum. Ojeas 1. Voca 
nomen eius.non populus mens : quia vos non populus 
meus ,C» ego nonero vejter Deus. 

42 Iai.49. Parum est ve fisamihs feruusad fucci- 
candastribus Lacob,c> faces I/racl consertendas:ecce 
dedi tein lucem gentimn, ve lis falusmea v/que ad 
extremum terre. Ofeas1. Eririn loco vbi dicetur 
cisjnon populus mens possdicetur eis, fi Dei piuctis. 
43 Zacho13. Eteririm dicilla dicic Dominus exer 
citunto difperdam nomina Idolorum de terra, no 
memorabuntur vitra. Exech, 30. Hec dicit Dhs 
Deus, difperdam fimulaçhra » & esfiaro faciais 
Ido !a de mempbis, 


“SA 
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Pois (e (à Deos fabe as cou(as futuras , & 
todas eftas coufas de Chrifto noso Redeép- 
tor focederaó comocltauão declaradas, & 
prophetizadas pelos Prophetas quattocêros 
annos, quinhentos, mil, & muitos mais an- 
tes de focederem, certo he que tais prophe- 
ciasstal myíterio, & tal fé he verdadeira, & 
d: Deos procedeo, & por efta caulaandan- 
do entre os homês o Saluador do mundo 
lhe dizia: Reuoluci as elcripturas, que ellas 
faô as que dão teftemunho de mim,moftran 
dolhes o caminho porque o auiad de buícar, 
achar,conhecer, & crer nelle. 

E contra cíta verdade não podem dizer 
os Judecos,que os Chriltaós declaramoseltas 
E(cripturas, & prophecias de Chrifto noíso 
Redemptor,as quacs elles entendem que os 
Prophetas Dauid,& Ifayas,que fotaõ os que 
trataraó mais particularmente o myíterio da 
Encarnação, & Paixão do Filho de Dos, as 
difscraó,& efcreuerao Dauid de (y, & Ilayas 
do pouo Iudaico;porque fe relpóde em pou- 
cas palauras,que não [e podem deixar de en 
tender de Chrifto nofso Redemptor hum 
tam grande numero de prophecias como 
aquitemosalegado,vendoas cumpridas real, 

mente 
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mente no mefmo Senhor,& que fô nelle, & 
não em algúa pura creatura, podião ter cum- 
rimento,&o titeraó, pelo que he claramen 
te cftulta,crga, & pertinaz toda a outra inter 
pretaçaô,porque como de plano (e vê deixã- 
do todas as mais prophecias que rratão da di- 
uindade do Redemptor do mando, & de feu 
nacimento auer de fer de ha Virgem, & de 
aver de trazer diante de fy para feu percuísor 
hum Propheta tam efpantofo como foi o 
Baptifta, o qual deu teftemunho de Chrifto 
fer o verdadeiro Meísias; que fa6 coufas que 
fo emnofso Senhor lefu Chriflo fe puderaó 
cumprir: & vindo tratar das particularida- 
des,&miudezas q eftes dous Prophetas efcre 
ucrao da Paixão, morte, &ielurreiçao, & 
mais coufas notaucis, & marauilhofas do 
mefmo Senhor,que o feu fangue derramado 
pelo mundo obrou nelle, digaóôme como 
mas podem moltrar cumpridas em Dauid,& 
quando vimos,ou ouuimos,que entraíse Da 
uid triunfando em Ierulalem pobre, Sc-man- 
fo afsentado fobre hiia jumenta com gran- 
desaclamaçoés,& feftas do pquo, & quan- 
do ouuimos que fofse elle vendido , & en- 
treguc pot trinta dinheiros ; quando ae 
rn a as 
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a Dauid prefo,afrontado,esbofeteado, cufpi 
do,& açoutado, & quando ouuimos, que fof 
fe pregado em húa Cruz entre malfeitores, 
& reputado por malfeitor,& rogando neísa 
Cruz a Deos pelos que o crucificauão: qua- 
do vimos,ou ouuimos,que Dauid tendo grá 
de cede, foíse focorrido com fel, & vinagre, 
& que clamafse morrendo, Deos meu, Deos 
meti porque me defemparaltes > quando le- 
mos, que Dauid fofse realmente paísado cô 
húãa lança, & que depois de morto não fe cor 
fomplhe, &e quando lemos, que Dauid re- 
fucitaíse immortal, Scimpafsiuel, & fubiíse 
aos Ccos com grande gloria? 

E coma fé podem aplicarao pouo Iudai- 
€o Os tormentos, & caítigos, que Ifayas nos 
refere no cap. ç;. do Saluador do mundo, fe 
claramente eftá dizedo em muitas partes 
do mefino cap. que Deos quiz pôr no me(- 
mo Senhor, & Redéptor noíso todos áquel- 
les caítigos,& dotes por noísos peccados,& 
itiâldades para porefte meyo fermos faluos; 
porquefe o pouo Iudaico era o que padecia 
os caítigos,& Deos o caltigaua por feus pec- 
cados,no qual pouo entraua o melmo Ifayas, 
Como cllc diz claramente. Todos nos perde 

fios 
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inos como ouelhas , cada hum tomou por 
feu caminho,& Deos poz nelle todas nofsas 
maldades. Como podia o pouo conftando 
todo de peccadores, contentar a Decos para 
dizer o Propheta, que com o caftigo do po- 
vo foy o mefmo pouo faluo? 

E fe eftamos vendo, que todaselas pro- 
phecias referidas fomente em Chrifto noíso 
Redemptor fe cumpriras , aísi as que trata- 
1a6 de fua Diuindade,& das coufas milagro- 
fas, & efpantofas,que nelle vimos,as quais fo- 
mente n elle, & não emalgãa pura creatura 

odião fer cumpridas; coma as que trataraõ 
das humahas,aísias de fua fanta vida,como 
as de fua fanta morte, & gloriofa refurreiçao, 
certo he,& indubitauel,que a Religiag 
Chriltãa he a verdadeira; & de 
Deos procedeo, & nelle 
tem todo feu funda- 
mento, 4 


(1) 


De 


an 
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De finco Prophecias may notaúeis do 
Enangelho de (hrifto nofjo Re- 
dempror, pelas qnaes femojtra a per 
dade de fua doutrina se ferelo 
verdadeiro Mefsiase 


Ora materia das Prophecias (er mui. 

to diffula, & ter necelsidade de par- 

ticulartratado, feruindoa breuidade 

do comgend'o, não nos dilatiremos 

mais do que temos feito , contentandonos 

como referido , que he o mais fuftancial da 

materia, más tomando argumênto dealgiias 

prophecias, que ro o Saluador do 

inundo em fua vida de coufas may notaucis 

que auião de acontecer depois de fua mor- 

te: por cllas,& pelo cumprimento dellas , q 

duraaté nofso tempo ; & detal modo que 

nos cíta moftrando fua perpetuidade arê o 

fim delle,entendemosa verdade,& cumpti- 
mento das prophecias antigas. É 

Dizemos pois,que a£i como a vida (anil 

E lima, 


O sm 
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fima, motte inocentifsima , refurreiçaó glo- 
riofa, doutrina Celeftial, & milagres diuinos 
de Chrifto nofso Saluador moltrarao a ver- 
dade, & ao cumprimento das primeiras pro- 
phecias,alsi as prophecias que o me fmo Sal- 
uador difse em feu tempo, pelo (eu cumpri- 
mento nos eftaó moftrando aos olhos a ver- 
dade de toda fua doutrina , & obtas-, & das 
mefimas prophecias antigas, & aísi das que 
efcreucraó os Euangeliftas poremos aqui cin- 
co as mais notaueis,cuja verdade permanece 
atêo prefente, pelo que não tem repolta,& 
faó irrefragauel teftemunho da vetdade de 
no(ísa fanta fé. 
Infigne propheciafoy, que eftando o mi, 
do cheyo de idolatrias tirado o pequeno tin 
cão de Iudea, com que o demonio fe tinha a- 
poderado do mundo, que prophetizaíse fua: 
deftruiçaó, « Chrito nofso Redemptor, & 
quea gentilidade por meyo da pregaçao de, 
feu Eyangelho fe conuerteria ão verdadeiro 
culto de Deos,dizendo claramente:ago:a fe 
o C dá 
DO O ipa ii e 
aToan 1. Nunc iudicium ef mundi nuns prin- 
ceps bains mimndi eijcietar foras, E Ego fi Exaltarmo 
fueroà terra omnia tralum ad meipfam 


w> 


| 


a À 
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daem final a fentença do mun do;agora ferã 
feu principe deitado delle, & fe cu for leuan- 
tado da terra trarei a mim todas as coufas. 
Pois fendo aísique até a morte de Chrifto, 
cítcue o mundo todo porfora nefta cegueira 
daidolatria tirado o pequeno canto de IL. 
racl, & que por fua morte dilatandofe a luz 
de fuá fé pela terra fe defterrou dellaaidola- 
Uta, quem ha que não conheça fer efta fé re- 
uclada porDeos,& a grande virtude daCruz 
de Chrifto. 

Eaefta mefma prophecia pertence o que 
dilse Chriflo,prophe tizando,que a fua Igte- 
jrauia de feredificada dos dous b pouos If- 
raelicico,& Gentilico per cítas palanras: 6u- 
tras ouelhas tenho , que não faó defte reba- 
Aho,as.quaes he necefsario trazelas cu tam- 
bem,& aísife fará hum tebanho,& hum pa- 
ftor,pois fendo afsi;como he,que quando o 
Saluador do mundo difseifto, er fó aquele 
pequeno Reyno de Iudea cra conhecido 
Deos como acabamosde dizer, & que def- 

pois 
E a A 
b loan.10, Alias oues habeo que non fiunt ex hoc 
omili, O illas oportet me adducere , cr fiet yum 
oue, & ynsispafioro 
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ois da fuamorte feefterideo o conhecimé- 
to de Deos,pela gentilidade por todo omun 
do laurandofe a lua Igreja das viuas pedras 
dos (eus ficis,aíri do pouo de Ifracl,como da 
Gentilidade : quem ha que auendo vio o 
cumprimento das prophecias, & palauras de 
Chrifto, não conhece fer fua fé reuelada por 
Dcos? : 

A fegunda prophecia he a que diíse o imef- 
mo Saluador, prophetizandoa perpetuidade 
de lua Igreja em S.Pedro,& feus fucceísores 
com aquellas palauras, « Tu es Pedro; & fo- 
bre efta pedra edificareia minha Igreja, &cas 
portas do inferno não Pen fig contra 
ella. Para o quefe hà de confiderar q eítas 
palauras as dihe Chrifto em fua vida a hum 

obre pefcador, fem poder, fem letras, & fem 
authoridade alga, nem outro fundamento 
temporal : & queilto afsife camprio-defpois 
de fia morte, ficando o mefino pobre peíca- 
dor, & os feus fuccefsores conhecidos no 
mundo por cabeça da Igreja de Chrifto nº. 
À terra 


c Matth. 16. Tues Petrus, dr fuper banc peirams 


edificabo Ecclefiam meam, C& porte inferi nem presa 
lebunt aduerfus cam. 


o 
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terra,beijandolhe o pê,os Reys, Principes,&c. 
Emperadores,até o prefente que faó 1600. 

annos em que a Igrejacíta tam fegura,Sc fun 

dada, que bem motftra fua perpetuidade:Pois 
quem vendo tal, podera dizer. que não foy 

efta-hãa grande marauilha, que Deos obrou; 
& húia admirauel prophecia , que fó elle po- 

dia manifeftar, & qual homem de rezão po- 

deta dizer,que tal fe, 8ctal Igreja não he ver- 
“dadeiramente fundada por ellc> 

A terceira propheciahe,a que o Saluados 

do mundo difse prophetizandoa deftiuição 

dareidade de Ierufakt, & de feu templo, por 
não conhecer o dia de fua vifita,que he pelo 

peccado que cometeraó os Iudeos na. (ua 

morte,a qual prophecia efereuerão os Euan- 

geliftas,& mais em particular S.Lucas, d di- 

eu zendo 


d Lues19e Videns cinitatem fleuie fa per slxdicês: 
gitia fi cognoniffes,c> tu, ci quide injhac die tua, que 
ad pacem tabi: nuncautem abfcondita funt aboce- 
his tuis,quia venient dsesin te : <> circundabunt te 
inimici tui valo, crcoangufiabunt te yndique: 6 
ad terram proflernentte.cs filios tuos qui inte funt, 
cr non relinquent in te lapidem fuper lapidem ; co 


“quod non cognoneris temps pifitarionis tuas 
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zendo claramente, que auia de fer cercada 
com hum vallado;& apertada,& de (eus ini-' 
imigos; os quais não auião de deixar ncila,né 
no templo pedra fobre pedra,& feria gr ande 
o aperto que aucria naterra, &.grande a ira 
diuina contra efte pouo, & morreriaó os ho- 
més à efpada, &ourros feriao leuados capti- 
uosa Es ao as naçoés,Ã Icrufalem feria piza- 
da das gentes. A qual prophecia he tam grá- 
de,que quando faltaraó as inais ella baflana 
para confirmaçaó da fé. Porque fe Pharaó 
achou que o Patriarcha Iofeph tinha efpirito 
de Deos pot lhe profetizar a fartura, &efte- 
silidade de feteannos de feu Reyno: & INa- 
buchodonofor Monatcha do mundo jado- 
rou profliado pot terrá,a Daniel,& mandou 
uc lhe offerecelsc facricios como a Decos, 
porque lhe declarou hum (onho de que cha- 
maciquecido , como não fera argumento da 
divindade do Saluador aucr prophetizado a 
deltruiçaó de Ierufalem quarenta aúnos an- 
tes,com todas as particularidades de cercos, 
matanças,ruynas da cidade, & do templo, & 

capriuciros. 
A quarta prophecia foy a que o Saluador 
do mundo difse fobre aquella efulaó dobal- 
VA Pa ADA C; mr famo 
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famo e que a fanta Magdalena derramou. 
fobre feus pêshum dia antes de fia morte: 
porque vendo o mefmo Senhor, que (eus dif 
cipulos a reprehendiao poraquella obra , a- 
codio por ella dizendo , deixaya fazera obra 
que faz, quehe boa, & feita para minha fe- 
pultura,& vos digo por coufa certa,que em 
todo o mundo onde quer que efte Euange- 
lho fe prêgar , fe dirão que efta molher fez. 
Pois que mayor prophecia pode fer que efta? 
Pois dináriio eítas palauras em húa cafa de 
Judea diante de poucas peísoas , & efsas de 
baixa forte, ver que a hiftoria foy efcrita pe- 
los Euangeliftas, & fe celebrou, & celebrarã 
para fempre no mundoa obra defta fanta mo 
lher, he proua manifefta de fer efta religiaó 
reuelada por Deos. 

À quiá 


O e 


e Martb. 26, Quid molefli eflis huic mulseri opus 
enim bonum operateelinnie Nam femper paupe- 
res habecis vobilcum : me ausem non femper habebi- 
tis. Mitlens hec vnguentum hoc im corpus mem, 
ad fepeliendum me feir, amen dico vobss, pbicung, 
predicatum fuerit boc Euangelum sm oto ihundo 
disetur, O quod hec fecit in memoriam ns. 
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A quinta;& vltima prophecia,hea quea 
gloriofa Virgem Sen hora nofísa difse no feu 
cantico poreítas palauras. Porque o Senhor 
olhou a humildade f de fua cfcraua,por iíso 
me chamaraó bemauenturada todas as na- 
çoés: O qual eng tandecimento cftamos ven- 
do cumprido em gtande gloriado nome de 
Dcos,& de feu vnigeniro Filho Chrifto lefu, 
por quem a mefma Senhora alcançou tam 
grande nome. Por; e fendo aísi que eftas pa 
lauras as difse a Senhora, que naquelle tem- 
po era hiia pobre donzela defpofada com hh 
pobre carpinteiro ; & as difse em hum canto 
de Iudeaa ourta molher particular (ua paren 
ra,& ver que ordenafse Deos , que o nome 
defta Senhora fofse venerado, & glorificado 
emitoda a terra,& não fomente entre os Chri 
ftaós,smas ainda e ntre os Mouros, Turcos,&c 
Perfas,os quaes todos a engrandecem,como 
fe vê pelo feu Alcoraõ, quem dirá que efta 
prophecia tam notaucl, não foy hãa grande 
marauilha que Deos obrou, & com a qual 

C4 conhe 


É Lucei, Quia refpexie humilitatem ancile fue 
ecsceniin ex hos beatam me dictnt omnes geme rario- 
865, : 
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comfirmou fer elle o autor do Euangelho,& 
da Religiao Chriltãa. 

Pois fendo aísi que eftas quatro prophe- 
cias;as diíse o Saluador do mundo,& a quin 
ta fua fantifsima Mãy com o (eu efpirito,& q 
altamos vendo o cumprimento dellas tam 
perfeito, & lenantadoacabq de mil & feys 
centos annos, fendo de coufas tam noteucis 
como foraõa deftruyçaó da idolatria, & con- 
veríam do mundo,a fé de Chrifto,a edifica- 
çaó da Igreja de Chrifto dos dous pouos Iu- 
daico,& Gentilico:a fundação , & perpetua- 


- aó da mefma Igreja, fobre S.Pedro, & (eus 


fuccefsores: a deftruiçao da mais famo a ci- 
dade,& templo do mundo,que cra Ierufale, 
& (cu templo, por Tiro , & acabamento do 
Reyno Iudaico,& defiruyção , catineiro , & 
cifperfaó pelo mundo de todo aquelle pouo 
tam ape Apre honrado de Deos: 
acclebtaçaó da obra da fanta Magdalena 
em toda a Igreja Catholica: & o cngrandeci- 
mento ca gloriola Virgem May de Deos 
em todo o mundo : qual ferã o coraçaó tam 
cego, & duro, que featreuaa negar a im- 


menfa luz da verdade da Religiao Chriftaã 


& a dizer quea não fundou o últiísimo, 
Cum 


 . 


“»ebamamosigolatria cfteuc o mundo cheyo 
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EEN. E | Genef. 25, 
Cum enigila (Jet lacob-de sóno att vere 


Dis ft mm loco iltox7 ego asfucbam: 
pauensq; quam tervibilas efi,mquir, lo- 
cnsiftem ef bic altud;nifi domas Dei 


Coportace [i.(Acordádo Jacob difse,verda- 
. deiramente o Senhor cftã nefte lugar, & eu 
o não fabia, & pondo os olhos na Igreja Ca- 
tholicacheyo todo de pauor,&cfpároy difse, 
quam temerofo lugar he efte: não ha aquiou 
tra coufa fenão cafa de Deos,Scporta doCco. 

Osantigos Chald eos,& Egypcios, os Ba- 
bylonios,Perfas,Gregos, & Romanos, & os 
mais Gentios fimofos no mundo,& conhe- 
cidos por luas (ciencias; as leys da Religiaõ, 
quederaó aos homéês, todas forao vás, erra- 
das,& falfas,& em lugar da honra, &adora- 
çaó que lhes deuerão enfinar deuida a hit ló 
Deos immortal, & inuihuel, lhes enhnarao 
adoração de creaturas viliveis,defeiruo (as, 
mortais, & outras cheas de torpezas , & pec- 
cados: & defta fuperiticiofa adoração a que 


atéavinda de (eu Redemptor: caufaridole- 
lhe cite mal da gtande cegueira do-entendi- 
aa E A mento 
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mento, & deprauação da vontade humana: 
dotesherdados de noísos primeiros pays pe- 

lo peccado original. Só a Religião Chriltãa 

te conferuou pura, fanta,& incorrupta,como 

Aug in En tcuelada, dada, &alsiftida por Deos ,o que 
chiridion, palsano modo feguinte. Ettaua a mafsa do 
capaço genero humano cuberta com as agoas da Ido 
| latra,& amor carnal (ea indiniduo compa- 
nheiro, ou por milhor dizer andaua enuolra 
todi,& palsáua de hús males a outros males, 
& de hús peccados a outros peccados, até yr 
dar no extremo, & mayor detodos com os 
Anjos apoltaras nas penas do inferno: quan- 
do olhando Deós do alto trono de fua ererna 
grandeza para a terra, & compadecendo fe 
pot fúa infinita mifericordia da incfauel def- 
autntuta, & miferiaem que via os homens: 
& conhiderando que podião nella ter reme- 
dio,fe determinoa alho dar,& lhe acudir,& 
con efte invento lhe deu por mão do Prophe 
rá Moylés a ley eferita ema qual lhe enfinou 
9 cúlio,& adoração verdadeira, que auião de 
fazer ao D:os que criata elte mundo, & o 
godêrnimia com (ua prouidencia , o qual era 
ome(n5 Senha que fallaua có elle moltrá- 


do!h: como muiás de viuer,& pm "para fe-. 


cam 
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rem faluos, & confirmando efta verdade cô 
muitas,& grandes marauilhas, que obrou, as 
quaes fô Deos podia obrar. E cfte mefino 
culto,& doutrina lhe foy defpois comunica- 
do em mais perfeiçaô por mão de outros Pro- 
phetas, confirmando fempre a (ua verdade 
com grandes milagres , que em todas asida- 
des obrou: com o inftrumento de Íua pala- 
ura foy laurando o diuino Noe Dees nofso 
Senhora vnica arca de (ua Igreja paranella 
faluar os que creísem a (ua voz;recolhendo- 
fe nella da perdição,& diluuio geral defte mi 
do, lauroua primeiro na terra principalmen- 
te do pouo Iudaico efcolhido por elle: & def- 
pois da vindado Redemptordo mundo có- 
tinuon,& leuoua a grande altura, principal- 
mente pelo gentilico, & vltimamente acaba 
ra de perfeiçoar, & rematar de ambos os po- 
uos Iudaico,& Gentilico. Todaa outra Re- 
ligião foy fingida, & fonhada por homens 
vaos,& todas foraõ erradas, & enfitarão cá- 
minho de perdiçaõ, & como taes ficarão to: 
das com os feus guardadorcs (umergidas de- 
baixo das aguas do diluuio, fo cita divina arca 
cujo architecto foy Deos, & os meflics qué 
rella fe qcuparão os Prophetas,& ylutman-é 
di a o teu 
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te fra vnigenito Filho Chrifto Ielu,fo eta he 
aque fica tobreasaguas, & com vida, & (al- 
mação. Vãr, & fuperfticiofa foy a doutrina. 
dos antigos Chaldeos , que enfinouadorar 
o fogo porDeos, &ados Egypcios que em 
todas as creaturas conhecia diuindade,& ves 
nºrimão até os animaes mais imperfeitos : à 
dos Babilonios, & Perfas, que adorauão os 
feus Reys,& fuaseltaruas,o Sol, & outras fo- 
menos creaturas daterra: a dos Ggregos , & 
Romanos,que obrigados de beneficios reci- 
bidos, repartirão a divindade porhomés, & 
molkeres cheyes de maldades, torpezas, & 
peccados. Falfa,cega &inexcufaucl hca do- 
étrina dos ludeos sq depois de teremefpera: 
do pelo Redemptor do múdo táros feculos, 
& elle lhe ter vindo, Sceizo, & cúprido a o- 
bra a que veyo de fuaredempças , com tam 
immenfa luz de ua verdade: o defconhece- 
mO,Scengeitarao, & paísados tantos feculos 
defpois: 8 cando aterra cheva da verdade 
de fa doutrina,o negao,& vâmente cíperao 
poroutro. 

Falfa,ircacional, &inexculauel he a dou- 
trina Mahometana, que confelsando,ã Chri 
fto Iefu toy grande Propheta de Deos, & foi 
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fanto;& fem peccado, & que (o nelle,8&na 
fantifsima Virgem Maria Senhora nofsa fuz 
Mãy não teue entrada Satanás: & que efte 

Senhor obrou infinitos milagres, ferido aíst q 

a doutrina de Chrilto he celeftial, & verda- 
deira, como o mefino Mafoma confeisa : 8 
fendo aísi que ella argue a Mahometana de 
falfa,& contraria ao feu cuangelho: ficão in- 

excufaueis os que a fe feguem. 

E finalmente fala, irracional, &cinexcufa- 
uel hea doutrina daquelles cegos, que tendo 
chegado ao porto, & a ter vifta daarca onde 
fe podião faluarScrecebendo a dovtrinados 
Prophetas, & do Senhor dos Prophetas fe: 
apartarão de algiãa parte della, & fe deixarão 
ficar, & perecer fora. Queaproucitou a Lu- 
tero,& aCaluino renouadoresda beftialdou 
trina,&do Alcoram,comobé dilseGenebrar 
do,& ainfinitos outros prodigios, q fahirao 
dasfuas efcolas,& aos de q ellesaprenderad, 
chegarema cftarjunto comaarca, fe não en- 
trarão nella? que lhesaproveitou conhecerá 
aDeos,& crerem,& receberem o mifterio de 
fua redempçaõ fe fe não aproucitarão da dou 
trina de (eu Redemptor 2 que lhes aprouci- 
tou crerem em Chrifto,& na virtude do fan- 

gue de 
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guede Chrifto,fe não crem nos Sacramentos 
que elleinftituyo, fe não crem na Igreja que 
ordenou , fe fe não vnem à cabeça que lhes 
deu, fenão guardão os preceitos que lhes mã 
dou? que eicufa podem terem que receben- 
doo Euangelho de Chrifto, &a doutrina de 
feus Apoítolos, eftando todos elles cheyos 
de que (em obras nãoha faluação: cheguem 
a enhnar, que bafta para a faluação fe fem 
obras? corrompendo tantas prouincias, tan- 
tos Reynos com a largueza que introduzem 
com osabfurdos, &intoleraueis defatinos, 
em que por aquelle caminhederão, & enfi- 
narão contra toda torrente, não digo já do 
teftamento nouo,mas detodo o teftamento 
velho,8: dividindo poreíte feuabufo a vnica 
& inconfutil veftidura de Chrifto em mil 
retalhos,& a cftas diuiloés clchifinas de que 
tem cheyas as cidades, & os lugares, &cas ca- 
fasstirando cada hum poronde lhe vem à vó 
tade, como ouelhas fem paftor, & membros 
fem cabeça fe atreuem a pôr o fagrado nome 
de Igreja: que coufa he Igteja, fenão congres 
gaçao,collecçao,& vnião? &ondeha ynião, 
fenão fó na Igreja Catholica, onde fe guar- 
dou deíde feu principio a doutrina de Decos 

em toda 
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em toda fua purcza,& incorrup ção. Todos 
os mais ajuntamentos não faó lgrejas, mas. 

N 

finagogas de Satanas , de que tJle he cabeca, mutib. 13- 
êcas Jeua juntas, & atadas em feixes contigo 
paraas penas erernas. 
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Da fegunda excellencia da Religiao 
Chriftáasque he dos milagres, 


Segunda excellencia da Religizó 
Chriltãa, & fegundo teemunho 
de fuair se faganel verdade , hea 
dos milagres que Chrifionolso o 
Redemptor obrou por 1y,& por (eus Apofio 
los, & difcipulos, & fempreos foy obrando 
em a Igreja Catholica. PESE milagies 
asobras marauilhofas que Deos obra nele 
mundo com (eu poder, & virtude irfinita,ãs 
quaes a virtude, & poderda natnteza não po 
dia chegar : tam grande coufa he huymanila: 
gte verdadeiro, que fo hum baftaua para con- 
úcrrer o mundo: & fendo infinitos.os q Chri- 
flo 
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fto nofso Senhor fez, como tefteficão os 
quatro Euangeliftas, & toda a Igreja Catho- 
lica, Sconfelsa6,& teftemunhas os mayo- 
res inimigos da nofsa fanta Fê » que fa6 os 
Iudeos , & os Mahometanos no leu .tal- 
mud , & Alcoraó , inexcufaueis ficão os Iu- 
deos em o não receberem por (eu Redemp- 
tor, como os Mahometranos em guardarem 
ley-contrariaao Euangelho, que o mefmo Se 
nhordeu : Porque dizendo o mefino Se- 
nhor lefus queelleera o Redemptor do mú- 


“do,& vnigenito filho de Deos,& confirman 


doo comos milagres que fez, ficou o feu te- 
ftemunho infaliuel , & os que não quiferaó 
crer nelle,ficaraó fem efcufa: pela qual razão 
o mefmo Senhor os argue,& reprehende,di- 
zendó. Si opera non feciffe in eis, que nemo alins, 
fecir peccatum non haberene, E antes difo. Si 
non veniffem, & logutus eis fuiffem peccatum non ha 
berent: nunc autem excufationems non habent de 
peccato fuo. Senão viera,& obrara diante del- 
les os milagres que nenhia outra peísoa fez, 
tiuerão efcufa de não creremem mim , mas 
hoje ficão inexcufâueis. E dando mais algúa 
noticia das obras milagrofas do Saluador do 
mundo,confta pela hittorit dos quatro Euã- 
as gelifias 
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zeliftas , que foraó quafi fem numero os que 
elle obrou nos tres annos vitimos de fua vi- 
da: refufcitando mortos dando viftaacegos, 
ouuidos à furdos,farando osaleijados,& aos 
enfermos de toda a enfermidade, & deitan- 
do fora os demonios dos corpos de que efta- 
uão apoderados ; & vendo os penfamentos 
de todos:andando fobre as agoas do mar, 
como fobre a terra, & conuertendo as fubftã- 
cias hútas cm outras fo com o feu querer, & 
criando fubftancias de nouo fem tempo, né 
concurfo de caufas naturaes aplacando as 
tormentas do mar com feu imperio fazendo 
tremera terra,cclipfaríe o Sol, & perder fua 
luz conta a ordem natural , & refplandecer 
como o $olhum corpo humano: & as mef- 
mas obras fizeraó os Apoftolos, &cdifcipu- 
los do mefmo Senhor em feu nome”, coma 
referem os aétos dos Apoltolos, &as hifto- 
gias eclefiafticas,& com as taes obras milagro 
(as, & não com exercitos de gentes armadas 
deftruyrão a idolatria que eftaua apoderada 
do mundo, & o reduziraó, & trouxerad à fô 
de noíso Saluador, & as mefimas marauilhas 
foraó fempre obrando pelo difcurfo do te- 
po, ate o prefento na Igreja Catholica os va- 
| D roês 
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roés Apoítolicos, & molheres fantas, a que 
Deos fe quiz comunicar. Pelo que bem cla- 
xo cólta que fó ella he a verdadeira Religião, 

ois £6 ella foy fundada, & permanece com 
afsiftencia de Deos, & e fta excellencia (6 na 
Religiaó Chritáa , & em nenhúãa outra rel- 
plandece. 


De algiis milagres, que fexo Salnador 


do mundo. 


Para que com exemplos fique mais 

claraa verdade de fer (6 a Religiaô 

Chriftãa fundada com efte tetemu- 

nho de milagres, poremos aqui al- 
gás dos mais notaueis,& famofos, & que tê 
por fy a voz do mundo,que fez o mefino Se- 
hhor,8& Redemptor noíso. 

O primeiro feja do eclipfe do Sol,que acó 
tece eftando crucificado o meímo Senhor, 
. om húafexta feira (que era chamada Para- 
ceue) no tempo da Paíchoa do Cordeiro fen 
doa Lua entam cheya, pelo que por nenhã 
cafo podia naturalmente aues entam eclipfe 

no Sol 
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no Sol, & ver que o ouue deíde o meyo dia 
em que crucificaraõa N. S. lefu Chrifto até 
as tres horas da tarde em q efpirouna Cruz: 
fendo cclipfe vniuerfal em todaa parte da ter 
ra,que o Solentamalumiaua : ou fe caufaíse 
o eclipfe fabindo a Lua com accelerado mo- 
uimento,& pondofe diantedo Sol,& cobrim 
doo, & eclipfandoo como na verdade foy, 
& o afirma o grande Dionyfio Ariopagita,4 
o vio, ou fofse, que eftando a Lua em feu 
lugar debaixo-da terra por fer entam cheya, 
que tirou Dcosa luz de todo ao Sol,& o dei- 
xou efcuro, & cuberto de dô pelamorte de 
feu Criador, & ver que a terra feabalou , & 
tremeo com defacoftumado tremor, como 
efcreuem os Euangeliftas, & o mefino Dio- 
nyfão fammo Philofopho, & Thcologo,que 
obferuou o mefino cclipfe com feu amigo 
Apolophanes Philofopho eftando em a cida 
de Hefiopoles do Egypto antes de fe conuer 
ter,& Phlegon autor grauiísimo entre os Gê- 
tios: claramente ficou Deos moftrando aos 
hornês a morte de feu Redemptor.Pois com 
femelhantes finaes não fe manifeftão fenão 
femelhantes males; & fe Chrifto Iefusnão 
fora o Redemptor verdadeiro do myndo,Sc 

,. Da. Filho 
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Filho natural de Decs, ccmo ellediíse, & 
prégouaos homes,nunca Deos permitira cm 
fua morte tam grandes marauilhas no Ceo, 
& na terra manife ftadoras do fentimento;, q 
o Ceo moftraua naquella morte. 

Seja o fegundo milagre o da refurreição 
do mefmo Senhor,o qualefcreucraó todos 
quatro Euangeliftas,8os mais Apoltolos em 
fuas fagradas Epiftolas: os quais tratarão com 
o mefimo Senhor defpois de refuícitado por 
tempo de quarenta dias em que pes 
& comunicou com elles muito particularmê 
te declarandolhes as efcrituras que tratauão 
do myfterio da redempçaó do mundo, por 
meyo de (ua morte, & as mais de fua refurvei- 
ça6,& fe lhes deu a ver,& tocar,& palpar,& 
comeo,& bebeo com elles, & osfegurou da 
verdade de fua refutreiçao,húas vezes apare- 
cendo afeus Apoítolos eftando juntos , ou- 
tras aparecendolhes em particular : outtas a 
algús de feus difcipulos,& húa vez aparee n 
do a quinhentos delles juntos,8caos quaren 
ta dias fubindo para o Ceo em prefença de 
cento & vinte delles, & mandandolhes de là 
deu divino efpirito com que os abrazou em 
amorde Dos, & os fez fahirem'c todos de 
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Ierulfilem, & yremfe a prégar fua fé pelo.mú- 
do,& conuertelo a ella como fizerao. 

Eite milagre da refurreição de Chrifto na- 
quelle proprio corpo, com o qual auia fido 
crucificado; refucitando já gloriofo , & im- 
pafsiuelcomos dotes de futileza,& agilida- 
de, foitam certificado , & confirmado com 
tantas demonitraçoés, que não fe pode pôr 
em duuida. Tem efta verdade por fy o tefte- 
munho dos quatro Euangeliftas,& dos Apo- 
ftolos,& difcipulos de Chrifto, & dos infini- 
os milagres que elles ohrarão em Terufalem, 
em confirmação defte teftemunho , pois fe 
Chrifto Iefu refufcirou, como he verdade, q 
refucitou, & Decos o honrou tanto,que o en 
cheo de gloria, & immortalidade, & o leuan- 
tou aalrteza do Reyno dos Ceos,& o fez Se- 
nhor,& Principe vninerfal delle, certo foy lo 
go tudo o que efte Senhor difse, & queclie 
foy o Redemptor do mundo;que o remiocó 
o preço de feu fangue , como elle nos decla- 
rou , porque anão feraísi fora caftigado de 

Dcos,& não fublimado comofoy. 

O terceiro milagre feja o que deu mais oc- 
cafiaó à morte do mefino Senhor,que foy o 
da relurciçao de Lazaro ,o qual conta por 
Esso Ds. cxtento 
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extenço o Euangelifta S.Ioaó , que feachou 
prefente,& paísou afsi. 

Lazaro irmaó de Magdalena , & Marta, 
nobres entreos Iudeos, viuiaem hum lugar 
junto de Ierufalem chamado Bethania,adoe- 
ceo eftando Chrifto em Galilea,que era pro- 
uincia muy diftante da de Iudea onde eftana 
Icrufalem,& chegou a morrer,& quatro dias 
deípois de enterrado veyo Chrilto chamado 
pelas irmãas para remediar o doente de que 
cra particular amigo, & achando as irmãas de 
Lazaro emo fcu nojo, & com muito fenti- 
mento por fe verem defemparadas de hum 
fo irmaó, que tinhão, & achando com cllas 
muita nobreza de Terufalem, queauião ydo 
a confolalas : pedio o Saluador do mundo q 
o leuafsema fépultura onde o auião enterrar 
do,& eftando junto aella,& acudindo Ja to- 
da aquella gente aísia quea companhauaa 
Chrifto,quecra infinita, como a do lugar, & 
a queauia vindo da Cidade: diíse o Senhor, 
tizaia pedra da fepultura,tiraraona os ludcos 
& Iefusleuantados os olhos ao Ceo difse: 
Padre douuos muitas graças,porque fempre 
me ouuiftes; eu fabia bem que vos fempre 
inc ouuis : mas poramor do pouo que cíta 
É E prefente 
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prefente para que creaô, que vôos me manda 
ftes: & dizendo eftas palautas , clamou com 
- grande voz. Lazaro (ay fora: & logo fahio 
o quecítinera morto comas maós,& pes ata- 
dos com fitas,& o rofto cuberto com hú len- 
ço,& atado,difse o Senhor lefu,defatayo,& 
deixayo andar,defataraóno,& ficou vino, & 
faô em prefença de todo aquelle pouo,& vi- 
ueo muitosannos defpois em Iudea, & dahi 
afsoua França a prégar o Euangelho,&foy 
Bifpo da Cidade de Marcella onde morrco. 
Com cfte milagre tam efpantofo muitos dos 
Iudeos que fe acharaó prefentes creraô em 
Iefus , outros foraófe logo a Ierufalem a di- 
uulgar o que auião vifto,& vinhão de Ierufa- 
lemaver a Lazaro,&a certificarfe detal ma- 
rauilha,& vendoofallar,& tratar, & comer, 
de cfpautados nãoo podiáocrer. 

O quarto milagre he do triúpho de Chri- 
fto na fua entrada em Ierufalem,o qual foce- 
deo poucos dias deípois de tomado entre os 
Judeos o afsento que fica dirto de fua mor- 
te,o qual triumpho contão todos os quatro 
Euangoliftas, dizédo, que mandouo Senhor 
Iefus dous de feus difcipulosa hum lugar g, 
eftaua junto a Ierufalem chamado Berphage 
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pedir preítados ao Senhor que nelle viuia 
hits jumentos macho, & femea que alitinha, 
& trazendoos (eus difcipulos,fe alsentou em 
hum delles, & indo caminhando para Ieru- 
falem fahio o imenfo pouo daquella Cidade 
a recebelo comgtandes feftas,& aclamaçoés 
XX taes quacs nunca fe ouuiraó na terra: dei- 
tando húsas capas pelo caminho por onde 
hauia de paísar, & outros cortando ramos das 
oliuciras,& palmeiras,& hiaó clamando diá- 
ze do Senhor,& dizendo, bemauenturado o 
filho de Dauid, que vem mandado pórDeos 
ao mundo para fua faluaçao. E defte modo 
foy entrando o Senhor pela mais famo(a ci- 
dade do mundo,que era lerufalem,pobre,& 
deícalço , fem ter coufa propria em a terra, 
fentado naquelle jumento: defore (aa y 16 
pifando a foberba & faufto mundano como 
delle tinhaõ efcrito os Prophetas, & afsi foy 
pafsando por toda a cidade até chegarao té- 
plo,& entrando nelle, & achando muitas té- 
das, & mefas de homens que trocauão di- 
nheiro,& vendião pombas, & outras confas 
ec Íeruião para os facrificios, fez desbaratar, 
& tirar dali tudo aquilo, dizeado que oté- 
plo de Deoscra cafa para Or:ç1o,& não para 
Cc Ua- 
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Fe tratarem nelle negocios remporaes. 

Duas marauilhas grandes É podem con- 
fiderar nefte milagre, À primeira, queindo 
Chrifto tam pobre, & tam defapegado de tu- 
doo do mundo : fendo aísi que os homens 
fo por refpeito do mundo bufcão, & honraó 
os homés,o vielsem bulcar, & honraísem có 
tam notauel rriumpho , & com as mayores 
aclamaçoés, que nunca fe fizeraô aos mayo- 
res Monarchas delie, 

A (egunda foy que entrando o mefmo Se- 
nhor notemplo quecra a mayor coufa que 
entam auiano mundo , & em que auia infi- 
nitos miniltros,& ania de contino infinita gé 
te quo acudia de rodas as partes do mundo, 
cuja adminiltração,& renda pertenciaao Po - 
tifice,& Sacerdotes,& ecra coufa muito grari- 
de,& que entrando cite Senhor afsi pobre, 
& [em armas,nem poder nenhum vemporal, 
fofse obedecido no mefmo templo,cuin prin 
dofe a ponto rudo o q mandaua,& defiruin- 
dofe asmefas,& tendas de que pendiaa ré- 
da de muitas ca fas grandes que dali fe (uften- 
tauão. Cerró bem fe moftrou em hãa, & 
cutra confa o grande poder de Deos , pois a 
fegunda he ral que a teue Origenes pelo 
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mayormilagre de Chrifto: 
O quinto milagre he,o de fuftentar o Se- 
nhotlelus no delerto com cinco pacns, & 
dous peixes cinco mil homês,fora molheres, 
& mininos,que fempre feria outra tanta can- 
tidade,ficando porfim da comida doze alco- 
fas cheyas de pedaços que fobejaras.O qual 
milagre contarró todos os quatro Euangeli- 
ftas,dizendo,queo Senhor Lefu védo aquel- 
le grande numero de gente que o Íeguia, & 
vendo que eftauão no deferto, & q nãoauia 
modo para fe fultentarem naturalmente,co- 
padecendofe do trabalho, & perigo em que 
os via pregútara a feus difcindlos cine modo 
aneria para fe lhes poder dar remedio. E ref- 
pondera hum dosfeus Apoítolos que foy S. 
Andre, cita aqui hum moço que tem cinco 
co paés,& dous peixes masifto que aprouci- 
ta para a infinita gente que aqui temos. En- 
tam os mandou o Saluador do mundo afsen- 
tar pelo feno que ali auia de cincocuta em 
cincoenta,& tomando os cinco paés,& dous 
peixes em fuas fagradas maós, lhe deitou (ua 
bençaó,& com ella osacrecentou, & fe mul- 
tiplicaraô de modo que repartindoos feus 
Apoftolos entre toda aquella multidão;fe far 
. = taraé 
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taraó todos os ciaco mil homés que ali efta- 
uaó,afora molheres,& mininos,& dos fobe- 
jos fe encherao doze alcofas. Com efte mi- 
lagre, & marauilha tam cuidente ficaraó tam 
grandes,& contentes aquelles homês que ali 
feacharaó, que fe determinarao a por força 
o elegerem , & Icuantarem por feu Rey, & 
Chritto fabendoo efcondeote, & foyfe para 
o deferto. 

O fexto milagre feja o de húa grande tem- 
peftade,que Chrifto aplacou com húa pala- 
uta, rornandoa no mefmo ponto que.a difse 
emgrande bonança, &ferenidade. O qual 
seferem os Euangeliftas no modo, feguin- 
te. Paísaua o Senhor o mar de Gencfarer 
chamado Tiberiades na Prouincia de Gali- 
lo em húa naucra com Íeus dilcipulos , & 
indo no meyo delle aleuantoufe hãa tor- 
menta tam grande, que os difcipulos fe vitaó 

erdidos,Sacodindoao Senhor, o qual na- 
quelle tempo dormia, defpertaraôno bradá- 
do, Senhor faluainos que eltamos perdidos: 
abrindo o Senhor os olhos, & vendoa tot- 
menta lhes diíse., que defconfianças fao cítas 
homês de pouca fé:& fallando para o mar,& 
ventos,lhes difse, cala, E no mçímo is 
col 
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ficou tudo em'remanto, cfpantandofe osho- 
nrenshits para os ouros, & dizendo, quem 
he efte qne ate os ventos, & o mar lhc obe- 
decem. 

O feptimo,& vltimo milagre de nofso Re 
demptot [eja o de fãa transfiguração, que foy 
o da manifeftaçio da gloria de Eu corpo, q 
ellenos quiz reuclar,& moftrar para confor- 
tar nofa efperança , & encender nofso amor 
no delejo de taes bens. Contão os Euangeli- 


o 
ftas que tomou o Senhor Iefus tres de feus 


- difcipulos. S. Pedro, Sanétiago, & S.lo26,& 


os leuouao monte Thabor, que he na pro- 
uincia de Galilea, & chegindo comelles ao 
ako;fe transfigutou diante delles, & refplan- 
deceoo Íeuroitro tomo oJSol,&as fuas vefti- 
citas, fe tornarao brancas comoa neue, & 
aparecera Moy(es, & Elias fallando com o 
Senhor fobre o eftremo a que auia de chegar 


em Icrulalem por amor dos homens,& fahio 


di nuuem húvvozdo Padre Eterno, a qual 
di(se, efte he o meu muito amado Filho, em 
que meagradei, ouuy o, efpantados, Srate- 
morizados os Apoftolos-do quevião, & ou- 
uião,cahirao por terra,chegoufe a elles o Re- 
dempior do mundo,& tocouos, dizédolhes 

Ei E add leuan- 
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Ieuantaiuos, & não termais: lenantando elles 
o rofto,não vitaô mais que ao Senhor Iefus. 


Milagres da Cruz de Chrifto noso 
- Salnador. 


' Efpoi? dos milagres que auemos re ambrof3 
ferido de Chritto nofso Redemp- peylin. 
tor,ferarezao contarmos 2lpis que Rafirs. 
clle quiz obrar por meyo da fenta Seu Sulpbá 

Cruz,a qual auerdo fido a bandeira, & Thecd.Eufo 
eltendarte Real, com que o mefmo Senher Ba 
tHumphou do inferno, foy conueniente que 
elle a glorificafsejmoftrando quam grâidehe. 
à gloria, que eltaua debaixo daquela rigno- 
Minia. 
A primeira marav ilha feja a que contam 
mulitos,& muy graues authores AT giá 
de final da Cruz, queappareceo no Cco ao 
Emperador Conftanrino Magno, &a todo 
fuexercito , citando para dar batalha a Ma- 
xencio,cem húa lerra que dizia: Neíte final 
venceras,a qual Cruz conta Enfebio,queclle 
euulo ao meímo Emperador affiimar com 
juramens 


0H. 
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juraméto que a vira,& fem efte teftemunho; 
baíta a conuerfao admirauel defte Empeta- 
dor,para confirmarefta verdade , fendo afi 
que quuafitodos feusanteceísores foraó ido 
latras, & grandes perfeguidores do nome'de 
Chrifto:8& Conftantino foy'o primeiro que 
o fez confefsar,& adorar no imperio por fi- 
lho de Deos, & com efte gloriofo final or- 
nou fuas bandeiras, tirando dellas as aguias 
de que até cntam elle, & os Emperadores 
Romanos feusanteceísores auião yíado , & 
mandou que dali por diante nenhum mal- 
feytor morrefsecm Cruz, & de entam para 
ca começou a Cruz a feruir de honra,donde 
até cntam auia feruido de ignominia. Pois 
eíta tam efpantofa conuer(ao de hum tam 
grande Monarcha, o qualdeixadaa adora- 
çãó dos Idolos de feus antepafsados,âdorou 
& recebeo por verdadeiro Deos do Ceo,& 
da terraa hum homem que em Iudea fora 
açouútado bos pregado em húa Cruz entré 
dousladroés , & reputado por filho de hum 
carpinteiro,da teftemunho da verdade defte 
milagre. Porq impoísiuelfora hãa tam grade 
conuerfam fema manifeltaçao dealgãa gra- 
de tnarauilha que Dcos obrafse, para confir- 

mação 
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mação de fua fé. * 
O fegundo milagre da Cruz de Chriftohe 
o que fe elcreue na hiftoria Eclefiaftica da 
Inuéçao da mefma Cruz, em tempo do Em 
perador Conftantino por fua mãy fanta Ele- 
ha,a qual por reuelação que tenc de Decos, 
defpois de fe acabar o Concilio Nifseno,par- 
tio para Terufalem com grande deuação a vi 
fitar os lugares em que andou o Saluador do 
mundo,& em que obrou nofsa faluação:, & 
para bufcar fia Cruz, que portraças do de- 
monio auão efcondido, & enterrado os Iu- 
deos comas dos dous ladroens » & poftoem 
feu lugar hum Idolo de Venus O Cardeal 
Baronio diz,que os Iudeos quando watauão 
por juítiça alguns homes facinorofos, enter- 
rauão juntamente com ellesno mefino lu- 
gar osinítrumentos com que os caftigauão, 
& que os Indcos ifto fizerão tambem à Cruz 
de Chrifto noíso Redempror,& porcita cau 
fa fanta Elena mandou cauar nomonte Cal- 
uvrio para defcobrirem o tifouro que bufca- 
ua,o qual a cabo de algiis diasfoy nofso Se- 
nhor feruido, que o defcubrifse, &achafse fra 
Cruz cormas dos dous ladroés,& o titulo da 
Cruz de Chyrifto tam apartado, quefe não 
podia 
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podia conhecera qual pertécia, fendo igual 
a defconfolação dos Chriftaos » Coma per- 
plexidade em que eftauão, ao contentamen- 
to que receberão com o que tinhão achado: 
& nefta confufas acodio nofso Senhor, inf- 
pirando a S.Machario Patriarcha de Lerula- 
lem,que eftaua prefente,que aplicaíse asCru 
zes a húa molher que fe mandou vir , a qual 
cítaua tanto no cabo da vida,que eítaua def- 
confiada dos medicos, & foy Deos feruido, 
que pondofelhe as duas Cruzes não fentiíse 
melhoria,& tanto que lhe chegarão a denof 
fo Saluador,| ogo ficaíse faã,& liure de todo 
o mal,a vifta da inumerauel gente que efta- 
ua prefente. 

O terceiro milagre he tam verdadeiro, q 
nenhia calumnia o pode negar, o qualacó- 
teceo emtempo do Empcerador Conftancio, 
filho de Conftantino Magno, ao qual o ef- 
creueo Cyrillo Parriarcha de Ierufalem, por 
eftas palaúras: Ao Emperador Conftancio, 
Cyrillo Patriarcha de Ierufalem , defeja fau- 
de no Senhor. Efta primeira carta teelcreuo 
de Ierufalem,R eligiofifsimo Emperador , a 
qualerarezão a efcreuelse cu,& que tu a te- 
cebeises,não cheya de lifonjas, mas de finacs 


do 
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do Ceoacontecidos nefta Cidade no tempo 
de teu imperio, não para que alcances nouo 
conhecimento de Deos, pois muito ha que 
viues com elle,mas para que mais nelle tecó 
firmes. E mais abaixo algúas regrasdiz, ne- 
ftes fantos dias da felta do pentecofte,aos feis 
dias de Mayo,a horas de terça,de dia apare- 
cco húa Cruz de notanel grandeza , a qual 
tomaua defde aquelle fanto lugar dóde Chri 
fto nofso Redemptor foy crucificado, atêo 
monte Oliucre, & foy vita não de hú, nem 
dous homês, mas de todaa Cidade: & não 
aparecco de tal mancira, que logo defapare- 
ceíse: antes durou por efpaço de muitas ho- 
ras à vilta de todos, & com mayor reiplan- 
dor que aluz do Sol, porque a não fer afsi à 
claridade do Sol, que efcondea da Lia , & 
das eftrellas,apagara efta luz de tal maneira, 
que fe não podera ver. E comilto todos os. 
moradores da cidade, cheyos porhúa parte 
deefpanto, por outra de alegria, cottião à 
Igreja,aísi os naturacs da terra, como os pe- 
regrinos,& afs'os Chriftaós, como os de di- 
uerfas feitas,que ahi fe acharão, os quaes to- 
dosa hãa voz louuauão , & reconhecião à 
Cirilo nofso Redemptor porve a E 
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lhodeDeos, Scobrador de marauilhas , co- 
nhecendo por experiencia, que à Religiao 
Chriftãa não fe funda em palanas, Scargu- 
mentos da fabedoria humana fenão na de- 
monftração,& omnipotencia do Spixito San- 
tO 

“O. Quarto milagre he o da exaltação da 
Cruz, que celeb raa Ígreja Carholica » o qual 
fucedeo aos dezanone annos do, imperio, de 
Heraclio,aos 629.do Nacimento do Senhor, 
do qual. tração todos os Martirologios, & hi- 
foriadores eclefiafticos; & vltimamente Ba- 
ronio,8º Ribadancira,de que a fubftancia he 
queanendo recuperado o Emperador Jdera- 
clo a Cruz de Cluiltanofso Saluadatr, del- 
pois de auercitado em poder dos Perfas mui- 
tos annos,entrou com clla triumphando em 
leruíalem com grande.apararo a cauallo,, ver 
ftido dericas roupasimpceriaes, & com a co- 
roa de Emperador na cabeça,& fucedeo. que 
indo delta mancira coma Cruz aoshobros, 
& querendo.entrar na Cidade, não fe pode 
mouer,nem pafsar a diante, do qual fucceíso 
achandofe muito alcançado, lhe difse Zacha-, 
tias Patriarcha de. Ierulalem, infpitado pot 
Deos,vé; O Emperador;fe por ventura o rm 
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fto com que leuas a Cruz pelo mefmo camijs 
nho,per que o Saluador do mundo leuou 
apê,& deícalço, & coroado de efpinhos, he 
a caufa defte teu impedimento? & parecendo 
bem ao Emperadoro que dizia o Patriarcha, 
fe apeou do cauallo , &tirouas roupas, & 
mais infignias imperiaes ; & com os pês def- 
calços,& ve tido de hum vil ; & pobre vefti- 
do, profeguio feu caminho com facilidade, 
acompanhando a procifsaS até pór a fanta 
Ctuz no mefmo lugar donde a auia t'r-do 
Coftoas,& querendo noíso Senhor regalar 
o (eu pouo,& moftrarlhe a verdade da (anta 
Cruz,alem de outras marauilhas queacontê» 
coraó aquelle dia:hum otrocriiiitetiiq 
ze cegos viraó.: quatro paralíticos fararaõs 
dez leprofos ficaraô limpos, ê& muitos 
atormentados:do demonio ficara6. 
Jinres delle, & grande nume. 
ro de enfermos. com 
inteitafaude. 
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Da qrande anthoridade dos milagres 
de Chrifto no/s0 Redempror, cx 
da ventagem que fixerao aos 
mais milagres. 


S milagres de noíso Redemptor Ie 

fu Chrifto,vencem todos os outros 

que fizeraô os mais Prophetas, & 
fantos,aísi no numero,como na ca 
lidade;como tambem na autoridade , porq 
foraó feitos:no numero , porque fotaó tan- 
tos,que parece excedera6 à conta: na calida- 
de.porque forão tam admiraueis, que fe não 
tomparão com os mais: na autoridade,porq 
os dos outros fantos,& Prophetas,não Borao 
feiros com virtude , & autoridade propria, 
mes com a inuocaçaô de Deos, fendo clle o 
meímo autor das taes marauilhas. Mas os mi 
lagres de nofso Senhor Iefu Chrilto, forão 
feitos com a fua propria virtude,S autorida- 
de,& de feu Padre Eterno , com quem tem 
húamefina natureza,& he húa fo coufa, co- 
mo 
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mo vemos que fo com fua vontade , & que- 
ICL,Ã por fm imperio deitaua os demonios 
fora,aplacauaas tempeftades, refuícitaua os 
mortos, & fazia todas as outras grandezas, &. 
fô com a inuocação do fantifsimo nome de 
Tefu fizeraó feus Apoftolos, & difcipulos to- 
dos os milagres que fizeraó,& até os maiores 
inimigos de no(ísa fanta Fé, que faô os Iudeos 
abrangeo a virtude defte fautiísimo nome, 
& com a (ua inuocação fizeraó milagres, co- 
mo elles mcfmos dão fé no feu Talmud, in- 
da que apertadamenic,& Mafoma no (eu AI 
raô con Ea que Cgrifto noíso Redempror 
fez infinitos milagres, reíufcirando mortos, 
dando viftaa cegos, & farando aleijados , & 
enfermos de todo o mal. 
Nem contra efta verdade, poderão dizer 
os contratios que os Chriftaosacodimos pe 
Ja nofsa Fé,& a fultentamos,& acreditamos, 
autorizando o que efereucrão os noísos Euá 
geliftas, de cuja verdade elles duuidão: porq 
fe refponde primeiramente , que os nofsos 
Enangeliftas forcô da mefma nação dos lJu- 
deos,& criados ,& conhecidos entre elles: & 
homés todos qne largaraó o mundo,& tudo 
|. oquenclletinhãoaté as proprias molheres, 
E E Es & filhos 
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rotalmente do mundo , & entregues todos 
aoamordo Cco, & nilso fe empregaraõ to- 
dos: & ifto pregarão a fua gente primeiro, & 
não perfuadindo porforçaa fua doutrina,né 
com authoridade, & mando: mas fó coma 
força,& virtude dos milagres, que fazião em 
nome daquelle Senhor, cuja fc prêgauão. E 
defte modo a plantaraõ no feuReyno,& def 
pois por todo o mundo deftruindo a idola- 
Tria,que tê então auia eftado apoderada del- 
le. E o primeiro deftes Euangeliftas,ou Chro 
niftas da hiftoria de nofso Redemptor Chri- 
fto Icfusfoyo Apoftolo S. Mattheos, que 
efcreueo o feu Euangelho no meímo Reyno 
de Iudea, & o divulgou em (ua mefina lin- 
gua Hebrea fete annos deípois da fubida 
dejChrifto ao Ceo, &afsi foy recebido, 
& confirmado pelos mais Apoftolos, & 
portodaa Igreja Catholica,& com fua dou- 
Irina conformarao os outros tres Euangeli- 
ftas que efcreueraõ defpois a mefma hiftoria, 
acrefcentando cada hum mais algas parti- 
cularidides que auião alcançado: certo he 
logo o que efcreucrão os taes Euangeliftas: 
porque a não feraísi no mefino ponto. que 
cfcreuc- 
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efcreueraó:luashiftoriasonucrão de'ficar del — 
acreditadas,dizendofelhes:com verdade, q 
efcreuião o que não pafsara. Nem osmefimos 
Apoftolos fendo fantos , aprouarião as fuas 
pá atsçeniõa as darião à Igreja para fua in- 
ftrucção,nem Deos confirmaria à fua dowtri- 
na com os thilagres queobrou pelos mefinos 
Apoftolos, & Euangeliftas, que asefcrene- 
rão,nem os mefinos Apoítolos,& Enangeli- 
flas,fendo homens defapegados do mundo, 
& da carne quererião dar as vidas de (ua vô- 
tade,como todos derão por defenfaõ da ver- 
dade dó Euangelho que clles (abião que não 
era verdadeito; pois não podião elperar pre- 
mio de Deos,a quem tinhão offendido com 
andar enganando os homés pelo mundo. 
Certo helogos que o Euaugelho, he verda- 
deiro,& não tem coufaem fy de cuja verda- 
de fe poísa duuidar.: E fe fobre tantas, & tam 
concludentes razoés, & fundamentos da 
verdade dos milagres do Redeinpror domú 
elo:& fobre os telteminhos dos mayoresini- 
mgos de no(a fanta fé, que 6 o Talmut 
do ludeos,& o Alcorão dos Mahometanos, 
otucralgum que leuado da paixaõ duuide 
da verdade dos milagres de Chrifto, & da 
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lua Igrejasque mayor milegre quer que o que 
eftà vendo comos olhos, & onão pode ne- 
gar: que he ver convertido o mundo à fé de 
Chrifto pela prégação de muy poucos ho- 
mes,& císes Judeosque he omefmo q abor- 
recidos do meímo mundo,pobres,que he ou 
tromildeigual, ou mayor aborrecimento, 

de todo defarmados, fem letras, nem autoti- 


“dade humana. 


Da grande autoridade da Igreja Ca- 
tbolica , €7 doeftremo deferedito , €7 
abatimento em que cabio a Si- 
nagoga delpois da morte do 
Salnador do mundo. 


Onfirmafe maisa verdade dos mila- 

gres de Chrifto N. Redemptor com 

| aautoridade da Igreja Catholica, a 

qual he tam gráde,que chega adizer 

aquelle feu grande lume des. Agolftinho. * 
Enangedo nonarederem ; nafi me Beulefie andleritas 
commo- 
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commoueret ad credendum. Não crera ao Euá- 
gelho fe me não obrigara a autoridade da 
Igreja, Vede o q diz há dos mais leuanrados, 
& alumiados entendimétos gteue o mundo, 
& ram puro, tam fanto, que detrinta annos 
de idade em que recebeo com a luz da fé, 
até os fetenta,& feis em que morreo,não co- 
meteo culpa, que fo(se mortal,& para fe ver 
melhor com quáto fundamento fallou , en- 
grandecendo a auttoridade da Igreja ,elte- 
jamosa conta os que fomos da Igreja de Chri 
fto,& os que profcfsais fer da Igreja antiga, 
& não acabais de receber por voíso Redép- 
tor,o,Redemptor que a mefina ley que ten- 
des vos enfina,& moltra. Comparemos pois 
a autoridade da Ipreja de Chrifto coma da 
voísa Sinagoga no eftado prefente,& deitan- 
do os olhos pela Igreja Catholica, confide- 
raia formolura deíte Ceo puro, &criftalino; 
alumiado com duas luminarias de muito ma 
yorclaridade que a do Sol,& da Lua,que fas 
a dignidade Pontifical,& a imperial,acompa 
nhadas de tantos Principes Ecclefiafticos, & 
feculares que fa aseftrellas cô que cftã mar- 
chetado. Os quaes Principes faô tantos em 
numero, & cm refplandor, que em tudo ven 
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comaseltrellas. Confiderai ogôuerno,& or- 
dem de?a hrerarchia Ecclefialtica,tendo por 
fia cabeça o Summo Pontifice Romano Vi- 
gairo de Chrilto na rerra,fobre quem elle dei 
xoufundadaa Monarchia dafua Igreja,acó- 
panhado de tanvos Principes de que fe aju- 
da paro bom gonerno della, que faó os Car 
deais,& vede toda a Igreja Carholica eípa- 
lhada pelo mundo regida, & fermo(eada có 
a afsiftencia dos Patriarchas, Arccbifpos,Bif 
pos,& Sacerdotes em ródasas Cidades, &c lu- 
gares da refina Igreja não ficando nenhum, 
que não feja alumiado , & emparado com a 
luz, & quenturado (tu Sol:& vede da cabeça 
da Igreja comojde fonte perênc;& clara,ma- 
nar todo o poderefpiritual., & toda a jurif- 
diçaô paratoda ella. 

Dizeime em que Religião do mundo fe 
athão verdadeiras boticas de mezinhas, & 
remedios necefsarios , Sceficazes para cura 
das chagas, &cenfermidades efpirituacs, fenão 
na Tetejade Chrilto, ondéo méfmo Senhor 
hos deixou ós fere falutiferos Sacramentos, 
queabitdamente curão todos os nofsos ma 
les : & fitão fendo meftã celvítial região da 
Igrejascorno os fete Gros dos planêras,pelos 

quaes 
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quaes vem toda avirtude, vida & eficacia à 
toda a Igreja,aísicomo poreíses fete plane- 
tas,fe caufa todo o bem da geraçaõ das cou- 
fas fublunares materiacs,& a conferuação do 
mundo. 

Confiderai a grande perfeição dos Con- 
cilios gerais da Igreja, onde fempre de(de feu 
principio fe tatarão, & examinaraõ as duui- 
das arduas,& dificultofas que fe offerecerão 
com grande ponderação entre infinitos va- 
roens doutiísimos,& oruados de'todas as vir 
tudes para fe vira tomar refolução certa, & 
aueriguar o que fe auia de feguir : preceden- 
do parailso muitos jejuns, & lagrimas mui- 
tas efmolas,& oração feruorofà, & facrificios 
a Deosa quem pedião a luz na eícuridão , & 
confufas das duuidas em que fe achauão. 

E pafsando daquios olhosà fermofura 
das Religioens ufside homês, como de mo- 
lheres,que coufa fe pode confiderarno wun- 
do mais fermofa que eftes tabernaculos, Scié 
das de campo dos exercitos de Decos nater- 
ra? Em que parte do mundo(vos rogo me di- 
gais ) fe acha a alteza do eftado virginal, fe- 
não neítas Religioenstonde a puréza, & fan- 
tidade da vida? onde os corações mais abra- 
“3 Eni ne — zados 
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fados emamor de Deos, & mais en tregues à 
cll: por feruorofi oraçao? onde mais defpre- 
zo do mundo? onde mais luz de Abiduria 
divina? Eítes, certo, ag os tabernaculos, & 
tendas de Deos, em que o Propheta tinha 
poltos osolhos quan do dife, Quam pulchra 
rabernacuia tua laço, e tEtoria tua Iracl. Quam 
fermo(os faó os teustab ernaculos, 6 Iacob, 
& astuas tendas de campo,ô Iftacl. À altcza 
dos nofsos Anachoretas com que outra vi da 
f: compara na terra, porventura não (obe,& 
fe afsemelhaa Angelica2a perfeição dos dou- 
tores Ecclefiaíticos onde acha parelha à pu- 
rez2,& fermolura do eftado ma rrimonial, & 
continente, com qual outra fora da Igreja fe 
pode comparar? 

E deitai os olhos peloeftado fecular, .& 
vede a luz com que tefplandece a dignidade 
inperial,& ta ntos,& ram poderofos Reys,& 
Principes,como vedes que àacompanhão cô 
tantos,& tam grandes Reynos,& Prouincias 
ornados de tam imméfo numero de Duques, 
Principes, Marquezes, Condes, Baroens, & 
outros titulos illuftres, com que a Igreja té- 
poralmente £& fermo(ea,& fegura. 

Vedea multidão de Vniucrâdades que 

a cítão 
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eflão cípalhadas,& plantadas portodaa Igre 
ja Catholica, infignes, & ricas de fciencia di- 
uina,& das humanas, onde fe erião infinitas 
aruores falutiferas; que defpois de criadas, & 
medradas,fe tranfplantão por todo o feuter 
reno,ale grando, & fuftentando os morado- 
res que tem junto de 1y, com fua fermofura, 
& fruto. 

Comparay agoratodaseftas, tantas, &tam 
incfaucis perfeiçoés da Igreja Catholica, có 
as da vofsa Sinagoga, defpois que foy defem- 
parada, * & deixada de Decos pela morte de 
feu Filho,& achareis que não ha coufa que fe 
poísa compatar, entre ella achateis a Sinago 
ga como húa pobre, & miferauel viuua, por 
morte de hum marido,com quemtinha grã- 
des bens,pofta a hum canto de hãa caía ef 
cuta, & fem luz algia,veftida de cilicio emla- 
grimas, & pranto, em miferia,& pobreza,em 
defconfolaçaõ,& afflicção perpetua, contra 

a qual 
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miar ip/a non vxor mes, Cr ego non vir eins. ce Ofs. 
23. Dics multos expel abis: nom fornicabeis, c nô 
eris viro. Toel. x. Plange quafi pirço accinéta fucço 
Super pirum pabertagis Rê 
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a qual todos como a viraô em tal eftado fe le- 
uantarão : aísia Sinagoga deípois da morte 
do Saluadordo mundo, que fe tinha deípo- 
fado com ella,& lhe tinha dado de arras to- 
das as riquezas com que fazia enucjaa todas 
as mais naçoens da terra, ficou fendo a infa- 
mia,& oprobrio do mundo em todaa parte, 
caindo fobre ella as pragas, & maldiçoens 
de todas, & fendo feus filhos fem numero, 
não tem hum lugar no mundo todo, & a(si fe 
efta* (em Rey, fem Principe,fem Reyno,fem 
Templo,fem facrificio,como cítaua prophe- 
tizado por Ofeas,& aísi tem paísado ha qua- 
fi1600.annos, eftando hoje em pior eftado, 
& com menos e(perança de remedio. 

E para verdes mais clara a verdade deite 
defengano,& como deípois da morte do Sal 
uador do mundo 'perdeo a voísa Sinagoga 
toda aautoridade que tinha:aísi a temporal, 
como a efpiritual, & quebrou com todo (eu 

: credito 
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uerna- 
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uernador,o qual lhes deu fua ley, & lha con 
firmou, & fuftentou (empre com grande ref- 
plandor de prodígios, & marauilhas efpanto- 
fas,aísi no Egypto, como na fayda daquelle 
Reyno,&entrada na terra da promifsao. Có 
a ley fanta fe fanckificarão os homés daquel- 
le pouo,cujos coraçoens Deos tocaua, & vi- 
uião apartados do amor do mundo, & entre- 
gues ao amor de Deos,emo que conhifte à 
perteição: auia prophetas fantos que reuela- 
uão as coufas futuras;auia muitas elcollas có 
meftres dininos,que às vezes erão os memos 
Prophetas, em que fe aprendião as letras di- 
uinas,& humanas em toda à erfeiçao ,.& 
efte efpiritual ,cra é pai de grande 
valor,& poder téporal: tiueraó grande Rey- 
no pot largo tempo, &fizeraó com feu con 
felho,& esforço tributarias muitas naçoens, 
Mas defpois da morte do Saluador do mun- 
do,apattandofe de Deos aquelle pouo , por 
hum tam grande peccado,&apartan do Deos 
delle fua protecçaó,perderaó o Reyno,a hó- 
xa,0 valor,o poder, & oreífpeito de todo: fi- 
cando abxtidos,& defprefados emtoda a par 
te como vemos por eípaço de 1600. annos, 
arruynandole de cada vez mais; não fó na 

autos 
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autoridade temporal: não poísuindo em to- 
do omuudo Reyno,nem Prouíncia, né Ci- 
dade, & fendo em toda a parte o oprobrio 
das gentes. Mas eftando prinados de toda a 
efpiritual,eftando (em templo, fem facrificio, 
fem propheta, fem nenhum milagre,nem fa- 
uor algum do Cco com que fe confolar em 
fuas grádes calamidades. E permitindoo afsi 
Deos paramayor ruyna, & defcófolaçao lua, 
q em lugar dos prophetas fantos, que anti- 
gamente tinhão por metres, que como exê- 
plo de (ua vida, & doutrina fanta os encami- 
nhauaó pelo verdadeiro caminho de Dcos, 
tiuelsénos tres tam poucos (cientes, Sctam ce 
gos;qchegarão aencher ostextos fagrados de 
gtofas cheyas de blafphemias cótra Deos, & 
disbarates cótra toda a boa rezão,&philo(o- 
phia natural, taes que a mefima rezão os cita 
arguindo, & reprouando: 8 outros que eftã- 
do entregues a todo o vicio, & abominação 
contraria a rezão natural, os corrompem com 
doutrinas, quea mefima rezão, & natureza 
abomina. 

Pois fendo tam incomparauel a autorida- 
dade daTgreja coma da Sinagoga , que citã 
toda da noísa parte, & nenhúa da voísa; aísi 

E po 
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no efpiritual,como no temporal: & vendofe 
claramente que toda a afsiftencia que tinheis 
de Decos antes da morte do Saluador do mú- 
do, por ellaa perdeítes , & fe paísoua nofsa 
Igreja,como vedes , cúprindofe aquella voz 
dos Anjos, como efcreue o vofsoinfigne Io- 
fepho, que fe ounio no templo de Ierufalem;, 
no tempo que foy deftruydo pelo Empera- 
dor Tito, aqual foy rrenfeamus hinc, pafse- 
monos daqui, & que por tam longa expetien 
€ia,como he a de quali 1600.annos,o tendes 
vilto, & experimentadoaísi, vendouos pri- 
uadosdas mayores confolaçoés efpirituais,q 
tinhe , q era a cópanhia dos Prophetasnas 
voísas tribulaçoés,com asmarauilhas globra- 
uão, & com vos fazeré certos da vontade dé 
Deos: Qualhe a confa,jô pobre gente, divos 
detemnaincomparaucel infelicidade da Sina 
goga em que cftais,8 vos não deixa faira go- 
zar dos bens immenfos que fe vos offetecé 
na Igreja Catholica?porque não rompeis pe- 
los laços que vos impedem, & tem prelos? 
porque fereis tam cégos, & tam captiuós de 
voísas ma fortuna? aísi vos aueis'de deixar ir 
até o im do mundo,de mal em pcor, podê- 
do melhoraruos? Qual hc e homem, que ven 
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do que té feito naufragio, não fe fae danão: 
em que fe perdeo,& procura faluarfe? qualhe 
o animal bruto que fe deixa perecer em (uz 
miferia,& perigo,& podendo,não fae,ou tra- 
balha por fair delle? as andorinhas , as fepo- 
nhas, & as outras aues conhecem os tempos 
cótrarios,& fabem liurarfe délles, (diz Deos 
pelo Propheta) & o meu pouo he tam duro, 
& cego , que me não conhece, & obedece, 
ara aísinão cair em Íua ruyna. 
- Ota fe a culpa dos Iudeos, que permane- 
cem em fua cegueira fora da Igreja Catholi- 
ca,& fem aah je a agua do Baptilimo, he 
tam graue,& inexculaucl, quanto mais graue 
fica fendo,& mais fem comparação intolera- 
uclados que receberaó aagua do Baptiifmo, 
& faó doutrinados com a celeítial doutrina 
da Igreja Catholica, em a qual eftão vendo, 
& apalpando todas eftas grandezas ; & ven- 
tagens,& vendo que com nenhãa coufa lhas 
podem elcurecer, & negar eíses cegos ; que 


tratão de os enganar: () Ifrael quam mag 
na ef? domas Deise ingês locus pofsef 
fro nis tinty * O Lia], diz Deos pelo Prophe 
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ta, quam grande he a cala deDeos,& o lugar 
que clle poísue? 


| CAPITVLO YV. 


Da terceiraexcellencia da Religiao 
Chrifiãa , que be fer confirmada, 
como teftemanho da conner/ao do 


I mundo. 

RN ; 
TF o, Vendo de tratar do mayor “de to- 
E Em dos osmilagres que Deos obrou 

“od na teftauraçao do genero huma- 


no,& de hia tam marauilhofa , & 
eftupéda obra,como foy a q fez, conuertédo 
o múdo daidolarria a que e ftaua entregue:ao 
verdadeiro culto, &adoraçãodo mefinoDeos 
& Senhor nofso por meyo de feus doze Apo- 
ftolos, como cftaua prophetizado * me pare- 


b Ifai, 49. Pari efl ve fisimibi feruns ad fufcicandas 
| trilus Lacob, co” faces Ijrael conuertendas: ecce dedi te 
| 31 lucem gentium ve fis faluss mea, v/q; ad extremã 

terres& Ofes 1. Et erit inloco pbi dicetur nom popu 
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eco muy conueniente principio por huim dif 
curfo que faz fanto Agoftinho * fobre a re- 
Jurreição dos mortes: o qual diz.T'res coufas 
ha increyucis, as quaes com tudo foraó fei- 
tas. Húãa he refufcirar Chrifto com feu pro- 

prio corpo,& fubir ao Ceo com eíse corpo. 
ERRO que" miúdo creíse húa coufa tam 
increyuel. À terceira, que homés baixos, fta- 
cos, muy poucos, & fem letras perfuadi(sem 
“com tanta cficaciaao mundo coufa tam in- 
creyucl: &a perfiadifsem tambem a homes 

doutos: deftas tres confas increyucis , não 

querem crer a primeira aquelles com que tra- 

“tamos. À fegunda a vem por feus olhos em 
que lhes peze,& contra (ua vontade.E fe não 
crem a terceira, donde achão que procedeo 

a fegunda? A Refurreição de Clrifto , & fua 

F3 fubida 


S Augufthib. 22. de Cinitate Deicape 4. lam ergê 
tria funt incredibilia,que tamen fa ita fun: incre- 
dibileefê Chriflum refurrexife in carne , & in colit 
afiendi/fo cum carne, incredabile el mundum ve rats 
tncredsbilem credidiffe: incredibile efê bomimes igno - 
biles,infimos, paucifimos, imperiros vem tam incre- 
dibilem,tam efficacitêr, mundo, in úllo esiam do- 
élis per juadare pormilfe | 
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fubidaao Ceo com feu proprio corpo emto 
do o mundo fe-préga,& fe crê, & fenão he 
creyuel,como foy pofsiuel creríe em todo o 
mundo? Ifto he de fanto Agoftinho, em que 
nos deixou efte grande lume da Igreja , en- 
cerrada grande fultancia: chama à Refurrei- 
çao de Chriltoem feu corpo, &ca fé defte mi- 
ftcrio recebidano mundo,&ca fer pregada, & 
perfuadida por meyos inhabilifsimos,coufas 
increyueis. * Porque como diz S. Hicroni- 
mo para a rezão natural, que conueniencia 
tem dizer que Deos autor, & Senhor do mã 
do, fe fez homem, & morreoem húa Cruz, 
&relulcirou,& fubio aos Ceos? Eftes altifsi- 
mes myíterios de Dcos fe fazer homem, & 
deefte homem Deos., morrer, & refuícitar, 
não (a6 da rezão natutal, mas da fé , fo a fé 
hea que paísa o vao defte profundo mar. 
Mayor marauilha foy que húia coufa tam 
increyuel, como cfta felperíuadifse ao mun- 
do,& comráta força, & cfficacia,que perdet- 
fem 
* Hier. in Euangelinm Mattheis Simileeil reguum 
Cetorumgrano finapis,ad primam doctrinam non 
haber fidem Deum heminens, Chrifnim orem, 
& fiandalum Crucis predicas 
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fem os homens;não (omente as fazendas; & 
as honras por defenta6 de lua verdade mas 
as proprias vidas, com gtande determinação, 
& conitancia:& Mto não cem homeês,né mil, 
úem dez mil,nem cem mil, mas infinito nu- 
mero de homens, & de molheres,& de mini- 
nos,& donzellas : & não fomente fe perfuá- 
difseifto aos que não tinhão letras, mas aos 
grandes philofophos;& não em húãa parte do 
mundos& em alga nação. ou Reyno parti- 
cular,mas em todo minúdo: & não por tem- 
po de dez annos,ou de vinte,ou trinta, Más 
or mais dé trezentos annos: Mayor mata- 
uilha-de todas foy ; queefta ram increynel 
obta-a perluadifsem,começaísem, &acabaf- 
fem. no mundo doze hoihcs pobres; baixos, 
& os mais delles pefcadores,que nunca tiue- 
taó outto oficio,fem letras, & fem armas, & 
feyt autoridade temporal, & fendo de nação 
aborrecida-de todas as naçõens: & que defte 
“módo failsem de hum lugar a conguiftar o 
mundo; & que para ifso ainda cfses doze fe 
apattafsem,& fofse cada hum por (y » & quie 
afsi perfuadifsem coufas tam incteyucis aos 
homens, & aos mais doutos; &fabios delle, 


'& fundafsem no mundo , com tanta força, 
F 4 húa 
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húa fé tam leuantada: fe ifto não he obr a de 
Deos,quais faõ as fuas obras 2 & de quê pode 
ferobra tam cftupenda, q deisaa perder de 
vita toda a da criação, & fabrica dovninerfo> 

Pelo que fendo aísi que eftas tres coufas 
faó increyueis naturalmente, & que vemos 
feitas,& acabadas a fegunda, & a terceira, as 
quaisfoa omnipotencia de Deos podia fa- 
zer,& foraó mais arduas quea primeira:cer- 
ta, & indubitauel he logo a primeita em à 
qual ellas eftaô fundadas: Porque fe Chrifto 
Icfu não relulcitou,como o vemos perfuadi- 
do,& cridoem todaa Igreja Catholica,& cô 
tanta força,comotellemunha o fangue dos 
martyres? & fe cfte myfterio he crido emto- 
da a Igteja Catholica,como vemos: por que 
foy prégado,& perfuadido ao mundo, fe não 
porcíses pobres difcipulos de Chriftor& afi 
fica concluydo fer tam certo refufcitar Chri- 
fto,& fubiraos Ceos,como fer cridoem to- 
daa Igreja Catholica: &:tam certo fer préga- 
do, & perluadido no mundo por eíses po- 
bres idiotas feus difcipulos, como auer tefuí- 
citado o mefmo Senhor. 

Mas para melhor fe penetrar à gtandeza 
“da marauilha que Deos obrouwna conuerfas 
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do mundo, conuem confiderarmos as princi- 
pais circunftancias della. E antes difso fe ha 
de aduertir, que fe nenhum dos grandes phi- 
lofophos que ouueno mundo , quaesforão, 
Pyrhagoras,S ocrates,Plátam, Ariftoteles, Ct 
cero,Seneca,Epiteto,& outros,pode perfua- 
dira nenhum dos pouuos com que tratou,G 
“deixafse a idolatria,& adorafse ahú fo Deos 
que criara de nada efta immenfa machina do 
“mundo:por aqui fe pode entéder quam grá- 
“de foy a obra que emprenderaó, & acabarão 
eftes pobres pefcadores,pois fendo doze fem 
lerras,fem poder,& fem autoridade,em bre- 
ue tempo encherão mundo de conhecimen- 
to,X adoração do verdadeiro Decos , & de- 
fterrarão a idolatria , & fuperítição em q até 
entam auia citado. 
Evindoàs circunftancias que auemos de 
confiderar nefta obra , para poder entender 
algiãa coufa della, apontamos aqui feis, as 
quaes faó as feguintes. 


1. Due coufas erao as que fe prégarao. 

2. A que genero de pefivas fe p' égarão, 

3 Que pejjoas erao as que prégarao. 

4 “Que pilas era as. que vefilião acha 
Es prégação. 
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pregação. 

3. De que mancira refilião 

6, Que fruito [e fegaio desta prégacao. 


“O que fe prégou, cia o meis arduo, & di- 
ficil de crer para o entendimento que felhe 
podia propor,& o mais contrario avontade 
que fe lhe podia reprelentar, porque ao en- 
tendimento fe lhe propunha,g todos os ho- 
mãs auião de refulcitar em (eus proprios cor- 
pos,para anerê de fer julgados porDcosou pa 
ra gloria eterna,ou pena crerna,E qem Deos 
auia ynidade de efsencia,& Trindade de pef- 


foas,porá cada peísoa era Deos,& todas tres | 


não crao mais que ham Deos, & que Dcos 
criador do mundo fe auia feito homem, pa- 
sa faluar oshomês:& fora crucificado entre 
dous ladroens, & morrera em ha Cruz có 
grauiísimas dores, E queaquelle homé que 
aísimortera como malfeitor,porjultiça entre 
dous ladroens: & queera cido vulgarmente 
porfilho de hum carpinteiro, era o meímo 
Deos,que criara a terra, & os Ceos, & todas 
ascreaturas que fe contem em feu ambito: 
& citando pregado na Cruz, & morrendo 
elauamouendo os Ceos,& dando o fer, & 
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fuftento * 


que be aconnerfáodo mundo: 46 


fuftento a todas as.confãs ctiadas.E à vonta” 
de fe propunha que (e aniaà de deixatrodos 
os goltas da vidas &cdefprefár todasas coufas:. 
da tevraç& viver húa vida aulteriísima motr- 
tificádo os apetites, có dererminaçaó de per 
der antesa vida,g eofêtir é hú apetite ilicito- 

Aspeísoas a que fe prégarad-eltas. coufas 
tam arduas,& tamnouasna terra ,erao osGé - 
tios, quetodos eraó idolarras, & peor acof- 
tumados do qrauiad fido os deofes q adora- 
uão,os quais auião fido homens,& molhe- 
reside mas vidas, adulreros,deshoneftos de. 
toda:a deshoneftidade,cheyos de odio enuc 
ja,&de todos os mais peccados, &fendo taes 
os deofes que adorauão : por elles. fe pode 
ver quaes ferião os q os adorauão,os quaes 
terdo-cegos o entendiméto, como diz o A- 
poftola;8e tendo-para fy, & alsentando que 
não tinhaó mais que efperar defpois defta vi- 
da:porque Decos náotrataua das coufas hu. 
manas:& que todas ellas acabauão com a vi- 
da,toda fua felicidade punhaó em facer (ua 
vontade, 8 cumprirfeus apetites. 

Poisem taleftado:eltaua o miúdo quando, 
os Apoltolos prégaraó oEuágelho, &ctão che 
9 de peccados,dc maldades, fe pode dizer 
que 
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que eftaua alagado,& cuberto delas, como 
deu a entender o Propheta quando difse os 
fúrtos,os adulterios,& homicídios, trasbor- 
daraó,& cobria aterta, &o Apoftolo o de- 
clarou mais particularmente no capitulo pr? 
meiro da E pillola ad Romanos. 

Os que pregaraó foraô doze homens tam 
pobres;que naó tinhão nenhita coufa de few, 
& andauão delcalços, tam baixos, & humil- 
des de nafcimento, que os mais auião fido 
pefcadores:tam idiotas, & (em letras que nú- 
ca asauiad aprendido, como o declaraua few 
oficio:da mais aborrecida naçao do mundo, 
que era dos Iudeos, cuja lingua naó era en- 
tendida dos Gentios.Nem ainda eftes doze 
homens,afsi pobres,baixos,& fem lerras,né 
autoridade,nem lugar no mundo, & fem re- 
nhum genero darmas materiais, nem ainda 
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Imperios,& Monarchias do mundo:hús por 
húa força, outros por hum engano : & por 
efte caminho fe dilatou tanto a maldita fei-. 
ta Mahometana, que todo fev cabedal , & 
fundamento tene,& tera nas armas tEmpo- 
racs. E 
Masa Religiaô Chriftãa foy fundada pelo 
contrario,& ao reuez,porque cítes doze ho- 
mens quea fundarão em todo o mundo , a 

rimeira coufa que fizera foy apartaremfe 
eme dos outros; & repartindo a redondeza 
da terra em doze partes, partir de Ietufalem 
cada huma conquiftar tam grandes Reynos 
como lhe cabião,& indo cada qual fazer cita 
conquifta,fem nenhiia ajuda temporal, pem 
mais fundamento que o da cfperança do fo - 
corro do Ceo. 

Os que refiftiãoerão os Emperadores Re 
manos,os quaestinhãoa monarchia do mú- 
do,& os outros Reys, & Principes detodo 
elle,aísi da terra, como das ilhas do mar 5 6 
finalmente todos os magiftrados , & toda 
quanta gente auia no mundo, afsi dos Gen - 
tios,como dos mefmos Iudeos: os quacs te- 
fiftião ainda com mais Força à noua religião, 
que os Gentios , por verem que e;ã0 de fua 

nação 
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nação os que pregauão aquella doutrina, & 
que lhe desbaratauão comellaa fualey. 
Ásforças com querefiítião a efta prêgação, 
forão ródos quantos generos de tormentos 
fe poderão inuentar mis atormentar os que 
prégauão, & profe 

quaes eraó confifcação de bens, açoutes, fo- 
me,& fede, rafgaras carnes com pentens, & 
garfos de ferro: mortes de Cruz , de efpada, 
& de fogo: fer defpedaçado por caens esfai- 
mados,Leoens, Vísos,Tigres,Lobos, & infi- 
nitos outros tormentos que fe achão elcrip= 
tos nas vidas dos fantos Martyres. 


Do grande fruito que fe Jeguio da pre. 
gaçao dos Ápoftolos, 


Stando pois alagado o mundo com 
KH as aguas dos peccados , fem que 'os 
grandes pllofophos lhe deísem re- 
medio ,& fendo os Reys,& Principes 
da terra,autores das meftnas maldades; eítes 


pobres pefcadores que temos dito fem le- 


tras, fenatimas,& fem autoridade: & aparrá- . 
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sauão tal doutrina : os' 
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dofe todos cada hum “para fua parte da terra 
fe dererminarão a tirar o- de das treuas 
em que eftata; & plantarnos coraçoens dos 
homens a verdadeira Religião? Pois que 
ouuindo o intento deftes doze homens , O 
não teria pot coufa de-zombaria,& na verda 
de -aísi pareceoaos Gentiosem toda a parte 
no ptincipio,como o declarou o Apoftolo,* 
Scfe deixa ver pelo exemplo feguinte. Per- 
gunto, a quem não pareceria coufa-de ri(o, 
dizer, queentrafse hum pobre pecador era 
Roma em tempo do Emperador Nero , tem 
grande idolarra;tam perdido tam cruel, tam 
torpe, '&c que prêgando a doutrina que aca- 
bamos de dizer,tam côxraria a Carne, & tam 
fobrearezão natural, efperafsem que delte 
modoauião de tirar osEmperadores;kMo -- 
navchia: Romana da idolatria; a que eltauão - 
entregues,& conuertelos àfé de Chrifto. 
Mas não foy o negocio de zombaria,pot- 
que primeiramente fe acabou no mundo,em 
toda a parte aonde fe pregou a Cruz de Chri 
fto, 
e a sp e eee epa 
a 1: Corintcap.r. Predicames Ghrifium crucifini 
Iudeis fcandatum, centibus antem Sulticia ipfis as = 
tem pocatis Dei vire utem,C> fapientiamio 
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fto,que aquelles deofes adorados em as ida- 
des paísadas pelos Reys , & Monarchas del- 
le, foftem coípidos, defpedaçados, queimma- 
dos, & Fandidos para fe fazerem delles cal- 
deiras,& outros vafos femelhantes;& feus al- 
tares, & templosfoísem profanados, & po- 
ftos por terra: acabaraô tambem que crefsé 
todasaquellas coufas dificultofas de crer, q 
difsemos; & particularmente cre(cem , que 
hum homem tido por filho de hum carpin- 
teiro;de quem todos fabião que morrera cru- 
cificado por juftica; que era como agora en- 
forcado, cra o verdadeiro Deos, criador dos 
' Ceos, & daterra, & Senhor, & gouernador 
de todo o criado: & que cre[sem ifto tam fir- 
memente,que fe deixaísem fazer em pedaços 
pornão quebrar hum ponto defta fé. Efta 
foy húa das tres marauilhofas ynioens , que 
S.Bernardo diz , que fô a omnipotencia de 
Deos podia fazer,as quaiseraô Deos, & ho- 
mem; Mãy;& Virgem: fé, & coraçao huma- 
no; patecendolhe a efte fanto tam grâde cou- 
fa a vnião da rezão com a fé, quea conta cô 
aquellas tam giandes duas marauilhas de fe 
* fazer Deos, homem, & partit lvúa Virgé : por 
onde alguns fantos-querendo engrandecer 

cita 
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eftaobra, dizem que não fabem determinar 
qual foy mayormarauilha , fe morrer Dcos 
em húa Cruz por amor dos homens: fe cre- 
xem os homens que cra Deos,o que asi mor- 
reo na Cruz. 

Não foy menosardua a outra coufa, que 
acabaraô os Apoítulos com os homens no 
mundo,a qualfoy a mudança das vidas, & 
coftumes que dantestinhaó , mudando(e de 
tal mancira, que da carne fizeraó efpirito, & 
da terra,Cco,8 dos homens Anjos. E para 
enrender ilto de taiz , & fe ver clara ella vet- 

“dade,fora neceísario referir aqui as hiftorias 
Ecclefiafticas, & mais em particular , as que 
fe efcreueraó de infinitos fantos,que naquel- 
le tempo floreceras em diuerfas partes do 
mundo, de que foraó autores S. Athanalio, 
S.Hieronymo, S. loao Climaco,Theodore- 
10, Caísiano, Sulpicio Seucro,S.Gregotio, g 
outros: os. quaes contão marauilhas da fan- 
tidade,& puteza de vida que naquella glorio 
fa idade florecia, & quam grande ella fofse, 
vele, & conhecefe bem pela infinidade de 
martytes que em todas as partesdo mundo 

adecerão com grande conftancia : porque 
impolsiucl coufa cra padecerem tantos gene 
G ros 
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tos de tormentos, & tam graues, fenão tiue” 
raó húa fé Armifsima, húa efperança muy fe* 
gura,hiia charidade muy encendida,hãa for- 
taléza inuenciuel, hãa paciencia iacompara- 
uel, & finalmente is as outras virtudes, 
qne para efta”batalha eraó neceísarias em 
gtao perfeiriísimo : principalmente não po- 
dendo eftar húa perfeita virtude , fem com- 
panhia das outras, &afsi florecendo aquella 
idade có tam innumerauel numero de mar- 
tyres de Chrifto em todo o mundo , q com 
fummaalegria, & determinação derramarão 
feu fangue, & deraó luas vidas por defenfaõ 
dafua fé,fica bem manifella, & clara a gran- 
de mudança que fe fez no-mundo,nas vidas, 
&coftumes dos homens com a prégaçao dos 
Apoftolos;acabando com clla,que nefte de- 
ferto do mundo,no qual não auia fenãoaruo 
res e fteriles,q não feruião para mais que para 
arder no fogo eterno,crecefsemaruores,que 
'defsem fruito de vida eterna, & que as terras 
fecas fe tornafsé em rios,& fontes de aguas, 
& que das couas dos dragoés fe fize(sem jar- 
dins,& lugares de deleytes;porque os fober- 
bos,& crueis como dragoens fe fizerao hu- 
mildes:& os carmes,cfpirituacs:& os auaren- 
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tos;liberaes, & os duros piado(os: & os que 
dantes roubauão as fazendas alheyas deísem 
por amorde Decos as fuas : & os que fazião 
Deosde (eu ventre, & de fua carne,empregá- 
dofe todos em regalar feus corpos osafligi(, 
fem,& maltrataísem com afperezas,& abfti- 
nencias: & os quetinhão (ua propria vonta- 
de,Sapetite por regra,& ley de fua vida,abra 
caísem a ley do Euangelho, crucificando fua 
carne, com todos (eus apetites,& defejos: na 
qual empreza. ouue duas grandes dificultar 
O cao (omente auião de reduzir os 
homens a efte genero de vida tam aípera: 
mas era neceísario defarreigarem primeiro o 
antigo coftume dos vicios , & deftruyr os fe- 
ros coftumes da patria, acerca da adotaçaé 
dos Idolos queauião.xecebido de feus ante- 
-paísados;. coufirmado com a autoridade, & 
exemplo de todos os Reys,Principes,& Em- 
-peradores , & com ocoftume prefcripto de 
“tantos Íeculos. Porque a doutrina do:Euan- 
«gelhostudo ifto condenaua, tirando os,ho- 
mens dos deleites, a afpereza, Sc da auareza 
sao amorda pobrezaçêcdo caminho largo da 
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pe quam gêral foy uo mundo a con» 
ner[ao que os Apoftolos fixerad com 


[ua prégaçao. 


Ois efta tam efpantofa mudança, & 
conuerfão fizerao os Apoftolos, não 
em húa Cidade,nem Prouincia,nem 
em hum Reyno, mas gêralmenteem 
todo o mundo: como o'declarao,& moftrão 
os infinitos martyres , que portodo elle co- 

meçou aauer em tempo dos mefmos Apo- 

ftolos ; crecendo de cada vez mais efta con- 

uerfa6,& enchendo(fe de cada vez mais o mi 

do defte fuauiísimo cheiro do conhecimen- 

to de Deos,como o auiaprophetizado Iayas 

quando difse. Aísi como as aguas do mar que 

cobrem a terra,aísi eftâcheya a terra do cor, 

“nhecimento de Deos,& foy ifto em tantocre 
cimento,& chegou a tal ponto em tempo do 

Emperador Trajano, que fendo Plinio pro- 

confulem Afia chegou alhe elcreuer,que fe 

notaua tam grande falta nos templos de feus 

deofes,pelos muitos que fe fazião Chriltaós, 

pede denis que 
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que muy ratas vgzez fe achaua quem com- 

rafse viétimas para os facrificios; & Tuítino 
philofopho fallando como Emperador An- 
tonino no dialogo contra Trifon , diz aísi. 
não ay genero de homens,ou fejão barbaros, 
ou Gregos, ou de todos Os outros de qual- 
quer nome que Íejão chamados: oudos Ama 
xobios,ou dos Nomades que carecem de ca- 
fa: ou dos que virem em tendas, & paísao a 
vida como brutos : entre os quaes não fe fa- 
ção oraçoens, & aeçoens de graças ao Padte 
criador de todas as coufas pelo nome de Ie- 
(as crucificado, & S.Iteneo martyr,que fore- 
ccono mefino tempo, fallando ao meímo 

topofito diz, ainda queno mundo (16 dif- 
ferentes as linguas;toda viaa victude,& fub 
ftancia da dourrina,he húa melima; nem cas 
Igrejas que eitão fundadas em Alemanha, 
crem, & cnfinão diferente doutrina, nem as 
que eftaó no Oriente, nem as que cftão no 
Egypto,nem as que cltão na Libia,nem as q 
eltão no meyo do mundo. Masaísi como O 
Sol fendo criatura de Deos em todo o mun- 
do he hum mefino : afsi a luz,& prêgrção da 
verdade refplandece em toda a parte, & alu- 
meratodos os homens que querem chegar 
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ao conhecimento da verdade: & Tertuliano 
quealcançou a vitima parte deftaidade , ef- 
ercucndo contra os Gentios, diz. Se quizef- 
femos declaratnos porinimigos voísos ; fal- 
tariao numeros para contar OS exercitos: fado 

ot ventura mais os Mouros, ou os Marco- 
manos,os Medos, Pattos, ou todas as outras 
gentes de hum lugar, ou de feus fins, do que 
todaa rédondeza daterta ? eftrangeitos fo- 
mos,& temos cheyas, & occupadas todas as 
voltas cafas, Cidades, Ilhas, Villas, lugares, 
Juntas,& os mefmos atrayaes, Tribus, Decu- 
sias,Paço,Senado, & praça; (omente os tem- 
plos vos deixamos. Para que guerra não (o- 
mos idoncos,& promptos, ainda fendo defi- 
guais nosarrayaes aquelles que de noísa vó- 
tade nos deixamos matar; fe na nofsa reli- 
gião não nos fofse mais licito deixarnos ma- 
tar, que matar a outros. Porque (e tam grân- 
de numero de gente fe recolheíse,& apartaf- 
fe de vos para algita parte da terta,ficara mui 
embaraçado,& de ir voíso dominio,com 
a perda de tantos cidadaós. Mas antes com 
o grande delemparo fe alsombrara,& efpan- 
tandofe de fe acharem tam poucos, & do f1- 
lencio das coulas, &ceftupor, & afsombro dá 
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uafi mortacidade,buícareis homens q man- 
dar imperar nella: & elcreuendo o mefmo 
Tertuliano contra os Iudcos, diz : E em que 
outto creraó,nunca todas as gentes do mun 
do,fenão em Chrifto , queja veyo ? porque 
em que outros crcraõ os Partos,Medos, Ela- 
mitas, & os que habitão Mefopotamia, Ar- 
menia,Ftigia,Capadocia:Scos que morão em 
o Ponto, Ália, & Pamphilia; &na região de 
Africa que cftã da outra parte de Sirene; os 
Romanos,& os Iudeos que cítauão em leru 
falem,& as demais gentes, como as varieda- 
des dos Getulos, & os grandes efpaços dos 
Mouros,& todos os terminos das Elpanhas, 
& as diuerías naçoés dos Galatas, & os luga- 
res de Bretanha não penetrados dos Roma- 
nos, mas fogeitos a Chrifto,& dos Sarmatas, 
Dacos,Germanos,Scitas,& muitas outras ge 
tes, prouincias,& ilhas efcondidas,& que até 
o prefente faó ignotas,nem nos outros às po 
demos referir,em todas as quaesteyna o no- 
me de Chrifto javindo,& o mefmo Tertulia 
no,moftrando como nenhum outro Reyno 
nem Republica do mundo dilatou táto feus 
fins por força de armas,como o pouo Clhri- 
tao fem cllas,diz, porque quem poderia rey- 
à nsendaçã nat 
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nar em rodos,(enão Ehriflo Filho de Deos, 
de qué cftaua prophetizado, que auia de rei- 
narem todas as gêntes pata fempre. Porque 
fe Salamão reynou,foy tam fómente nos li - 
mites de Iudea de Berlabê saté Dan. Se Da- 
rio reynou nos Babylonios , & nos Partos, 
não pafsou feu poder dos fins deíses Reynos 
fe Pharaô reynou nos Egypcios [omente te- 
ue o fenhorio do Egypto, fe Nabuchodono 
for reynou da Indiaaté Ethiopia:fe Alexádre 
não chegou a dominar todaa Afia,& as mais 
regiocns: (e os Germanos eltão cerrados nos 
feus fins,& os Britanos nos (cus,cercados do 
mar:os Mouros,& Barbarifinos dos Getulos 
he enfreado pelos Romanos, que não paíse 
de (eus limites * que direidos Romanos » OS 
quacs fortalecem feu Imperio com os prefi- 
dios de fuas legioens , & não podem eften- 
| der as forças de (eu Reyno por todas as gen- 
tes: maso nome,& Reyno de Chrifto, a to- 
daa parte fe cftende, & em roda a parte fe 
cre,& de todas as gentes que temos referi- 
do he acatado em toda a parte reyna, &em 
todaa parte he adorado, & cíta dilatação da 
fe,foy tnuito Mmayorem tempo do Enmpera- 
dor Conftantino Magro, emo qual nacco 
er - aquel- 
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aquelle cfpanto do mundo de letras ,& fanti- 
dade S.Hieronymo, o qual toca efta grande 
conucríaô do mundo no Epitaphio de Ne- 
pociano por eitas palauras. Antesda Refur- 
reiçao de Clrifto fômere cm Iudea era Deos 
conhecido, & em Ifrael cra grande o feu no- 
me: mas agora todas as linguas, & letras das 
gentes cantão lua fagrada paixão, & Relur- 
reiçaó. Calo astres naçoés de Hebreos,Gte- 
gos,& Latinos,as quaes nofso Saluador hó- 
tou com o titulo da fua Cruz,q cftaua elcri - 
to neítas tres lihguas.Jã o Indio, So Perfiano 
& o Godo,X o Egypciano fabem philofofar 
& tratar da immortalidade dalma,q vive def 
pois do corpo:que he o q Pithagoras fonhou 
& Democrito não crco,& Socrates para cô- 
folaçaô de fua condenação defputou no ear- 
cere. À ferocidade dos moradores de Tracia, 
& aquella gente barbara vezinha do Norte, 
que andão cubertos com peles de feras, os 
quais em tempos antigos facrificauão homés 
nos enterros dos feus mortos , mudaraõ feu 
barbarifmo na doce melodia da Cruz, &a co 
mun voz de todo o mundo,hc Iefu Chrifto: 
até qui fao palauras de S.leronymo, o qual 
em hua Epiftola, que efereuco a húá Se- 
co — SEAT RE 
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nhoraRomana chamada Letadiz. A genti- 
lidade paréce já nas Cidades foedade, &falta 
dos Idolos,& os que dáres eraó deofes das 
naçoens, eltão ja com os bufos, mochos, & 
corujas por riba dos telhados : as purpuras, 
& coroas dos Reys que refplandecião com 
padras preciofas, eftão fermofeadas com o 
gioriofo finalda Cruz:o Deos Serapis do E- 
gvpio fe fez Chriftao, &cada dia recebemos 
neita terra companhias de Religiofos,que vê 
da India,de Perfia,& de Etiopia. lio Arme- 
nio deixouas fuas (etas:os Hunos aprendem 
o Pfalterio: os Scitas vezinhos do Notre fer- 
tem com o calor da fé, & elouro , &luzi- 
do exercito dos Getas, traz os linaes; & di- 
uifas da Igreja. 

Pelas quaes authoridades fe vé quam di- 
latada eftaua a Religiaô Cluiltãa por todo o 
mundo,aos cem aunos,imperando Trajano, 
& aos cento & cincoenta Êndo Emperador 
AÂntonino,& aos trezentos imperando Con- 
fantino Magno, comoo teftificarão todos 
os outros Doutores Eclefiaíticos daquelles 
tempos. E (co defterro da Idolatria do mun- 
do,& fundação da verdadeira Religião,nel- 
lefoy obia da omnipotencia de Deospomo 

| Aida ja , 
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fsvê claramente pelo que efta dito, que fe 
não pode negar não o foy menos a conuer- 
f16;8 mudança das cabeças, & Monarchas 
delle, feita,8º começada no grande Conftan- 
tino,porque fendo'aísi que os Emperadores 
Romanos defde Tiberio CefartêConftanti- 
no,quafi todos fora idolatras,&cos mais-del 
les perfeguidores da Religião Chriftãa, co- 
mo forao os cruelifsimos Dioclefiâno,8& Ma 
ximiano,antecefsores de Conftantino: ver G 
de repente efte Monatcha deixou o culto, & 
adoraçaó dos deofes víado tê então; de fcus 
antepafsados,& tomona fé Catholica, & fe 
bautizou,& poftrouaos pês do pobre Vigai- 
ro de Chtifto,faceísor do pelcador, em que 
êlle fundou a fia Igreja, & chegou a lhe bei 
jato pê, & pofto a cauallo o Papa S.Sylue- 
ftre,& chegou a leualo da redea, pelas prin- 
paes ruas,& praças de Roma;&c darlhe o feu 
palacio Lateranenfe em que vitião os Empe- 
radotres,& a mefina cidade de Roma,que até 
entam auia fido cabeça do Impe tiopara que 
dali por diante foíse cabeça da Igreja de Chri 
fto, & juntamente fazerlhe doação de ha grá 
de parte de Italia : & ifto fem nenhum con 
ftrangimento de armas ce feria per- 
ES = ENT uadi- 
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furdido de rezoés agudas, & philofophicast 
nem levado por goitos, &apetites téporaes 
da me(ima ley: nem pornenhãa outra rezão 
humana bem moftra q tamgrande mudança 
não fe feza calo, fenão quea fezDeos co fua 
omnipotearia principalmente, conhiderádo 

co grande zelo com quecite Empeiador to 
mouwa fe de Chrilto, & a conheceo por ver- 
dadeira,& todas as mais feitas por falfas: to= 
mandoa Cruz de Chrilto por (ua empre(a,& 
brafas de fuasarmas,& pódoa por remare de 
fua cotoa, Acjútaméte ornãdo as bâdeiras dos 
feusexercitos,com ella em lugar dasaguias,d 
mandou tirar dellas: & mandando que dali 
pordiantea Ciuznão feruilse mais de igno- 
minia, como até entam , fenio de honra, & 
palsando prouifoens,para que entodo o Im 
perio Romano,fe edificafseiin templos emhó 
ra de Chrifto nofso Redemptor, & de feus 
Apoftolos,& mais fantos,& cdificandoos elle 
em Roma, & Conftantinopla com grande 
magnificencia, & cuíto. 

Pois quiícra agora faber qual he ocnten- 
dimento tam cerrado, & cego, que aluz, & 
relplandor de tam manifeltas,& torçofas ver 
dades,nãofe aclara ? não fezênde > não fe 

e dando | 
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dando vozes, & gritando, que fó o poder de 
Deos foy o que obrou tam efpantofas mudá- 
ças,& conuer(oés, como foraô a do mundo, 
& a do Imperio Romano, & que (oa Reli- 
giao Chriltãa a verdadeira. 


Venite afcendamus ad montera De. 
ainista ad domem Des Jacob, es do- 
cebit nos bias. fuas, 7 ambulabi mus 
in femitis eins. Vinde todos 6s que an- 


dais defencaminhados mo deferto defte múy 
do,& fubamos ao monte do Senhor, gue 
he Cdrifto Teu feu ynigenito Filho,& a cafa 
- doDeos de Jacob, que he a fua Igreja, & 
enfinarnosha o feu caminho,que 
he'o verdadeiro , & anda- 
remos nelle, 
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CAPITVLO VI 


“Da quarta excellencia da Religiao 


Chrifiãa , que be arepronaçao do 
pono Indaico. 


“Ba: 7 Aó menos efficaz argumento da 
À Wi] verdade da Religiao Chriftãa,he é 
W. da reprouaçaó do pouo Iudajco,& 
-defemparo de Dcos em que ficou 

«deípois da morte de Chrifto Iefu feu Filho, 
como eftaua declarado pormuitos* Profe- 
tas. Para-o que fe ha de conhidetar, que aué- 
do fidoefte póuo Aorencifsimo, & muy illu- 
ftre,& norncado no mundo antes da morte 
de nofso Redermptor,afsi pelo conhecimen- 
to que fó elle rinha de Deos,& perfeição da 
Religiaõ,& culto diuino,que nelle Aoreceia 
como trato que fó com elle tinha Deos, & 
por aquelle famofifsimo templo que nelle 


aula 
os A sd , 


a Ofea 1, Non addam vltra mifereri domni 1 fracl, 
fed oblinione oblinifcar corum: €> voca nomen eims, 
mon populns mens;C> ego non ero pe(ier Densa 


arepronaçao do pono Indaico. só 

auia, que eraa mayor marauilha que ja mais 

(e auia vifto no mundo : & por aquellafua , 

tam infigne,8 notauel cidade de Ierufalem, 
que como efcreuc Jofepho, tinha em circui- 
to tres legoas,& 1ço. mil vizinhos, que vem 
a fer FR hum milhaó dealmas,& ifto pelo 
ordinario,mas pelas Pafchoas era tanto o có- 
curfo que acodia de todas as prouincias do 
mundo (como fe vê nos actos dos Apoito- 
Josi) que feita a conta pelos cordeiros que 
fe gaftavão ; refoluco Iofepho, que alojaua 
tres milhoens de almas, que he couía que pa- 
rece quai increyuel:como tambem pela an» 
tiguidade do mefino Reyno ; q crados mais 
antigos do mundo, & duraua, 'deído tempo 
de Jofue;que-era efpaço de imais de rç00. an- 
nos,como pelas muitas letras; que nellefo- 
recião ; 8 pela grande policia que tinha em 
feu gouerno, & muitas niquezas q nelleauias 
& finalmente pelos grandes capitaens,q del- 
Je tinhaó faydo, que fe auião afsinalado -nas 
armas: depois da morte de nofso Redemp- 
tor,deu ilto tam grande voltasquera principal 
Cidade do feu Reyno;; foy totalmente de- 
ftruyda,& aquella grande marauilha do mú- 
do,que era o (eu templo; foy qucimado ; 6 
aiso- 


ao o ci 
Cap.6. Da quarta excellencia,g he 


Jado, & deftruydas as Cidades, & lugares do 
Reyno,& a mayor parte da gente foy morta, 
ouna guerra violenta,& cruelmente de (eus 
inimigos,ou de fome:& a parte que ficou vi- 
ua, de taí modo perdco a honra, & reípei g 
fendo derramada portodo o mundo ga 
da entre os maisbarbaros genticsinão tem 
lugar,nem prouincia, mas em todos ellas he 
a elcoria do mundo.Pois tam grande mudá- 
gi como efta em hum pouo tam emparado, 
& fauorecido de Decos: bem claro efti deno- 
tando,que algãa gráde canta obrigou a Deos 
ao tratar com efta diferença. 

Vejamos agora quaes foraó ps peccados 
mais graues deite pouo antes, & deípois da 
morte do nofso Redemptror,& os cafligos q 
tiueraó; 8 veremos claramente que tam grá- 
de caftigo,& àbprrecimento de Deas, como 
efte pouo padece deípois da morte de nofso 
Senhor tefu Chrifto : não podia fer caulado 
por menos peccado,que o de dar amorte ao 
mefmo Deos: para o que deuemos aduertir, 
que fendo'o mayor dc todos os peccados à 
idolarria, defpois que o pouo veyodo capti- 
ueiro de Babylonia,nunca mais reincidio ne- 
te peccado, como nos:confta pelas efericu- 
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ras,& pelas hiftorias de Iofepho: antes por fe 
não córaminar comalgãa fombra de coufa'q 
cheirafse a idolatria, fe poz muitas vezesem 
perigo de fe perder, & arcuinar: 

-.O fegundo peccado, q podemos confide- 
zar dos mais graues contra Deos,hco da mor 
te dos feus prophetas,& juítos; & nefta efpe- 
cie de peccado fabemos que delinquirão gta- 
uemente os Reys de lerufalem,antes do cap- 
tiuciro de Babylonia , & particularmente de 
Manaíses,que foy o quetez cerrar ao prophe 
ta Iayas feu tio: E comparando Galatino os 

eccados do poúo;antes do captiuciro de Ba 
ÇÃO com os do mefino pouo,defpois do 
captiueiro, moítra que o templo foy deftrui- 
do a primeira vez,por tres peccados que na- 
quelletépojdominauão no pono,os quaisnão 
ouue defpois,eiles foraó idolacria , luxuria, 
per q fe deue entender a queabominaa mef 
ma natureza:cfufao de fangue, perque fe de- 
ue entender dos prophetas, & juítos,& não 
fabemos que GRAN de tornar de Babylo- 
nia,0 pouo mataíse propheta,fenão ao Bapti 
&a, & deíta morte não fe pode dar culpa ao 
pouo,pois dera nos diz, que ju o 
tinhaô em grande conta, & o veneranão 

H mui- 
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muito , mas que foy a culpa de Herodes, o 
qualalem de fer Gentio , não gouernaua a 
Prouincia de Iudea onde eftaua Ierufalem, 
fenioa de Galilea, & por fe temer que o po- 
uo leuantaíseao Baptifta por Rey, & que cô 
ifso perdeíse elleo Reyno,o mandou matar 
em hum caítello chamado Macherunta, per- 
rencente ao rribu de Ruben, fito nas terras 
de Arabia, o qual Baptifta elle prendera nel. 
le, porque o reprehendia do inceftuofoadul 
terio em que eftaua com fua cunhada:de mo 
do que o que he matar prophetas , nem pela 
fagrada Efcritura, nem por lofepho, que ef- 
creuco mais particularmente a hiftoria de fua 
nação, nos confta que matafse algiúi de mais 
de quatrocentos annos antes de nofso Re- 
demptor. 

» Todos os outros peccados faô menos gra- 
ues que eftes dous de idolatria, & deíprezo 
de Deos em tanto grao que lhe matafsé feus 
prophetas: & aondeeftes dous predomina- 
uão,não podia deixar de auer todas as outras 
maldades em fummo grão.Porque eftas duas 
efpecies faô fontes perenaes de todas as ou- 
tras: & afsiefcreuendo Ezechiel os peccados 
defte pouo em feu tempo, pareçe que-chega 
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ao fim,&ao eftremo de todo o mal:& fegú- 
do ifto mais conforme parece com a fagrada 
Efcriptura, qne em tempo de Chrifto noíso 
Redemptor não era o pouo-Iudaico tam de- 
fenfreado em peccar contra Deos grauemé- 
te,como foy antes do captiueiro de Babylo- 
nia,que era o tempo-de Ezechicl, pois em 
tempo de Chrifto faltarão as duas efpecies 
mais graues, que era aidolatria, & a mor- 
te dos prophetas, Pois fendo aísi;, como 
he; que peccouo pouo muito mais grauc- 
mente contra Deos-, antes do captiueiro 
deBabylonia, que defpois em todo o dif- 
curfo até o tempo prefente, & que da par- 
te de Deos fe lhe deu pelos primeiros pec- 
cados,que forão tam graues, hum captíueiro 
de fetenta annos fômente, & eíse confolan- 
doo com muitos prophetas que o animauão, 
'& lhe prometião reitituyçaó, paísado aquel- 
letermo:& que depois da morte de Chrifto 
os caftigou Deos com hum defterro, que du- 
ra ha-mais de mil & quinhentos annos,& cô 
tantos,& tam graues caítigos, como temosre 
ferido:húa de duas coúfas fe ha de dizer, ou 
que Dcososcaltigafem rezão ,nem juítiça, o 
que he notoria blafphemia, ou que algum 
oia H 2 peccado 
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peccado cometeraóelles , o qual diante de 
Deos pezou mais (em comparaçao do que 
todos os outros auião pezado,& efte não po- 
de fer outro fenão o damorte de Chrifto 
no(so Redemptor, Filho natural do mefino 
Dcos,& hum Deos comell: |. 

Galatino efcreue , que vendofe os Tu- 
deos apertados deita demonftraçaó não ten- 
doolhos para ver a luz, & c:gandofe com 
fuas paixoens, acolhemte a dar varias faidas 
a ilto, cnlaçandofe de cada vez mais em (uas 
cegueiras, dizendo huns que Deos os cafti- 
ga pelasidolarrias antigas , outros pela ven- 
da deJofeph: outros pelos grandes peccados 
queauiano pouo , quando eítaua fugeito 
aos Romanos,os quaes dizem que era o odio 
em que viuião huns com os outros: Iofepho 
- atribuyo efte caítigo à morte de Sanétiago 
menor: & defpois parecendolhe demafiado 
O caftigo para a morte. de hum homem juíto 
diz hú defparate , que he que caítigou Deos 
O pouo tam grauemente por auer gerado os 
reuolto(os,que tiranizaraô o Reyno notem- 
po do cerco por Tito. 

Netftes, & outros femelhantes defatinos 
dera6 os Iudeos apartandofe da verdadera 
Ms, 41 CO efiradia 
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eltrada, que he Chrifto:masa verdade, que 
eftamos vendo com os olhos, he que afsi co- 
mo à culpa foy a mayor que ja mais (e come - 
teo, nem fe podia cometer contra Deos , alsi 
o caítigo foy o mayor, que ja mais fe vio, & 
que por efta gente permanecer ne fta dureza 
& incredulidade, aprofiando emnão receber 
o eu verdadeiro Redemptor, aficou Dcos 
aborrecendo,& deitando de fi mais quea to- 
das as ds pda que ficará mais claro pelas 
rezoens feguintes. 

Primeira, porque Deos no Leuítico ca- 
pitulo 26. defpois de os auer ameaçado pot 
muitas vezes, com gtandes caítigos , c cala- 
midades, acrefcentandolhas, & fazendolhas. 
de cada vez mais gtaues fere dobro, fenão 
guarda(sem (ua ley lhes diz, comereis as car- 
nes de voísos filhos, & aborreceruos a mi- 
nhaalmade talmodo , que tornarci hermos 
as volsas cidades, & defertos os volsos fan- 
Guarios, nem receberci ja mais voísos 
cheiros fuaues, & deftruyrei voísa terra, & 
fe efpantaraó fobre ella volfsosinimigos,quá- 
do a habitaté, &a vos vos efpalharei pelas 
naçoés do mundo, & a minha cfpada de(em- 
bainhadairãapos vôs ; & avolsaterta ficard 
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deferta,& as voísas cidades defttuidas. Pois. 
vendofe cumprido ifto nefta gente,certo he, 
que algum grauiísimo peccado comererão 
contra Deos, pelo qual lhe deu tam grande 
caítigo. 

Segunda,porque Deos fempre coftumou 
a liurar eíte pouo em todos feus apertos, 
quando fe conuerteo de todo feu coraçao a 
elle,& ifto fe achara, que afsi o fez Deos nos 
tempos paísados, não deixando paísar occa- 
fiaô de o liurar, como fe vê pelas hiftorias da 
fagrada Elctiptura, & não fómente o fazia 
Deos por coltume , & por fer fua condiçaô 
vzar de mifericordia:mas por obrigação ; & 
concerto, que fez com o mefino pouo, pro- 
merendolhe deo liurar -, fendo chamado 
delle : por Moyfes , lhe difse Deos, quan- 
do vierem fobreti todos eítes caftigos, fe 
arrependido de teu coraçaó entre as naçoés, 
porque Decos te efpalhar, te tornaresa elle, 
& obedeceres a fua ley, com teus filhos afi 
como eu to mando, te tirará Deos do ca- 
tiuciro,& tera miféricordia de ti, &tetormma- . 
ra outra vcz de todos os lugares, em quete 
ouuer cfpalhado:fe a altura do Ceo chegaro 
teu deftroço,dahi te tirarã o Senhgr teuDeos 
PE O RN : & te 
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& te tomara, Ge metera na terra que pofsty” 
raó teus pays. E efta mefina promeísa confir” . 
mouDeos em outras muitas partes da Eferip 
tura. Pois fe Deos eftã obrigado porefa pro- 
mefsa aliurar efta gente em fuas tribulaçoes 
padecendo efte defterro tam graue, paísa de 
mil & quinhentos annos, guardando a ley de 
Deos,& obecendolhe,& chamandoo,& pe- 
dindolhe remedio, qual he a caufa, porque 
os não ouue, & oslinra, fendo immudaucl 
em feus decretos,& palauras, & não poden- 
doauer nellas falta? claro efta,que pois o ca- 
ftigo vai por di-nte em tam grande cípaço 
detempo, eftando de cada vez mais aparta- 
dos,& defconfiados de poder ter remedio,d 

"Decos os defemparou,nem os ouue, nem co- 
nhece como coula aborrecida delle por fua 
incredulidade. 

Terceira, porque Deos promete grandes 
fauores aos que guardaré [ua ley, dos quaes 
eftã cheya a fagrada Eferiprura,S parricular- 
mente no capitulo 26. do Deutcronomio 
Pois fe em lugar deftes fauores tam grandes” 
cftamos vendo que Deos lhe da grauiísimos” 
caítigos , & queelles faó o oprobrio de to- 
das as gentes, & que em todas as paíres Nó | 
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vexados,opprimidos, & dominados de feus 
Inimigos, & q todasas pragas,&€ maldiçoés, 
&ccaítigos do cap.26.do Deuteronomio:que 
promete aos que não guardarem fua ley 
os comprehendem: certo he que Deos os 
tem deitados de fi pot feus grandes pecca- 
dos. x 

uarta, porque he certo que Deos por fua 
infinita bondade acode có mais fauores aos 
que padecem trabalhos, Scper(eguiçoens por 
elle;de que temos infinitos exemplos na fa- 
gtada E criptura, &ainda que algitas vezes 
focedeíse outra coula em calos particulares 
emos quaes Decos deixafse preualecer a mal- 
dade contraainnocencia: permitindoo afi 
pot feusfecreros juyzos;não fe pode crer, d' 
tal coufa permitaacerca deRcynos,& de grã- 
des communidades,por grande efpaço de té- 
po, de que temos bom exemplo na mefima 
Igreja de Chuifto noíso Redemptor, em os 
feus principios ; à qual as períiguiçoens dos 
tiranos lhe (eruião de mais gloria, & mayot 
dilataçãó ;pois fendoelta nação tam inume- 
raucl,& padecendo as mayores tribulaçoens, 
& trabalhos, & afrontas do mundo, por cf- 
pago de mil & quinhentos annos, claro eftà, 
did. que 
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que fe Deos lhe não acode,nem osliura, he 
porque não padecem por (eu amor, né guar- 
dão a (ua ley,a qualo principal que continha, 
era o milterio da redempçaó do mundo pe-: 
lo facrificio da morte, & paixão de noíso 
Senhor Jefu Chrifto com o comprimento 
do qual ficou cefsando a ley , entrando em 
feu beca Euangelho , que Deos por feu fi- 
lho mandou ao mundo com a noua de fua 
redempçaó. 

Sp voy Deos mandou por Moy- 
fes;que fe algã propheta adeuinhafse coufas' 
que citauão por vir:& juntamente difsefse ao 
pouo que feguifse, & adoraíse outro Deos; 
fofse motto pelo cafo : pois fe Chrilto noíso 
Redemptornão foy Filho de Deos, como di 
zem os mefmos Iudeos , & por ellc fe fazer 
Deoso mataraó os Ponrifices : deuia Dcos, 
pagaraos ludeosefte tam grande feruiço có; 
muitos, & extraordinarios fauotes, pois aos. 
“ Zeladores de fua honra coftumou fempre 

pagarlhe com Maiiica Liberal idade scorno e bi 
Phinees, porque fe irou contra hum homem 
particular, & o matou pelo efcandalo , que 
auia dado ao pouo, cóm hum peccado de 
fornicaçaó ; fezlhe merce do Sacerdocio- 
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para (empre;& ahum M uthathias, que con 
o me(mo zelo maroia ham queeftaua idola-: 
trando, leuantou, & reftaurou o Reyno por 
feus filhos,& defcendentes:dandolhes o E» 
tro, & gouerno delle: pois quanto mayotes 
merces,& fauores deuia fazer Deos aos Pon 
tifices,8pouo , por matarem comoelles di- 
zema hum homem que fe fazia Deos, 8 que- 
ria que os homens o tiuefsemporcíse : & fe 
com tudo eltamos vendo que pouco tempo 
deípois que ellesmataraõa efte Senhor o feu 
Reyno,cidades,& templo foraó totalmente 
'* deftroçados, & elles caítigados com as mais 
graues calamidades com que nenhum outro 
Reyno foy caftigado em nenhum tempo, 
certo he que elles na morte daquelle mefmo 
Senhor cometerad o mais graue peccado có- 
tra Deos, que nunca fe cometeo, & que em 
uanto duraa (aa obftinaçao , &increduli- ' 
dade fe não aleuantaraa ira de Decos de fo- 


breelles. Venire exnltemus Domino iu- 


bilemns Deo falutari nofêro. Dizo Pro 
feta Dauid. Vinde, vinde todos à encher de. 
pazalegria,Scjubilos voísas almas em Deos: 
nolsoSalúado bo ds 
Dt 
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De tres grandes bens , que Deos tirop, 
da cegueira? incredulidade 
dos Iudeos. 


Eos como infinitamente fabio, &.-. 
.poderofo que he,fabe titargrandes ' 
Ei de grandes males. E aísi co-- 
“modo peccado de Adam tirou à 
Encarnaçaó de (euFilho para remedio delle: . 
& do endurecimento de Pharaô tirou gtan-. 
de exaltaçaô de feunome:&honra,& engta- 
decimento do feu pouo efcolhido:aísi permi, 
tioa obftinaçao, & incredulidade do pouo:. | 
'Iudaico para tirar della grandes bens, como 
tirou de que os principais forao tres. O pri 
meiro for o remedio, &reltauraçao do ge- 
nero humano pelamorte de feu Redéptor;. 
como eftaua determinado por Deos ab etez- 
no: porque fe os Iudeos fenão cegaísem-c6 
aimmenfa luz de noíso Saluador,8 o conhe | 
cefsem,& venerafsem:impo(fsiuel coufa fora 
condenaremno à morte, como difse-o Apo-- 
ftolo,& aísi ficaria o mundo privado do a 
e 
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de (ua redempças. 
O Esdado bem foya conusr(as do po- 
uo Gentilicó à fe de Chrifto, & deftruiças 
étalem toda a terra da idolatria, queeftaua 
a poíse della: porque os Iudeos com fia ce- 
gueira,com a refiftencia que fazião à prega- 
20 dos Apoítolos deraõ ocafias a lhes di- 
“zerem elles: A vôsfoy mandado prégar por 
Decos efte myíterio da redempçim , porque 
avôs foy elle prometido por Deos, & ap 
feus Prophetas, & vôstinheis a rincipal di- 
reito nefta grande mifericordia dia: mas pois 
pot voísa durezavos fazeis in capazes della, 
pafsarnoshemos de vós aos Gentios; que he 
o me fimo que difse o Apoftoloaos Roma- 
nos : a cegueira,& peccado dos Iudeos ficou 
feruingo , & cooperando para faluaçao da 
Gentilidade, 

O terceiro bem, que Deos tirou do en- 
durecimento , & cegueira dos Iudcos, foy a 
confirmaçaó, & perpetuaçaó da fé no pouo 
Gentilico: porque fendo os Iudeos pot fua 
perfidia,8 deslealdade caftigados por Deos, 
& efpalhados pelo mundo, leuaraó configo 
aos Gentiosas Elcrituras fagradas,& prophe- 
cias,as quais tinha6 incorruptas, & em toda 

a pei- 
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a perfeiçaó, para com cíte tam valido, & for 
te teftemunho confirmarem em toda à par- 
te a Gentilidade na fé, & Religiao Chriltãa, 
que os mefimos Indcos impugnauão; porque 
fe todo o Pouo Iudaico recebera a fé de Chri 
fto,puderaó dizeros Gentios aos Chriftaós, 
que elies inuentaraó a doutrina, que enfina- 
uão; & para os Gentioso não poderem di- 
zer,permitio Deos o peccado dos ludeos, & 
a (ua difperfao pelo mundo,como diíseo Pro 
pheta: para nas Efcrituras que elles trazem, Pfal, 
& moftrão em todas as partes, verem osGen 

tiosa verdade da fé, que lheenfinarão 

os Ápoltolos, & feus difcipulos,d 
“ afsife confirmarem mais | 
nella. 


Barradas tom.t.lib.3.c.9. Penam fratercidi; indus 
xit Deus Caino,eandem quam induxit IndeiseSimi= 
les fuere frazercidio.fimiles quea; Jupplicios Vagatur 
enim IX dei fuper terram,Vi Cain ex patriayregnog; 
in alias regionesextermimatio Vagus , Enquis Demey 
dr profugus eris fuper serram: Cr Chrifluss Lncs3 La 
Cadent in ore gladij » feilices Indaiy O: captiui das 
GENEMT EM QUENES gEnECSo ad 
CAP. 
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Da quinta excellencia da. Religiao 
Chrifiãa, que be a perfeição da [ua 


doutrina, 


* Quinta excellencia,&cirrefragauel 
teftemunho da verdade da Reli- 
gião Chriftãa, heaalteza, & per- 
: *— feição de (ua doutrina, a qualhe 
tam grande, tam celeftial, & diuina, que fô 
ella bafta para renderafitodo o animo que 
eltiuer linre de paixão, fem ferem necefsarias 
prophecias, nem milagres, né as outras mais 
excellencias da mefina Religião:todas as ou- 
tras Religioês do mundo , císas verdades q 
enfinão leuão configo mifturados muitos, 
& grauiísimos erros, & defatinos, que com 
à mefma rezão natural fe conuencem, masa 
doutrina do Euangelho de Chrifto noíso 
Redemptor,he tam alta,pura, & verdadeira, 
que em nenhúa coufa à podem arguir de 
falfa,ou imperfeita: ellahe a que mais alta- 
mente fonte de Dcos,& de lua dinina matu- 
é ICZa; 
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reza, & efsencia de feus arributos:& que por 
rcuclaçaó , & certeza infaliuel, cre auerem 
“Deos vnidade de efsencia', & Trindade de 
peísoas,que faô Padre,Filho, Efpirito Santo, 
iguaes,& coerernas, todas entre. (y, 8 co húa 
me fina natureza:ella he a que mais altamen- 
te fente da criaçaó dos Anjas,eleiçaó dos bôs 
& condenaçaó dos mãos : & da criaçaó do 
homem, & fua ruina;, pelo peccado do. pri- 
meiro homem, &transfulaó delle a todo ge- 
nero humano, que delle procedeo,ella cre, & 
confefsa que o Padre Eterno compadecido 
da perdiçaó,& deftroça-do genero pap 
mandou feu Filho à terra fem o apartar de fy, 
a tomar carne humana para alumiar.com fua 
celeftial doutrina aos homens, & facrificarfe 
porellesem húa Cruz, pata dar fatisfaçaó a 
(ua diuina juítiça pelos peccados dos mefmos 
“homens,por não haue r nelles cabedal de me 
recimento para ifso. | 
Ella he a que mais altamenre fente da im- 
mortalidade dasalmas, &refurreição dos cor 
pos, & do premio eterno dos bonsno Cco, 
& tormentq eterno dos mãos no inferno.À 
doutrina dos feus preceitos 'toda fe sefolue 
em hum defprezo total-de rodas as coufas 
da tcr- 
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daterra,8t em hãa motftificaçió perpetua, &€ 
continua dos defejos,& apetites da carne, & 
emcriaremnoísos coraçoens hum vivo, & 
ardentiífsimo amorde Deos, & do proximo, 
& ifto em tanto grão, que elté determinado 
o Chriftaô a padecer antes mil mortes, que 
chegar a offender a Deos, & quebrar hum 
preceito-da (ua ley. 

E fe nos preceitos he tam leuantadaa dou 
trina Chriltãa,ainda o he mais nos cólelhos: 
aconfelha aos guardadores della , que para 
fe entregarem mais linrementea Decos, em o 
qual tem depofitado todos os bens, que ef> 
perao porelle fó fer o fim de todas as luas el- 
prrenots; repartão todasas fuasriquezas pes 

os pobres: &liures dellas fe entreguem to- 
dosa Decos: eftand de contino ynidos com 
clle por feruente oração, & para iíso fe con- 
feruem em pureza, & vinão em caftidade, & 
continencia, imitando aos Anjosdo Cco: & 
por fe parecerem em tudo com (eu Pay cele- 
ftial, que faz nafcer o Sol para bons,& mãos, 
& choue para juítos, &injuítos, façaó bem a 
fens inimigos, & roguem a Deospor elles,& 
osamem, paraaísi ferem em rudo filhos de 
fer eterno Pay, & carecerem da pena q o 
odio 
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odio, & teré a confolação, que traz o amor: 
E aísi como a doutrina Chriftãa he tamsã 
ta,& celeftial,aísi faz perfeitos,& diuinosos 
que a guardão inteiramente , porque julga- 
mos da Religião, & da ley, como de todas as 
artes, q fe vzão na vida humana:chamamos 
melhor medico,& medicina a que cura me- 
lhor as enfermidades: & como o proprio of- 
ficio da Religião he honrar a Deos, & fazer 
os homens virtuofos,apartandoos de vicios, 
& peccados: feguefe , que ferâ mais perfeita 
R eligiaó aquella que for mais eficaz para ef 
tes cftcitos.Pois celtas excellencias tema Re- 
ligião Chriftãa fobre todas as outras, & ella 
hea que deu no mundo mais glorio(os frui- 
tos de varoés fantiísimos: contideremfe as vi 
das dos Apoítolos, & difcipulos de Chrifto, 
& (eus fins, correndo o mundo , & enchen- 
doo de luz de fua celeftial doutrina, & dan- 
do fuas vidas pelo enriquecerem , & enche- 
rem deíte bem fem nenhum outro intereíse. 
So aalteza dos cfcritos dos Apoftolos de 
Chrifto vendo(fe ferem de Hipobos pelca- 
dores idiotas, fendo tam altos, & eficazes, q 
catinão a todo o entendimento liure , ba- 
fta para teftemunho , & proua da verdade 
En I e 
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de noísa fanta fê: confideremfe as vidas dos 
nofsos confeisores, aísi regulares,como Ana 
coretas,fazendo na terra vida mais que hu- 
mana,& em hum continuo trato no Cec:có 
fideremfe as vidas dos noísos Doutotes, ga- 
ftadas todas em deftruyr as heregias , & dar 
pura ao mundo a doutrina do Euangelho: 
conhderemfe as dos noísos Martyres eme 
offerecerem alegremente ao martyrio , pela 
honra de Dcos,& verdade de fua fe. E para 
fe ver efte grande fruito; melhor, deuemos 
cóliderar qual foy a Igreja primitiva de Chri 
fto nofso Redemptor, quando eltaua freíco 
o feu fangue,& em que citado acharão os A- 
poftoloso mundo, quando fahiraó de leru- 
falem a prégar por elle fua fanta fe;& 6 elta- 
do em que em muy breue tempo o puferaó, 
Primeiramente o eltado do mundo na- 
quelle tempo era qual pinta Ifayas compará- 
do os homens, que entam viuião com dtra- 
goens,ferpentes, lobos, vísos,& bafalifcos,8c 
ao mefmo mundo,chamandolhe deferto,& 
terra fem caminho, & (em fer cultinada, on- 
de não ha fenão matos branos, &efpinhos,& 
couas de ferpentes, & beftas feras: denotan- 
donos netas figuras , as grandes maldades, 
de 
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de que eftaua cheya a terra, porque entre- 

gues os homens ao culto dos falfos deofes, 

que era geral entam em rodo o mundo:com 

a idolatria fe ficauão entregando a todas as 
maldades, & torpezas , que elles punhaõ, & 
con efsauão dos deofes que adorauão:de mo 
do que tudo nelle eraô idolatrias, abomina- 
Goêsstorpezas,métiras,cobiças, homicídios, 
furtos,& todas as outras maldades,q acom- 
panhaó aeftas, & hum perpetuo cfquecimé- 
to de Decos, & da outra vida. 

Pois eftando tam deprauada a geraçao hu 
mana em toda a terra foy de tanto cfleito a 
pregaçaó do Euangelho de Chriflo nofso Re 
demptor, que mudou os Lobos em ouelhas, 
os Leoens em cordeiros,as ferpentes em pô 
bas,& asaruores efteriles. & (ylueltres em ar- 
uores fermofas, & fruétiferas : em o que fe 
cumprio oque o mefmo Ifayas muito dan- 
tes auia dito,quando difse, que o deferto fe 
tornaria em lugar deliciofo, & a terra herma 
em vergel de deleites, & o mefmo difsc Eze- 

“chicl,& outros Prophetas: & da grande fan- 
tidade,& perfeiçaó.de que feencheraó os de 
fertos, habitandofe de monges fantos , que 

. deixadas as cidades, & lugares, fe hião a po- 
Iz uoar 
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uoar os hermos, fazendo nelles vidaangelica 
eftão cheyasas hiftorias eclefiafticas,& as vi- 
das dos Padres do hermo , & as chronicas 
das ordés,& nellas (eacharaó tam grande nu 
mero de religiofifsimos Prelados,de cófeíso 
res;de puriísimas virgés, & inumeraucis reli- 
giofos,dos quaes hús viuião em molteitos co 
mo À njos,& outros q apartados totalmente 
dos homes,viuião metidos pela afpereza dos 
defertos, fazendo vida mais q humana. Pois 
qué ler as vidas deftes varoés fantiísimos , as 
quacs cfcreueraó grauesautores,não querera 
moiot teftemunho da perfeição, &encellécia 
defta fanta Religião,porg vera paísaréas noi 
tes quafi inteiras sé dormir, têdo por cama o 
chão:vera as celas dos religio(os tão cftreitas 
q RS pasião fepulchros de mortos,á apo 
fentos de vivos:vera não víare de outro man 
timento mais q pão có fal, & raizes de ervas, 
“porá como diz S.leronimo, comer coufa co- 
fida era tido entre os móges por grâdeexcet- 
“fo: verã húa pobrezano veftir, & em tudo o 
mais q fe não pode imaginar:vera hú tão grá- 
de defapegaméto do mundo, q né as propias 
irmãas, quetião ver a (eus irmaos, & né lhes fa 
avos pais de pote cdiger cdgue Perinão 
Erato 
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trato de conuerfare noites , & dias có Deos, 
sé fe enfadaré, né canfaré,& qué louuará a- 
quella fua fé,cô q mandauão os leoés,& as 
outras feras,& q louvor ferã baltãre aquelle 
feu fugir dos homés quádo (e vião eftimados 
& buícados delles por fuas virtudes,& mila- 
gres,por não perder hã póto da cóuerfaçao,q 
tnhão com Deos:faó todas eftas coulas tam 
admiraueis,&(obrenaturaes, q fenão podião 
fuftétar,sé particular focorro de Deos,&por 
iíso ellas mefimas,sé outros milagres, faó gtá- 
de teftemunho da verdade de N.fanta fé, 

E vindo a fazer hú pequeno debuxo dos 
jardins,& vergeis,q té Deos ao prefente cf- 
palhados pelos cápos da fua Igreja, q fas as 
Religiots:achareis,q he tal oornato, & fer- 
molura de fuas virtudes, q fe não pode cópa- 
rat có todo 0 q a natureza, & arte vos moftrã 
aos olhos exteriores nos materiaes, porq alé 
das virtudes,cô q todas ellas,afsias de homés 
comoas de molheres;re(plidecé em comi,d 
fao caltidade,& pureza,virtudes fó conheci- 
dasna Igrejade Chrifo, & grande argumêto 
defuaverdade:pobreza cm particular,é defpre 
zo de todo o viliueliamor do Ceo,& oraçao 
feruorofa;moitificação da carne,é obediccia 

[3 perpacas 
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yereis q tomandoas em particular, cada húa 
delsas Religioês por fi,refplandece cô há in- 
ftituto de hua particular virtude, & perfei- 

am: todos fanétos,& approuados, & con- 
FP fra pello Vigairo do mefmo Senhor, 
* & Redemptor notso. E afsi achareis que có 
a ocafiaó dos que eftando recolhidos no gre 
mio da Igreja cegamente (e apartaraó de fua 
vnião ficando com (eus erros, & deuancos, 
cortados defta planta diuina, fe aleuantoua 
bandeira Dominicana, cujo inftituto, he co- 
rraltar com a pertinacia herecica,& desfazer 
fuas cegueiras,& trazelos à luz da Igreja : fe- 
guindo hú capitão tam perfeito,&. tam ama- 
do de Deos , como elle mani“eftou em tan- 
tos mortos como refulcitou por (ua oração, 
& nas infinitas matauilhas , que por elle o- 
brou. 

Achateis leuantarle outra toda ardente 
emamor de Dos, profefsando extrema po- 
breza em comum, & em particular, & hum 
fummo apartamento de tudo o da vida,para 
a(si fe darem todos a Deos,fendo a natureza 
humana tam inclinadaa delicias, & inimiga 
do trabalho, & por efsa caula tam amiga da 
riqueza, & inimigada pobreza ; veieis 7 

aísi 
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alsiafpera,aísi pobre, aísi humilde : mulcipli- 
carfe tanto, aue vencea todasas outras juni- 
tas, É vereis fer efta tam grata,& tam aceita à 
Deos,& engrandecela tanto,quechegaa 'aí- 
finalar o (eu capitam com as infignias de (uas 
proprias chagas. 

Achareis leuantada outra, com à ocalias 
de hã manifeíto,& temero(o juyzo de Deos 
mofttando bem no grande rigor de (ua regia 
a-ocaliaó com que fe fundou , porque tam 
abftracta vida do mundo, & da carne, como 
aquella,não podiainftituyríe,nem guardarte 
fem femelháte ocafia6. Achareis outra ocu- 
pada em tefgatar os fieis do captiuciro tépo- 
ral dosinficis, & outras leuantadas em nof- 
(os tempos ardétes em amor dos proximos; 
ocupandofe de dia ,& de noyte em refgatar 

uas almas do captiueiro efpiritual dos vi= 
cios,& do demonio, & trazelas à liberdade 
de filhos de Deos. 

E finalmanteachareis outtas muitas reli 
plandecendo com inftitutos, & regras porfei- 
tiísimas, que fantificão, & perfeiçoão à feus 
profefsores. 

Nem podera dizer alguem, que tambem 
entre os antigos, ouuc alguns philofophos, 

I4 que 
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que profefsaraõ perfeiçró de vida,& moltra- 
rão viuer em continencia, & defprezarão as 
riquezas, & viuerao em pobreza, & abftinécia 
com mortificação de (eus apetites ; porque 
primeiramente fe refponde, que não merece 
nome de perfeita virtude,a q não té por fins 
a Deos, & lua gloria. Qutd prodef bene vimere, 
cui non datur besrévivere. Diz S.Agoftinho, q 
aproueita O bem viuer, fe fenão ha de alcan- 
gar porelle a vida béruenturada. Os philo- 
fophos,ã moltrarão viuer be,forao raros, & 
o:q fe fabe do comú delles, he q procederão 
mal, & não guardauão em Íeus coltumes a 
rezão,& philofophia,que profelsauão,S del 
les fe queixa o Apoftolo quando diz.ciá Deit 
cognoui/fent:non ficut Deii glorifisanerune, 6 dice 
ses [e ele [apiences fBules facti junt » CS mutanerune 
gloriã incorrupribalis Dei im fimilizudinêimaginie 
corrupeibilis hominis, e volucrit cs quadrupedit, 
ferpentii. Conhecédo aDeos,diz o Apoítolo, 
não o glorificataó como a Deos,& chamãdo- 
fe fabios,tornaraófe neícios, mudádo a feme- 
lhança de Deos:imorral,& incorruptiuelem 
imagés dehoméês mortaes,de ane eia & 
ferpentes.E os filolophos,q defprezaraó as ri 
quezas, podemfe cótar có os dedos,c em lu- 
º , Ba 
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gar deíses temos entre osChriftaós milhares 
de milhares de Religio(ossé numero,q Ãore 
ceraó,& Horecé de prefente em todas as or- 
dés,que ha auido,8cha de prefente na Igreja: 
muitos dos quaes,fendo muitoricos, & grá- 
des fenhores deixarao todos os deleites da 
vida juntamente cô fua vontade propria por 
amor de Deos. E fe dilserem,q també ouus 
algis philofophos, q fe contentauão com co 
mida vil,&grofseira, por fe daré melhor à có 
templação das obras da natureza: q compa- 
ração te ifto com milhares de monges fantif- 
fimos,q viuião nos defertos apartados da có 
panhia dos homés,& (e mantinhão de cruas, 
& às vezes palsauão dous,& tres dias fé eísa 
pobre refeiçaó,algús paísauão as (emanasin- 
reiras,gaftando os dias,& as noites na conté 
plaçao de (eu criador, .como elcreue Philon 
dos fieis,q morouão junto a Alexandria dou- 
trinados , & enfinados pelo Euangelifta S.. 
Marcos, fegundo efcreue S.Hieronymo. 

E fenos allegao, que entre os Romanos: 
ouuc vitgês veltais,que tem gfazer elsas qua- 
tro com milhares de milhares de virgés no- 
bilifsimas,que em toda a parte da Igreja Ca- 
tholica,deíde feu principio até o prefênte sc- 
pre fe confagraadaDeos,& fe arilere dizer, 
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e tam bementte os Romanos ouue algús 
esforçados,q deraó a vida pela patria, refpo- 
derlhchemos,q não tem q fazerifto có milha 
res (em numero de homes, molheces, meni- 
nos,& donzelas delicadas , que fe deixara 
fazer pedaços, não pela faude réporal da pa- 
tria, mas pela honra de feu criador , nem fe 
pode comparar ifto com a fortaleza dos mais 
que confentiraó ferem feussfilhos defpeda- 

ados diante de eus olhos,por não quebraré 
a fé,8c lealdade deuida a (eu Deos ; nem fe 

odera dar fortaleza debaixo de Ceo , que 
Fe ofsa comparar com efta : & todas as vit- 
a jo dos philofophos comparadas com as 
nofsas efcaçamente fe podem chamar fuas 
fombras, ou obras defimios em reípeito das 
dos homens. 

Alem de tudo ifto claramente fe vê, que 
os philofophos Gentios não tiucraó noticia 
das grandes ajudas, & (ocorros do Cco, que 
os Chriftaós tem para alcançarem a perfeição 
das qumes quatro (aó as principaes, que fao 
Féacompanhada de fuas irmãas, Efperança, 
& Charidade: Sacramentos,oração,Sc medi- 
tação da palaura de Decos. 

A Fé he pedra fundamental fobre que fe 

nice tunda, 
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fem fé,nunca ninguem contentoua Deos:& 
co a fé inflamada coma charidade , & amor 
de Decos, & viuificada com efperança da fua 
gloria: fe afermofearão, & fantificarão todos 
os que contentataó a Deos : pela feobraraõ 
osSan&os todos os milagres, & marauilhas, 
que obraraó,& pela fé derão aleg reméte (uas 
vidas,& fe entregaraô à morte com crucis,& 
peno(os tormentos. 

Os Sacramentos faó as mezinhas efpiri- 
tuaes,com que o diuino Medico lefus cura as 
chagas, & enfermidades de noísas almas, 
dos quaes os de que mais nos aproucitamos 
depois do Baptifmo, & de que mais nos fer- 
uimos por nofsa continua fraqueza (a6 os 
da conhifsaõ, & da (agrada Comunhão:com 
aconfifsao, tornando aalmada morte a vi- 
da:& com a Comunhaó do paó de vida, có- 
fevruandoa na mefima vida. 

A oraçió he das virtudes, que mais nos 
encomendou o Saluador do mundo,para có 
ella vencermos todas as tentaçoens do ini- 
migo. Da oração nos vem de ordinario to- 
dosos bens efpitituaes todaa graça, & toda 
a virtude, & fem oraçao nenhum bem, nem 

virtu- 
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virtude fe pode conferuar por muito tempo 
em húa alma; & a oraçao, he a q nos difpoé 
ara recebermos dignamente os Sacramétos. 
A quarta, & vltima ajuda, & focorro do 
Cco,que tem os Chriftaôs paraa perfeição, 
he a meditação da palaura de Deos , de que 
carecerão os philofophos Gétios,por não te- 
réaluz das a eenga: fagradas, como nóste- 
mos a confideraçao,& meditaçao da doutti- 
na de Deos he o caminho denoísa faluaçao;, 
& nifso eltã o ponto principal de nofso bom 
encaminh:méto, que aproueita ao enfermo 
ter asmezinhas diante,fe ellenão olha para 
ellas,nem as aplica ao feu mal, fe doéte eftá - 
ua dantes, fe fica defpois,aísihe o Chriltao,q 
não rumia, &conhdera nas palauras deDeos 
ainda que as pronuncie muitas vezes com a 
boca: que aproueita crer avulto os myfte- 
tios da fé,fe o coração não eftã affeiçoado à 
clles: & como fe pode affeiçoar a clles, fe nú- 
ca cuida nelics: queaproueita crer;como di- 
zema pês juntos, & correr com paíso apre(- 
fado tras o peccado: & que aproueita ter en- 
tregue o entendimento a verdade da féstédo 
entregue a vontade às mentiras, & vaidades 
da vida? Vinde pois todos os que preleia Es 
cle- 
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defejos de voísa felicidade,& bemauentura- 
çaiem defejos da beatifica viftade Deos em 
a qual tendes guardado efse bem; em defe- 
jos da verdade, juíliça, & fantidade,pela qual 
fcmente fe alcança: vinde, & moftraruoshei 
hum caminho fuaue,cham,facil, & rrilhado: 
vinde,& caminhai por elle, & feguraiuos, & 
fe caminhais , vireis a acharrios de aguas vi- 
uvas, vos matem a cede detodas as coufas da 
vida , & vosleuem ao porto do defcanço 
eterno que bufcais: & fe me preguntais, que 
caminho he efte, digouos que he o da fanta 
meditação, a qual he húa attenta confidera- 

“ção de nofsa criação. Da miferia da vidahu- 
mana,dos myterios de noísa redempção,da 
fealdade do peccado, & certeza da motte, 
do temerofo juyzo de Deos, & das penas do 
inferno, que padecem os mãos , & da glo- 
ria infinita de que gozao os juítos, & fantos 
no Cco. 

Pois cftes faô os pontos mais fubftanciais 
que tendes para confiderar, &meditar,& pa- 
ra com a confideraçao, refreardes voísos ape 
tites, & não vos fogeirardes à carne como 
bruto , X elciauo de feus defejos, mas vi- 
ucrdes guiado pela rezão , & pelo efpirito, 

come 
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como verdadeiro homem: pois na verdade 
não merece nome de homem o que não fe 
recolhe configo a meditar, & confiderar nas 
coufas,que mais lhe imporrão: como bem de 
clarou Deos,mandando no Leuitico,que lhe 
não offerecefsem animais que não rumiauão. 
Pouco importaua a Deos,que osanimais dos 
facrificios,rumiafsem, ou não rumiafsé, mas 
o que cfpiritualmente Deos nos quiz dar a 
entender nefta ley, para cuja doutrina todaa 
mefnma ley foy ordenada pelo mefmoSenhor: 
foy que osfieis, que fe lhe ouveisem de offe- 
tecer, rumiaísem com artenta confideraçao 
osmyterios de fua fanta doutrina. 

O outro argumento da grande fanridade 
daquellestempos heainfinidade dos Mar- 
Eyres, que nelles ouue que fotaô tantos, que 
fe perde a conta, & tam alumiados, tam per- 
feitos, & diuinos, que por não eftarem hum 
breue cfpaço em defgraça de Decos , querião 
antes perder as proprias vidas com cruelifsi- 
mos tormentos, & defta fantidade lhes pro- 
cedia húa tam grande fortaleza, & porque 
deíta materia trararemos la gamente no ca- 
pitulofeguinte,onde he o feu proprio lugar, 
por iíso nos não alargamos aqui mais. 

Com» 
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Conclufao da materta da perfeição da 
Religiao Chriftãa. 


Or remate, & refoluçaó defta materia 

dizemos, que he tam diuina +» tam 

celeftial a doutrina Chriflãa, que com 

verdade fe pode afirmar della fo com 
o lume da rezão natural, quefe Deos fum- 
mamente fanto, & perfeito auia de dar ley 
aos homens, auia de a eta: & juntamente 
que cítaley,& doutrina foy dada porDcos, 
como o mui deuotro, & douto Granada diz 
de fino feu catechifmo a efte meímo propo- 
fito dizendo, que fe Deoso ouuera feito há 
philofopho Gentio,&]he dera conhecimen- 
to da doutrina Chriflãa: fo com o lume na- 
turala antepufera a todas as mais, & a abraca- 
ra,& feguira: &ifto he o meímo, que o Salx 
uador do mundo nos enfinou quando diíse, 
como refere $.1oa6. Se alguem quiler fazera 
vontade de Deos, & guardar fualey, elte tal 
conhecera de minha doutrina fe he de Decos, 


ou dos homens: dandonosa entender clara- 
mente, 
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mente, que o homem virtuofo, & que trata 
de viucr Conformea rezão,cíte tal confiderá- 
doa doritrina de Chrilto,não pode deixar de 
confeísar,q he verdadeira,& dada porDeos, 
& pelo contrario quereis faber de que pro- 
cede aos maos pouca fatisfaçaó que tem da 
 fé,Sas confufoens , & tormentas , em que 
trazem fuasalmas, oraaffivmando nellas, é 
não ha Dcos: coufa que nenhum homem de 
rezão pode dizer: ora dizendo,que não que- 
rem faber feo ha; quehe outro igual defa- 
ino, tudo lhes procede de fugirem da rezão 
em fuas obras,& quererem as defordés,abu- 
fos, &afeiçoens a que viuem entregues as 
mais das tentaçoens da fé, que padecem os 
fieis,lhes vem de ferem viciotos,& culpaueis 
em fuas vidas,& coftumes. Quereis vex clara 
a luz da fé,& que vos pareça mais fermofa,& 
refplandecente fere vezes queado Sol : tirai 
dos olhos de voísa alma as neuoas, & nuués 
dos vicios,que as cobrem ; aosolhos doen- 
tes,& enfermos,he penofa,& moleftaa luz, 
quanto mais clara, que aos faós he alegre, & 
agradaucl,como diz S.Agoftinho. Aísi a fer- 
mo fura da virtude, 8: rezão he de grande pe- 
na,& tormento a alma fogeita a algú vicio, 
gi di ; e ape - 
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& apetite defordenado; & pelo contrario à 
alma,que eflã liure de paixocs, & vicios, ne- 
nhúa coulalhe he mais fuaue,& nenhiia de- 
feja com mais força, que a verdade, como diz 
o mefmo Santo. E tanto he aísi,que todo o 
entendimento Jinre de paixoês, reconhece 
por verdadeira,& diuina a Religiaô Chriftã, 
que não podendo hum dos meiores inimi- 
gos do nomede Chrifto negar cfta verdade, 


“O caminho ;'que tomou para entabolar fuas 


beftialidades,ifoy dizer, que vendo Decos, q 


-oshomens não podião com a Religiao Chri 


ftáa,por fua alteza,& pela fraqueza da natu- 
reza humana, lhe acudira defpois coma Ma-: 
hometana. O cegos! que fazeis? que dizeis? 
que defatinos,que frenefis faó os volsos> 


Hecelt via ambulate in cao non de 


clineris ad dextram,nec ad (iniftram. 
Efche o caminho verdadeiro da vida, diz 
Deos pelo propheta Ifayas, não vos aparteis 
delle;que todos os mais faó da morte. 


CÁ 
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Da fexta, 7 vitima excellencia dá 
(Religtad Chriftaa,que be dos Mar 
tyres. : 


Sexra excellência , & irrefragauel 
teftemunho da verdade da Reli- 
gião Chriftãa, heta dos Marty- 
res, coma qual nenhúá outra Re- 
ligiaS do mundo refplandece ; chamamos 
propriamº nre martyres aos que derão luas vi 
das,& dertamarão (eu fangue pela verdade 
da fé de Chrifto. Eftes forão logo apos o 
mefino Senhor os feus Apoftolos,& ditcipu- 
los: & infinito nymero dos que fe conuer- 
tião à lua fé em todas as partes do mundo; 
os quaes como ptégauão contra a Religiaõ 
dos deofes , que adorauão os Principes do 
mundo em todaa parte : & era oculto que 
lhe viera de feus pafsados de tempos antiquif 
fimos: armauaófe contra a noua pregação, cô 
os mayores, & mais exquilitos tormcehtos, q 
o engenho fabia defcobrir, para aísi impe- 
direma . 


p' 
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direm o cffeyto della. E fendo aísi,qué máts 
tyrizauão, & matauão infinitos, focediá que 
quantos mais fieis morrião, mais crécia o ht- 
mero delles, focechdo o que difse Tertulias 
ho: O fangue dos Chriftaós he feménte: quãs 
ros imais fe martyrizão , tanto mais (é mulri-- 
plicão, & crecem. E confidetar, que fe vifse 
conftancia, & fortaleza inuchciucl em minis 
nos,& donzellas tenras,& velhos fracos,& 
acabados ; fofrendo tormentos gtanifsimos, - 
&exquilitifsimos,& por tépo largo,atê tor 
ter, por não negar a fede Chrifto. Ito (4 à 
álsiftencia de Deos,& de fua diuiná virtude, 
o podia obrar'principalmente focedendo al: 
gltas ver :s,queosmefmosalgozes coiifidé=" 
tando a caufa das mortes, & vetidoa conitã- 
cia;& alegria com que os Martyresmortião, - 
fe offerecião ao melmo martyrio, & o pádes 
cião:tornandole em htm ponto de álzozes 
thartyres: O numero delles foy (em inimero: 
os plincipaes,dontilsimos,fápientifsimos, & 
grandes philofophos, & todos defprezado- 
resdo múdo,Sinamadosno amordeDeos, 
pot cuja honrá dauão as vidas! Pois qual hea 
outra Religião, que tenha por fi femelhanta 
teftemunho: os defatinos Iudaicos tem guas 
e k 2 trô 
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tro cégos,que fem faberem o que crem, nem 
o que fazem,fe deixão morrer, como cegos, 
negando com a boca eísa errada fé, quece- 
gamente temem feu coraçaó,cometendo pe 
cado de perfidia neísa fua infidelidade. Os 
Mahometanos , como não tratão mais que 
da carne, não curarão de querer aucriguar, 
por rezãoa verdade , & a rezão de fua reli- 
gião, mas fó pela ponta da efpada defendé a 
corpeza,&barbarifino do feu Alcorão:o mais 
queocupaa idolatria : tudo he cegueira , & 
não ha que arguir com rezocns, onde tude 
beerro. 

Afsi que sõa Religião Chriftãa he iluftra- 
da como teítemunho dos Martyres, 8 só 
nella refplandece a excellencia do martyrio. 
Mas para fe ver melhora grandeza deftama 
rattilha, que Decos obtou, a qualhe ram gra 
de,que vence todo o encarecimento:fera ne-" 
cefsario declararmos primeiro , quamexcel- 
lente obra he a do martyrio,& as mais 

particularidades, que concorrerão 
neíta tam admitauelex- 
o cellencia. : 


Tratafe 


o 
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Tratafe da altexayt? perfeição do mar 
tyrio , €7 mojtrafe quam grande tejte: 
munho da verdade da Religião 
Cbrifiãa, be o dos Mat - 

tes. 


Ous fins pretende Deos em fuas 0+ 

D: bras,& mais particularmente na te- 
ftauração do mundo: Os quaes (ao, 

gloria de (eu S.nome, & proueito 

dos homês. A gloria do nome de Deos, lhe 
dão os homês,orando, & cantando hymnos, 
pfalmos,& louuores teus, & có os facrifcios, 
; NC offerece,com a pureza, & fantidade 
a vida,có a mortificação da carne, & de feus 
apetites,& paixocs, comacodir às neceísida- 
des do proximo, & finalmente có dara vida 
pot detenfas da honta de Deos,& da verda- 
de de fua fé. E porque aqui chega a mais per- 
feira charidade, & amor, & não tem para on- 
de pafsar,cíta fica fendo a mayor,& inaís ex- 
cellente obra,que o homem pode fazer; pa- 


ra glonficara Deos; & quanto os tormentos 
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forem mayores, & o fogeito mais fraco, & 
a vontade dos que os padecerem mais deter- 
minada,& conftante, tanto à obra fica mais 
realçada , & da melima mancita fica (endo o 
merecimento di obra no quea faz; re(pon- 
dendo os graos do merecimento aos da cha- 
ridade,& a mor deDeos, & os gtaos da glo- 
riaaos da charidade. 

Pois cítes dousintentos de Deosachare- 
mos cumpridos em grande perfeição nefta 
grande, & admiranel exccllencia , que tem à 
Religiao Chriitãa de fer fundada como fan- 
gue dos Martyres, dilcorrendo , & philofo- 
phando em os (cus particulares. E para fi- 
cartudo mais claro, a diuidiremos em feis 
citcunftancias,& pontos principaes. 

x Donumerodos que padeceraô martyrio 
pelafé de Chrifto. 

2 Daspefsoas, que padeccrão, 

3 Dostormentos,& penas,que padecerão, 

4 Davontade,Salcgria, & conftancia com 
que padecerão. 

5 Dosgrandes milagres, que Deos mani- 

“ feltounos mefimos martyrios. 

6 Dofim,querelultou defta obra, que foy 
defterrarfe do mundo a idolatria,& engrá 

decerle, 
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decerfe,& dilatarfe o conheciméto deDcos” 


- por todaa terra,& a fé de Chrifto. 


O primeiro ponto, que he o do numero 
dos Martyres; dizemos; que he tam grande, 
que fazendofe a conta dos primciros trezen- 
tosannos, conforme ao que fe alega de São 
Hieronymo,vem pata cada dia do anno cin- 
co mil Martyres,& como o anno tem tiezen- 
tos & felenta & (eis dias, vema fomar o nu- 
mero dos Martyres dos primeiros trezentos 
annos,em que ouuc as mayores perfiguiçoés 
dostytanos contra a Igreja , quali dous mi- 
lhoens: A verdade deíta conta fer fem cóta, 
& o numero fem numero, (e deixara bé ver, 
por a perfeguição fer géralem todo o mun- 
do,8& coma mayor crueldade,que ja mais fe 
ouuio,porque dia ouue que padecerão foméê- 
te em hum lugar juntos quatro mil martytes, 
& dia de cinco mil, & dia de feis mil , & dia 
de dez mil, & dia de onze mil, & dia de do- 
ze. mil,& dia de vinte mil,& dia detrinta nul 
& às vezes cidadesinteiras, que forão abra- 
zadas,&alsoladas;(em ficar criança,nem ve- 
lho, que não fofse paísado aefpada : queiras. 


* vezes crao tantos os que padecião,que q nu- 


- 
- 


mero delles ficou remetido ao conhçeimé 
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to de Deos.nofso Senhor, & deixadas a pars 
te as mais perfeguiçoens dos mais tyranos: 
£ó da de Diocleciano,& Maximiano, fe afir- 
ma,que paísou de cem mil Mactyres. Vimos 
em hum dia padecer hãa legião de folda- 
dos Thebeos, por mandado de Maximiano 
em França, & tinha hãa legião , feismil, & 
feis centos, & fefenta & (eis : em ourto pade- 
cerem dez mil por mandado do Emperador 
Adriano, fendo crucificados no monte Ata- 
tar, En os 28. de Feuereiro felêna Calenda, 
que na Cidad: d: Nicomedia padeceraó 
vinte mil Martyres, por mandado de Maxi- 
miano;& em dous dz Feuerciro foraó mar- 
tyrizados em Roma trinta mil Chriftaós, & 
em Ietufalc outros trinm mil,pormádido de 
Chofroas Rey dos Perfis, que foy o q leuou 
o fagrado lenho da Cruzd: Chrifto a Per- 
fiaiem Frigir toda hi cidade foy metida a 
cutelo,(em ficar pelsoem outra padsceraó 
onze mil Virgés, que foy acidade de Colo- 
nia,pelosHunos,ou Vngaros. -- - 
“* Efero numero femnameto, (e confiemr 
gomo teftemunho de S.Ioaó Euangelifta, o 
qual vio per reuclação cítes Martyres,& diz 
que era tam grande o [tu numero, que nin- 
. k guera 
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guem os poderia contar, & ferem mattyres 
os de quetratou conftr, porque diz. Difse 
o Anjo eftes fió os que vieraó pafsando por 
egcandes'tribulaçoens, & lauarão (luas rou- 
pas,êcas tornarão brancas com o fanguc do 
Cordeiro.Pois fendo aísi, que des que Decos 
criou o mindo, ninca fe vio ral perfegui- 
çaó,& matança, nem que tenha nenhúa (om - 
bra de (em=lhança com cfta; dando todos as 
vidas tanto de coração , & com tanta deter- 
minação:eíte fica fendo hum grand: cetema 
nho da verdade de nofsa Fé. 

A fegunda circunftancia he da calidade 
das pelsoas,que padecerão,&nefta conta en 
traó as idades,& calidades de peísoas, velhos 
moços, mininos,donzelas delicadas, pelsoas 
dealta linhagem, & d: grandes dignidades, 
S& riquezas,& grande numero de Bilfpos, & 
outros varozns do tilsimos, que não fe cn- 
tregitao com tanta determinação à morte só 
muita confideração. 

E neftr conta achamos muitas donzellas 
de treztannos d? idad:,& de menos,nobres 
& delicadas,padscetem mu gtaues,X crucis 
tormentos, por não deixarem a fé. Como 
foraó $.Chiiltina, S. Innes, Santa Eulalia, 

S.Poil- 
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S.Prifca,todas de treze annos deidade,S.Eu- 

femia, & outras de muito menos , & velhos 

de mais de cem annos, comosS. Simião, S. 

Dionyfio, & outros de muita idade, como 

S.Andre,Sanétiago Menor, Bifpo de Hieru- 

falem,S.Ignacio,S.Policarpo,Scinhnitos ou-" 
tros. 

E o que he mais para efpantar,que arê pel 
foas de vida perdida, & defgarrada,como (aó 
foldados, entrarão com grandes terços nelta 
conta, como foraó a legião dos Thebcos,de- 
baixo de feu capitão S. Mauricio, & os dez 
mil que padeceraó no tempo doEmperador 
Adriano,& infinitos outros,que padecerão 
em menor numero cm muitas partes de que 
eftão cheas as lultorias Eclefialticas. 

Pois fendo tam grande o numero dos mar 
tyres,como eftã dito, & de peísoas tam cali- 
ficadas, quem não vê entreuir nefta obra a 
virtude de Deos , que os mouia a tomarem 
por fua vontade a mais temcrofa coufa de to 
das,que he a more violenta; porq fe os mar- 
tyres forão poucos,como paneA hereges ob- 
ftinados, que padecem por fuas heregias,não 
nos efpantariamos,mas lero numero tam grá 
de;que vence a conta, & os Mattítes, tantos 
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delles tam delicados,& fracos,& às tormeê- 
ros tam exquifitos,& crucis: quem não teco- 
nhece nefta obra húa particalar virtude, & 
afsiltencia de Decos? 

À terceira circuntancia, que fe ha de con-. 
fiderar nefta obra,he a eltranha crueldade,& 
multidão dos rormentos renouados, huns 
(obre outros,com que atormentauão os mar 
rytes: mas cítes, que palautas, que engenho, 
& que cloquencia os podera perfeitamente 
declarar. porque hunsatraltauão atados aos 
cabos dos caualos:a outros pingauão có pez, 
& azeite feruendo : a outros lhe punhão to- 
chasacefas em (uas ilhargas: a outros depois 
de defpedaçadas fuas carnes , os enterrauão 
viuos, cobrindoos de pedras, & terra: à ou- 
tcos deitauão no mar:a outros entregauão às 
feras: a outros defpenhanão de alto: 2 outros 
deípois de cruelmente açoutados , lhes tot- 
cião os braços, & aísi torcidos, & delencaixa- 
dos de (uas junturas,os dependutrauão deal- 
to,& osdeixauão eftar aísi penando:a outros 
quebrauão, & mohião ascanelas das pernas, 
com pedras de atafona , &aísios deixauão 
eftar padecendo grauiísimas dores: a outros 
punhão em ruas publicas, mandando có Bá 

es 


Cap. Da fexta excellentia,g be 


des penas que ninguem osrecolhe(se , nem 
lhe acodifse: a outros calçauão grparos de fer 
ro com prêgos agudos, por dentto, & deftr 
maneira os fazião andar: mas não cuide nin- 
guem, que fe contentauão os tyranos com 
prouar hum só genero de tormentos : por 
que fe não vencião com hins, acrelcenta-. 
uão outros, & outros mais crueis. Hãas ve- 
zes encerrauão os Martyres em carcetes elcu 
ros,0u em couas fem luzalgãa , em que de 
fome, & cede, & Frio , aca bauão fuas vidas. 
Do qual genero demorte, diz lufto Lipho, 
titandoo dos antigos, que he o mais cruel, 
& peno(o de todos : hitas vezes os açouta- 
uão com varas, outras com efcorpioens , OU- 
rras com pellas de chumbo, com que mo- 
hão feus corpos, & outras deípois de rafga- 
das luas carnes, os fazião deitar, & virar fo- 
bre brazas,& pedaços de telhas agudas, para 
que fe metefsem pelas chegas, queasbrazas 
lhesfazião: ovrras vezes lhes furauãoo cot- 
po todo com ponteiros de ferro agudos : à 
outros açoutauão tam etuelmente , com 
neruosde touro, & por tam largo efpaço, 
atee os matarem: a outros rompião fuas car- 
nes com garfos de ferro, atee lhes defcobri- 
dit RO 
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tem osoísos, & tiraremas tripãs * a outros 
queimauão com pranchas de ferro ardendo: 
a outros lhe menão na cabeça capacetes de 
ferro acefos: a outros lhes metião nas pernas 
botas de ferro cumpridas , feitas em braza: 
a outros pendurauão de alto com a cabeça 
para baixo, & junto aclla ha caldeita de cn- 
xófte,pez, & azeite feruendo: a outros fa- 
ziam andar fobre as brazas , comos pés def- 
calços. . 

Pois que diremos dos guizados , que 
fazião os tytanos daquelles fagrados corpos, 
porque a huns afsauaó em grelhas : a outros 
coziam ein caldeiras : a outros frigiam em 
certans de azeite feruendo: a outros pifauão 
cm pias grandes de pedra, meendolhes os 
ofsos : a outros afsentauão nús, em cadei- 
ras de ferto, feitas em braza : a outros dei- 
tauão em camas de ferro , pondolhe gran= 
de fogodebaixo: E de alguas Virgensfe lê, 
queas martyrizavão , metendolhes fertos 
acelos pelaboca, & paísandolhes a gargan- 
ta: a outros lhes cortauam as linguas, os 
pees, &asmaôs, arrancauão as vnhas, & 
os dentes: a outros faziam pôr nús ao Sol, 
& ali mefino os cebriam de mel, &coutras. 
 asiiiadaçã Rs coufas 


-Cap.8. Dafexta excellencia, qbe 


confas ferhelhantes,para que viefsem asabe- 
lhasa mordelos,como refere S. Hieronymo, 
porque com eftas tam continuas mordedu- 
ras, fofsem vencidos os quetinhão vencido 
as grelhas, & outros femelhantes torthentos: 
a outros deitanão de alto fobré pregos agu- 
dos metidos na terrata outros apedrejavão:a 
outros csfolauão,& defpois lhes cortauão a 
cabeça : a outros cerrauão pelo mego: a ou- 
tros com mayor crueldade metião em cou- 
ros,& junto comlles,cobras, & os deitauío 
no mar,atadosa hum grande pezo. 

Todas eftas crueldades, que aqui referi- 
mos,olhandoas com os olhos dalma,fe entê- 
der (ferem asmayores marauilhas, que def 
pois dosmyfterios da Encarnação, & paixão 
de Chrifto, obrou Deos no mundo ; & que 
muito mais pregoaó fua gloria,que a fabricá 
do Ceos, & da terra; & que ellas faó as que 
mais declararão à virtude, & eficacia do fan= 
gue deChritto, pelo qual fe deu aos Martyres 
tamadmiranel conitancia,que baila para pór 
efpanto aos Anjos : porque fe cfítamos vcii- 
do,que fendo parao homema morte a mais 
temerofa confa de todas, & que antes deChri 
fto nofsa Redemptor derramar feu E 
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&: dar a vida por noísa faluação. S.Pedro fen 
doja feu Apoítolo,& efcolhido por clle,pa- 
ra o deixar por cabeça de (ua Igreja,& feu Vi 
gairo na tetra, à voz de húa molherzinha, 
negou com juramento o melmo Senhor, te- 
mendo entrarem perigo de vida; quemfe- 
não efpantará: de ver milhares de milhares 
de homens, darem a vida com tanta determi 
nação,pela mefina fé, & padecendo tormen- 
tos tam crueis,& tam temero(os,& ilto, não 
por húa hora,nem por hum dia, mas muitas 
vezes por muitos dias, & por muitas foma- 
nass& não fomente entrarem nelta conta ho 
mens robultos,mas donzelasdelicadas,& de 
pouca idade,& velhos acabados, & de idade 
decrepita, quem não vé, queifto naô podia 
fuceder naturalmente, & qué fo o efpirito de 
Decos, & féu poder, foy o que obrou eita 
tam efpantofa obra, 

A quarta circunftancia acrecenta ainda 
mais o cfpanto da fortaleza dos Martyres. 
Que foy a vontade, & detetininação, com q 
padeceraó: porque fendo tam crucis, &etam 
temerofos os tormentos,como acabamos de 
dizers muitos martyres não feacanharaó aos 
tyranos chandoem fua prefença , ainda que 

foísem 
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fofsem Emperadores, & Gouernadores, an- 
tes com grande esforço, & liberdade, repre- 
hendião,& condenauão lua crueldade, & vi- 
. cios;& cofpião, & deshonrauad os Ícus deo- 
fes: dizendo que craó demonios do inferno 
& fazião zembaria,aísi dosidolos,como dos 
que os adorauad; & o que he mais para efpá- 
tar,que não fomente os homens, mas ainda 
donzellas,fem ferem buícadas, fe offerecião 
por fua propria vontade a padecer por Chri- 
fto,& fe ajuntauam com os Martyses,animã- 
doos com palauras, & coraçoens genero(os 
ao mariytio:pois quem fera tam cego, que 
não veja não fer cíta obra da natureza, nem 
da carne, & fangue, fenão da prefença do Ef- 
pirito Santo,que por elles fallaua,& triúpha- 
ua. Dóde le muito denotar, que fe os Mar- 
Iyres tincrão efta conflancia por defentfem 
daverdade, que fe alcança por rezão natu- 
ral, como he auer hum Íô Deos, que criou 
efte mundo de nada,& o gouernava com fua 
p rouidencia, ainda nos cfpantariamos mui- 
to: mas fofrerem aquelles tormentos. & daré 
todos as vidas, fendo élles infinitos, por de- 
fenfaó de húa fé, toda fobrenatural,como he 
crer,que Decos Scnhotdos Ccos,& da terra, 
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fe fez horem,& morreoem húa Cruz entre 
dous ladroés,por faluação dos homés. ifto vê 
ce todo o entendimento, & bem moftra,que 
húa tal fé, & tal fortaleza,fe não podia alcá- 
çar fem afsiftencia de Deos: 

A quinta circunftancia,q fe ha de cófiderar 
nefta obra, faó os fauores,& cololaçoés, co G 
Dcos confolaua os feus Martyres.q craó mut 
tas vezes tam grahdes, que coímelles ficavão 
confortados, para padeeerein outros maiores 
tormêtos de nouo. Porq híias vezes apagaua 
as chamas do fogo,coino o fez a S.Luzia:ou 
tras tiraua a virtude de queimar ad fogo, co- 
imo ofez a SamPolicarpo : a outros curaua 
nos carceres fuas chagas, como o feza S.Mat- 
gatida,& a S.Agueda : outras os vifitaua nos 
carceres,como 6 fez com S. Cathetina mar- 
tyr: outras os mandava confolar pelos Anjos, 
& com cantares muy fuanes, como fez cô 
S. Pedro, & S. Paulo, & feu companheiro 
Silas : outras os confirmaua mais na fé 
com osmilagies, que por elles obraua, co- 
mo o teza Sam Il ourenço,gue cftando pte- 
fo; daua villa sos céggos : outros con- 
folaua com a conuerfam de muitos, gue por 
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virtnde deítes , & outros muitos milagres fe 
conúertião à Fé, & padecião martytio junta- 
mente com ellés, como fe efereue daquelles 
cincoenta philofophos;que fe conuerierada 
fé pela doutrina de S.Catherina , & padece- 
vão mártyrio porella,&cde todos eltes modos 
ha infinitos exemplos. Outras vezes lhe amã 
çaua Deos os Icoens,& as feras,para que não 
rocalsem emi feus feruos;de que referireiaqui 
hum notauel exemplo,que não poderá dci- 
xar de caufar grande efpanto, & deuação em 
quem o ler;con fiderando os celeítiaes rega- 
Jos, com que Deos nofso Senhor confolaua 
os féus mareyres. O qual efereue Eufebio Ce- 
farienfe,como teftemunha de vilta, cujas pa- 
lauras faó as feguintes; , 
Eu agora não conto o que ouui, fenão O q 
vi com meusolhos. Bufcauão os ryranos no 
nas attes de tormentos , que (ucédeísen hits 
aos outros. Primeito raígauão com pentens 
de ferro feus corpos » deípois deitauáonos as 
feras lcoens,vísos,onças, porcos Montezes, 
8: outros femelhantes; agarrochandoos pri- 
meiro, para aísi fe inuia rem aos Martyres com 
maior Erocidade,& queimádoos com fogo: 
todos eltes apereibimentos fe aparelhauão 
Er * aaa contra 
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armauão de crueldade cótra elles, oshomês; 
Os brutos ahiimaes,& os clementos : deípião 
cita6 aquelles grandes honradorês de Deos 
ho meyo do palangue, ameaçando as feras, 
&encruelecendoas com mil artes dentro de 
fuas'couas, &caísi fahião rainofas , & braúas 
fubitamente; & ecichião a praça, E tlhgião 
aoredoro fagrado coro dos Martires;' que 
eftaua no meyo della tercandoos de húa 
parte, & outra, &andaudoao redor delles, 
cheiranão a virtude divina prefente-i, & 
humilhandofe muitas vezes fe aparraraó 
de [eus veneraticis corpos,maso furor; que 
faltou às feras, fobejôu aôs homens , &enão 
crendo nehum delles, quê áqui llcera fa- 
vor , & braço de Deos, inuiaão às féras 
homens deftrosem tratar comellas,a embra 
uecellas: masas feras porque fe vifse que lhes 
hão faltava oufadia,&cforças,fenão que'o pos 
der deDeosera o queempa raua,&giardana 
os Martyres,comincreyuel Iigeirezaarreime: 
tião aquélles, que hião afsanhálas Contra os. 
feruos'de Deos,êros defpedaçavão y & não, 
aucndo ja Oficial, que buzaíse fahlriss-Peras; 
imandauaõ aos Martyres, que com luas: maos 
sm 2 lhes 
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lhes fizefsem medos, & coces, & as prouos 
cafgeim a vir contra f mefinos. Mas nemiito 
as meuia de feu lugar , antes fe alga bia pa- 
ra onde elles eftavão , em chegando ao que 
eltaua mais perto » logo daua volta : osque 
eftauão prefentes tiueraó grande efpanto, 
vendo,que homens nús, &entre elles mui- 
tos de tenra idade , ho meyo de tantos, & 
tam feros animaes, citauão quietos, & fem 
medo, neintemor, Jcuantadas as maôs ao 
Ceco , &osolhos, & poíto feus coraçoens 
em Decos , defprezando não (omente todo O 
temporal, mas fua mefima carne : & tremen- 
do de efpanto feus mefmosjuyzes, Os Mare 
tyres eitanão alegres, & com rofto fereno, 
em prefença de tantas feras. Mas, O duias, & 
e mpedernidas almas dos homés! que a fero- 
cidade das feras, pola vitude de Dcos,fe 
abranda,& o furor Eniadis envergonhado 
dosbrutos animais não fe aplaca? Fizeraôjex- 
perencia de outros delinquentes gentios, 
cdeitandoosas-feras, os quaesem aparecendo 
diante dellas fora defpedaçados, huns por 
leoés,outros por vísos, outros por onças,ou” 
atos deitados pelos ares,pelos cornos dos tout 
ros, & né ainda deípeis de afsi encarniçadas 
as 
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as feras oufarao de chegar aos Murtyres, à 
qem a virtude fobstana tinha tomido em 
feu emparo, cumprindo a palaura, que lhe 
tinha dido, onde feacharem dous, ou tres 
emmeu nome, no meyo delles eftarei cu. 
Vendoa crueldade dos homens, fahicemlhe 
em vão todos feus ardiz, ttocarão as feras, 
fezendo fair outras de refrefco , & como 
psi que tam pouco eltas afligilsem aos 
antos, &nalmente , foltaraóhom2ns mais 
crueis que tigies , que com (uas efpadas 
acabaraô q que asferasnão quiferas come- 
çar. 
Efta tamexcellente hiftotia , refere Eule- 
bio, em a qual confiderarã o piado(o leitor 
quam grande feria a confolação dos Mar- 
tyres, quando vifsem, & expecimentafsem, 
efte tam grande fauor, & reglo de Deos, 
para com elles. Daquelles tres moços, que 
maindoa Nabuchodonolor deitar na forna- 
lha aceza, porque não quizerao adorar a 
(us eftatua, (e elcreue, que. como fogo lhes 
não fizeís: algum danno,infamidos (eus co- 
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Benediciteomnia ozera Domini Domino. No qual 
conuidão a todas as criaturasdo Cco, & da 
terra,a que juntaméte com elles louué aquel 
le Senhor,que teue po: bem liuralos. Pois q 
menos fatião eltes fantos Martyres,vendofé . 
cercados de tantas feras, fem receber mole- 
ftia nenhia dellas? que graças, que louuores, 
que glorias darião aquelie Senhor , que a(si 
os fauoreceo,& defendeo em tal batalha, & 
quam de boa vontade offerecerião ao talho 
os peícoços por tal Senhor,efperando logo 
a Coroadefpois dogolpe. 
Infinitos outros fauores do Ceo (emelhã- 
tes a eltes, poderiamos ajuntar aqui, os quais 
eftão efpalhados pelas hiltorias eclefiaíticas, 
& pelos recopiladores das vidas dos Santos, 
& chronicas das Ordens; mas pot não fazer 
grande volume,baftç o queeltá dito. 
— Afevraciccunfancia, a qual declara aafsi- 
Nencia de Dcos nas baralhas dos Martyres, 
he o fim; que teue aquella conquilta, q foy 
a vitoria da fé de Chrifto,& gloria,& engrá 
decimento de feu nome,& o deRerro da ido- 
larria,& falfã rglígias dos deofes : porá pre- 
rendendo o demonio pormeyo dos Reys,& - 
Emperadores, com tam grande matança dos, 
"a Chri- 
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Chrifta 6 s,extinguito nome, & Religião de 
Chiifto nofsoRcSempror,& perpetuar à (ua, 
fucédeo efte feu defenho tanto pelo contra- 
rio, que não fomente não pode tirar do mú- 
do a fede Chrilto : masantes, quanto mais 
peifeguida foy,tanto mais foy dilatada por 
elle;aré ficar o campo com victoria, por Chri 
fo; &o culto dos idolos defterrado, &dei 
tado de mundo, fendo fuas cftatuas derriba- 
das dos altares, & defpedaçadas, & feus tem- 
plosabrazados,& poítôs por terta. Pois qué 
fesa tam cego,que não reconheça neftas duas 
obtrastam-cftranhas à virtude , Salsiftencia 
de Deos 2 porque tomando as coufas natu- 
ralmente,como n o auião de baftar trezen- 
tos annos de tamerribeis,&c" c tueis perfegui- . 
çoens contra a Ipreja para à extinguir: Ger, 
que E aba culto 
dos falfos deofes cahio,& Roma que era ca- 
beça da idolatria;ficou por cabeça da Igreja, 
& os Emperadorcs Romanos, que a perfe- 
guiao: de (ua liure vontade , & fem nenhiãa 
força, nem conftrangimento, fe fogeitaraó ao 
pobre Pefcador Vigairo de Chrifto nofso Re 
depor ; &c (e deitarao a eus pês,S&ncfta obe 
diencia permanecem-ha mil etrezentos an- 
nos 
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(ap.8. Dafexta excellencia, q be 
nos: que homem auerá tam cego, que não re- 
conheça, que fôo podero(o braço de Deos 
obrou tal marauilha. He efte difcurío da có- 
uerfao do Imperio Romano, & mais gentili- 
dade do mundoa fé de Chrifto, & deiterro 
da idolatria,tam poderofo para corroborar 
teftemunho,que os fantosMartyres deraó de 
no(ísa fe, que por todas as vias citá pregoan» 
do a fuaverdade,& afalfidade, & luperítt» 
ção de todas as outras feitas. 

E quem quizer veta fermofura da fantida 
de da epi defprefo do múdo, do a- 
morencédido de Deos,da cóftancia,&tferta- 
leza,& alegria dos noísos Martyres em pade 
cer pela Ei lea as vidas,q delles andão nas hi- 
ftorias eclefiafticas,em Lipomano Sutio, VI- 
legas,& Ribadineira,& outtos,& vera quam 
incóparaucl ventagé fizeraó a tudo'o mais. 


“Doutrina fobre a materia dos fantos 
Martyres. 


Ois,pergunto agora ,em que idade do 
miúdo em q parte, &étre qual sé te del 
le fe vio; nê ouuio nunca coufa, q te- 

Ee E sd aten, envio aires, io nha 
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nha fombra de femelhança deftái2Em q ou- 
tra religião fe veraó femelhantes varoês,q vi 
uelsem,& profefsa(sé vidas tam perfeitas, & 
padeceísem ferhelhantes martyrios em defen 
faô da verdade,q enfinauão aos homés:nem 


- onumero dos que padecsra6,né as calidades 


e 


daspefsoas,nemos tormétos,que padecerão: 
nema conftancia,& alegria, com que pade- 
cião,nem os milagres, que Deos muitas ve- 
zesobrauz por clles:nem finalmente o gráde 
fruito, que defta obra refultou, (e pode com- 
parar com nenhiãa outra. 

E dizcime,qual dos philofophos, á cele« 
bra a anti uidade,poz O peito a quercr apar 
tar da idolarria atodos Os có q trataua, & 
moftrarlhes,q erao fal(os os deofes,q adora- 
uão:& que auia outra vida, em que Dcos da. 
ua premio ererno aos que o temião, & adota- 
uão, & pena eterna aos idolatras: como ve 
mos q fizerão os noísos Martyres , imitando 
aos Apoítolos, & dilcipulos de Chrilto, & 
ao mefmo Chrifto cabeça dos Martyres.An- 
tes do diluuio yniuerfal eftaua à terra toda 
cuberra doutro diluuio mais mortal, & mais 
perniciofo, que era o da idolatria, & pecca- 


dos;que a tinhão cuberta,os quaes obrigarão 


aDeos 
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a Deos.a cobrila;& fouertela com o dilunia' 
dasagõas,pata que não aparece (se «terraon-! - 
de tantos pecados (e comertião: Achou Noe: 
raça diante de Deoss&faluou nelleo mús- - 
do, & defcobriolhe a terra para elle ; & (eus: - 
defcédentes a habitarem: tornou logo lenan- 
taríe acftacãa da idolatria, & efteue de poíse :' 
do mundo,até a vinda de feu Redemptor,&c 
eraô contados. os que trabalhauão por aju- 
ftar fuas contas.com-Deos, Scandar em few 
temor,como quem lhe auia de dar conta de. . 
fua vida:& o mais alto ponto,& grao,a que 
chegarão jo, cm Lo antigos; foy.a cos 
nhecer por feus argumentos, & philo fophia, 
queauia hum (à Deos, que criara o mundo; 
& tinha cuidado, & prouidencia deile; Sc quê 
do muito chegarão a dizeloa(si ,a feusdifei- 
pulos;Scefcreneremno aísi em feusliuros, fis 
cândo muito âquem de (ua obrigaçaó , pois ' 
naverdadecraõ obrigados a gritar,& clamar 
aos homens ; que auia hum fó Decos, a que 
auião de temer, adorar, & feruir.; como que 
lhe auia de pedir conta dos bens, & males de 
fitas vidas, & que não podião dar adoraçaó 
a creaturaalgiia;& que dandoa, ofendião à 
Decos feu criador grauilsimamente,o que não 
. | vemos ' 
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vemos, que algum delles fizeíse, nem ainda. 
chegaíse a fe quer,o deixar eferito em feuis li-: 
utros:antes he prouauel, que foraõ tam fro- 
xos,& fracos, que como diz 0 Apoftolo , fe 
hião offerecerem facrificio'aos idolos,éomoa- 
fe fora6 brutos animais; 8ca(si he prouanel, 
que o fizerão os Platoens, os Atiftoteles, os 
Senecas, & muito mais os daquella cla(se pa: 
ra baixo, donde veyoa dizer Seneca,que foy: * 
dos que guardaraó mais conftancia,ã que le' 
uantaraó mais o penfamento à Deos, & o' 
tiraraó das cou(as da terra, como difculpan- 
do a adoraçaó dosdeoles: Omnem fam tgno-' 
bilem deorwm turbam, quam longo euo, lougá fu 
perflácio congefie,fic adorabimus, vt meminerimates 
eulemmeins, magis ad morem,quam ad rem pértis” 
neres Toda cilainfame multidão de deofts; 
que antiga (uperftiças tem fultentado,afsi à 
adoramos, que fabemos, que efta adoração 
mais pertence policia,8 coftume, que à ver: 
dade, fobre o qual difse excelentemente S. 
Agolftinho: Ite;quen philo fophi liberam fecerie, Aug de cre 
guia sluftris populi Romani fenatorerat: colebar, His. Des, 
quod reprehendebar.agebat quod arquebar,quodcul 
pabatsadorabar Elte, a quemos philofophos- 
Hucraó porliure, por er fenadorilluftre do 

ci pouo 
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pouo Romano,honraua o q reprehendia,fa- 
zia O que reprouaua, o que culpar adoraua, 
como fe não fora idolacria,S geauilsima cal 
pasadoração micetial dos Idolos,afsi pocra- 
zão de fer húa grande partedo culto, como 
porrazão do grande efcanlulo,que com (eu 
aicraplgrfendo pá alento  diua ao polo, 
paraidolatrarem, & quindo ifto fizerão os 
mais doutos, & tidos por mais perfeitos, que 
farião osoutros,queerão todos : mas quam 
diferente luz alumiou os noísos Marcyces, 
aísi os que tinhão letras,como os que as nãa 
tinhão: aísi os velhos,como os moços,8& mi- 
ninos,& donzellas tentas,& dilicadas,velas 
heis, todos tanto que recebarao a luz da 
fé em (uas almas, & creraó, que auia hum (ó 
Deos,que de nada fizera o mundo,& os ho- 
mens,& fe fizera homem, & morrera em hãa 
Cruz pot faluar os homens, que logo fe pu- 
zeraô em campo pordefentao def verda- 
de,& deraó alegremente Íuas vidas por mo- 
ftvaremaos homensa verdade,que crião, (en 
do o numero deftes fantos Murtyres;fem ne- 
nhum numero os tormentos os mais cresis, 
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inuencivel:os milagres, & marauilhas, que 
Dcos lhe fazia, & com que os confolaua in- 
Ênitas : o fruito não menos queadeftruiçao 
daidolatria, & conuerfao do mundoa feu 
verdadeiro criador; pois quem poderá dizer, 
confiderando cíta obia tam noua, & 
marauilhofa no imundo, q não 
foi feita pela omnipoten- 
cia de Deos; 


(.2.) 


CAP. 


CAPIÍVILO 1X 


Cfrmaf a verdade da Religião Chri: 
Slãa, com mitos teftemunhos dos 
majores meftres dos Indeos, que vi- 
nerao a/st antes como defpois de 
Chrifto no/So Redemptor , «7 por 
elles fe vê fua paixão , E cegueira 
grande em o não receberem. 


Rande hea força, que recebe a ver- 

dade da Religiao Chrillãa, com os 

teftemunhos dos mayores meftres,q 

tiucrão os Iudeos,afsi antes, como 

de fpois davindado Saluador do mundo,aos 

quaiselles sépre vererarao,&vencrão de pre 

fente: & para mais conulá fua,& gloria da 

Igreja Chriftãa;traremos aquialgás 1 mais no- 

taúcis;os mais delles tirados do liuro dos At 

canos daverdadeC: atholica,qelcrenco o mui 

to Religiofo P.F. Pedro Galatino,da Otdein 
do Scraphico Padre $. Francifco , conuerío 

dos 
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: dos mefmos Hebrcos à noísa fanta fé,& mui, 
douto nas letras: Hebreas: ) 
-»' Sejaa primeira antoridade da Parafraze 
Chaldaica;a qual he tanta entre os Hebreos, 
que coino diz Paulo Burgenfe,enitendem,& 
tem poropiriião , que foy feita-quinhentos 
annos antes de Chrifto N.Redemptor;no tê 
po do-catiueiro de Babylonia', por tres Pro- 
phetas,: Agneu,Zacharias, & Malachias , 8 
avenéraó como tal, manidando,que fe lhe dé 
omefmo credito, quea fagrada Scriprura: 
Polto que a mais comuti ópinião he a que foi 
feita poro grande R. Ionatas, cinceenta 
annosantes de Chrifto. Poisefta Parafraze, 
a qualhe a mefina, que tema Igréja Catholi- 
ca, & tem nellagrande autóridade, & eita 
cheya deteftemunhos dadivindade de Chris 
fto noíso Redemptor, ds quetrataremosem 
feu lugar, & de fer o verdadeiro Meísias, de- 
clarando a prophecia de Jacob. Non aufererur 
fepirumde luda, não faltarão (cerro de Tuda 
ate que venha o que'ha de fer mandado, pos 
claramente ate que venha ó Meísias: - 
E declarando o lugar de Ilayas no cap.66: 
Antequam parsurizes peperis, ci antequaim penireo 


parime;?, pepeiis mafenlum, a declarouno mo- 
“apa de 


Gene. 49º 


faco 


Cap. 9. Eni que fe confirma 


do feguinte. Primeiro que lhe venha a an* 
guítia, fera falua, &c antes que lhe venha6 as 
dores de parto ; ferá defcuberto o Rey Mef- 
fias:querendo dizer,q antes de Jerufalé fer cer 
cada por Tito Vefpafiano, ja tinha faluador; 
& antes que fofseafsolada pelos Romanos, 
ja tinha parido o Meísias. 

E detido o cap.ç2. & 53. defayas, os 

uais fe continuão hum como outro, os de- 
clara do Meísias , dizendo, que havia de pa- 
decer,& morrer pelos pecados dos homens, 
para por fuamorte os fgireiro terem vida,co 
mo fe comprio em Chrifto N. Redemptor. 

E declarando a prophecia deZacharias O 
cap.12. onde o Propheta falando em peísoa 
de Deos diz. afpicient inme quemvorfixeent 
como dizanoísa Vulgata : poz o Chaldeo: 
Olhara6 para mim, a quem pregarão; como 
fe vio em Chrifto crucificado, & pelo irefmo 
modo da outros muitos teftemunhos da ver- 
dade da fé Catholica. 

O fegundo lugar he da edição dos 72. In- 
terpretes, a qual he tambem de grande au- 
toridade entre os Hebrcos, & cô os feustex- 
tosalegão,& aurorizão os (eus excelentes li- 
uros Philão,& Iofepho, & foi feita trezentos. 

annos 


ó 
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ânhos,pouco mais,ou menos,antes de Chri- 
tto noíso Redempror, em tempo de Prolo- 
meu Philadelfo; o qual querendo rer hãa dê 
Claraçao em Grego,do que continha a fagra- 
da cicritutano Hebico ajuhtou 72. meftreês, 
feis de cada tribu,dos imais doétos,que auiá; 
& daquillo,em que todos cóforinaraó,tirou 
a ediçao; que chainamos vulgarmente dos 
70.ou foíse, que elles fe ajuntauãoa confe- 
tir fobre à ediçaó, como parece prouauel gire 
feria,ou que eftando 4 hum eim fua camã- 
ta fechado,no cabo fe achou, que todos córi 
forinarão,& dilseião O mefino,coino não fal 
tão grates autores, que afsio entendefsem, 
Efta céliçaó, a qual he a mefina » que tema 
Igreja Carholica, & nella tem muita autori 
dade, & pelos muitos myfterios, que defeu= 
brio de nofsa redempção, fe entende, q foy 
ajudada de efpirito prophetico (tomo diz 
Genebrardo)no Pfalmo à1. o qual todo tra= 
ta de Chrftodlerra,& não fe pode erirender 
de Dauid entre outras muitas coufas, que diz 
do mefmo Senhor;he hãa , Foderunt tpaniis 
meas.€ pedes meas, declarando, que o Redeép- 
tor do mundo auia de fer pregado em hãa 
Cruz,como fe vio emChrifto hofo Senhor: 

M. E pófto 
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Cap.g-cofimia verd.da RelChrif. 
E pofto que nefte lugar ouuefse emenda pe- 
los Iudeos; à duuida heacerca dotexto He- 
breo,mas não (obre o texto dos Setenta, por- 
que eíse (empre réue,como hoje o tem a Igre 
ja Catholica, furarad, como diz S.leronymo, 
& ou difseíseo Hebreo » furarad como deuia 
dizer,pois afsi o tresladarão os Setenta, que 
faó reftemunhas (em fofpeita,&cde grande au 
xoridade : ou como leav | como querem algis 
modernos: A ediçaô dos 7 o:feita 300-4NN0S 
antes fempre teus, furarad em o que bem fe 
vê, que elta ediçao foi afsiltida por Deos; & 
confirmafe-mais à dira verdade com o ou- 
rro verfo do Pfalmo 68. O qual fegundo a 
edição dos Setenta .s diz. Dederunt mm elcam 
meam fel, O 41 fiti mea pormersne me acceto De- 
raóme à comérfel,Scna minha fede deraôme 
a beber vinagre, (ao confas,queDauid pro- 

herizou em pefsoa de Chuifto, & que fomé- 
te nelle fe cumpritão,& não em Danid.E húa 
vesdade fortalece à outra,como tábé he'o q 
diz 'no mefimo Pfal. 21. repartição entre (y.as 
minhas veftiduras,Sefobre a minhatunica dei 
tarão fortes,& outras muitas femelhantes, 9 
46 cm Chuiftol, & não em Dauid fe cúptirad. 
A TELCÇI£A autoridade fejado giáde R.Hac- 
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eados,q vineo entre osludeos em tempo,á 
reinauão os Antiochos , que foy 1,0. annos 
antes de Chrifto,como afirma Galatino > 8 
R. Leuy, ao qualcita Genebrardo no few 
Cronicô. E foy de táta autoridade, g lhe cha; 
maraó por antonomafia,o nofso meftre fan- 
to, & vulgarmente lhe chamão Rabenu ha- 
chados, deixando o feu nome proprio. 

E defte meftre fe puderaó trazer infinitos 


lugares, que claramente moftra6 fer Chri- 


fto noíso Redemptor, o verdadeiro Mel. 
fias;de que eftâ cheyo o feuliuro intitulado 


-defcubrdor dosmyfterios; onde trata tam 


claramente o mais fuftencial de nofia redép- 
Çaó,que mais parece Euangelita, que Pro- 
pheta. Alguns dos quais poremos aqui os 
mais notaucis., que bem motftraó auerclle 
tido efpirivo de Dcos, & que vinco antes de 
Chrifto: E por nenhú.cafo fe deue admitir, q 
efpiito alumiado có tam grâde luz dos my- 
fterios de noísa Redápçaõ, feperdefse,& fof 
fe Indeo incredulo, & que vincíse depois de 
Chrifto,&o modo porque falou emfuas cou 
fas como prophetizando, & falando em aug- 
tem ainda de (ex, moltra, que viuco antes de 
Chuito; Snão fe podealegax por exemplo 
PRA : Ã a aBa- 


Capo. cófirm.a verdda RelChrif. 
a Balaam, porque faó cfpiritos, no moral, di- 
ferentes, hum peruerfo » & outro nomeado 

or meftre fanto. 

Pois efereuendo efte meftre a Antonino 
Cóful da Cidade deRoma,&refpondédolhe 
à feptima pregúta, que lhe fazia fobre o verfo 
do Pfalmo 80. Vitem de AE gypto rransferes. paí 
fareis a vide do Egypto, reguntandolhe o 
Conful,que videera aque la refpódeo o me- 
ftre: cftc he o Meísias, & replicandolhe An- 
tonino, que-como auia de nace: no Egypto, 
fe Micheastinha pro »herizado , que auia de 
nacer em Béchldi lhe refpondeo omeftre: 
Confefso que o Rey Meísias em Bethlem ha 
“de nacer: mas diz, queha de paísar do Egyp- 

- toavide: porque fendo nacido o Meísias, 

Herodes,que reynara em Jerufalem,o buíca- 

xa patao matar. Mas por reuclaçao diuina 

fugira para o Egypto : onde viuira algum té- 

po, deípois por mandado de Decos torna- 
ra para Terufalem. E poriíso diz o texto, paf- 
fareis a vide do Egypto. - 

E o mefmo meftreno mefino liuro diz o 
Teguinte. Porque o Mefsias ha de fer Deos, 
“& homem, foy chamado o feu nome Ma- 
noel,que querdizes Deos com neíco, conué 

a — afaber. 
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a faber em noísa carne, & corpo, como tefte- 
munha lob cap. 29. daminha carne verei a 
Decos: inuentou marauilhofo confelho; de li- 
urar do demonio as almas, que pelo peccado. 
de Adam eraó condenadas, nem podem de 
algó modo faluarfe fem o mefmo Rey Mef- 
fias padeceracerbilsima more ,8 muitostor 
mentos: pelo. qual foy chamdo varaõ:& por 
q todaa fortaleza he fua, he cliamado Deos 
forte:8&cporq he eterno, he chamado padre 
fempitermo:& porq em feus dias aueria muita 
paz,fe chama principe de paz:&porg fe apreí 
fara,para que deípoje o interno das almas, fe 
chama dep jRdos defembaraçado,& rouba- 
dor apreísado; & porque os faluara, & leuara 
ao parai(o,(erà chamado Iefus, que quer di- 
zerSaluador. Sobre a qual autoridade diz o. 
doutiísimo P;Molina,citandoa ma fuz Theo 
logia, que parece. que fêndo. alumiado por 
Decos , cfte meitre conhecco antes da vindz 
de Chrifo o myfterio da redempçao,pois em 
tal modo declara as prophecias de Ifayas,que 
falão de Chrifto,cap. 7.8. 9. Eta autoridade 

-hetirada de Galatino no liuro 3.cap.r9. 
O mefmo meftreno mefmo liuro, diz;que 
achou no.liuto de R.Semião filho de R.Loai, 
Ms. o qual 
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o qual viueo muito tempo antes de Chrifto, 
as palautas feguintes. Ouuindo eftas coufas 
R. Ozeas começoua chorar, dizendo, ay 
delles! Ay daquelles impios mãos homici- 
das de Ifrael! por amor dos quaes, para lhes 
perdoar feus peccados , mandara Deos (eu 
Filho fanto,& bemdito,cuberro de carne hu 
mana. Ay delles,que por fuas maldades, & 
peccados ferebelaraõ contra oMefsias,& def 
tefaraS (ua doutrina, coma qual lhe man- 
dara, que fe lauem coma agua , que ferue de 
múdificar para lauar (eus peccados,mas elles 
não hao deandar nos caminhos de Deos, né 
farão (ua vontade:mas cheyos de ira, & pai- 
xão o mataraó.Entaó (ua alma deceraao in- 
ferho,onde eftará tres dias para titar daquel- 
te Ingar,as almas dos Padres , & dos luftos, 
aísi como eftà efcrito no liuro do Genel. 
cap. 47. Eu decerei com tigo ao Egyto,Sr da- 
hi te tirarei:& fara Deos fanto ; & bemdito, 
q osleue com figo ao Parailo,&cftem cheios 
ce alegria na fua gloria, fegundo o de Ozeas 
no c.6.Viuificabis nos pofi duos dies:im die tertio fuf 
citabit hos. OrvinemSin co/pectu cins Defpoisde 2. 
dias nos cófolara cô lua vilita,&ca terceirodia 
nos refuícitara,& viueremos diantedelle. A 
ig inte mec sjepges resentines o 


et fa to 
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O mefino meftre nó mefino liuro diz aí- 

fi. Defoois de tres dias aalma do Meísias tor 
narda (eu corpo,& fahirá daquella pedra;em. 
queeftiner (epultado, fegundo o que eíta cf 
eritono Exodo cap.33. Ecse lovus ejt apud me 
frabis Jupra perram  cumqueê tranfierit gloria mea 
ponem tein foramine perre. Alúitens hum lugar 
junto a mim,& tu eitarãs fobre a pedra, &qua, 
do pafsar'a minha gloria, portehei na couz, 
da pedra. 

O mefino meftre no mefmo linro diz, an- 
datà o Meísias comos feus Iuítos deípois da 
fua Refurreiçao, & elles ouuiraó fua doutri- 
na em quarenta dias ,em memoria dos qua- 
renta dias, com que elle afligio.fua alma no 
deferto antes de o matarem, & acabados 
eftes dias, fubirã ao Ceo; & fe alsentara à 
mão direita de Deos, fegundo a que ettaef- 
crito no Pfaliro, Dixit Dominus Domino meo 
fede à dextris meis. Difse o Senhor a meu Se- 
nhor, tourai oafsento da minha mao direita. 

O mefino R.Hacados no metmo liuro 
diz o feguinte. Paísados os dez dias depois 
de fua Alcençao , com os quacs fe prefazem 
gincoenta , mandarã Decos feu efpirito fobre 


. osjuítos,para que com.elle. fiquem mas cá- 
M 4 fumados 
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firmados na fé,& logo lhes mádará, quevão, 
& enfinem (ua ley a todos os homens,(egun 
do aquillo de Ezechiel cap.36. Dabo fpirseum 
meum im amedro veftri Poreio meu elpirito em 
meyo dc voísas coraçoes,& Farei que andeis 
em meus preceitos, & os guardeis: & deftes 
Cincoenra dias foraó figura aqueltes cincoé- 
ta,em que o pouo de Ifrael, facrificou o cor- 
deiro Pafchoal, quando fahirão do E gypto; 
nos quais Deos fanto, & bemdito, mandou 
feu elpitito fobre elles, & lhes deu. ley. fanta 
para que eftiueísem firmes em (ua fé fegun- 
do o queelti clcrito no Exodo cap.19: Lam 
nunc ventam adte in caligine mubis, ve qudiar me 
populus loquentem ade, ci» credat tibi in perpecuil. 
Ta agora vitei falar com tigona efcuridão, & 
fombra da nuuem,para que o pouo o veja,& 
te de credito para (empre. 

O mefmo meftte no mefino livro refpon- 
derdoa fexta pergunta de Antonino Con- 
ful fobre aquellas palauras dos Trenos c.3. 
Ego vir videns psupertarem meam in virga indig- 
nartonismes. Euo varaó pondo osolhos em 
minha pobreza, & tribulaçaõ, no tempo, q 
avara de Deos cahio fobre wim com lua in- 
dignaçao diz, elte he Deos fanto,& bemdi- 

; to, 
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to, difse determinei decer ao inferno para 
relgatar as almas dos luítos, que meu pda 
que eftà nos Ceos , na vara de (ua in- 
dignaçao , deitou nelle pelo peccado de 
Adam. Ko j 

Eftes,& muitos outros femelhantes textos 
traz Galatino defte raro efpirito, de qiremos 
efmaltando efta joya,para gloria, & refplan - 
dor da fantifsima Efpofa de Chrifto Icfu a 
Igreja Catholica: hum 6 dos quaes era ba- 
flante para alumiar o pouo Judaico (e elle ti- 
vera olhos capazes detam clara , & tam di- 
uina luz, 

O quarto lugar feja dos Doutores Tal- 
muldiftas,que foras os mais antigos, & in- 
fignes meftres dos Iudeos, afsiantes + como 
“deípois de Chrilto,& de fua doutrina fe có- 
poz o (eu Talmuth, que (a6 as grozas, decla- 
raçoens,& douttinas (obre a fagrada Efcritu- 
aa,dos quaes como diz Gencbrardo foy o ul 
timo R. Hai, que viscoem Babylonia, nos 
annos mil de/noísa redempçaõ, & fua au- 
toridade, hetam grande, que como refere 
Paulo Burgente, era preceito inuiolauel 
entre os Hebreos,que o que fe achaua deter 
minado no Talmuth,acerca da cx poliçao,& 

enten- 
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entendimento da fagtada efcritura,(enão pu= 
defsem apartar difso hum póto, mas fe guar- 
dafse inteitamente como o mefmo texto fa- 
grado. E declarando os doutores Talmudi- 
ftas,o cap.s3. do Prophera Izai. o qualtoda 
trata à lerra da paixão de Chrifto N.Redemp 
tor, & de como pela fua morte auião os ho- 
mens dealcançata eterna vida,conco tdatão 
todos com aexpofiçãô Chaldaica declarã- 
do, que fe entendia de Chrifto, & declaran- 
do os mefimos meftreso cap. 42. do mefmo 
Propheta, o qual no cabo começa a materia 
do cap.s3. que he do Mesias,& com elle có- 
tinua , diz delle. Eis entender o meu fer- 
uo(o qual declára a Chaldea, que he o Mef- 
fias) & acrefcenta,Sclerá leuantado, & fera en 
randecido,& fera fublimado muito. Dizem 
os Talmudifas; declarando efta autoridade 
do Mefsias, que ferã leuantado mais q Abra- 
ham:engrádecido,mais que Moyfes,fublima- 
do mais que os Anjos,que (evuem a Deos,&s 
continuão com o cap.s3. do mefimo Prophe< 
ta,declarandoo todo do Meísias, conformáã- 
do todos nifso com a parafrazeChaldaica:& 
declarando, que o Redéptor do mundo auia 
de vir a padecer penas,& dotes,&.deshóras, 
| & morte 
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& morte, porengrandecer os feus fieis Eltes 
como fe vê foraõ os grandes eífpantos de 
Izaias,sporq auédo dito, que o MeGias auia 
de fer tam leuantado,& (ublimado, que to- 
dosos Anjos auião de ficar muito abaixo del 
le: ajuntou logo: Senhor, “quem crerá o que 
nos ouuir? & o braço do Senhor,a quem fe- 
ra defcuberto ? & entra logo'pelas afrontas, 
& deshonras do mefino Senhor:como fe dif 
fefsesquem crerd coufas tam diferentes, &edif 
proporcionadas? quê crerá, queelte Senhor 
tam diuino,tam gloriofo, tam leuantado, q 
todas as criaturas diante delle ficão fendo co- 
mo as eftrellas dianre do Sol, que todas per- 
dem (ua lúz, que efte Senhor ha de fer poito 
na terraem húa Cruz como ladraó erirre la- 
droens? pois fendo afsi que todos os Douto- 
tes Talmudiftas declararas do Meísias o c. 
2. & 3. de Ifaias, vendo os Iudeos cumpti- 
dostodos eltes myíterios,& ef, pátos dos Pro- 
hetas em Chrifto nofso Redempror, tendo 
cllemoftrado em fua vida,& morte fero Se- 
nhor de toda a gloria, & autor da vida ya qué 
todas as ctiaturas obedecerão; como não aca 
bão deo receber,& crernelle: 
O quinto lugar he de Iófepho ram graue 
hifto- 
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hiftoriador dos:Iudeos,que lhe ehama Ss, Ie- 
ronymo o Liuio Erro & lhe deu lugar no 
Cathalogo, que fez dos varoés iluítres , & o 
Senado Romano entre as mais honras q lhe 
fez, foy pôta (ua eftatua no capitolio,o qual 
efcreuendo cincoenta annosdeípois da mor 
te de noíso Saluador, deu delle o teftemu- 
nho feguinte. Naquelle rempo-viuco Iefus, 
vataó fabio, (e com tudo nos he licito cha- 
- maclhe varaó , porque era obrador de. mila- 
gres, & meftre daquelles qne de boa vonta- 
de recebem a verdade,& teue muitos, que O 
feguiraó, aísi dos Iudeos,como dos Gentios. 
Etecra Chrifto, o qual fendo acufado pelos 
principais da nofia gente, foy poíto emCruz, 
8 com tudo não deixaraó de o amaros que 
no principio começatao, porque lhe apare- 
eco viuo ao terceiro dia, aísi como tinhas 
delle prophetizado ifto,& outras muitas cou 
fas,os fantos Prophetas,8cate o prefente có- 
tinua,& vai por diante a doutrina , & cícolla 
dos Chriftaôs denominada delle; o qual te- 
ftemunho he clato, & certospoíto quea per 
uicacia de alguns ludeosem Roma, chegou 
antigamente aborralo , & apágalo em hum 
liuro antigo, que auião tresladado de Grego 
. em ' 
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em Hebraico,nas detal modo; que ficanão 
fem difculpa de tal vreiaçaó, por fe eftar ven- 
do claramente como oliuro foy viciado. E o 
meímo lofepho deu outros teftemunhos ver 
dadeiros do Baptifta precuríor de nofso Sal- 
uador, & do Apoftolo Sanétiago menor,pri 
mo,& Apoftolo do meímo Senhor. E poíto 
que como cego não lhe rendo-chegado inte- 
riormente a luz do myfterio da faluação ef- 
piritual do mundo obtada pela morte de 
Chrifto nofso Senhor:trarando das viétorias, 
queo Emperador Vefpafiano,& feu filho Ti 
to alcanfaraó do Oriente, quando vencerão 

e Rcyno de Iudea,adulando a Vefpefiano, 
declarou que elle fora o de quem falaraó os - 
Prophetas, a quem feguiraó defpois Tacito, 
& Suctonio, comtudo não teueeícula em 
attribuir a hum Principe gentio, cujo Reyno 
não paísou de dezannos , o queelle como 
facerdote,& douto na ley, & nas efcrituras, 
fabia, que eftaua prometido a Prin cipe decê- 
dete da linha deDauid,& cô imperio eterno: 
& tanto maior foya fua culpa,fizendoo def 
pois deter dado reftemunho,queChrifto N. 
Redemptor fora o Mceísias,o qual defpois de 
fer crucificado refurgira immortal, coitio del 
le 
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Je eftaua prophetiza do, coufa, que anenhã 
outro Propheta auia focedido , mas a repo- 
fta chãa,& corrente, he que onde entra am- 
biçaó,& refpeito temporal,não ha que cípe- 
tarverdade, & rezaõ. 

O fexto lugar he de R. Moyfes Hadarfan 
dos Talmudiítas antigos, o.qual efcreuendo 
fobre aquellas palauras de Izai.cap.66. Prinf- 
quám parturires,peperit, antes que lhe. vieísem 
as dores de parto pario, diz o feguinte: Pri- 

meiro que naceíse, o que pozalíraelno vl- 
timo catiueiro,naíceo o Redemptror , decla- 
rando, que o Redemptornafceo antes de le 
rufalem fer deftruida por Tito. 

O memo meftre trazendo as palauras do 
Píalmo, Et viuetadhuc in finem , cr mon videbis 
mortem, & vinira para (empre fem ver a mor- 
te,dizo feguinte : Efte texto foy dito pelo 
Rey Meísias,o qual mortera por relgatar os 
Padres: & deípois viuirã para (empre,S: não 
verão inferno. | 

O mefmo meftre cfcreuendo fobre aquel- 
las palautas do Pfal.z9. Irainindignanione ed, 
Govainvoluntare cius Na fua indignaçaó cita 
aira,& na fua vontadea vida, diz. Ito fe dif- 
fe pelo nofso juíto Meísias: porquea morte, 

pb cc (O ff Si “a 
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& a vida rudo férà em hum momento, fegã- 
do fua vontade,para a dar aos outros, &ca re- 
ceber em fy meímo. 


O feprimo lugar he de R.Iohanam,fobre: 


as palaurasdo Pfalm.io. Quarê faciem tuem 
euertisto bliutfceris snopie nofire, € tribulationis 
mofire. Porqueapartais, Senhor, de nós vo 
fa face, & vos a ceis de noísa pobreza, & 
noísas tribulaçoons., diz o feguinte. Tres 
annos & meyo cfttuc a Diuindade no mon- 
te das Oliveiras, chamando,& dizendo: Que- 
rite Deum dum impenim poe. Buícai a Dcos 
em quanto pode fer achado , & elles o não 
quiícraô ouuir ; cumprindofe ambem o de 
Izai. cap.6s. Inuentus fum à nem querentbus me 
€& pa lam apparuiys.quime nen interrogabançEui 
achado dos que me não bufcanão, & appare- 
cimanife(tamente aos que me não pergun- 
tauão,& logo abaixo diz, difse Decos fanto, 
& bemdito. Eu bufgueiuos , & vosnão me 
bufcaltes a mim: vôs bufcaifine agora, & eu 
não vos ouço; difscraó entama Deos E ifto 
fera para (empre? Refponderao a milericor- 
dia,&a paz: Não aucra tal,porque durardate 
o tempo:& os tempos;& ametade do tem- 
po, que he ate morrç do Ancechrilto, & en- 

tam 
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tam o refiduo do pouo de Ifrael fe conutrres 
rãao feu Redemproi: 

O oitauo lugrt he de R.Samuel Lenita fo= 
bre as palauras do Pfal.147. Mifit verbum fni, 
& 'anabit eos, Exeripiit cos deintiritiombiss eornim, 
Mandou o fcu Verbo, & faroúos,& liirouos 
de fuas mortes, diz o feguiite: O Veibo de 
Deos he o feu Embaixador, quando vierhó- 
ralohemos. Difse R.Saul, por ventura não 
vieraó os Prophetas , & nós matamolos, & 
derraMmamos o Íeu fangue ? pois como rece- 
beremos agora o feu Veibo,& creremos hel- 
le: Refpondco , poique osfarara, & liurara 
de fuas ph ts &spor eftas tharaúilhas 
creremos nelle, & o honraremos: difselhe 
entam R.Saul,& porque não diz o Píalmo,. 
fararnosha,fenão ,fararloha ? refpondeo, pa- 
receme,gue he, porque o Pfalinifta vio, que 
não atia de farara todos, fenão a alguis : dif 
felhe elle,aísi he fem duuida ; porque vindo 
o Verbo de Deos, não foy recebido de to- 
dos;fenão de alguns particulares, homens ti- 
dos por de poúco engenho, pelcadores, & q 
andaúão no mar , pelos quacs diz no inelino 
lugar. Afcendentes mare in naúibus “acientes ope- 
ramonem inaquismultiso Os que naueção pelo 

mar * 
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mar, & fe cxercitão emas aguas. 

Seja o nono lugar de R. Iohai,o qual fo- 
recco entre os Iudeos muiro rem po antesde 
Chrifto N.Redemptor, cujas palavras fa6. 
A rezão qgorque fe chama paó de faces, he 
porque como difse R Indas, quando fe facri- 
ficar ha fe de mudar a fubftancia de paó na 
fubftancia do corpo do Meísias, que decera 
dos Ccos,& elle ferão mefino facrificio , & 
ferâinuifivel, & inpalpauel. E os meftres dif- 
feraó,que foi chamado paó de faces,porque 
no mefmo facrificio haveria duas fubfian- 
cias. 

Seja o decimo lugarde R. Cahana, que 
viuco muito tempo antes de Chrito,o qual 
efcreuendo fobre aquellas palavras do cap. 
49-do Genef. Rubriores funt oculicius vino, É 
dentes eius ladle candidwres. Mais vermelhos 
faô feus olhos que vinho, & os feus dentes 
imais brancos, que o leite; diz ó feguinte.No 
facrificio,que fe ha de fazer de pao, não ob- 
ftante, que feja aluo como o leite, fe conuer- 
rerãa fua fubftancia, na fubftancia do coi o 
do Meísias ; & no mefmo facrificiocltará à 
fubftancia do fangue do Meísias, vermelha 
como o vinho. E no méfmo facrificio do vi- 
RS O = nho 
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nho,citarao juntamente o fangue;& a carne 
do Mefsias,& as meímas eftaraô no paó,por 
que o corpo do Meísias não fe pode diuidir, 
& aísi o pede a sezão: porque feacarne, & 
6 fangue ( enrende de Chrifto gloriofo ) te 
diuidifsem,poderíchaó aparrar,mas o corpo 
do Meísias não fe pode diuidir, fegundo o q 
eftã efcrito no Exodo,cap.12. Subliantiam no 
ionfringetis ex co. Não efpedaçareis , '& apar- 
tareis a fua fubftancia. Outra rezáohe, porá 
a carne fem o fangue, & pelo contrario , [ad 
coufas mortas mas ocorpo doMcísias depois 
de fva refurreiçao,porque ferá glorificado,vi 
uixá para fempre:& daqui fe difse aquilo Da 
uid Rey de Irael, vinepara fempre. 

O vndecimo lugar he, o que (etras do li- 
uro chimado Midras Echa,que he aexpo- 
fiçaó das lementaçoens de Ieremias, onde fe 
'achaó eferitas eftas palauras, difse R.Samuel 
filho de Naamam : chamou Decos fanto , & 
gloriofo, aos Anjos de feu feruiço-& lhes dif 
fe: O Rcy mortal, humano, quando fe aga- 
fta, que faz? refponderaólhe: Vcltefe de pre- 
to, pódo faco fobre acabeça.Difselhes Deos, 
eu també o farei aísi, fegundo o de leremias 

-nocap. so. Vefircics Ccos de elcutidão;6c . 
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cubriloshei dé faco. Torhoulhes a preguntar; 
“O Rey daterra quando chora, que faz: refpó- 
deraolhe, apaga as luzes; difselhes Deos » tà= 
bem cu farei o mefmo, fegundo o de Ioek 
no cap.3. Dens de Sion rugrer, Es de lerufaiems 
dabit vocem (uam .« Deos dará bramidos de 
Sion,& de Iernfalem dara vozes. Perguntou 
lhes mais, o Rey morta] quando fe quer aga- 
ftar,que faz? refponderaólhe,anda deícalço. 
Dilselhes Deos, eu tambem farei o proprio; 
fegundo o de Nahum, Deus in turbine, E 1E- 
peitate via cinssÊ” mubes puluis pedum eins. Deos 
hatorimenta,& na tempeftade he o feu cami 
nho , & anuuem o pó defeus pés. Pergun-. 
toulhe de nouo, hum Rey da terra, quando 
efta trifte,que faz: difseraólhe, eftá afsenta- 
do, & cala; Refpondeolhes Deos, tainbem 
eu ofarci afsicomo efta elcrito nos Trenos; 
cap.30: Sedebis folitarims cs tecebie s quis leuauit 
fe Iupra fe pone inpulmere os fumm, fi fortê fit fpese 
Dabis percutienta (emexillem,. faturabseur oppro- 
brijp Alsextarlthaso,& calara,porq fe leuã- 
tara fobre fy, tera fua boca nó pô, fe por vêx 
tura tiucr efperança,entragara ao que o tere 
fúas faces,enchelohad de afrontas ; ate qui 
(nó pelauras defte meitre, em qué claramôré 
E Ma -  déicu 
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defcubrio o myfterio da Encarnaçaó, & Pais 
são do Filho de Decos, & diz agtoza, q che- 

ando o Rabino a eftes vltimos ve rios com 
fua ge ágio 1 choraua. 

Seja o duodecimo lugar da groza Hebrea 
holiuro de Rut fobre apuellas palauras do 
éap.2: que difse Boosa Rut: Veni buc, 6 come- 
de de pane, Crin tinge bnccelam tuam in acero-Che 
gaiuos pará cita parte,& molhai 6 voíso paô 
no vinagte,no qual lugar efta cfcrito o fe» 
guinte. Fala do Rey Meísias, & dizendolhe, 
que chegue, quiz dizer, que venha entrar no 
Reyno: & que comera dopaó: querdizer o 
paódo Reyno, & molhaloeis no vinagre: 
quiz dizer os tormentos,& paixão, que auia 
de padecer o Meísias das quaes difse Izaias 
no cap.s3. Jp/e pulneratus est proper iniquitates 
nofiras, attricus cf propter [celera nofira Foife- 
xido por nofsas maldades,& morto por nof- 
fos peccados. 

Seia o decimo tercio lugar de Rabbi 
«Moyfes Hadarfan fobre aquellas palauras 
do Gencícap. 14. Melchifedech Rex Salen proa 
gulis panem, o vinum. MelchifedecRey deSa 
lem titou paó,& vinho, diz o feguinte. Ito 
he que eta elento no Pfolm 110. Imrais Dm 


dat 
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& nonpenitebis eit:tu es [acerdos in eterna fecun” 
dum ordinem Melchifedech. Iurou o Senhor,&c 
aísi o cumprita,dizendo. Vôs fereis (acerdo- 
te para fempre fegundo a ordem de Mclchi- 
fedech:8 quem he elte? Eftehe o Rey Mef- 
fias lufto, & Saluador,fegundo difse Zacha- 
Has no cap.9. Eccerex tuus venier tios initus,C 
Jaluator. Viruoshao voíso Rey a vos liutar 
jufto,& faluador. E que myfterio tem o que 
diz, que tirou paó,& vinho? he o mefino, q 
eftã efcrito no Pfalmo 71. Eterst placenta triui- 
ci 19 terra (alsi lião antigamente as Rabinos) 
auera na terra bolo de trigo, & iftohe o que 
diz: era facerdote de Deos altifsimo. 
O'decimo quarto lugar he de R. Moyfes 
Egypcio,cuja apreciada foy tam grande en- 
tre os Hebreos, que corre entre elles vulgar- 
mente, que deídoPraphetaMoyfes,ate Moy 
fes Egypcia fe não leuantey outro maior:di- 
to de poua cego,& (em fundamento. Elte fe 
se refere Paulo Burgé(e,&Galatino deu 
emelle o querer, & fem faber o que dizia, 
hum notauel teftemunho de Chrifto nofão 
Redemptor, pelas palauras feguintes. Iefus 
Nazareno foy tido por Meísias, & foy mor- 


to pela cafado juizo(que foy o confelho do 
| | M 3 Senhe. 


Cage cofir-a verdeda Reta brif. 
“Genhedrin)8cem outra parte diz que foy cau 
fa, que o pono de Iltael fofse deftruido , & 
poito i'cfpada dizendo, que nifto moftrara, 
que não fora elle o Saluador,pois os Prophe 
ras dizião,que o Meísias auia de faluar o po- 
no de Iftael;em o que falou como cego, co- 
mo diz Paulo Burgenfe, no que toca à fegã- 
da parte,porque confefsando elle, que o po- 
uo de Iftael,foy-deftruido por caula de fua 
morte diz, que nifso mofttou não fero Sal- 
uador de Irael: o que antes he pelo contra- 
rio, porque o em que elle moftrou fer o Mcf- 
fias,foy que não o reconhecendo clles,& cg 
denandoo à morte ; Deos por císa caufa os 
deftruio: faluádo os que creraó nelle aísidos 
Judeos cómo dos Gentios; que eíses faó os 
que fe entendem no nome de Judeos, & IÉ 
. raelitas, como declarou o Apoítolo , & (ao 
os que na verdade clle veyo a faluar. 
Seja a decimoquinto Ingar de R.Salamão 
Frances,tam douto na éxpofição das eferitu - 
«zuras,queandão as (uas metidas na noísa gra 
za otdinaria,com as mais dos Doutores Bc- 
glefiafticos:efte declarando o lugar de Izaias 
Vrbs fortirudsnis nofire diz, aísi/como à letra 
o referc Galatino) À cidade de noísa fortale 


Za, 
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za,nos feja Tefis ; que quer dizer Saluador» 


ou faluaçao;& logo abaixo diz, humilhará a 
cidade fublime. Eta he Roma, & Italia, & hu 
milhalaha ate à tetra, & pizalaha o pê dos 
pes do pobre, que hc o Rey Meísias, de qué, 
efta elcrito en Zacharias. Pobre, & quean- 
daemjumenta: os paísos dos pobres, que he 
Iracl. 

Pois (e coóforme efta declaraçió os Iudcos 
efperaó,que o Meísias (ugeitea Roma,como 
não acabão de ver o fucelsor do pobre peíca 
dor, que o mefmo Senhor nomeou por ca- 
beça da lua Igreja na teria, fenhor de Roma, 
ha mil,& trezentos annos:& fe elperaó,que 
os pobres de Ilracl feraô obedecidos em Ro, 
ma:como não abrem os olhos,vendo,que os 
Apoftolos S.Pedro, &S. Paulo verdadeiros 
Itaelitas,& de fua mefma naçaó,, fegundo à 
carne:tam pebres,que não tiueraó cou(a pro 
pia nefte mundo:auendo plantado a fé de 
Chrifto em Roma, ERA (uas vidas nella 
pela mcfma fé,fão tam vencrados nella 

Diraalguem,que como fe pode cuidar, q 
conhecendo,& con fefsando efte Rabino a 
Ielus por Saluador, (e não conuerteo a ellc,& 


reccboo lua Fc; ao que refpondo,que Galati- 
M 4 no 
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no criado nas lerras Hebreas,Sc autor de grã 
de fé,afsio diz, mas o que parece prouauel 
he, que o Rabino víou dá palaura [elus no 
fentido comum, no qualfe fignifica Salua- 
dor, ou faluação, & não.fendo a fua tençao 
declarara Chrifto N. Redemptor por Mel- 
fias, o declarou: como tambem Deoso auia 
ordenado por Balaam,& Caiphas. 

Seja o decimofexto lugar de R.-Moyfes Ge 
rundenfe , que he dos meltres mais doutos 
dos Hebreos, o qual efcreuendo Ífobre o c. 
29.dos Genef. dizaísi. O Rey Meísias ha de 
pôr feu coração em rogar,S& pedir mifericor- 
cia para Ifrael:em jejuár, & (e humilhar por 
elles,fegundo eta efcrito em Izayas s3* Vul- 
nerat"elê propter iniquitates, cs attricus efe propter 
Jcelera noffra, certamente foy ferido pornof- 
fas maldades, & desfeito , & mortopor nof- 
Íos peccados. Rr” 

Seja o decimofetimo lugar do grande R. 
Hacados, o qual no feuliuro chamado defcu 
bridor dos myfterios,hauendolhe pergunta- 
do Antonino Cólul de Roma, como fé auia 
de chamar a mãy dó Saluador do mundo: 
refpondeo,que a elle lho reuelara o prophe- 
fa Elias;naefpelunca dobrada, no modo (e- 

“Eu ço guinte 


CA 
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guinte: quanto ao que me perguntas, com q 
nome ha de ferchamada à Prophetiísa , ref- 
pondo, Maria heo feu uome,poreísa cau - 
fa caula cantou Izaiasno cap.9. Naícco o me 
nino para nôs,& o filho nos foy'dado a nós, 
& logo abaixo.para acrecentar o imperio, ou 
ptincipado:as quais palauras fignificão , que 
o Mefsiasha de fer gerado de Deos,que acre 
centera feuimperio como Senhor, que he do 
mundo, & nacerá de Maria Senhora . onde 
rrata outros muitos myfterios defta materia. 
O mefmo meftte no melmo liuto,re fpon- 
dendo à quarta pregunta do Conful, acerca 
davata, com queo Propheta Moyfes fez os 
milagres , lhe diz deípois de outras muitas 
cones adia entenderas arezão,porg Decos 
caftigando o pouo de Ifrael com as (ferpen- 
tes,dilse ao Propheta no cap. 21.dos Nam. 
Faze hi ferpente de metal, & polahas fobre 
hum madeiro,& com ifso todo o ferido que 
olhar para ella,terá vida; porqueifto fignifi- 
casque rodo o que for mordido da ferpente 
do peccado,olhando para a (erpente poftana 
aruore viuira para (empre: & porque eftaar-1 
uote foy cortada da aruore da vida,o (eu ru 
te trarão muudo vida. Ec Ramefma aruo- 
re 
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rc eftarã elcondida,Seignota na terraa todos. 
oshomens, ate que nella domine a Raynha 
fanta Elena, em cujo tempo cftara Iftacl em 
tribulação, & anguitia, poi fe lhe pedir con- 
tadefta aruore, não hauendo nelles noticia 
della, ate que Deos por fui milericordia or- 
dene que feja achada na me(ma terra húxda 
quellasaruotes, de que dilseIzaias, & a (ua 
fepulzara fera có os maos,& ito obraraDens 
para morar quam grandes faó os feus mila- 
gres,d as (uas marauilhas, quam efpanto(as. 

“Qmefino mefie no mefimo liuco diz. Por 
que o Meísias faluara os homens, fera cha- 
mido Ieluah: mas as gentes que tomarem 
fui lhe chamaraó Ielus. E pot efsa cauía a- 
chareis, que eftenome foy figinificado no tex 
co 49.do Genchs Nonreceder [ceptrum de Inda. 
Nó faltara o (ceptro de Iuda nas primei- 
ras letras deítas palauras Iauo,Silo, Velo.por- 
que tomando as primeiras letras deftas dic- 
çoés ficale fazédo Ielu;porque eíte (anto no- 
me em Helvico, efcreuele fomente comeltas 
tres letras. 1.S, V. 

Alem deítes tam graues teftemunhos , fe 
acharaô muitos outros por efta obraem Ga- 
tino, dondeos mais deftes (ad titados, 

ue 
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Que efcufa fica logo aos ludeos dé nãore- 
ecberem ao fo Senhor, & verdadeiro Redép- 
tordo mundo,quando as fuas ediçoens,aísi 
a Chaldaica,a qualelles vencraó como o tex 
to fagrado , comoa dos fetenta & dous In- 
terpretes de (ua naçaô tam alumiados , lhes 
moltrarão tanto tempo antes da vinda do Se 
nhor tam claramente em tantas partes, (er 
elleo verdadeiro Meísias , & não poderem 
efperar outro: & não fendo reprehendida fo- 
mente (ua dureza deftas ediçoens de tanta 
autoridade : mas de tantos óutros tefteinu- 
nhos graucs,afsi dantes ,como depois do mef 
mo Senhor; cada hum dos quais he maior, 4- 
rodaa exceiçao , cujas declataçoés tem obxi- 
gaçaó de receber, - os 

Mas bem motta a fynagoga,que lhe cor- 
re o tempo, & oscaltigos prophecizados por 
O(cas,& que por ella negar o (eu verdadeito O/ee 3» 
Efpofo Chrifto foy defemparada de Deos,& 
caítigada com obfecaçaô de entendimento, 

& endurecimento de vontade:para afsio (eu 
mal não ter remedio; & bem parece tambem 
que toda (ua gloria fe pafsou à Igreja Catho 
lica,a qual (16 dcuidas todas as honras ; & 
louuores pela lealdade, que guardou a feu di- 

uno 
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Cap.g.cofirm. a verd.da Rel.Chrif. 
uíno Efpofo Chrifto Tefu. 
Tu gloria lerwfalem : tu Letitia Ifrael: 
zu bonorificentia popalinojBrisquia fe. 
cifbiviriltêr, co confortatam efé cor 
tumm * eo quod castitatem amaneris, 
co pof? viram tuum alternm nefcieris: 
ideô manaus Domini confortabut te; E 
eris benediéta in aternum. 
Tues gloria,& alegria da verdadeira, &ctriú- 

kante Ierufalem: honra deíses cidadaôs ce- 
deficis porca o fizefte vatonilmente, & def- 

poisdete defpofares com teu Eípolo 

Chrifto lhe guardafte perfeita fc, 
por ifso te cubritaó as ben- 
çoens de Deos para 
Sempre, 


- 


CAP: 


CAPITVLO X, 


Das prophecias das Sibillas, gne tra- 


tarao de ( brifto nojo Redemptor;” 
co da antoridade deste teftemus 
nho. 


q ; 
ts es fai 


Ambem fe confirma muito a esdão Ed 
de da Religião Chriftãa, com res Ns 
ftemunho das prophecias das Sibil=" 
las. pela grande cuidencia,& clare- 
Za,;com que trataraô o myíterio da Encarna= 
gaó,8& morte de Chrifto N. Redemptor, cf- 
creuendo fuas obras, & milagres com tanta 
ordem, & tam miudamente, que mais parecé 
as luas prophecias Euangelho, & hiltoria da 
vida,& morte do meíimo Senhor , que não 
prophecia de coufa que eftaua porvir,como 
fe ye dos feus veríos: os quais andaó na 
Bybliotheca dos Santos Padres. E pofto que 
a lua autoridade não he a dos liuros canonia 
cos,porque a Igreja não os meteo no Ca- 
talogo ; com tudo feria temeridade dngidas 
a lua 


“Cap.so.das prophecias das Sibillas, 


da fua verdade: poisa imefma Igrejaallega esti 
kãa Misa de difúntos com ellas dizendo. 


o Dietre, diesilla 
Solyet feclum in fauslla 
Tefte Danid cum Spbilla. 


A quelle dia ferá dia de iraiem o qual 6 
muna o fe acabara por fogo, fegundo o pros 

hetizarao Dauid,& a Sybilla. É os autores 
dias grates antes de Chrifto, como forão 
Platam, Ariftoteles,Heraclito,Cicero, & Vir 
gilio; & defpois de Chriito os mais graues 
Ecclefiafticos fazem com grande reípeito mé 
çaõ dellas,entre os quais, he S.Ago flinho de 
Ciuitate Dei, & ímais largamente Luis Vives 
feu comentador, Iuftino Martir; Clemente 
Alexandrino, LaGtaneio, Euzebio; S.lerony- 
mo,Gualarfa nas fuas infituiçoens,Baronio, 
Barradas, & Bozio, & não hei achado, q a!gê 
dos SS. Padres duuidaise de (ua autoridades 
& ainda q ay varicdade-no numero das Sy- 
billas,não fe duuida de fua verdade,ê o mais 
comum he aucrem fido dez,& todas virgés; 
- pela 


eia 
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pela qual virtude entende S.Jeronymo, que 
He -c oncedco Deos o dém de prophetizar: 
cham araófe Sybilas, que he palaua Grega, 
que quer dize prophetiza. TA 

Digo pois cm confirmaçao da verdade 
defte teftemunho, queas Sybilas forão de 
ranta autoridade ente osGentios pelas mui 
tas'c oufas;que prophetizaucó, & adeúinha- 
uão antesde foceder, que chegou Heraclito 
adizer, queellas apareceraó no miúdo fendo 
criaturasdo Cco,& nãoda terra,& entic os 
Romanos era prohibido com graves penas 
ter os feus verfos:os quais fomente fe guaté 
dauão no Senado no Capitolio de Roma, 
em lugar, que tinhaó por mnito fagrado , & 
degrande veneração, guardádóos, como cou 
fa divina, Nemainda afi coftumanão aler- 
fe, fenão em-cafos mui arduos para ver fe os 

chavão nos verfos,& quando osliaô,ecra em 
prefença de quinze varoens: delles diz Taci- 
tor Anno ab vrbecondita feprimgenteimecrigefii- 
mo fexto fanxit auguflus, quo intra ditm ad preto- 
rem vibanwm ferrentur, neque babere prittatim di- 
ceret. Tratando dos verfos das Sybilas, 
diz no anno da fundação de Roma 736. 0r- 
deneu Auguito, que dentro de há dia , fe lé- 
gaísera 


Capo. das propbecias das Sybilas, 
uafsem ao prejor da cidade, & dali por dians 
te os não pudeíse teralgiia peísoa particular, 


Mostrafe a verdade do teftemunho da 
Sybila Cumea,pelos verfos de Virgilio: 
€& averdade da paz, & quftiça, que 
Christo trouxe ao mundo pela con- 
cordia , que tem a propbecia de 
Jzayas no cap. v.com a 


desta Sybilla 


Ntre as mais Sybilas florecerad duas 

em Italia,das quaes húa he chamada 
vulgarmente Cumea, por rezão do 
lugar,em que -viuco,que fe chamaua 
Cumas não longe da cidade de Napcles. Se 
os verfos fe guardaraó no Senado , & tendo 
noticia delles Virgilio, o qual morreo antes 
de Chrifio N. Redemptor fe manifefar ao 
mundo,compoz delles a fua quarta Egloga; 
comono principio della declara, a qual de- 
dicou a Azinio Polio grande amigo do Em- 
6 O 


,.., ” : 4 “a “ + á 
q tratão de Chriflo NRedêpt. io tos 


erador Augufto Cefar no nalciméto de há 
lho feu,aplicandolhe cegamente as coufas 
nouas,& de grande mageltade, q achou nos 
verfosda Sybila,não entédédo o myfterio,g 
nelles fe declaraua ao mundo. E fe Virgilio 
coma fua habilidade, &gráde engenho nada 
alcançou delles,quam lóge eftauão todos os 
mais de os poder penetrar: pois para corro- 
boraçaó da verdade deite tetemunho,porei 
aqui os verfos da Egloga de Virgilio,tirados 
dos da Sybila,& juntamente porei os veríos 
da mefima Sybila, & as prophecias de Izaias; 
que tratão do mefmo, para q fe veja, q tudo 
he húa coufa,&chá metmo efpirito:& fendo 
aísi que eftaegloga foy cópolta por Virgilio, 
de que ningué duuidou té o prelente,& que 
Virgilio Aoreceo, & morreo em répo de Au- 
guíto Cefar,ão qualdeixou por feu teftamé- 
teiro,ordenandolhe,9 lhe mádaíse queimar 
os feus liuros:& que Chrifto N.Redempror 
morreo aos 18. anos do imperio de Tiberio 
Cefar : com ifto ficaclata, & manifefta a 
verdade das prophecias defta Sybila, & das 
mais que conformaraó com ella, & conht- 
madaa dos nofsos Prophetas. Dizem pois 
os verfos da quarta egloga. 
f (9) Virimá 
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Phtima cumeivenit iam carminis atas 
CMagans ab integro feclorii nafcisur ordo, 
Jam redis €& virgo redennt Saturnia regra 
Jam nona progenies calo dimiztit ur alto. 
Tumodo nafcenti puerosquo ferrea primum 
Defines ac soro furger, gens anrea mundo, 


& mais abaixo. 


Teducefi qua manent fceleris vefligia noflri 
drrita perpetua folnent formidize terras. 
2Me Deum vitar accipiet » dim/q; videbis 
Permixtos Heroas, €> ipfe videbitur illis 
Paccaruma; reger parrijs virtutibus orbem, 
dt vibi prima puer nullo munufcnla colina 
Errantes hederas pejsim cit baccare rellus 
Mixtag; ridenti colocafia fundes Acantho, 
Ip/a latte domum referent diftenta capele 
vberamec magnos metuent armenta leones, 
Ip/a tibi blandos fundens cumabula flores, 
Occider &> ferpens, e falax berba veneni. 


& mais abaixo, 
“> És 
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Et dure quercus fubdabuns rofeia mella, 
Pancasamê fubermnt prifca vejligia frandis. 


& mais abaixo. - 
pa (tes 
cAggrédere à magnos aderitiã 1epus hono 
Chara Dei [oboles magni louis incremesntic 


E os veríos, que temos da Sybila Cumaa 
faô os feguintes: 


Cum Deusex alto regem dimirtet Olimpos 
Tá terraomni parês fruges mortalib? agris 
Reddit in exbauflas frumenti vini.oleiquês 
Dulcia tunc meltes diffundent pocula calis 
Es niueo lavices erumpent lacte fuanes 
Opida plena bois c> pinquia culta vigebius. 
Nec gladios meruersnec bell: rerra rumals? 
Verum florebit pax terris omnitsss alta. 
Ciqs lnpis aghi per môre: gramina carpêr, 
Permixtique fimulpardi pafcrntur &: lbad's 
Cum vitulis Vrfã degenrarmenta fequentés; 
Carni vorusquê' leo prafepia carper- uti bois 
Ci pucris capiens fomos im nocte dracades 
ie oz Nte 


Paso 


= 


: Cap.to.das propbecias das Sibillas, 
Nec ledens quonia Dhimanas obsiget illos. 


E a prophecia de Izaias c.r1. diz o feguinte, 
Habitabie lupus cum agno, CX pardus cum 
hado accubabico Vetulus,e> leo, Cr ouis fimul mora- 
buntur, € puer parmulus mimabit cos. Viculus, cs 
prfits pafcentur , fmul requiefcenit catulicornm, & 
leo quafi bos comeder paleas, cs delectabitur infans 
ab pbere,uper foramine afpidis,Cr in cauerna regu- 
tá qui ablactatas fuerit manii uam mittet no nocem 
bunt, co nan occident in yniuerfo monte fancto mtos 
quis repleca est terra [cientia Domini. 
Os quais veríos de Virgilio em Porcu- 
uez dizem o feguinte. 

Chegada hca vltima idade , de que tratou a 
Sybila Cumea em feus verfos. E de nouo 
começa a grande ordem do mundo. 

Ià vema Virgem, &tornaa idade dourada 
de Saturno: 

Jãa noua geração abaixa do ccoalto. 

Vós agora ao minino naícido de nouo, com 
cuja vinda faltará no mundo toda agente 
de ferro,& fe lcuantara a de ouro. 

& mais abaixo. 

Sendo vôsnofso capitam , fe feachão alguns 

finais de noísa maldade: 


= Ria Desfa- 
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Desfazendofe , liutaraó ds terras detodo o 
medo. 

Efte Senhor receberãa vida dos deofes , & 
verá milturados comelles os Heroas : & 
ellc fera viíto delles. 

É gouernata o mundo quieto com virtudes 
de feu pay. 

Masa vós, 0 minino,aterra vos offerecera os 
primeiros fruitos; (em nenhum trabalho, 

Dandouos mifturadas as cruas mais cheiro- 

“fas,comas mais fermofas. 

As cabras traraó para cala as tetas caátrega- 
das de leite; | 

E osgados não auéraó.medo dos grádes leoés 

O volso berço cítara fempre cheo de flores: 

E não auerábicho,nem erua peçonhenta, q 
faça mal, 

& abaixo. 

E osduros catvalhos faraó mel feito do ot- 
valho,& ficaraõ algis finais da antiga mal 
dade. 
& abaixo. 

Entrai nas grádes honras, que he ja chegado 
o tempo. 

O amada geração dos deofes! grande filho 
de Iugiter. 

0; Eos 


- Câpao. das prophecias das Sybilas, 


E os veríos da Sybila Cumca, de que Vir 
gilio titou os feus,dizem o fe guinte, 


Quando Deos mandar do alto Ceo o Rey, 
Entam aterra vniucr(al máy, dará aos mor- 
tais 3 
ftutos fem limite de paó,vinho, & azeite, 
entam os Ceos derramarão chuuas de doce 
mel,&as fuaues fótes manarao bráco leite. 
Os lugares fera cheyos de bês, &as terras, 
que (e laurag feraó fertiles , &abundan- 
tes. RES RE TO | 
Não aucra na terra quem tema cípadas,hem 
aluoroço de guerra. Masem todaa parte 
florecera alta paz,& os cordeiros e pi 
pacendo em companhia dos lobos pelos 
montes, & juntamente andarao miftura- 
dos nos paítos os leochs com os cabritos. 
E osvísos viuiraó em companhia dos noui- 
lhos;feguindo os mais gados:& o cainicei 
ro Leaô eftará somo boy em prefépio: & 
os dragoens durmitaó de noite junto aos 
fmeninos,porque a mão do Senhor os em 
parara. 
Ea propheciá de Izaias diz o feguinte 
“ nocapituloar : 
As » 
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As fetas, & os animais inanfos moraraó» 
& delcanfarão: o lobo-como cordeiro, & o 
leam com o cabrito: o nouilho,& o leaô, & 
a ouelha téraó paz entre (y: & bum menino 
de tenra idade os guiara: O nouilho, & o vf- 
fo pafcerãó juntamente , & delcanfaraó : 
& o lca6 cometa palha,como (e fora boy:8€ 
os-meninos de teta fe deleitaraô , & alegta- 
ra6 nos buracos das aípides , & nos currais 
dos ánimais peçonhentos: & o que for ja 
delimamado muito mais meterá a (ua mão:S€ 
todos osanimais feros não faraó mal, né ma - 
tarió emtodo o fanto monte de Deos, por 
que efta-cheya aterrá do conhecimento do 
Senhor, | E De! 
““E'6 que diz Virgilio,que (e ha de renouar 
o mundo, com o nacimento daquelle meni- 
no,& que ja vem a Virgem, & dece do Geo 
noua getaçãó,o grande filho de Iupiter; que 
quiz dizer de Deos,coit cujo nacimento fal 
tatia o peccado no mundo , & tratiaaosho- 
mens a vida dos deofes, & elle: feria vifto dos 
homens;& gouernaria O mundo em paz com 
as virtudes de feu pay. Todas eltas coufas de 
tanta mageltade, as quais tração tantos imy- 
erios de nofsa S. Fé, 4 nunca forad trata- 
e À Q4 das 
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das de poetas, nem e pode aplicara homês 
fem grande impropricdade. Nenhãa dúuida 
ha, que as tirou Virgilio todas dos verlos da 
Sybila,a(si como tirou as mais cou(as, como 
elledeclara. ubud ; 

Grande hca força da argumento, que fe 
tira da coufonancia, & refpondencia. deítas 
tresantoridades, que referimos da Sybila Cu 
mea,de Virgilio,& do propheta Izaias;& al- 
fi fe elcreuc, que cauíou grande cípanto, & 
admiração ao Emperador Conitantino Mag 
no depois de conuertidoa Fê, confideran-. 
do como Deas quiz manifeltar o myíterio. 
da redempçaó do mundo aquella donzella 
Tátos cétos de annos antes de fuceder,& com 
1íso ficou mais confirmado na Fê: & afsi na 
oraçao , quefezad fanftorum cartum, diz. 
Sybillam égo beatam puzo,quam feruator vatem ad 
dininadum, de fia in nos prouidentia de 'egit, Te- 
nho por fantaa Sybila , a qual o Redemptor 
do mundo,pela prouidencia,que tem do ge- 
nero humano, eícolheo para lhe comunicar 
feu efpirito. E Genebrardo refere,q Secídia- 
no perfeéto de Decio , & Veriano pintor,& 
Marcelino orador, todos com a mefima con- 
fideração deixarão o culto dos Idolos; tes 

i IZÇ- 
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fizeraô Chriftaôs. 

Tambem he muito para notat que O diz 
Cicero libro fecundo de Diuinarione. Sybil- 
lam fepofitam, & reconditam babeanus, vs id quod 
proditum ejE à masoribusstn inffu fenatus ne legam 
cur quidem lsbri, Valeantque ad deponendas magis 
quam ad [ulcipiendas religiones» O que declara 
Galarfa,dizendo,que como Cicero leífse nos 
veríos das Sybilas,que à Religião dos Gen- 
tios era vãa, & (e auia de desfazer, & darfe a 
Religião de Chrifto aos homens para fe fal- 
uarem nella, entendendo elle a vaidade do 
culto dos deofes, diíse, que deuia de valer a 
[ua doutrina para deixarem as Religioens, q 
cinhão: & não entêndendo qual era a Reli- 

--gião;Scley;que (e auia de dar ao mundo 
com à vinda de Chrifto;difse: Mais 
que para receber notas reli- 
gloens : que foy bem 
interprettado. | 


De 
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D: coma.0s Emporadores,que perfegui 
rao 0s ChrijB ads, vendo, que os Gentios 
Je consertião alê pelo te/Lemnho q as 
Sybilas, derao de Chriflo noffo 
Redemptor, próbibirao aos 
Chriflaos terem os taes 
o hunros 


=" Screut Clemente Alexandrino, que. 
o Apoítolo S. Paulo conuencia os 
| Gentios, como teftemunho das Sy- 
bilas, 8% os perfuadiaa receberé a fé 
de Chrifto víando daquella prudenciacom 
ue em Athenasavia tomado por tema o ti- 
tulo do (eu altar;8 os veríos dos (eus poe- 
tas,que (eruião para o feyintento. E as pala- 
urasde Clementefaõas feguintes. Quomodô 
Deus Indeos faluos efe poluie dans eis prophetes, ite 
etiem Grecorum [pelbetibimios proprie fua lingue 
exercitatos prout poterame capere Dei beneficentiam 
« vulgo fecreuit: preter Petri predicationem decle« 
rauit 
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vauit Paulus Apostolws dicens: Libros quoque Gra" 
cos (umite egnojcite Sybillam,quomodo vim Deit 
fignificer, Cr ea quejunt futura: Hydafpem fumitoy 
do legite, co innenieris Des filium multo clar iss; E 

apertins efe foriptumas & quem admodum aduer/us 
Chriftum multi Reges infiruerent aciem , qui cum 

habentodio cy cos,qni nomen cius geftant O crus f 
deles, dr» aduentum;:d tolerantiamo 

As quais traduzidas em linguagem quer é 

dizer. Afsicomo Deos quiz;que 05 Iudcosfe 
falua(sem ddandolhes Prophetas: aísi apartou 

do vulgo os mais elcolhidos Gregos exerci- 

tados em fua propria lingua;fegundo eraó ca 

pazcs do efpitito de Deos; à que alé da pré-. 
gação de S.Pedro, declarou o Apoftolo S. 
Paulo , dizendo. Tomai tambem os lturos 

Gregos:vede a |Sybila coinó prégaua a hum 

sô Deos;:& as coufas futurás. Recebci a 
Hidaípes s& ledeo, & achareis em feu li- 
uro ofilho-deDeos claraçãe manifeRaimen- 

te ; & como muitos Reys da terta fe auião 

dearmar contra Chrito, por odio » que ti- 

nhão concebido contraelle, & os feus fieis, 

& os que prêgaõo feu nome alua vinda; & 

a paciencia dos que nelle efperão. Pela qual 

caula indo por diante as petfeguiçoens dos 

Empe- 
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Emperadores Romanos contra os Chtiftaós 
lhes prohibiraó ter os ver(os das Sybilas, có 
pena de morte, como afirma Iuílino Mactir, 
cícreuendo a Antonino Pio: o qual diz. Opt- 
ra autem, Cr initinita malorum demonum mortis 
fupplicium aduerfus hbrorum Hida pis, & Sybille, 
aut propbecarum lectores conflitutum ef, pt per ti 
morem brnines ab illis : quo minas foripte es legetes 
rerum bonerum notitiam percipient, fed in ferustu- 
Fe corum retincantur , aosterrentur ; quod quidem 
efhscre; Ce atfinem prodacere nequimerune , nois 
enim abfque cimore cancan buinfnsodi feripra legi- 
mass verium criam vobis «ad infpiciendu a, que in 

esstradantur ve pidetis offerimuso 
- Queuema fer. Por obra,8c arte do demo 
nio [e poz pena demorte contra os que lef- 
fem os lintos de Hidalpes,S: da Sybila: para 
quearemorizados oshomens fe apartaísem 
de ler eferitos; com que pudeísem alcançar 
noticia de grandes bens, & ficalfsem em per-! 
petuo cariueiro dos mefmos demonios. Mas 
fahiolhe o Íeu defejo, baldado , & perdi- 
do, porque não fomente berho fties Vrabda 
fem temor, mas todos os offerecemos como 
vedes, para que vôs tambem os leais. E de- 
fa prolubição dos livros das Sybilas confta 
por 
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por húa carta do is So Valeriano ef- 
erita ao Senado,a qual traz Flauio Vopifco, 
(obre à vida do melmo Emperador,cujas pa- 
Jauras Íaó. Muror vos patres anóti, tandis de ap- 
persendas lab ris S pbillinis dubitafie perinde quafi 
in Chrifianorum Eclefia ; & non in templo om- 
nium deorum trallarezis. Muito me efpanto 
Padres fantos de eftardes com-tanta duuida 
fobre abuir os linros Sybillinos, como fe efti- 
uercis na Igreja dos Chriftãós, & não no tem 
plo de todos os deofes. 

E pelo muito vío,que os Chriftaós an- 
tigostinhaó dosliuros das Sybilas na liçaó, 
trato, & conuerfaçao , Sena pregação, 
vieraó a fer chamados Sybiliftas, 
como refere Origires con- 


tra Celio, 


Tratafe 
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Tratafe arezão, porque Deos no/5o Se- 
nbor falou efeuramente pelos 
Prophetas,€2 claro pelas 

Oybilas. 


tia grande duuida fe offerece da pri 

meira vifta a quem tem liçaô dos 
Prophetas,& das Sybilas,caufada; 

& naícida da differença dosefty- 

los,& linguagens, & modos de falar , que fe 
acha nelles : porque os Prophetas falarão cf- 
curamente, & por enigmas: & as Sybilas có 
toda clareza, & facilidade, & falando o Spi- 
rito Santo pelos Prophetas , como cremos, 
patece que o mefmo eftylo fe ouucra de ver 
nos oraculos,& prophecias das Sybilas: Sc 
falarem os Prophetas efcuramente, he coufa 
recibida entre os fantos Padres, dos quais S. 
Agoltinho diz o feguinte. In inigmatibus lo- 
cuis unt, E figuris rerum, tanquam myfleriorum 
inuolucris cooperuerunt intellectum: quia intelleã? 
prodire non potuis ad homines , mifi ingolncra ília 
excutes 
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excutereitur. Os Prophetas falarão emigni- 
imas,& com figuras das coufas cubrirao o leu 
ofpirito, 8e conceito, como com húias cuber- 
tas dos myfterios:o qual entendimento , & 
conceito, não pode chegar aos homens, fem 
(e deitaremfora as cafcas;& cubertas; que O 
cobrião: & tam grande he a efcuridão dosPro 
phetas, que bafta dizer em proua difso , que 
com fe eftarem fempre apurádo es engenhos 
de varoens doQtifsimos deída fundaçaõ da 
Igreja de Chrifto em os declarar,não acabão 
de o fazer, & fempre fe achão alcançados 
do efpirito prophetico :-& pelo contrario os 
verfos das Sybilas faô tam claros ; que mo- 
frio não terem necefsidade de comento al-” 
gum. E confiderando eu de vagar efta duui- 
da, me parecco conueniente repofta, & mui | 
“cócludente,que como intento de Deos foy 
reftaurar o mundo pela morte de feu vnige- 
tito Filho, no qual ponto (e cifra,8 compre 
hende o fubftancial das prophecias,foy con- 
ueniente, que a vinda defte Senhor não fof- 
(e tam manifefta,& notoria aos Iudeos , dos 
quais auia de tomar carne ; & com os quais 
auia de conuerfar : que todos O conheceísem 
por verdadeiro Mefsias ; & Redemptor do 
a ia a munde 
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mundo; porque fendoaísi conhecido não po 
der ter cfeito o intento da fua morte,a qual 
Deosauia ordenado para faluação do mun- 
do;& porefta caufa conuinha, que os Pro- 
phetas, que efcreueraó cntre os mefmos Iu- 
deosstratalsem o myfterio da morte de Chri- 
fto efcuramente,& por enigmas. Mas as Sy- 
bilas como faltaua nellas efta rezão , por ef- 
-creuerem entre os Gentios, emterras muy 
-diftantes de Iudea, não auia para á tratafsé 
o myíterio, fenão com toda a cláféza, para q 
defle modo os Gentios vendo, que as Sybi- 
las fendo prephetizas dizião coulas tam ma- 
rauilhofas da primeira vinda de Deos a dar 
a vida pelos homens: & da fegunda a julgar 
os meimos homens: fendo alumiados com o 
conhe cimento dos teftemunhos, fe conucr- 
teísem a clle,& foísem faluospor fua fe, or- . 
-denando tambem Deos,que com o teflemu- 
nhodas Sybilas, aísios do pouo Iudaico, co- 
mo os do Gentilico foísem mais confirma- 
dosna mefma fé có dobrados teftemunhos. 
A gual rezão hetam concludente , que (u- 
pofto que o teftemunho das Sybilas he ver- 
dadeiro,como he, & fenão pode negar,pate- 
ce que não pode fer outra ; &caísi pareceo a 
E se e Sa À grandes* 
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grahides Theologos,con que a tratei, 
Da muita clareza, Co facilidade, com 
que tratarao as Sybilaso my - 
fRerio da (Redempçeo do 


mundos À 


Pata que fe veja melhora clareza; 
& facilidade, com que efcreueraõ 
4 25 Sybilas,porei aquialgús veríos de 
algúias: diz pois aísi a Delfica. , 
Impinger illicelophos, c> fputa jceleftiss 
Ifracl tabijs;neque nom et fellisamatres 
Apponet efcam.porumque imnitis acetio 
E a Phrygia. 
Scindetur templi velum ,mediusque dieis 
Nox tenebrofa tribus premic admirebilis horiss 
Et tridui fomno perager mortalia fatas 


Enos veríos coinuns das Sybilas, que re- 
fere Laétancio, cítaó os feguintes. 


In panibas finral quingiie, > pifcibus dsobus, 

Hominum imillia in deferto quinque [atiabisy.: 
Et reliquias tollens pos fragmenta mins. 
RX ipi p Duede- 
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Duodicim copbinos implebis in fpem mulzorum. 


Os quais veríos poítos em Portugues dizem 

lrael lhe dára boferadas, & com fua malua- 
da bocao cofpira, & lhe dara manjar de 
amargolo fe1,& bebida de vinagre. 

Será raígado o veo do templo, &no meyo 
do dia efcura noite ocupará tres horas del 
le com grande efpanto,& acabará o curfo 

“mortal com fono detres dias. 

Com finco paés,& dous peixes fartara finco 
mil-homens no deferto,& recolhendo os 
pedaços, encherã dozcalcofas para efpe- 
rança de muitos. : 

E defte modo vão continuando eftas pro- 
phecias,entre as quais eftá aquella tam cele- 
brada da Sybila Eritrea , que traz S. Agoiíti- 
nho; de cujos verfosas primeiras letras vem 
a fazer efta contextura, Fefu Chrilto filho de 
Dcos Saluador. 


E os veríos da Sybila Eritrea faô os 
feguintes. 


1 Tudivpinfionumcellas fudore madebi, 
E Er Rex etermus fumo defeçhdee ab axe, 
vadia, ci RES 
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Scilicet vecarnem;munduma; vt indicetomne: 
Vinde Deum fidi fimul,infidique videbune, 
Summnm cum fuperis in fecli fine fedentem, 
Corporaquesatq; animas vt cunêia indices ipfe 
Horrebie rosas cum denfis vepribas orbis. 
Regcient fimulachra viri, gazasque repoftas: 
Ignishumum exurer colii,poncit, hofiiag; orbie 
Santtorumgs omnis caro libera reddisa lucems, 
Tunc repeter ,[emper cruciabir flama fceleftos, 
Vtque quisociulte peccuneric,omnia dices, 
Sublucemque Deus referabir peltora claufas 
Dentes fridebume,crebefcent vndique luêtus: 
Et lux deficier: folemques nitenciaque afira 
Inuoluent renebrestum Lune fplendor obibisa 
Fofia atrollentur,ingaque inclinara iacebunt, 
Impedierque nibil more ales amplius altum, 
Longa carina fretum non (cnder;montiblarua 
Ima equabunturnam fulmine !torrida tells, 
Vnaque & ficci fontes; & flumina hiabune, 
Siderysque fono trifli tubasclanger ab oris, 
Stultorum facinas marens, mundique doleres: 
Et chaos am terrum merpetur terra dehifiens: 
Regejque ad folium fiflentur numinis omnes. 
Pudaque de celo fluerignea fulphure mixtos 
aduoluens fecum rebus quicamque caducies 
Tetresaç dilicsjs fefe addixere,nefardis, 
Pa O Olfiri- 
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O Obftricti vitiis,Jupremi indicisaquas 
R Reddat pro meritis cuique vt fententia partes. 
Os quais em Portuguez dizem o 
feguinte. 
Em final do juizo a terra fe cubrirâ de fuor, 
E oRey eterno abaixará do alto Ceo, 
Para que julgue todaa carne,& o muido: 
E cntam veraó todos a Dcos, fieis, & inficis 
juntamente 
Nofim do muido fentado em alto trono 
rodeado de Santos. 
'A julgar os corpos,&as almas de todos, 
O.mundo todo ferd abrazado com incendio, 
E entam deitaraõ de 1y os homens os ido- 
los,& as riquezas guardadas. 
O fogo queimara a terra, omar, o Ceo: E o 
facrificio tornado ao mundo, 
E rodaa carne dos Sátos ja liure gozará da luz 
E o fogo eterno atormentara os maos. 
E todos manifeftaraó feus pecados,do modo 
que os cometeraó, 
E Deos fará patétes a todos as obras detodos 
Rangitaõ os dentes, & auerã muitos ptátos. 
E faltará a luz, & o fol, & aseflrellas claras 
— ferad cuberrasdetrcuas, 


E ena 


ul xo 
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E cntam perecerã o refplandor da Lua. 

Os lugares mais baixos fera6 leuantados, & 
& os mais altos feraó humillados : 

E nãoauerá mais alturas na terra, que im pidão 
os mottais. 

Nem auerá naos,que naueguem, — (mótes 

E osbaixos campos feraó igualados aos altos 

Porq có os rayos,a terra, & as fontes fecaraõ 

E do alto do Ceo foarã a tróbeta de Chrilto 
com temero(o fonido, . 

Moltrandoa trifteza dos pecados dos homés 
das doresdo mundo. 

E abrindofe a terra ferã fotuida de-húelcuro 
chaos. 

E todos os Reys apareceraó diáte do tribu- 
nal de Deos, | (enxofre 

E do Ceo cairá húrio de fogo miftutado de 

Trazendo comíigo todos aquelles,que fe em 
tregarão à terra,& a goltos deshoneftos. 

Embaraçados com pecados , pata que cada 

hum receba a fentença do (upremo Luiz. 


Mas o que fez à lingua Grega, & Latina 
das primeiras letras não fe pode formar na - 
nofsa vulgar, pela diferença, que a noísa faz 


, aquellas. 
És Se 
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Se fora'mais tonuenicute mezo para a 
redempçaõ do mundo. fazerfe Deos bo. 
mem, cs ordenar , que fofse conhecido 
dos bomens por Deos, ca afs não mor 
reffe:ou não fer conhecido e fer 
facrificado pelos bomens, 


como fe fez. 


Ilsemos,que prra ter cfeito o inté- 
to de Deos de morrer (eu vnigeni- 
to Filho pelos pecados dos homês, 
foy conueniente não fer conhe- 
cido delles; & que por cfta caufã ordenou 
Deos,que os Prophetas, que vieraõ a tratar 
com os Iudeos,entre os quais auia de andar 
o Redempror do mundo, & nafcer delles 
tratalsem efcuramenteo myfterio da redemp 
Ça6;& as Sybilas,que auião de viter entre os 
Gentios, que não auião de faber do mefimo 
Senhor,nem tratar com elle, falafsem com 
toda a claridade: a qual propofiçaó he certa, 


É. 
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& indubitauel , comó coufa ordenada por 
Deos. Mas com tudo pata (e aclarar mais a 
materia ,dilcutiremos hia duuidasque fe ofe- 
rece em contrario , à qualhe necelsario dar 
fatisfaçao : & he que querendo Deos re- 
mediar o mundo com lua vinda, aclle, & 
fua encarnação, parece que húa tam grande 
coufa,como era fazeríe Deos homem, apa 
recerno mundo cuberto de carne, & tratar, 
& conuerfar,8 comer com os homens , era 
baftante para os fandificar, & perfeiçoara LO 
dos,conhecendoo elles,& creendo nelle: 8 
que com ifso (e efcufaria hum tam grande. 
mal,como foy a morte do mefmo Senhor, & 
a maior culpa, que os homens podião co- 
meter, que foy a defta morte. 

Efte argumento,& duuida parece de gran 
de força, porque fe na verdade o mundo po- 
dia fer remediado, com Deor aparecer nelle 
feito homem, & tratar com os homes, pare- 
ce que fe elcufaua hãa obra tam cultofa; co- 
mo eraa da (ua morte:cnftofa para o mefino 
Senhor pelo que padecia , & cu ftola para o 
genero humano,pela grande ingratidão, que 
cometeo cantta Deos: mas a verdade certa, 


&infaliucl he, quede todos osmodos. que 
P 4 auia 
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guia parao mundo poder (ertemido.Deos co 
fua infinica Ronidadeiêe fabedoria , elcolheo 
o quecra mais conueniente, que foi o da 
morre de feu vnigenito Filho. 

E não obíta a duuida pofta em con- 
ttario,porque fe refponde, que Deos noíso 
Senhor coma obra da Redempçaó , a qual 
elle obrou,tomando carne, & morrendo pe 
Jos homens, não desfez, nem deftruyo a or- 
dem da natureza: antes deixou eftar as cou- 
jas todas della no eftado, em que cítauão: 
alumiando os homens com a luz da (ua 
doutrina , & declarandolhe fer elle o Mef- 
fias prometido , filho narwtal de Decos, & 
prouádoo com infinitos mila gtes, q tó Deos 
podia fazer,& oferecédo lua graça, Scamiza- 
de aos que quizefsem lançar mão della, porq 
fendoo homé racional, & tendo liure alue- 
drio,correndo Deos com a ordem da nature 
za, quiz faluar o homé por fua vontade, & 
merecimentos,& não por pura força, & con- 
ftrangimento: & como efta Fo y adetermina- 
“4a6,& vontade de Deos,nenhiú meyo podia 
aucr mais conueniente paragerar nos homéês 
amor,& caufar nelles hã incendio diuino, q 
verem os homens, que Decos fg fez homem 

pur 


= mi À 
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por amor delles,8& morteo em hãa Cruz por 
fatisfazer por feus pecados, & có fua morte 
Jheabrir as portas de (ua ererna bcauéturáça. 
E efta fua morte ficana fendo ocafiaó aas 
Mactyres da grande paciencia, que tiucraô 
em feus martyrios , & aos Confefsores, das 
admicaueis vidas,que viueraó : os quais-to- 
dos pondo osolhosno Autor ; & confuma- 
dor da fé Chrifto Ielu, leuarao ao cabo 
fuas emprefas: o que não fizeraõ, fe lhes fal- 
tarahum tal exemplo. E para iflo nos ficar 
mais claro, ponhamos hum exemplo, diui- 
dindoo com circunftancias particulares, pa-. 
ra aísi podermos falar na materiade mais per 
to:façamos conta,que Chrifto N. Redemp- 
tor fe fez homé, manifeitando lua diuinda- 
de ao mundo,por tal modo, que todoso co 
nhecelsé por Deos,& elle lhes declaraíse, Sc 
prêgalse, que hauia outra vid a, & gloria no 
Ceo para os bons , & pena eterna para os 
maos no inferno:mas com tudo,não muda- 
ua a ordem do mundo,& da natureza, antes 
deixaua correr às coufas feu curfo ordinatio, 
de modo q feoshomês eraô pobres, & ne- 
cefsitados,afsi fe ficanão, & co o cuidado de 
bulcaro comer;&o rgmedio,por não perece 
rem: 
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re,8c os q eraó ticos,com o cuidado de acre- 
centrar a tiquezr,& conferuar,& gozar a vi- 
da. Poisfe o Redemptor do mundo na (ua 
primeira vinda,como diísemos , auia de vir, 
& veyo a enriquecer os homens de fua gra- 
gamas não deriquezas, & bens temporais: 
nem iíso conuinha,nem podia fer : poftas as 
coufas do mundo no eftado, em que eftão 
da natureza humana lapfa,& corrupta: & pa- 
ra fer outra coula conuinha fazer Decos ou- 
pro mundo differente do que tinha feito. 
Pergunto agora , (edilselsem aos homens, 
que viuião antigamente em Efpanha , que 
Deosandaua cm Iudea, cnfinando o cami- 
nho dos Ccos , & dando doutrina celeftial, 
& diuina para os homens faluarem (uas al- 
mas depois defta vida , & (eus corpos na re- 
furreiçao vniuerfal, mas que não enriquecia 
-aoshomens,nem lhe tiraua os trabalhos , & 
penalidades,& neceísidades da vida, nem os 
izentauada morte: Pergunto, qual he o hos 
mem,q ouuindo eftas coulas quizeíse deixar 
a (ua terra, lua fazenda, (eu ofício, ou feu mo- 
do de vida, (ua molher, & (eus filhos poryt 
conhecer a Deos feito homem, &aprender 
a doútrina de (ua faluaçaó : raros ferião fem 
: duuida |, 


] 
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duuidaos quede determina(sem niíso; porq 
huns ouuindoo , ;uião de efcarnecer , como 
fizeraô os maiores philofophos , ouuindo 
prêgar o Apoitolo da Refurreiçaô : porque 
fazerfe Deos homem, & tomar carne! hu- 
mana o Autor yniueríaldo mundo, (empre 
parecco eftulticia aos homens, como diíse o 
Apoftolo * outros eftando meridos em feus 
goftos,& outros em (eus trabalhos ; porque 
a cada hum leua o feu cuidado, auião de di- 
zer,que não tinhaó tempo para faber do que 
lhe dizião : porque a vida humana no rem- 
po prefente (e refolue , em que o querem 
algu grande trabalho, nenhúãa outra coufa ad 
mite, nem quer mais que o remedio delle: & 
o que tem algum grande bem não trata de 
mais que de o conferuar , & gozar: & por 
aqui fe fac hãa grande parte do mundo , & 
alem defte numero tiray os min inos , os ve- 
lhos,os doentes,os fracos: que m fica para fe 
pora eíte caminho, pelo que claro fica ; que 
não 


a Corinth.t.capet. Nos autempredicamus Chriflik 
crucifixum: lud eis quidem [candalum: Gentibus au 
sem Ruleiciam: ipfis verô a Deo rocaris Iudeis, O 
Grecis Chraflum Dei pirtucem, arque fapiensiams 
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não auia meyo mais conueniçd pataa falua- 
ção do mundo , que o quesoinou Deos de 
morrer pelos homês,como vemos pelo gran 
de fruito,que por lt modo fe feguio,& co- 
mo temos por fé. 


De outros Prophetas , q antigamente 
Plorecerad entre os Gentios antes da 
Vinda do Saluador do mando. 


Nttc os prophetas dos Gentios con- 
É tão os Santos Padres a Hydaípes, & 
d 2lguns a Mercurio Trimegifto, & 
. fanto Agoftinho, contaa Árato. Os 
primeiros, que E Budeias contarerao o San: 
to Iob, & o prophera Balaham , mas como 
“asfuas prophecias fa6 das Canonicas, & das 
queandão na fagrada Elcriptura,não he efte 
o feu lugar. 
Hydafpesfoy Rey antigo dos Medos: de 
feuseleritos fe não acha coula algiãa. Mercu- 
rio foy Rey dos Egypcios,& fegundo Gene 
brardo na fua Coronologia,viuco depois de 
Moyfes o q confta, porá em feus Dialogos ci- 
ta as 
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taasSibilas,as quais florecerão depois do mef 
mo Moyfes;&por ferem os Dialogos efcritos 
emlingoa Grega, a qual,fegundo o meímo 
Genebrardo,não fe vzon no Egypto , fenão 
depois de Alexandre Magno.Temos de Tri 


megifto dous dialogos,hú chamado Pyman-. 


dro,& outro Afclepro,mas comâmére náohe 
nomeado pot propheta , ainda q Baronio o 
nomea por tal ,juntaméte comHydaípes.Do 
qual Hydafpes puzemos acima hãa autorida 
de de Clemente Alexandrino: 

A qual referindoa o Cardeal Baronio diz 
que não deucmos entender,que eftas contas: 
as tirou Clemente de algúa cpiftola de Sam 
Paulo:mas que das prégaçoens,que o Apos 
ftolo faziaao pouo, ficaraô nos ouuintes, 
& por madiçao vieraó a Clemente. San- 
&o Agoftinho diz , falando dos Prophetas 
Gentios , Siquis ambigir de prophetis gencisas 
audiar Panlum dicentem. Dixit quidam propriss 
corum propheta. Cretenfes femper mendaces. Se 
alguem duuida de auer prophetas entre os 
Gentios,ouça o ApoPolo quando diíse:hum 
mais propriamente, fe o Propheta , os Cre- 
tenfes fempre fao mentirofos :a qualfenten: 
ça he ancriguado auct fido de Epimenides, 


fobre 
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fobre as quais palauras do Apoftolo, efcrené 
do Cartufiano diz. Dixit quidam ex illis panilo- 
gnisquisamen aliqua vera locutus efl qui predictorik 
Critenfium proprierates oprime nouerar, vnde pro- 
phetaipforum vocarur, qua deeorum vita in futu- 
rum conijcerepotust non autem erat propheta Des, 
mechomo fanétus Difsehum daquelles fala- 
dores de coufas váas, o qual com tudo algúas 
verdades difse,& tinha conhecimétodas có- 
diçoens,&coftumes dos Cretenfes,por onde 
foy chamado feu propheta:& pelo que fabia 
delles pode conjeéturar, quais auião de fer 
ao diante , mas não que elle foíse propheta 
de Deos,nem homem fanto: &iegundo efta 
- opinião ,a qual parece conforme coma 
mente do Apoftolo Epimenides 
-nãO foy propriamente pro- 
pheta. , 


Epilogo, 


q tratão de Christo NRedepta nS 


Epilogo, €7 conclufao da reposta ao 
primeiro erro dos Indeos. 


E (olvendo o que temos dito em re- 

pofta do primeiro erro dos Iudeos, 
dizemos, que o primeiro erro , que 

nega a verdade da Religião Chriftãa 
(e desfaz pot feis reftemunhos irrefragraueis 
que mo flraó fer ella fomentea verdadeira,8º 


“dada por Deos aos homens. O priíneiro te- 


ftemunho he das prophecias antigas , pelas 
quais Deos manitfeftou ao mundo o myfte- 
rio de fua redempçaó, pela Encarnaçaó , & 
morte de feu vnigenito Filho, & de cinco 
prophecias do mefimno Saluadot do mundo, 
de cinco coufas muinotaucis , cujo cumpri= 
mento cftamos vendo, & palpando em nof- 
(os dias; & fua verdade nos efta confirmando 
o cumprimento, & verdade das prophecias 
antigas, que efcreueraó os Prophetas da vif- 
da domefino Senhor. 

O fegundo teftemunho he dosmilagres,á 
obrou o mefino Saluador do mundo, Scíeus 
ind vo a dias ja niqe o diei- 
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difcipulos em feu nome, com que confiima- 
raó averdade do mefmo myfterio , porque 
não podendo elles fer feitos fenão pelo bras 
ço de Deos,cada hum delles prouou abundãs 
temoante a melima verdade. 

O terceiro he da deftruiçao da idolatria,& 
conuerfas do mundo, afé de Chiifto , por 
feus Apoftolos,& difcipulos, a qual marani- 
lha foy tam grande, 8: tam cheya de maraui- 
lhas,que claramente eftã moftrando fer feita 
pelo braço de Deos. ç 

O quarto he da reprouaçaõ,& de fruição 
do poup Iudaico pela morte do Saluador,& 
por permanecerneísa fua incredulidade: pe-: 
lo qual caftigo fe vé claramente, quam desé- 
parado, & aborrecido cfta de Deos. 

O quintohe da penpigão da doutrina do 
Euangelho,a qual he tam grande quecícures 
ce atodasas outras, & moftra feuscrros, & 
faltas claramente. 

O fexto teftemunho' he dos Martyres, os 
quais forao infinitos, & muitos delles fantifsi 
mos,& doutiísimos,& grandes philofophos, 
deraó alegremente fuas vidas porefta verda- 
de,o que não fizerao , fenão tinêrao certeza 
dafé porque morrião, po Asa! 

DR Rd Tambem. 
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Tambem he grande o teftemnnho , que. 


deraó da verdade da Raligiaó Chriftãa os 
metres Hebreos , que viueraó afsi antes de 


Chtifto como os que vineraá depois delle. 


E finalmente fe confirma muito à mefina 
verdade, com 6 teftemunho das Sybilas, o 
qualtema autoridade dos maiores Philofo- 
phos, & Theologos por fy, & ellas falaraô 
claramente no myfterio de nofsa Redemp- 
ção. Todas eftas excelericias tam verdadei- 
ras, & diuinas, & muitas outras tefplande- 
cem na Religiaó Chriftãa. E cm nenhia ou- 
tra fe acha algúia dellas, porque as prophe- 
cias,polto que as tem os ludeos com à mef- 
ma inteireza,que nos:como pelo grofso veo, 
que cobre [eus coraçoens,eitão incapazes de 


4 
t 


as penetrar, O mefino he teremnas, quenão 


as terem. 

Os milagres he verdade,que com elles fot 
fundadá a Igreja Hebrea, & com elles per- 
mánecco ate a vinda do Saluador do mun+ 
do,mas como nafua vindaa mefina finagoga, 
6 defcóhecco,& negou: apartou tambéDeos 


della fua proteeçao, & afsi como ella deixou - 


de fer (ua herdade, & pono feu,aísiDeos dei 
xou de fer feu Deos, & lhe negou dali pot 


diante ' 
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diante toda afsillencia,que ateentam lhe ti- 
nha dado , não fe vendo mais nella milagre 
algum,nem prophetas, fegundo eftaua pro- 
phecizado por Dauidno Pfalmo 73. onde 
diz. Sina nofira non vediius tam mon eft prophe- 
ta, & nos non cognofcer amplins. Os finars, & 
marauilhas,que coftumaucis fazer entre nos, 
janão os vemos,ja não ha Propheta , nem o 
auera mais entre nos. 

A defttuiçao da idolatria,& conuerfaõ da 
géulidade à fé Catholica,só a Religião Chri 
ftãa,foy a quea acabou, porque quanto a de- 
ftruiçao do culto dos Idolos, fomente o no- 
me de Chrifto Jelu foy o que o poz por terra 
fem poder auernenhúa outraR eligiao,gpoí 
fa tomar para fy efte louuor: & quantoa có 
verfao da Gentilide à fé de Chrifto,vefe bem 
que fomentea Religião Chriftãa pode aca- 
bar,& acabou obra tam eftupenda,fendo af- 
filtida pelo braço de Deos,o que fe não acha 
que-fizefse nenhúãa outra Religiaó,porque as 
outras cftenderaófe com as forças das armas 

“temporais: mas efta só com a virtude da pa- 
Jauzade Chrifto. À conuerfad,& eleiçao do 
pouo Gantilico, procedeo da reprouação do 


pouo Iudaico,como diíse o Apoltolo,porq 
pe 
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para Deos engrandecer fua fé nas gentesdo 
mundo foy conueniente a reprouaçao dos 
ludeos;feim a qual,nem o Redemptor do mã 
do pudera morter , hein os Ápottolos fair a 
prégar pelo mundo fua redempçaõ, & por 
aqui fe fica manifeftádo, quanto Deos amou 
a (ua Igreja,que eícolheo do pouo Gentilico, 
pois pela conferuar, & perpetuar em fua gra- 
ça não duuidou deixara finagogã. ide 

À perfeição da doutriha Chriftãa não fe 
pode comparar com nenhia outra : afsi no 
que mada crer,como no que manda obrar, 
coino tambem em feus confelhos, & hetal 
que eim tudo meftra ferceleftial, & dada poí 
Deos,& aísi ella hea que argue, & conuen- 
tc a todas as outras de falfas; & imperfeitas, 
&nenhia outra com veidade a pode arguir 
a clla, & he tanto iftoaísi , queatacha, que 
lhe poem os feus contrarios,he fer mui leuá- 
tada,& a caula,porque fe efcandalizara6 del 
la os que a deixarad, foy por fenãoatreue- 
rem com fua perfeição, querendo foltarfe, 8 
entregaríea Íeus apetites. 

“Acexcelencia do martyrio não fe acha fe- 
pão ha Religião Chriftãa, & nella fe acharia 
maiot perfeição, que fe pode imaginar,como 


Q2 eta 
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eftá moftrado : he verdade, que entre 6s 
Judeos Horeceraó alguns Marty res mui in- 
fignes, & perfeitos entes da vinda do Sal-. 
uador do'mundo, mas como nella 'a fyna- 
goga'o não conheceo, antes o negou, &en-- 
geitou fem faber o que fazia,& neftaceguei- 
1a, & incrédulidade 'permaneceo ateo con- 
denará morte; & afsi cegamente permane- 
ceate o prefente;todos os que motrem nef- 
fa cegueira; & perfidia,não lhe pode caber o 
nome de maítyres, pois não morrem pela 
verdade, & doutrina de Deos, antes faô mar- 
tyres do demonio, cuja doutrina, & pizadas 
feguem, & tanto mais quanto em (uas vidas, - 
& mortes profefsaó exteriormente por obra 
Religião contraria da que cegamente tem no 
coração. 

* Poisfe cada-hita 'deftas excelencias pro- 
ua irrefraganelmente a verdade da Religião 
Chriftãa, &ferella dada, &aísiftida porDeos: 
quanto mais confirmada fica com o tefte- 
munho de tódas ellas juntas , & de outras 
muitas das quais cada húia proua a mefma 
verdade com euidencia , como fãô a gtande 
perfeição, & fanctidade de (eu meítre o Sal- 
uidor do-mundo, & de lua fantifsima Máy a 

Máis 3 de Virgem . 


de. 


E ) 
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Virgem Maria Senhora noísa, & citarorna- 
da de Sacramentos,para cura, remedio de 
todos os males , & inficmidades efpirituaes 
dos feus fieis, comos quais fe (antilicão, & 
difpoem para alcançar a bemauenturanc: 
eterna, & eltar An tuada com o teftemu- 
nho de infinitos Coníilios yniueríais em cs 
quais fe determinarão os pontos, & duuidas 

ertencentes a mefma Religião » afsiltindo 
nelles os Papas, Emperadores, & grande 
numero de Arcebiípos, Bifpos, & outros mui 
tos Prelados,& varoens fantilstmos, & dou- 
tiísimos ;deftas; 8º «utras muitas tLALAÇãO, O 
mui donto,& deuoto P. Granada no feu Ca- 
tachifino; &Bozig no (eu linro de figuis Ec- 

clefie Dei. E dandome Deos forças, 
eípero, que tambem fahireicom 
hum tratado, em que me 
cftenderei mais nefta 
materia. 


“ REEVTACAM 


DO: 


SEGVNDO 
ERRO DOS Iv. 
DEOS, QVE AFIR.. 
MA NAMSERAIN. 

DA VINDO O R E- 


DEMPTOR DO 


MVvNDO, 


Intro. 


dos lndess. o TES 


Introducçad fobre a materia da refue. 
tação do fegundo erro dos 
Iudeose 


gaa verdade da Religiao Chriftãa, he 
inexcufauel,como fe ve de tantos , & 

tam certos, & irrefragaueis fundame- 

tes como moltrâmos em defenfaó de (ua 
infaliuel verdade : muito mais fem efcufa f- 
cao fegundo crro,& a culpa mais graue , a- 
porfiando elles em dizér queo Redemptor 
do mundo não he ainda vindo, & queainda 
ha de vir à fe fazer fenhor temporal de todo 
elle ; torcendu para ilso os textos de mais 
impo:tancia dos Prophetas, & dandolhes 
fentidos contrarios às interpretaçoens , que 
deído principio correraô entre os meímos 
metres dos Iudcos, fem duuida algãa. Em o 
ue ficio encorcendo em grauiísima culpa 
diinte de Deos,& dos homens, & faô meré- 
cedores de todo o caftigo, pois pecão , &ct- 
raó por paixão, & por ignorancia affcctada 


Q4 s 


S E o primeiro erro dos Iudeos,que ne- 


Capo. Refutafe o fegundo erro 
“& culpauel, ainda que o principal da culpa, 
não cae tanto fobrc a gente vulgar, Sc idiota, 
que não fabe letras, nem tem-noticia das 
Efcripturas fagradas; nem fabe dar rezão do 
que crê, como fobreos que aprenderao, & 
prclumem defaber, S&enfinão, & a cites, 
pregunto, fe he verdade, como he, que en- 
tre osludeos, o quefe acha determinado, & 
“dihnidono Talmuth acerca da expofiçao da 
fagrada Elcriptura , fenão pode negar, & fe 
ha de guardar tam inuiolauelmente,como o 
- mefmo texto fagrado , como o tendes em 
muitos lugares do mefima Talmuth , tendo 
“.difinido,& declarado os vofsos meftres,que 
Os textas,& prophecias,que aqui vos ponho 
«agora diátedos olhos,fe entendé de Chrilto 
-natso Redemptor, & vendoas vós cúpridas 
nelle; como vos atrencisa negaz todos elles 
Aecftemunhos tam claros, & quebrais asafsen-. 
tosdevoísos maiores admitindo expoliçoés 
nouas,dadas com voltas, & (ubrerfugios as 
prophecias: pobres 2 mileraucis 2 não vedes, 
que o aneis com Decos: tam cegos fois , .que 
vendo clara a verdade, fugis della, & andais 
POnÍFAE eícuzas ,, & inuençoens contra el 
la? , Rad 


] 
É 


E como ,: 


dos Tudeos: 122 


E como efte erro he mais na vontade,que 
“no entendimento, & contra vontades apo 
ftadas, & endurecidas, não. ha poder que ba- 
fte , fica fempre a empreza mais dificil, (a- 
remos da noísa parte tudo o a que (e citen- 
dem noísas forças, & querera'nolso Sen hor 
dar virtude ao que dizemos , pata que apro- 
ueite. E aísi poremos aqui os lugares prinei- 
pais, & mais comunsdos Prophetas acerca 
ida primeira vinda do Redemptordo muúndo 
com as declaraçoés antigas dos meftres dos 
Tudeos,que viucrao antes davinda do mefmo 
“Senhor, q faó es fem fofpeita,& verdadeiras, 
& q falaraó linremente, &c fas q fe vé cum- 
ridas em Chrifto N. Redemptor,com que f 
ca clara,& patente a verdade catholica, S ir- 
refragaucl.; que Chrifto Tefu Senhar noíso 
“foy,& he o verdadeiro Redemptordo mun 
do, & o verdadeiro Melsias prometido pe- 
“Jos Prophetas, E quanto às interpretaçoens 
futiles, &falfas, que quifezad dar as mef- 
mas prophecias os meltres dos Indeos , pa- 
ta com ellasenganaremos cegos» ques fe- 
guem,nãonos alargaçemosem as refintarto- 
das por fer, cfeufado; como difsc o Phi: 
lofopho , refponder a todas as opinioens, & 


baltar 


| C ap. 10 Refutafeofepundoerro 


baftar deípois de moftrada a verdade por 
fundamentos certos,desfazer as duuidas, & 
opinioens contratias, que moftrão algua apa- 
parencia de rezão. pia 


CAPITVLO XI. 


Conuencefe a cegueira dos Indeos , em 
efperarem pelo feu Mefsias, pelos 
grandes abfurdos, CX inconuenien- 
tes, que ficão refultando contra a 


infinita perfeição de Deos, 


Segundo erro dos Iudeos , he crer 
ueo Redemptor do mundo ha. 

e vir com grandes exercitos a fe 

fazer (enhor de todo elle , & dar 

grandes batalhas campais,como fez Alexan- 
dre Magno, & Iulio Cefar,& outros famo- 
fos capitaés: 6 cegos,& defauenturados , q 
tal eleição fazem,tal Redemptor querem, & 
efperaó, & tal doutrina enfinão , & por ella 


de tal 


de tal doutrina fe ápartão! Obtupefiite ceeli /u- 
prrhoc! Dizeme pobre,& miferaucl, q achá- 
fte de bem nefte Meísias,para o quereres, & 
creres nellê,& cuidares, que pela fãa fé con- 
tentas a Deos,& te perdoa todas as tuas mal 
dades,& pecados ? que grandezas faó as de 
ajuntar exercitos de gentes armadas, & ir c6 
ellas deftruindo, & fogeitando as terras: quê 
tos cmparadotes , & Principes largarão os 
Reynos,& os Imperios,& fe reriraraó do má 
do : tendo por muito maior felicidade a da 
fua quietaçao? Pois fe na verdadehe mas 
lor à riqueza de húa alma compofta com vir- 
tudes, & bens coítumes, que fabe aleuantar- 
fe a confiderar em Deos, & nas Íiias obras, q 
todas as outrss felicidades temporais , como 
aucriguou toda a boa Eni Pia as po- 
da caber em juizo humano; que hú tam gtã- 
dé Redemptor, q Deos determinou ab eter- 
no,& prométco logo do principio do mun- 
do de mandara elle para engrandecimento 
de feusefcolhidos,& gleria,& honra do mel 
mo Deos: & eita promefsa a foy ratificando, 
&declaran do por mtitas manciras,devifoés, 
figuras,8c reuela çoens,pelos feculos feguin- 
tes,por (eus Prop hetás, paraíso emeíse Re-. 
demp- 


o a 
Cap.r.conencefe a cboneira dos Tud. 
“demptor, (er valerofo em armas , & fogeitar 
comellas o mundo, como fez o barbaro, & 
cruel Atrila,& o Tamotlão (eu imitador. Có 
tezão fe pudera dizer de tal penfamento. Par- 
tuerine montes nalcerur ridiculus mus. Parirad os 
montes, &cnacera hum pequeno rato: & que 
caiba em juizo humano tal penfamento atre 
“uendofea fazer troca das prome(sas diuinas, 
teleftiais , & eternas, que temos realmen- 
re por Chrifto Iefu na fua Igreja por tam 
fraca temporalidade 2 Oditupifcite coli fuper 
hocs 

E fe os que confentem em tal erro confi- 
geraíse bem as elcritutas, nunca tal difseraó, 
porque por ellás virião claramente, que as 
fiquezasaK honras bo aos imperfei- 
tos, & fracos, como heo comum dos ho- 
mens* anteslhe faô occafião de peccados, 
&idolatrias , que de virtudes, & obras fan- 
tas: &ciftofoy o que quiz dizer Dauid. Pfal- 
mo 48. Hotno cum in bonore efec non incelle- 
xiticomparatus efê iumentis inciptentibus, CS fimi- 
is faitas efrillis. Ohomem fendo leuanta- 
“do por Deosa tanta honra como teue quan- 
do o fez fenhordo mundo ; foy tam cego, 
que'ft pode comparar com.os mefmos bru- 

aids prio gen da pio Es. 
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tos , &c fe fez femelhante a elles; & aísi ve- 
mos, que diz o Propheta do pouo de Deos 
engroísou com riquezas, & bens daterra, o . 
mtu pouo, & recalcittou , engtofsou,en- 
gordou, cftendeofe de recouado , &feruio- 
lhe eftaabundancia de fe efquecer de Deos 
(eu Criador, & de Deos feu Saluador , & 
Salamão , confiderando bem cíte perigo, 
dizia a Decos: Não me deis, Senhor riquezas, 
nem tambem necefsidades, porque comas 
riquezas não me eíqueça de vos, & diga on- 
de eftã Deos? 

E fe dizem os Iudcos contrailto, que 
vindo o Redemptor do mundo auia de dar, 
tal graça aos homens, que lhenão auiao de . 
fazer mal às temporalidades , antes com el- 
las auião de fer perfeitos , como forao os 
Sanêtos Polaris ; & que eísc fera hum 
dos prinilegios da vinda do Redemptor, 
como outro, que refere Izayas de morarem 
juntos ,o cordeiro com o lobo, & o lca6, 
8 aouelha, &o bezerro juntamente fem 
fazerem nenhum malos poderofos aos fra- 
cos; aifto refpondem os mefinos feus me- 
ires Hebreos , que, ninguem fe engane, 
nem lhe paísç pelo penfamento ; cuidar 
] cs à que 
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gue coma vinda do Mefsias fe ha de mudar 
algãa coufa da ordem natural » & curfo das 
coufas; ou que fe ha de fazer algíia pouidade 
nas coufas,que Deos fez,& obrouho princi- 
pio, porque o que diz o Propheta,que ha de 
morar o cordeiró como lobo » he paraboli- 
cojX porcllenos fignifica Deos » Que os do 
pouo de Ifiael, que feentendem pelos cor- 
deitos, & onclhas haó de vier em paz coin 
os da gentilidade, os quais por fuas inalda- 
des&terocidade, faó entendidos pelos Jo- 
bos, onças , & leoens, & pelo confeguie, 
não felia de cuidat, que o Redeimpror do 
mundo auia de violentaras condiçoens , & 
“natureza humana na fha vinda,porg a mudá 
ça,d à fua graça aúija de obrar,auia de fer li- 
ureméte, & não tirando aliberdade do alte- 
dio ferindo a graça aos q della fe quizefé . 
aproueiiar. E do mefino modo fe enganão 
es ludeos,chidando, que a redempção, que 
vinha fazer oR edeinptor na fua priineira vii 
da auja de fer temporal, & coim eftrepito de 
armas, porque fe confiderafsem bem as eferi 
turas,acharião, qa redépçao ayia de fevefpi 
situal vindo á linrar nofssaalinas dos peca- 
dos,& ifto com o preço de feys merecimen- 
tos, 
e 
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tos, que auia de grangearnos, vindo pobre, 

& abarido,fofrendo atrontas , & derramap-. 
do feu fangue,;& dando propria vida,como 

claraméte difsera6 Dauid,Izayas, Zacharias, 

Icremias,& outros Prophetas. 

E olhando ifto mais pelo miudo achare- 
mos , quetal promeísa como efta , nem era 
conveniente para Deos,nem para os homes: 
nemellaem fy tinha fubftancia, nem ficaua 
dando fatisfação com igualdade, & juítiça, 
aos merecimentos das peísoas, que os uuel- 
fem. ' 

Não era conueniente para Deos, pelain- 
finita grandeza de Deos , & pouquidade do 
dom: principalmente fendo prometido tan-, 
to dante mão, & comtantos encarecimen- 
tos Kauendo de ferui r para cngrandecimé- 
to do feu pouo,porá fendo elle tam giáde, q 
he quafi imumicad queigrandeza ficaria a 
cada hú, reparendofe, & alem de ficarem 
os mais q precederaõ fem gozar do premio, 
fendo infinitos. Nemera conueniente para 
os homens, porque ainda dos mefmos, que 
o alcançafsem como o bem fe refoluia em al- 
cançareftado temporal por meyo de guerras, 

hos mais avião de porem duuidaa troca,tédo 
i por 
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pormelhora mediocridade com quietaçao, 
Sc paz como todos os bons philofophos a & 
enfinarao. E 

* Semeca de tranquilitate animi ametur expers pu - 
blice prinarequecuretranquilstas, €> Alibi, adtô ne 
Mtat oceupatuw mori $ Como quem diz:'Que 


maior cegueira pode fer,que querer morrer ocupado? 
Seneca Trags 


Sret quicunque volet potens 
In culmine aula lnbricoserco 
Me dulcis delectes quies, 
Sic cum mei tranfierint, 
Nullo cum Strepitu diess 
Plebeins moriar Jenex, 

Jlli mors grauis incnbas, 
Qui notus mimis on:nibus 
Ignotus moritur fidi. 


E dos poetos antigoso declarou bem o Lyrico ne 
Juaode. ar 
Beatus ille, qui procul negotijs. 


E dos modernos milhor o nofio Gracilaço nafua 
CADA, » 


em efperarem pelo fen Mefsias. 127 
Cançam, que começa. 
Quan bien aventurado 
Aquel puede llamarfe, 
Que con la dulce foledad fe abrafja. 


E Marcial no feu epigrama, que começa, 


Hc funt incundifimê Martialis, 
Ou vitam facinnt beatiorem 
Non ingratus ager. 


E todos os grandes philafophos , cr poetas, afii o 
entenderad, & celebrarad: [oo refirirei aqui os perfos 
do grande efcriturario » Cr mui douto nas letras He- 
breas,C fagrada Theologis, Er. Luys de Leao « 


Dichofo el bumilde eftado 
Del fabio, que fe retira 
Daqueste mundo maluado, 
Y con podre lecha, y cafà, 
En vn campo deleiso/o, 

A Jolas fi vida pala, 

Con folo Dios fe compa/ia, 


Ni embidiado, ni embidiofos 
R Nem 
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Nem a prome(sa tinha em (y (ubflancia, 
pois todo feu fundamento era fobre auer 
de conquiftar o mundo temporalmente , o 
qualfoy fempre defprezado* de todo o grá- 
de cfpirito. E finalmente a repartiçaó fe faria 
com grande defigualdade, & agrauo, ficando 
os que auião precedido fem nada deíses na- 
das,& os polteros com tudo : 


Fil] bominum ufqsquo graus cordo? vê 
quid duligitis vamtatem ; (2 queritis 
amendatinm? fcitote,quoniam merifica- 
uit Dominns fanclum fnum. 

Filhos dos hmens,diz o Propheta Dauid,ate 
quando fereis de coraçaô duro? paralg amais 


a vaidade,& bufcais a mentira?fabei que glo 
sificouo Senhoro feu fanto * 


* Seneca. Nibil magnum im terrasmifi animas 
magna defpiciens. 
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CAPITVLO XIL 


Comnencefe a cegueira defatino dos 
Iudeos,em não receberem o!Redep- 
tor do mundo , pela propbecia de 
Lacob, cs ceflaçaõ do fceptro de 
Inda. 


Se pelo que eftà dito he intoleraucl 

a cegueiradosludeos,em efperasétal 

redépçaõ, & tal Redéptor, hemuito 

mais intoleraucl cfperalo. paísados 

tantos feculos defpois do tempo, emo qual 
Dcosauia declarado por muitas prophecias 4 

que auia de vir contra muitos , Scficacilsi- 

mos fundamentos das mefinas eferituras,q 

não tem repofta A pelos quais fe moltra aos 

olhos fer pafsado o tempo da vinda do Mef- 

fias: dos quais hum'he o que fe tira da pro- 
phecia de Iacob, & cefsaçao do fceptro de Gen. €. 

Iuda-, & as palauras defta prophecia confor- 

me a nofsaediçao vulgata , faó as feguintes. 

TI Rê Non aufe- 


Cap.it conencefe accgneira dos Iud. 


Nonanferetur fiptrum de Inda, & dux de femo- 
reeius, donec venias quimistendas efe , cipfe erie 
feectario gentiuia. 

E a edição dos fetenta interpretes,que flo 
recerao 300.annos antes de Chrifto N.Re- 
déptor em tempo de Ptolomeo Philadelpho 
Rey do Egypto , dizafsi. Non deficier princeps, 
ex ludi, cr dux ex femoribus cius : doneç ventant 
repofita e: cr apfe expeltatio gentiu 

E a paraphrafe Caldca,a qualhe de grâde 
autoridade entre os Hebrcos:& fegido Pau- 
lo Burgen(e,entendem , q foy feita por tres 
prophetas,Ágeo, Zacharias, & Malachias, 
mas o mais certo parece, que foy feita por 
R .Ionatas filho de Vziel fincoenra annos an 
tes de Chrifto nofso Redemptor: tem o fe- 
guute. Non auferetur babens principatum à do- 
20 Iuda,neq;/criba à flis filioruam cius, donec veniat 
Mejstasvenius cf regnum,  ciobedient populi. 

E a ediçao Caldaica de Onchelos,o qual fe 
gundo entendem os Hebreos , foy neto de 
Vefpafiano, filho de hiia irmãa do Empcera- 
dor Tito, & he efta ediçaô de tanta autori- 
dade entre clles,que em nenhíúa coufa fe lhe 
contradiz, & pelo feu Pentateuco apren- 


dem os moços na efcola as primeiras letras 
“da Sas 
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&cas liçocs, que fe lem nos feus fabados, nas 
fynagogas,faó do Pentateuco de Onchelos: 
eíta pois diz a(si. Non pretiribit Auctor , vel fa- 
dor poreftaris, fine dominij Regijde domo luda, & 
feriba fitijs iliorum esus píque in feculmmsguoufque 
peniat Mefsias.cubus el regnum : & ei obediants 
feu congregabunt fe populi, fise nationes gentitima 

As quais quatro ediçoens poftas cm P or- 
tugues,queremdizer o feguinte. 

A noísa vulgata. Não fe tirará o fceptro de 
Iuda, & o capitão de fua defcendencia, areg 
chegue o que ha de fer mandado:& cÍse mel 
mo ferã cfperança das gentes. 

A qual autoridade foy fempre entendida 
do Saluadordo mundo pelos metres He- 
breos: & que moftraua o tempo de fua vin- 
da, 

E a ediçaô dos Setenta interpretes Ciz, 
não faltará Principe de Iudi, & capitaó de 
fua defcendencia, ate que cheguem as cou- 
fas que cftão guardadas para elle , & elle he 
efperança das gentes. 

E a patafraze Caldaica feita antes de Chri 
fto temo feguintes Não fe tirara quê tenha o 

rincipado da cafa de luda, né fabeo dos fi- 
hos de feus filhos,ate que chegue o Meísias 
re e R 3 cujo. 
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cujo he o Reyno, & a elle obedeceraó os 
“pouos. 

E aediçaó de Onchelos diz: Não paísara 
o Autor do poder,ou dominio Real, da caía 
de Judá, & doutor aos filhos de feus filhos, 
pata muitos feculos,ate que venha o meímo 
Mefsias,cujo he o Reyno, & aclle obede- 
ceraó, ou fe ajuntarao os pouos , & naçoés 
das gentes. 

Pois fendo aísi, como eftaua prome- 
tido nefta prophecia declarada pela edição 
vulgata da Igreja Catholica , & pelas outras 
tres de tanta autoridade entre os Hebreos 
feitas duas dellas tanto tempo antes da vin- 
da de Chrifto N.Redemptor , que o fceptro 
de Judá auia de faltar quando vieíse o Mel- 
fias; & que quando Chrilto N. Redemptor 

“nafeco,era Rey de Iudea Herodes Afcaloni- 
tafilho de pay,& máv Gentios ambos, aucn- 
do faltado defcendente do rribu de Judá, q 
gouernaísc: Bem fe infere,que Chrifto noíso 
Redemptorfoy o verdadeiro Meísias, pro- 
metido nadita prophecia. 

Principalmente couftando pelos antigos 
Doutotes do Talmut,que efta prophecia foi 
fempre entendida do Meísias ; como-fe vê 

pela. 
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ela expofição do Genefis, onde fobre as pa 
feirast Donecveniat Silo, citã o feguinte , até 

ye venha Silo. E ftehe o Meísias : &a elle 
fe ajuntaraó as gentes: porque elle julgara 
todaa redondeza do mundo. 

E ilto he o que eftâefcrito em Michcas 
no cap. 4. & julgará as gentes ; & caftigata 
muitos pouos: & O meímo cftaem Izayas no 
cap. 11. com O q concorda o q fe lena expo 
fiçãoHebrea dos Trenosde Ieremias fobre 
as palauras.Elongatis est ame conjolator. Apatr- 
toule de mim o confolador : (obreas quais 
eftã efcrito. Qual he o nome do Mefsias? os 
da caía de R.Sella,difseraó,Siló he o feuno- 
me assi como eftã dito noGenehs c.s9.danec 
veniat silô ate qvenha Silo;que heo Meísias. 

Tambem he excellente expofição deite lu 
gar, & que desfaz todas as duuidas,a que diz 
que deu Deos pot final da vinda do Mefsias, 
o fim,& acabamanto do Reynodos ludeos. 
Como fe difsera, até viro Redemptor,os lu- 
deos(denominados do mibu de Iuda, & en- 
rendidos nellc) tera Reyno,fceptto, &eRe- 
publica : & tantoque o Meísias vier , tudo 
perderaó para (empre, &ateo mefino (eu 
Redemptor-fe apartarã delles: & da gentili- 

R 4 “ dade 
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dade cúihicara o principal de fua Igreja : co- 
mo fe Deos ounera no tempo de Iacob acc- 
zahúa grandetocha , em hita alta torre; & 
difseíse aos do feu pouo, que aquellelume 
fe não apagaria ate a vinda do Redemptor, 
&daliamil, & oito centos annos fe apa- 
gaísea tocha, & não deíse mais luz: não di- 
dirião todos os que não fofsemccgos , que 
era cliegado o tempo da uinda do Meísias? 
poisdo meímo modo fe vê, que a torre al- 
ta foy Iadea: a tocha, que Deos acendeo, 
& deu por final da vinda do Redemptor, 
foyo Reyno, & Republica, que nella er- 
guco, & fnftensou , fegundo o do Pfalmo 
131. Parati lucernam Chriflo aco. Tiucacefa 
a luz, & tocha ate a vinda de meu Chiito: 
apagoufeo Reyno, & a Republica dos Iu- 
d cosdefpoisda morte de Chrifto nofso Re- 
demptor; &fe desfez de todo em caftigo 
defsa culpa. Quem podera dizcr , queeltá 
inda por cumprir a prophecia,que dizia,que 
auia de duraro Reyno atea vinda do Mel- 
fias? 

E cftando cfia parte tam fundada com 
tantos, & tam graucs fundamentos, & au- 
toridades, nãoha para que nos canfarmos 
Á em 
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em referir, & refutar opinioens contrarias 
de animosapoftados a refiftir à verdade , & 
a dar contrarias expoliçoens às cfcrituras, 
ue clatamente moftrão a verdade da vin- 
da do Saluador do mundo: & em hum tam 
immenfo efpaço de tempo ; como correo 
defda morte de Iacob, cm que prophetizou 
atea vinda do Redemptor , que forão mais 
de mil & oitocentos annos, não ha para que 
repatarem dizer,que o Redéptornão veyo 
anres defaltaro fceptro de Inda , fenão no 
tempo do primeiro Rey cftrangeiro , a que 
fe tinha paísado, que foy Herodes, porque 
ferefponde , que pelo tribu de Iuda fe en- 
tendeo Reyno dos Iudeos , como acaba- 
mosde dizer: & com ifso ficamosfora def- 
(a duuida, & outras. E fe quizermos enten- 
der o gouerno, & fceprro de Iudã,podemos 
dizer, que o Propheta falou moralmente a 
noíso modo; porque nós ordinariamente 
em contas grandes não reperamos em pou- 
quidades. E fe nós eftamos certos, que o 
Redemptor do mundo veyo provernos nel- 
Je cumpridas todas as prophecias. E o mef- 
moSenhot o declarara(si:& o prouar comin 
finitos milagres, que só Decos podia fazer, 
judo) IA 
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8 o mefmo te temutho deu delle feu Eterno 
Padre no (eu fagrado 'Baptifmo , & gloriofa 
Transfiguração. E o els o teftemunhou tá- 
bem delle o feu percuríor,& grande Prophe- 
ta O Bautilta:não fica lugar de duuida algiãa, 
quanto mais das q fao tamaereas, &frinolas. 

Spears certo,que efta autoridade fal- 
la do Mefsias,como fempre enten deo a Igre- 
ja Catholicaantes, & depois de Chrifto,N. 
Redempror, declararemos agora alguns pó- 
ros della, O primeiro he, quea palaura Si- 
loh,pela qual a no(sa ediçao tem o que ha de 
fer mandado,he dirivada de Saloh, que quer 
dizecmandar; &aísi foy chamado Chrifto 
pot antonomafia, o que auia 'de fer manda- 
do de Deos : porque auendo fido manda 
dos de Deostodos os Prophetas antigos! pa 
ra declararem ao mundo vinda do feu Re- 
demptor,não era conueniente, que anenhã 
delles fe deíse o titulo de enuiado de Deos, 
fenão sô ao mefno Senhor, que vinhaa fa- 
zer agrande obra da Redempção do mun- 
do: & com cíte efpirito o Euangelifta S.loaó 
deu declaração do nome da natatoria de Si- 
loê, onde nofso Re demptor mandara la- 
tar O cEgo para ter viíta, dizendo, que Siloé, 


que . 
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que quer dizer mandado, querendo dizer, q 
pata o genero humano, que fe reprefentaua 
na pefsoa deíte cegoseceber luz, & clatrida- 
de auia de acudir por ella aefte Senhor, que 
foy o enuiado de Deos aos homens para (eu 
remedio. 

Mas efcreuendo(fe efte nome Siloh,com as 
letras,com que o temos ao prefente no He- 
breo fignifica abundancia de paz,porq Chri- 
fto foy o que trouxe vetdadeira paz ao mun- 
do,fegundo aquillo de Zacharias . Loquetur 
pacem gentibus. Tratara paz às gentes,o qual 
diz tambem Izayas em muitos lugares. 

Significa tambem efta palaura Siloh filho 
da molherino quol fentido, como refere Ga 
latino,foy entendida pelos Hebreos a con- 
ceiçao de Chrifto N.Redemptor, na purilsi- 
ma Virgem (ua Máy Senhora noísa,por obra 
do Efpirito Santo , como fe difsera.flho de 
molher,& não de homem. 
E onde a nofsavulgata diz,não fera tiradoro 
fceprro de luda , ate q chegue o q ha de fer 
mádado, tinha pofto claramétea Caldea;ate 
q chegue o Meísias.E a edição dos Setenta 
poz,ate que cheguemas coufas, que lhe cítão 
guardadas; querendo dizer, ate que chegré 

amcá aquellas 
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aquellas grandes mifeticordias do mundo, 
ue lhe eitão guardadas pataa vinda do Meí 
o como fempre o entenderaó todos os 
Doutores Catholicos. 

De modo que por todas as ediçoés, & au- 
tores Catholicos,eftamos védo, queeta pro- 
phecia falla claramente de Chritto N. Re- 
demgtor, com cuja vida, & obias fomente 
concordaraõ todasascfcrituras de todos os 
mais prophetas, & que fe não pode acomo- 
dara outta nenhíia peísoa, & que heerro in- 
toleraucl querela interpretar,nem de Saul, q 
foy Rey injuíto, nem de Nabuchodonofor, 
quefoy Gentio,& idolatra,& períiguidor do 
pouo de Deos, né de vefpaliano pelas mef- 
mas caufas,nem de Herodes Gentio,& cruel, 
cujo Reyno foy de pouca dura, & nenhum 
delles decendente de Dauid » Como auia de 
fer o Meísias, conforme as elcripturas , nem 
de outra algiia peísoa , como cegamente o 
quetem declarar os Iudcos, vendo fer paísa- 
do o tempo davinda do Saluador : não en- 
tendendo o altifsimo myfterioencertado em 
fua paixão,& morte. 

Nem faz coufa algiia contta a verdade 
Catholica,que temos moftrado có tam irre- 


fra ga. 
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fraueis fundamentos dizera prophecia, que 
não auia de faltar o fceptro de Iudã, & ca- 
pirão de ua decendencia,ou Doutor,, oule- 
gislador ate vir o Meísias: &acharfe,que em 
o cariuciro de Babylonia faltou o fceprro do 
mefimo tribu,poro tirar aosReys de Iuda Na 
buchodonolor: & que tambem defpois os 
Machabeos,que foraó os que gouernaraô o 

ouo de Jírael,foraô do tribude Leui , por 
linha maículina,& não do de Iuda , porque 
fe refponde,queefta prophecia teue cumpri- 
mento em Chriftonoíso Redemptor,como 
fe vé pelas prophecias ; & mais excelencias, 
& teftemunhos da Religião Chriftãa, com q 
fe confutou o primeiro erro dos ludeos, & 
fe moftrou que efte Senhor foy sô o Meísias 
de que falaraó os Prophetas;como elle me(- 
mo o declarou. 

E paraa prophecia ter feu cúprimento ba- 
fta que o tribu de Iudã, foy o que RA 
teuc o primeiro lugar, fofse no afsentar dos 
campos, pafsagem do mar roxo, & obla- 
çoens,que fefaziãoa Deos: ou pelosReys, 
que decenderaó defpois do tribu de Iuda, 
ou pela cafa do Sangedrim, que tinha a 
prin-cipal juridiçao : de que os principais 

juizes 


4. 


nd 
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juyzes,& quafi todos eraô dotribu de Iuda 
defpoisg faltaraó os dez tribus pelo catinei- 
ro, que fez Salmanazar : ou que os Macha- 
beos fe entenderaó tambem no rribu de Iu- 
da por decenderem delle por linha femini- 
na, como vemos , que o Propheta nomeou 
fceprro,& capitão do tribude Iuda, quando 
rophetizou:fendo afsi que não auia naquel 
e csibu entam coufa algiia, em que ficafse 
fuperior aos mais. E o pra cai 
ter cumprimento, virem deípois de quatro- 
centos annos os Reys de Iuda, & o confe- 
lho do Sanhedrim, & decenderem delle a 
maior parte dos juizes. . 


Fili) bominum vfque quo graui corde? 
fcitote, quia mirificamt Dominus San 
élum fuum, 


Filhos dos homens, diz o Prophita, ate 
quando fereis de coraçaô duro? Sabei, q glo- 
sficou o Senhor afeu Sanéto. 


CAP, 
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CAPITVLO XII. 


Connencefe a mefma cegueira dos Tas 
deos pela propbecia de Daniel,cap. 
9: cz pelo comprimento das feten= 
ta fomanas. 


S palauras defta prophecia, faó as 

feguintes . Septuaginta bebdomades 
abbreniara fune fuper populum tunas 

& fuper vrbem fanétam uam, ve confu. 

mmetur preuaricatio; E finem accipiar peccatums 
€ deleatur,iniquitas, Cr adducatur inflitia fempr - 
rerne,co impleatur vifio, & propbetia, E vngarur 
fanétus Sandloruma Sciro ergo, Cr animaduerte, ab 
exitu fermonis ve iterum edificetur , Hicrufalem 
píque ad Chriflum ducem bebdomades feptem, > 
hebdomades Jexaginta due erunt : & «dificabitur, 
plaica, &r muri in angufta temporum: > pofl beb- 
domades fexaginta duas, occidetur Chrifins, & non 
erit eins po pulus, qui eum megoturus cjf. Cr cânitas 
tem » GS Janituarinm dijsipabis populms, cum duce 
PENA - 
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venturo:C> finiscius vastitas, €º post finem belli Fla 
tura defolatio: confirmabit autem pactum apultis 
babdomada vna, C> in dimidio hebdomadis deficier 
boltia, & facrificium, c>erie in templo abominatio 
defolutioms,C víque ad confumationem, > finem 
perfenerabice Veyoa mim, difse o propheta, 
voando o Anjo Gabriel, & tocoume no tem 
po do facrificio da tarde, & enfinoume, & 
difseme eftas palauras. Daniel agora (ou vin- 
do parate enfinar,& para queentendas:tan- 
to que começaftea orar, a tua petiçaó foy 
recebida diante de Deos, & eu fou vindo à 
eufinarte, porque es varaó de-defejos : por 
tanto confidera minhas palauras, Scenten- 
de cfta vilaó, fetenta fomanas eftaó abreuia- 
das,& determinadas fobre o teu pouo,& fo- 
bre a tuacidade fanda, para que Íeja acaba- 
da a preuaricação,& tenha fimo peccado: & 
feja tirada a maldade, &c trazida a juítiça eter 
na,& fe cumpraa vilão, &a prophecia, & fe- 
ja vngido o Santo dos Sanétos. Sabe pois, 
& confidera, que defdo tempo que fahio 
a palaura de fe auer de edificar Terufalem, 
ate Chrifto Capitão ha de auer fere fomanas 
& outras felenta & duas. E logo fe edificara 
a praça,& os muros cm tempos ral hofos, 
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& defpois das 62. fomanas feri morto Chri- 
fto,& não fera feu pouoo queo ha de negar 
&o exercito, & capitão, que com elle víta, 
deftruira a cidade, & o fantuario, & feu fim 
fera perpetua defsolaçaõ,&ca vltima fomana, 
confiimarão conferto a muitos, & no meyo 
da fomana cefsara o facrificio,& eltarâno têé-. 
plo aabominação da defsolaçaó,& nelle per 
feuerara ate a cólumaçao, & tim.Etas faó as 
palauras do Propheta:com as quais coócorda 
a edição Chaldaica,declarádo efta prophecia 
do Mefsias,& nella da o Propheta tantos, & 
tam claros teftemunhos ao mundo de Chui- 
íto nofso Redemptor fer o verdadeiro Mef- 
fias, & nãoauer faluação em outra nenhiãa 
Religião,q fo efta prophecia por fy era bat 
te para moltrarefta. ve rdade aos hcines, fe el 
les a quizeJsé ver (em paixão, pata o q podera 
remos algãas particularidades notaueis della. 
À primeira coufa q dizémos he”, q fendo 
acabados os 70. annos, q Deos tinha ordé- 
nado para o catiutiro de Babylonia , orou 
Daniela Deos, pedindolhe com jejuns, & 
lagrimas, que tiueíse fim o delterto do (eu 
pouo,&X cumprimento da prometsa, q lhe- 
auia feito de o liurar deípois de 7o.annos. E 
acha petição do Propheta acudio Deos 
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por meyo do Ánjo S.Gabriel; teuelandolhe 
a prophecia prefente:ema qualo certificaua 
de outra mifericordia, fem comparação ma- 
ior,que a que lhe pedia: a qual era que auia 
de mandar ao mundo pafsadas fetenta . fe- 
manas, por aquelles (etentaannos,a feu Ce- 
leftial Redemptor, que tantos fetulos auia 
lhe prometera para feu refgate, & libertação 
efpiritual:para por meyo de fua morte,alcan- 
çarema cterna vida. 

A fegunda coufahe, que o Propheta fal- 
la do tempo da vinda de Chrifto noíso Re- 
demptor, o qual nomeya por fanto doa fan- 
tos,& declara que com a lua vinda hade cef 
far o peccado, & vir a (an&tidade , & fempi- 
terna juítiçaao mundo, & fe haõ de cumprir 
as prophecias,que eltauão efcritas delle: & q 
ate a a vinda haô de paísar 69. femanas ,& 
defpois ha de (er morto o Meísias,& não ha 
de fer feu pouo, o queo ha de negar, & que 
defpois fera deftruida à cidade com feu tem- 
plo pelo pouo;& capitão, que ha de virco- 
tra ella, &o fim da guerra fera húa perpe- 
tua defsolaçaó, a qual permanecera arc o fim 
& no meyo da vitima fomana das fetenta fal- 
tarão,& cefssrao os facrificios. 

» pa dee Pois 
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Pois puderafe dizer coufa mais clara da 
vinda do Saluador,do que aqui fe trata 2 to- 
da efta prophecia,tam milteriofa , & dinina, 
aísina aparencia exterior, como no (uftacial, 
o que comprehende,apertados todos os pó- 
tos, mc tra claramente a verdade de noísa 
fanta fé,& não deixa lugar de duuida , pois 
diz, que defpois da morte de Chrifto, ha de 
fer deftruyda a cidade, & templo, como paf- 
fou na verdade em Chrifto noífso Redemp- 
tor. Se o Propheta não deelarara, q deípois 
da morte auia de fucedero caítigo dadeftruí 
çaô puderão os incredulos buícar fubrerfu- 
gios,& dizer, que à conta das fomanas, não 
era cumprida: querendo intcrpretala de húa 
maneita,ou de outra à fua vontade. Mas aué 
do declarado o Propheta que deípois da mor 
te do Meísias auia de fer deftruida a cidade, 
não tem defculpa , os que lendo as efcrituras 
asinterpreraraô de outra manceira:& para ifto 
fe entender melhor, deuemos coníiderar os 
principais pontos deita prophecia. 

Primeiro, porque declara, que de pois de 
fetenta fomanas fera vngido o Santo dos 
Sanétos,a qual palaura não fe pode enténder 

» fenão fomente do Meísias,porque fó elle te- 
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vc fantidade por eísécia,& natureza,em quê 
to Decos: & gm quanto homem, foy vngido 
por Decos com mais abundante graça , que 
todas ascreaturas , antes todasellas, delle 


“alcançarão toda a que tem, o qual confirma 
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a palaura, Chrifto Capitão : porque efta fe 
não acha, fenão (ô no Mefsias, & he de no- 
tar, que no Hebreo pelas palauras Chrifto 
Capitam,eitão outras, que queré dizer Chri- 
fto principal: com que fe não pode enten- 
dereftaprophecia, nem de Ciro, nem de 
Hircano,nem de outra peísoa algia , fenão 
fo doSaluador do mundo : como os Rabi- 
nos antigos confefsão no Talmud,& fer elle 
o Chrifto,que auia de fer morto. 

Segundo,porque diz, que ha de ceísaro 
peccâdo , o qualfe cumprio em Chrifto'N. 
Redemptor,que com o facrifício de feu fan- 
guc,& morte, fatisfez por todos todos os pe- 
cadosdo mundo, & ceia 
pecado original:& liurando a feus ficis da pe 
zada carga de fuas culpas os encaminha para 
aceleftial Icrufalem , que he fua verdadeira 

patria,da qual foy figuraa terreftre. - 
Terceiro,que nefte tempo fe trariaão máú- 
doa juítiça eterna, pela qual fe entende o 
P a o Meias 
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Mefsias, como o entenderaõ os meftres He- 
breos,&o declara aísio Scrutinio d.3.cap.3. 
que hca verdadeira fantidade, a qual fe al- 
cança pela graça, que nos mereceo efte Se- 
nhor,que he caufa meritoria de no(sa fanti- 
dade,&juítiça. E defta fanctidade diz o Pfal- 
mo 71. quetodo trata de Chrifto , naícera 
em fcus dias, juítiça, &cabundancia de paz; 
ate que faltea lua, que he para fempre. 

Quarto, que com fua vinda fe haó de cú- 
priras vifoens, & prophecias dos Propheras, 
porque todos elles tratarão principalmente 
defte myítesio, & efcreuerao fuas prophe- 
cias, para fe auerem de cumprit nefte Se- 
nhor, fegundo o mefmo Senhordiíse. Con- 
Jumabuniur omnia, que fcripta fant per propbeças 
de filio hominis. 

uinto, que no fim das 70. fomanas auia 

de fermortoChrilto, como eftaa propheti- 
zado claramente por Dauid,& Izayas,& pot 
outros prophetas. 
- Sexto, que não feria (eu pouo o que o auia 
de negar: o qve fe cumprio, quando não o re- 
cebendo o pouo Judaico, & condenandoo 
à morte com demafida paixão, ficou perma- 
necendo naquella cegueira, & obftinada 

da N Os porfia 


“o, 


Ss E a a 


“Cipaz.connêcefe a cegueira dos Ind, 


porfa,& deixou de fer feu'pouo,como o auja 


prophetizado Ofeas cap.1. 


Septimo, que a cidade, & téplo auião de 
fer deftruidos por hnm exercito, & Capitão, 
& que o fim da guerra auia de (er de ftruição, 
& deísolaçaô perpetua, 

Oitauo, que no meyo da vitima fomana, 
feriam contra muitos no conferto 
com Deos,o que fe cumprio pella conuerfad 
da Igreja Hebrea, a qualfoy muy fanda, & 

erfeita, comoa quella que auia fido clco- 
Ihida, enfinada, & criada pello mefino Se- 
nhorem fua peísoa: & que tinha o principal 
direito entam naquelle myfterio. 

Nono, queno meyo da vltima fomana a- 
uiam de cefsar os facrificios, o qual fe cum- 
prio na merte de Chrifto noíso Redéptor,a 
qual auião figurado todos os outros facrifi- 
cios,& materialmente (e cumprio quarenta 
annos defpois de fua morte , com a deftrui- 
ção do templo: comque ficara6 cefsando pa 
ta fempre os facrificios materiais, 

Decimo, que a defsolação do templo per- 
maneccria para fempre,como eftamos vendo 
defpois de paísados 1560. annos ; fem ferem 
poderofos os Emperadores glao 
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do eftaua mais florente o Imperio pata o tor- 
narem edificar, auendo poíto nifso todas as 
(nas forças em fauor dos Judcos. 

A terceira coufa, que fe ha de confiderar 
nefta prophecia, he que declara!, que rodas 
aquellas coufas Íncederião de fpois das fetéta 
fomanas , para o que fe ha de notar, que na 
fagrada Efcriptura fe achão (ome nte duas cô 
tas de fomanas, húta de dias, como he no Le- 
uitico cap. 7. & eítahc a conta ordinaria da 
Elcriptura,& outra de annos , de que fe trata 
Genef. 29. Implebabdomam dierum , & hebdo- 
mada tranfaita Rachel duxit vorem. Difse La- 
bama Jacob. Hafme de feruir outros fere 
annos,& pafsada a fomana recebeo pormo- 
Jhera Rachel, & Leuit.2ç. Pois fendo aísi 
que efta conta fe não pode fazei por foma- 
nas de dias por quanto fazendofe aísi, não 
chega a contaahiianno &meyo de tempo: 
& fabemos que paísados os fetenta annos do 
catiueiro de Babylonia , não ouue a deftrui- 
çaó de Hierufalem, & do templo de que tra- 
taa prophecia:antes pouco defpois do cari- 
ueito de Babylonia, fecomeçou a recdificar 
o templo, & a meíma cidade, & não cefsan- 
tãó os factificios, como tambem declara 2 

dr S 4 melma 
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imelma prophecia, antes (e começarão a ofe- 
recer de nouo no templo , como fe lé no li- 
uro primeiro de Eldras. Pelos quais funda- 
mentos fica claro fera conta deitas fomanas 
do propheta Daniel de annos, a qual vem a 
fazer foma de 490. annos, os quais fe vera 
clramente,que fe cuprirão tres annos, & me- 
yo deípois da morte de nofso Redemptor, 
como efta va rap moltra, porque eíta có- 
ta (e deue fazer do principio do Reyno de 
Dario, o qual não chegou a reynar dousan- 
nos, no qual principioo Anjo veyo reuelar 
cfte grande myfterio a Daniel,como o deno- 
tãoas palauras do principio da tua oração 
fahioa palaura:pois fendo afsi,que efte fegú- 
do remplo dutou 480. annos, como refere 
Jofepho, aree que foy defttuydo pelo Em- 
perador Tito Ve(pafiano: & que foy edifica- 
do em quarenta & (eis annos, fegundo fe diz 
no Euangelbo de S.1oa6 cap.2. Ajuntando- 
lhe dous annos & meyo doR eyno de Dario, 
Sentrada deCiro,q foy o que deuliberdade 
ao pouo: vem a fazer tudoilto ,28.annos & 
meyo,& (endo aísi,que da morre de Chrilto 
atce a deftxuição do templo palsaraô 42. an- 
nos, tirando da fonma dos 518. & meyo os 
am XÁ vltimos 
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vltimos trinta & oito & meyo,ficão 490.an- 
nos, cumprindofe tres annos , & meyo def- 
poisda morte de Chrifto, fegundoo decla- 
raame(ma prophecia naquellas palauras. [x 
medio bebdomadis dificier bota. No meyo da 
fomana faltarã a facriicio : o que fe cúprio 
na morte de Chrifto,porqne com ella ceísa- 
raó os facrificios da ley velha, como o deua 
entendero mefino Senhor,morrédo naCruz 
quando drse. Confummarum eft. cà cumpri 
do,8& acabado o ny terio da Redempçaõ ef- 
cito pelos prophetas, como o declaraó os 
fantos Doutores, porque como claramente 
(e véio propheta Daniel Fez híia repartiçaõ 
de tres membros deftas fetenta fomanas,pô- 
do primeiro membro de fere ,o fegundo de 
62. &oterceiro de hi : que rodos tres fa- 
zema fommade fetenta , as primeiras fete, 
que contem quareuta & noucannos , con- 
tem os primeiros tres do Reyno de Dario, 
& entrada de Ciro, que foy o que deuliber- 
dade ao pouo, & ordenou a edificaçao dos 
muros, & as 46. que contem a edificação do 
templo,como eftá dito,& as 62.(omanas, as 
quais contem 454. annos , que correraó des 
que o templo fe acabou de edificar, até ge 
Pi siste gt? 3 bg Rr SEA 
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o Saluador do mundo foy baptizado, que 
foy começando oanno trigefimo de fua ida- 
de, em o qual tempo fe começou a manife- 
ftarao mundo com fua pregação, & milagres. 
E a vltima fomana a qual pelos admiraueis 
myfterios,que comprehendia,apartou o An- 
jo de todas as mais contem feteannos , que 
começaraó no baptifmo de Chrifto noíso Se 
nhor, & fe acabaraó tres annos & meyo def- 
pois da fua morte: em os quais fe diuulgou 
abundantemente o feu Euangelho na cida- 
dede lcrufalem. E com ilto Eca efta prophe 
cia tam clara, & tam forte por eta parte, que 
sõa podera negar,quemde iva A quizer 
negar a verdade. E tam certo he fer aísien- 
tendida,& praticada elta conta nos Douto- 
res,& no mefmo pouo no tempo, que nacco 
Chrifto noíso Redemptor, pelas muitas tra - 
diçoens,& declaraçoens, que difspauia, que 
nenhúa outra confa era tam vulgar,& aísi le- 
mos no Euangelho , que vindo os Magos à 
Ierufalem,R perguntando pelo Mefsias,que 
auia naícido,fazendo Herodes junta dos fa- 
bios, & doutores da ley, não fé cfpantaraó de 
fer naícido naquelle tempo : mas antes lhe 
refponderaó claramente, que auia de nafcer 

me 
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em Bethlém:alegandolhe a prophecia. Efe |4 
elles fouberão que não era chegado o tempo 
fem duuida o declararião aísi. E por Hetro- 
des ter por muy certo O (eu nafcimento , & 
que não podia deixar de fer naícido, mádou 
matar os innocentes em Bethlem , & entre 
os mais hú filho feu , por fe fegurar no Rey- 
no. E por eta mefina caufa de fer chegado 
o tempo da vinda do Meísias, aparecendo 
no mundo aquelle grande milagre,& efpan- 
to de fanétidade , o Precurfor de noíso Re- 
demptor,lhe mandaraó os doutotes, & me- 
ftres de Ierufalem por (eus miniftros,pergá- 
rar fecra elle o Meísias : &por cfta mefma 
cau(a muitos dos Sacerdotes ; & Farifeos, q 
eraó doutos na ley, vendo as obras de Chri- 

fo nofso Saluador,& que era chegado oté- 

o de fua manifeftação , crerão nelle, como 
Foraó Nathanael Nicodemus, Iofeph Aba- 
rimatia, & outros muitos , fegundo aquillo 
de S.1oa6 cap. 13. Mulei ex Principibus credide - 
runtin eum. Muitos dos Principes dos Sa- 
cerdotes creraô nelle, & muito mais creraó 
nelle defpois de fua morte, vendo nella o ci 
primento das prophecias, como claramente 
o dilsc S. Lucas. Multa turba Sacerdorum obe- agi apost 
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dicbar fides. Muita multidão de Sacerdotes 
obedeciaa fé: & conforme a efta verdade, 
vemos, que falando Chriito noíso Redem 
tor coma Samaritana, &enfinandolhe o mo 
do-deorara Deos, emefpirito, lhe refpon- 
deo ella, fabemos que vem o Meísias, & elle 
nosenfinara: dando a entender, que era che- 
gado o tempo de vit, & que por momentos 
fe manifeftaria, & conforme a ifto refere S. 
Lucas, que naquelles dias fe aleuantaram 
dous homens, hum por nome Theodas, & 
outro Iudas em Galilea , dizendo , que eraó 
Meísias, &enganaraõ, & leuarão tras (y mui 
talgére do pouo, ate que os mataraó,& des- 
baratarão , & do memo modo fe aleuanta- 
tão outros dous por Mceísias em Hierufa- 
lem , eftando cercada pelos Romanos , co- 
mo refere Iofepho, dos quais hum fe chama- 
ua Simon, & outro loannes, os quais am- 
bosacabarão mal, com (eus fequazes , & 
Pinto fobre Izayas capitulo 48. Referc que 
pouco defpois da deftruiçao de Hierufalem 
por Tito Vefpafiano , os Iudeos receberaô 
a hum Idumeo Mago , por nome Mayt, ao 
qual receberaõ, & honrarao por Meísias , o 
eual vendo , que os Judcos craó = R 
os 
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dos pelostextos da ley, & prophetas , como 
aftuto, que era ; inuentou húãa tradição , a 
qual direitamente he contraria à ley, & pro- 
phecias, dizendo, que aquellacra a verda- 
deira declaraçam da ley, que Deos auia re- 
ucladoa Moyfes , & de Moyfes auia anda- 
dofempre por tradiçam em eus pofteros, & 
não parando aqui a cegueira dos Iudcos, 
correndo com efte intento de Mayr , efcre- 
uerao outras tradiçoens » que ajuntatão às 
de Mayr, querendo moltrar , que oliteral 
das e(criptutas não cra o q a ley deDeos,mã- 
daua ; maso que fe coligia da combinaçaó 
das letras,8 palauras da mefma ley : tirando 
pot remate por .efte modo húa ley , &dou 
tina, totalmente contraria à ley, que Deos 
deu por Moyfes , & pelos mais prophe - 
tas.. 

De modo que do que eíta dito, confta 
cuidentemente, que a conaa das fetenta fo- 
manas do Propheta, fempre foy entendida, 
antes da mefma morte de Chrifto noíso Re 
demptor fer de annos: & ter feu cumpri- 
mento no tempo, em que Cluifto noíso Re- 
demptor veyo ao mundo:&csô depois de lua 

morte 


Cap.1conencefe a cegueira dos Tud. 


morte osincredulos,& cegos Iudeos a nega- 
rão,leuados da paixão, & teima, & não da 
rezão,nem ainda de aparencia della. 

E tomado húa vez ponto certo, & firme 
fobre as fomanas , que fehão de contar de 
annos: ou fejão lunares, que faó de doze lúas 
& tem cada anno3ç4.dias; ou fejão Íolares, 
dos quais cada hum tem 366.dias,& há qua- 
drante,& algús minutos,que vem a fer maio 
res rdias, que os lunares. 

E que começarão a fe contar,ou deíde q 
o templo foy mandado edificar por Ciro, 
ou deíde que com efeito fe começou a edifi- 
car, porque a húa,& outra coufa fe pode apli 
car o dito do Anjoa Daniel, em o que ha 
pouca diferença. 

E que feacabaram de contar os 490. an- 
nos,que ellas fazé,ou feja na morte de Chri- 
fto noíso Redemptor,ou tres annos & meio 
deípois,ou quando mais, na deftruição do 
mefmo templo fegundo, que foy trinta & 
oito annos defpois. 

Todos os debates, & duuidas, que fi- 
caauendo,faó fobre fe aueriguar a conta dos 
annos com pontualidade , &ecerteza , quan- 
tos fehaó de contar do imperio dos Perfas, 
Nr quantos ' 
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quantos dos Gregos, & quantos dos Roma- 
nos, & quanto tomarão de huns, & quanto 
dos outros, 0 que tudo he de pouco momé- 
to, & de nenhíia confideração . Mas fobre 
eíte final fer dado para fe Bret qe o Rede 

tor do mundo auia de vir antes de fer deftrui 
do o templo:que he o ponto de mais impor 
tancia,que tratamos de aueriguar,nunca ou- 
ue duuida, porque e ftã claro, &firme pela pro 
phecia, que antes do templo fer deftruido 
auia deviro Redemptor do mundo deno- 
tado no Santo dos Santos, que auia de fer 
yngido,& em a juftiça, & fanétidade eterna 
que auia de vir,com cuja vinda feauia deaca 
bar o peccado, & a maldade : como o enten- é 
deraô rodosos Talmediltas : & o texto cla- 
ramente moftra, que auia de fer morto,& cô 
fua morte auião de faltar os facrificios, & q 
defpois auia de fer deftruido o templo,& a(- 
fideftruido auia de permanecer para fem- 

Iê. 

Achandofe concluidos, & conuencidos 
os Tudeos com efta prophecia; cegos de fia 
obftinada paixão, vierão alguns modernos 
delles a inuentar outra calidade de fomanas 
paradizerem, que a prophecia de Daniel, 
| não 
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não cra ainda cumprida, nem o Mefsias vin- 
do. Afsi difseraS huns, que cada fomana de- 
ftas, de que o propheta trata,contem fete Iu- 
bileos pequenos dos que mandaua a ley fe 
guardaísem em refpeyto da cultiuação das 
terras, cada hum dos quais Iubilcos contem 
fete annos,& vem a fer cada fomana de 49. 
annos,& todas as fere fomanas contt 31430. 
annos. 

Outros difseraó, que cada fomana conti- 
nha fere Iubilcos grandes de cincoenta an- 
nos cada hum, que vem a fazer cada foma- 
na de3ç0.annos,& todas as fetenta importão 
24500. annos,& aísi fegundo efta conta,né 
a prophecia he cumprida,nem o Mefsias vin= 
do.Mas quam grandes difparates eítes fejão, 
fe vee claramente, porque toda cfta explica- 
ção fe funda em hum fingimento, & imagi- 
nação de fomanas, de quenem a Elcriprura 
faz mençaó,nem os mefmos Babylonios,en 
tre os quaiscícreuco Danielas conhecerão: 
& querer declarar as cfcriptutas:, a vontade 
propria,S ao fom do padar,& com imagina 
çoens fingidas,& inuentadas ; he querer ne» 
gar as efcrituras,& tirarlhe a fua verdade, o q 
não pode fer maior defatino. 


, 
Hora, 
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Ora, feas 70. fomanas não fas acabadas» 
como cítes Iudeos dizé,feguele, q ainda não 
faõ cumpridas as coufas,q o Propheta difse, 
que auião de fuceder defpois dellas acaba- 
das,& aísi né Ierufalem foy defttuida,nem o 
templo afsolado,nem os Iudeos foraó lança- 
dos do feu Reyno, né perderaõ a forma de 
Republica, que tinhaó , & tudo efti ainda 
em ocitado, em que eftaua dantes. Serifto 
falo, quem o não vê? deftruida foy Terufalé, 
alsolado o templo, efpalhados os Iudeos pe- 
lomundo. Vindo he logo o Mefsias, pois 
auia de virantes de fucederem eftas coufas, 
& não he outro, fenão Chrifto nofso Redép 
tor;queveyo ao mundo nefte proprio tépo, 
que declarou o dtopheta,& foy morto pe- 
losludeos , & fe cumpritao nelle todas as 
mais circunftancias defta prophecia, & das 
mais que trataraó do Mefsias. 


Éiliy bominam VÍquegno grani corde? 
Jcitote;quoniam merificanst Dominas 
fanélam faum. : 

Filhos dos homens, diz o Propheta, atce 
quando fereis de coração duro? Sabei , qua 
glotilicou o Senhor o feu fanto, 


T CAP 
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Comencefe a mefma cegueira dos lu. 
deos, pela prophecia de Ágeo cape 


2. (7 fim, <> acabamento do tem. 


plo. 


S palauras deíta prophecia faõas 
feguintes. Adhuc voum modick cf, 
co» ego commonebo celum , &> terram, 
o Gmaret aridam y & mouebo omnes 
gentes, E? veniee defideratus cunctis gentibus: O 
implebo gloria domam iflam, dictt Dominus extrci- 
ruum: menm est argentum , > meum elê aurnim: 
magna erit gloria domus iflins nouifsime plufquam 
prime dicit Dominus exercitutum. Ainda corre- 
ta hum moderado efpaço de tempo , & mo- 
verei os Ceos,& a terra,& o mar,& todas as 
gentes: & vita ao múdo o defejado de todas 
as gentes: & enchereiefta cafa de gloria, diz 
oSenhordos exercitos : meuhe o ouro, & 
minha he a prata, com tudo o mais da terra, 
diz o Senhor dos exercitos : grande fera a 
ERÊ = gloria 
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gloria defta cala, muito mais quea da pri- 
meira, diz o Senhor dos exercitos, & darei 
paz nefte lugar. Falar o propheta do Meísias 
nefta autoridade,he opinião tommum , & cer- 
ta, não só da Igieja Gatholica, mas dos Tal- 
mudiftas. Os quais no liuro Sahhedrim cap: 
Elec,fegundo refere Galatino, dizé o feguin= 
te. R:Achiba declarou efte texto , dizendo: 
paísara hum breue efpaço, & cu mudarei os 
Ccos,&a terra, & trarei o defejo dé todas as 
gentes: Fala dos dias do Meísias , & do mef 
mo Rey Meísias,& do teinpo que paísou def 
pois de fe deftruir o priíneiro templo. Eno 
ine fmo liuro efta outra expofição , que diz. 
Paísara hum breve cípaço : chaimalhe breue, 
entendendo do Reyno, que ha de vir a Ifracl 
deípois de fer deftruido O primeiro templo, 
Sc defpois éu moucrei os Ceos,& a terra, &ras 
gentes,& defpois virao Mefsias. 

Pelas palauras: Venier defideratus cunclis gê- 
tibus, trema edição dos 7o. ihrerpretes, Vemet 
clecta omnium genmum, Viraagênte elcolhida 
porDeos de todasas gentes da tetra: querê- 
do dizer, vira O Redemptor do mundo com 
cuja doutrina hão de fer aluimiadasas gen= 


tes da terra, & prouadas, & examinadas co- 
EF > mo 
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imo ouro na forja, & dellas ha Deos de eíco- 
lher para fy, aísi do pouo Iudaico , como do 
Gentilico, as que prediflinou para a fua glo- 
xia,& o texto Hebraico tem. Ventet difiderti 
cuntarum gentum, Virá o defejo de todasas 
gentes;q be o (eu Redéptor, & dizendo em 
numero plural, vitão O defejo:ha fe de decla 
rar ao cótrario das primeiras palauras do Ge- 
neí. Creauit Eloim criou deofes, denotádo na 
palaurs crióu,a vnidadeda natureza, q he hãa 
sô a q criou. Ena palaura deofes,a pluralida- 
de das pefsoas,que ha em Deos:mas nefte lu- 
gar ao cótrario,querédo denotar O profeta a 
pluralidade das naturezas, qem Chrifto to- 
ynara6 carne, d faó a Diuina, & humana : diz 
iás Bequerido denotara vnidadeda peísoa 
q auia de encarnar,diz o defejo das gentes,co 
mo fe difseta,viraó a natureza Diuina,& hu- 
mana unidas na pefsoa do filho de Deos,que 
ha de fer o Redemptor do mundo , &o feu 
defejo,& efperança. 

Pois para entenderfe melhor efta profecia 
fe ha de aduertir, q fendo o propheta Ageo 
mandado por Decos pata dat preísa à funda- 
ção do céplo : querendo animar ao pouoao 
fazer, lhe difse eftas palauras,prometédolhe, 


que 


id 
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que terião effcito aquellas promefsas , q lhe 
fazia da parte Deos. E o primeiro ponto, q 
lhe prometco,foi q visia o defejado das gétes 
que era o Redéptor do mundo, ao qual cha- 
madefejado das gentes, como Iacob, lhe auia 
chamado efperança das gentes:não poi q não 
foíse mais defejado, & mais efperado do feu 
pouo,do qual antes de fua vinda,eraó todos 
os defejos,& ciperanças,á auia na terra, & 
nenhús do pouo Géxilico,de qué nãocia co 
nhecido:mas porq a Gentilidade c6 a fua vin 
da auia de (cralumiada có a luz de feuEuãge 
lho,& nella principaimete auia de permane- 
cera fua fé, & fe auia de fundata fua Igreja. 
A fegunda coufa,q diz o Propheta he que 
dentro de hum moderado tempo teria ifto 
cfteito, a qual palaura, modico, ou modera- 
do, não fe pode entender de tempo tam lar- 
go como he paísado, defde q o difsc o Profe 
ta,que paísa de dous milannos,porG citemo 
dico não fe pode entender em reípeito da 
cternidade,que não vê aquia propoíito;mas 
em refpeito do tempo, em que foi premeti- 
daavinda do Redemptor, & em reípeiro 
das peísoas mais principais, a qué o mefmo 
dcnhor arcuclou, fazendo modicos deftas 
eos po = a idades, 
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idades, & cfpaços: &aísi começamos o pri 
meiro modico em Abraham,o qual foy o pri 
meiro a quem Deos defcubertamente pro- 
meteo fua encarnação , & que de fua ftirpe 
auia de tomar carne, fegundo aquilo do Ge- 
nefis: ema tuã geração leraó abençoadas to- 
das as gentes,& o do Euangelho. Abraham 
volso pay fe aluoroçou para vero meu dia, 
vioo,& alegroufe. Elte primeiro modico cor 
reo de Abraham tê Moyfes, q foy tempode 
600.annos. À Moyfesliurádo o pono do ca- 
tiuciro do Egypto,defcobrio Deos claraméê- 
te o myíterio de fua encarnação : mandando 
lhe oferecer (acrificios reprefentatiuos do 
facrificio,que feu filho Chnfto Teu lhe auia 
de offerecer de fua vida, & (eu fangue pelos 
peccados dos homens : & dandolhe (ua ley, 
& mondandolhe nella, que ouuifsem , & 
obedecefsemao grande propheta , que lhe 
auia de mandar de fua naçaó para fua redép- 
ção: & com tanta particularidade lhe reue- 
lJouo myfterio , que vindo o mefmo Senhor 
ao mundo; parao receber o [eu pouo por 
feu Redemptor,lhe dizia. Sicredertis moyh, 
gredericis forlitan 5 mihi : de me enim toçuims eft. 

Se 
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Se vós creíseis a Moyfes, me crericis amim, 
porque elle de mim fallou. E durou cfte fe- 
gundo modico,de Moy(fes ate Dauid , que 
foy tempo de 46o.annos. 

Deípois manifeftou Deos a Dauid efte 
myfterio tam claramente, que deípois delle 
ficou por tradição vulgar,que o Meísias auia 
de fer decendente de Dauid , & fazendo S. 
Thomas comparação deftes dous prophetas, 
Mpyfes,& Dauid,pata aueriguar qual delles 
foy mais excalente,refoluc,que Moyfesalcá- 
çou mais da diuindade,mas que Dauid alcã- 
çou mais domyíterio da Encarnação, & hu- 
manidade de Chrifto. Efte terceiro modico 
durou ate a reedificação do téplo por Zoro- 
babel,é efta prophecia de Ageo, q foy efpa- 
ço de quinhentosannos. Pois fegundo a có- 
ta deftes tres modicos,diz agora o Prophera, 
aguardai , diz Deosainda hum modico , & 
vita o defejado das gentes,porque de(do tê- 
po defta prophecia de Ageo, atea vinda de 
Chrifto noíso Redemptor, fe palsarão 460. 
annos pouco mais,ou menos, que he cípaço 
femelhante ao dos outros tres modicos, & 
asi corre a prophecia com fuauidade.E que- 
ter;que eta prophocia eftã ainda por cúprir, 

4 coma 
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como cegamente dizemos Iudcos,dizédo,q 
fe ha de edificar terceiro téplo, em o qual ha 
de entrar o Meísias,& para ifso fazem as [o- 
manas de Danicl, por conta de lubileos , q 
he de cincoenta annos cada ha: he claramê 
tc querer fazer falfasas prophecias, pois O 
propheta Ageo falou daquelle fegundo té- 
plo;dizendo qne auia de fer maior à (u2 glo 
ria,quea do primciro,o que feentendeo fera 
pre pela prefença doMcelsias,que auia de ilu- 

ftrar o fegundo. 
E com efta prophecia concorda outra de 
Malachias, que diz. Ecce ego muto Angelum 
mem, C> preparabis vis ane factem mean, E 
flatim venier ad templi fanctum [uum Dominator, 
quem pos quereis C» Angelus ceflamenti, que pos 
palrts : gre venier , Eis cu mando o meu Àn 
joa aparelhar os caminhos diante de mim, 
& logo entrarã no feu templo oSenhor,pot- 
que ciperais, So Anjo do conferto , & pro- 
me(sasque iza voísos pays, cuja vinda defe- 
jais. Eis ja volo mando, diz o Senhor dos ex- 
excitos. Com a qual prophecia fica tam clarz 
efta de Ageo,que nenhãa duuida fica autdo 
nella.Em tres coulas declara, que a vinda 
auia de fer em brcue trampo, porq no termo 
eis, 
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eis cu mando, denota qauia de fer breuceme 
te:Sca mefina breuidade moftra no termo fi- 
guinte;& logo entrará no (eu téplo fanto o 
Senhor q bulcais: & muito maior preísa de- 
nota narepitição do mefmo termo, eis queja 
vem. E para denotar, qeraDeoso Senhor, q 
ja vinha,diz q vinha ao (eu teplo,pord o té- 
plo he fô de Deos,& para declarar que auia 
de vir durando aquelle templo. 

O mefino fe coófizma mais cõas profecias,&c 
doutrinas dos metres antigos dos Hebrcos, 
porq fe moltra fer o Redépror do míúdo vin 
doantes da deitruiçao do (egundo templo. | 

Para o que fe traz o lugar de Izayas no c. 
vltimo naquellas palauras, antequam parturi- 
Pei, PepONE , antequam venirec partus eixs , peperie 
mafculum : quis audinit puquam tale? & quis 
midit buic fimule? Antes que tivese dores do 
parto, pario: antes que chegalse a hora de 
parir, pario hum filho macho: quem vio 
nunca tal? ou quem ouuio nunca ja mais 
coufa femelhante a efta> A qual prophe- 
cia declarou a ediçam Chaldayca, feita an- 
tes de Chrifto Redemptor, & Saluador 
nóíso no modo fguinte. antequam veniat 
e angufia falnabime , CG unlequam veniane 

Rolores 
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"olores partus renclabitur Rex Mefsias. Antes de 
lhe vir anguítia,& aperto fera falua,& antes 
de lhe viré as dores de parto, ferà defcuberto 
o Saluadordo mundo. E declarando mais 
particularmente efta prophecia R. Adarfan, 
antigo Talmudifa, difse: Antequam uacas ef- 
Jecsque redegar Lfruel in nonsfsima m feruitutam na= 
ruseit redemptore Antes que nacefse o que 
captiuouo pouode Ilrtacl com o vltimo ca- 
tinciro, nafceo o (eu Redemptor, em o que 
denotou claramente, queo Meísias auia de 
virantes dena(cer Tito Veípafiano, que foy 
o que deftruyo Ierufalem , & cariuou o pouo 
Hebreo como vltimo captiueiro. 
'Conuencidos os Iudeos modernos coma 
a força defte texto de Izayas, & das mais au 
toridades do Talmud,que aqui refirimos,a q 
elles tem obrigação de obedecer , & de ou- 
tras,confelsao,que o Meísias nafceo no pro - 
ptio dia, em que Titoafsolou o templo , & 
porali querem concluyr,que nos lhe não po- 
demos moltrar,que Chriíto noíso rar 
tot foy o Meísias prometido na ley, pois elle 
naíceo 7s.annos antes do templo fer deftrui 
do por Tiro, aos quais mofttamos claramé- 
te,que elles [16 muy enganados em interpre- 
tar 


Pela propbecia de Ágeo. - 148 


tara palaura de que Izayas vza nefta autori- 
dade,a qualhe , Terem, dizendo, que quer 
dizer, em qaanto,porque não he iífso o que 
fignifica, fenão;antes quer, como clatamen- 
teomoftra o (eu expofitor dos vocabulos 
muito celebrado delles, R. Kimhi com mui- 
tos exemplos da fagrada Efcriprura , &rafsi o 
que o Prophera difse , foy antes que tiueíse 
as dores do parto pario. E não difse cltan- 
do com as dotes, pario; & o mais he grande 
defpropofito,como fe colige das mefimas pa- 
Jauras do Propheta, pois diz, que ninguem 
ouuio nunca tal,nem fe vio coufa femelhan- 
te. E fe ouuera dito , eftando comas dores, 
pario,não pudera fazer dilso efpanto , pois 
eíse he o ordinario,& comum das molheres: 
& elles tram cegos, que leuados de hum tam 
crrado,& fraco fundamento, fe aparrão por 
clle da verdade,tam fundada, & irre fragauel 
da Religião Chriftãa: fem baftarem nem a 
immenfa autoridade da vida, & obras de 
Chrifto nofso Redemptror,com o cumprimé 
to das prophecias,& efcripturas, q delle efta- 
uãoelcritas,&ca grande, & diuina luz de feus 
milagres , & declararlhe elle por fuas pala- 
uras,que elle crao Meísias prometido na ley 

pata 
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ara o pouo Tudaico lhe dar credito:antes fe 
ni ds cegou tanto da paixão elle, & feus 
meftres, por não (e entregaré a verdade tam 
clara, que tem em Chrifto, & na fua Igreja, 
que vendofe apertados das autoridades re- 
firidas, pelas quais vião que o Meísias auia 
de virantes do templo fer deítruido, como 
veyo73.annosantes,porque algíis de eus me 
ftres declararaó cegamente, q o Redemptor 
auia de virno mefmo tempo , quejo templo 
fc deftruiíse,vendoo deftruido pelo Empera 
dor Tito 40.annos deípois damorte de feu 
Saluador:pornão confefsarem, que feus paf- 
fados o matara6: não entendendo o my fte- 
rio de Deos:vicrão a inucntar:coufeísar, que 
era verdade,que o Redemptor,entam vicra, 
mas que não aparecera ate o prefente;dizédo 
fobreilto tantos difparates,& de/propofitos, 
que parece que nem fe pode crer, que aja 
meftres,que tal enfinem,nem dilcipulos , q 
tal creão.Dizem,q o Meísias cíteue 400. an- 
nos no mar grande,& So.na lubida do fumo 
comosfilhos de Corc,& 8$o.cm Roma, &o 

mais em todas as cidades grandes. 
Efazendo difcurfo fobre cite dito dos 
voísos meítres, pelo qual dizem, que o na 

as 
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fias nafceo quando o templo foy deftruido 
por Tito, que ha mil,& quinhentos & cin- 
coenga annos pouco mais,ou menos, & que 
não aparecera mais, porque os primeiros 
400. annos os gaflarano mar grande,& 80 
annos na fubida do fumo cos filhos de Co- 
té, & outros 80. em Roma cos leprofos , & 
que os mil annos reltantes os tem gaftados, 
em correr as principais cidades do mun- 
do. 
Pergunto agora em que parte da fagrada 
Efcritura acharão,dalgia coufa deftas auia de 
fer» maseftão enganados, que nunca ningué 
tal difsesnem efta lingoagem fe achanos voí 
fos meftres antigos; mas tudo foy inuenta- 
do pelos modernos, vendo que fe tinhas 
cumptido todos os prazos, que auiao toma- 
do os vofsosTalmudiltas para a vinda do feu 
Mefsias,8 que lhé não chegaua.Mas quam 
grande laftima he ver os desbarates , com q 
trazem enganados, & enredados os pobres, 
quefe lhe entregão?que propofito tem dizeré 
que o Mefsias efteue os primeiros 400.annos 
no margrâde,& $o.na fubida do fumo:& $0. 
cosleprofos emRoma:hãa tã grade coufa co 
mo hc o Redép.do múdo, de q co verdade 
. o dizeis, 
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dizeis,queha de fer maior que Abraham: 8é 
leuantaríe mais que Moyfes : & fer mais fu- 
blimado que os Anjos; que quer dizer, que 
eftê no mar 400.annos, & 80. nafubida do 
fumo, cos filhos de Core; ifto não faô cou= 
fas de elcarneo,& zombaria? E feefteuc 80. 
annos em Roma, nomo não fouberaõ delle 
os Iudeos,& os Chriftaós , que fempre ouue 
em Roma,& como em mil annos, que ha, 
que anda correiido as grandes cidades do 
mundo não apareceo nunca em algúa del- 
las? em refoluçaõ eftas ninharias, & defpro- 
pofitos não tem necefsidade de fe desfazer 
com rezoens,& argumentos, que elles per 
fy eftão desfeitos, & alsinão ha para que ga 
ftarmais temponellas. 

E tornando ao ponto da declaração defta 
prophecia,dizemos,que com efta entrada de 
Chrifto no templo, fe ha de entender , que 
fe cumprio a parte defta prophecia; que diz, 
encherci de gloria efta cafa,& fera maisa (ua 
gloria,quea da paísada,porque o templo de 
Salamão foy cheyo de húa neuoa, a qual de- 
clara a efcriptura, que reprefentaua à gloria 
de Deos: mas naquelle fegundo templo en- 
trouaquella fantiífsima humanidade ; ema 


qual 
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qual corporalmente habitaua a Mageftade 
Diuina,&ca qual eftaua ynida hypoftaticame 
te, &caísi foy ranto mayora gloria defte fe- 
gundo templo,que ado primeiro, quanta ve- 
tagem faz a verdade à (ombra, & o meímo 
Deos cuberto de carne , à neuoa, que o re- 
prefentaua,& nifto efteuce a maior gloria do 
fegundo templo , como denota aquelle ter- 
mo; meu heo ouro,&a prata; diz o Senhor 
como fignificando, que não auia de confifiir 
agloriado (egundo em ter muito ouro » & 
prata, como tinera ja o primeiro com muita 
ventagem, que tudo ifso era feu: mas conhifti- 
ria em entrarnelle o Redemptor do mundo, 
Decos, & homem: &iluftralo com (ua pre- 
fença,porque efta era húa grandeza , & glo- 
ria,que fe não podia comprar com outra, & 
digna de fer promctida por Deos tanto dan- 
te mão. 

E por nenhum calo fe pode entenderefta 
Prgph ae em quanto diz, que ha de fer ma- 
ior à gloria do téplo fegundo, do quefoy a 
do primeiro, que trate da honra, que auia de 
receber com a entrada dos Reys Gentios 
nelle: como entenderaõ alguns meftres He- 


 brcos, Porque todos es que entraraé no fe- 
gundo 
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gundo templo,foy para o profanarem,&crou 
barem,como fizeraó Antiocho, Pompeyo, 
Marco Craíso,& outros. Nem Alexandre, q 
entrou nelle fem o roubar: antes offerecen- 
do facrificios, fe pode dizer , que honrou à 
Deos, pois como diz S. Agoltinho,não offe- 
receo facrificio leuado de verdadeiro zelo, 
que he so o com que Deos he honrado: mas 
por pura vaidade honrando ao Deos , q elle 
não conhecia,com os outtos,com que idola 
trana, &iftoainda por rezoens de eítado, 
querendo com aquella traça, & moltras de 
icdadeapoderarfe da Cidade. Como tam- 
Dem os dacidade o fofreraõ , porque, vião, 
que não tinhaó poder,com que lhe refiltir. 

E ainda que efta prophecia fe pode ente- 
der, que teuc cumprimento em todasas en - 
tradas,que Chrifto noíso Redemprorfez no 
templo, iluftrandoo com fua prefença, & cô 
muitos,S grandes milagres , que nelle fez: 
com tudo propria, & particularmente fe lhe 
atribue a primeira vez, que nelle entrou,que 
foy quando o offerecco nelle ao Padre eter 
no a factratifsima VirgemSenhora nofsa aos 
40. dias de (eu nafcimento, fendo entam 

nelle adorado, reconhecido, & acclamado , 
por 
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por luz;& gloriado mundo, por tam gian- 
des prophetas,como fotraó Simeão Iulto, a 
quemos Hebreos chamão no feu Talmud, 
R.Simeaõ Iuíto,& Ana prophetiísa. 

E o que diz a prophecia,que ha de mouer 
Deos os Ceos, Saterra, o mar, & todas as 
gentes, & trazer o defcjado dellas,foy excel- 
lente,& divino termo para declarar o alto in 
tenio de Deos, porá querendo elle manife- 
ftar como a obra da criação dosAnjos,dosho 
més, & de toda efta machina yninerfal do 
mundo,foy criada, & ordenada por elle para 
a obra da redempção efpiritual, que fe auia 
de confeguir RA pin a encarnação, & pai- 
xão de Chrifto : & como todos os Prophe- 
“tas defte myíterio tratarão , & todo o telta- 
imento velho efteue fempre moftrando a 
aChrilto,& como parindoo: paranos decla- 
tar por efte modo de falar, q eftediuino par 
tocrao vnico fruito do mundo: Diz, moue- 
reios Ceos,& a terra,o mar,& todas as gen- 
tes, & virão defejado dellas;como quando a 
bia molher chega a hora de patir,fe lhe re- 
nolucim todos os humores, & fe abala,& me 
teem trabalho,& anguttia ate acabar de pa- 
air; aísi eítando o mundo conto prenhe 

- v, defte 
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defte divino fruito , para que Deoso cteara, 
&chegandofe a hora de o produzir por o po 
der diuino,diz Deos,pouco tempo falta pa- 
ra mouer os ccos,&a terra, & E o mais q 
ha no mundo, & vos nafcer aquelle grande 
bem, que defejais, & vos tenho prometido. 
E cumpriofe efta prophecia quanto ao mo 
uimento dos Ceos,quando na noite, q naf- 
ceo o Saluador do mundo, os Anjos canta- 
raó gloria a Deos nasalturas, & paz aos ho- 
mens na terra,&ca noite fe tornou mais clara 
que o dia,& apareceo húa cítrela de extraor- 
dinaria claridade,& grandeza, que encami- 
nhou os Magos do Oriente ao mefimo Chri- 
fto naícido em Bethlem. E naquelle tempo 
fe viraô em Roma tres Soés juntos, os quais 
fe vieraó ajuntar em hum,& arrebentou húãa 
fonte de olto,& o Emperador Augufto Ce- 
far obrigou a todos os da fua monarchia , a 
irem afsentar os (eus nomes nas cidades de 
queerão naturais,que ficou fendo hia gran- 
de comoção das gentes, como diz o Prophe- 
ta: & no reyno deludea ouue hú efpantoío 
terremoto, fegundo refere Iofepho. 
E quanto ao moujmento da terra, he fra- 
ze da Efcriptura para fignificar a grandeza 
das 
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das marauilhas,que fe auião de fazer na vin- 
da do Saluador do mundo. 
E não faz contra cíta declaração chamar 
Jofepho a efte fegundo templo,tercciro, pe- 
la muita obra,que nelle fez.E Herodes Mag- 
no, porque efta obra não foy des dos alicer- 
fes, mas renouandoo , & perfeiçoandoo, & 
porque niíso fez infinita defpeza , em rem- 
po de oito annos, lhe chamou Iofepho ter- 
ceiro templo. Mas porque o templo crao 
meímo , que auia edificado Zorobabel , do 
qual fala Ágco neíta prophecia,porifso com 
verdade fe chama fegundo templo, E aísive 
mosno Euangelho,que dizendo Chrifto 40s 
Iudeos, desfazeiefte templo, & emrres diás 
O toinareia edificar, lherefponderão elles, 
foy fcitoem quarenta & feisannos, & que- 
res cdificalo em tres dias ? porque naquelle 
tempo foy edificado o templo de Zeroba- 
bel: com que não ha lugar de duuida de fer 
o templo,em que entrou Chrifto nofto Re- 
demptor o mefmo de quefalou Ágeo. 

E véfe manifeftamente fer maior a gloria 
do primeiro templo, que fez Salamão, no q 
toca ao material, que a do fegundo, que fez 
Zorobabel,& de que fala o propheta Apeo, 

Va porque 


a ds Cp E cepimen a no e 
Capiigeconencefe a cegueira dosTud, 
porque foy a obra tam fomenos da primeira, 
que como fe elcreue no primeiro liuro de Ef 
dras,os velhos,q auião vilto a fumpruolidade 
& grande riqueza do primeiro, vendo a po- 
breza do fegundo chorauão,& lamentauão, 
como també o afizma lofepho,dizendo, que 
nem os Reysde Perfia,quilerão permitiraos 
Iudeos,q o leuantafsema rodaaltura, pelo q 
pornenhum calo , (e pode entender aquella 
grande gloria de que la o Propheta do ma- 

terial dos templos. 

Nemaquella gloria grande, qDeos prome 
tia pelo Propheta húa & outra vez, A pode 
entender, q foíse a riqueza, & fabrica, q auia 
de fazer materialmente no téplo há Rey im- 
pio,& tyrano, como foy Herodes, dizendo 
Deos de fy,que não olha para aparencias ex- 
teriores,como fazem os homês, mas fométe 
aceita os coraçoés,& merecimentos das pel- 
foas,principalmente fabendofe,q ne fte fegá- 
do templo faltarão as principais coufas,que 
fizeraõ o primeiro glotiofifsimo,& excellen- 
tiísimo,que eraa arca do teftamento com as 
taboas daley,& o propiciatorio de qDcos ref 
pondia a yrna do mani, a varade Aram, o 
oleo das vnçoés, o Racional do fummoSa- 


cerdote á 
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cerdote , & outras coulas graues , pelo que a 
gloria material defte fegundo templo , não 
podiafer pre ferida a do primeiro, &afsi he for 

ado dizer, q efta gloriaa alcançou pela pre- 
fença de Chrifto N.Redcpror,quádo entrou 
nelle. Fil bominmm Viqueguo graui 
corde ? vt quid duligitis vanitatem, Ca 
qneritis mendatinm? co fcicote quonta 
mirificanit Dominus fanélam fuum. 
Até quando,0 filhos dos homés, diz o Pro 
pheta, até quando fereis de coração duro? 
até quando aneis de andar bufcando vaida- 
des, mentiras, & defpropofitos conhecidos, 
& palpaueis:& tudo para veísa ruina?Sabei, 
& vedeo por voísos elhos, que glorificou o 
Senhor feu fanto,que não he,nem pode fer 
outro, fenão Chrifto Iclu:ae qual-crucifica- 
rao em Ierufalem 40. annos antes de fer de- 
ftruido o templo por Tiro. E fo faó hoje có- 
plices na fua morre os que não crem nelle; & 
o não recebem por feu Redemptor. 


Vs CAP. 


 CAPITVLO XY. 


Conuencefe a mefma cegueira dos In. 
deos, pela propbecia de Micheascap« Se 
co defiruiçao do lugar de Beth. 
lem, aonde ania de nafcer 


o Saluador do mun: 
do. 


Ise o Propheta Micheas no cap.s. 
as palauras feguintes. Er tu Bethlem, 
Epbrata paruula es in amillibus Inde,ex 
ge mibi egredietur quifit do minator in If 
rael: É egrefiuscins abinicio à dicbus eternitatis. 
Etu Bethlem, Ephrata pequena es nos mi- 
lhares de Iuda: de ti me fahirã o que fera Se- 
nho de Iftael, & fua fahida deído principio 
des dos dias da eternidade,a qual prophecia 
fempre foy entendida do Meísias. Pois fen- 
do aísi, que o feu nafcimento , fegundo efta 
»rophecia,auia de ferem Bethlem,o qual lu- 
gar foy deftruido pelos Romanos com todos 
os outros de Iudea em tempo de Tito Vef- 
| aa — pafiano, 
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pafiano, & ao prefente he hum pequeno po 
uo habitado de Turcos,& Mouros: & os Iu- 
deosandão derramados pelo mundo : bem 
fe moftra,que o Meísias veyo antesde fer de 
ftruido o lugar de Bethlem, & os ludeos feré 
defterrados delle : que foy o mefmo tempo, 
em que veyo Chrifto nofso Redemptor. 

O que fe confirma mais com a declara- 
ção defta mefima prophecia dada, como diz 
Galatino, por hum meítre de grande autori- 
dade entre os Iudeos comentador,& junta- 
mente deprauador das efcripturas, chamado 
“Rabbi Salomon, com quem alega S. Tho- 
mas nas fuas partes. Diz pois a fua grofsa: De 
timefahirio Melsias filho de Dauid, como 
elle mefmo difse, a pedra que reprouarão os 
que edificauão , foy pofta por cabeça angu- 
Jaa: o que trefladou Ionathas defte modo. 
Detime fahira, & lua fahida antes dos dias 
do tempo,afsi como fe dilsera, antes do Sol 
permanecerá feu nome,ou nacco,ou foy gê- 
rado,ouhefilho, & Ionathas trefladou o teu 
nome he Rey, antes dos dias do tempo. Se- 
guefe na prophecia , porcfta caufa osdara 
ateo tempo, no qual quem pare patita : os 
nofsos meftres dilseraô, daqui fe colhe, que 

a Tt ofilho 
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o filho de Dauid, que he o Mefsias, não ha 
de vir em quanto: o mão Reyno, quehe o 
dos Romanos não dominao mundo todo 
por nouemefes, &efta elcriptura he myfte- 
tioia. 

Nefta declaração difse efte autor tudo aqui 
lo que baftaua para elle ficar alumiado com 
o verdadeiro conhecimento de Chrifto nof- 
fo Redemptor, fe obftinadamente não qui- 
ze(seaprofiar contraa verdade, que elle mef- 
mo entendeo , & declarou nefta groza : pa- 
ro que pergunto a cfte homem as coufas 
feguintes. Primeira, feo Meísias auia de naf- 
cer em Berhlem 2 &cftelugarcftã deftruido 
ao prefente, & os Iudeoscítão derramados 

elomundo, comoja tudo era em feu tem- 
0 , & Chrifto foy delcendente do tribu de 
Judá pela linha de Dauid, & nafceo em Ber- 
lem,& difse de (v, que clleerao mefino pro 
metidonaley : & o confirmou com infni- 
ros milagres , qual he a caufa porque o não 
recebco? 

Segunda, porque confefsando elkç nefta 
groza,que o Mefsiasaniade fera pedra, que 
auião de deitar fora, & reprouar os que edi- 


ficauão, & que deípois auia de fer poíto por 
tema- 
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remate do edifício, a qual auia de fechar, & 
feguraras duas paredes do edificio: & Chri- 

fto nofso Redemptor não foy recebido, 

nem conhecido dos principais do feu pouo, 

& não fe achando nelle culpa , mas porsó 

inueja dos principaes foy reprovado, & có- 
denado à morte de Cruz: & deípois de fer 
alii reprouado, & morto, reynano mundo, 

& lhe deu obediencia, & felhe (ogeicou o- 
imperio Romano com toda fua monarchia, 

quando eftaua em (ua mayor grandeza:vnin- 

do em fy como pedraangular os dous po- 

uos Iudaico , & Gentilico, qualhe a caufa, 

porque o não recebeo? 

Terceira, porque confefsando elle nefta 
gtoza , que o nafcimento do Melsiasfera e- 
terno antes do Sol, & da Lua, & do tempo, 
camo o declara a paraftaze Chaldaica:& fer 
antes do tempo, não feacha fenão em Deos, 
& fabendo,que Chrifto N. Redemptor, o 
titulo per que o condenaraó, foy porque di- 
zia,que craDcos:fendo aísi que o confirmou 
com fua vida fantifsima , & comosinfini- 
tos milagres, quefez , & como cumprimê- 
to de todas as prophecias em Íy como o 

nao 
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não retebeo por Mifsias? & como efpera por 
Ourro,que Ívja puro homem: 

Qnurta, porque confefsan do elle nefta 
6t0za , que o Melsiasauia de vir quando o 
imperio Romano folse Senhor do mundo, 
vendo elle, que o imperio Romano fenho- 
tcouo mundono tempo, que nafeco Chri- 
fto nofso Redempror , que foy imperando 
Auguito Cefar: & que no (eu tempo do me(- 
mo RabbiSaloman,q foi nosannos 7280. 
de nofsa Redempção,fegundo Genebrardo; 
ja o imperio eftaua em grande declinaçaó, 
como o nãorecebeo? bem fe cumprio nelle 
o de Izayas, ouui os que ouuis, & não quei- 
rais entender,& vedea vilão, & não queirais 
conhécer, para que aísinão vos conuertais, 
& tenhais remedio. 


Fil) bominum vfqueguo graui corde? 
fcitote, quoniam mirificant Domints 
fanítum [uum. 


Ate quando, à filos dos homens,diz o pro 
pheta, até quando fereis de coração duro? 
Sabei que glotificou o Senhoro feu fandto. 


CAP. 


— folasó 
CAPITVLO XVI 


Conuencefe a mefma cegueira dos Ju- 
deos, em não receberem o (Redemptor 
tor do mundo , pela propbeciade Da: 
niel no cap. 2. <7 fogeiçao do 
imperio Romano a Chrifto, 
cz a fen fantto Enan» 
gelo. 


Proph eta Daniel refere no cap. 2.. 

O o que Deos lhe reuelou acerca das 
quatro monarchias do mundoem 

figura daquella eftatua,que vio Na 
buchodonofor , a qual fe não poem aqui em 
Latim;por fer muito cumprida, & quafi toda 
clara. Diz o Propheta, que a efta tua tinha a 
cabeça de outo,o peito,& braços de prata, o 
ventre , & coixas de metal,as pernas de fer- 
ro,0s pés, & dedos de ferro,meíturado com 
barro; & declarou o propheta a Nabucho; 
donofor, que pela cabeça de ouro fe enten- 
diaa (ua monarchia , que foy a dos Afsirios, 
senda dc ; s: Baby- 
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& Babylonios; pelo peito,& braços de prata 
outro Reyno,que auia de fojugar(o qual foi 
o dos Perfas,& Medos)ao qualatribuirão os 
braços, por cíta monarchia conftar deítes 
dous Reynos: o ventre, & coixas de metal 
fignificouo terceiro Reyno,(q foy o dos Gre 
gos)as pernas de ferro, & pés,& dedos de fer 
ro mefturado có barro hgnificaras o quarto 
Reyno,q foy oimperio Romano; & porque 
cíc imperio fe dinidio em Oriental,&X Occi 
dental, lhe aplicarão as duas pernas : & (feré 
Os pes em parte de barro, & em parte de fer- 
ro, fignificou, que o Reyno feria dinidido 
como o barro, & o ferro faô diferentes: 
entendendofe pelo ferro , que tudo doma 
os Romanos, & pelo barro , que he fraco, 
o pouo Judaico, que por permiísaó dos Ro 
manos tiuerão confederaçam em tempo 
dos Machabeos: a qual permifsam fe de- 
notouno quedi(se o Propheta, qeftarnião 
procedcria do plantario do ferto. E a diui- 
faô deftes dous pouos fevé bem pelas diffe- 
rentes leys, & ritos, de queuzauão, & o que 
diz, que o ferro fe meftureu como barro, 
fignificou como declarão Iofepho , &Gala- 
tino , que fe meftiirarião por cafamento os 

j a Romanos” 
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Romanos, & osludeos ; o que fe cumprio 
quando Herodes Afcalonita Gentio,& fub- 
dito dos Romanos, cafou com Mariane def- 
cendente dos Principes Machabeos, o qual 
cafamento não chegou até ter effeito por 
ella fe matar , & o que diz, que aueria trato 
como entre os cafados , mas que não aueria 
ynião entre elles, como o ferro fe não pode 
ynir com barro, fignifica o barbaro, & inau- 
dito trato, que (e refere, que tinha Herodes 
com o corpo morto, & embalcemado de Ma 
riane, como Iofcpho,& Galatino referem. 

Reuclou mais DeosaDaniel,que fahio do 
monte hãa pedra fem maós, a qualdeu nos 
pés da cftatua,Sca poz porterra, &a defpe- 
daçou; crecendo a pedra, & fazendofe hum 
tam grande monte, que cobrio toda aterra,a 
qual declarou,que fignificaua,que defpoisle 
uantaria Deos do Ceo hã Reyno; que não [e 
ria ja mais fugeitado de outro pouo, o qual 
Reyno desfaria, & confumiria todos os ou- 
tros quatro Reynos,& clle permaneceria pa- 
ya fempre. 

E poito que pelas quatro principais partes 
deftaeftarua, significou Deos as quatro mo- 
narchias , que ouug no mundo deíde (eu 

pun- 


Cap ió.conencefe a cegueira dos Ind. 


principio : com tudo pela mefima eftatua fe 
entende a idolatria, a qual fempre eftene de 
poísedo mundo, por meyo deísas mefimas 
monarchias, que nelle imperarão ; fendo re- 
conhecido, & adorado em todas ellaso de- 
monio principe delle, atê que Chrifto noíso 
Redempror veyo , & com fua fagrada dou- 
trina derribou,& poz porterra a eftarua:foi 
fignificadaa idolatria por eftatua, porque a 
idolatria he híia adoração , & culto de efta- 
tua: & idolo,& cftatua tudo he o mefimo.Foi 
formada de diuerfos metais, & materiais pe- 
Tas dincrfasefpecies de idolatrias,que fe vza- 
tão nomundo. Deufe o primeiro lugar à 
idolatria dos Chaldeos,& Babylonios,porg 
clles tiuerão a primeira monarchia: aos Ba- 
bylonios fujugarão os Medos , & Perfas, & 
porifso lhe derão o fegundo lugar, que he o 
peito, &osbraços. Os Perfas forão venci- 
dos dos Gregos,& por ifso lhe deraõo ven- 
tre,&C as coxasem reiceiro lugar. Os Gregos 
forão vencidos dos Romanos,& por ifso lhe 
derão as pernas,os pés,& os dedos, que faô 

a vitima parte da cítatua. 
É o quediza prophecia, que foy arranca- 


da do monte húa pedia fem maós, que deu 
| nos 
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nos pes da eftatua,&a derribou , & poz po! 
terra, & defpedaçou,& fez em cinza O ouro, 
a prata,o metal, o ferro,& o barro,de que era 
compofia: & que a pedrá,que a dernbou,fe 
tomou em hum monte tam grande, que co- 
brio toda a terra, fignificon, que da Virgem 
Senhora nofsa grande monte da Igreja,auia 
de nafcer o Redempror do mundo fem obra 
humana, mas por virtude diuina,o qual fen- 
doa pedra, que reprouaraõ os que edificauão 
com fua virtude, & doutrina celeftial cref- 
ceriatanto,que cobriria todaa terra, derr;bã- 
do a cítatua da Idolatria » & delterrandoa 
della. 

E fer entendido nefta prophecia o Reyno 
de Chrifto nofso Redempror, he coufa cla- 
ra,& certa,não fomente por todos os douto- 
tes, & padreseclefiafticos,mas pelos mefimos 
meftres Hebreos antigos , des quais diz R. 
Abraham fobre as palauras defta prophecia, 
leuantará Deosdo Ceos hum Reyno, que 
durará para fempre. Efteheo Reyno do Mef 
fias: & na expoliçaó dos Pfalm. fobre o titu- 
lo do Pfalm.17. fe diz aísi. Quando o Mef- 
fias vier com preísa,não dirão cantares ate q 
caya diante delle a cilatua dos dedos; convé 
| eme afaber 


E 
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do 


a faber o Reyno mão, que he o Romano,do 
qual fe diz em Danicl cap. 2. os dedos dos 
és craó em parte de ferto, & em parte de 
toi Porque parte do Reyno ferà folido,8 
parte fera fraco: & nos dias daquelles Reys 
cena ou conftituirá o Deos do Ceo húá 
Reyno,que nunca tera fim, o qual desfara, 
& confumira todos os outros Reynos,&elle 
«durará por toda aeternidade: & o que vifte, 
que fe arrancou do montea pedra fem maós 
& desfez o ferro,o barro,o metal,a prata, O 
ouro: efte he o Rey Melsias,fegundo cftã ef- 
erito na expofiçao grande do Genefis. O q 
tudo fe conficma mais com o que diz R.Sala 
mão,declarando o lugar de Izayas no cap.s. 
ferã para fanétificaçao,& pedra, em que fe f- 
rão,& clcalaurem , dizendoaísi. Vird o Sal- 
uadora Ifrael para lua preparação, & para pe- 
dra,em que fe firao,& efcalau rarfchao nelle 
os pés de ferro, & barro da eftatua, que he 
o Reyno dos Romanos, dos ludcos. 

E derribar, & desfazer a pedra a ecltatua, 
não foy outra coufa fenão a doutrina de Ená 
gelho de Chrifto nofso Redemptor delierar 
do mundoa idolatria , primeiro meritoria, 
& fatisfaCtoriamente,quando derramou feu, 


fangue 
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fangue, &morreo em húa Cruz pelos peca- 
dos dos homés,cumprindofe entam o q elle 
difse pouco antes da fua morte. Nusje inditidã 
elb mundi, munc princepe huius mundi eijuetur fo - 
ras, Cego fiexairatus fuero à terra ômnia traham 
ad me infum Agora cão mundo em juyzo, 
& fe da fentença final contra elle, pela qual 
o fcu principe, que heo demonio, ferá lan- 
gado fora delle, & fecu chegar a fer pofto 
embúãa Cruz, & levantado nella da terra, 
o mundo, que reconhece, & adora o demo- 
nio (e apartara de fua obediécia, & fe tornará 
a mim,& fe ynirá comigo: & cúprindofe a(si 
a prophecia de Daniel , como a de Chtifto 
N.Redépror realmente,& com efeito, quá- 
do o Emperador Cóftantino aos 300. annos 
da vinda doSenhor, (endo alumiado cóaluz 
de fua fé, o confelsou por verdadeiro Deos, 
& Redeéptror do mundo, &mandou,q sô elle 
foíse adorado, & venerado em todo o impe- 
rio Romano: porqueentam cahio do múdo 
acitarua da idolatria,& o culto do demonio 
que até enrameltivera de poíse delle deíde 
teu principio. 

Os primeiros,qu: começrrão alenantat a 
cfiarua da idolatria, forão os Chaldeos,& os 
o x Babylo- 


" 
y 


aos Perfas,& a obra 
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-Babylonios; & lhe fabricaraõa cabeça:forão 


vencidos eftes dos Perfas,& dos Mcdos.mas 
nem por ifso foy deftiuida a obra da cfta- 
tua antes foy por diante,& da cabeça paísou 
20s peitos, & aos Geisa vencerão os Gregos 

aeftatua da idolartia fe 
continuou edificandofe o ventre, & caixas 
della: vicraô os Romanosno cabo, & vence- 
raó os Grogos,& fojugarão O mundo,& em 


Jugar de deftruyré acftatua,acabarão de a edi 


ficar, & pôr emtoda a perfeição : &ifto foy 
fazeremlhe as pernas,& os pes: ordenando, 
que na cidade cabeça do mundo fe celebraf- 
fem , & profefsaísemos erros , & idolarrias 
de todo elle. Pois.quando a eftatua da ido- 
latria cra mais venerada , &eftaua em feu 


-maisalto ponto, fahio do monte da Igreja 


Catholicaa pedra angular Chrifto lefu; & 
fem maós,nem interuençao de armas, ou de 
poder temporal, mas sô com a virtude diui- 
na deunos pés dacftatua, &a poz por terra, 
enchendoa da luz do verdadeiro conheci- 
mento dc feu Decos. 

E entam fe cumprioa prophecia de Zacha 
rias cap. 13. Ererit um die slla, dicat Dominus ex- 


ercitnum dsjperdam nomina idolorum de terra, O. 


non 
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non memorabuntur vltra. Naquelle dia, diz o 
Senhor dos exerciros,tirarei da terra os no- 
mer dos idolos,& não aruca dali por diante 
memotia delles. O qual lugar declarara6 to 
dos os Doutores afei eclefiaíticos, como He- 
breos entenderfe do Meísias, 

E fe cumprio a prophecia de Sophon.c. 
Tune reddum pupilis labium eledum » VEBINOCEnE. 
omnes im nomine Domini, e» Jeruiant ei buwero 
pro. Napuelle tempo darei aos pouos do 
mundo palauras, & lingoagem efcolhida,cô 
que todos faibão falar, & tratar com Decos, 

“& ofizuão igualmente: onde tambem fala o 
Propheta da vinda do Meísias. 

E o mefmo difserão os Talmudiftas anti- 
$05,05 quais expondo o cap.2.dos Cantares, 
naguellas palauras, Pox diltêi mei. Ecce ifte 
sent fáliens in montibus tranfiliens colles. Efta 
voz he de meuamado. Eis vem faltando fo- 
bre os montes, & paísãdo fobre os outeiros: 
difsera6.-Hic ef? Rex Mefstar, É non efe bic aliud 
mons,quam feruis? aliena,id eft idolatria. Eltehe 
o Rey Mefsias. E eftes Montes, que aqui vay 
pizando, não fag outra coufi fenão a idola- 
tia. es: 

É nelte termo alludio o propheta ão que 

. Xi auia 
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auia dito Izayas no c.2. & neftes derradeiros 
dias,q Decos té prometido aparelhara o mon- 
te,em q tem fundada fua cafa na altura dos 
montes, & fera Icuatado fobre os outeiros:& 
correraó a elle todas as gétes do mundo , & 
o bufcaraó muitas naçoés , dizendo hús aos 
“outros, vinde,& fubamos todos ao móte do 
Senhor,& ao téplo do Decos de Iacob,& en- 
finarnosha feus caminhos, & andaremos nel- 
les,porq he certo,q de Sion hadevira verda 
deira ley,& a doutrina deDcos,cô q nosaue 
mos de faluar,de Ierufalé nos ha de vir:&elle 
ha de fer o q hajde julgaras gétes,Scos pouos: 
& clla mefma prophecia difse defpois delzaias 
“o propheta Micheas no c.4.em as quais eíta- 
mor vendo claraméte,qChritoN.Redéptor 
pedra angular, q deu nos pés da eftatua da 
idolatria, & a poz por terra, & fe tornou na- 
quelle móte, q cobrio a tetra, he cite monte 
de q aqui falão Izaias,& Micheas,& de q di- 
zem q foiaparelhado por Deos, & leuátado 
fobre todos os outros montes, Sq elle ha de 
fer o q ha dedar verdadeira ley aos homés, 
& gentes todas do mundo para (e faluaré, & 
afstentéderão,& declararão (empre eftas pro 
phecias todos os doutores Eclchaíticos,Scos 
odiado DE eia a 
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melhores meftres Hebreos.E toda a outra ex 
poliçaõ,q fe quizerdar a efta prophecia, fera. 
errada,& de q refulté grandes incóueniétes: 
&có elta profeísia declarada no modo, q cftã 
dito,concordão todas as profecias,q chamão 
ao Mefsias luz do mundo;mcítre,doutor, & 
legiflador das gentes,que fãó infinitas. 

E có efta doutrina concordão os maiores 
meftres Hebreos,dos quais R.Moyfes Ader- 
fan,efcreuédo fobre o c.49,do Gen.nas pala- 
uras, não faltar o fceptro de Iudá, diz, cha- 
moulte fceptro,& não Reys,porg he coufa 
manifefta, q os Reysnão haó de durar pára 
fempre, fenão fométe até q venha oMefias,q 
heo filho pequeno, que lhe ha de nacer del. 
pois de muitos dias, como o declatouo Cal 
deo de Anchelos,dizendo, q cllehe aquelle 

“Senhor,a q fehoó de ajuntar codas as géres, 
& ha de reynar nellascom o Reyno de Sala- 
mão, q heo Reyno de paz, como eftiefcrito 
no pfal. 72. Adorabunt cum omnes Reges terra, 
omnes gentes fernientei. Adoraloaó todos os 
Reys; & todasas gentes o feruirão,& elle fe 
não fo geitará a ningué,antes diante delle fe 
poltrarad todos, &ifto he o q o melino Pídiz 

gerasilo prosider Athiopes; Crinimici esperma li Rot!« 

, 3 Dian 
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Diante delle fe humilharaó os de Etiopia,8c 
feus inimigos lamberão, ou chegarão a pôr 
aboca na terra. 

E omefino meftre declarando efta mefma 
prophecia de Daniel, diz. A pedra que ferio 
aeftatua fe tornou hum grande monte, & 
encheo todaa terra,o que entenderaó os an- 
tigos Talmudiftas do vniuerfal dominio, que 
auia de ter no mundo o Meísias, porque cf- 
creuendo elles fobre o cap. 42.do Genchs 
naquellas palauras. Fezfe poderofo Iofeph, 
fobre a terra defpois doutras coufas dizé aísi. 
O decimo Rey he o Meísias , o qualha de 
reynarde hum cabo do mundo até o outro, 
como cftã ditono Pfalmo 72º Domunabiur a 
mari víque ad mare & à flumine viq ue ad terimd - 
nos orbis terrarum. Dominará de hum maraté 
outro matr,& do rio até os fins do mundo. E 
outra Efcriptura diz no cap.2. de Daniel. La - 
pis qui percufost flat nam facius eft mons maghus O 
impleus terram. À pedta, que fcrio a eftarna 
tornoufe hum grande monte, & encheo, & 
cubrio toda a fuperficie da terra. Eno mef- 
mo lugat;diz o Propheta. In diebus regnorum 
illorum fufcicabit Deus Celi regnum,quod in ater- 
aum non difipabisur, CG commmnnes, O gonfumee 
: | “pes 
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pniuer(a rena hec, & ip fum abit in eternumo” 
Nos dias dáquelles Reys leuantatrá o Senhor 
do Ceohum Reyno,que durara, & perma- 
necerá para (empre , & não fera fogeiro de 
outro, & elle vencerá, & desfara todos os 
outros Reynos: Significou, que durando a 
monarchia dos Romanos, & o Reyno dos 
Judeos nafcera o Redemptor do mundo,cu- 


jo Reyno permanecerá eternamente. 


Pois vendo os Iudcos o cumprimento de- 
fta prophecia nas quatro monarchias do imã 
do,focedendo húaa outra pela ordem , que 
difseo Propheta, & fabendo elles por fuas 
tradiçoens,& pelo que viraõ,& leraó, como 
por efte quarto Reyno fe entende o impe- 
rio Romano: & fabendo,& vendo, que oim- 
perio Romano em tempo do Emperador 
Conftantino Magno , eftando em toda lua 
grandeza fe fogeitou a Chrifto N. Redemp- 
tor, & nefsa fogeiçao permanece até o pre- 
fente; que paísa de 1300.annos : & vendo jú- 
tamente,que a fé defte Senhor, fogeitando à 
fy o imperio Romano , & trazendoo a fua 
obediencia,confumio todos os quatro Rey- 
nos,porque trouxe a (y os Alsirios, & Baby- 
lonios,os Perfas,& Medos,os Gregos,os Ro 

aa X 4 manos, 


Cap i5.conencefe a cegueira dos Jud, 
manos, & ifto principalmente fe vio em 
tempo do me fmo Conítantino, emqueem 
uah toda a terraera conhecido , & adora- 
do Chrilto, & foy deftruida toda à idolatria, 
& queao prefente grande parte do mundo, 
& o melhor delle lhe dã obediencia, que 
deículpa temem não o receberem por feu 
Redemptor 2 que mais milagres aguardão, 
para conuerterte, & conhecelo:? paísa de mil 
& feiscentos annos que (e cumprio o tempo 
de fua vinda, como Deos tinha declarado 
pelos prophetas , como aquiacabamos de 
motrar: veyo , & deu euidentilsima proua 
de fer o promerido , &elperado com naícer 
em Bethlem, & fer defcendente de Dauid 
coma admirauel perfeiçam, & fandtidade 
de fua vida, com os infinitos milagres, que 
obtou:&omefmo teftemunho deraô Íeus 
difcipulos com as grandes marauilhas , que 
fizeraó em feu nome defpois de (ua morte, 
& omefmo teftemunho o o imperio Ro- 
mano, tecebendo a fe de Chrifto em tempo 
de Contantino Magno, & fogeitandofe ao 
jrgodo feu fancto Euangelho, & deftruin 
do osdeofes , que tê entam auião adorado 
os Emperadores ; fazendo Deosnilto húia 
tam 
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tamgrande marauilha, & chegando o Em- 
petador a (e poftrar diante do Papa Sylue- 
ftre,& darlhe fua coroa, & outras honras, & 
infgnias de Emperador, & tomar por armas 
&brazama Cruz que té entam fora final 
deaftonta, &nefta obediencia do imperio 
Romano faó paísados mil & trezentos an- 
nos: pois que mais aguarda efta pobre gen- 
te2acabale hiia tam larga, & diuturna vida, 
como foy adeíte imperio,mas não fe acaba de 
desfazeraquelle grofsoveo de cegueira , & 

gnorancia,que cobre feus coraçoens. 


Fily bominum Vgneguo graui corde? 
Ócitote,quontam mirificant Dominus 


Janítum faum. 


Filhos dos homens até quando, diz o pro- 
pheta, fereis de coração duro : Sabei qo Se- 
nhor glorificouo feu Santo,que foy, & fera 
Chrilto Iefu. 


CAP, 


CAPITVLO XVII 


Conuencefe a mefma cegueira dos Tn- 
deos, em não receberem o (Redemp- 
tor do mundo, por autoridades dos feus 
Doutores Talmudiftas , que Jão os de 
maior lugar , €7 credito entre elles : 0s 
quais auendo limitado dinerfos prazos 
para a vinda do Redemptor do 
mundo todos fad pajsados ba 
muttos centos de 
aunos. 


O mefimno modo fe conuence a mel 

ma cegueira dos ludeos em não re- 

ceberem o Redemptor do mundo, 

k & dizerem, que ainda não he vin- 
do por autoridades dos maiores meftres,que 
tincraó defpois da vinda de Chrifto noíso 
Redemptor, que foraó os Doutores Talmu- 
diftas. Eltes encre os Hebreos fe diuidé em 
tics 


] 


por autorid. dos feus dvét.Tal. 164 


tres claíses. A primeira he dos chamados Ta, 


naim:cuja autoridade he tam grande, que lhe 
dão lugar logo abaixo dos Prophetas: entre 
os quais fe efcreue, que ouuc hum chamado 
R. ote:o qual declarou as fomanas de Da- 
niel por annos,fegundo a computaçaô ordi- 
naria da Igreja Catholica, dizendo , que no 
cabo dellas auia de fer deftruido o fegundo 
templo, & aísi fegundo a opinião defte me- 
ftre veyo o Redemptor do mundo a nes de 
fer deítruido o fegundo templo, fegundo, 
a mefma prophecia de Daniel. Damelina 
claíse foy R. Akiba, que viuco logo def- 
pois de fer deftruido o fegundo templo pelo 
Emperador Tito Vefpafiano : o qual teuc a 
ir opinião, que o primeiro, que era,que 
as (omanas de Daniel fe auião de cumprir 
na deftruiçao do fegundo templo, & por ter 
por certo , queera chegado o rempo da vin- 
da do Mefsias,por fer ja deftruido o feguudo 
templo: Icuantandofe por Meísias hum ho- 
mem chamado Heutoliba(a queGencbraido 
chama Barcosbam) feguio as fuas partes, & 
forao todos deftruidos, & mortos pelo Em- 
perador Adriano. 


O terccito da mefima claíse foy hum no-.. 


mcado 


| 


[ 
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Su M o mpi dé 
Capuz .connêtefe aceguetra dos Ind, 
meado por da cala do propheta Elias:do qual 
fe faz mençao noliuro ratos da ordem 
do mundo: efte teue por opinião, que o mú- 
do auia de durar feis milannos : os dous mil 
fem ley : o queelle chamou vazio : os dous 
mil com ley: & os outros dous mil com 
Chrifto; & por efta computação deíte me- 
ftreo tempo da vinda do Redcptor de mido 
fe cumprio ha 1400.annos,porque como (fe- 
gundo diz o Bilfpo de Burgos ( conforme a 
computação dos Hebreos,quecorria em E(- 
panha, & em todaa parredo mundo, deída 
criaçao delle até o annoem que o mefmo 
Bifpo cicteuco o efcrutinio,queerao de 1432 
annosauiao paísado ç192. annos:: tirando 
deftes os primeiros quatro mil, até Chriito, 
claro fica, que fegundoa conta defte meftre 
Hebrco ; otempo da vinda do Meísias auia 
pasado no tempo do Bifpo auia 1192.an- 
nos: & hoje faô paísados mais duzentos, 
mas alem de que a conta dos primeiros 25. 
annos (em ley, fae muito errada , por fe con- 
tarem 2700.annos até Moyfes, fegundo Ge- 
nebrardo:a conta verdadeira he a da Igreja 
Catholica, pela qual cremos, queo Redemp 
tór do mundo veyo ha mil & feis centos & 

vinte 
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vinte fete annos:& o mundofoy criado fegá 
do a computaçao de Geneb.ha 5715. annos. 

Os doutores da fegunda claíse dos He- 
breos , não forão de tanta autoridade come 
Os primeitos , mas quaíi. Eftes fe chamauão 
Emorain : dos quais ouue hum q efcreuendo 
no liygo Senhadrin; afirmou, que todos os 
termos, que auião dado os Prophetas para 
viro Redemptor do miúdo eraó paísados, & 
a redempçaó dos Ilraelitas , não dependia 
jafenão da penitencia. E-ainda que como 
diz o Bifpo de Burgos, não entendeo o 
que dizia .O que quiz fignificar foy que o 
Meísias era vindo, & que para os homens 
ferem faluos não tinhão necelsidade mais 
que de fazerem pemtencia de feus pecados, 
ao que cuacrelcento, & de crerem nelle, & 
receberem o bautifmo. 

Outro ouuc tambem defta clafse, que 
foy de grande nome, o qual vendo pafsados 
todos os termos dos prophetas para a vinda 
do Redemptor do mundo, &nãoacabádo de 
fe defenganar, & de o conhecer:querédo fal- 
uura verdade da palaura , & promefsa de 
Deos tam mal entédida delle, por leuar a lua 

 Prolia por diante, inucntou outraagudeza, 
com 


ss 
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com que'embaraçar os homens, pondofe a 
. teprehender os que querião efpicular o té- 
po davinda do Redemptor do mundo,dizé- 
do, hay , dos que fazem computaçoens do 
tempo da vinda do Meísias?prohibindo.vãa, 
& ambiciofamente aos homens fazerem efte 
computo fem elle ter autoridade, nem rezão 
para pôr tal preceito:& fendo aísi que todos 
osoutros meftres até entam auião feiro à 
mefima com putaçao,& que Deos ordenou as 
prophecias, & mais efctituras pata ferem en- 
tendidas dos homeus, & de dia, & de noite fe 
ocuparem na fua meditaçaS : &aos que aísi 
o fazem chama bem auenturados: antes no 
mefmo cap. c. 9. louua Decos a Daniel o de- 
fejo,que tinha,& afliçaô, que padecia por fa- 
ber, & entendero que Deostinha determi- 
nado do feu pouo,& lhe declara, quearezão 
porque lhe teuela os myfterios he pelos de- 
fejos, que lhe via de os entender,& faber, 

Da vlrima claíse foraó outros chamados 
Gaom, dos quais ouue hum em Afia,por no- 
me R. Cahadeos, que fazendo muita diligé- 
cia por aueriguar o tempo da vinda do Met. | 
fias,poz, & limitou certo termo , fegundo o 
qual difsc o. Bifpo de Burgos, ha duzéntos , 

annos, ] 
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annos, que craô paísados mais de 340. annos 
defpois do prazo , que aquelle Doutor auia 
afsinalado. 
Depois dos quais fe lcuantou R. Moyfes 
Egypcio, o qualalcançou entre os Hebreos 
tam grande autoridade, queandaua em pro- 
uerbio no pouo que deífde Moyfes legifla- 
dor, até Moyfes Egypcio , fe não leuantara 
outro maior: mas bem moftrou fer doutrina 
do pouo, pois oantepuzeraõa tam grandes 
Santos, & Prophetas , como foraô Dauid, 
Izayas,& Daniel; & fe o difseraô pelasletras, 
& fabedotia;menos difculpa tem, pois o an- 
tepuzeraó a Salamão , cuja fabedoria fe não 
compara com nenhiia de pura creatura. Efte 
fe gundo efta opiniân,que acabamos de refi- 
rir,que ninguem deuia fazer computaçao do 
tempo da vinda do Meísias , aísio efcreuco 
' em diuerfos tratados feus, em o que não an- 
dou como fabio,como eftã apontado:& me 
nos na opinião, que teuc, efcreuendo aos de 
Africa de fua nação afirmandolhes, que elle 
tinha por tradição certa dos antigos, que o 
Redemptor do mundoauia de viraos 4974 
annos da criaçaô do mundo ,fundandoo em 
hija Hs de Balaam no cap. 23.dos 
+ Numeros, 


“Cape conencefe dcegueira dos Tail. 

“Numeros,& conforme à conta defte vltimo 
meltre,fao paísados mais de feis centos an- 
nos defpois do termo, queelle tomou para a 
vindado Senhor:& certo he de efpantar de 
hum tam grandemefice fe cegar tanto na yin 
da do Redemptor do mundo, concordando 
elle,& os mais Talmtdiftas na conta das fo- 
manas de Daniel,que fe acabara na deftrui- 
çaó do fegundo templo, &feantes difso o 
Meísias auia dc fer morto, como diz amefma 
prophecia , no meyo da fomana fera morto 
Chriíto, como dizefte meftre, que auia de 
vir àos oito centos annos deípois do fegun- 
do templo deftruido, fendo claramente có- 
tra Daniel.E nefta mefma cegueira cahiraó os 
mais Talmudiftas, que efperaras pelo Mef- 
fias defpois da deftruiçao do fegundo tem- 
plo. 

Defpois veyo R. Moyfes Gerundenfe , o 
qual elcreuendo fobre o Pentateuco dá por 
certa a vinda do Redemptor do mundo aos 
su8.annos dacreaçao. 

Defpois defte veyo R.Leui Frances natu- 
ral de Prouença,o qual efereucndo fobre Da 
nielda graças a Deos por lheauer reuelado, 
quea vinda do Meísias auia de fer aos 108. . 

sa ) O aiiDOS) 
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annos quafi concordando com o Gerundefe 
o prazo, & termo,dos quaiscra paísado em ré 
po do Bifpo de Burgos,auia 74.annos como 
elle diz,& hoje he paísado ha 294.annos 

Defpois veyo R.Salamão poralcunha Iaz- 
11, Frances de naçaó pelos annos do Senhor 
de 1180. homé douto nasefcrituras, & alega- 
do fobre ellas pelos nofsos Padres. O qual 
efereuendo fobre Daniel declarou , que as 
fomanas do propheta correrão deída deftrui 
ção do primeiro téplo ate a deftruição do fe- 
gundo,conformádofe có os maismeltres an- 
tigos: mas como cego,não penerrádo como 
podia fer fazer(e Deos homé,& motrer pelos 
homés,troceo as (crituras,q di(so tratauão:é 
dagui tomou ocafiaó para não crerem Chril 
to noíso Redemptor,& cfperar por outra re- 
dempção temporal, 

Vedofe os Iudeos moderhos cóuencidos 
pelas autoridades de todos os (eus grádes me 
ftres,principalméte dosTalmudittas,os quais 
todos (em faltar hú,fegúdo diz o gtande Bil 

o de Burgos,cócordarão, q as (omanas do 
rofera Daniel tiueraó leu im ma deftruição 
do fegundo téplo de Ierufale Feira par Tito 
Veipatiano , antes da qualauia de fer morto 
| X Chute 
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Chrifto como paísou na verdade em Ierufa- 
lem,& o declarou aísioProphera:& vendo a 
variedade, & incerteza de feus meftres,cegos . 
da fua paixão acolhemfe a dizer q o termo da 
vinda do Mefsias hé efcondido aos homés, 
8:56 de Deoshe fabido , valendofe para iíso' 
das palauras do propheta Daniel no cap.12.' 
que dizem, Tu autem Daniel claude fermones, 
és figna librum, E tu Daniel fecha o que te 
tenho dito , & cella o liuro, em que eftaó- 
enganados claramente,&fao reprehendidos 
no mefino cap.r2. dizendo, o Anjo ao pro- 
pheta, muitos feraô efcolhidos , & refplan- 
deceraó,& feraô prouados como o fogo: & 
muitos maôs obrarão mal, & nenhum del- 
les entenderá, mas os Doutos , cftes enten- 
deraó em o que claramente moftrou o Pro- 
pheta,que os maos,os quais (ao realmente os 
necios ande achar as prophecias celladas, & 
cerradas:& pelo contrario os bons , que faô 
os realmente fabios , & doutos,as haó de 
achar patentes, & abertas. E quais faõ os 
bons , a queeftã aberto, & patente o my- 
fterio cfcondido da ley, & dos prophetas, fe 
não os Chriftaós,que receberaó, & metetão 


nalma a doutrina, X Euangelho fagrado de | 
io Chrifto M 
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Chrifto Iefu ; & efperão a faluaçaó eterna 
porfeu fangue derramado na Cruz. E quais 
faô os neícios,& perdidos,que ficão em fuas 
treuas, 8 ignorancia, achando fempre ferra- 
do o myfterio de fua Redempçam, fenão os 
Iraelitas carnais, & materiais, que entendé 
a ley,8os myfterios de Chrifto carnal,& ma 
terialmente aprofiando em fua cegueira , & 
não recebendo a redempçaó,& faluação,quê 
Chriíto Iefu obrou por feu fangue, & (ua 
moite,ha1600. annos, como eftaua delle 
prophetizado,& aprofiando em efperar por 
hum Mefsias marerial,& carnal, que venha 
com exercitos armadosa con quiltar o mun- 


do. 

o A e E 
Fil) bominum »queguo gran corde? 
PE qui diligitis vanitatem, €7 quaritis 
mendatium? Scitote , quoniam mirifi. 


canit Dominus fanélum fanm. 


Filhos dos homens, diz o Propheta, até 
quando andareis cegos,& às efcuras, apalpá- 
do pelas denfas trevas da materialidade da 
ley? acabai !acabai de fayr a luz, que he 
Chrifto Iefu; do qual fomentea lcy,& os pro 
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phetas deraô teftemunho? &ellesô foy , he, 
& ferão verdadeiro Redemptor do mundo, 
&aclle glorificou, & engrandeceo Deos, 


CAPITVLO XVIII. 


Conuencefe o engano,e a cegueira dos 
Indeos em confandirem as duas vindas 
do Redemptor do mundo : atribuindo 
a primeira a eloria,tz magesta- 
de, que os Prophetas lhe 
dão na fegunda 


As vede quam freneticos andão 
os Iudeos quando defprezando, 
& elcandalizando(e da humilda- 


ecgos 
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cegos as duas vindas do mefmo Senhor, de 
quetratarão os Prophetas, & enleandofe nel 
las. negando à olhos cerrados a humildade, 
& abatimento da primeira , necefsario para 
exaltaçao,& remedio do mundo. & aprofan 
do em aplicar à primeira a glotia, que os pro 

hetas lhe dão na fegunda , RAS vier no 
ii do mundo a julgar os homens. 
Concordes eftamos,em que no im do mã 
do ha de viro mefno Redemptor glorio(o, 
& com mageftade a julgar os homens, fegun- 
doa prophecia de Daniel, como os meímos 
meftres “PS Judeos antigos,& modernos afir 
mão,declarando a mefma prophecia. E fem- 
pre eftinemos da cordo os Chriftaôs com os 
meftres antigos dos Iudeos, & o mclhordos 
modernos, que o mefmo Senhor auia de vir 
manfo,& pobre na primeira vinda, fegundo 
a prophecia de Zacharias: E que com os 
merecimentos de fua grande perfeição, & 
juítiça, & com o fangue de feu teftamento, 
& concerto auia de faluar, &liurar os feus 
prezos,fegundo o mefmo propheta, & as de- 
claraçoés de todos os Doutores Hebreos an 
tigos, de cujas expofiçoés não helicito apar- 
taréle os modernos,conforme fuas tradiçoés. 
| ço sa R O adoro a 
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E fempre eftiuemos de acordo, & os mc- 
tres antigos Hebreos,que o Redemptror do 
mundo na primeira vinda auia de vita pa- 
decer,& dar fua vida por remedio, 8 falua- 
ção dos homens, como declararaó todos os 
Talmudiftas , fegundo a parafraze Chaldea 
fobre o cap.s5. de Izayas, de cujas declara- 
çoens fe não pode tambem ninguem apar- 
tarentre os Hebreos. Toda a controueríia 
que ouúc no tempo antigo, bateo , (o- 
mente em dizerem os Chriltaós,que o Re- 
demptor do mundo veyoha 1600.annos, & 
deu fuavida, &morreo emhúãa Cruz pelos 
homens: como omefmo Senhor o decla- 
tou, & prouou com infinitos milagres » que 
fez,os quais fomente Decos os podia fazer: 

“moftrando juntamente em fua vida, ua mot- 
te,& todas fuas coufas, cumpridas todas as 
prophecias,que delle tinhaó efcritas os Pro- 
hetas: & dizerem os Iudeos, que elle não 
foy o Redemprordo mundo , pornão con- 
felsarem, que (eus paísados cahiraó em tam 
grande cegucira,& ingratidão,comofoy a q 
cometerao,condenandoo à morte, hús dizé 
“do, qnão hcainda vindo:sédopafsados 1600 
, annos defpois de fe cúpriréos prazos dados 
k pelos q 
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«pelosprophetas paraafua vinda: outros dizé- 
do,q veyonotépo da defttuição do téplo por 

| Tito, mas quenão apareceta por (eus pecca- 
dos: & por fultentarem efta fua profia contta 
tantos, & tam irref ragaueis teftemunhos in- 
uentarem fubterfugios fem fundamento aos 
textos claros das prophecias: ora dando cm 
hum disbarate, ora em outro : dizendo ora, 
que o Redemptor na primeira vinda ha de 
vit gloriofo,aplicandolhe a gloria da fegun- 
da vinda: ora dizendo, que fao dous os Re- 
demptores de que hum auia de vir a padecer: 
& outro gloriofo. 

Não vedes tam clarascítas duas vindas de 
hum sô Redemptor,afsi pelas elcripruras, q 
as eftão manifeftando , & pregoando a altas 
vozes,como pelos meímos voísos Rabinos? 
a primeira auia de fer (cedo, & em breuc tema- 

o,como declarou o propheta Izayas, perto 
cftâ minha faluaçao. E Ágeo, pafsara hum 
moderado efpaço , & vira o defejado de to- 
dasas gentes. A fegunda vinda ha de ferno 
fim do mundo , como declara o propheta 
Iocl,refucitem,& fubão todas as geftes ao va- 
Je de Iofaphat, pata que julgue a todos apre- 


faiasfouces, porque cftà madura afementei 
Y4 ra,8º 
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ta; os Talmudiftas entendem, q ha de fer a 
fegunda vinda do Mefsias, deípois de crea- 
dastodas as almas: ha primeira vinda viria O 
Meísias pobre,como difse Zacharias:virá po 
bre. E Ieremias: efperáça de Iftael,& feuSal 
uador,no tépo da tribulação , como vindes'à 
terra como hú peregrino. Na fegunda vinda 
vira podero(o, como difse Daniel: o feu po- 
der fera podereterno. E Dauid: o Senhorrci- 
nou,& veltiole de fermofura , & fortaleza, 
Na primeira vinda virá quafi defcon hecido, 
como difse Izaias. o (eu rofto eftaua como ef 
coódido, & sc fe conheeer:ina fegúda virá ma- 
nifeíto, & cheyo de refplandor, & magefta- 
de,(fegundo declarou o profera Dauid, quã- 
do diíse, Deos vir manifeftamente. 

De que fe colige claramente, q duas fa6 as 
vindas do Meísias, porq em húa so não fe po 
dião dar circúltancias tam encótradas,como 
es profetas dpontão, quais fa6 vir cedo, & 
vir no fim do mundo vir pobre, & humilde: 
& virrico,&poderofo,& cheyo de refpládor: 
& vir efcondido,& defconhecido,& vir ma- 
nifefto. E os melinos Talmudifas explican- 
do as palauras do Eclefiaftes » nenhãa cou- 
fa ha noua debaixo do-Sol. Dizem, que 

Ra duas à 
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“duas ha6 de feras vindas doMefsias,masnão 
4 dous hão de fer os Meísias, & dous os Re- 
demptores como vâmente viecrao a dizeral- 
gúsmeltres cegos,embaraçãdofe cô a diferéça 
das duas vindas, dizédo,q hú ha de fer pobre 
&abatido,o qual foy o filho de Iofeph,como 
elles chamãoa Chrifto N.Redé pror: & o ou= 
tro filho de Dauid,q ha de vir có gtáde glo- 
ria;8c he o porq clles efperaõ:d maior ceguet 
ra pode fer qa que talfe atreuco a inuérar 
fe confe(sais,q o Senhor Iefis filho verdadei 
ro da Virgé Maria Senhora N.&cfilho puta- 
tiuo de S.Lofeph,foy Meísias verdadeiro mã 
dado de Deos,& prometido pelos profetas, 
como vos cegais tauto,q não credes nelle» & 
como dizendouos elle, q he o Redempror 
do mundo, & que veyo ao remir com feu 
fangue, & fua morte, & que no fim do mi - 
doha devir a ju gar có poder,& mageftade; 
como não o reccbeis, & como lhe não dais 
credito? não vedes,q nenhú doudo fizera,né 
difsera o q vos fazeis,&dizeis?fe con fefsais,q - 
Chrifto Tefu foy Mcísias, que he fero maior 
profeta detodos os q vicrão,& haó de vir:& 
que veyo mádado por Deos ; certo he quão 
vos pode mentir , nem enganar: porque os 
. prophes 
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prophetas de Deosnão mentem,nem enga- 
não em nenhãa coufa : quanto mais no mais 
gtaue negocio de todos: pois fe Chrifto Iefu 
vos diz, que elle sô he o Redemptor do mã 
do, & não ha,nem ha de vir outro:como vos 
Cegais tanto,que vos não fiais delle, & dei- 
-xais (ua verdade infaliuel,pelas cegueiras dos 
falfos meftres, que vosenfinão, q ha de auer 
dous Meísias? Não vedes, que ifto foy fo- 
nho,& imaginaçaó dos modernos; & que ne- 
nhúta dasediçoens Chaldeas, & dos 70. né, 
nenhum dos voísos Talmudiftas ; admitio 
mais, que hum sô Redemptor, & que con- 
formea voísas tradiçoés,não vos podeis apar 
- tarde fua doutrina? onde eftais2 E fe Decos 
.heo que auia de encarnar, & vir à terra, & 
«dat (eu fangue por relgate do mundo,& deí 
- pois de feita cfta tam grande obra, & tam 
digna de Deos,auia de relulcitargloriofo, & 
fubir aos Ceos,a tomar,& meterde pofsc del 
les os feus elcolhidos,como tudo fe cumptio 
nefte Senhor :& no fim do tempo ha de vir 
com mageftade, & gloria a julgaro mundo, 
“como elle difse , & prouou com tam (uper- 
abundante proua de milagres, como elle o- 
brou,& Ícus difcipulosem feu nome:como | 
| à fazeis, 


+» “ 5 | 
em cofuadirê as 2.vindas do Red. 176 


fazeis húta tam errada comp utaçaó de dous 
Redemptores ambos homens puros,não fen 
do por efse modo nenhum na verdade Re- 
demptor. 

E ora dizeis,que naíceo no dia , que foy de- 
ftruida Terulalem , & que anda correndo as 

cidades do mundo. Ora, que por voí- 

fos peccados vos dilata Deos a milericordia 

de fua vinda: ora outros femelhantes abfur- 

dos. Não vedes,que tudo faó disbarates,em 

queandão os voísos meftres com volco , ha: 
1600. annos , trazendouos de hum defpe- 

nhadeiro em outro : arruinando(e a fi sa 

vôs de cada vez mais, como tendes por tam 
larga experiencia. 


Euly bominum viqueguo erani corde? 
ve quid dilígitis Vanitatem , 7 queri- 
tis mendatum ? Scrtote, quoniam mi. 


rificanit Dominas fanttam fam, 
Filhos dos homens, diz o Propheta:, até 
quando andareis cegos,& às elcuras, apalpan 
do pelas denfas treuas da materialidade da 
ley? acabai, acabai de fair à luz, que hc Chei- 
fto Iefu,do qual fomente aley,Scos prophe- 
. : tas 
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tasvos deraó teftemunho, & elle sô Foy,& fe- 
ra o verdadeiro Redemptor do mundo, & a 
clle glorificou,& engrandeceo Deos. 


CAPITVLO XIX. 


Connencefe a mefina cegueira dos Ia: | 


deos pelo grande defemparo de Deos, | 


em que eftão defpois que crncificarad 
a nofs0 Saluador Tefu Cbrifto,os que fi- 
carao permanecendo , cegos, € 
obftinados em fua in- 
fidelidade, 


| Adahum dos capitulos 'precedétes 

: defta repofta ao Êgúdo erro dos Iu- 

deos,he hum fundaméto de móftra- 

tiuo aos olhos de fer vindo o verda- 

deiro Meísias, & fer N.Senhor Tefu Chrifto: 

& fe cada hum deites fundamentos he demô 

ftraçaô fem repolta defla verdade:o que fe ti- 
ra do grâde caítigo,com q Deosté caítigado |, 
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& caítiga de prefente efta gente defpois da 
morre de Chrifto N.Redemptor; parece mui 
to mais demonftratiuo, & palpauel: porque 
os outros fundáofe em prophecias,que tiue 
rão feu cumprimento har6oo.annos na-vida 
& morte de Chrifto: mas efte fundafe em 
prophecias , que logo entam tiucrão feu cú- 
primento com que moftrarão a fua verda- 
de, &a forão de cada vez confirmando 
mais como tragto detodo o tempo,que def 
pois fe feguio, até o prefente, em que fe eftá 
vendo comos olhos, &apalpando com as 
maósa vetdade indubitauel delle : os outros 
haó mifter algúa noticia das letras dininas 
para fe entenderem:mas efte as efcula todas, 
& fo lhe bafta há animo defejofo de enten- 
der a vcrdade,& liure de toda à paixão. E afsi 
fe por os outros ficarão inexculâueis os In- 
deos, não recebendo o Saluador do múdo: 
por efte ficão obrigados de grauiísima cul- 
pa, &moltraó manifeíta paixão, & dureza. 
o que fc fará mais claro, quea luz domeyo 
dia,com o que breuemente aquiapontamos. 
Refumindo pois o que difsemos largamé 

te noc. 6. acharemos que fendo aquelle po- 
O muito gucrido , & fauorgcido de Deos, 
antes 
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antes-damorte de feu filho, & tratando fo- 
mente com elle,&:só a elle dando fna ley,8c 
mandando Íeus prophetas, 8&acodindolhe 
em feustrabalhos, & perhguiçoens, & liurá- 
doo fempre com grandes marauilhas : ver q 
logo defpois da morte de Chrifto Iefu fez 
ifto tam grande mudança, que as cidades!, & 
0 Reyno todo foy deftruydo: o templo aíso 
lado,a gente morta cruelmente à efpada, ou 
de fome: & os que efcaparaó com vida , fo- 
raó leuados captiuos,& cípalhados pelo mã- 
do,com deíterro perperuo, & calamitofo sé 
ja mais lhe acudir Deos,& os liurar em qua- 
fis6oo.annos que ha que o padecem: bem fe 
moltra pelo rigor do caítigo, & infinita du- 
raçao delle, fem efperança de limite quam 
grauemente offendeo o mefino pouoa Deos 
emnáoreceberem aquelle Senhor ;& o có- 
denarem á morte: & que foy elle o verdadei 
no. Redempror do mundo , como todas as 
luas coufas o moftrarad,& como elle melmo 
lho-dizia confirmandoo cominínitos mila- 
gres;que (o Deos podia fazer: & que por fua 
incredulidade foy o pono defemparado de 
Decos; cfpalhado pelo mundo, & entregue à 
feueridade de fua juítiça, como o auia prophe 
tizadô 
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tizado por Ofeas no cap. 1. Nom addam vltra 
qnilerera domui Ifrael. fed oblinione oblinijrar.eoriz. 
Não auerei mais mifericordia da cafa de If 
rael,mas de todo os borrareida memoria, & 
me efquecerei delles,& logo abaixo no mef+ 
mo cap. Voca nomen eims,mon poquius meus; 
ego non evo vefier Deus. Chamaao pouo de 
Iírae], não estu meu pouo, nem eu fezeiteu 
Decos. E o mefmo propheta no mefme cap. 
diz. abijcieteos Deus meus, & eruns vagi in ne 
tionibus,quia non crediderunt ineum, Deitalos 
ha de fy Deos, &andaraó vagabundos , & 
fugitiuos pelo mundo , .porque não creraó 
nelle. E'o mefimo Propheta no cap.3. diz. 
Dies mulros fedebunt filrj I/rael fine Repe , cb (ine 
principe, & fine facerdotio, & fine altaris &s fine 
ephod- €& fine Terapbim. Declarando o Pre- 
heta o defterro,em que auião de viuer os 
hlhos de Ifiael defpois da morte do Redemp 
tot, diz, eftaraô os filhos de Iftael muito 
tempo fem Rey, & fem Principe, fem facer- 
docio,& fem altar,& fem as mais coutas pet- 
tencentesao facrificio. E o propheta Amos 
no cap.s. diz. Domus Ifratl Cecria > non adija 
ciet;vt refurgar. Cahioa cafade Iítacl, & não 
fe tornara leuantar mais. | 
da | E com 
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E com efta prophecia concorda també o 
que dilse Izayas no cap. 8. Dominum exerci- 
eum ipfum fanclificare : spfe pasor veler, é ipje 
Pertor velter Cr crie pobis im fanktsficationem.In la- 
guess aurem ofentionis > impesram fcandali dua 
bus domibus Ifracl : in laquenma, cr in ruinam há 
bitantibus Ierufalem: > ofendem: ex ess plurimi,ó 
cadent, O conserentur, e sretientur, capienturo 
Saniétificai, diz Deos ao Senhor dos exerci- 

tos, & foclle fejaa quem vóstemais, & de 
quem tremais;& defte modo fera Deos vofza 
fanctificação , mas paraas duas cafas princi- 
pais de Ifrael, que faq a cafa Real,& a cala Sa 
cerdotal; firuirá Deos de tropeíso ; & pedra 
de efcandalo, & para os mais moradores de 
Ierufalem ficuirá E feu laço, & tuina , & tro- 
pefsaram,& cairam muitos delles, 8 (e faraó 
em pedaços,& ficara enredados , & toma- 
dos nas redes. Ema qual prophecia, como 
eftamos vendo claramente , 'eftá dizendo o 

“Propheta, que aos que fanétificarema Decos, 
o que feentende com fuas vidas fântas,amã- 
-doo,temendoo, & efperando nelle , o me(- 
mo Senhoros fanétiticará, & dará o premio 

diwdoa feu merecimento, & pelo contrario 

Porque os do pouo de Ifiacl : afsios Princi- 
Nivs peso 
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pês como os Sacerdotes, & os maisdo poug 

não haó de fanttificara Deos ; procedendo 

-como incredulos,& rebeldes,apartara Deos 
delles fua graça, & os deixara cegar,& deípe- 

nharéfe, & precipitaréle em fua total ruina, 

& deftruição, como à letra fe cumprio, vin- 

do o Redémpror do mundo, & não fendo 

recebido delles, por elles eftarem cheyos de 

ambiçoens, & peccados, com que não riue- 

raó olhos para vera claridade , que fahia, & 

refpládecia no rofto de Chrifto Telu, & ficãs 

do cegos, chegarão ao condenar dimorte, 

& ao fazer por emhúa Cruz; pela qual cau- 

fa juftamente os condenou Deos'ãos immés 

fos caftigos, que logo cahirão fobre elles, fem 

ja mais cefsarem té o prefente; E com efta 

prophecia concorda outra do mefino' Prox 

pheta no capitulo vintoito, onde diz. Ecce 

ego muttam in fundamentis Sion lapidem : lapideme 

probatum , angularem , pretiofum in fundamento 

jfundarum: qui credideris non felliner , cs ponánie 
in pondere tuditium, Cr infliciam in henfura, E 

Jnbuerter grando fpem mendarij, c> prorelione 
aque inundabuns. Em breuc, diz Decos, dei- 

tareihúa pedra nos aliceríses de Sion, húa 

pedra prouada , pedra angular de grande 

Z preço 
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preço, à qualhe fundamento dos funda: 
mentes, o que cre defte pouo não fé apref 
fe; porque meujuizo ha de fer feyto com 
pezo igual,& a juítiça com medida ; de mo- 
do que atormenta ha de deltruyr os que vi- 
uem em efperanças vãas, & mentirofas: & 
àscalaimidades hao de tirar toda à proteç- 
ção;& emparo. 

E nefte fentido declararão os Talmudiitas 
eftestextos,como largamente refere Galati- 
no lib.9, cap. 2. & nos feguintes » onde ino- 

Atra fer doutrina (ua , que o Redempror do 
mundo ná lua vinda auja de fer pedra, em q 
fe auião de ferir,& deltruir os ludeos,& que 
antes da Íua conuer(aG vltima,poucos auião 
de fer os que fe auião de faluar, em reípeito 
«os que fe auião de condenar, & diz mais, q 
he doutrina dos mefinos Talmudiftas, cujos 
lugares cita, que com a vinda do Redemp- 
tor,fé auião de cegaros Judeos de tal modo 
acercà do entendimento das elcrituras fagra- 
das, q não ficarião com difcurfo, & rezão de 
homens, & feria fua cegueira increiuel, co- 
mo fe vc claramente pelos (eus defpropofi- 
tos , tcferidos, & refutados nefte fegundo 


erro. 
E jun- 


a 


pelo grande defemparo de Deos. 1ão 


E juntamente cita Galatino os lugares 
dos Tamuldiftas, nos quais declararão , que | 
os Iudeos não auião de tornar a cftar de pol- 
fe da terra de promilsaó,como elles vâmente 
& fem fombra de fundamento efperaó:por- 
que não auia deaucr para elles terceira refi-., 
tuição,& pofseda mefma terra,dizendo ,q à 

rimeira reftituição à alcançarão, quando fa- 
kirão do Egypto: aflegunda quando torna- 
raó de Babylonia: a terceira não a aucria pa- 
raclles. 

E para que vejais quam perfeita refpondé- 
cia,& concordia tem entre 1y o voíso teíta= 
mento velho,como noíso teftamento nouo, 
& os voísos grandes prophetas comos nof-' 
fos grandes Euangeliltas. Notai o que efcre- 
ue o noíso Euangelifta S. Lucas da infancia 
de nofso Saluador : & he que lenandoo a 
fanétifsima Virgem Senhora noísa, & Mãy 
fua ão templo aos 4o.dias de feu nalcimento: 
para o offerecer a Dcos, (egundo o pteceito- 
de ley ,auiaem lerufalem hum grande Santo 
homem de muita idade, & que (empre teime- 
ra'a Deos, chamado Simeão, a quem vós em 
voísos liuros de mais autoridade , que-he o! 
voíso Talmud,chamais R.Simião Iufto;me- 
Zi ftre 
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ftre,& cabeça das cícolas de Ierulalem » fe- 
gundo refere o voízo muito celebrado R. 
Moyfes Egypcião qual R. Simeão foy me- 
ftre do grande “Gamalicl,a quem nós cha- 
mamos S.Gamaliel meítre daquelle giácelu 
me do mundo o Apoftolo S.Paulo » ao qual 
Simea6 Iufto Deos reuelou, q onão auia de 
Jeuar della vida fem ver nella com feus olhos 
ao mefmo Redepror,môuido do Spirito San 
tofefoy ao téplo, & vendoa Virge Senhora 
N.& em feus braços,ao Redeptor do múdo, 
O tomou em (uas maós, & cheyo de jubilos, 
começou alouuar, & chgrandecer a Decos; 
pelamifericordia inefaucl,g auia feitoao mi 
do, mandandolhe aquele Senhor, que tátos 
mil annos auia lhe prometera para fia re- 
fauração, dizendo » agora deixais Senhor 
em paz efte voíso feruo, & não tenho ja mais 
que ver neíta vida, pois meus olhos che- 
garad a vero Saluador,que nos tinheis pro- 
metido, & tenho vio, que o tendes pofto 
diante dos olhos de todos os POuoS, para q 
elle fejaluz,que alumic a gentilidade, & feja 
gloria do volso pouo de Ifracl,& pondo en- 
tam os/olhos na Santilsima Virpem May 
de Saluador do mundo , lhe dife: Eis 
“= cmol DUBGO s, lh6 dil aqui 
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aqui temos efte Sénhor náícido, & vindo 
ao mundo para ruina de/huns, & refur- 
xciçaó, & gloria de outros , declarando o 
propheta Simeão neítas pocas palauras pri- 
meiro que o Redemptor nafcera para (e: luz 
da gentilidade,como vemos, que o he,& pa- 
ra fer gloria do feu pouo de Iftael , como ve- 
mos, que o fez, tomando delles carne,& (ua 
glotiofilsima May, & fundando a fua Igreja 
com os feus Apoftolos,Euangeliftas, & difci- 
pulos,que todos e(colhera do mefmo pouo, 
& recebendo em todo o tempo os que a tot- 

“naõa elle. | 
E porqueo Propheta vio,que aimaior par 
te do pouo Iudaico não auia de conhecer a 
Chrifto Redépror N.& auião de permanecer 
em fua infidelidade, & cegueira, &aísi cegos 
o auião de condenar à morte, pela qual cau fa 
auião de fer caftigados , & delemparados de 
Deos,profetizou, que cra nacido aquelle Se- 
nhor pata deftruição, & gloriade muitos, q 
he o mefino que Izaias prophetizou no cap.S 
dizendo, que muitos do pouo de Iltacl (erião 

maltratados,& defpedaçados neíta pedra. 

E que outra ona quiz dizer,& dara enté- 

» dero propheta Amos naquellas palautas. 
dáis zs Has 


, 


Capa Peconencole acegneira dos Ind, 


Hc dicit Dominus fuper tribus feeleribus Ifrael s 
Super quatuor conuertã eum: Proto quod vendide- 
Fit pro argento influm, co pauperem pro calcea - 


mentis, Ito-difse o Senhor, diz o Propheta, | 


por tres peccados de Iltacl, & porquarro, 
não me ápiedarei,& aucrei mifericordia com 
elle,mas o deitarei de mim,porque chegou a 
vender por prata o juíto: & ao pobre por his 
gaparos. E para fe versque cfte peccado tam 
graue,de que aqui diz Decos, que.o fentio tã- 
to, que por clle deitou de fy o feu pouo, pa- 
ra não (er ja mais (eu; foy. o peccado-da ven- 
da,& compra do Redemptor do mundo, & 
de fua morte,fe ha de prefupor, que oprophe 
ta tratóu primeiro de tres peccados do pouo, 
de que Deos fe offendeo muito , os quais fe 
entendem comummente no modo feguinte. 
O primeiro peccado foy o que cometerão 
osfilhos de Jacob, vendendo (eu irmão Io- 
feph parro Egypto, pelo qual os caftigou 
Deos com ter cariuos todos feus defcende- 
tesno mefino Egypto duzentos annos. 

O fegundo foy o que cometeraó quando 
adorarão o bezerro ho monte Sinai, no mef- 
mo tempo,em que Deos acabaua de lhe fa. 
zer, & lhe cftaua fazendo infinitas metrces, 

ns PAULA ja 
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* &emifericordias, linrandoo do catiueiro do 
Egypto;com o qual (e ha de ajuntar a ado- 
ração dos dous bezerros, a que (e entrega- 
rão os deztribus em tempo de Jeroboam:pe- 
lo qual peccado foraô leuados cariuos pot 
Salmanazar Rey dos Asyrios. | 

O terceiro peccado foy o da idolatria, a q 
viuião entreguesem Jetufalem com tanto ef- 
candalo,& deprauaçao,& cegueira,que che- 
gauão a (acrificar aos Idolos , não fomente 
animais mas até feus proprios filhos ,& com 
tanta determinação,que aos Prophetas, que 
os reprenhédião, & amoe (tauão de tam feos 
peccados,& de auttos (emelhantes os mata- 
uão como fizerão a Izayas, Zacharias, lere- 
mias,& outros. Pelo qual peccado fora6 le- 
uados catiuos para Babylonia pot Nabucho 
donofor,onde cítincrão fetênta ann os.E da- 
li os liurou Deos afsi os de Iuda, como os de 
Iftael em tempo de Eldras. 

O quarto peccado foy, quando chegaraó 

“ avender,& comprar a Chrifto lefu, 80 có- 
denarão à morte de Cruz, qué tudo iíso 
comprehendeo a fa venda ; de que tratou 
Amos; pelo qual peccado foraô deftruidos 

” pelos Romanos; & efpalhados pelo mundo, 

za aparta- 
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apartados de todo o empato de Deos,& en- 
Freguesa elpada de fia juítiça:em o qual cati 
uciro, &feuero caíligo petmaneceraó em qua 
to permaneceré em lua ob ftinação,&edureza, 
não recebédo,por feu Redéptorao verdadei 
ro,& só Redepror,8& Senhor Chrifto Iefu. 

Nem té fundaméto algú os varios fentidos 
que os Tudeos cegos em [ua paixão dão efte | 
lugau,dizédo hús,q a vendido lulto, de q fe 
trata,he a de Iofeph,porg Ito não o fofreale 
traspoiselsep:ccado he o primeiro dos qua 
tro:&£o pord (kDeosapartou de feu pouo,foi 
O 4:& não 0 1. nem aquella venda, q fizerão 
os filhos de Iacob,de Iofeph feu irmão para 
o Egypto,foy tam gtande pecado, q pocelle 
caftigaíse Deosa hártam grande delcende- 
cia (em limire de tempo,como vemos calti- | 
gados os Iudcos defpois da morte de Chei- | 
fto, pela que par nenháã calo fe pode enten- | 
derilto da venda dê lofeph. 

E menos fúndimento tem dizerem, q os 
Iudeos comprarãaa Chrilto,& quesó Iudas 
foyo q vendso;porque fe Iudas teue eae 
cipal culpa em o vender elles, que o induzi- 
yãoa i so,& contrataraó com elle ficaraó c6 | 
à mefma culpa, pois o que faz, & o bi cõ=. « 
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fente tem igual pena; como fendo aísi que” 
Salamão não edificou remplos aos idolos: 
com tudo porque fofreo , que (uas molheres 
os cdificalsem , diz a efcripeuta, que elle os: 
edificou, 

E muito menos fundaméto té dizerem, q 
optofeta,não arribuyo o pecado da védado 
Tuíto aos de Iudá , pelos q fe entendé os It- 
dcos,fenão aos dB Iftacl: os quais não auião 
tornado do catiucito dos Afsirios, onde fo- 
raó leuados porSalmanazar:pelo q não forao 
elles os que cópraraó , pois não eltauão cm 
Ierufalem:porque (e refponde,q efte dito he - 
falío, porquea verdade he, que os de Iítael 
tornaraó juntamente cos de Indá dos cati- 
ueiros,em que eltauão para Jerufalem, é mais 
terras de Ifrael,.com a licença , que lhe deu 
Dario, de que conita no liuro de Nehemias 
cap.7.& 28. Eem tempo de Chrito N.Re- 
demptor, reynando Herodes Afcalonita , & 
deípois Archelao feu filho auia diftinção dos 
ecibus nas terras da Paleftina,como cóltr-pe- 
lo á fe vé,q auião vindo a ellasos destribus. 

E fe tu Iudeo como cego duuidas da met, 
ma pro fecia,porá ajunta o Propheta,á aquel 
- le grande caítigoo daua Deos ao feu pouo, 
por 
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“por anerem vendido por dinheiro o juíto, & 


ao pobre por huns gapatos; poem osolhos 
direitos no que eícreuco Zacharias do mef. 
mo Senhor,chamandolhe pobre, & confide 
ra que avenda de Chrifto foy de tam pou- 
co preço,queo Propheta em pe(s0a de Deos 
como por zombaria diz. Er «ppenderunt 
mercedem meam triginta argentços, & dixit Domi- 
nus ad me protjceillos ad fstuaum » decorum pre- 
Finn, quo apretiatus fim ab eis, Que vos pare- 
cesdiz Deos, ao preço que me pulerão,& por 
que me comptarag os filhos de Iftacl, trinta 
moedinhas de prata,gentil preço 2 E não vos 
parece, que foy negocio myíteriofo, & orde- 
nado por particular prouidencia de Decos, o 
queefcreueo lofephe,8& outros autores gra- 
ues,que focedeo quando o pouo Iudaico foi 
deftruido,& leuado catiuo pelos Romanos, 
que chegaraõ a fe defprezar, & abater tanto 
em preço os Judeos, que dauão trinra délles 
por húa moeda de dous vintéis. Certo,bem 
molftrou Deos nefta obra focedida , & feita 
logo naquella ocafiaõ, & não emnenhia ou 
tra do mundo defdo feu principio,até o pre- 
fente,que os hiftoriadores de credito referia 
fem,que ordenou Decos , que em fatisfaçao 


do 
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do peccado, que os Iudos auião cometido; 
— vendendoa feu Redemptor por trinta moe- 
das de dous vintenic, fofsem fô por hãa vem 
didos trinta ludeos,& que-ficafseefcrito aísi 
porhum tam graue hiftoriador de fua mef- 

ma nação como he Iofepho. 

E para mais euidencia de efta prophecia Galat citá 

» quer de entender da venda, & comprado o Talmus. 
Rede mdtor domundo Chrifto Jefu,bafte o 
que os mefmos Iudeos contaó , que fez o 
Emperador Adriano oitentaannos , deípois 
da morte de Chrifto em vingança, &fatisfa- 

çaó de fua venda. 

E heque o mefimo Adriano mandou me- 
ter no carcere dez Iudeos dos mais nobres, 
& de mais letras, & de mais lugar entre elles, 
& mandoos vit perante ty, lhes perguntou, 
porque razão aujão vendido o juíto , pois à 
(ua ley punha pena de morte a qualquer del 
les, vendeíse outro de fua nação, pela qual 
rezaó eftauão tambem elles condenados à 
morte pela (ua ley: pelo que os mandou ator 
mentar com varias penas, & tormentos; & 
vltimamente os mandou matar, como larga- 
mente o tratão os feus meftres Hebreos , & 
ye por extenfo o refere Galatino ; o qualteíte- 
RE a -munho 
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munhe fica fendo o de'maior autoridade, 
que neftamareria fe podiatrazer , & não tá 
contra ifto força algiia o que dizem os Iu- 
deos, que Adriano não nomeou o nome de 
Chrifto,& que pode fer,que entendefse a sé 
da de Iofeph feita por feus irmaós, porq co- 
mo diz muito bem o mefino Galatino, né o, 
Emperador,os auia de ju Igar por dignos de 
tal morte,conforme a fua ley, fe elles quan- 
da cometeraó o crime da venda de Ioleph, 
ainda não tinhão ley; porque efsa lhe dei 
Moyfes defpois de duzentos annos , nem o 
Emperadot os pudera condenar à morte pe- 
lo pecado, que auião cometido feus antepaf- 
fados auia mais de mil & quinhentos , nem 
tal lhe paísara pelo penfamento, pelo que be 
claro fica,que a venda, que Adriano entédeo 
foyade Chrifto Iefu,de cujos dilcipulos efta 
ua chea a monarchia Romana : os quais to- 
dos profeísauão. fazerem vida fanta, & fora 
de peccados: & craó tantos » quealsombra- 
uão aos Emperadores , &.a todo o mefino 
Imperio. 

E quem não reconhece ncfte caítigo dos 
Judeosa infinita prouidencia de Dcos ; Com 
queordenou, que feruifscelte feu aurea 

em 
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fem elles o quererem, nem entenderem à 
Igteja Catholica, andando portodoo mun- 
do moftrando a ley figurativa, &cas prophe- 
cias , que trazem contigo : & conteítando & 
Igreja comellas, & com odefterro, & op- 
probrio, que padecem o cumprimento per- 
feito, & confummado dellas : cumprindo- 
fe a propheciade Dauid Pfalmo ç8. Deus oflã 
dar muiba Juper inimicos micos, meocidas cos 2 ne= 
quando obliuifiantur populimei 3 di/perge ulos sm 
pirtute tua, > depone cos protector meus Domine 
MofiraineSenhor hum bem acerca de meos 
inimigos, que não os mateis, porque fé não- 
eiqueçao os meus fieis eim alguia o 
efpalhayos, & abateyos como voíso poder: 
querendo dizer , porque em nenhum tem- 
po fe elqueçaõos ficis, & digão , que Dcos 
não fez porelles tam grandes eftremos, co- 
mo forad fazcrle homem,& morrer cm hãa 
Cruz por os homens : por ilfso ordenou 
Decos , que ficaftem vinos osludeos, & fe- 
efpalhafsem pelo mundo, pata nas efcripru- 
tas, que trazem cenfigo , que f6 as mef 
mas noísas , vermos nós a verdade infali- 
uel do myíterio de nolsa fanéta fé Catho- 
lica:& no cafigo,& delemparo de Deos em 


que 
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que osvemos conhecermos à juítiça diuina, 

& com ifso nos confirmarmos mais na fé, q 
pot fua mifericordia temos, & afsi diz S: Gre- 
gorio; petiçao parece de Chrifto feita a feu 
eterno Padre, a que fe cótem neítas palauras. 
Nãovos deis prefsa Senhor em matar os lu- 
deos,conferuayos em fua mifera vida, & tra- 
gaó porlargos annos fobre (y o volto juyzo, 
pata q moftré em fy' nos tépos vindouros a 

voísa jaftiça aos volsos ficis,& o caftigo, que 
dais aosmãos: andé cípalhados pelo múdo, 
fazédo de fy eípitofo cfpe&taculo daira, & 
juítiça diuina,para q Os voísos ficis fe não cf- 
queçao, & elles (ejão teftemunhas em todo 
lugar damefina fé, de que faóinimigos, & 
fejaô conferuadoresaos fieis das eli: ipraras, 
q fadinftrumentos da faude cterna.E S.Ago- 
Ítinho declarando a prophecia do Genceis, o 
maior feruira ao meno r, diz aísi » AgOIa NOS 
feruem os Iudeosnofsos irmaós: nós eftuda- 

mos, ellesnos miniftraó os liutos 3 Caimit+ 
mão mais velho,que maron a Abel icuirmão 
mais moço,recebeo final de Decos, paia que 

ninguem o matafse, que foyo melmo que 
ordenar Deos, que permanece(se o pono Iu- 
daico,elles temos Prophetas, Saley, em q 
Chrifo 
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Chrifto foy prophetizado: quando falamos 


com os Gentios, & lhes moftramos, que ago 
ra fe cumpre na Igreja o que dantes eftaua 
prophetizado de Chrifto de feu corpo, & 
cabeça ; porque não cuidem que nôs fingi- 
moseftas efcripturas,ê prophecias, toman- 
do ocafiaô das couúlas, que pelo tempo acó- 
teceraó,cuidando, que nós as efcreuemos 
como futuras, alegamoslhe , & moltramos- 
lhe os liuros dos ludeos,que na verdade fao 
nofsos inimigos : porque como ponderaS. 
Chrifoftomo, & fanéto Agoftinho ; fempre 
os telemunhos dos infieis, & dos que en- 
contraó a Religiao Chuiftãa,fad de mais cre- 
dito, & força, contra osmeímos infieis nas 

coufas,que tocão à mefma Religião, | 
E para que o peccado , que cometeraó os 
Judcos na morte de Chrifto nofso Redemp- 
tor elté fempre parente ao mundo,, dando 
vozes contra elles como o fangue de Abel, 
ordenou Decos, que foísem derrammados por 
todo o mundo, & que eltem,& vinão emto- 
das as partes delle feparados das outras na- 
çoens. Sobre o qual diz S. Agolinho no di 
ro Pfalmo ;8. Qui/nam cognojur gentes fubie- 
> Elas império Romaniosque quidem erant quando Ros 
mani 


a a) 
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mani omnes faéli funt, Cr omnes Remani dicuntuis 
Iudai tamenmanent cum figno , mes fit viéti funt, 
pt à pifloribus abjorberentur non fine canfd: Caim 
jlle e fis gui com frairem occidifões pofuis Deus in co 
fignum ne quis eum ocederery bre est fignum, quod 
babent Iudei circumciduntur , fabbara obferuant, 
pafeba immolânt , alima comedunt. Quem co- 
nhece,diz 0 Santo, às gentes fogeitasao Iim- 
perio Romano,as quais vinião dantes poríy, 
& defpois de fogeitas rodas ficarão fendo 
Romahos,& chamandofe Romanos;mas os 
Judeos ficarão apartados, & coin final, nem 
forão vencidos de tal modo,que ficalsem ab 
fortos de feus vencedores; não foy ifto fem | 
caufa. Temosaquia Caim, o quel matando | 
a feu irmão Abel;poz nelleDeos final, que 
ninguem o mataíse. O final, que tem es Tu- 
deos he circuncidaremfe , & guardarem os 
fabados , facrificarem o cordeiro Pafchoal; 
& comerem pam afmo. lítodiz o Santo: & | 

aísicomo em Caim,& Abel, & em Efau , & 

Jacob, não vedes tambem reprefentado efte 

myfterio nasbençoens do Patriarcha Jacob, 

a Manaíses,8 Ephraim (eus filhos, & fendo 

Manafses mais velho, negarlhe Iacob a bena 

ção da maó dircita, & dala à Ephraim mais" 
moço 
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inoço 2 Em Maniaíses foy figurado o pouo 
Judaico, que pot fuá primogenituratinha o 
direito das pronieísas dininas:8cem Ephraim 


inais inoço foy figurado o pouo Gentilico,. 


queeltando afaftado ; Foy efcolhido , & to= 
mado por Decos pará cllas: 
E queoutra coufa-sos quiz fignificar 
Deos nos firiais dados pará Gedeao no velo 
acerca dá viétoria,quelhe tinhia prometido? 
tociado foi primeiro o velo do Cco,ficando 
todaaterraao rédor feca,imas defpoissó o ve 
ló ficou em fecura, ficido toda atetra aore- 
dor molhada;miyfterio,d defpois fe cuiiprio 
havinda do Redépror do múdo, quando des 
cendo,como orualho celefte,em o ventre pu 
riísimo da Virgé fantilsima (ua May: faitido 
delle,foy bufcar os ludeos,a que te comuni- 
cou,& tratou,prêgandolhe,& derramâdo (o 
bre elles o otuallo de fua celeftial dourrina, 
& deixádo rodas as mais naçoés do mundo 
ha cegueira da idolatria;mas deípois de lubic 
ao Ceco,derramãdo dela às aguas de fuagra 
ga,&c O feu efpiritul fobre a terta,todaa redó- 
deza della participou deíta faudauel cliuua, 
ficando fonente Iudeá pela maiot parte na 
» fecura de fua incredulidade, & cegueira 


Â a E, 


UN 


E, 
-Cap.ig.cônencefe à cegueira dos Lusa 
E que outra coufa quiz dizer o prophera 
Moyfes naquellas palauras. Os Iudeos me 
prouocarad a ira, facrificandoa idolos, que 
não faó deofes,nem tem algum fer, eu també | 
os prouocarei naquelle ; que não he pouo, 
chamandoo à minha graça,&a pofse de meus 
benseternos,à gente, que hoge em fua elti- 
ma não he gente, fegundo e difse Oftas.So- 
cederá que aonde primeiro (e dizia, não Íois 
vôos meu povo,fe diga deípois, eis aqui os A- 
lhos de Deos viuo: aqual prophecia decla- 
raraóos Apoftolos da vocação da gentilida- 
de, que dantes não era tida em conta de po- 
uo de Deos,& defpois foy contada entre os 
filhos efpirituzes de Ifracl, & de Iuda. 
E tambem conteftão os Iudeos no caftigo 
& defterro,em que vivem quam grauemente 
peccão contraDeos,em (ua incredulidade, & 
em guardar tal ley; porque fe elles ema gaar- 
dar não offendefsema Deos , como fe pode 
crer de fua infinita bodade,q fendo o mefmo 
pouo ecfcolhido amado, &fauorecido delle, 
guardandolhe a ley , que lhe auia dado , & 
eftando fora da idolatria,que era o que mais 
Jhe prohibia Deos : & que padecendo tan- 
tos males,& calamidades, & chamandopor ? 
= por 
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por Dcos,lhe não acudifse em tam inumera- 
uel tempo, tendofelhe Deos obrigado por 
concérto,& palaura dada, a lhe acudir: bem 
fe vé pela continuação do caftigo,quam abar 
“recido eftã de Deos por fua dureza, & incre- 
dulidade: & quam dominam) he a guarda 
“de tal ley nosolhos de Dcos,defpoisda mor- 
te de feu filho Chrifto lefy , em a qual morte 

ella teue cumprimento. 
E mais clara fica cfta verdade com 'ote- 
“Rcmunho,que citão Paulo Burgenfe; & Ga- 
latino do meftre de maior autoridade,ou pe- 
“Jo menos dos de maior lugar entre osludeos 
"que foy R.Moyfes Egvpcio, o qual tratando 
de Chrifto noíso Redemptor , diz, que foy 
“condenado à morte pelo leu Sanhedrim,que 
“era a cafa grande do juizo, & querendo efte 
meftre como cego moftrar, que elle não fora 
“o verdadeiro Redeimpror do mundo, difse q 
elle dera ocafizó a que o pouo de Ifracl fofse 
deftruido,& pofto à efpada, que dizes Iudeo 
cego ? como te cegas de todo nomevyo de 
tam clara luz como eftãs vendo, & con “efeã- 
do, dizes, que o Mefciasaniade vira falnar o 
, - pouo de Ifrael, & que Chrifto Senhor nofso 
£oy caula de o pouo de Ifracl fer deftrvido: 
E Aa à perguti= 
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Perguntote apora , feoteu pouo honrou à 


“Chrifto, & a recebeo por feu Redemptor, 
oufe o cngeitou, & condenou à morre? 


Se. dizes, que ohonrou, & venerou, men- | 


tes falfifsimamente : fe me refpondes como 
tu confeísas, que o engeitou, & condenou 


àmorte , & Íobre iíso fe feguio deftruir | 


Decos o teu pouo, que maior teltemunho 
queres de fer efse Senhor o verdadeiro Re- 
demptor do mundo, que Deos tinha pro- 


metido na ley, que veres tu, que pelo pec- | 


cado, que comereo em ua injulta conde- 
naçam , procedeo Deos centra clle com 
«o mais riguro(ocaftigo,que ja mais fe viono 
mundo. 

Pois quem vendo hum ram manifeíto 
Juyzo de Deos contra húa naçaó tam ama- 
da, & fauorecida delle, fende tam inume- 
tauel, não exclama como Apoítolo, & al- 
teza, O profundidade da fabedoria, & 
ciencia de Deos ! quam incomprehenfiueis 
faô feus juizos , & inucítigaucis feus cami- 
-nhos! 

Ai 4 ) 

Ely bominum Víquequo rani cor - 
“de? vê quid diligitis Vanitatem ; do 
quáTA. 
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Queritis mendatinm'? €x feitute" quo- 
nsam mirificanit Dominus fancium 


fa um. 


“ Até quando, diz o Propheta, 6 filhos 
dos homens, aucis de fer de coraçao duto? 
aré quando aueis de andar dia de vai- 

dades,& mentiras? fabci , & defenganai- 

uos, que glotificou o Senhor o leu 
Santo, que foy, he, Sclera | 
Chrifto Jelu, &ne- 
nhum outro. 


(re) 


Asas CAP. 


“q 


CAPLIVLO XX. 


Em o qual fe prona por argumentos 
“Theologicos eficacifsimos , €7 que não 
têm repolta, fer nofso Senhor defu | 
“Chrifro filho natural de Deos, 2 o 
verdadeiro Redemptor do mun . 
do , <7 Mefiias prometido. 
na ly, cr nos Pro- 


pbetas, 


Or remate defte ponto,em que con- 

filte a maior parte da fultancia de N. 

(anta fé, moftraremos por rezoés, & 
argumentos efficacifsimos, aucr ido 4 

noíso Senhor Jefu Chrifto, filho natural de 

Decos, & o verdadeiro Redemptor do mun- 

do. Para o que feha de preíhpor, que ningué 

podia remediar noísos peccados fenão fome- 

teDcos,aísi pela culpa do homem ter rezão 

de infinita, por fer cometida contra Deos,co 
mo eftã dito,como por não fer conueniente, vi 
du a eat! irmã po mma om n — que À 
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que pura creatura foíse o Redemptor doho: 
mem, porque como a redempçao he maior 
obra,que a da crcação , fe hãa pura creatura 
fatisfize(se pelos homens, ficarião em matot 
obrigação à tal creatura os homens,qaDecos, 
o que fora intoleraucl defordem. É fendo 
certo;& aueriguado, que conuinha,Sera ne 
cefsario fer Deoso Redemptor, foy conue- 
niente,quefofse prophetizado muito tempo 
antes de vir,& juntamente fofse també pro- 
phetizado o tempo da fua vinda, para q aísi 
não ouuelse lugar de ferem os homens enga-. 
nados de outros, que fe quize(sem fazer feus 
Redemptores,& pelos finais declarados pe- 
los prophetas conheceísem ao vetdadeiro 
Redemptot,o que prefupotto feja o primeiro, 
argumento. | 
Ou Chrifto Ielu Senhor nofso he filhover 
dadeiro de Deos,& o Redemptordo mundo 
prometido na ley, '& pelos prophetas, ou 
Decos enganou o mundo: & pois não pode 
fer, que em Decos caiba engano, (fendo elle a 
fumma verdade, como he, & a primeira re- 
“ gra de toda à verdade creada, bem fe fegues 
que Chrifto nofão Senhor he filho de Decos, 
ê o Mefias,& Redemptor prometido: 0.4 
ER RAR PROA 


Capao. Em que fe proua for 


proua eficazmente 'com à rezão feguinter 
Noíso Senhor Iefu Chrifto deíde a fuacon- 
ceição nas puras entranhas da Virgem (antif 
fima fua Mãy até fa fobida gloriofa aos 
Ceos, & vinda do Efpirito Santo , fempre 
obrou conformeas prophecias , que ttata- 
vão do Redemptor do mundo, ali no tem- 
po, & no lugar de feu nafcimento , no pre- 
cutfor, que auia de ter, & nas Íuas obras mi- 
lagrolas, & fantidade de lua vida, & nas 
mais particularidades de (ua morte , como 
nas de fua Refurreiçao , fobida aos Ceos , & 
mifsão de feu Efpirito , gaítigo do pouo Iu- 
daico, & eleição do Gentilico, Ora fendo 
io aísi, como na verdade foy , como fe po- 
decrer, que Deos deixafse cumprir em hum 
homem tudo o que eltaua prophetizado de 
feu filho,& Redemptror do mundo, fe aquel 
lehomem o não fora? porque Deos noíso 
Senhor não auia de dar finais falfos , & pois 
todos 'qs que deudo Meísias fe cumprirao 
em nofsoSenhor Iefu Chrilto,certo he que 
elle foy o verdadeiro Redéptor do mundo, 
vnigenito filho de Deos, porq de outra ma- 
neira enganaranos Decos, dando todos os fi- 
nais, q clle dera, & prophetizara do Redcp- 

TQL 
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tor do mundo pela boca dos fcus fantos Pro+ 
phetas em hum homem, que não era o Re- 
demptor, o que he coufa impofsiuel,& q im 

lica contradição, porq atodaa rezão natu- 
ral contradiz afirmar, q pode caber engano 
em Dcos,pois Deos he a fumma verdade, & 
nelle não pode auer engano, 

Outra rezão ha não menos ficaz para pro 
uar a verdade de fer noíso Senhor lefu Chri 
fto o verdadeiro Redemptor do mundo, à 
qual fe forma no modo feguinte. Ou nof- 
fo Senhor Iefa Chrifto foy Filho de Deos, 
& o verdadeiro Redemptor do mundos, 
ou não ofendo:, foy hum homem , que po- 
demais que Deos; & pois he impolsiuel,á 
algita coufa criada poísa refiftir à Deos, nem 
tenha poder,nem força contra o poder diui- 
no, comoa rezãonatural dita, & a fé nos 
enfina, claro, & manifefto he, que noíso 
Senhorlefu Chrifto foy o verdadeiro Re- 
demptor do mundo, o que fe fara mais cla- 
ro com o difcur(o feguinte. Certo he , que 
as prophecias não foraô inutntadas por hos 
mens , mas ordenadas , & reueladas por 
Decos, o qual foinente fábe , & tem pre- 

1 fentes todas as coufas futuras : |& porque 
ed Di pe ro 
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os prophetas falarad de couf(as, que auião de 
faceder dali a muitos centos de annos na 
vinda do mefino Redemptor,bem fe vé,que 
não falaraó feuão com o Efpirito de Deos, 
& certo he,que a principal coufa, que trata- 
ra foy o myíterio da redempção efpiritual 
do mundo, pela morte de feu Redempror, 
liurandoo do catiueiro do demonio, & leuã- | 
dooa gozar de (ua eterna gloria, E pata que 
no conhecimento defte Senhor não pudel- 
fem os homés ferenganados, particularizou 
Doos noíso Senhor pelos feus prophetas 
muitos finais de [eu nacimento, vida,& mor- | 
te,& mais grandezas, que (e auião de ver no 
mundo, para aísio Redemptor do mundo 
fer conhecido , & todos eltes finais, q Deos 
 auia dado pelos prophetas;fe cumpriraó per- 
feiramente em noíso Senhor Ielu Chrilto, 
pois:fe elle não fora mais que hú puro home 
como podia toma, & cúprir em [y todosos 
finais, que eftauão prophetizados doRedép- 
tordo mundo? pois fendo puro homem não 
podia coufa algua contra Deos, 8& comolhe | 
confentita Deos deitar maG das Efcripruras 
fagradas, & prophecias, & q furtalse a Deos 
os finais, que elle auia ordenado para fe co-* 
go E PENTE PE niicaÉ 
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tonhecer o Mefsias, & os cumprifse todos 
em fy, principalmente, que os mais delles 
dependião de vontades alheas ; como foy à 
fua prifaó,as bofetadas, os açoutes, à coroa 
de efpinhos,o fel, vinagre, os elcarncos, à 
Cruz,o defconjuntamento dos oísos, a lans 
gada,& tudo o mais da fua paixão,o qual a(- 
ficomo eftà prophetizado , afsi fe cumprio 
em Chrifto Iefu,& fendo minino, como po- 
de fendo puro homerta cumprir as coufas, q 
cítauão prophetizadas do Meífsia? como po- 
de trazer os Reys do Oriente, & fazer q lhe 
offerecelsem doens? como pode fugit para 
o Egypto , & tornar do Egypto para ludeas 
fegundo as prophecias?& como antes declle 
fez pode tomar, &efcolhero tempo aísinala 
do pelos prophetas para a vinda do Meísias, 
& fazer tudo contra vontade de Deos2&pois 
não ha poder creado,nem humano,nem An 
gelico,que feja poderofo para roubaraDeos 
as fuas prophecias,& cumprilas em (y,8 ne- 
nhãa pefsoaas podia cumprir fem vontade, 
&querer de Deos,fica claro fer nofso Senhor 
Iefu Chrifto mandado ao mundo por Deos 
por (eu Redemptor , & fer verdadeiro filho 
deDcos , & o Mefsias prometido na ley, & 

nos 
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nos prophetas para faluaçao do genero hus 
mano. j 
À terceira rezão, que he ordinaria dos Sã- 
tos Padres, & atraz fanto Thomas, fe fun- 
da nos inilagres de Chrifto noíso Redemp- 
. tor, os quais manifeftaraô abundantemente 
fua divindade, aísi pela excellencia, & gran- 
deza dos melinos milagres, como principal- 
mente pelo modo,com que os fazia. A ex» 
ecllencia dos milagres de Chrifto nofso 
Redemptor fe moftra por ferem as coufas 
hunca viitas, nem ouuidas no mundo, co- 
mo difse o cego de Siloé, ao qual o Senhor 
Iefa Chrifto auia dado viíta, auendo elle 
fido cego de nafcimento , coufa que nun- 
ca aréentam fora ouuida. E o melmo fe | 
proua pela refurreiçam de Lazaro morto, 
* &enterrado de quatro dias; & pela repen- 
tina aplacaçao datempeítade, por hiia pa- 
laura fua , & muito mais pela vniuerfal fal- 
ta, & perda de luz ; que fe viono Sol, & vni- 
uerfais treuas no mundo ao meyo dia em 
tempo de lua cheya; como fe viraô na mor- 
te do mefmo Senhor, & pela virtude , que 
fahia de fua humanidade fanctifima , que 
eratanta, que todos quantos tocauão algas | 
pace À 
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parte 'de (ua veftidura ,ficauão faos de toda a 
anfermidade. 

O modo tambem prouou a Diuinda-. 
de do mefino Senhor, porque como o fazer 
mlagreshe coufa referuada fomente ao po- 
der immentfo de Deos, por fer de ordem, & 
poder fuperior à natureza, todos os mila- 
gres, que os Sang&os, & os Prophetas f- 
zeraô , não os fizeraó fenão.com o poder 
que Deos lhe commnnicóu , & por meyo, 
& virtude dos rogos, & oraçoens, que el- 
les fazião a Deos,ou tacita, ou exprefsamen- 
tc, & não de outro modo, como o fez Eli- 
feu refufcitando o filho da viuua o que fez 
dizendo a Deos, rogote, Senhor, que torne 
o efpirito defte moçoa Íeu corpo, & os pro 
phetas, que obraraó marauilhas com pala- 
urasnão obfecratiuas , fe ha de entender, 
que obrauão em virtude daguelle Senhor, 
que conheciaó,& adorauão, & porfcusro- 
“gos interiores obranão os tais milagres, ain- 
da que não oralsem algúas vezes com palas 
uras exteriores , Mas Chrifto noífso Re- 
demptor não orando, mas mandando, fazia 

, 95 tais milagres , como quem tinha todo 
o poder 
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o poder de Deos em fy,por fer efsencialmena 
te Deos,como vemos que o fez na refurreis 
çao do filho da viuua de Naim,dizendo,mos 
ço contigo falo,,leuantate, & o mefmo na 
relurreiçao da filha do Archifinagogo tomã- 
doa pela mão, & dizendolhe moça leuanta- 
te, & leuantoufe viua,&todo o pouo clamou 
dizendo, nunca tal marauilha aparecco em 
Ifrael: & pois noíso Senhor Ielu Chrifto o» 
braua tais milagres com fua virtude propria, 
bem fe feguc não fer elle puro homem, mas 

filho natural de Deos como elle dizia, 
Tambem fe moftraa imcíma verdade por 
fazer Chrifto nofso Senhor os tais milagres, 
em teftemunho, & proua de fua Divindade, 
& fendoaísi , que fó Deos pede fazer mila- 
gtes,porque fô elle tem poder fobrea narnre= 


za creada,bem fe moltra,que com ostaismi- | 


Jagres confirmou Decos a verdade da pala- 
ura de feu filho, como fexé no milagre do 
Paralitico,nas palauras,que difse,porque fai- 
bas, que eu tenho poder na terra de perdoar 
peccados,difseao paralitico,leuantate, & lo- 
go em teítemunho daquella verdade fe leuã- 
toufim o Paralitico, & o melo aconteceo 
na refurrciçao de Lazaro, quando difse a feu 

Eterno 


| 
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Eterno padre,porque faibão os homens,que 
vôsme mandaftesao mundo, difse.ao morto: 
Lazaro,fac fora:& logo reluícitou. E como 
eítes milagres ninguem os podia fazer fenão 
fomente Deos, & Chriflo os fazia em tefte- 
munho de fua Divindade, & em reftemu- 
nho de elle poder perdoar peccados, & elle 
fer o verdadeiro Redempror do mundo, fe- 
guefe logo fer verdade tudo o que Chrifto'di 
zia, pois Deos o confirmaua com milagres,&c 
& aísi fica certo fer noíso Senhos lefu Chri- 
fto filho natural de Deos,& o verdadeiro Re 
déptor do mundo, pois Deos confirmou có 
grandes milagres o teftemunho, q o mefmo 
Redemptor,& Senhor noíso deu deftas ver- 
dades,porque (c elle não fora filho de Deos 
nunca fizera milagres, que confirmafsem fer 
elle filho de Decos, porque Deos não confir- 
mara com milagres o que não ecra verdadei- 
ro,fegundo o auilo, & doutrina, que deu o 
propheta Moy(esao pouo de Ifiael,para co- 
nhecer qualera o propheta de Dcos,& qual 
o propheta falfo, dandolhe final para conhe 
cerem a hum,& ao outro,& dizendolhe, fe 
quizeres conheccro a que o Senhor não fa- 
“lousteras efte final, £8 e que o propheta dif- 
fer, 
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zer,não fuceder como elle o difsé', entende; 
que o não matidou Decos. E pois tudo o que 
Chrifto noíso Senhor dizia, fucedia como 
elle tinha dito,bem (e moltra; que foy man- 
dado por Deos, & que Deosdeu manifeito 
téftemunho de fua Divindade. 

Efta mefma verdade fe confirma com os 
milagres, que de ordinario fe fazem na Igreja 
Catholica coma inuocaças de Chrifto nof. | 
fo Senhor, os quais (e não fazem com à in-. 
uocação de algumidolo,ou do nome de Má 
foma,& pois Deos dá teftemunhio da Diuin- 
dade de Chrifto com os milagres , que obra 
com a inuocaçao de feu fanétifsimo noine,& 
Deos não pode dar finais fallos , & enganar; 
bé fe fegue ferriolso Senhor Iefii Chriftoo | 
verdadeiro Meísias,& Filho deDeos natural. 
E aduirto, queentendo aqui por milagres 
aquielles aquenão choga a virtude dascau- | 
fas riatusais, como he refilcitar lium morto, | 
& dar vilta 20 quenão tem olhos, & outros 
femelhantes:& não entendo por milagres os 
effeitos a que chegaa virtude natural,aplicá- 
do coufas aétiuas às paísiuas,cótho fe diz na 
philofophia; como foraó as coufas, que fize- 
420 lames,& Mambres diante de Moyfes,&' 

Pharao 
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Pharao, porque eftas tais , as quais parecem 
ao vulgo milagres fem o ferem, (e fazem 

— muitas vezes por paéto, & inuocação do de- 
monio. 

A quarta rezão , porque fe prova a Diuin- 
dade de Chrifto N.Redemptor,fe tira da b6 
dade de Dcos, porque fendo Deosinhnitamá 
te bom,& amigo dos que o amão, não con- 
fentirã,que não fendoChrilto N.Redéptoro 
verdadeiro Redépror do mundo, fe lançaísé, 
& perdeísem com elle tanta infinidade de va 
roens fantos,& perfeitos:porque comúméte 
na Chriftandade,deíde (ua fundaçaó , ouue 
varoens tementesa Deos, & que o (eruião 
em grande perfeiçaó,como forão os Apolto- 
los , os quais guardarao em luas vidas per- 
feitamente os mandamentos da ley deDeos, 
em os quais fe encerrão Os preceitos , que 
naturalmente he hum homem obrigado a 
guardar afsi para com Deos,como para com 
o proximo , os quais não permitira Deos, 
que foísem enganados em negocio de tan- 
ta importancia. E deípeis dos Apoftolos, 
& diícipulos de Chrifto florecerao os Dou- 

+ trotes da Igreja, com tanta jerícição, & fan- 
*? tidade de vida, tam excellentes em todas 
ag di aaa da e 
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as virtudes,que foraô hum efpanto domun- 
do, pelo que fe não pode cuidár, que deixa- 
ria Deos enganar hum S.Paulo, hum S. Ie- 
ronymo,hum fanto Ágoftinho, humS. Bah- 
lio, & outros'inhnitos varoens perfeitos, os 
quais fe receberão a fe de Chrifto foy por. 
lhes conitar auer vindo em nome de Deos, & | 
fer mandado por elle,& afsi como he impo(- 
fiuel Deos poder enganar,aísi he impoísiuel 
noíso Senhor lefu Chrio não (er fiho ver- 
dadeiro de Dcos. 

E fe contra ilto alguem difser, que mui- 
tos conhecem, & adoraós Deos,eítando em 
feitas dansdas,como fao os Turcos, Mouros, 
Iudcos, & hereges, & todos os que confeí- 
faô auer hum Deos,& negaó a divindade de | 
nofso Senhor lefu Chrifto, os quais com tu- 
donão faó defenganados por Deos. A efta | 
“objeção fe dá facil,& clara refpofta,a qual he 
que os que eita em feitas erradas,Scadorão | 
a hum só Deos, & não faô defenganados 
por elle,he porque , como diíse o Apoítolo 
aos Romanos, conhecendoa Deos, não o 
glonficaras como a Deos, mas ouueraóle 
“em (eus penfamétos, feguindo feus delorde-, 

nados apetites, & não pondo freyo em feus* 
vícios; 
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vicios,& fazendo vida tam contrariadcezão 
& ley natural, que com ella impedem fazer- 
lhe Deos merce de. os alumiar com a verda- 
deira fé,não tendo elles por peccado muitas 
coufas, que o faó, & eltão prohibidas por 
Deos. 

“À quinta,& vultima rezão, com a qual fe 
declara fer noíso Senhor Iefu Chrilto verda- 
deiro filho de Deos,& Redempror do gene- 
ro humono,he tirada do agrauo, & injutia,d 
elle fizera a Deos, chamandofe filho (eu, 
fe elle o não fora: porq Deos nofso Senhor 
não confentira, que foíse honrado na terra 
com titulo de filho feu,o que na verdade 
o não foíse : porque efta era grande injutia, 
que fefazia a Deos. principalmente tendo 
ella nacimento,& origé no pouo onde Deos 
era nacido, & conhecidocom culto, que o 
meílmo Senhor auia ordenado porfeus pro- 
phetas,manifetando(e por feu Decos, & Se- 
nhor,& Creador de todo o vniner(o.E nefte 
tal pouo atreuer(e húa pura criatura a fazer- 
fe filho de Deos, não he de cret, que o con- 
fentifseo mefmo Senhor, fendo Deos tam 
«zelador de (ua honra, que todas as vezes, que 

"o pouode Ilrael quiz conhecer outro Deos, 
eizs: Bb » os 
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'os mataua,& deftruya, pelo que he claro, que 
fe nofso Senhor Tefu Chrifto não fora filho 
de Decos, que Deoslhe refiftira , & não en- 
grandecera os pregadores de fua fé, & não 
deftruirãa erufalem, &artodoo Reyno de 
ludea por fua morte. | 
E fe contraifto alguem quizer dizer , que | 
tambem Deos confente idolos no mundo, | 
os quais os homens adoraó por deofes : fa- 
cilmente fe re/ponde, que ha grande difte- 
sença em não deuer Deos de confentir, que 
sotso Senhor lefu Chrilto fe chamaíse Deos 
rão o fendo: confentindoaos idolatras fuas 
idolatrias; primeiramente , porque Chrifto | 
fe leuantou no pouo onde fomente Deos 
era conhecido , & adorado no mundo , & 
aísi (e fazia maior offenfa a Deos,peruerten. 
dofeaquelle pouo,do que fe fizera, peruer- 
tendofe todos os mais idolatras do mundo; 
pela qual rezão fe noíso Senhor Jefu Chri- 
íto não fora filho de Deos nunca Deos con- 
fentita, que o feu pouo foíse enganado por 
elle, como confentira, que o Demonio , en- 
ganaíse os pouos, que não conhecem , & 
adorão a humsoó Decos. if 
Tambem he muy grande, & muy eficaz | 
rezão | 
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rezão , & argumento da verdade de nofsa 
fantta fé, que os Apoítolos, & diícipulos 
defempataraó, & negarão a Chrifto feu me- 
ftre, & Senhor, quando os Judeos o cruci- 
ficaraó em Hierulalem, logo fe Chrilto mor- 
reo, & acabou de todo , & não reluícitou, 
nem appareceo mais neíte mundo, quem 
o deixou, & defemparou prefo, & cruciÃ- 
cado, com mais caulao deixara, & defem- 
parara motto , & fepultado, fem mais curar, 
nem tratar delle, nem de fuas coufas, & af- 
fi como elle só foy o que os andou ajuntan- 
do, & couuocando por Iudea, & Galilea, 
& os trouxe a fuacíchola, & colegio Apo 
ftolico , afsiacabando, & morrendo, não” 
auia para que clles le tornafsem a ajuntatr 
entre fy, fenão viucrem diuididos , & cí- 
alhados pelo mundo , como dantes, cada 
Cia em (ua cala, & terra , como tambem 
(e efpalharaó em o tempo da paixão. Tor- 
narem pois eítes meímos Dilcipulos ; & 
Apoftolos a fe unir , & congregar na fa- 
milia,& collegio de Chrifto Redemptor nof 
fo, & deixando fuas proprias terras fabivrem 
por todo o mundo a pregar a ley, & fee 
Pr a do ni va Bb; do 
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do mefmo Chrifto , & darem por ella a vida 
à força de tormentos, & martyrios exquifitos 
he manifello final, & firme argumento ; que 
o Senhor lefus defpois de crucificado morto 
& tepultado relulcirou gloriofo, & tornou a . 
ajuntar feus ditcipulos,& Apoftolos, como 
verdadeiro Paltor fuas ouelhas, como amo- 
rofo Pay (eus filhos, &como Melftre fapien- 
tifsimo feus dilcipulos, & os confirmou em 
fua Fé ,moltrâdo(e nilso ler verdadeiro Deos 
Meísias,X Saluador do mundo, que heo my 
fterio,& tultancia de nofsa fé. 
E reforçale cfta rezão com ver,que fendo 
o Baptiíta finubimo,& de tanta autoridade 
que as cabeçisdo Reyno lhe offereceraó o 
Mefsiado, o que não fizerão nuncaa nenhã 
outro Prophera,& tendo muitos difcipulos 
em vida,com tudo defpois de (er morto,nú- 
ca mais ouve difcipulo fen,que o feguilse, nê 
prégalse, nem pelo mundo, nemainda em 
Iudca, porque fo [vaó como puro homem 
acaboudetodo,& als tambem acabou fua 
f umilia & colegio:& Chrilto como Deos , q 
era, & homem, detpois de morto relulcitou, 
& pode conferuar, & (ultentar (ua familia, 
& como elle não pode ja morrer,nemacabar 
aísi 
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afsi tambem não podem os inimigos preua”, 
lecer contra (ua Igreja, à quala pezat do in” 
ferno,dos Tytanos,& do luda:fino, perma- 
nece,& ha de permanecerna Fé fempre pu- 
ra, & fem mancha deerros. Tambemne re- 
zão muicficaz,que os idolatras viuem cóua 
a ley natural,como temos dito acima, dando 
a honra deuida a hum sô Deos,a pedras, & 
a paos, & a outras criaturas, o que he contra 
toda a tezão natural, a qual enfina fer Deos, 
caufade todas as coufas criadas; & pelo con- 
fe guinte fer de infinita virtude, & perfeição, 
& não poder fer Deos criatura algãa por to- 
das aucrem tido principio,& caufa: & Deos 
quer ido fem puucipio;hem caufa,& ferelle 
o principio, caufa de todas as coulas, co- 
mo relolucraó todos os bons Philolophos, 
repronandoó aidolarria,ã confelsando auct 
hum (5 Deos Creador do yniuerío,& de qua 
to nelle fe contem:pela qual rezão, aos ido- 
Jattas,como a gente, que viué contra toda à 
rezão, permite Deos (eus erros,porque tanta 
brutalidade, & cegueira, como acim que vi- 
uem, afsino culto dos Idolos , que adorao, 
como em (eus maos coftumes, não metece 
fer alumiada de Decos : masentre os Judeos 

4 aula 
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auia muitos que viuião bem, & todos tinhão 
conhecimento de Deos, pelo que não he 
poísiuel, que osdcixafse Deos fer engana- 
dos, como moltron a experiencia em Nico- 
demus, & Natanael, & outros muitos difci- 
pulos,que fendo virtuofos, & verdadeirame- 
te tementesa Deos,vierao em conhecimen- 

to do Saluador do mundo. N 
Pelas quais rezoens , pois Deos noíso Se- 
nhor confenrio, que Chrito noíso Redep 
tor fe chamaíse (eu filho, & Redemptor do 
mundo, & engrandecco tanto o feu nome 
na terra & a fua Igreja , certo he fer o mef- 
mo Senhor feu flho,& o verdadeiro Meísias 
prometido naley:porg a não fera(si fe fegui- 
ra, que Dcós nos enganara, fendo impo(si- 
uel caberem Deosengano, por fer a mef- 
ma verdade porefsencia : ou tambem fe fe- 
guitia;gue Chrifto noíso Redemptor fendo 
húa pura criatura, pode mais que Deos: o 
que he impoífsiuel , pois não pode aucr po- 
der criado , que poísa refiftir ao poder de 
Dcos;ou tambem fe feguiria que Decos con- 
fismara com milagresa doutrina de noíso Se 
nhor lcíu Chrito, não fendo verdadeira, 
pois os milagres , que elle fez , foraó feitos 
por 
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por Decos: & implica contradiçaó confirmar 
Decos com milagres,doutrinas falfas. E cítes 
tres argumentos desfazem toda à doutrina 
dos Iudcos,& moftraõ fer toda errada, & fal- 
(a, & ler fomente verdadeiraa da Religião 
Chriftãa. 

Ea quarta tezão,a qual fendo fundada na 
bondade de Deos, moftra, que fe nofso Se- 
nhor Ielu Chrifto não fora o verdadeiro Re- 
demptor do mundo , não confenrira Deos, 
que fofsem enganadas tantas peísoas, que 
o feruiraô em toda a perfeição ; guardando 
as leys primeiro do pouo Judaico , onde fo- 
mente Dcos cra conhecido , & adorado, & 
defpois do pouo Gentilico na Igteja de Chri 
fto: cfta rezão milita mais particularmente 
contra os da feita Mahometana. 

Eavltima rezão fundada nainjuria , que 
fazia Chrifto nofso Redemptora Deos nof- 
fo Senhor fazendofe Deos , não fendo mais 
que creatura, & que Dcos pot nenhum ca- 
(o o confentira como zelador, que he da fua 
honra:milita contra os idolatras: S&todas as 
fovbreditas rzoens juntas deftruem,& pocra 

J porterraatoda a (eita, & doutrina leuanta- 
da cótraa Religiaó Catholica de Chrifto N. 
e | o ARMED 


>” a w 
Cáp.20. Em que fe prosa fer 
Redemptor , &afsi por todas fica auerigua- 
do (er Chrifto filho de Deos, confubftancial 
a(eu eterno Padre,& verdadeiro Redempror 
do mundo,& Mefsias elperado,& prometi- 
dona ley, & prophetizado pelos Prophetas, 
& vniuerfal Senhor dos Ccos,& da terra, & 
de todaa criatura, & glorificador dos que 
verdadeiramente crem, &efperão nelle, & 
guatdão (eus preceiros,com gloria, & bema- 
uenturançãeterna. O bem auenturada Reli 
giao,& doutrina da Igreja Catholica,que tá- 
cas,& tam fortes rezoens tem em confirma- 
çaó de fuafé, contra a qual nunca pode pre- 
ualecer,nem preualecerá nenhúa outra dou- 
trina,tendo ella por fy tantos, & tam forces, 
teftemunhos da fagrada Eferitura,& dos pro 
phetas, os quais infpirados por Deos derao 
manifeítos finais da vinda do Redemptor do 
mundo, asi no que toca ao tépo,em q auia 
de vir, como tambemem auer de fer Decos, 
como tambem na vida, q auia de viner,& o- 
bras marauilhofas, queauia de obrar, & na 
morte,que auia de morrer, & como auia de 
refufcitar glorio(o,& (ubir aos Ceos,& man- 
darde là feu divino Efpirito (obre (eus dil- 
cipulos em Ierufalem, como tudo fe cúprio 
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em nofso Senhor lefu Chrifto perfeitamen- 
te, fegundo cftaua prophetizado , para que 
aísios que fomos tam ditolos, que alcança- 
mos húa tam diuina forte, como temos em 
fer dos feus fieis,cheyos de jubilos, & gozos 
efpirituais , poísamos dizer com o Propheta 
Dauid. Sieut audtuimus, fic pidimas in conttate 
Det noftriin monte fanêto eius AÍsi como o ou- 
uimos,afsi o vimos na cidade de noíso Deos 
emo feu fanto monte:defttuindo, & confun 
dindo toda aalteza, & poder, que fe atreue 
a leuantar contra o feu fanto nome. 


Fit) bominum víquequo graui corde? . 
ve quid diligitis vanttatem, (7 queri- 
tis mendatinm? Scitote, quontam mi- 


rificanit Dominus fanélam fume 
Filhos dos homens , diz o Ptopheta, até 
quando andareis cegos, & às efcuras,apalpá- 
do pelas denfas treuas da materialidade da 
ley? acabai,acabai ja de fair a luz,q he Chri- 
fto lefu,do qual fomente a ley,& os prophe . 
tas vos deraó teltemunho: & elle foy, he, & 
ferã o verdadeiro Redemptor do mundo , & 
a elle glorificou,& engtandeceo o Senhor. 


Epilogo, 


Epilogo, cx conclufa» do que fe dif- 
fe em repofta do fegundo erro 
dos ludeos, 


Segundo erro dos Iudeos. , queaf- 

firma não fer vindo o Redemptor 

do mundo: & queainda ha de vir 

a conquiltalo temporalmente fica 
desfeito primeiramente moltrando(fe por re- 
zocns, & conueniencias , como tal Meísias 
guerreiro, & batalhador, como os ludeos el- 
peraó não podia fer mandado,nem ordena- 
do por Deos; (enaô no modo em que veyo 
man(o,8 humilde a derramar (eu fangue, & 
dar fua vida em fatisfaçao dos pecados dos 
hemens, como Deos tinha declarado por 
feus prophetas. 

Segundo,pot o tempo, em que o Meísias 
auia de vit,fegnndo a prophecia de Iacob,& 
acabamento do fceptro de Iuda:fer o mefino 
em que veyo Chrifto N.Redemptor. 

3. por naquelle melmo tépo fe cumpriré 
també as 70.(omanas do Propheta Daniel no 
fm das quais auiade vit oRedéptordo múdo 

uai» 


a 


| 
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: do es e 
Chrifto filho natural de Deos. Mr 
Quarto, por não auer fundamento algum 

ara fe efperar, que venha o Redemptor,aué 
dofe deftruido ha 1ç00.annos o fegundo tê- 
plo,em que auia de entrar o mefmo Senhor, 
conforme as prophecias de Aggeo , & Mala- 
chias. 

Quinto,pot fer de ftruido o lugar de Betlé, 
emo qualauia de nafcer o mefmo Senhor, 
fegundo o prophetizara Micheas. 
Sexto,por o imperio Romano fe auer fogei- 
tado aChrifto noísoR edéproriha 1300.annos 
& fua fogeiçao auer fido dada de Deos por 
final da vinda do Meísias, fegundo à prophe 
cia de Daniel no cap. 2. 

7.pot feré paísados ha muitos cétes de an 
nos todos os prazos,q os Doutores Talmu- 
diftas limitarão para a vinda do Meísias. 
Oitauo, por ferenleyo, & engano manifeíto 
o quetemos Judcos nefte particular , atrri- 
buindo à primeira vinda do Redemptor à 
gloria, &mageltade , queos Prophetas lhe 
dáo na fegunda, quando vierno fim do míi- 
doa fazer juyzo vniuerfal delle. 
Nono,porcftar conuencida,& patente a ce- 
gueira dos ludeos,com o grande deséparo de 
Deos,em q chão, & lencrifsimo caítigo, que 
PAREDE ques 
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padecem docco deído mefimnotempo, que 


crucificaraó ao Redemptor do mundo, que 


ha quafir600.annos: & com aexaltaçao; & 


grande gloria da Igreja de Chrifto: em os 


quais efeitos claramente fe eftà moftrando 
quam aceitahea Deos a fé,& religiao Chri- 
ftãa, & quam deteftauel em feus olhos a per- 


fidia Iudaica. 


10. & final por eftar manifeíta a verdade 
da fe de Chrifto por muitas rezoens, &cargu- 
mentos eficaciísimos , & fem repofta algua: 
pelos quais fe conclue fer noíso Senhor Iefu 

Chrifto filho natural de Deos,& o ver- 

dadeiro Meísias,prometido na ley 
& Prophetas,& fer inexcu- 
fauel a perfidia Iu- 
daica. 
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CAPITVLO XXI. 


Em o qual fe referem, cx refntao os 
efcandalos, que coga, to erradamente 
tem 0s Ludeos da Religião. 


É brifiãa. 


É: Stando desfeitos de todo os princi- 
pais dous erros dos Iudeos : refta 
refponderao terceiro, qne faó osef- 
candalos, que cega, & erradamente 
tem,da Religiao Chriltáa: de que os princi- 
pais fao os oito feguintes. 

Primeiro efcádalo he o q té os Iudeos de 
he dizerem osChriftaós,g não guardaó a ley 
e Deos.Moftra(e, que a ley foy efpiritual, & 
ue teue cóprimento,& fim em Chrifto Iefu. 
Segundo , de adorarem os Chriftaos por 
cos ao Redéprordo mundo.Moftrafe que 
Meísias auia de fer Deos,& homem, como 
hrifto nueftro Redentor moftrou fer. 
Terceiro, de lhe dizerem, que feus ante- 


paísa- 
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pafsados puferao em húãa Cruz ao Saluador 
do mundo.Moftrafe,que determinou Decos, 
& ordenou em fua eternidade,que o mundo 
foíse remido pela morte de Chrifto. 
uarto elcandalo,que tem os Iudeos da 
Cruz de Chrifto, & de os Chriltaós adoraré 
or Deos a húa pefsoa que morreo em Cruz. 
Moltafe agrande gloria,& virtude de Deos 
efcondida neísa Cruz. 

Quinto efcandalo,que tem os Iudeos de 
crerem os Chriftaôs, que o peccado do pti- 
qreiro homem comprehendeoa toda fua del 
cendencia.Moftrafe como toda ella foy cul- 
pada , & inficionada na primeira culpa de 
Adam. 

Sexto,de os Chriftaós adorarem tres pef- 
foas em Deos.Moftrafe a infalinel certeza do 
myíterio da Trindade das peísoas diuinas, & 
ynidade de efsencia,& natureza diuina. 

Sctimo elcandalo, q tem os ludeos do my 
fterio da fagrada Euchatiftia.Moftrafe ainfa 
liuel verdade defte diuno Sacramento. 

Oitauo efcandalo ; quetem os tudeos 
de os Chriftaôs adotatem, & venerarem as 
imagens do Saluador do mundo, & de fua 
fantilsima Mãy,& mais Santos.Mo ftrafe fer 

— Jouuauel 
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louuauel, & fanta a veneração das imagens, 
no modo,quea Igreja Catholica o faz. 


Armônia celeste de ambos os tef? ame» 
tossque Deos deu ao feu pono de I/r acl: 
o primeiro figuratino no monte Sinai, 
por mão de Moyfes : es ofegundo real 
por Chrifto leju feu falho em le- 
“enfalem co difpofonro 
dino da fe com a 
rezão. 


Erto he,que à mefina ley, que Deos 

Á deu ao feu pouo no monte Sinai tem 
os Iuúeos,& com ella fe perdeim:por 

não receberem o Redemptor, que a 

meíma ley lhe prometeo,& moftrou : como 
o mefmo Senhor, & Redemptotnofso , lhe 
declarou muitas vezes,falando com elles, di- 
endolhes claramente. Si crederecas Moyfi: cre- 
ereris forfitan € mails : de me enim locutuseft. 
c vos crelseis o que vos difse o Propheta 
| ne Moyfes 
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Moyfes tambem me crericisa mim, porque 
clle de mim prophetizou:& outra vez. Si non 
ponificm, Ce locurus eis fuificm :peccatum nom babes 
rent: nur autom excu/ationem non habent de peço 
cato (no. Se eu não viera, & lhe falara, & me 
declarara com elles em doutrina, & milagres: 
tiucrao elcufa de não crerem em mim, mas 
hoje ficção inexcufaneis. E outra vez. Auje- 
retura vobis reguum Dei, E dabitur genti factente 
fruétuseim: Seruos hatiradooReyno de Deos, 
( que he o verdadeiro entendimento das 
cfcripturas,o qual (2 alcança por Chrifto)& 
fera dois à gente,que fe faiba aproueitar del-. 
le: &em muitas outras partes declarou o | 
mefmo. Ecerto he tambem, que a mefma 
ley teue fempre, & tem a Igreja Catholica v- 
nica Efpofa de Chrifto, & que comellãos. 
Chriftaós fe faluão, por receberem o Redép- 
tor,quea mefina ley nos moftrou : conforme 
a doutrina do mefino Senhor, de que eftã 
cheio feu fagrado Euangelho: em hiúta-parte. 
dilse. Qui cred:tinme , eriam fi mortuns fuerit, 
viuet O que crécm mim,viuira,& ferá faluo,. 
inda q eftiueíse morto, & em muitas partes. | 
Todo o mal,& trabalho dos ludeos, efe, 
ue, & citd cm entendera ley meterialmente> 
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& olharem paraa face de Moy(es,por meyo 
do grofso vco da lerra defsa ley, em que cita 
amorte: todo o bem dos Chriftrós,citeue,&c 
efti em entenderem a ley efpiricualmente, 


'& olharem femveo, & clara, & delcubet- 


tamente para a face de Moyfles cheyade ra- 
yos, & refplandores de Chriito Ielu, em 
quecftão cípirito,& a vida: em o qual póto 
fe cifra toda a doutrina do teftamento nouo: 
cujo fim, & effeito principal, he moitrar que 
a ley,& feus facrificios foraó cfpirituais, & 


—tiucrão cumprimento em Chuilto Iefu, & 


que eísamefma ley, & prophetas, de Chri- 
fto Tefu tratarao : aísicomo o principal fim 
de todo oteftamento velho, foy declarar 
aos homens a vinda deíte divino Redemp- 


“tor, que Dcos nofso Senhor lhes queria 


mandar, & a cfpiritual redempçao do wun- 
“do, que Deos porelle queria odrar. E afsi 
“como defta fonte procedeo toda a de ftrui- 


“Gam,[& ruina daquelle pouo efcolhido, 


& amado de Deos , aísi daquilhe procedera 
“todos os efcandalos , que tem contra a Igre- 
“ja Catholica, aporfiando cega , & apaixo- 
'nadamente contra verdades meridianas 
os principais deítes efcandalos, rrataremos 
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b To à 
Cape22-da ceffação da ley'da Moif. 
em particular de cada hum nefte capitulo: & 

com clareza ,& larga fatisfação. 


Primeiro efcandalo dos Indeos, que be | 
de dizerem delles os Chrifiaos, que. 
não guardão a ley de Deos: mo- 


ftrafe como a ley foy efpiri. 
tual:csos Indecs a não 
guardão. 


Scandalizafeo cego Iudeo de lhe o 
Chrifta6 dizer,quehe aborrecido de 

Deos, & qnão guarda fua ley,& diz 

cótra ifso:d elle guarda a ley,q Deos 

lhe deu,& faz tudo o q lhejmádou nella,&an 
da em fens caminhos,& chama porelle, & q 
não pode fer,que fendo Deos mifericordiofo 
o de fempare. À ifto fe lhe refponde,que a ley 
& osfacrificios foraô ordenados por Deos 
para o myfterio da redempçaó do mundo, & 
ara figuras do verdadeiro facrificio, q Chri- 
fto Iefuauia de oferecer de fy ema Cruza feu 
— Etemo | 
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Eterno Padre : 8& dado cumprimento ao fa- 
“crificio rcal,ficou ceísando o figutatiuo: & o 
Judeo,que não recebe real, offende grauc- 
“mentea Deos:& os facrificios,que lhe offere- 
ce, & a ley,quelhe guarda , fa6 abominaçaõ 
diante delle ,como difse o prophera Mala- 
chias. Non eftmibs poluntas in vobss,dici Domi- 
pus exercicuum, er munus non fulcipiam de man 
peftra. Não tenho gofto de voísos facrificios, 
& ja osnão recebesei de voísas inaós , como 
fe difsera, não cuideis,que me dais fatisfação 
com os faerificios materiais da ley. A ley,que 
dei aos homens,não foy material fenão efpi- 
ritual,& figurativa. 

E o mefmo declarou Deos por Ifayasc. 1. 

Ne offeratis viera facrifitium frulira: incenfum 
abominatio eft mihi * Neomeniam, > fabbarsom, Es 
fefliuicates alias non feram. Iniqui [une catus vejtris 

XKalendas veliras.€> folemnitates vefiras odinit ani-. 
mamea. Não vos canfeis em me offereceres 
facrificios de balde : os voísos encenfos fado 
abominação para mimias neomenias,os fab- 
'“bados, as kalendas, & todas as mais voísas 
feltas,& folemnidades,abortece a minha al- 
ma, como difse o mefmo Propheta em mui- 
tos outros lugares, & Amos no caps, diz. 
Aus Ec St 


Cap. 2 zida cefXação da ley de Moyf. 


Si obtuleris mibi holocantomata, & muneraveftra, . 
non fufcipiam. Se me oferecerdes sis 
& outros fetuiços, não olharei para elles, & 
Dauid em muitas partes,como he no PÍ.49, h 
onde diz. Si efuriero nõ dicam tibi: meus ef) en. 
orbis serra, O plenitudo eius: nunquidmanduca: 
bo carnes taurorum , aut fanguinem hircorum pos 
tebo? immola Deb facrificium laudis. Se tiuer fo 
me,diz Deos, por vetura fermcha neceísario 
pedir de comer a minhas creaturas?o múdo 
todo he meu, & tudo o de q elleeftã cheyo. 
Pela vétnra como euas carnes dos facrificios, 
que fe me offerecê ,ou bebo o fanguc dos a- 
nimais, que fe derrama no meualtar? não he 
eíse o feruiço, que eu quero dos homens, 
fenão facrificio de louuor, que he ferem fan- 
tos; & putos, & arderem em amor de Deos, 
-& do feu proximo. E no Pfalmo 30. difse o 
mefimno Propheta. Holoceu/tis non delectaberis: 
facrificium Deo fpuritus comtrsbularus : cor contri- 
tum , & bumiltatum Deus mon'defpicies. Certo 
he Senhor,que vos não deleitão os mais per- 
feitos facrificios de animais, que fe vos offe- 
teccm, que faô os dos holocauítos , quan- 
do o animal todo fe queima no voíso altar: | 
mas os facrificios, que mais vos agtadão faó os & 
| cora à 
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-coraçoés arrependidos,contritos,&atribula- 
“dospor fuas culpas. E o meímo Dauid no 
Pialmo 39.difse. sacrifitiit, cr oblationê noluifliz 
aures aucem per fecifti mibi:hotocauflit,Crpro peccato 
non poftula(hi: runcdixi ecce venio. Soube de vôs 
Senhor,diz o propheta, falido com Deos,q 
não quereis facrificios, & offertas materiais, 
fenão obediencia;& porque não pedis holo- 
cauítos em fatisfação de culpas, por ifso eu 
fou o que me facrifico , refignando a minha 
vontade ema vofsa. Vede, &abri os olhos, 
que não he Deos ram pobre,& tam material, 
& groíseiro , que queira dos bomens tam 
baixos Íeruiços como os dos facrificios dos 
animais. Todos cfses foraó figura do facrifi- 
cio, que feu ynigenito filho lhe auia de ofe- 
recer pelos peccados dos homens , como o 
declarou o grande precurísor de Chritto, 
quando o vio, & omoftron aos homens, di- 
zendo. Ecce agnus Dei , ecc qui to'li peccata 
mundi. Aquitendes o cordeiro, que Deos má 
dou ao mundo para tirat os peccados delle. 
“Mas antes vedeifto aos olhos moitrado por 
“Decosno tempo da ley da natureza : muito 
pos da efcrita:& vede oferecer Noc facrif 


ios de animais aDcos,deípois do dilunio, & 
q Ec 3 dizer 


Cap.z2.da cefjação da ley de Moy: 


dizer Decos, que aquelle cheiro lhe fora fua- 
vifsimo: pois fendo Deos efpirito, como he 
& não tendo corpo em quanto Decos, com q 
pofsa cheirar,como aueis de cuidar,que chei- 
rou os facrificios dos animais, &que else chei 
to lhe foy fuauc 2 bem claro fe eftã vendo, q 
não foy aquelle cheiro o que Deos ali chei- 
rou,fenão o do facriicio ineftimauel da obe 
dicncia de feu filho Chritto Tefu. 

- Edefpoisnaleyefcrita, que quiz dizera 
efcriptura, dizendo, que querendo Moyfes 
fan “tificaro pouo ,o borrifou com o fanguce 
dos facrificios,& o altar:fenão que fem o fan- 

“gue de Chrifto Iefu,reprefentado no fangue 
dos animais,não podia fer fanctificado o ge- 
nero humono, como largamente o tratou o 
Apoftolo aos Hebreos; declarando,que no 
rempo da ley, fem fangue não auia fanetih- 
caçao , & que hum fangue foy figura de ou- 
tro,& húa hoftia da outra. . 

E tomandoa agoa tmaisatras , & em a 
fonte, que foy amefma criaçao do mundo, 
que outra coufa foy criar Deos o primeiro 
hemem, & pofto no Paraifo terreal darlhe 
fono, & nelle tirarlhe hãa cofta, & forma 
della a Eua,& darlha porimolher,para de ft&” 

' macti- 
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matrimonio procederem todos os viuentes: 
fenão querer Deos moftrarnos ncite painel 
logo no principio do mundo , por hum ma- 
tiz finiísimo,o myterio denofsa redempção, 
& como auia de vir ao mundo o fegundo 
Adam Chrifto, nouo homem,todo fanto, & 
 perfeito,8 todo celeftial:o qual dormindo 
o fono da morte prégado em aCruz,& abrin 
doo lado,& deitando por clle todo (eu (an 
gue, com elle auia de formar, viuificar, & 
fanetificar a fua cfpofa a Igreja Carholica, 
mãy de todos os viuentes, qve alcanção a ver 
dadeira,& bemauenturada vidano Ceo pe- 
los merecimentos do fangue de Chrifto Ie- 


fu, como tudo vemos cumpridono mefmo 


Senhor; & fe ifto não heaísi, dizeime , que 
outra coula quiz Deos fignificarem húa obra 
tam grande que clle quiz ordenar naquelle 
modo no principio do mundo,antes de aucr 
homens,quea vilsem,& confiderafsem: & a 
teuclouao propheta , para que a efcrcuelse 
tam particularmente , & a puzelse logo no 
principio da (ua dinina Elcriptura, re ferindo 
a tam myfteriofa formaçaó do primeiro ho- 
mem. 


Delenganaiuos,que confiderando(fe aten- 
E E e 4 tamente 


e 


“Sa 
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tamente,& fem paixão ; nenhita coufa acha- 
reis,que'vos dé fatisfaçao , fenão efte altifsi- 
mo,& diviniísimo my fterio,pelo qual cítais 
védo a relpondencia, q té entre fy ambos os 
teftamentosnouo,& velho,& como o nouo 
eiteuc sépre incluido,& encerrado nas entra 
nhas dovelho, &todo o velho efteuc deíde 
feu principio prenhe defte diuinoparto,q he 
oimyíterio daredépçao efpiritual do mundo. 
Eifto he o que nos quiz dar a entender o 
propheta Dauid no Pfal. 39. dizendo. 1n ca- 
pate lubra jeriprdt cit de me, ve facerem voluntate tua, 
Deus metes polvis Logo na cabeça , & princi- 
io do volso liuro,& voísa efcriptura fagrada 
fe eferenco,& tratou de mim , ordenandofe, 
que puzeísteu por obra voíso intento,Dcos 
meusefsa foy, & heminha vontade. E o 
mefinónos quiz enfinar o vols, & nofso grã 
de Apoftolo,quando encomendando à Ícus 
difeipulos a fantidade do matrimonio , lhes 
difse. Magnum Sa ramentum, ego autom dico 1m 
chrrito, cs ecclefis. Grandeheo imyíterio, q fe 
fignifica no matrimonio, que he o facrameéto 
de Chrilto,& da lua Igreja. E vede quam có 
formes eítão em tudo eltas paginas húa com 
aouta. Vedeno teftamento velho mandar 
Í - Deo: 
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Decos ao profeta Moyfes,quando ouue de fa 
 zer feu patto, & concerto cô o feu pouo , d€ 
clle fer feu Deos,& clles feré feu pouo , q aís! 
o linro do concerto, como o mefmo pouo fof 
fe burrifado cô o ságue dos (acrificios:dizédo 
lhe eftas palauras, hrce/t jangue tejlamen,quem 
mandani ad vos Deus. E (te he o fangue do tefta 
mento, & pagto , que Deos faz com voíco. 
Porcfte fangue ficão feitas, & confirmadas 
as pazes de Deos com os homens. 
E vede no teftamento nouo chegado o té 
po de Deos pôr por obra aquelle feu gráde in 
tento,q portátos modos nos manifeftara,de 
morrer feu Filho por faluaçao do mundo:def 
pois de o mefmo Senhor, & Redéptor N. ter 
vindo, &auer feito tudo o mais q pertécia à 
obra de nofsa redépçao:moltrádonos có fua 
sátilsima vida o caminho doCeo, & de noísa 
'gloria.E enfinâdolo có lua celelial doutrina: 
“&moftridonos fer elle o verdadeiroRedétor 
| e petamos co oinfaliuel teftemunho de 
us milagres:na vitima cea,q comeco có feus 
difcipulos:tendo prefente como Deos, q cra 
tudo o q auia de foceder aquella noite,& o 
dia Íegainte acerca do facrificio que auia de 
effereceraDeos de feu fangue, & fua vida 
e AR 7 pelo 
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pelo mundo , guardando a maior maraui- 
lha de todas pata a vltima hora , !em que fe 
defpedia de feus dilcipulos , confagrando o 
pióemfua carne, & conuertendoo em fua 
propria (ub ftancia,& dandolha a comer para 
confolaçaó do defterro , em que os deixaua: 
tomou calix em fuas fagradas maós,& dan- 
do graças a leu eterno Padre,& tranfub tan: 
cindoo em feu fangue , & dandolho a be- 
ber lhes difse. Accipite , &rbibite, Hicefl calix 
fanguinas mei:nowi Cr eterni teflamenti,qui pro vo: 
bis co pro muleis effundecur in remifionem peccats 
rum. Eftehco fangue do nouo ,& eterno có- 
certo,& teltamento , que Deos faz com vol: 
co: figurado no fangue dos facrificios do te- 
ftamento velho , que Deos fez com voísos 
pays no monte Sinai,por mão de Moyfes : & 
prometido pelos Prophetas : mylterio da Fé:| 
em o qual todaella fe cifra, & queem toda: 
ella eftà encerrado: o qual fangue fera derra- 
mado pelos peccados dos homens: para po! 
elle ferem perdoados os que nelle crerem: & 
com elle fe faluarem,& fanétificarem. O ceta 
aguda! O elpada viua, & mais penetrante q 
todas! O fogo! 6 tayo! quem vendo a Deo; 
feito homem por feu amor: quem vendo,& 

neren 


” 
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entendendo clta tam diuiria refpondencia 
não fe confime , & desfaz? quem vendo a 
Deosno vitimo dia de fua vida , auendo de 
ira facrificala pelos homens dizerlhe : Efte 
he o fangue , que offereço em retifsaó- de 
vofsas culpas: por eíte vos reconcilio, com 
Deos,& vos faço herdeiros de fua gloria , & 
efte vos deixo facramentado paraaliuio,& re 
frigerio de vofso defterro, não acaba a vida, 
ou não fe aparta della: Crauado certo cítaua 
defta ceta aquelleraro efpirito , que falando 
com os philofophos Gregos nefte ponto lhe 
dizia. Ego fratres sudicaui me inter vos nilulalfud 
ferre,nifi tefum Chrifium, e» bunc crucifixum. Be 
vejositmaós , que fois philofophos ; & eftais 
cheyos de todas as [ciencias naturais , o que 
fo venho a vôs prégar,& enfinar de nouo he 
o iny fterio fobrenatural de nofsa redempção 
or Chrifto crucificado , em que efta eticet- 
rado todo o nofso bem, de modo que quem 
o tem, tem tudo, inda que lhe falte tudo o 
mais:& quem o não tem, não tem nada,inda 
“ que tenha tudo o mais. 

E tam certo he, que nunta Deos fe fatis- 
fez dos factificios materiais de animais; que 
vindo a confiderar o principio, & inftituição 

| ET po + 
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dos meímos facrificios,que Deos'ordenou na 
fua ley;que fe lhc offerecefsem,acharemos,q 
antes do pouo cair no peccado da idolarria, 
nomonteHoteb, tinha Deos dado fua ley 
ao Prophera para o feu poúo,em a qual não 
auia mais,q Os preceitos do decalogo, q faó 
os mandamentos , que chamamos da ley de 
Deos;com cujo cóprimento,& guarda,Deos 
fe auia por bem feruido, fem tratar de facri- 
ficios de animais : & quebradas defpois pelo 
Propheta astaboas da Jey, pela ingratidão, 
& deslealdade, que o pouo auia comezido 
contra Deos,com a adoração falfa , &idola- 
tria,em que auia caido , entam lhe ordenou 
Deosaley dos factificios : para aísi acudir à 
fraqueza dos rudes, com o material do fa- 
crifcio, &à perfeiçam dos mais alumiados | 
como efpiritual, & figurarino delle : &cifto 
-heo que nos quiz fignificar o Propheta Eze- 
chiel,dizendo:Porque o meu pouo não guar 
dou minhaley, & reprouou meus preceitos, | 
& quebraraó os meus fabbados, & idolarra- 
rão comjos idolos Íeus pays , por efta caufa 
lhe dey eu preceytos não bons, & juyzos, 
com os quais não viuirao : & não os fanéti-. 
fiquei com os feus facrificios , quando elles 
pos 
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por feus peccados me offerecião os primo- 
genitos dos animais, molftrandonos Deos 
que nunca lhe agradou o material dos facri- 
ficios da ley, & nunca comifto os homens 

: fe fanétificaraõ diante delle , & alcançaraõ 
fua graça, fenão!com o efpiritual da melma 
“ley,& dos facrificios. 
E chamalhe Deos preceitos não bons, 
| não porque não fofsem bôs,fendojdadospor 
— Decos, masafsi como fe chama vãa a medici- 
na,pela qual fenão alcáça faude:aísi fe chama 
vãa a ley, pela qual fe não alcançaua a vida 
eterna. E o que fe diz daley,que por fy não 
daua vida, he porque fem fédo Redemptor 
* ninguem fe podia faluar,& o Redéptor auia 
dc fer o que nos auia de abrir as portas da 
à vida: tambem fe chama ley não boa, a velha, 
Jem refpeito da Euangelica. Lexenim nonpo- 
Euit ad perfetum ducere. À ley não pode per- 
eiçoar, fenão o Euangelho. 
' Eeftahea doutrina dos Doutores Tal- 
amudiftas, fegundo refere Galatino no liuro 
X. capitulo ç. os quais declararaó, que com 
a vinda do Mefsias auião de cefsar os fa crif- 
ciostodos da ley, & em feu lugar auia de 
oceder o incftimauel,K ingruento facrifício 
po pi : e do 


” . 
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do corpo, & fangue do mefmo Meísias : dos 
quaismeltres o grando R.lohai , que viuco 
muito tempo antes de Chrifto noíso Redép 
tor, efereuendo fobre aquellas palauras do 
cap.28.dos Numeros. Oblationem meam panis 
mes. Difse.no tempo do Meísias ha6 de fal- 
tar todos os facrificios, & fomente permane- 
cera para fempre o facrificio do paõ,& uinho 
& o mefino difse pelas mefimas palauras,fo- 


bre o mefmo lugar dos Numeros R. Fincas 
filho de Tair. 


Moftrafecomo,fegido as prophectas,t 
os Doutores Flebreos, com a Vinda do 
(Redemptor do mundo auião de ter fim 
os facrifícios, ceremonias (2 fejtas 

da ley velbaremtrando em 
feu lngar outras da 

: 

ley nona. | 

Sfi comoao entrar da verdade, & 
Euangelho de Chrilto defapare-. 

ceo da fua Igreja toda a fombra,. 


& machina das ceremonias , & fa- 
E crifícios 
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riicios,& mais figuras da ley Mofayca, por 
uerem ja feito feu oficio, & reprelentado 
O para que auião fido ordenadas, &feitas por 
“Dcos: como o fimples defpois de acabada a 
“abobada : aísi defapareceraô as pafcoas, as 
Ncomenias ,as Senopegias,8& mais feítas da 
lei:a obferuaçaó dos fabbados,a Circúcifaõ,a 
eleiçao das comidas, & rodas as mais feme- 
lhantes, que aacompanhauão , & honrauão 
em quanto durou o tempo de fua embaixa- 
da: entrando em (eu lugar as verdadeiras mi- 
fericordias prometidas a Dauid,daquelles in 
efaucis beneficios, que Deos fez aos homés, À 
andando feu Filhoaterraa dar a vida por 
os liurar da morte, & nosalcançar a eterna 
ida, fegundo Decos tinha dito por Ilayas, 
dizendo: Nememineritis priorum , Cr antiqua, ai. c. 43. 
intueaminini : cece ego facio noua « INão vos 
s lembreis das coufas primeiras , nem po- 
nhais os olhos nas antiguidades ; porque eu 
faço tudo de nouo. Socedendo em lugar da 
Paíchoa,em que fc celebraua o cordeiro Paí 
choal, em memoria da faida do Egypto,a Paí 
choa da Refurreição de Chrifto,em que def- 
“pois do tranhito amargofo do mar roxo de 
paixão,celebraraos a grande feita da vi- 
étoria 
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êtoria,que nos alcançou omefino Senhor do 
oder infernal: &a grande (olemnidade de 
nofso refgate, & encaminhamento para a 
gloria celeítial, p 
E focedendo do mefino: modo às outras, 
feítas antigas,outras folemnidades nouas tá. 
to maiores, que ficão todas aquellas a perde: 
de vifta,como não tem comparação as cou- 
fas efpiricuais, com as materiais,&cas celeítes 
com as terreftres:& focendo em lugar do fa- 
bado, com que fe celebraua o benefício d 
creaçao do mundo, &do liuramento,& faida: 
do Egypto,o domingo, com que fe celebr 
a reftauraçao do mundo, & feu liuramento 
efpiritual, que foi muito mais leuátada obraq 
a primeira q o mefmo Senhor obrou no pri- 
meiro dia , em que crearao mundo: & po 
r(so lhe chamaraó os Apoftolos com muita 
caufa sdia do Senhor, por auer Deos feito 
nelle as maiores duas obras:quais foraó criar 
o ynincr(o,& reftauralo com (ua gloriofa,& | 
“importaltefurreiçao. 

E em lngar da circumcilao antiga, que fe, 
obraua em final da vinda do Redemptor do 
mundo,& (ua encarnação, entrando o RdimiÀ 
rauel Sacramento do Baptifimo,pelo qual os 


fieis 


! 
- 
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ficis fendo cnbertos das agoas da paixão”, & 
morte de Chrifto;, refulcitas com elle filhos 
adoptiuos do mefmo Senhor, & herdeiros 
comelle do Reyno dos Ceos : camprindo- 
fe o que;Deos nos tinha prometido , pello 
*propheta Ieremias, quando dilse. Ecce dies 
—vemenr. Eis chegaotempo, &vemosdias, 
em que os meus fieis não dirao ja como dan- 
tes, dizião: vive o Senhor Deos,quelintou 
os filhos de Iíracl da terra do Egypro: & que 
dias faó eltes fenão os que temos prefentes 
“da vinda do Redemptor do mundo, em que 
não nos lembramos j1 das velhices, & pou- 
quidades do linraméto do Egypto. & paísa- 
“gem do mar roxo, &das ais marauilhas fei- 
“fas no deferro,& na entrada da terra da pro- 
mifsaó , mas damos graças a Deos, & nes 
nchemos de jubilos pellos incfaucis bene- 
cios de fua Encarnaçam , & feu nafcimegs- 
o: fua fagrada paixão, & fua morte: luz 
loriofa refurreiçam , & fubida aos Cess, 


ameterna , que he a que o melho Pro- 
heta entendeo nas palauras feguintes * mas 
irao os filhos de Iltacl, viuc o Senhor, 
tos, que nos litirou de Babylenia, & 
E É de 


com as quais nos obrou , nofsa Reder po 
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de todas as terras , em que eftauamos 
cípalhados , & nos leuóu a terra , que 
deu a nolsos pays. Os filhos de Ifrael faé 
osverdadeiros fieis: Babylonia he a con- 
fulaó defte mundo: de todasas terras, do 
qual,Deos efcolhe , & liura os feus efcolhi- 
dos, & os leua a terra de (cus pays, que he a 
terra dos viuentes, prometida aos Patriar- 
chas,prégada pelos Prophetas,& Apoítolos, 
que forão os pays dos fieis,como o vemos na 
Igreja Catholica, efpalhada pella redondeza 
da mundo. 


RS 


Moftrafe como fegundo as prophecias, 
co os Doutores Flebreos o Redemptor 
do mundo ania de dar nona ley 
aos homens. 


-—» Erto he, quealey velha não duraua 
mais que até a vinda do Redemp- 

j tor do mundo: & que quando vice 
eflcSenhor , auia de trazer outra 

ley muito mais perfeita; & diyina , que a de 
Moy fes 
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Moy fes, como o auia dito Deos por leremias 
naquellas palauras ; eis virão os dias, em 

ue fateinouo concerto com à caía de If 
rael,& coma caía de Iuda:& não fera confor 


ler.3tedabo 
legêmea in 
vifuribuseo 


me ao pacto, que fiz com (eus pays quando 74,6 incor 
os tirei do Egypto; mas o concerto, que farei de cori fcrk 


com elles, fera darminha ley em fuas entra- 
nhas,& efcreucla em feu coraçaó: & ferei cu 
feu Deos, & elles feraô meu pouo, nas quais 

aláuras claramente diz Deos, que na v inda 
do Mefsias ha de fazer nouo concerto com 
o [eu pouo, o qual há de fer efcreuerlhe (ua 
ley em fitas entranhas,& (eus caraçoens: de- 
clarandonos Deos,que a ley,queauia de ef- 
créuer,& entalhar nos coraçoens dos homés 
não auia dé feta dos facrificios antigos: mas 
aley dé amor, queo Filho de Deos vindo à 
terra, fazendofe homem, & motrendo pelos 


"homens , efereuo com letras de fe viua, Sé 


charidade ardente no meyo de fuas almas; 
porq como o coraçaó humano nenhéa cou- 
fa mais o leua, obriga, & catiuá, quéamor, 
manifeftando Deosa feus fieis o eltremo a & 
por elles chegou, fazendo(e homem, &é mor= 
rendo por elles em húa Gruz: com iftoficou 
clcreuendo em feus coraçoens'a ley de fea 
FÊ 2 amor, 


bam came 
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amor, &abrindoa nelles com hum butil o 
mais agudo, & penetrante, que podia fer. E 
o mefmo auia Deos declarado pelo Propheta 
Moyfes. quando difse:eu leuantarei hum Pro 
pheta do meyo deteus irmaós femelhante a 
ti, & poreiminhas palauras em (ua boca, & 
elle lhe dirá tudo o que cu lhe mandar, & 
e que não puzer por obra o que elle lhe dif- 
ferem meu nome, me terãamim pór vin- 
gador: moltrando Deos nofso Senhor ne- 
fta autoridade , a qual (empre foy entendi- 
da do Meísias, que quando vieíse, auia de 
trazer noua doutrina, que daraos homens, 
& nouos preceitos: & nefta conformida- 
de he opinião reecbida pelos Talmudiltas, 
que a ley do Mceísias auia de fer mais excel- 
lente, que aley de Moyfes , quanta ven- 
tagem fazia a peísoa de Chrifto, à do Pro- 

heta ; &c fe diz nas fuas glozas fobe a fagra- 
- Efcriptura, no Ecclefiaftes. Toda aley, 
que apprendes neftefeculo , he vaidade em 
refpeito da ley do feculo futuro , que heo 
do Meísias. E expondo as palauras do ca- 
pitulo primeiro do mefmo liuro,inão ha me 
moria das coufas primeiras,nem-das que def 
pois focederem a aucra nos que deípois 

1 FS ad ferem 
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forem, diz a fsi. Não auerà memoria das cou= 
fas,que foraõ feitas antes da faida do Egyp- 
to: nem das q foraô feitas defpois que fairão: 
& sô fe fará menção das do tempo do Mef- 
fias.E R Salamão efereuédo obre aquillo de 
Ilayas. Não vos lébreis das coufas primeitas, 
diz, quer dizer dos finais , & milagres , q fiz 
no Egypro : porque vos occupareis era me 
louuar por vofsa noua redempçam: & das 
ceremonias antigas não façais conta, né vos 
lembreis dellas, fenão das que obrarã o Met 
fias nofso Saluador. E aísi o denotou Dcos 
por Ifayasno cap.2. dizendo. De Sion exibir 
lex, verbum Domini de terufaleme De Sion,& 
de Terufalem ha de fair a ley, & a palauta do 
Senhor, na qualley fe entende claramente o 
Euangelho de Chrifto, porque cite fahio de 
Ierufalem leuado pelos Apoftolos, & difcipu 
Jos de Chrifto primeiro pelo Reyno de 1(- 
racl,8€ depois por todo o mundo : & ifto fe 
não podia dizer, pela ley velha, porque elsa 
faio do monte Sinai: & dahi foy leuada para 
Jerufalem,& ifto mefmo quiz dizer Ilayasno 
cap. 12. Hattrietis aquasin gandio de fostibus Sa! 
natoris. Tomateis as aguas com grande alegra 
voísa das fontes do Saluador.O que fica mais 

Ae claro 
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claro coma trasladaça6, Chaldaica;, a qual 
diz: Recebereis noua doutrina com alegria, 
dos efcolhidos do Iuíto , queheo Meísias, 
declarando Deos entender(fe pelas aguas a 
doutrina de Chrifto, queheo (cu Euange- 
lho, & pelas fontes os feus cícolhidos , que 
forao feus Apoítolos,& difcipulos, que enfi- 
narão,8€ prégarao (ua doutrina.Pelo que có- 


forme aos textos dos Prophetas,& as decla- 


raçoens dos meftres Hebreos fe conclue,que 
defpois da vinda do Redemptor do mundo, 
fenão pode tratar das feítas antigas, que fe ce 
lebrauão em memoria da faida doEgypto,& 
das mais marauilhas,q entamDeos obrou,né 
guardaréfe os preceitos, acerca das comidas: 
mas deue fer tudo nouo, como diz S. Tho- 
mas,coraçoens,palauras,& obras: aísicomo 
foraó nouas, & incomparaueis com as anti- 
gas as mifericordias,q Deos fez ao feu pouo. 
E os mefmosexpofitores Hebreos,decla 
rando o verlo, Donnus fo luie compeditos: o Se 
nhor defata os atados do Pfalmo r4s. difse- 
raó,que na vinda do Redemptor do mundo 
auia de eefsar a prohibição das comidas , & 
doutras confas femelhantes , &auia de auer 
a me (ma liberdade,que nos dias de Noé,on- 
E de 
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de todos os comeres foraô liures. 


Moffrafe como fegundo a fagrada Scri 
pinta nem fempre o perpetuo be 
eterno, mas de duração. 
larga: 


-» Emobita oque fe diz em contra- 
rio,que Deos como immutauel, d 
he,dand» ieyaos homes pata por 
ellão bulcarem, & fetuirem ; lha 

deu , que fofse perpetua , & else nome lhe 
poz,& a feus preceitos : mandando, que fe 
guarda(sem pata (empre,& do mefmo modo 
Anéificafem o fabbado,obferualsema cit- 
eumcifaó, guardaísem, & celebraísem perpe- 
tuamente as feftas das Pafchoas, & as mais 
naterra,em que entrauão , & cumprilsem a 
eleição das comidas , & as mais coufas pata 
fempre. 

Porque fe refponde facilmente,que po- 
fto, que Deos he immutaucl em fra nature- 
za aísi como muda as mais cou (ascriadas,a(si 

Fra TA muda 
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muda as que pertencem aos homens, fegun- 
do ve, que conuem: & afsi vemos » que no 
principio do mundo deu ley aoshomens, ot 
denandolhes, que fe fuftentafsem dos fuutos 
das atuores, & daseruas da terra : & defpois 
do dilnuio lhe mudou celta ley cocedédolhes 
para feu mantimento os animais da tetra as 
auesdo ar,& os peixe do mar. E do mefino 
modo,pofto que quando deu aleyelerita ao 
leu poxo, lhe deúa ley, &os preceitos para 
fempre,não toy fenão para feruirem em qua- 
to o Redépror do mundo, não vinhaa dara 
ley mpua,Qrraziai& como o efpaço,que auia 
de dugaraley,cra dealguns 1ç00.annos,com 
rezão dhe chamou perpetuo como a efcrip- 
tura chama muitas vezes ds contas » que du- 
sa6 largo tempo. E alsivemos, que merédo 
Heoso leu pouo de pose da terra de promil 
fád,autdo prometido dantes aos Patriarchas 
“ata a (eus defcendenses para sépre, có tudo 
nioapolsuirao mais qo mefino efpaçodemil 
& quinhentosannos:& ainda neise à perde- 
zãô porvezesantes davinda doRedeprordo 
musdo, & defpois de viro mefimo Senhor, 
potlua mortea perderad para empre, & afsi 
fe ve, q nem fempre o perpetuo da fagrada el 

ciiptura 
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criptuta foifem fim, Sceterno, mas q baftou 
pata faluar (ua verdade fer por tempo largo, 
como tambemfe proua por muitos outros 
exemplos do texto fagiado. 

E com tudo poíto queo ceremonial da 
ley, & ojudicial cefsaraó coma ley noua: o 
moral, que etaó os dez preceitos do decalo- 
gosficarão ob tigando para (empre como pre- 
ceitos naturais, que (ao: & afsilogo ao dar 
da ley, vemos: ; que fez Deos grande dif- 
ferença entre eftas coufas;-porque o deca- 
logo, como coufa mais fandta, & quê auia 
de durar para (empre, ordenou, que Fbfíse 
entalhado pellos Anjos ; nas duas tadoas 
de pedra, & que efsas folsem metidas na 
arcado tellamento , que era o mais finêto 
lugar de todos; &o de que Deos fallaua, 
& em que reprefentaua que ellaua com 
mais afsiftencia ; mas loleerómonial ; & 
judicial da ley ifto como inferior muito 
ao mais, & que auia de ter firh'com a 
vinda da ley noua, ficou de-fota! dá ar- 
ca eferito em pelles córtuptiweis>dévâni- 
mais: & pofto que a fandkificaçãne de fil” 
bado , he dos-preceytos do'detatógo, 

MRS pais os 
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os quais dizemos, qua fa6 perpetuos: com tu= 
do nefte preceito fe achão juntamente mo- 
ral,S&iceremonial: o moral he o que nos obri 
ga a fanetificar o dia ferimos dando graças a 
Deos pelo beneficio da criação,& os mais re 
cebidos! o ceremonial,que nos obrigaua , & 
limitaua o fabado,para celta fan etificação . O 
moral, que he fanctificar o dia fetimo he per- 
petuo. Sero fabado efte dia, ifto he ceremo- 
nial,& efte ceísou com as outras figuras , & 
fombras da ley: ordenandoo aísi com grande 
fundamento a Igreja, porque confiderando 
os Apoftolos , como Deos fizera o mundo 
em feis dias,& no ferimo defcanfarã,manda- 
do,que lhe fanétificalsem aguelle dia,fazen 
do nelle os homens, feria de cuidados tépo- 
rais:& como o melmo Senhorao oitauo dia 
refurgio gloriofo, & immortal,& os Íeis dias 
primeiros forão figura das feis idades do mã 
do,& o fabbado reprefentaua a fetima ida- 
de do defeanfo eterno , de que gozão as al- 
mas dos juítos, & q a relurreição do Senhor 
foy hum principio, & reprefentação da glo- 
riofa refurrcição,& perfeita beatificaçaó, que 
ha de alcançar os mefmos juítos na oitaua 
idade,com muita caufa ordenaraó,que o dia 
que 
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que fe fanetificaíse fofse o em que o Senhor 
auia faido da morte,& tiumphado della co 
vida immortal. 


Moftrafe em particular;como as ontras 
confas grandes , que focederao na 
- Jgreja antiga forao figuras 
das que temos na ley no- 


Ha por Chriftos 


Sfi como os factifícios dos animais 
foraó figura do facrifício de Chii- 
fto na Cruz,& fe haó de entender 
efpisitualmente, aísife haó deen- 
tender tambem figuratiua, & efpiritualmente 
as mais coufas notaueis , acótecidasna Igreja 


Decos lhe deu nelle para Íeu fuftento : a ago2 
Oi — tirada 
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“tirada da pedra para matarem a fede: como 
declaro o diyno expofitor, & jinterprete 
da ley aos de Corintho , dizendo , fabei ir- 
maós, que nofsos 'pays todos eítinerão de- 
baixo da nuuem, & todos paísaraS o mar,& 
todos forão baptizadosem Moyfes na nu- 
uem,& no mar, & todos comerão a melma 
comida efpiritual,& bebcrão a me fima bebi- 
da efpiritual , & finalmente todas as coufas, 
que Deos obraua nelles eraó figuratiuas 
. das que em nofsos tempos fe cumpriraó. O 
cordeiro oferecido em facrificio no Egypto, 
com cujo fangue tintas as portas dos Ifrae- 
litas ; efcaparaó elles da morte, foy perfeita 
figura do factificio, queo innocentiísimo 
Tefu offerecco pregado na Cruz a feu Eterno 
Padre de feu fangue pellos peccados dos ver- 
dadeiros Ifraelitas , que faó os quena verda- 
de olhaõ para Deos, & conhecem o myfte- 
rio de fua redempçam , os quais fomente fe 
faluão. A pafsagem dos filhos de Iftael pello 
mar roxo a péenxuto, ficando clles faluos 
da outra parte:& Pharad com todo (eu exer- 
citó afogado nas mefimas aguás do mar, foy 
figura da purificação , & fanétificação efpiri- 
tual, que o Redemptor do-mundo ordenou 
no 
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no Sacramento do Baptifmo: para os (eus 
fieis, pelo qual ficão elles reconciliados com 
Deos,& poítos no caminho de fua faluação, 
ficando afogadas fuas culpas , & o poder de 
Lucifer, &de todo o inferno (de que por cllas 
auião naícido elcrauos ) nasaguas do baprif- 
mo pela virtude do fangue de Chrifto. 

E o caminho, que fizerão os Hebreos 
pelo deferto para a terra de promilsão , foy 
figura do caminho, que fazem os verdadei-. 
ros peregrinos deíte mundo , que faó os 
que feguem as pizadas de Chrifto pelo de- 
ferro aípero,& efteril defta vida , paraa cele- 
ftial Hiernfalem verdadeira terra de promif- 
faó , em a qual ficão fartos com a vio de 
paz, queifso quer dizer Hierufalem : a qual 
naquella bemauenturada patria alcáçaó com 
a vita de Dcos. 

O mani, com que Deos fuftentou o 
fea pouo no deferto quarenta annos , foy 
figura do Sanétifsimo Sacramento , do cot- 
po, & fangue de Chrifto noíso Redemptor, 
queelle nos deixou debaixo das efpecies de 
paô, & vinho, para nofso fuftento cfpiritual, 
em quanto andamos na peregrinação defta 
vida. E bem claro moftrou o Prophera 

nhd = A & Dauid 


Cap.22. dacefjação da ley de Moif. 


Dauidefta verdade, quando tratando do ma- 
ná,lhe chamouspaô do Ceo,& paó dos An- 
jos:porque o manà,nem foy paô do Cco, né 
paó dos Anjos: porqué os Anjos como efpi- 
ritos, que fa6,não comem paó material, mas 
entendeo nelle o verdadeiro paô do Ceo 
Chrifto Iefu filho natural de Deos,que fe fez 
homem,em cuja vifta bearifica conhite a glo 
ria dos Anjos, o qual defceo do Ceoà terra, 
& fe fez homem, & fe deixou nas efpecies de 
paó,& vinho aos homens para lhes dar ver- 
dadeira vida efpiritual , como o memo Se- 
nhor declarou. 

” Aagoa,que fahio da pedra com tantaabá 
dancia,que o pouo de Deos pode matara fe- 
de,&recrearfe,foy figura do mefmo Chritto, 
que veyo a infrutifera região defte mundo, 
para com fua doutrina, & graça matar à fede 
dos apetites da vida aos feus heis,8c abrir em 
feus coraçoens fontes perenaes de defejos da 
bemauenturança eterna. 

A ferpente de metal lenantada em o ma- 
deiro no defetto,com cuja vifta fararão os q 
eftauão mordidos das ferpentes,& entregues 
à morte, & pondo os olhos na ferpente le- 
uantada no madeiro ficauão com vida : foy 


figura 
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figura perfeirado Redemptordo mundo(co 
mo elle mefimo prophetizando * o declarou) 
pregado no madeiro da Cruz para darvidaa 
todos os peccadares,que pufeísem os olhos 
da fé nelle: & tomar efte Senhor figura de 
ferpente,foy moftrarnos o grande eftremoa 
que quiz chegar por nos remediar , & dar à 
vida humilhandofe até a morte da Cruz,ã& 
morrendo como malfeytor entre malfeito- 
res, que he o que fignificoua ferpente. 
E (empre foy doutrina vulgar dos voísos 
“meftres antigos, que achaue da intelligencia 
da fagrada Elcriptura era entender as meta- 
phora,as oncabelásçãE femelhanças, os quais 
fegundo R. Moyfes Egypcio em muitas par- 
tes, porle rufalem,& Sion entenderaó a fal- 
uaçaó efpiritual: & pela terra entenderaó, o 
feculo venturo,ou o mundo efpiritual: & R. 
Moyfes Egypcio declarou, quea vida eterna 
he chamada dos Prophetas com diferentes 
nomes, os quais faó : monte de Decos: lugar 
de 
a ei ma eritema met et 
* Ioh.3. Sicut Moy/es exaltanit ferpensem in defir- 
toita exaltari oportet filium hominis: pe ommnis quê 
credit inipfum, nom pereat, fed habeat piram ater 
nam. À 
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de (ua fan&tidade:sarrios de Decos , fuauidade 
de Deos: tabernaculo de Deos : templo de 
Decos: porta de Decos. E (e Ierufalem,& Sion, 
&caterra de promifsaó,& o templo, & ota- 
bernaculo,&os feus atrios,&o móte; tudo fe 
entendeo cfpiritualmente , como dizem os 
voísos meltres : inenhúa duuida ha em que 
tambem fe ha de entender efpiritualmente 
Irtacl,& Iraelitas,& a redempçao , que auia 
de vir obrar o Meísias ao mundo. Como fe- 
gundo Galatino claramente o difse R.Nchu 
mias meftre dos de maior autoridade entre 
osHcbrcos na epiftola,que efcreuco a fen f- 
lho Haccana: inftruindoo dos myfterios do 
Mefsias, que elle cria, que auia de vit dalia 
cincoenta annos(como veyo ) & queauia de 
gozar de Íua vifta,onde diz o feguinte. Con- 
fiderando cu, que o remate,, & peifeiçao da 
natureza humana, apos a qual correm, nof- 
fas almas,he a felicidade, & bemaucnturan- 
ça,que ellas podem alcançar, ynindofe com 
Deos: & que cfte bem o temosrtc feruado pa- 
xa a vinda do Mefsias,fem o qual pornenhi 
modo podemos alcançar aquella immenta, 
& ineftimauel perfeição , que não pode fer 


comparada a outras:dizendonos claramente 
a" elte 
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elte grande meftre,que a grande obra,que o 
Meísias vinha obrar,& eltaua referuada para 
fua vinda,era a da redépção efpiritual, q por 
outro nome he a confumada béauenturança 
do homem. 

E feChrifto nos vinha alcançar a fantif- 
cação,& bemauenturança, que confiftena vi 
fta de Deos:como o meyo auia de fer de guet 
ras, & matanças temporais; & não o da fanti- 
ficação, & redempção efpirirual. Não pode 
fer coufa mais encontrada com as de Decos: 
não vedes, que o q Deos mais quer dos ho-. 
mens, he ferem fantos. Sandli flote, quonians 
ego (andiusjum. Difse Deos por Moyfes.Imi- 
taime, & fede meus filhos na fanctidade ; 8 
todos os Prophetas,que outra coufa clama- 
rãó aos homens, fenão, que fe apartaísem de 

eccados , & foísem fantos: Quiefeire agere 
peruer/e, difcite benefacere , co venste;  arguite 
me, dicit Dominus Ceísai de cometer pecca- 
dos, &pondeuos em obrar virtuolamente, 
& vinde, & queixaiuos de mim, (enão achar 
des em vôs todos os bens: pois fe -cfte he 

o tudo, que Deos quiz fempre dos homes; 
& que mais lhe encomendou: Come-hum 

* tam grande Redéptor, que elle quiz mádar 
G g aos 
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aos homensauia de fer para os remir tempe- 
ralmente com guerras , & exercitos tempo- 
rais,ê& armas materiais, como dizem os Iu- 
deos. 

Pois aefte modo, & aísi efpiritualmente 
fe entendem, & declaraõ as mais coufas,que, 
acontecerão figuratiuâmente na Igreja anti- 
ga,que fe referem nos liuros fagrados,& aísi| 
correm com grande fuauidade ambos os te- 
ftamentos velho, & nouo , refpondendo(fe. 
ambos humao outro perfeitamente: & guat- 
dando a mefina confonancia, & refponden- 
ciaentre fy as obras da criaçao do mundo 

or Deos;com as de fua redempção por feu 
filho,deícubrindofe maiores perteiçoens, & 
mifericordias, & maiores marauilhas em 
Decos, &rezoens de maiores obrigaçoés dos 
homens para com Deos,na obra da reftaura- 
aó,& na da criação: os quais bens todos fe 
perdem cora a profia de querer fazer a ley 
material contra o intento , & vontade de 
Decos declaradaaos homens por tantos, & 
tam itrefragraucis teftemunhos : & he que- 
rer de propofito dar em defátinos , 8 abfur- 
“des,que por nenhum eafo admite a rezão, 

como claramente fe deixa ver, pelo que dif- 

am crao 
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feraô os que aprofiarão em leuar por-diante 
a (ua cega teima, interpretando a ley mare- 
yialmente,tirandolhe com ifso todo feu efpi- 
rito: & vida, & chegando com elsa profia a 
darnos mefinos abfurdos nas declaraçoens 
“dos prophetas,como foy,que dizendo Ifaias 
que o Redempor do mundo auia de-deixar 
pot fua morte grande geração, cegaremfe tá- 
to, que entendefsem ifto de filhos materiais, 
que auiadeter o mefmo Senhor: fendo húa 
coufa eíta tam impropria para Deos, & para 
o my terioaltifsimo da redempção do mun- 
'do,que elle quiz obrar,& tam aípera, & ma 
“de ouuir a todas as orelhas pias:& não fe po- 
dendo declarar, fenão dos fieis, que faó os fi- 
lhos efpirituais do Redemptor do mundo. 
Como tambem dizendo o mefmo pro- 
| pheta,que o monte Sion feria levantado fo- 
* bre os outros montes,interpetrarem elles ce- 
* gamente, que na vinda do Meísias fe auia de 
cumprir aquillo à letra, crecendoa terra da- 
“quclle monte, &lenantandoo em muito ma- 
iot altura dos outros montes: vejale que gtá- 
 dezahe eftapara Deosa ter prometido tam 
antecipadamente na vinda do Meísias; que 
- monta mais fer o monte grande, que ferps- 
O RS queno 
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queno ; tudo ifto naô vem a (ef em ref 
peito de Deos coufa de confideração algua, 
tomandofe materialmente : mas entenden- 
dofe em feu proprio fentido , que he pello 
monte Sion a Chrifto,S pellos outros mon- 
tes, & outeiros aos Patriarchas,& Prophetas, 
entre os quais Chrifto fe leuantou-como os 
cedros do monte Libano entre as etuirihas 
baixas que fe criaó ao redor delles, farta & 
fatisfaz. 

Como dizendo os Prophetas, que Chri-| 
fto auia de trazer hua paz (em fim, có agqual, 
auiaó os homens de conuerteras efpadas; & 
lanças em arados,& as feras deixarião (ua fe- 
rocidade : interpretarem ifto materialmente 
o que naó ficaua fendo grandeza pera Deos 
& pera hum tao grande Redemptor como 
ellé mandaua ao mundo em (eu Filho. Mas 
declarandofe efta paz pella de que gozaó 
em fuas almas os Élhos de Decos que ne- 
fe mundo vinem em feu amor , & com 
a cfperança de ir a gozar de (ua eterna glo- 

“zia, naó fe pode dizer coufa mais divina, 
& que mais fatisfaça,como tambem fe dene 
entender pella feroeidade que aula de per- 
deras feras coma vinda doMeísias,a malícia, 

go geo pç sm mis ge pe- 
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' & peçonha do peccado , que pella virtude 

' de fua palaura perdem os peccadores que fe 

conuertem a elle, ficando vivendo enx per- 
feitainnocencia, & fantidade. 

Como tambem o que efcreue Ezechiel 
no cap:43. & nos mais ispuiates do Templo 
de Deos:entendem os Iudeos modernos,que" 
haó de tornar a terra de promifsao , & hao 

* de edificar terceiro templo, & que deíse fala 
Ezechiel: & que antes de ifso ha o Meísias de 
venceras gentes de Gog , & Magog , de que 
rrata jo mefmo Propheta no cap.39. as quais 
coufas todas he disbarate querellas interpre- 
tar matetialméte,&he contraasmefimas efcri 
tas, porq no cap.vitimo de Ezechicl.fe diz q 
aquelle téplo temem cetcuito dezoito mil 
leguas: pois fe toda a terra não tem mais que 
feis mail, como fe pode entender a prophecia 
do templo material: fe o templo ecra de 
dezoito mil, como auia de edificarfe em 
terra de feis mil? E os mefmos Metlrcs He- 
breoso declararao efpiritualmente , efcre- 
vendo fobreo meímo Propheta,fegundo r€- 
fere Gal, noliuro s. cap. 12. onde tambem 
moftra porautoridades dos Talmudiftas que 
os Iudços na6 auiao de tornar mais à terra 
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da promifsaó, & moftrá que aquellas gentes 
de Gog,& Magog. de que trata Ezechiel, (e 
naô deuem entender material,mas efpiricual- 
mente, & que aísi como o Propheta nos ca- 
pitulos vltimos tratow'do templo efpiricual 
di Gloriade Deos, & da celeftial Ierufalem, 
em que Deos dão premio de fuaeterna bem 
auenturançaaos feus efcolhidos, como' de- 
clararaó os mefmos Meftres Hebrcos có to- 
dos os nofsos Ecclefiafticos:aÍsinos dous ca- 
pitulos precedentes 38. & 39. tratou das pre- 
figuiçoés que auia de tera Igreja de Chriflo 
na terra des de feu principio até o fim do 
mundo pellos Iudeos Hereges Idolatras, & 
mais prefiguidores em figura de Gog,& Ma- 
gog,& diz,q Gógem Hebreo quer dizer te- | 
Jhado, ou morada, & Magog do telhado ou , 
da morada: & todos os q perfeguem os fieis 
fa6 morada do demonio ; & o maior delles | 
ferão Antechafto , de que cfta prophecia fe 
interpreta. 

E acítemodo fe declerao, & deuem de- 
clarar asmais prophecias que trataó do my- 
fterio da redempçao do mundo , as quais os 
cegos metres interpretas materialmente de. 
coufas que ficaó relultando em abfrdos, 
: O tu & blaf- 
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& blasfemias contra infinita pesso de 
Deos : pera confuzaó , & perdiçao de feus 
authores , & dos que cegamente os feguem. 
Pax multa diligentibus legem uam: 


co non ef? illis fcandalum, 
Grande he a paz , diz o Propheta, fa- 
lando com Deos, que enchcaos 
queamaó vota ler Bê ' 
nao ha coufa nella 
* de que fe ef- 
candali- 
zem. 
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Seguutdo efcandalo dos Iudeos,9 qual. tê 
de adorarem os Chriftaos por Deos ao 
Saluador do mundo: moftrafe como, 
feguno as efcriptnras,o Mefsias 
auia de fer Deos, tz homem 
como be Chrifto:N . 
Redempror. 


Scandalizafe o cego Iudeo de oChri 
ftaô adorar por: Deos ao Saluador 
8; domundo.Efte crronão he dosmais 
doutos,& letrados da ley, fenão do 


pouo , que não paísa da cortiça della : hoje | 


tudo he pouo,& tudo cortiça. E aísi diz Ru | 


perto Abbade. Nunc Iudai fefidiintes vinum, 
diligunt vinatia vuarmm: quiinomnibus vinifican- 
tem fugientes fpiritum occidentem, vilem, > ari» 
dam fequunturlitteram. Os ludeos defpois da 
morte de Chrilto,enfaftiados do vinho, an- 
dão à calcada vua , & fugindo em tudo do 
efpitito viuificante da ley:[eguem aletra,que 

mata, 
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mata,vil, &efteril: & eíses como cegos en- 
ganãofe, & errão. Nefcientes foripturas » neque 
virtutem Dei. ignorando as efcripturas , & a 
virtude de Dcos.Reuoluci;reuoluci, o cegos 
as elcripturas diuvinas,&achareis infinitos lu- 
gares;em que claramente vos prome tc Decos; 
que o Meísias ha:de fer o imefmo Deos. E re- 
uolueias voÍsas!antigas grozas,&cdourrinas, 
Sc achareis. muitos doutores, & meltres vof- 
fos de mais autoridade, que viuerão antes da 
vinda de Clio nofso Redempror,os quais: 
“aísio alcançarão, &crerão , & o enfinarão 
em (eu tempo, & volo deixarão eícrito; có- 
mo o tendes em ovoíso doutifsimo Galati- 
ho; & em muitos ouitos lugares da (agrada 
Elcriptura;porque confta,que o Mefsiasania 
de fer Deos,de-que referirei alguns, que faô 
femrepofta. e 
"O primeiro'tetemunho feja:do-fanto Tob 
wo mais antigo dos Prophetas;o quiil auendo 
de tratarhum myíterio tam alto,;<omo era 
de Deos fe fazer homem, paraem lua carne; 
& corpo natural, remir aos homens do cais 
ucito dopeccado,&oinferno ; diz): Seio-quod 
Redemptor meus vinie, coin nouiftino diede ter g 
ferrecturos Jum, GS: rurfium circundabor pellçameds 
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din carnemea videbo Deum Salnatorem meum, 
grem vijuras fumego ipfe. cb nom alius, cr oculi mei 
ron/pecturi funt Sei de certo, que meu Redép- 
tor viue(porá como Deos, que cra ja entam 
quando Iob o dizia, q era maisde rçoo.annos 
antes da vinda deChrifto,&abererno,jaoRe 
demptor do mundo viuiaem quanto Decos) 
& no vltimo dia do mundo hei de refu feitar, 
& tomaroutra vez meu mefino corpo, & nel 
le hey de ver com meus olhos.eu mefmo, & 
não outrem a Deos meu Saluador. Com a 
qual declaraçam conformão:as ediçoens, 
Caldaica, & Grega, & efte lugar he fem du- 
uida algiia. 

O fegundohe do Pfalmo fegundo,o qual 
todotrata de Chrifto claramente , & nclle 
diz em pefsoa' do mefino Redemptor. Ds 
mMinus dixitad me , filigs meus estu, ego hodie ge. 
nuite. DeosmeuScnhor me difse, filho mea 
es tu, cu hoje te gérei, em a qual prophecia 
mofira Deos, que o Redemptor do mundo, 
de quem trata, ha de fer o proprio feu filho, 
o qualelle gérou de fuacrernidade, denota- 
da pela palaura, hoje, & àfsi foy (empre en- 

endido efte lugar de todosos doutoresChri 
dass, & Hebreos tirado hum moderno, que 
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depropofito', & pot teima o quiz interpre- 


tarde Dauid. 

O terceiro lugar he do mefmo Propheta 
Dauid no:Pfalmo quarenta & quarro, O qual 
trata todo à letra do Meísias, & fallando 
coma Igreja Catholica o propheta , lhe diz. 
audi fita; vide, E inclina aurcm tuam , & 
é obliuifcere populutm tuna , &r domitim Patris 
gui. Co concupifcerrex decorem MUDE, quoniem ip” 
fe cf Dominus, Deus tuts) & adorabunt eua 
Quue filha minha, & vce, & applicaos ou- 
uidos, efquecete do teu pouo, & da cala de 
teu Pay (6 Igreja amada de Deos) & defe- 
juão Rey Mefsias teu Redemptor, tua fer- 
moluras porque elle he o Senhor teu Decos, 
& aelle hão de adorar. 

O quarto he do mefimo Píalmo no verfo. 
sedes tua Deusin feculum feculi. Falando com 
o Redempror-do mundo lhe diz, o voíso 
trono,8c0 vofso afsento, o Deos he eterno, 
& por todos os feculos das feculos, chamã- 
dolhe claramente Decos... 

O quinto do Píalmo cento & noue,o 
qual todo tambem trata deChrilto, & co- 
«meça. Dixit Dominus Domino meo: Jed a dextris 
meis, Dilsc oSenhor a meu Senhor, tomai 
AA RITO 
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alsento à minha mão direita. Aonde fe cri, 
tende pelo Senhor primeiro nomeadoa pef 
foa do Padre, & pelo fegundo;a pefsoa do Fi. 
lho:o qualo Propheta chama-eu Senhor, 
porque delle auia de tomat carne. 

O fexro lugat ho do iefmo Píalmo, on- 
de diz. Ex vtero ante latiferum genui ve. Dec 
minha fubftancia, antesda luz; tégerei: on: 
de falando o mefmo Padre eterno com o 
Mefsias, querendo declarar como era feu Fi- 
lho natural/lhe diz, de minha fubftancia an 
tes daluz te gércí. Onde níioftra no termo 
de fer gerado'o Filho das entranhas do Pay, 
que he filho fewnatural,Scém-fer gérado an+ 
tesda luz moftra fer cterno:'com: o mefmo 
Pay. ? la OR ; 
— “O fetimo lugar he de' Tfaias cap: 7. Ecce 
Virgo concipiet, & pariet folium ; e» vocabitur no- 
men cius Emmanuel: Conceberahãa Virgem, 
“& patirã hum filho, cujo nome fera Deos có 
nofco. | 291 20201 

O oitauo, he do mefmo propheta cap. 9. 
“Paruulus natus ef? nobis, > filtus'dacies eft mobis, 
“elcius imperium-fhper hamerana cias : e vocabitur 
nomen etusa dmitabilis, Deus, fores  Elte Senhor 
'nos ha-de fer dádo para nós;& ha de nafcer 
GINA dá para 
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para nós,cujo imperio fer fobre feus horma- 
bros, ferá chamado das gentes admirauel, 
Deos; forte. 

Defpois deítas prophecias,& de infinitas 
putras,de que efta cheya a fagrada Elcriptu- 
ra veyo o Redemptor do mundo emo -tema 
po determinado pelos prophetas,& com in- 
finitos milagres , que obrou, moftrou fer o 
mefino Senhor prometido na ley: & decla- 
rounos,&enfinouos,a que elle era o meífmo 
De os,que auiacriado o mundo, & o gouer- 
raua:quem ha hi logo que poísa duuidar do 
que Deosafirmou. 

E para fe ver quam inexcufaucl he a culpa 
dos ludeos modernos,em negarem a diwn- 
dade deChrifto nofso Redemptor , aproua+ 

remos, & faremos patente com muitas 

autoridades, & tradiçoés de mais 
autoridade dos feus maio- 
res meítres. 
(:) 
Pronafe 


* Job. S. Pater mens vfque modo operatur , E ego 
operoreC» Sicut Bater [ufcitas mortnoss fic as filuus 
quos pulE pinificar, 
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Pronafe por dontrinas de maior autos 
ridade entre osFlebreos,como oMe/, 
fiasania de fubfiflir em duas 
naturezas dinina, C7 
humana: 


Omo a redempção , que Deos quiz 

obrar do genero humano por fua | 
= infinita bondade auia de fer efpiri- 
tual, & ererna; & não material, & 
temporaria: &efta com fua fabedoria a or- 
denou pelo mais conueniente modo , que 
podia auer para fe dar fatisfação a fua diuina 
juítiça,pelos peccados dos homens , queera 
tomando carne o mefmo Senhor,&morrédo 
pelos homês:ordenando, & decretando elta 
tam grande emprefa,a qual quiz,á foíse obra 
da por feu ynigenito filho no tépo conuenié 
te:afsi a foy manifeftido aos homés por feus 
prophetas,como temos moftrado qm muitos 
lugares,moftrandonos,q oRedéptor, q auia- 
mos de terauia de fer Deos,& homem junta- 
mente, para que como homempudee(se mor- 
rer,& merecçr; & como Dcos;0 o 
calse 

false] 
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Ficalse infinito; & que a a de Decos; 
que auia de obrar elta mifericordia auia de 
fero Verbo Diuino o Filho do Padre Eter- 
no,a qualauia de fubuhiftir na natureza hu- 
mana, & na divina juntaméte fem deixar ná-' 
caalgãa dellas, & pofto que auia de morrer 
& com a morte faltaria a vida humana nelle 
em quanto cftiueíse morro,& não re fufcitafs 
fe,com tudo a divindade fempre afsiftitia às 
mefmas partes,& fubftancias, de q fe cópoza 
humanidade, era o corpo, & alma, fuftácia 
matcrial, &fuftácia efpiritual. E efta dourri- 
na enfinouo profeta Moy (fes alumiado por 
Decos ao profeta Iofue,&caos mais, q achou 
capazes della, & aísiandou por tradição no 
 pouo de Decos entre os profetas,& feus dilci- 
pulos a que a fagrada Scriptura chama filhos 
dos Prophetas,&defta doutrina, procederão 
as cdiçoens dos 7o. interpretes,& a paraphra 
fe Chaldaica feitas ambas antes de Chrifto,q 
eítão cheas de declaraçoens dos myterios 
de nofsa fanta fé: & procedeo adoutrina do 
grande R. Achados, que foy efcrita antes 
de Chrifto , & outras femelhantes, que fe 
cfcreuerão antes de Chrifto , que andão no 
Talmud dos Iudcos, fem elles as entenderé: 
TEA Acao à para 
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para confulaó dos quais moftraremos aqui 
porellas como em Chrifto auia de auer duas 
naturezas,diuina, & humana: & não auia de 
fer homem puro,como cegamente dizem os 

Judeosmodernos. 
Seja, pois,o primeiro lugar da parafrazeChal 
daica,a qual he de grande autoridade entre 
«os Hebreos, & fempre , & hoje em dia a ve- 
neraó: & ella explicando o pfalm. 44. diz. O 
voíso trono, O Dcos,o qualeftã no Ceo, du- 
«ara por toda a eterrnidade, & o Íccptro do 
voíso Reyno he Reyno forte, & vôos, O Rey 
Meísias,porqueamaítes a fanétidade,&abor 
receítes o peccado, por efta caufa vos vngio 
Decos como oleo de alegria mais copiofamé 
te,que todos os voísos companheiros, & ami 
gos:na qual declaração fe moftrou fero Re- 
dempror do mundo Deos, pois o propheta 
lhe chama Deos , & diz, que o (eu trono eltã 
no Cco,& permanecera para fempre: & o q 
declara, queha de feryngido comoleo de 
alegria, entende quanto à humanidade, em 
a qualauia de receber todas as enchentes de 
graça da diuindade, que fe auião de repartir 

or todas as criaturas (em nella faltarem. 

Seja o fegundo lugar do grandeR, fist 
ot 
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dos, o qual no feu linro chamado defcubri« 
dor dos myfterios,efcreuendo fobre has pa 
lauras do cap. 9. delfayas, diz. Afi como 
eíta letra, h, no hcbreo fe compoem de duas 
letras,gue fa d,& mais u,aísi o Mefsias fe 
compoem da divindade, & da humanidade: 
Pá afi como eftes dous hh, faô dous dd, de 
que procedem dous u u,os quais como dous 
filhos nafcem delles,aísi na fubftácia deChri 
fto fe achaô duasgeraçoens , ou filiaçoens, 
das quais húa he da divindade , com a qual 
hefilho de Deos,a outra ferã da humanida- 
de,com a qual ferá filho da Prophetiza,fegiá 
do o que difse Ifayas no cap.8. em pelsoa do 
Efpivito Sando. Cheguei à Prophetiísa, 8 
conccbeo,& pario hum filho : & aísi como 
deftas duas letras d, & mais u, de que no' 
Hebreo fe compoema letra h, cada húãa del- 
las, he diftinta,& diferente da outra,afsiem 
Chrifto a fubftancia da divindade fera diftin 
ta da humanidade, & pelo contrario:& eltas 
duas coufas juntas faô o Mefsias. 
O terceiro lugar feja da autoridade , que 
o mefmo Galatino cita doliuro Sanhedrim 
no cap. Helech fobre aquellas palauras. Et 
erisindicilain eblinioneeris, O Tire, fepruaginta 
H anni 
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«annis ficut dies Regis vnius . Os Hebreos tem 
Rey vnido, Stu à Tito,ficaras em efqueci- 
“mento 70. annos afsi como nos dias do Rey 
vnido,como lemos Hebreos, & perguntaa 
groza, quem heefte Rey vnido, & refponde 
elte he o Mefsias; & o meftre difse : efte he o 
que tem duas naturezas, & tres geraçoés, ou 
fubftancias, afsicomo eltã dito no Píalmo 
71. Temertehaó com o Sol, & antes da lúa a 
geração , da geração , ondea groza deR.Sa 
lam,diz, o Meísias de que elta efctito , antes 
do folfilho,ou gêrado hc o (eu nome,temer- 
uoshão os Iftaelitas,& antes da lúa,que he o 
Reyno da cafa de Dauid, fegundo oque eita 
efctito no Pfalmo $1. fera eitabelicido para 
fempre como a lia, & fegundo Galatino diz 
fobre cita autoridade, a qualelle diz,que he 
titada do Talmud, afirma fer do grande me- 
ftre R. Hachados , o qual fomente chama- 
rão por antonomafia, meftre, como fe vêne- 
fte Ingar,&meftre fanto,como lhe derão por 
titulo ordinario,&ccerto,fica fendo coufa dig 
na de grande confideração, & efpanto : que 
tendo-os ludeos no feu Talmud coufas de- 
fte-tam infigne varão,de quem o doutilsimo 
Molina diz, que fe pode crer, que foy afsifti- 
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do sellas'pelo Spirito Santo:& ainda fepode - 21% 
chegara dizer,que falou com efpirito profe- 
tico;porque tantos,& tam MESA oct 
como elle defcubrio,& à clareza,& propuie- 
dade,comque falou nelles, & os tratou, cf- 
creuendo muitos annos antes da vinda de 
Chrifto nofso Redemptor: ilto.não podia fex 
fenão afsiftindoo o mefino efpirito, que afsi- 
tio aos Prophetas : pois tendo os Judeos as 
fuas obras, & venerandoas como de meftre . 
fanto,&felando elle tam clatamente nas cou 
fas de Chrifto,& concordando tanto nellas 
com os Euangeliftas; &; com tanta clareza, 
que pareceg tralladou por algú Euangelifta, 
que permancção os Iudeos em fua cegueira, 
não recebendo a Chrifto nofso Redemptor 
por (en Redempror,arê qui pode chegar a ce- 
gueira. E ainda paísa a diante a fua dureza; 
porque não lomente não dão entrada ver- 
dade, que efte feu grande meftre lhes eltá pre 
goando: mas o mefino fazem à doutrina de 
outros muitos meftces.cujos efcritos vencrão 
os quais alcançaraõ tam grande, & maior lu- 
gar diante delles, moftrandolhes em muitas 
parresa melma verdade da redempçaó do 
mundo por Chrifto N.Redempror, como 
Hh » vamos 
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vamos aqui moftrando, quais faó principala 
mente a paraphrafe Chaldaica;a edição dos 
fecenta interpretes, R« Moyfes Adarían , & 
outros, os-quais todos pregoarad clara ,& 
altamente a:diuindade do Meísias , Sc que 
auia de morrer pelo genero humano;& que 
aredempçaó, quena primeira vinda vinha 
obrar, era cfpiritual, & não temporal; & a 
deftruição do Reyno dos hideos, pelamor- 
te do mefimo Senhor, 8 a eleição do pouo 


- — Gentilico , por receberem a fua fé: que 


faô os principais pontos della contra 
os quaisos Judeos permanecem 
cegos, & obftinados é 
o prefente. 
(3 
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Mojlrafe como em Deos ba verbo, o 
qual be diftinta coafa, om pejSoa dia 
primeira, <z como o Verbo de 
Deos be Deos, comoobe a 
primeira pefjoa de 
quem procede, 

Sfi como no home (e achão tres: 


efpecies de verbo: o primeiro o 
ue fe efcrcuc : ofegundo.o que 


fe pronuncia : o terceiro o verbo. 


mental, do-mcímo modo.fe confiderão em, 
Deostres verbos. Oprimeiro. he o. que fe 
acha efcrito nos liuros dos Prophetas, q fa. 
osliuros.da fagrada Scriptura. O 2.Verbo he 
o q fe pronúcia pelos Sãtos,8c Doutores,de q 
diz Deos por leremias.. Ecce deds pera mei 
ore tus Eispuzas minhas palantas em tua bo. 
ca. O terceiro Verbo, he o.q Deostem em ly 
mefmo,8& o gera de fy mefmo,Sclhe náo.pro. 
cede doutré, do. qual diz o Pfilmiíta, Rectit 
eft verbiã Dominic» omnis opera cims no fide, Verve 
Dni Celi firmatifunt Santa he a palaura do Se 
nhor,&todasas luas obras (34 .verdadadeiras 
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la palaura do Senhor forão formados:'os 
Ccos, &do feu.efpirito procedeo roda fua 
virtude. 

Pois cfte Verbo Diuino, eite que Deosge- 
rou de (y eternamente, & o cftá gerando de 
contino,como denota o Propheta , quando 
diz. Falsas meus es tuego hudie genus te Tu es fi- 
lho meu, eu te géérei hoje,que he na eterni- 
dade , pcio qual filho, ou Verbo, formou 
Dcos eita machina do mundo os quatro ele- 
mentos, &ctudo o mais,que delles tormou:& 
todos os Ceos,& o otnato delles:não he ou- 
tta'coufà fenão aqnelle principio, pelo qual 
começa o Propheta a defcreucr a criação do 
mundo,dizendo: In principio creauir Deus ca- 
lum,C terra, no principio criou Decos o Ceo, 
& aterra,& fer cite principio , hão O princi- 
pio do tempo;mas à (fabedoria de Deos, que 
elle cternamente teue-configo,confta pelo q 
o Prophieta difse nos Prouerbios no cap. 8. 
em nome da mefina fabedoria. Domints pofte- 
dit mein insteo viarum [uarsm. O Senhor me 
pofsuyo nó principio de (eus caminhos an- 
tes de fazer todas fuas obras: donde contfta, 

ué he a meftina coufa o Verbo, & fabedoria 
de Deos,com que criou o mundo, & o prin- 
a a 
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cipio dos caminhos de Decos , ainda que os 
nomes (aó differentes, & como Deos he ef- 
pitito,& efpirito de infinita virtude, & perfei 
çaó,em o qual não ha coufa accidental, mas 
todo he húa fubftácia fimplicifsima:e me imo 
fica fendo dizer o Propheta, q formou Deos 
os Ceos pot fua fabedoria, que pelo feu Ver 
bo, ou no feu principio , ou pela fua vimtude, 
ou por fuas maós, ou pelo feu braço; porq 
tudo fe vema reduzirao Verbo, ou fabedo- 
ria de Deos,pela qual Deos fez toqgas as cou- 
fas. 
E he de notar, que aonde no Pfalm,33. diz 
o Propheta Santa hea palaura de Deos : lo- 
go ajunta,ama a milericordia,&o juyzo, pa- 
ra que fe veja,que o Verbo, de que trata he 
racional, & confuitancial com Deos,, pois q 
o acto de amar, he ato de fubltancia intel- 
leétual; & pela mefima caufa fe chama o Ver- 
bo de Deos muitas vezes na Scriptura,olho 
de Deos,como fe vé em Ezechicl,cap.7 .aon- 
de dizendo o Propheta. & non miferebitur 
otulus meus fuper te.Difse a trafladaçao Chaldai 
ca, & non milerebrur Verbum meum [uper tes 
& o meu Verbo não tera mifericordia de ti. 
E dizendo o Propheta, que o Verbo Diuino 
sida Hh 4 ha de 
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ha de ter mifericordia, moftra, que o Verbo 
de Decos tem vida, pois ter mifericordia he 
a&o de fubltancia viuente. 

E porefte mefmo modo afsi como onde 
o Hebreo nomeca olho de Decos, & o Chal- 
deo lhe chama verbo , aísi onde o Hebrco 
dizia boca, & face, para moltrara confub- 
ftancialidade do Verbo com Deos , lhe cha- 
ma Verbo o Chaldco, porque aboca, o o- 
lho, a face, o braço,as maós todas celtas cou- 
fas, pelaseuais o Chaldeo leo em muitos 
lugares, Verbo, todas faó confubftanciais cá 
a peísoa a que fe referem, 

E para fe verclaramente como o Verbo de 
Dcos,heDeos,fe achara,q em muitos lu gares 
da fagrada Efcriptura,onde os Prophetas no 
mearão a Deos com o feu nome grande a q 
os Gregos chamarão teragramaton, q quer 
dizer de quatro letras,q he o q fenão aplica- 
uaa creaturaalgúa, Ico, Spoz o Chaldeo,ver 
bo, como em Ilay.cap.4s. I/rael faluatus eft in 
Domino [alute aterna. Iracl foy faluo no Se- 
nhor té o Hebreo o nome tetragamató,& o 
Caldeo em lugar do nome grande de Deos 
poz,no feu Verbo,ou pelo feu Verbo;motltrá 
do, que o mefmo he o Verbo de Decos, que 
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Deos, & onde Ofeas diz no capitulo 1. & 
domui Lude miferebor , CrJaluabo eos in Domino 
Deo [4o. Aucreimifericordia da cafa de Iu- 
da a qual faluaresemo Senhor (eu Deos; lé 
o Chaldeo,falualoshei no Verbo do Senhor 
feu Deos, &Ifay no cap. 8. tendo no He- 
breo, &' adiecit Dominus loquiad me. 8caciel- 
contou o Senhor, falarme, léo Chaldeo, 
acrefcentou a palaura de Deos, ouverbo de 
Deos; & no cap.41. tendo o Hebreo, neti- 
meas.quia tecum ego. Não temas , Que eu fou 
contigo, lé o Chaldeo, não temas , que em 
teu focorro hco meu Verbo. Eno meíino 
cap. onde diz. Nolirimere vermis Lacob, qui mor- 
euefiisex I/rasl, ego auxiliarus fum cóbi, dscit Do 
minus, & Redemptor tuus fanctus I/ratl. Não 
queirasauer medo bicho Jacob, vôs que 
cftsis abatidos como bichos, & os que eftais 
como mortos de Iftael, eu vos dei minha 
ajuda, difse o Senhor , & Redemptor o fan- 
to de Ifrael: lée Chaldeo, não temais vós; O 
tribus de Jacob, & géração da caía de Iítacl, 
omeu Verbo he em voísa ajuda; & dizen- 
do Ifay no cap.44. Ego [um Dominus faciens 
omnia extendens calos folus, fhabiliens terram . Em 
fou o Senhor que faço todas as confas, q (o 
EC Á: eften= 
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eftendo os Ceos,& tenho firme a terra, poz 
oCaldeo, ego Di autor omniil extendicelos per 
perbum meum: fundaui terram in virtute mea Eu 
fou o Autor de todasas coufas , & que pelo 
meu Verbo eftendi a imméfidade dos Ceos, 
8 fundei a terra em minha virtude,& poder, 
& dizendo Ofeas no cap.9. Abijcet cos Deus 
meus,quis non audierunt cum, erunt vagi nna- 
tionidus Defprefalos aDeos, porque o não 
ouuirão,&candarao vagabúdos pelas naçoés 
da terra: lê o Targum de Ionatas: Defprela- 
losha Deos,porque não receberaó o feu Ver 
bo, & andaraó vadios pelas gentes : com os 
uais lugares concorda a doutrina do Euã- 
gelho de S.1oaó, que elle efcreuendo contra 
Hebion , & Cherinto, primeiros portentos 
do mundo,que (e atreuerão anegara Diuin- 
dade de Chrifto, entoou divinamente def- 
pois de velho, declarandonos a geração , & 
rocefsaó eterna do Verbo Diuino,& como 
elle em fua eternidade foy gérado de feu eter 
no Padre, & erahúa coufa com elle, hum 
Senhot,hum Criador, pelo qual o Padre E- 
terno auia feito todas as: coufas , dizendo. 
1n principioerat Verbuns: & Verbi erat apud Dri: 
€& Dinseras Verbo a hoc eras in princípio «pes 
og quelis 
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Deum: omnia per ip/um facts funt ; & (ineip/o fas 
Cumefênibil. No principio, quer dizer na- 
quelle principio fem principio, que he na eter 
nidade: Eta,& tinha.vida o Verbo,& o Ver- 
bo cftaua com Deos, & Deosera Verbo : & 
cftceftaua, & viuia no principio com Deos 
todasas coufas dee mundo forad feitas por 
elle, & fem elle nenhúa coufa reue fer, & foy 
feita; tudo o que foy feito,nelle era vida. 

“Pois onde cítais, pouo Iudaico,que fendo 
eftaa volsa doutrina,& tendoa afsinos vof- 
fos liuros de mais autoridade entre vOS , & 

- fendo a mefma, que ano(fsa, tanto vos 

cegais da paixão, que dizcis, que 
o Meísias não ha de fer Deos, 
-  fenão creatura, & que 
ainda não he 
vindo? 


95% 
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Mojrafe por muitos teiftos , E dom 
grinas. Hlebreas de grande antoridas 
de entre 05 tudos, auer de fer o Mef- 

fias 0 Verbo de Deosque ania de 
tomar carne,ezfar efe ( brá- 


fo N.Redemptor. 


Ero Redemptor do mundo o Verbo 
de jDeos moftrafe- claramente por 
muitas autoridades da fagrade Elcrip- 
tura , emas quais nomeando-o He- 
breo, Meísias, oChaldaopoem-verbo, co- 
mono pfal.109:Dixit Dominus Domino meo fe- 
de à dextris mess. dilse o Senhor ameu-Senhor 
fentaiuos à minlta maó-direita : o qual pfal- 
mo os Hebrcos entendé, q fala do Meísias, 
& nelle poz o Caldeo,dixit Deus verbo [uo dil » 
fe o Senhor sofeu Verbo, chamido claramé- 
teao Meísias, Verbode Decos, &.o mefino 
em outros lugares:& Galatino traz outra gro 
za dosinterpretes Hebrcos,fobre as palauras 
do pfal.2. Ego antem confistueus (um Rex ab eo 
pradicans praseprumeins Eu fui declarado, & 
poftoposRey porDeos no fenfantomóte de 
jon 


o Mefsiaio so 
Siun pata prégar, & enfinár a fusdoutrina; « 
“qual-diz, Nartate [untmiftericius, fotlicet Mef= 
fie Regis in foripeura legis prophecertm 6» agiogra 
phorum in ferprura legis Exodi cap. a. filas mens 
primegenteas 1fraelen feripeura prophetarsem, fai. 
cap: s2  Ecse intelipet feras meus exaltabuur » <r 
elenabitur : im foriprura agiograpborum pfal 102 
Dixit Dominns Dho-meo,[tded dextris eneis. Efcri 
tos-eftão osmyíterios do Melsiasna Scritura 
da léy dos prophetas,& dos agiographos.Na 
efcritura'da ley , como fe véno Exodo onde 
diz. Meufilho primogenito Tírael. Na efcri- 
tura dos prophetas,como fe ve em Ifayas,Eis 
entenderão meuferuo feriexaltado,& leuã- 
tado:& maefcritura dos agiographos, como 
no pfal. difseo Senhora meu Senhor , Seta- 
te a minha -mão direita, de-que fe conclue, q 
aquelle Senhor, que fe auiade fentar âmão 
direita de Deos,auia de fer o Meísias,& que 
o Meísias he o Verbo de-Dcos,:como o no- 
Meoumuitas vezes a pasafraze Chaldaica. 
E fero Mefsiaso Verbo de Deos,q auia de 
mandar ao mundo a curar as enfermidades 
efpirituais do generohumano , & faralo del- 
las, prouafe manifeftamente por híia auro- 
ridade muy larga do Talmud. Nos com- 
E Co menta- 
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mentarios de Rabbi Iaac .no Genehs.cap, 
47: ou quafionde fe trata do lugar ; que..fe 
deu a Jacob em que pudeíse viver 'como- 
damente, & diz a groza. Milit Verbum [uum, 
& Janauit cos. Mandou o (eu Verbo,oua ua 
alaura,& farou os,& liurouos das Íuas mor- 

tes: R. Samuel Leuita diz, que o Verbo de 
Deos he o feu Nuncio,& Embaixador, de q 
eftà efcrito. Certo tal heo meu Verbo, qual 
he o fogo, difse Decos, & ifto he o que efia 
efcrito. Veyo ovoíso Verbo,& honraruos- 
hemos, certamente quando viero Veibo-de 
Decos, o qual he o feu Nuncio,honraloemos 
dife R. Saul. Pela ventura não vicraó os 
Prophetas, 8 osmatamos , & derramamos 
feu fangue? Pois como agora auemos de re- 
ceber o feu Verbo? ou porque caufa lhe aue: 
mos de dar credito ? Refpondeolhe R. Sa- 
muel,porque os:farará, & liurara de fuas mor 
tes, porcftesmilagres creremos nelle, & a 
honraremost difselheentam;, & porque não 
difse antes,fararnosha,fenão, fatalosha , ref- 
pondeo: pareceme que foy, porque quiz de- 
notar,que a faluaçaô não auia de ferem todo - 
fenão em parte; emalguns , que fe auião de 
fatãar,como fe declara na palauta,elles;fegú- 
do 
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do a propriedade Hebrea, & dilse entaria) 


aísi he,porquee Verbo, que Deos mandou. 


certamente veyo.a farar a todos geralmentes 


mas não foy recebido fenão de alguns parti-. 


culares tidos por mais rudes,& de menos en- 
genho, homens pefcadores,& que fe exerci- 
tauão no mar,& ifto he o que eftã efcrito.Os 
que correm em naos o mar, & que tem fua 
vida no meyo das aguas, eÍses faô os que vi- 
raó as marauilhas de Dcos , & eítes tais não 
parecendo aptos para receberem myterios 
efpirituais pela falta,& groíseria de feus efpi- 
ritos, cftesaísi rudes, & groíseiros recebera6 
a verdade da prophecia,& vifaó,porque cre- 
raó ao Verbo de Deos. E aísi eltâmoltrado 
claramente,que Deos,conforme a eftas dou 
trinas dos Rabinos tam claras auia de man- 
dar,& mandouo feu Verbo, para que faraí- 
featodo o genero humano, & que com tu- 
do não fe auião de faluar todos, Enio alguns 
que creísem nelle, os quais auião de fer he- 
mens idiotas, & grofseiros, como foraó os 
Apoftolos,& que Chrifto lefu foy o verda- 
deiro Meísias, que o Padre Eterno auia de 
mandar a remediar,& fararo mundo, como 
ofez; concordando como Euangelho de S. 

loag 


Ent, 
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Joaô,quando difse. Verbum caro feltum ef, 
babitanie in nobis,o» vidimus gloriam eius,gloriá 
quali vnigeniti à Petre. O Verbo fe fez homé, 
& viueo entre nós,& vimos a fua gloria, & 
era como de verdadeiro filho de Deos. O 
inaudita , &cincreyuel cegueira dos Indeos, 
que tendo eftas verdades tam patentes nos 
feus liuros por que eftudão,& a que venerão; 
& eftando nelles tam defcuberto o myfterio 
denoísa fanta fe, fem difcreparem eftes feus 
mcfttes dos noísos, & lendo eltes os de ma- 
ior lugar entre elles, não temolhos para veré 
luz tam clara 2 não tem liberdade para 
fairem das treuas,em que eftão,não 
tem maós para romperem as 
— tamfracas prifoens, & 
laços, comque | 
eítão pre- 
Sos 


Moftras 
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Moftrafe como o nome de Deos beo 
mefmo Deos, €7 fua virinde :X7 ferd 
Mefsaso nome de Deos Xz fero 
mefmo Deos, quie afagrada 
Efcriptura nomeou com 
0 nome mais fa. 


grado, 


he doutrina da expofiçaõ fobre o pfal. 

23. onde diz agroza. Eu Deos faça 

todas as coufas,cftendo os Ceos por 
mina ; &eftabeleço a terra por aquelle , que 
efta comigo: & em Ifaias no cap. 44. Quistr= 
go fuit mecum? nomenmenm vna mecum muixtum 
fuse ân faculi creatione , dixit iguur Danid córam 
Deo fandte, €> benedido, ex eo qued tu cum nomine 
tuo creasti celos, & terram, momainii rio ego illaat= 
eribnam dicens: Dei tetragamaton efl terra. Quem 
eftené coinigo juntamente na creação do 
mundo? o meunóme, poriíso difse Danid 


diante de Deos,porque vôs criaftesos Ceos, - 
o xa 


S Ero nome de Deos o mefimo Decos 
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& aterracomo volso nome , por eísa caufa 
artribuirei a fua criação, Ko feu fer ao voíso 
nome,& direido Senhor he a terra, & todo 
feu ornato,& riqueza. 

Onde he muito de notar o que diz efta 
groza, & héconforme com a doutrina da 
Igreja Catholica,q o nome de Deos fe achou 
com Deos na creaçaó do mudo, porque he 
húia das propriedades de Deos; fem a qual fe 
não pode confiderar,& não he outra coufao 
nome de Deos, fenão o feu verbo , ou o feu 
filho,pelo qual Deos criou o mundo, o que 
moftrou clatamente a paraphaze Chaldaica, 
a qual lé defte modo o mefimo lugar de Ifay. 
Ego Deus faciensomnia extends celos verbo meo:fun 
daui terramin fortizudine mes Eulouo Decos, 
que faço rodas as coulas: pelo meu verbo 
deídobrei,& eftendi os Ceos,& fundei ater | 
ra com minha fortaleza fobre (eus alicerces. 

E fer no nome de Decos entendido o Meí 

] 

fias, lêéfe claramente naexpofiçao dos Pal. 
no pfal.18. Magnificans falutes Regis esus, & fa: 
crenmifericordiam Chriflo juo Dauid , O [emini 
eius v/quein jeculum. Diz a groza, hãa expo- 
fiça6 diz, que engrandece, & outra diz lonc, 
oulugar de força,& que torre, ou que gata 
e 9 [o 
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de força riuerão elles para (ua defenfaõio Rei - 
Mefsias ,o qual fer como torre, ou como 

'* lugarde toda a fegurança, fegundo o dos 
Prouerbios no cap.18. Tutris velcastrum forta - 
tudinis unmen Dei teragrametonad ipfum recurrit - 
infius,6 fubleuatur. O nome de Deos hetor - 
re,ou lugar forte; a elle fe acolhe o juíto, & 
he emparado. 

- O que confirma a doutrina de R. Moyfes 
Adarfan,no cap.41.do Genefis naquellas pa- 
lauras; & dixst Pharao ad Iofeph, & abfquere no 
eleuabir vir manum fuam. & trazendo aquillo 
de Sophon. Adinuocandum nomeu Dei Cr. fic 
dicit. Non efl autem nomen Dei setagramaton bic - 
dictum uifi Rex Mefitas,ficut diétum eft, Ijas 30. 
Ecce nomen Dommi venit de longinquo Diíse Pha 
rão a Iofeph , fem ti ninguem podera fazer * 
coufa algúa ; & trazendo hum lugardeSo- 
phon, diz que não quer dizer o nome de 
Deos grande aqui outra coufa,fenão o Met . 
fias, fegundo o de Ifayas, eis que o nome de : 
Deos vem de inuiro longe. RU 

E fer o Mefsias nomeado nas efcrituras fa- 
grádas pelos me res de mais autoridade dos 
Hebrtos com o nome mais proprio, & mais 
fagrado de Deos,& com aquelle pinos qui 

na Li 2 Q 
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só a Deos fe aplicaua,& não às criaturas, vele 
pelo de Iet.c.23.cujas palauras faô. Ecce diesve 
miunt;dicis Dis, & Jujutabo Danid gemen inflii, 
O regnabir Rex,Cs fapiens erit, E facier iuditium, 
Co iuslitiam in terrain diebus illas faluabizur Iuda, 
& Ifrael babitabu cofidenter, € hor ef) nemvê, quod 
pocabuas eis, Dús infiusmosler. E omefmo repe- 
tio o memo profeta no c. 33. Eis fe chega o 
TCpo,& os dias,diz o Senhor, é darei, é farei 
brotar a Dauid hãa pláta fanta,& fera Rey,q 
reinara, é ferã cheio de fabedoria,& fara jui- 
z0;€ jufliça na terra, & naquelles dias a cafa 
de ludá fe faluara, é Ilrac] morará cô feguráça, 
€ onome có q fe nomeara, fera Deos N.juito 
coma qual ediçao concordão os 70.interpre 
tes,€ a parafraze Caldaica,cujas palauras po- 
dtas em latim fa6. Ecce dies vemunt,dicit Dis & 
flatuam Danidr Mefriam infii, > hoc efinomêcius 
quod ipfi a ppellalume exm, Deus tenagramaton in. 
flws noficr E pollas em nofsa lingoagem fa6. 
Eis chegaó os dias, & darei a Dauid o Mef- 
fias juíto,& logo abaixo, & efte he o nome, 
com gue o nommcarão, Deos nofsojuito. 

A qualautoridade aísi como Ieremias'a re- 
petio pelas meímas palauras no cap.3.afei à 
fepetió a parafraze Caldaica de lonatas, pe- 

ar las 
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Jas palautas, que acabamos de referir,& com 
a edição vulgata,Latina,& Grega,dos 70. in 
terpretes,&a Caldaica ambas de grande cre- 
dito,& fé entre os Hebrcos,feitas muito an- 
tesde Chrifto, concordarão todos os Tal- 
mudiitas antigos, que declararão cíte lugar 
do Mefsias.dizendo, que auia de fer chama- 
do com o nome mais fagrado de Decos. 

E concordão as expofiçoés fobreos Trenos 
no c.r.fobre as palauras,apartoule de mim o 
cófolador,onde diz a groza.Qualhe o nome 
doMefsiaszdiz R.Abba.Deus lenouab,he o fem 
nome, como diz Ierem.no c. 23. elte heono- 
me,cô q o nomearaó,Dcoslchouah N.jufto. 
E o melmo diz a expofição fobre os pfalmos 
no pl.20.aôde defpois de muitos louuores,j 
celebrão do Mefsias,diz é. Vocamt Regê Mefiik 
nomine [uo, Cc quod nome eius Deus tetrazamaton, 
virpugne,& de Rege Mejive drctit est Lerem. capas) 
& hoc ef nomen,quo vocabunt eum Deus tetragra 
matonis/tus noiter. Chamou ao Meísias por 
feunome,& pergunta qual he o (eu nome, & 
re(póde,Deos Ichouah,varaó de peleja ,&do 
Meísias eftâ cícrito em Ieremias c.2;.cftehc o 
nome,com que o nomeatão Deos N. juíto. 

E citando tam cófirmado efte poto de fer 
Tc lis Redemp- 
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Rademptor do mundo o mefino Deos, que 
auia de tomar carne,não fe pode fazer cafo 
das expofiçoens voluntarias, que os Iudeos 
modernos quilerão dar ao texto de lerem. 
& dos mais Prophetas, dizendo, queo Mef- 
(ias não auia de fer Deos,fenão creatura,por- 
que como faó notoriamente nacidas de ani- 
mos apaixonados, & eftão direitamente en- 
contradas com a torrente de todos os Dou- 
tores, & ediçoens de mais autoridade He- 
breas,não ha para que canfarem as refutar, 
pois como diz o Philofopho, não ha obriga- 
çaó de refpondera todos os argumentos có- 
trarios. 

- E uãotem nenhúãa força o quedizem os 
contratios querêdo e(curecer a verdade tam 
clara,que temos moftrado,& fundado, dizc - 
doelles,que nem poro Meísias fer chamado 
com o mais fagrado nome de Decos, fe fegue 
fer elle Deos,parque tambem a cidade de Ie 
rafalem foy chamada com o mefino nome, 
como fe vé em Ezechiel no cap. vltimo, & 
nomen ciuitatis ex die Deus tetapramatos. &o 


nome da cidade deído dia, Deos. E do mef- 


mo modo foraô nomeados outros tres lu-. 


gares;com o nome grande de Deos,hum do 
o 1 ' q Gene- 


doMefíiass 2 64. 
Genefis cap. 22. & pocauit Abrabaam nomes 
ocr illius Deus videbit. Chamou Abrahaam à- 
quelle lugar Deos verã. E outro do Exodo 
no cap.i7. Gadificanit Moyfes altare, 6 vota 
uit nomen crus, Deus tetragramaton fignum meumo 
Edificou Moyfes hum altar ; & chamoulhe 
Decos finalmeu. E outro no liuro dos juizes 
cap.6. altare qued Gedeon inflruxit , DOMmINUM 
pacis appellauite O altarsque edificou Gedeon 
chamoulhe Senhor da paz. 
E a eftesfracos argumentos fe refponde, 
q o nome mais (agrado do Decos, sô a Decos fe 
aplicou fimplesmente,8 ao Meísias, & não a 
creatura algúa pura; & aísi como Deos fe cha 
ma Deos juíto,afi o Meísias,que veyo para: 
juftificar os feus fieis, he chamado Deos N.. 
juíto;mas quando a efcritura nomea à leru- 
(alem como nome de Deos grande, ou os 
mais lugares, em que (e acha o tal nome: 
não feacha fimplesmente, mas com algúa 
coufa acrefcentada, que fique declarando q 
não he o tal lugar Deôs; mas que Deos obra 
no tallugar os effeitos declarados; como 
uando nomeaa Celeftial Ietulalem , diz q 
erá Deos ahi: que quer dizer, que Dcos na- 
- quella cidade pora,& manifeitara (ua dinin 
cus , li 4 dade 
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dade aos feus'efcolhidos , como claramente 
moftra a Chaldea, : 
E denotando o Prophetaa gloria,q Deos 
auia de cômunicar aos feus efcolhidos,diíse, 
queo nome daquella cidade bemâuentura- 
dafetia Deos nella, querendo dizer, que na- 
quella cidade tudo auia de fer Deos » & não 
auia de aúer outra coula mais que gloria,paz, 
& bemauenturança do mefmo Senhor, que 
elle communicaria aosfeus. 
Eafsideclarou o mefino lugar de Eze- 
chielaexpoliças Chaldaica , cujas palauras 
faô. Nomen cidicatis exponent die, qua po/nit 
Deus dininitatem (nam, ibi.declararaõ o nome 
da Cidade, deído dia,que Deos puzer nella 
Íua Diuindade. 

Ao outro lugar do Genefis ferefponde, q 
Abraham poz nomeao Ingar,em q elle quiz 
facrificar (eu filho,oSenhor vera,denotâdo o 
myfterio do facrificio,q Deos lhe mádaua fa 
zer de feu filho Ilãac,& da fé,& obediécia,có 
g elle lhg obedecera,pelo qual facrificio elle 
tinha confiança em Dcos,qlheauia de fazer 
grandes mifericordias, & particularmente a 
maior, q lhe tinha prometido, q era denacer 
daquelle mefmo filho,á elle lhce na, 
Clã do Tr ei o TS 
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& ifto não foy por o nome de Deos à0 lugar: 
mas do effeito,q nelle auia focedido,tomotu 
ocatiaó o Propheta para tratar o myíterio da 
redempção do mundo, & manifeftar, que o 
que Deos lhe mandara fazer em feu filho - 
Ilaac,& o não deixou cumprir, & confum- 
mat, o veria cumprido , & confummado em 
(eu vnigenito Filho Clrifto Ielu; & ilso foy 
o á quiz dizer,quando difse o Senhor o verá. 
E a expolição Chaldaica de Anchellos diz 
naquele lugar o feguinte. Ercoluitarque ado- 
reme abrahanin locosilo , e aitcoram Deo. bro 
erunt colentes te, pel ferusences tibi generathonesa 
Hontou, & adorou Abraham à Decos na- 
uelle lagar, entendele com osfacrificio de 
feu filho, & difse diante delle. Nefte lugar, 
que lie neíte templo, que aqui (eha de edih- 
car,& nefta Igreja yniucrfal, que com eita fé 
fe hade Calhas pelo mundo , vos adoratão, 
& hontarão as geraçoés,q vos haó de hórar. 
E ao lugirdo Exodo fe refponde com a 
expolição do mefino Anchellos no metmo 
lugar,a qual he. «dificautr Moyfes, E colmr vel 
fasrifisane fuper sllud coram Deo, qui fest er ha- 
na Edificou Moyfes hum altar, & hon- 
rou nelle a Deos ; & lhe offereceo facrihcio 
Edo cr nclle 
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nelle pelos finais, & marauilhas, que Deos 
auia Na or elle. 

Dá Cagoticia Hebrea fobre o mefino lu- 

aro declara ainda melhor, cujas palauras 
tao. adificauir Moyfes altare , € vocautt nomen 
etuse Deus fignum meum: dixit R.Elay. Deus voca- 
uit illudsfcilicer altare fignum meum. Fez Mo y- 
fes humaltar, & chamoulhe Deos he o meu 
final declarando, que o Propheta não quiz 
chamarao altar Deos,fenão denotar,ã Deos 
a quemelle facrificaua naquelle altar , era o 
Autor dos milagres, que elle obraua. 

Eao lugar do liuro dos juizes fe refpon- 
de facilmente com atresladação Chaldaica, 
a-qual he a feguinte. edificauie ibi Gedeon alta. 
re Domino, co feruinie id ef facrificanie fuper ilud 
Coram Deo,qui fecit ei patem. Edificou Gedeon 
humaltar em honra de Deos, & lhe offere- 
ceo nelle facrificio pela paz,que lhe auia da- 
do com a viétoria,que lhe deu de (eus enemi 
gos,pelo que (e vê claramente,que não quis 
Gedeaó chamarao lugar de Deos,mashorar 
aDeos,que lhe den a viétoria naquelle lugar. 
E aísi portodasas autoridades referidas fe 
moltra claramente , que só oRedemptor do- 
mundo fe chamou com o nome grande, & 

mais 
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mais (agrado de Deos , por elle fer o mefmo 
Deos,& que não tem (ombra de rezão'o que 
os Iudeos modernos inuentaraó para efcure- 
.cercfta verdade, o que fe confirma mais có 
o lugar de Ifay.no cap.28. tn illa die erit Domt » 
nus exercituum corona gloria, > (ertum exultatio - 
nisrefidno populi (us. Naquelle dia ferã o Se- 
nhor dos exercitos iglema gloriofa aos q 
ficarem do feu pouo. 

Pelo qual o Chaldeo de Ionatas tem. In 
temporesllo erit Mefiias Deus lehouah exercituum 
ad diadema gaudij. > ad fertum exultationis , vel 
laudas refiduo populi fui. Naquelle tempo fera 
o Meísias grande Deos dosexercitos , dia-* 
demadealegria, & coroa delouuor ao refi-: 
duo de feu pouo,onde fe vé,que onde o pro * 
pheta nomeou a Deos com o nome grande, . 
o Chaldeo nomeou Meísias,& na expolição 
abreuiada do Genefis fobreas palauras. Non ' 
auferecur (ceprrum de tuda, fe diz, futurum es,ve, 
gentes [eculs deferant munus Mefire filio Dauid, fi- 
cut dittum ef, Ifai. 18. In tempore allo defereenr mom * 
nus Deo tetragramaton exercituum. Ha deaco- 
tecer,que do pentes, pouos do mundo haó 
de offerecer doens ao Meísias filho de Dauid 
fegundo oque eltà efcrito em Izayas. Na- 

eus quelle 
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uelle tempo fe offereceras dadiuasao Deos 
é exercitos. 

E como me(mo concorda Ilay.noc.8.on- 
de diz. D»minum exercicuil ipfum fanificate, & 
spfe pauor vefter Cx iple terror vefter, Co eric vobisin 
Janiiificationem,in lapidem autem ofenfãonis, cb in 
petram fcandali dusdus domibus Ifrasl, ex laqueã 
Ginriinem habitantibus erufalE co » ffessdent 
ex eis pluruni, dr cadent,e» conterentur, Cr irretien 
tur, capientur: liga testumonium, figne legem im 
difcipulis mais, &r expectado Dominsm . qui abf. 
condie faciem (ugm à domo lacob , cb preffolebar 
eum, Ao Senhordos exercitos,diz Ifay.aueis 
de fanétificar,elle ha defera quem vôs temais 
& de qnem tremais,& fazendoo vós afsi, fi- 
careis juítificados,& poltosem (ua graça , & 
para os mais das duas cafas de Ifracl, Real, & 
Sacerdotal,& os moradores de Ierulalé, (erá 
Decos pedra de efcandalo, & de tropeço para 
muitos delles tropeçare, & cairê, & fe deípe- 
daçarem,& ficar enredados,& prefos:ataia 
elcritura,& celai a ley em meus di(cipulos,&c 
efperareiao Senhor,q efcóde a lua face da ca 
fa de Jacob, Seefperarei por elle; fobre as quais 
palauras os filhos de R. Hiya difserão no li- 
uto de Sanhedrinno. q começa hú dos jui- 

ZOS. 
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“205. Não virá o Mefíias ate fe acabaré as duas 
cafas de Iracl, fegundo o de Iayas cap. 8. 
& enitad fanélificarontm, ad lapidem autem rut- 
ne e ofenfionis duabus dombus Ifrael Sera Deos 
para fanetificação aos q o terherem : mas às 
duas cafas de Iraelf, feruirã de pedra:de tro- 
peço, &tuina: fobre a qual autoridade R. 
Salom, poem o Saluador de Ifracl , pelo que 
fe vé claramente, que as grozas, & tradiçoens 
dos Talmudiftas antigos chamarão ao Redé 
tor do mundo com o nome mais fagrado, cô 
quecra nomeado Dcos,& q sóaDeos,&não 
a creatura algãa fe aplicaua,como fe vênelte 
lugar de Ifay.no c. 8. & por fer tam fagrado, 
até a Igreja Catholica ynica efpofa de Chri- 
No,onão nomeou nunca, & por reuerencia 
delle, afsi como o auia guardado, & obferua- 
do à Igreja Hebrea , em Ífeu lugar nomeou 
Adonai,ccmo fe vé particulaimente no cap. 
6.do Exodo,onde dizendo Deos a Moyfes. 
Epo Deminusqui cpparmi aliaham ,frac, E lá- 
sob ir, Deo omnipotente , € nomenmenm lebouah 
men induaus eis. Eufou o Senhor, q aparecia 
Abraham Ifaac, & Jacob cm Deos omnipote 
te, & nãolhe manifefici omeunome lcho- 
uah,pelo quala IgrejaCatholica pozAdorais 
que 
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que quer dizer Senhor:& afsi confta fem du- 
uidaalgãa, que o Meísias,& Redeimptror do 
mundo,fegundo as elcripturas, & as doutri- 
nasdos mellres,& Talmuúdiftas an tigos,auia 
de fero mefmo Dcos, que auia de tomar 
carne. 


Moftrafe por lugares da fagrada Scrip 

tnras €2 tradiçoens antigas dos Indeos, 

“aner de fer vifto Deos, dos bomens, 
co tratado delles <z não poder 


ter ifto effeyto , fenão fa 
xendofe Deos ho: 


Memo. 


Vito mais prouado, & claro fica 

eíte ponto da divindade do Re- 

demptor do mundo, & de aucr de 

fer o Meísias o meímo Deos,que 

auia de tomar catric, com as elcripturas, & 
tradiçoens Hebreas antigas, que dizem clara- 
mente,que Dcosauia de fer vilto dos (eus 
juíftos 
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juítos,& tratado deles, &auia de andar no 
meyo delles; porque ifio bem fe ve que não 
podia fer fenão tomando Deos carne, & fa- 
zendofe homem para aísi poder ver, & fer 
vifto dos homens, pois Deos em quanto 
Deos,he efpisito liure de fentidos corporais. 
E o mefino fe moltra pelas Efcripturas , que 
moflraó auer de fer Deos irmão dos juítos;& 
feu meflie,que os enfine; porque todaseftas 
coufas não fe podem dizer de Deos, fenão 
em quanto homem. E afsi fendo certo ; que 
Dcosfe auiade fazer homem , & tratar cos 
homens, & enfinalos,&viver vida bemauen- 
turada depois com elles,certo he que o Mef 
ias auia de fer Deos: & que efte foy Chrifto 
Iefu nofso Redeptor ; & que os ludeoselão 
cegos em tudo; negando a divindade do Mef 
fias, como fazem osmodernos delles; & di- 
zendo,que ha de fer pura creatura. 

E tratando o primeiro ponto, que he que, 
Deos auia de fer vifto na terra, & auia de tra- 
tar com os homens, claramente o diz Baruch 
no cap.3. cujas palauras fao. Hc elf Deus no- 

fer, & nom afimabamr alims am confpeélm eis, bis 
adinuenit viam fapientie €> tradidit tam Jacob pue 


ro fuo, Es tfraildileão no poll bacim serras ia 
e 
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ef, cum bominibus comuer/atus ef. Elte he o 
nolso Deos,& diante delle nenhum outro fé 
chamará Deos: elle foy o que achou a fabe- 
doria,& a enfinou a Tacob feu efcolhido, & 
a Ilrael feu amado, deípois foy vilto na rer- 
1a,& conueríou,& tratou com os homes. 

Puderafe dizer coufa mais clara? não, cer- 
ro,porque dizer o propheta ,'que o mefmo 
Deos,& Senhornofso,& não outro;efte Se- 
nhor queachoa todaa fabedoria,& que deu 
fua ley ao pouo de Ifracl féu amado, & cfco- 
lhido por elle:efté defpois difso toy vifto na 
terra, & tratou, & conuer(ou tom os homês, 
que quer dizer fenão,que tomou carne, & fe 
fez homem, & tratou com os homens. 

O mefmo diíse Ilay.no cap. 35. difeive pafi- 
lanimis confortamint, é noltetimere Ecce Deus 
vefer vitionem adducer resributionis, Deus ipje ve- 
mier, CP faluabit vos,tunc aperieneur oculicacorums 
é. Dizciaos de fraco coraçaõó,esforçaiuos 
& não queirais temer,o voíso Decos trará vin 
gança contra os maos, & faluação para os q 
o bufcarem,'entam os cegos receberão vifta: 
ondc a expofição Chaldaica de Ienatas, diz, 
o mefmo Decos fe delcobrira, & vos faluara; 


aude fe deuc notar, que dizendo o Hebrco, 
4 
vita, 
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virão Chaldco poz; fe defcobrirã ; porquê 
como Dcosefté em todaa partg por fua im- 
menfidade, querendo o expofitor Chaldeo 
moftrarnos como o Meísias cra Deos, que 
eftaua em toda a parte; não diíse vira, mas 
defcubriríeha. . - 

. Eomefmo Propheta diz o méfino noc; 
2s. Ei duent in diciila yecce Deus nofler ifleexpe= 
Clanituus com, C> faluabie nos. Ile Dominus fufti- 
nuimas eum.exultabimus,es latabibnsr in faluta - 
vi ejuse E dira6ô naquelle dia, eis aqui temos 


o nofio Deos;efperamos por clle,& faluar- 


nosha,aqui temos o Senhoraguardamos por 
elle,& alegrarnoshemos, & feremos cheyos 
de gozo ema fua faluação. As quais palauras 
fe deuem declarar como asentéderaó ostan- 
tigos Talmudiftas, dizendo, que auia de vir 
tempo,em q o mundo vifsé com feus olhos 
a Deos,& os pouos o moftrafsem com o de- 
do huns aos outros; & aísi felé na éxpofição 
dos pfalmos fobre as palauras do pfalmo 30. 
Expectans expectaui Dominume Ito he o qelta 
efcrito e m Ifayas no cap. 25. naquelle dia di- 


tão,cfte he o nofso Dcos, cfperaremos-por' 


clls, & faluarnosha. E ns expofição dos Tre- 
nós nó cap.z. fobre aquellaspalauras. Bom 


kk he 
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he o Senhor dos'que efperao nelle, fe diz 6 
fe guin te. Porque não digão as gentes do mã 
do,ondeeftã o feu Deos,ha de foceder, que 
Deos fanto, & gloriofo fe afsente no meyo 
dos juítos , & elles o moftrem com o dedo, 
fegundo o que eftá dito no píalmo 48. efte 
heo noíso Deos,elle nos gouernara por to- 
dos osfeculos. 

E na expofiçao menor do Genefis fobre 
aquellas palauras, apareceolhe o Senhor nb 
valle de Mambre, fe léaísi. Efcrito eftá em 
lob cap. 29. & rnr/um pellemes circumdabun- 
tur iflas Grex carnemea videbo Denm. E outra 
ves ferei veítido delta pelle, & da minha car- 
neverci a Deos, a qualautoridade he robu- 
fuísima aísi para moftrar a diuindade do Re- 
dempror do mundo , como para moltrar a 
verdade da refurreiçaó,confiderandofe bem 
o que tinhadito dantes , & difse defpois, & 
a mageftade, com que o diz, Quis mibi hoc 
rribuas,ve fcribantur jermones nes, quis anil des vg 
rexerentur in libro filo ferreo, vel plumbi lamina, 
velcelte fculpantur in cilice: fcio enim quod Redep- 
to rmens vinic cin nouifimo die de rerra jurrediu- 
rus fum, € rurfumcircumdabor pelle mta , & in 
carneinta videbo Desm Saluasorem-anenam:s quem 

Piju IH 
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pi furos fum ego ipfes non alisis, E ocili mei conf 
peéiuri site. Repofita fl lee fpes rm fins meo. Quena 
inc dera, que fe efereuerão minhas palauras; 
& que fe alsentafse cm hum linro com letras 
deferro, ou em húa lamina de chumbo, ou 
fe abião com efcopro em pedra vina,porque 
eufei,que meu Redemptror vive, & no vlti- 
mo dia defte mundo heide refufcitar da tere 
ra, & hey de fer veítido outra vez de minha 
carne,& nella inefima hey de vera Deosméu 
Saluador, aô qual eu mefino hey dever, & 
não outrem, & os meus olhos o haô dever; 
guardada tenho efta efpesança em minha 
alma. 

E no liuro chamado Siphré fobre aquillo 
do Leuitito 26.€& ambulabo an ânedio vefira, €3º 
ero vobisin Deum, e tos eriris mibr in populumo 
Andarei no meyo de vós, &ferei volso Deos 
& vos fercis meu povo. Exeimplificarão nto 
os antigos meítres Hcbitôs no modo fe- 
guinte quê ifto he feimelhantea hum Rey, q 
fahioa pafsearem huiín feu jardim, co feu 
jardineiro,ou ortelão,o qual fé andava afaflã 
do do Rey, conhecendo quam inferior lhe 
era,& o Rey lhe dizia, porque foges,& teafa 
ftas de mim ? eisme aqui que fou qual mes: 

kk - Pois 
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Pois do mefmo modo ha de fuceder , que 
Deos fanto, & bemdito ande cos juftos no 
tempo futuro no parayfo de deleyres, & 05 
jutos olhando para elle haô de efttetrecer; 
& Deoslhe dirá: Porque aucis medo? eisme 
aqui conforme a vôs, & tal qual vôs fois, & 
femelhantea vôs.Pela ventura por eu vos di- 
zer,que lou femelhante a vôs,faltaraem vôs 
o rede; com que me deueis acatar? antes 
eu fetei volso Deos, & vós fercismeu pouo, 
& fenão credes o quê vosdigo,pelo menos, 
«redesque vos liurci do Epypto. | 

E o tmefmo fe dizno livro intitulado Z oa 
nith,que he do jejum no fim do cap. Bislofa, 
pelas palauras feguintes. Tempo ha de vir, 
em que Deosfanto, & bemdito faça como 
xoda de couucrfação cos juílos, & elle ellarã 
no meyo delles, & cada hum oinoftrará co 
dedo,fegundo o de Iayas no cap.25. & dirão 
naquelle dia , eis aqui temos o-nofso Decos, 
efperamos por elle, & faluarnosha, cfte he o 
noíso Deos,aguardamos por elle, & alegrar- 
noshemos, & feremos cheyos de gozo pela 
fua faluação. 

Sobre as quais tradiçoens clama Galati- 
no aos Iudeos,dizendo, fe como tendesnos 
gua 1 volsos 
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vaísos liutos de mais credito eftas tradições 
forão dadas por Deos ao Propheta Moyfes 
no monte Sinai, quando lhe deu aley,& elle 
as enfinou à Iofuc , &X aísi vietaó aos mais 
prophetas , & (e conferuaraõ até o prefente 
entre vôs,& ellas vos moltraó claramente, 
Deos auia de tomar cano, & fazerfe homes 
& conuerfar cos juítos: É o me (mo voseftão 
moltrando os lugares fagrados, em que cllas 
(e fundão. Oade eftais? onde eftais, que di- 
zeis,que o Redemptor do mundo não ha de 
fer Deos?& vindo clle,& moftrando fua ver 
dade, & diuindade com tam immenfo refplã - 
dor de milagres vos apartais delle , por elle 
vos dizer, que he Dos; de modo que à mel 
ma rezão, que mais vos auia de obrigar 20 
amar, & refpeitar,que he, que fendo Deos, (e 
fez homem poramor de vós, efsa vos faz ne- 
gardelo de volso Redemptor, & mais mo- 
ftrandouolo clarâmente os textos (agrados; 

& as tradiçoens ; & doutrinas, que ve- 

“ nerais como amefma ley:atégui 
"pode chegar cegacira. 
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Moftrafe pela fagrada Efcripeara , ca 
tradiçoens antigas dos Flebreos, cos 
mo Deos aula de fer timão dos 
Jeus fieis, €7 [en mestre, que 
osenfinalfe:o que não po- 
dia fer fenão fazen- 
dofe Deos ho. 


MEM - 


Verde ferDeos irmao dos homés 

& (eu parente, & chegado, & de 

(1a melma carne fe moltca por mui 

tas Brozas , & expofiçoens claras 
dos mefttes Hebreos antigos, que afsio en- 
finarão,& elcreueras (obre a (agrada Blcrip- 
tura antes da vinda do Redemptror do miú- 
do. 

Primeiramente confta pela expofiçaó do 
Exodono cap.24. fobre aquellas palauras: 
- Que clamasamim , onde fe lé o feguinte. 
Pela ventura não diz à Elcriptura nos pro- 

É gs uerbios 
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uerbios,cap.17. Omni tempore diligit qui ami» 
crus efê, dr frecer in angulii: comorobatur: em to- 
“do otempo he amigo amante, & nafcera ic- 
maó pata-d anguftia, & tribulação : efte he 
Deos fanto, & bemdito, o qual diíse. Eu fe- 
rerirmão a Itael na hora de fua tribulação af- 
f como eftà elcrito no píalmo 122. Propter 
fratres meos, € proximos m2os loquebar pacem de te. 
Poramotr de meus itmaós , & meus amigos, 


tratarei de voísa paz. O mefmo conftanacx-. 


polição dos pfalmos fobre o plalmo 4. nas 


NAU Ss cua Decos, onuiome. E 
ogo abaixo dizagroza a carne, &o fangue 


tem parentes, ou chegados: & fe fortico,lou. 


ualoa6,& farlhção hóta: mas Deos fanto,&c 
bemdito,não o faz afsi: porque quando If- 
racl cftâna humanidade, quer dizer, na po- 
breza,& trabalhos, que he o proprio da vi- 
da humana, entam he que os chama irmaós, 
'& chegados fegundo o pfalmo 122. & mais 
abaixo diz a gtoza,a carne, & o (angue (e ré 
algum parente catiuo,ou roubado, enuergo- 
' nhafedeconfefsar, que lhe toca: mas Deos 
fanto,& bemdito tirou ofeu pouo de Ifrael 
do Egypto: catiuo,S.toubado , & com tudo 
lhe chama (eus chegados,como (e vê no pfal. 

a kk 4 148. 
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148. Filijs Ilrael populo apropinguanti fibi. Qs 
filhos de Iírael * pouo chegado a elle » pela 
qual caufa difse o Propheta falando em 
peísoa da Igreja Dos cantares cap.8. Quis da- 
ir refratrem meum! Quem me dera teruos por 
irmao ! & Pergunta agroza, & qualirmad 
querieis que foíse elle; porque não o deueis 
queter tal,qual foy Caim para A bel,neml(. 
Imael para Ifaac, nem Efau para Jacob : nem 
osirmaós de Iofeph para o mefmo Iofeph. 
Mas como foy.o que fe criou aos peitos de 
fua mefina máy: qual foy Iofeph para feu ir- 
mão Benjamim , a quem amou camo a feu 
COTAÇÃO; & ifto he o'que eftá elerito no meí- 
mo 8.cap. dos Cantares, que tomeis o leyte 
has tetas de minha mãy, & que vos ache fo- 
sa em delerto,& fora de pouoado, com o q 
concorda o que fe efcreue na expofição do 
Leuítico cap. 25. fobre as palauras, Quando 
pauper faclus fuerit frager tuus + ac vendiderie de 
pofisfione (ua, cr venier Redempror eins proxemus, 
Velpropingus ei eb redimes fe, Quando teu ir- 
mao cair em pobreza, & vender a lua herda- 
de,& vier o feu Redemptor,proximo,ou pa- 
tente, & o refgatar: diz agroza, virão leuRe 
demptor,efte he Deos fanto,& bemdito, fe- 
nd cada 

EE gundo 
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gundo o de Teremias cap.;0. O (eu Redémp 
tor,ferã forte, & o [eunome Deos dos exer- 
citos, que guerreará , & dará as batalhas por 
elles como feu chegado, & parente , fegun-. 
do o do pfalmo 148. Exsltaust cornu populs fui: 
bymnus omnibus fanceis escus falijs Lfracl populo apro 
pinquenti fibic Leuantou o poder do feu po- 
uo,8& o feu lounor foarã (emprenos feus fan 
tos filhos de Iftael pouo chegado, & amdao 
delle. “ame, 

“Eentam ficou Deos fendo parente do mef 
mo fangue de Ilftael,quádo o filho de Deos, 
&feuverbo, & (ua fabedoria tomou carne 
humana,veítio , & fe cobrio de no(sa huma- 
nidade daquella me(ma carne do pouo de If- 
rael. VD e 


Ser o Mefiias o Senhor , que fe ania de 
| fazer irmao de Ifrael. 


W* Serefte Senhor, que fe auia de fazer 
É irmão,& parente de Ifrael o Mefsias 


oRcy 
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, 
o Rey Meísias a (ua Igreja de Iltaél diclheag, 
os filhos de Iael. Vôs fereis noíso irmão.E 
o Targum Ierozolimitano declara as mef. 
mas palauras no modo [eguinte. Naquelle 
tempo fe defcubririo Rey Chrifto à-fua gre 
jade Ilrael, & lhe diraô os filhos de Ifracl, 
vinde, & (ereiscomo noíso irmão, & (ubi- 
remos a Ierulalem,& jútostomaremos o lei- 
te da doutrina da ley, como o menino, que 
chupa o leite das tetas de (ua mãy. E fobreas 
palautas dos Catitares Íeguintes. Deducamit 
dr untroducam in domum metris me: docehis me. 
Leuaruoshçi, & entrareisem cala de minha 
mãy, &ahime enfinareis: expoem o Chal- 
deo de Ionatas, leuaruosheia vós o Rey Mel 
fias,& meteruosheina cala do meu fanctua- 
tio,&cenfinarmeheisa temer da face deDcos 
& andar em feus caminhos. | 


Ser o Mofsias auxiliador dos 
fem fieis. 


er o Meísias o verdadeiro auxilia- 
dor dos (eus fieis, vele claramete na 
expofição grande do Geneás c. 18. 
fobre aquellas palautas: Gregre Dus 
j leio 
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tacob: onde diz: naquella hoia eftara Iítael 
com osolhos poítos nos montes feguado o 
do Plal. 120. Leusho aculos mos in montes, vnde 
veniet auxilmum mibi. Leuantarei os meus o- 
lhos aos montes,donde efpero todo o focor 
ro:efte he o Meísias,o qual he chamado, aju- 
dador,& auxiliador, fegundo eftá cícrito no 
plal.rg. Mirtartibi auxilmum de fanéto. Mandar 
uosha Deos focorro do (eu (an &uatrio:& per- 

unta. Donde virão mefmo Chrifto:relpó - 
de; de Deoys fanto, & bemdlto; & io he o 
que elta elcrito no pafal. 120. Avxilium meum 
4 Domino qui fecit celum ,cterram. Todo o meu 
focorro efpero de Dzos,que fez o Ceo, & a 
terra; aísicomo o que difse o pfalmo 145. 
Beatis cusus Deus Lacob adintor eus  Bemaucn- 
xado aquelle de quem he auxiliador o Deos 
de Jacob; femelhante heiltoa homens, que 
vemapparecerem juizo, & temem o juiz, 
Aos quais diz. Não tendes-que temer appa- 
recerem juyzo,porqueo juizhe voíso ami- 
go:poisome(mo ha de foccder a Ifracl, eltá- 
doemjuyzo diante de Deos fantó, & bem- 
dito: & eltando elle cheyo de medo, os An- 
jos do 'minifterio lhe diraó,não remais o jui- 
Zosporque o juiz he voíso cidadão, fegundo 
o que 
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o que eftà efcrito em Ilayas no cap. 45. elle 
me edificarã a minhr cidade, & desfarão 
meu catiueiro, por ventura não o conheceis? 
fabei,quehe voísa chegido,& parente, fega. 
do o do plalm.148. Hinmusowarbas fans esa; 
fifius tfrael, papulo aoropinguanei fio Os feus 
fantos (empre eitão em hymnos, & louuores 
feus , filhos de Iltael, pouo chegado a elle: 
não remais de apparecer emjuizo, porque o 
juiz he voíso irmio,fegundo o do pfalm.r22, 
Proprer fratres m2os,6º proxwnas meos loquebar pa 
sem dete. Por amor de meus irmads procu- 
rei, Setrabalhei pela vaísa paz; principalmé- 
te vendo vôs, que o juiz he volso pay, fegun- 
do o do Deuteron.cap. 32. Non ne ipfeejt »a- 
ger cutes qui poffedie te, cs fecte, tecreanie tes Dor 
ventura não he elle voíso pay, o qual vos 
criou,& fez,&che o que vos poísue. 


Ser Dzos me/tre dos fens fieis. 


Auer de enfinar Deos por (ua pro- 
pria boca aos homens, & fer (eu me- 
tre, Igfe na expofição , & grozas fo- 
bre o liuro dos Numer.no c.2;.(obre . 
PRADA RMS aquilo 
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aquellas palavras. Temporibus [uis dicetur latob; 
é ijracis quid operatus fit Deus ? VioO olho de 
Balaam, que os de Iírael fe avião de fentar 
diante do Senhor, no tempo furuio aísi co- 
mo eftão fentados os difcipulosidiante de feu 
meltre,fazendolhe pergunta de cada capitu- 
lo, porque rezão foy clcrito, fegunido o de 
Izayas no Cap. 23. His qui habirauershe coram 
Domtho erit negorhatio cins vt manducent víquead 
jaturitatem, & vefitantur víque ad vernflaremo 
Com os que eftinerem diante de Dcos,& cm 
fua prefença fer todo feu trato, & comcrad 
até fe fartarem ( o que fe deve entender das 
almas, que ficaraó quietas,& fartas com a vi- 
fa de Deos, & appre kenfa6 realdo fumma 
bem) & fe veftiraó até velhifse (o que fe en- 
tende dos co pos,que ferso veítidos de1ou- 
pas de gloria, & immortalidade. 

Eno cap. 30. Dali volis Dominus parcis 
“aum, 6 ageem brenem. Cr non faciet aúvolare 
átevigra decioria uam, O tuna ockatui videm- 
tes preceptoream tus, Cr arrestua audiene verbas 
poft cerguim nementis, bec tfiria ambulate incas 
& nen dedinenis ad dexeeram, nec ad fimplram. 
Farã o Senkor , que não vos falte jaa 
mais o vofo meftic., & os vofscs olhos 

oefa- 


Cap. 22. da Divindade 


ocftarão vendo, & os voísos ouuidos óu: 
uiraó a voz do qué vos amoelta: efte heó 
caminho,andai por elle, & não vos defúieis, 
E os Anjos do ininifterio lhe perguntara, á 
he o que vos enfineu Deós fanto, & bemdi. 
to;& ifto. difsera6, porque não haó de ter li- 
cença paraentrareémno meyo delles, fegin- 
do o dos Nuinerosno Cap.23. Temporabus [uis 
dicetur lacob, & Jraeli, quid operatus fit Deus. À 
qual prophécia R.Salamam moftra,que fe ha 
de cumprir nos dias do Mceísias, efcreuendo 
fobre as palaúras de Izayas , Erunt negotiaro- 
neseius, cs mercedes eis 'antificare Demino. diz 
aísi, Quando vier Chrifioha de acontecer, 
que os juítos de fprezeín eftas coufas : &iflo 
he o que o mefino propheta diz. Non rrpone- 
tur in horreosnegsthezanmzabirur,quia minsflrans 
tibus coram Deo evit merces,ve comedant ad Jatusi- 
tatem & induanturpretiofo. Não auerá que 
faça felleiros, nem tefouros: porque os que 
tiuerem a preífeça de Deos, auerão ta) paga, 
que comão fem ja maistet fome , o que fe 
entende daalma comaapprehenfa6 do fi m- 
mo bem,que temem Deos, & fe vifião pre- 
ciofamente,o que fe diz pelo corpo , o qual 
fera cuberto de gloria, E 
as 
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Mas para fe dar inteira fatisfação fobre a 
materia defte ponto,refta defpois de tér mo- 
flrado por cutoridades irrefiagaucis da fa- 
grada Elcriptuia, que o Redemptor do mã- 
do auia deler Decos, & homem, & por gran- 
de numero de autoridades dos voísos maio 
jesmeftres, cujas doutrinas fois obrigados a 
guaidarmoflarpor rezão, que foy juilo, & 
conveniente fer aísi que o Redemptor fub 
life cmduas naturezas divina,& humana. 
Cóuinha, que fofse homem;para que pudel 
fe padecer, & morrer, & merecer por fua vi- 
da, & morte: as quais coufas não cabião em 
Deos,em quanto Dcos, & conuinha,que fof 
fe Deos, paia que fev merecimento Folieinf- 
nito;& aísi pudeíse fatisfazer derigora jufti- 
ça diuina pela culpa do bemem;, que ficara 
tendo infinita por ter cometida contia Deos. 
E poflo que Dcosnofso Senhor pudera 
re mir o mundo por ouros muitos modos,c6 
tudo c6 fua infinita fabedoria, elcolhcocie 
por maisperfeito, & afsiponderandofe bé 
os outros em tedos k achão grandes incon- 
uenientes, como fe Dcos quizcia auerfe por 
fatisfeito do icmemsô por fuz mifesicordia, 
ficavaauende lugar de fe dizer, que a juítica 
não 
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não ficara fatisfeita . Efe Deosordenara', q 
hum Anjo,ou hum homem fatisfizeíse pelos 
homens: alem de nem a juítiça ficar farisfeita 
de rigor;refúltaúa durro maior inconuenié. 
te;porq daquelle modo ficaria Deos ordeni- 
do,qjos homés ficafsem mais obrigados à criz 
tura, que os remira, que a Deos, que os cria- 
1a: quanto maior obra era a da redempçam, 
que a da criaça6: o que fora grande delordé, 
como difsemosno cap.20. 

E muito maior inconueniente fe achará, 
dizendofe, que podia Decos faluar os homé; 
cheos de peccados por fua bondade, porque 

fe aísi o fizera ficara fendo maior defor- 

dem apremiar Deos com premios 
cttrnos, Os que merecião ca- 
ftigos eternos. | 


(:.) | 


Fercers 


da Crug de ( brifão. 2 ár) 


Terceiró efcandalo dos Indeos, 5 qual 
sem da Cruz de Chriflo:tz de o Chri 
fam adorar por Deos a bia pefe 


foa que morreo em bualruzs 


ez Jua repojta: 


Scandalizafe o cego Iudeo de oChri 

É ftaô adorar por Deos, & Redéptor 
à hãa peísoa que morreo entre dous 

| Jadroens em húaCruz tomo ladraô; 
& malfeitor ; porque tem éfcrito na fua ley; 
como refere O Apoftolo, Malediétus omnis quê 
pendet in ligno. Maldito he todo o que mor- 
reem Cruz. E eltafoy a herefia de Marcion, 
contro qualefcreueo Tertuliano. Mas en- 
ganãole,& errão. Nefientes [cripturas,neque vir 
tutem Deis ignorando as elcripturas, & a vir- 
tudedeDeos . Reuóluei, reuolvei cegos os 
textos fagrados,& reuoluei as.tradiçoens, & 
doutrinas dos voísos maiores meftres,& nel 
las achareis o myfterio da redempçaó do 
mundo pela morre de Clrifto Tefu vnigeni- 
LI to 


Cav.22. da grande gloria 


to filho de Deostam declarado , como nos 


-noísos Euangelifas, E para que vejais tudo 


mais claro que a luz do meyodia , vos porci 
aqui muitos lugares diante dos olhos de húa, 
& outra coufa. 

Seja o primeiro lugar do Propheta Zacha- 
rias, cap.t2.onde falando Deos, diz. Ajpuii 
inme, quem confixerunt. Olhara6 para mim, 
a quem pregara6. Pregarem os homens à 
Decos,como podia fer, fenão fazendofe Dcos 
homem, & deixandofecrucificar,como fe vio 
em Chrifto nofso Redemptor, 

Seja o fegundo lugar femelhante a efte do 
pfalmo 21.que todo trata de Chrifto, & fu 
paixão, & falando em fua pelsoadiz. Fodiin 
maus meas & pedesmeos. Furaráome minhas 
minhas maós, & os meus pés. E ainda que 
ha duuida fobre o texto Hebreo,fediz,fura- 
ra6,0u como leao : no texto dos 72. inter- 
pretes, que efcreueraó 300. annos antes de 
Chrifto,não ha duuida,g teue fempre como 
nos o temos de prefente, furarão. & a autor 
dade dos 72. bafta. E por ella fe colige, que 
-afsideuia ellar o texto Hebreo , & que as pa- 
lauras tomo lcão foraô poftas por vicio dos 
ludeos, 

Seja 


sa 
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Seja o-terceiro lugar de Izayas no cap. fi: 
& 53. quetodos tiatão do Mefsias, & forãd 
declarados pelos Talmudiltas falarcín delle: 
E clarainente diz'o Própheta delle:Vuinerariss 
fl propter imigentares mostras. E are ds efl proprer 
Jeeleranosira, Foy ferido por hoísas malda- 
des,& morto por nofísos peccados:o que fos- 
imente do Redeimprór do imundo fe pode dé 
clarar, & não do pouo judaico, como a gas 
mente o declaaou R.Salam,cciro refere Gas 
latino. E pofto que houta parte tambem 6 
declarou do Meisias, herepicidido de Bife 
po de Burgos, & de Galatino; por fe atreter 
a fé apaitar da doutsina dos Ícus Talinudi= 
flas centra asfuas tradiçochs, ccino diz Gas 
latino. 
Seja O quartó lugar dos Trehós ho cap. 4: 
Spirits eras nosira Chrfins Dsmines caprus tam 
perraris nobiris. À nofsaalina, & nofso efpirito 
Cluifto Sen hor,foy prezo pornolsos pecca- 
dos,fobrea qual diz o Chaldeo feito ares 
de Chrifio.O Rey Mefsias ao qual ainaua: 
mos aísi coino 6 ar com que refpiravamos 
foy prezo fia rede da inorte dos imaliados. 
Seja 6 quinto lugar de Daniclno Cap. 9: 
onde aucido tratado oPropheta das primei: 


LI tas 


Capa? 2. da grande gloria 


“gas fete fomanas , que fe gaftara6 ate a edifi- 


caçaó do templo,& das fetenta & duas, que 
o templo durafse,diz. Poft hebdomadas 6 « «ot1- 
detur Chrifius. Defpois de pafsadas as fefen. 
ta & duas fomanas defta prophecia, entran- 
do a vitima das fetenta ferâmortoo Melsias; 
como fe vio em Chrilto. De modo que fe as 
fomanas fe auião de contar por annos , fegi- 
doa conta de todos os Talmudiftas fem fal 
tar hum:& o Meísias auia de fer morto ; an- 
tes de cllas ferem acabadas , & Chrifto noíso 
Redemptor foy morto antesdeellas fe aca- 
barein: bem fe moftra,que foyChrifto o Mef 
fias. E com eltas prophecias concordão mui- 
tas outras; que trarão das mais pennas , & 
trométos,& afrontas, que auia de padecero 
Saluador do mundo,as quaís apontamos na 
rimeira excellencia da Religião Chriftaã. 

E vindoa referir os Doutores Talmudi- 
ftas, que declararaó, que o Meísias auiade pa 
decer morte violenta pela faluaçao dos ho- 
inens,os quais refere Galatino. Seja o primei 


xo lugar de R. Simeaó filho do grande R.lo- 


hay,que viuco muito tempo antes de Chri- 
fto, o qual no feu liuro dos myfterios , diz o 
(eguinte. Ouuindo cftas coufas Ofeas,come 

çou 
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ua chorar, dizendo ;ay delles ! ay “delles!. 
ay daquellesimpios, mãos, homicidas de I- 
racl poramor dos quais pata lhe perdoar feus 

eccados mandará Decos feu filho fanto, & 
dic cuberto de carne humana. Ay del- 
les, que por fuas maldades, & peccados, fe 
rebelarao contra o Mefsias, & defprezara6. 
(ua doutrina, com que lhes mandará, que fe 
lauem na agua , que laua os peccados : mas 
elles não hão deandar nos caminhos deDeos 
nemfaraó (ua vontade ; antes cheos de ira, 
& paixão o mataraó. Entam (ua alma de ce- 
zaao inferno, onde eftara tres dias para tirar, 
daquelle lugar as almas dos Padres , & dos 
juttos,fegundocfti efcrito no Genehis, c. 47. 
Eu decerei contigo ao Egypto, & dahi te ti- 
tárei. 

Sejao fegundo lugar do grande R: Hacca- 
dos,o qual viueo tambem muito tempo an- 
tes de Chrilto,& alega com o mefmo R. lo- 
hay,& de (ua doutrina Galatino,orna o mais 
& o melhordo (eu. excelente liuro dos at- 
canos da verdade Catholica,dizendo, q cite 
me ftre alcançou tam grande nome entre os 
Hebreos,qlhe chamaraó por antonomazia o. 
meftre fanto. Elteno liuro , que elcreueo a, 

Ls Anto- 
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Antonino Conful diz. Inuentou Deas mara: 
uilho fo confelho de liurar do demonio asal 
mas, que pelo peccado de Adam eraó conde. 
nadas, nem pode de algam modo faluaríe 


-femomeimo Rey Meísias padecer acerbil: - 


“fima morte, & muitos tromentos. 

O melmo meltre no mefino liwro (obre 
aquellas palauras dos Trenos. ego vir vuden 
panpercacemmeam Euo varaó pôdo osolhas 
na minha tribulação , no temuo que a vara 
de Deos cayo com indignaçao (obre mim, 
diz. Eltehe Decos fanto, &bemdito, que dil- 
fe, detreminei decerao inferno para relgatar 
asalmas dos juítos,que meu Ap que eltà 
nos Ceosna vara de (ua indinaçao deitou 
nelle pelo peccado de Adam. 

O mefmo meftre no mefino liuro diz. À- 
gota entenderasa rezão, porque Deos caíti- 
ando o pouo des Iltael com as (ferpentes dif. 
feao Propheta no cap. zt. dos Nuincros fa- 
- ze hãa ferpente de metal, & polahas (obre 
hum madeiro: & com ifso todo o ferido, que 
olhar paracila, terá vida: porqueifto fignifi- 
ca,que todo o que for mordido da ferpente 
do pecado,olhando para a ferpente polta na 
-aruore, viuira para (empre. 
; à o 
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O memo mefteno mefmo liuto diz. D ef 
pois detres dias aalma do Meísias tornatã 


aleu corpo, & (ahica daquela pedra,em que 
eltiuce lspultada, fegando o que efta efcrito 
no Exodo cap.;3. Escelocus cjt apud me , Sha01s 
fuper petram é cum que tranficrit gloria mea ponans 
ge in foramens petre: Aqui tens ham lugar tá- 
toa mim,& tu eltaras fobre a pedra,8cno té- 
po, que palsar à minha gloria ; portehei no 
buraco da pedra. 

O m:fino m:ltreno mfimo linto diz.Au- 
datio Meísias com os (eus jultos,8 elles ou- 
uiraó fua doutrina em quarenta dias em me- 
moria dos quarenta, com que elle afligio fua 
almino delerto antes de o mitarem: é aca- 
bados elles fubirãaoC zo, Ste alentara à mão 
direira de D:os, fegundo o que efti elcrito 
no pfilmo tro. Duxu Dis Domo [edeá dextras 
mis: Dilsco Senhocameu Senhor, tomat O 
alsento de minha mio direita. 

Seja-o terceiro luguo de R: MogylesHa- 
darfan grande Talmadiftr, o qual (obre as 
palautas do pllmo, É vmar edu um finans, 
de mim videbiemarcen . Se vinica pra (empre, 
(em jamuis ver am»cte,dizo texto, foy dica 
pelo ReyMeísias, o quilm crera pac celga- 

14 tar 
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raros Padres , & deípois vinirá para (empre, 
& não vera o inferno. 
— O mefimo meftrcefcreuendo fobre aquel 
las palautas do plalmo 29. Ira in indignatio- 
ne eus sc? vita sn voluntareeiuse Na fua ihdig. 
naçaó efta a ira, Sena fya vontade auida, 
diz. Ifto fe difse pelo nofíso Iúlto Meísias, 
porque a morte, & auida tudo (era em hum 
momento, fegundo (ua vontade, pata a das 
aos outros,& a receber em (y memo. 

Seja o quarto lugar de R. Samuel Leui- 
tafobre as palauras do pfalmo 147. Mifie 
verbum fuum, Cr fanalie eos , E eripust eos de in - 
terstionibuseorum. Mandou o feu verbo, & 
farouuos, & liurouuos de fitas mortes , diz 
o feguinte: O verbo de Deoshe o feu Em: 
baixador quando , vier hontaloemos, 
dilse R.Saul; por ventura não vierao osp tro 
phetas, & nos matamolos , & derramamos 
o feu fangue? pois como receberemos ago- 
1a O feu verbo, 8 creremos nelle> Refpon- 
deco, porque os fatara , & lintara de (As ca- 
lamidades, & poreftas marauilhas, crere- 
mos nelle,Sco hóraremos: difselhe entam R.: 
Saul,& porque não diz o pfalmo, fararnosha 
fenão,fatalosha? refpondeo pareceme , eo 
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heporqueo Pfalmifta v io que não auia de (a- 
rar a todos, fenão alguns: difselhe elle , aísi 
he fem duuida, porq vindo o verbo de Dzos 
não foy recebido de todos, .fenão de alguns 

articulares,)homês tidos por de pouo enge- 
nho pefcadores,& que andauão no mar, pe- 
los quais diz no mefmo lugar . Afcendentes 
mare in nauibas facientes operationcm inaquis 
mulris. Os que naucegão pelo mar,& fe excr- 
citão nas aguas, 
Sejao quinto lugar o que fe traz do liuto 
chamado Midras, Echa , que he expofiçam 
das lamentaçoens de Teremias, fegundo a- 
pontamos acima no capitulonono ; folhas 
9s.verL.& 96. | | 
Seja o fexto lugar da groza Hebrea no li- 
uro de Ratfobre as palautas ; Veni huc, & 
comede de pane Gc. a qual fica apontada no d. 
cap.9. fol. 96. verf. | 
Seja o ferimo lugar dos Talmudiftas em ge 
ral fobreo cap . 2. & 53. de Izayas, os quais 
todos declararão, que os ditos dous capitu- 
los fe entendiaô do Redemptor do mundo, 
&que nelle fe auião de executar ostormétos, 
& morte,de q no d.c. 3. tratou o propheta, 
de que tratamos no d.c.9.fol.g1,8 92. 
Edi “a Seja 
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Seja o oitano lugar de Hadarfan, o qual 


Gal.lib. 8, efcreuendo Íobre o cap. 24. do Genchs na- 
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quellas palauras: &r aero duceresm (fas in ta 
bernaculum Sara matris “te. diz o (eguinte.Et: 
co ReyMefsias,o qual viuco entre os maos, 
& os reprouou,& elcolhzoaDeosfanto,. & 
bemdico, &o. (eu fanto nome para o hórar 
comodo feu coração, K le entregou todo 
em pedir milericordia para Ilrael, & le hu- 
milhar por elle,fegundo o que dilse Ifayas no 
cap.s3- lp/e vulmeracus el, propteramquutaces no 
fRras,attritus e! propter [celere no Bra:duficolina pá 
cisnofire (upereum - Foy ferido por no(sas mal- 
dades,S& morto por noísos psccados, & nos 
alcançou no(sa paz às (uas cultas. E quando 
os filhos de Irael peccirem , elle rogara pot 
elle fegundo o que difse Ilayas no mslmo ca 
pitulo 53. inliuore exes medicatum c/b mobis, Co- 
mo leo efte meítce, com as fuas penas , & tci- 


- Bulaçoens alcançamos nós fude, & veerai) 


oguarda Deos, para que faluea Ifrael, & fe 
alegre com elles na telorreiçaó dos mortos, 
fegundo o que efticícrito no cap.33.do Deu 
teconomio.Beatus tu L/rael quis ve tu? populies fal: 
gatusoer Dsum cleum ascilistormtu Bema- 
uenturado estu, O [fiacl, & quem ha como 

tu? 
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fm? pouo,que faluou Deos, efcudo de (eu au- 
xiliador. Como tambem diíse Izayas no cap. 
as. tfrael aluqtus ericim Deo [aluatio ms [empicer - 
ne non erubifeecis, neque con funtemin vfque im fe- 
cula aternitasis Tlicel fera (aluo em Deos,que 
he faluação fempirerna, não recebereis con- 
fulió,nem afronta portados os feculos dos 
feculos. 

Sejao nono lugar de R.Salamró, o qual 
declataas palauras do plalmo 88. quod expro- 
braueruntim-micitui De quod exprobranerite talos 
Chriftitui, como leraó os antigos Hebreos. 
Lembraiuos, Senhor, que voísos enemigos 
encheraó deafrontas, & deshonras os arre- 
lhos do voíso Chrifto. E declarando a groza 
defte Rabbino diz: Osartelhos do Mísias 
(ao (eus vltimos dias. 

Seja ovltimo lugar de R. Moyfes Hadar- 
(an fobre aquillo do cap.;9. do Genelis. Ere- 
git tofeshexta, diz o (eguinte. Dilse R Todad 
em peísoa de Dauid : aísicomo eunão difse 
cantico até não fer deshonrado. Afsi os filhos 
de Iltael quando vier o Meísias não haó de 
dizer cantaresatéo MelSias,não (er deshon- 
rado, &afcontado,fegundo o que eita cferi- 
tono plalmo 88. Exprobramerane mim sui, Do- 

mine, 
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mine, dr exprobraucrant talos Chrifei cui, Olhai 
Senhor , que vaísos enemigos encherão de 
afrontas os attelhos,quer dizer, os dias der- 
radeiros do Mísias. E o mefino diz a expo- 
fiçaô Hebrea do plalno ró.pelas melmas pa 
lauras,Se em outras partes da Talmac. 

Seja o vudecimo lugar da paraphraze Cal 
daica-fobre aquellas palautas do pfalmo ro8. 
Super dorjummeum fabri cancrunt peccatoreso à 
qual diz, (abre meu corpo meterad. o arado 
os que lautauão, & eftendetraó, & alongatas 
a luas lauouras,declarádo o Prophetaa cruel 
dade,com que os Iudeos fe ouucraó acoutá- 
doa Chrilto. 

Defpois determos prouado cfte ponto có, 
tantos, &e tam irrefragtaueis teftemunhos da 
(agrada Elcriptura , & tantos, & tamgtaues 
fundamentos dós voísos maiores meltres:te 
fta daruos fatisfaçaô por rezão do myíterio, 
que cremos,para que aísi vejao cego, & ig- 
notante aalteza da fabedoria de Deos encer- 
rada neísa,que pareceeitulticia; veja a forta- 
leza de Decos encerrada neísa fraqueza; veja 
a gloria de Deos encertada neísa jafronta. 
Entra pobre,& cego; entta bem.na confide- 
aids myíterio,que tês diante dos olhos 
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Beacharãs, que efse bomem , que ves prega 
do como ladraó entre ladroens,he o mefmo 
Deos,que criou os Ceos, & a terra, & poíto 
nefsa Cruz os eitá mouendo, '& goueruan- 
do , & dando todo o fer, & vida a todas as 
creaturas. Ve, que aísio elcreucrad os Prophe 
tas,afsio determinou Deos em fua eternida- 
de;& que afsi conuinha para remedio, '& re- 
ftauraçaó do genero humano, o qual com o 
preço defle fangue, & não como dos noui- 
Jhos;& carneiros auia de dar fatisfaçaó à ju- 
ftiça divina por fuas culpas; & vé,que em cô- 
foimidade defta verdad todas as creaturas 
lheobedeceraó em quanto clle viuco,& mui 
to mais em fua morte: o que não alcançou ne 
nhum outro Propheta ; os mortos refufcita- 
ram,osenfermos fararam, os cegos vitaó, Os 
Surdos ouuiram,os demonios largarão os Cor 
pos: as tormentas do mar, & doar fe torna- 
yam em bonança, o mar fe endurecco paraan 
dar fobre elle,a terra na fua morte treameo,& 
fe abalcu,as pedras fe quebraraó, & 0 Sol fe 
cobrio de dó,& clcureceo,& eclipfou, negá- 
do fua luz cos hemrens, & deixandoos cm 
denfasticuas zo meyo dia, cm tempo de lua 
cheya,em que natutalmente não podia cckp 

farfe 


Greg. heim. 
11) Matte 
bom. 6. 
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farfe. Pois como com tantos reficinunhos 
náo acabas,6 cego, de vertam clara luz, & 
receber o Senhor, que primeiro veyo parati, 
que para os Gentios,que o recebera, &o 
olsucm,& gozão: acaba, Ocego, de teren- 
der,&conhecer,que aefte Senhor tanto mais 
obtigaçaó lhe tens, quanto irais padecco por 
ti de rormentos.& afiontas, coíro diz Sem 
Gregorio. Tantôabbomimlas Deus bonorandus 
eft.quantab bemimilus indigna [ufeepir. que he 
o que nos quiz dara entender o Apoflolo; 
quandonos difse. Commencat charstarem fua 
in nobis Deusguontatn com percatores anibua cftm? 
fecudiisempus Chrifluspro mobis iortuus ef. Ne- 
fte ponto délcubrio Deos inais alta, & pro- 
fundamente feu amor para ccir nofco , O 
qual he que fendo vôs peccadores,fe-quiz fa- 
zer homem, & imorrerpor hôs , como fe dif 
fera. Em grande obrigação cftaínos todos a 
Deos pelas grandes milericordias, & im mé- 
fo amor,que nos moltrou ha criaçaó:mas cfte 
amor comparado, com o que Decos nosmo- 
ftrou,fazendofe homem , & morrendo por 
nôs: &ifto fendo nós peccadores, que he o 
mefmo quefermos feus inimigos: efle ponto 
deixa a perder de vifta tudo o mais. 
res 1 feng nes ação de qa senão 
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& não queiras cegarte tanto, q ofaças pelo 
contrario. Inde contra Devin bemo jcandainm 
profit; vnde ci amplins delitor fer debuir. Efcã- 
dalizarfe a creatura donde tem mais obsiga- 
ção a feu criador não pode fermayor ceguei- 
ta: à Cruz,osaçoutes,a coroa de efpinhos, & 
todos os mais tormentos, & afrontas;que pa- 
deccoo Saluador do mundo, fa6 feretes, q 
os poz a todos no coracao.& no rofto, com 
que nos cativou , & obrigou ao amarmos 
mais. 
Não nego, que todas eftas marauilhas , & 
efremos , que Deos fez por redempçaó do 
mundo, crão indignasde Deos: fit quidem in= 


digna diz o grande Tertuliano. Não ha que Tertul. 


duuidar,que todos efseselivemoserão indig- 
nos,& alheyos de Deos,porque não auia cou 
(a mais indigna, quedizerfe, que nafceo em 
tempo, & de pays peccadores, hum Deos de 
quemdifse o Piopheta. In Jplendoribus Sam- 
Elorum ex privo ante lunferum gennite. Nos ref- 
plandores da fanétidade de minha fubltancia 
antes da luz te gérei: fignificandoa crernida- 
de,com dizer,que nafcco antes daluz,&fig- 
nificandoa pureza, com que foy gerado,cem 
dizer, que nafcco nos refplandoresde toda a 
fan Eti- 


Pjal scg. 
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fan&tidade. Nem podia auer coufa , q mais 
alheya fe moftraíse da rezão, que dizerfe,que 

- nafcia pobre, & entre animais, hum Deos, 
de cuja grandeza diz o Propheta. Plena erat 
omnis terra gloria eisis .€> ca que [ub ipfo erant re 
plebair semplum. Via Deos em feu trono, & 
todaa terra eitaua cheya de Íua grandeza, 
& com os feus fobejos fe atauiaúão , & enn- 
quecião às Ceos , entendidos peló templo, 
em que Izayaso vio. Nem podia fer conta 
mais indigna, que dizerfe, que morria abati- 
do entre dous ladroens, como ladraó, hum 
Dcos;que he glória dos Anjos. In quem def- 
derant Angeli profpicere « Sibi quidem indigna nos 
bis autem necefiarias Com tudo ifsoenla, diz 
Tertuliano , qué todas císas indignidades 
nos éraó necélsarias anos, qued enim Deo nm 
digam eslmibs expedit. diz O mefmo Terrtu- 
liano,porque ó que he indigno de Deos,ifso 
me comuem a miur para meu remedio, porá 
necefsatio era ao homem hum Deos, que fen 
dorico fe fizefsc pobre para com fua pobre- 
za nos enriquecêr , como diz 6 Apoftolo de 


S, Chrifto. Propter vos egenus felius est cum efjet di- 


ves, vt illius inopia vos dmutes efetis. Neceísario 
era aó homem hum Deos , qué viendo em 
E O natural 


da Cruz de Chrifão. 255 
natural, & efsencialbemanenturança,fe qui 
zeíse anihilar,& abater a fy,& padecerem fi 
or nos liurara nós de noísas mifeérias,& pe 
nalidades immenfas. Como diz o mefmo 
Apoftelo do memo Senhor. Cum in forma 
Des cfitt non rapinam arbitratus eft, efe [e equalê 
Deo, [ed femer 1pfum exinanuir, Neceífsario era 
ãos homens hum Decos, que fendo a mefma 
vida fe entregalse à morte por nos daranós 
a vida: Si pujuerit animam (uaim pidelir femen 
longauum. Pois efta luz, cíta gloria, efte ref- 
plandor da Cruz , & morte de Chrifto tam 
indigna de Deos por amor de Decos , & tam 
digna de Deos porammor de nós: celta hea q 
vos prégamos, & em que aneis de crer,& vos 
auais de exercitar: depoito ja todo o cfcanda 
lo,& abrazadosem feu lugar em fogo dea- 
mor diuino;que he o com que gratificamos 
a Deos,húa ram intfauel mifericordia. E de- 
fta maneira afoutamente podeis tefearnecer, 
& matraquear com Elias efles prophetas, & 
meítres falfos, dizendolhes, que leuantem 
mais a voz para os ouuir efse feu Mefsias,que 
efperão: que por ventura cftara ocupado fo- 
bre o aparelho dos feusexercitos,ou defcan- 


Mm ! fan- 
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fando em algãa cítalagem do trabalho de 
feus caminhos,ou de algãa batalha trabalho 
fa,que deíse , & não os ouuira. 


Quarto efcandalo dos Indeos ; 0 qual 
tem de lhe dizerem os Chriflaos , que 
fes pajsados puferao na crhg 


ao Saluador do mundo, £2 


fua re poftas 


— — Scandalizafe o cego Iudeo de lhe di- 
zerem,que feus paísados puferao em 
húa Cruz a Deos feu Saluador. Co- 
mo efperanão por elle para fe en: 

grandecerem com elle; digeremlhe, que feus 
paísados ontgarão, & crucificarão, como a 
ladrão, & malfeitor , fendo elleo mefmo 
Deos: não podem foportar,que coubefse nel 
les tal ingratidão, & cegueira, & afsiaolhos 
cerrados poemfe a negar o paísado : caindo 
de nouo em grauifsima culpa,jcoma infide- 
“lidade, & negação de feu Redemptor , quea 
prlbnda 
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paísada, * não foy fua,nem cahio (obre clles, 
nem fe herdou,& transfirio dos pays,nos def 
cendentes:que else priuilégio roy só do pec- 
cado original; mas a prefente de negarema 
feu Redemptor, eftahe a culpa, que os con- 
dena femetcufa. Abri, abri cegos os olhos, 
& vede a verdade da redempçao do mundo, 
q Deos quiz moítrar aos mhomês por aquel 
le modo, aísi efcura,& efcondidamente, tá- 
to,que nem os mefimos difcipulos,& Apofto 
los de Chrifto o entenderão em rodaa vida. 
do mefino Senhor, fenão defpois de fua Re- 
furreição, & entendei, que foy * prouiden- 
Mm 2 cia 


Exech.18e Anima, que peccanerir,iDfa mortetur: 
filius nonportabir iniquitarem parras, & pater non 
portabrs iniquitatem flijunfhita sufla fuper eiiene, 
Cr impietas im:pt) erit fuper emo 
* Leo ferm.1o de Pafstone Domini «feteit inimi- 
cum malignitas ua: antulit upplíimas Cito Deiy 
quod cunclis filijs hominuim in remedio verrere- 
rar fudir fanguinem infium.quiconciliado de mun 
doc» remediumeffet.Gpoculnm: uhiec Daniras 
quod fecundum proprofitum fue volartarie tlegit 
admifitin fe impias furentium maxas que dem pro 
prio incumbune fceleri famulare funt Redimprori. 


sia A ge a ss 
| Cap. 22. de como Deos quix faluar 
cia altifsima do mefmo Senhor ordenalo af. 
fi: porque doutro modo não teria cffeyto o 
o remedio do mundo pela mbrtê de Chri- 
fto,como Deos tinha ordenado abeterno,& 
ifto he o que divinamente nosdiíseo Apo- 
folo. * Loquimur Dei faprentiam im myjflerio, que 
abfiondite el: quam pred:flsnaust Deus ante [ecula 
in gloriam hojtram : quam memo principutm buius 
| feculi cognome: fi entm cognouifent munquam glo- 
| vie Dominum urucifixiffent. Prégamos a fabe- 
| doria de Deos, que eftà encerrada no mye- 
1 rio, & foy ordenada por Deos para nofsa glo 
| ria antes de criar o mundo:a qual fabedoria, 
&: ordem de Dcos,não alcançarad os Princi- 
pes defte feculo: porque fe aalcançarão, ná- 
ca puzerão em Cruz ao Senhor da gloria. 
Abri cegos osolhos, & vede que efses mini- 
itros da morte de Chrifto, que foraó alguns 
letrados da ley, & Sacerdotes dotemplo, & 
| oh- 
| DR crase 
| e Corinthutap.2. Lto ferm.10.de Pofitone Domini 
ficrudelis, fuperbus insmicas confolism mifericore 
| die Dei nofe potuifer . Il udeor um antmos manjuetm 
cine potius temperare,quam imamftis edijs flsdusfjes 
accendere: ne omntum capeinorum amitrerer (erui- 


| sutem dum nil fbi debentis perfequitur lsbertatem. 
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eficiais de juftiça;quido condenarão à mor- 
reo Saluador do mundo,não (ouberão o que 
fizeraó,nem o conhecerão : como o mefno 
principe dos Apoítolos lhes dizia poucos 
dias deípois da morte do mefino Senhor, 
Seo fratres quiaper ranoranciem fecalhos, ficur 
principes veferi : Deus autem qui pronuntiause per 
cosomniwm prophetarun pats Cbriftum fun , fis 
ad implenit. Canscemin: igstur, Co comuertimini, vê 
delesntur peccata veilra. Sei, itmaós, que não 
conheceftes ao Redempror do mundo, quá- 
doo condenaltes vás & os voísos principes, 
conuerteiuos a elle agota,& aluaruoseis; & 
feefteanimo, & confiança dauao Principe 
dos Apaftolos,dé cabeça da Igreja de Chrifto 
narerra, aos mefinos , que auião condenado, 
à morte, & crucificado ao Saluador do mú- 
do:quanta mais rezão tem hoje os que ficão 
ci lolivê daquela defcendencia, para efpe- 

ue os teccba Deos, cos braços 


ratem, q 
abertos, tornandofe a elle, 8 conhecen- 


doo por feu Redemptor;não auédo elles en- 
ereuindo na culpa, que fe comereo naquel- 
Já morte ha tantos annos, & não lhe cabédo 
della nenhãa pactejnem fombra, como dizó 


os fantos Padres. 
e ii Mmy3 Mas 
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Mas quam celeftial,8& divinahe a doutri- 
na da Igreja Catholica, & quam differente 
da que vos enfinaa voísa finagoga? vos não 
quereis admitir,que voísos paísados conde- 
nalsemá morte ao Redem pror domundo:& 
por não confefsar eísa culpa delles , dais em 
outra tanto maior contra vós, & tam abfur. 
da , como he negar; que foy elleo Redeép 
tor: & a doutrina da Igreja Catholica , he a- 
bracar tanto e(te myíterio da Cruz de Chri- 
fto,& querelo, & eftimalo tanto, que cré da 
mais fanta criatura pura,que o mundo teue, 
que he a Virgem Senhora noísa mãy do mel 
mo Redemptor, que fe para remedio, & fal: 
uação dos homens, folse-necefsario crucih- 


" carella ao mefino Prdeapio: do mundo 


feu filho por faltar quem o fizefse ; ella me 
mao crucificaria !:tam conforme eftaua, com 
a vontade deDcos acerca da morte de Chri 
fo. 

Eefta hea doutrina da verdadeira Theolo 
gia,porque fe o ponto da perfeição bate ems 
creatura ter enteiraobediencia a feu Crer 
dor,& coformar fua vontade com a de Deos 
entendido hãa vezo intento de Deos, qu 
foy,que feu ynigenito filho morrefse pos fal | 

“a quação 
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uação dos homens: não fica lugar à nenhãa 
cteatuta deco não approuar. Vede em quam 
graue culpa encorreis os que não admittis a 
morte de Chrilto,& a repronais có tanto €x- 
cefso, que por não admittirdes , que alguns 
de voísos paísados a ordenarão ha 1600. an- 
nos: antes dizeis,que não foy elleo Redemp 
tor, approuando por eÍse modo cegamente 
hãa tam injuíta morte, & fazendouos com- 
plices nella, & apartandouos da redempção 
que porella tinheis.. 

Bem vejo,que para argumentar cóludeos, 
& conuencelos, ha de fer por meros textos 
do te(ftamento velho, & autoridades dos me 
flres Hebreos,como fiz atégora,& que deíte 
modo não ficão feruindo autoridades do te- 
ftamento nouo, & dos noísos padres eclefia 
fticos, de que vzo na refutação defte efcan-. 
dalo; mas bre tudo, iíso os aponto, não pa- 
ra conuencer , & obrigar com Íua autorida- 


* de,mas fe quer com a força da boa tezão,que 


em (eus ditos moftrao, porque eftà , a todo 
homem de rezão obriga, & quemaísio não 
faz,nãohe homem; & não pode auer tezad 
mais forçofa para obrigar a quem vza de re- 
zão,que chegara fazela certa da vontade, & 

o Mm4 intens 
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intento de Deos; porque chegandofe a co- 
nhecer,& alcançar,que;foy vontade deDcos 
faluar o mundo pela morte defeu filho,não 
lhe fica lugar mais, que de engrandecer tam 
incomprehenhuel mifericordia, & de lha a- 
tadecer com inefaucis graças. Pois fazerfe 
Deoshomemj, prouado, & manifeito eli 
Jargamente no fegundo efcandalo, & mor- 
ret,& dara vida pelos homens, & fer ifso fan- 
to,& perfeito,8:cheyo de fabedoria diuina, 
rouado eftã abundantemente no efcanda-. 
lo terceiro. refta logo a profia todos correr- 
des com grande preísa , as mifericordias de 
Decos: Omnes finentes ventre ad aquas , Cr emue 
abfqueargento. 

He verdade, que fixo, & firme eftã o de- 
ereto diuino . queeltarã! o pono de Iliael 
Jargo tempo apartado de Deos,&que no fim 
do mundo fe tornara a elle, mas não todo o 
pouo de Ifrael, como declara S. Paulo aos 
Romanos,cap.rr. Cesites enimex parte cQuragã 

m 


d 0%e3 Diesmulrosfedebune fils) Irael fine Rege, 
&> fine principes" fine facrificio Cr fine altari, Ce. 
poi bas renertericur fel Ifrael, &r querent Domini 
Dentro fui, O DamidersRegem fuum To 
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in Ifhael, À cegueira não cahio fobre todo o 
pouo:mais mifericordiolaméte feouae Deos 
comelle,& a(si delle fabio a flor, &as primi- 

cias, o melhor, &o mais divino fruito da 

Igreja Catholica : & delle fe pode crer, que 

vae (empre tirando Deos, & recolhendo no 

celeiro da fua Igreja em todo o tempo exce- 

lentes nouidades. Nota Ruperto, que o mef Rupe tn Of 
mo lacob no mefmo tempo,em que recebeo 
abençaô,ficou manco, prefigurando Deos 

no pay o fucelso , que defpois auiag de ter os 

filhos dos quais , huns fendo filhos de ben- 

çaó, (empre o auião de adorar : & fendo ou- 

tros filhos de Iacob manco,auião de claudi- 

cat. Ifte ergo locus, diz Ruperto, plurimum va * 

les, ve dijcermas, O diforete antelligas efe in vna ea * 
demque gente ,fineecelefix, o tos, nquabus dulci/st 

ma confolatio gratia fuaniter operatur: > cos quis 

bus propter impenitens cor ira, > tribulatio promi - 

tature Grandehea força deite lugar,diz Ru- 

perto, para julgardes, & entenderdes, que ha' 

em húamelma gente hús em os quais obra 
Ífuauemente copiofa confolaçao de graça:& 
outros,aos quais por fua dureza,& impeni-" 

tencia eftã referuada aita divina. E S. Ago-' August, in 
ftinho a cite memo propofito diz, Sicergo Gen. 

O Gontigae 
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contigie, pe in latitudine femoris tota futura defore: 
beretur prolesin Lacob benedicto filij, de quibres dis 
cum ef, eo reliquia Ifrael [alue fer, cerim Lacob clamw- 
do flu sntelliguntur, de quibus dictum est claudica: 
nerunt à femitis [uis,vnis ergo, Cr idem Lecob Claw 
dus, é benediétus. Afsi aconteceo,diz S.Ago- 
ftinho,que naquella perna de Iacob, que o 
Anjo tocou fe reprefenta(se toda fua defcc- 
dencii. Em Iacob abençoado fe reprefenta- 
saô as filhos pelos quais dilse o propheta: 
os que ficarem de Ifrael,ferão faluos: em Ta- 
cob manco fé entenderaõ aquelles » pelos 
quais fé dife claudicarão em feus caminhos, 
& a(si vemos hum mefino Iacob, manco, & 
abençoado. 

Pelo que por rodasas rezoés todos osa q 
chegou o rayodeíta diuina luzdo Euange- 
lho, ou de mais attas,ou de mais perto, prin- 
cipalmente os que foltesitam venturofos, q 


cutidão da cegueira, em que viueis: pata vos 

bulcará 
terra fem nenhúa diltinçaó de ladeo,nem de 
E ES Gentio: 
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Gentio: de rico,nem de pobre: dealto,&cil- 
luftre, nem de plebeo : não ha para eftc Se- 
nhormanhaã,nem tarde,não ha lugar fagra- 
do,nem profano, como flordo campo, que 
he em rodoo tempo , & em todo o lugar à 
efa efperando a todos: fem ninguem fer ex- 
cluydo deíte bem, 'fenão sô o que fe aparta 
delle, como o Sol, quade fi vos eftã com- 
municando fua luz: E fe lhe fechais aspor- 
tas,&janelas,pelas gretas fe citã metédo 
em cafa: & (o deixa emefcuridão, 
& treuas, aos que asbuícão, 
apattandofe de fua 
luz: 


Quinto 


| 
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Quinto efcandalo,que tem os Ladeos de 
crerem os Chrifbaos que o premetro peca 
cado,que cometeo Ada, palfon a tos 
da fua defcendencia: mastras 
fe como todo o gensro bamiãs 
MO COMO CM FAIR, CN CAs 
beca, ficon juntamê. 
“te cnlpado com 
Adam. 


tco Adam comendo da aruore veda- 

da por Deos,paísoua todo o genero 
humano. Eft: erro não he dos meftres anti- 
gos dos Judeos;porque e(ses , como moftra- 
remos largamente, o con felsarao pelo mef- 
mo modo,que o cré,& confelsaa Igreja Ca- 
rholica:mashe dos Iudeos modernos, os 


quais hão entendendo a altgza do intento de 


Scandalizafe o cego Iudeo de ereré 
, os Ghriltaôs,quea culpa, que come- 
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Deos,encerrada na morte de Íeu vnigenito 
Filho, a qual elle em (ua eternidade auia or- 
denado para fatisfaçao do peccado de Adaô, 
o qual auia alcançado atodaa fua defcende- 
cia;& para paga tambem das mais culpas, em 
que toda ella auia encorido: vierãoa negar o. 
primeiro fundamento davindado Filho de 
Deos,que foy a do peccado original :como 
tambem por não concederem,que foy necef 
faria,& conuenientea morte de Chrifto pa- 
ra cfta grande redempçaó cfpiritual, de que 
tratamos. Dizem,que o Redemptor do mú- 
do não auia de vir pobre, & humilde, né auia 
de vir a fofrer afrontas,tormentos,&cvltima- 
imentea morre pelos homens, mas que auia 
de vir com grande poder,& gloria triumphar 
do mundo temporalmente. Mas enganão(fe 
como cegos, Nejuentes feripiuras, neque virentê 
Det. Não fabendoasefcripturas,&a virtude 
de Deos: reuoluei O cegos as efcripturas fa- 
gradas, &1euoluei os efcripros antigosdos 
voísos maiores meftres,& achareis nelles de- 
clarada efta verdade,como aqui vereis. 
Primeiramente , confiderando os textos 
da fagrada Efcriptura, achamos, que crian- 
do Deoso primeiro homem, & pondoo no 
. puayfo 
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parayío rerreal, & pondolhe o preceito de 
não comer da aruore da (cienciado bem, & 
do mal com pena de morte : quebrandoo o 
homem; ficou encorrendo elle, & toda fua 
defcendencia na pena de morte, & de todas 
as immenfas miferias da vida. Logo certo he 
que peccarao todos os homens em Adam, 
pois,como vemos todos fora6 caftigados por 
Deos úelle,& comelle: direis, que foy rigu- 
zofo efte juizo de Decos, caftigando os polte- 
ros na culpa de (eu pay: ordenando, que 
fofsem complicesna cul pa,os queainda não 
viuia6: aísihe, que foy muito tigurolo, mas 
foy;& ignalmente juíto,& fanto,como todas 
as obras de Deos,& como'diz o grande'Ago- 
ftinho,não ha paísar daqui. St non pis errar, 
nolsinuelligare. 

O fegundo lugar he de Iob no cap. 14.0n 
de diz. Quis potefl facere mundum de smmundo 
conceptum femsine. quem podera fazer limpo, 
& puro ao homem concebido em peccado, 
& formado de materia immunda , & pecca- 
minofa? Em as quais palauras claramente 
moftra,como todo o homem nace, & fe gera 
em culpa: & como as almas dos homens não 
forão antes dos corpos, bem fe infere , que 

cite 
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efte peccado, em que os homens faó concebi 
“dos he o mefmo,que cometeo feu pay Adam 
no qual peccaraó elles como em raiz , & ca- 
beça do genero humano ; & poreíta meíma 
caufa'exclamou o mefino propheta,dizendo. 
Percat dies in qua natus fum , E noxstm qua diciiz 
et conceprus ef? homo. Pereça,& nunca ajame- 
moria do dia,em que nafci,& a noite em que 
foy dito concebido he o homem. 

O terceiro lugar he do Propheta Dauid no 
pfalmo ço. onde parece que imitando ao fan- 
to Iob, vzou do mefino termo. Ecee in iniqui- 
eatibusconcepras fum, ein peccatis concepir me ma 
ser mtas Certo he,que fuy concebido em cul 
E: maldade,& que minha mãy me conce- 

co em peccado. É aomefino peccado ori 
ginal chamou o propheta, jugo pezado,quã- 
do difse : Graue iugum fuper filios Adam dá die 
exitus de ventre matris corum vfque in diem fepul- 
Eure in matrem omnium, Pelado jugo eftã po- 
flo fobre os filhos de Adam deído ponto,em 
que nafcem de fuas máys ,até oem que tor- 

nãoao ventre da vniucrfal mãy de todos. 
E dos meftres mais doutos dos mefmos Iu- 
deos, que ouue antes da vinda de nofso Re- 
demptor, tendes o volio celebrado R. Hac- 
PES cados, 


e é ds e 
Capes 2: da tranifufao do pecado de 


tados que déftes O titulo de meftre fanto,ó 


qual no feulinro dos myfterios, difse as pa- 
Jauras feguintes. Excegutanie Deus concilii eri- 
piends anst as à damone,que erant caprinie propter 
Ade peccatuin. Inuentóu Deos alto confelho 
de litrar do poder do demonio às elmas,que 
cftauão catiuas em feu poder pelo peccado 
de Adam. Vede quam claramente vos diz, q 
pelo peccado de Adam cítavão asalinas dos 
juítos no inferno antes da vinda do Redép- 
tor do mundo: logo bem fe infere,que auião 
peccado com Adam., . 

E R.Moyfes Hadarfan (obre as palauras 
do Genefis cap. 8. Senjus, & cogitar hbument 
cordis sm malum prona funt ab adolefientia (ua. As 
inelinaçoens, & apetites naturais do homé, 
faó pronosao mal deíde fua meninice. Diz 
ifto he o méfmo , que eftã efeito no pfalmo 
103. Ipfecognonuit figmentum noflram recordatis 


“ est,quoniam puluis (umas. Elle conheceo bem 


nofsa formaçaó,& tem diante dos olhos, que 
fomos'pê, & terra. Difse R.Jofes, trifte fe de: 
ue chamar todaa coufa,da qualo mefmo , 4 
a criou diz mal. E os meftres difseraô , que 
mofina cra à planta, da qualo que a plantou, 


diz que he ma, fegundo aquillo de Jeremias 
no 
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no capas. Deus exerticunm , quiplantauicre:lo- 
cutus fe fuper temalum O mefino Senhor, que 
te plantou difse mal de ri. E perguntando 
Antonino ConfulaR. Hacados,que que: di 
zer o nofso meftrefanto, quando entrara no 
homemefta mà intlinaçaó;ou peccado.Ref- 
pondeo, queno principio de ftia formação. 

O mefmo meftie nos mefmos comme- 
tarios no Genefis c. 21. diz. Jfto he o q efa 
efcrito nos prouerbios no cap.26. Cum ple- 
cnerint Deo via pira: triatm aniínicos cine paícificas 
bir cumeo. quando Deos fe fatisfizer dos ca- 
iminhos, & procedimento do homem até os 
feus inimigos terão paz com elle. Difsc R: 
Iohofuas nifto fe entende a inã inclihação 
tonnaturalao homem; porque fegundo o 
eftylo,& curto do mundo: o homem,q con- 
ferna à amizade com ourro,dous,ou wesan- 
nos fica feu amigo perperúo: mas a ma intli- 
naçaõ créfe,& fe fultenta coin io homemare 
velhice,& nella o não larga,antes fendo o ho 
mem de 70: & Soiannos , fe a mãinclinação 
achaocafião , o arruina, & defttue :elta mél- 
ma lingoagem fe acha tomo, tefert G alatiho pe 
em muitas partes do Talmut,apontadas pot Gal: Lib, 64 
elle emo quehe denotar, que o gtande R. HP»: 

Nn Hacca- 
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Haccados claramente difse,que as almas dos 
Padies antigos tedas citavão detidas noin- 
feno pelo peccado de Adam,a que nos cha- 
mamos peccado original, & osvutros me- 
fues antigoslhe chamaião criação ma,uiran- 
doo da bngoagem da fagrada eferiprura : & 


pelo queamainclinação natural, ferão po- 


de chamar peccado original; com tudo he, 
& fe devechamar efícito delle: & por ella fe 
vem juntamente cm conhecimento do pec- 
cado do primeiro homem pela rezão feguin- 
te. 

Diza Scriptuia fagrada, que vio Deosto- 
das as couflas , que auia feito, & gue todas 
erão imuito boas, & defpois difso querendo 
Dcos fazero homem para fenhor de todas 
ellas difse: Faciamus bomimm, Ec. querendo 
leuantar tanto o homem , que ficafse fendo 
cemo húa imagem, & retrato Íeu,& como há 
Decos nefla monarchia vifivel do mundo. 

ois conforme a ifto nenhúa duuida pode 
auer em Dcos-aucr criado o homem em to- 
da 2 perfeição,poiselleo quiz fazer à (ua ima 
gem, & femelhança, & fe elle o criara coma 
defordem da mã inclinação , não foracriado 
femelhantça Degs. Pois fe os si to- 
Qs 


- as 
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dos nafcem imperfeitos, & imalinclinados> 
& cheyos de peccados, comoos Prophetas 
lhe chamão,& o mefinoSenhordos Prophe 
tas:certo he que cíta mã inclihação, & defor 
dem,& rebelião, eim que eíta, lhe procedeo 
do primeiro peccado,em que encorreo coin 


feu primeiro padre , como o refere a fagrada 
elcriptura. 


Moftrafe por regoens quafi palpaueis, 
€ demonftratimas a verdade do 
peccado original, E como 
todos 03 bomens pecca: 
rao em Adams 


Staverdade,que teinos por fé deaué 

rem todos os homens peccado eim 

=4 Adam, fe vê quafi com cuidencia,có 

— fiderandofea nobreza, & excellécia 

do hoirein entre todas as criaturas viiuêis, 
& a perfeição, & ordeim, que guaidão todas 
as inais ein fuas operaçoens, &a Ífvmma def. 
oidem,em que vepoflo o hoincim,fendo cria 


n 2 do 


DE 
— 


| 
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do para fenhor, & prefidente de todas, co- 
mo de natureza fuperior a todas ; & feme- 
lhante a Deos feu criador. E quahto ao pti- 
meiro ponto nenhum infiel por mais barba- 
ro que feja fe atreuerá a negar fero homem 


“ amaisnobre, & diuina creatura de rodas as 


que Deos criou neíte mundo viliuel: antes 
todaa boa philo phia aucriguou , que poi 
amor do homem criou Decos toda cfta ma- 
china do vniuerfo : da qual cfcoia Plinio pa- 
ra quem falaua às elcuras, & fem lume de fé, 
futilmente difse. Prapter homsnum genus né na- 
aura conditum fufe orbem non ef? dubium mag 
na, O (eua mercede : itáne mom fit Jatis eltima- 
7€, parens ne melior bomini : aneriflior noncrs 
fuerit. 
Certohe, & fem nenhúãa duvida, que 
efte mundo foy criado pela natureza poi 
amor do homem. Grande,por certo, & cruel 
merce, & de tal modo , quenão ha poder 
aucriguar ;, fe fe ouue para comos homens 

mais como máy piadofa, que como du 

madrafta. E elta excellencia , que o ho 

mem tem entre as mais criáturas fe co 

-nhece pela fuperioridade de fua rmatureza, 
& fenhorio , que-vemos ter nas mais crea- 

curas 
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curas : vemos que O homem vence todo 
o animal na rezam , porque fomente cíta 
fe acha no homem, nos outtos animais 
achafc hum inftinto natural, que he húta vir- 
tude fecreta., & particular + que ihe deu a : 
natureza, de que leuados fazem fuas obras 

fem terem luzalgãa com que (aibaó delcer- 

nitro que fazem, &o conheçaá: vemos to- 

dos os animais daterra , peixes do mar, & 
aues do ar eftarem fogeitosao homem , & 

muito maisas mais coufas de ordem infe- 

rior, que carecem de (entido, como faô er- 

uas,plantas, metais, & elementos:das quais 
er o homem fe ferue como quer, como 

vemos. 

Confideremos agota a gtande ordem, 
com que todas as creaturas feruem a feu 
Ctcador, & fazem tudo o que lhes foy or- 
denada porclle, & como todas guardaó cô 
pontualidade as leys naturais:os Ceos fazem 
o feu mouimento de Oriente a Poente em 
vinte quatro horas fem dilcrepar há ponto, 
caufindo com elle os“dias,em que os homes, 
& animais fe ocupem cm (eusttabalhos, Ss as 
noites pata delcanfaré delles.E o mefimo ceo 
faz outro moutmento de Poentea Otiente 

Nns em 
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emhum anno,com.o qual pormeyo da apro 
ximiçaó,& apartamento do:fol,nás caula os 
quatro tempos diff:rentes delle, que faó,ve- 
tão, & eltio, outono, &Kinuerno: dos quais 
procede,& pende a geração , & conferuação 
de todasas ciiaturas inferiores: & neítes mo 
uimentos procedemos Ceos com tanta obe 


-diencia,que deído pontoem que roraó cria- 


dos té o prefente ,feajultarao com a ordem 
diuina. E abaxando dos Ceos, que faó cria- 
curas (enfiueis, & palsando pelos elemen- 
tos,&e mais mixtos, que delles fe compoem. 

"Entam falando na vnião, concerto, & rc- 
pública das abelhas , no gouerno das for- 
migas, com queeltão enuergonhando a to- 
dos os dos homens:St na piedade das cego- 
nhas para com (eus pays,com d nos enfinão, 
& confundem: nem nos milagces, com que 
os bichinhos da feda parece nos eltão mo- 
ftrando aos olhos oalto myíterio da Refuc- 
reiçã6, 8 tenouação, q cremos, &a guarda. 
mos; & pafsando por todas as mais viccudes, 
écmarauilhas, que defcobrimos em cada eí- 
peeie deanimil com que nos vencem, & cf- 
pantão; dizeime qualheo animal, que não 
guarda as leys de fua natureza perfeitaméte, 
toma! 


u— qe 


asas | 
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romai o;mintos, & o; feros, os grandes, & 
o; pequenos, 05 pradences,êcos torpes de 
engenho,os alegres, 0: criltes,os ferno(os 
Seleyos,95 (203,8 OS peç nhentos,os doms 
ticos, & os agreítes: & dizeim=, em quale(- 

ecicds todos achais defordem,&. apartare - 
fe da ley, & regra , quelhe dea a natureza, 
amando cadiham o feu (emelhante, & coa- 
(erurdo todos a fua efpecie. 

Agora venhamos à terta,& conhderemos 
as obras de todo o animal, que nella vive, & 
que viuem nas aguas , & no ar, & acharemos 
santa ordem, &parfeição em todos;tanto có - 
certo , obadiencia, & gouzino em luas ope- 
raçoens, que em tudo citaó pregoando. os 
louuoces de feu criador. 

Agora venhamos a confideiar a vidr, & 
as obras do prefidente de codacftaimmenfa 
yniueríidade do mundo: do Senhor de todos 
osanimais,para cujo feruiço todos elles forão 
criados,q hºo homem; & vejamos à perfei- 
ção,& ordem, em que viue, moftrando em 
fias operaçozns virtuolas, & diuinas a excel- 
lencia, & (enhorio , que tem em tam grund? 
& tam bem gouernada monacchia, Prim ita 
mente o nacimento do homem he tam mi- 

Nn4 “ferauel 
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- feraucl, que nace chorando como prelentin- 
do,& adeuinhando có as lagamas os grádes 
males para q nace'. Entra na vida fogeito à 
gantos trabalhos, & miferias, quanto nenhíia 
pura fe lhe pod: cóparar:as aues, & os mais 
animais, (em róperem a terra com atados,né 
fuando(coma faz o homé) achão feu manti- 
mento: nacem todos veltidoshuasde pena, 

| outros de lã1, outros de tam firme couro , q 

e os defende de Frios,& de calmas; fô o mife- 


raucl homem cem neceísidade de tomar íuas 
veítidaras aos outros animais para (e cobrir 
afy: osanimais, ou nunca, ou poucas vezes 


enfermao; o homem porcas vezes tem. per- 

* feita faude : os animais por inftinto natural 
| conhecem eruas, com que (e curaô , & pur- 
| gão: o homem com grandetrabalho, & e(- 
tudo alcança o modo de (e curar, & else 
oucos o alcançam : à matte he commum 
ao homem, & aos brutos, & deípois de 

motto nenhiãa coula ha mais afcofa,& teme- 

rofa, que o homem : qualquer animal mor- 

to aproucita: hum corpo humano morto 

| he coufa dc todo delaproueitada, & info: 
, portauel; Scifto he quanto ao corpo ; que 
he a menos, & mais baixa parte do homem. 


Mas 
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Mas entrando no principal delle, que hea 
alma, achalocmos mais fero, & defordena- 
do animal de rodos, porque veremos húãa 
parte cam baixa do homem, como he ocar- 
po,ema qual elle he femelhante aos bru- 
tos eltar de contino em rebelião , & guerra 
como efpitiro, em que he femelhante à 
Deos, contradizendo arezão com appe- 
tites maícidos da deford enada fenfualida- 
denos actos, & operaçoens , que lhe pro- 
cedemde todos os fentidos , & leuando 2 
rezão ao que ella mefma reproua .: que 
coufa pode fer mais contra à rezão , que 
viuer hum homem contra a rezão , que vc, 
& entende, & obedecer ao avpetite', que 
conhece por deprauado , cego, & deforde- 
nado. | 
E por efta tam cega defordem vêmos 
it geralmente o genero humano, como to- 
dosos que entendem, o vem, & entendem, 
& cite só exemplo baftaua. E que coufa 
pode fer mais contratia à rezão , que ma- 
tarhum homem a outto ? Rara coula he 
hum leam matar outro lcam : hum lobo. 
outro lobo : mas os homens de .ordi- 
natio cla matando a outros homens; 
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& chegão a fazer campos ; & formar efgua- 
droens, Scetar de contino insentando mo- 
do de (e matarem, & de truirem huns aos ou- 
tros. Todo o animal quer b:m 205 de lua 
natureza,como vemos pot experiencia ajun- 
taremfe todos, & conferuace n(e juntos em 
paz: hum homem tem odio ao outro home. 
Pois que diremos da cobiçr do alheyo tam 
folta,& delenfrgada,que chegra tomalo por 
forçu o que não pode fer maior defordem, 
&c maisfora do coftume dos memos btrutos' 
Pois fe o homem he a mais perfeita criara 
ra de todas as da terra, Sc(e vem nelle mais 
defordens,& defeitos,;que em todas as mais, 
não he de crer, nem tal pode caberem juizo 
humano, que a(si (ahilse o homem das maós 
de Deos,& que eftas defordens, & rebelioês 
lhe viefsem em fua primeira criação de feu 
cradot, nem defpois lhe procedeísem dealx 
gãr OutLa caufa extrinfeca. 
Primeitamentenão lhe podião vit deDeos 
porque (endo Deosinfinitamente perfeito, 
& criando ao homem de tam excellente, & 
fuperior natureza atoda a criada, queo fez 
femelhante a (y,8c0 poz no mundo para fer 
ferrado de cudo o que nelle ha, não fe pode 
crer 
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grer,que o criaíse mais defedtuo(o, & defpr- 
denado,gue todas as mais criaturas; porque 
ds Deos;quehe (umma ordem, & perfeição, 
não podia proceder húa tam grande defor- 
dem,& imperfeiçao. 

Nemtambem efse mal, & defeito podia 
virao homem de outra caula extrinfeca cria- 
da, porquea todasas mais eraa natureza hu- 
mana fuperior bem fe infere logo,quea de(- 
ordem, Srebelião,em queo homem viue co 
figo,Scas miferias,& atliçoens,em que viuc, 
& fe confums, lhe procederaó de culpa fua: 
& que porelle rebelar contra Deos, & lhe 
quebrar [eu preceito,o caítigou D'20s, deixá- 
doo entregas à rebelião de fuas potencias, 
Poiseítahea doutrina Catholica, que nos 
deixou eferita o propheta Moyles no princi 
pio de (ua fagrada efcriptura, dizendo, que 
tendo Deos criado os Ceas,&ca terra com feu 
ornato, criogo homem , dotandoo de tam 
grande (abedoria,que conhecia as vireudes, 
& eísencias de todas as coufas naturais , & 
dandolhe tanta obediencia, & concerto nas 

otencias, que as inferiores eltauão fogeitas 
às(uperiores,& as fuperiores ao mefimo Deos 
caufandofe efte concerto por virtude da jus 
je fica 
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ftiça otiginal, que Deos lhe deu. E poreíte: 
modo pafsando Deos ao parayfo terteal à 
Adam, eltando núelle,& (ua molhee,confer 
uauão' perfeita innocencia fem fentirem em 
fy defordemalgãa. 

E declatou mis o ptopheta , que por en- 
ueja,& engano do demonio peefisadida Eua 
comzo0 0 pomo vedado pot Deos,ão fez co 
mora Adam, coma qual culpa rebsládoclles 
coárra Deos, fcatão fentindo logo emfya 
perda dajuítição igin;Sa entrada da rebe 
lião de fuas poreacias: & foraó lançados da- 
quelle deleitófo lugardo paray(o em qDeos 
ostinha poíto,no defterro,& afpereza defte 
mando,ficando condenados a tantos traba- 
lhos,miferias,necefsidades,dores,doéças, Sc 
tribulaçoés,como faó as a á nos vemos fojei 
tos;8camaior de todasas deitrvida,q heada 
motte:a fora à cegueira do entendiméto,cô 
que nacé:a inclinação da vótade pata o mal, 
& a dificuldade para o bé,&o odio,& deígra 
cade Dos, & condenação eterna penado 
infecno,em que (10 gérados. 

E neftr conformidade moltrádonos o gtá 
de precuríot do Redéptor do mundo o mel. 


mo Radép:or;S Senhor N.nosdifse. Ecce 4g- 
nus 


1) 
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mus Dei: ecce qui tollir peccatum mundi. Eisaqui 
overdadeiro Cordeiro de Deos,cujo facufi- 
cio o aplaca para com oshemeês, & cujo fan- 
gue derramado na Cruz tita o pecado do mi 
do,& apaga aquella culpa,em gue todo elle 
tinha encortido mortalmente pela deíobe- 
diencia de feu primeiro pay Adam. Do qual 
peccado tratando o Apoítolo com os Roma 
nos lhes diíse: Per vuum bominem pecrarum sms 
granir in mounduam, Co per peccatum trors: Wo ita im 
omnes homines morspertranhijt . inquo omnes pec- 
cauerunt. Por há homem entrou o peccado 
no mundo,& pelo peccado a morte, & to- 
mou poíse delle, & aísi palsouamortea to- 
dos os homés por meyo daquelle, em q to- 
dos peccaraó,&etratando domeímo pecçado 
na Epiftola aos Ephefios lhes diz. Eramus na- 
“tura filysra. fume cr careri Eramos per natu- 
reza, & tinhamos nafcido filhos de ira,como 
os mais homens. 

- Mas da regra oídinaria da transfulaó do 
peccado original,exceptua a Igreja Catholi- 
cao Redemptor do miúdo : o qualcomo não 
naceo da PARADA Virgem Senhora N. pelo 
modo ordinario ; mas porobra do SpiritoS. 
ficando ella sépre virge? ficou liure da maço la 

fo 


Gal, lib.7» 
Capelo 


Capa 2.da trasfufao do pecado de 


do peccado origital , a qual fe contrahe poi 
rczão da decendehcia-natutal, & ordinaria, 
E fendo o Redemptror Deos, não cabeem 
entefdimento, que podefse entrar nelle pec 
cado. 

E tambem exceptua, feguido a Opinias 
mais 1eccbida da mefma culpa a imefma Vir- 
gem Senhora N. com grande fundamento: 
& he a rezão,porque poílo quea Santilsitna 
Virgefn mãy de Deos naceo pelo modo or- 
dinario , & natural: & conforme a elle, teue 
obrigação, & diuida de contrahir o peccado 
originalicomo efta dito: coin tudo feguindo 
a melhor opinião, cremos, que foy prefer- 
uada por Deos daguella culpa por priuilegio 
particular, como efcolhida por Deos para 
mãy de feu filho, a qual prerogatiuafoy taim 
grande,que fiosobrigaa crer , que a auia de 
honrar Deos cin quanto ella pedia fer hon 
rada delle. ES 

E aísidiz o grande R.Hacchados, q ven- 
do Deos , que do pouo de Iítacl avia de fer 
cortada aquella pedra fem maós,que he a pe- 
dra primaria,de que auia de nacer o Meísias, 
que auia de cftender fuas mifericordias fo- 
bre o mundo:porilso quiz, que 1fracl foíse 

chamado 
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chamado o pay do múdo, & pouo particular 
de Dcos. E declarando R. Ncheimias eflas 
palauras na epiflola, que efcituco a feu filho 
s0.annosantes da vinda do Redemptor do 
mundo,lhe diz. Efta pedia primaria he amãi 
do Meísias. 

E nem pora Virgem Senhora N, fer pre- 
feruada do peccado, fe feguia o inconuenié- 
te defeu filho Chiifolelu, não fer feu Re- 

demptor não tendo ella culpa de que a 
remiíse: porque ferefponde, que 
aquella preferuação do pecca- 
do lha alcançou feufilho, 

& mereteo como feu 

Rédemptos. 


(:) 
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Sexto ejcandalo dos Tndeos,0 qual tem 


de crerem os ( briftaos, €7 ado 
ratem eim Deos tres 


pefjoasa 


Scandalizafe o cégo Iudeo de 0Chri 

ftaô adorarem Deos tres peísoas, di- 

zendo; qué faz tres deofes contra 2 
- doutrina do decalogo , & de todaa 
boa philofóphia. Mas enganãofe , &erraó. 
Nefuentes jcripinras ; neque vtutem Dei. Igno- 
tando asefcripruras, & a virtude de Deos, 
Reuoluei sblres as efcripturas, & acharcis 
nellas em muitos lugares declarado o my le 
tio da Trindade das peísoas divinas), & vni- 
dade da diuina efsencia,& natureza: &reudl 
nei as voísas grozas antigas, que largamente 
refereovolso doutiísimo Frey Pedro Gala 
tino,& achareis,que a declaraçaó do fagrado 
noime Ichouah, que era o que fomente fe ati 
buya a Deos,& não fe aplicaua à criatura al: 
g ta, &alsiçra tam reucrenciado, que o não 
pronui 


biloas dinindtx vid. da efenc. oi 


pronunciauão onde o achanão eferito ; mas. 


em feulugar dizião: Adonai, que quer dizer 

Senhor : quea declaração defte nome ficou 

referuada para o Meísias quando vieíse , no 

qual nome eftaua encerrado efte myíterio al- 
uíísimo da ynidade, & Trindade. 

E dos lugares do teftamenro velho, q mo-. 
ftrão omyfteiio da Trindade das peísoas di- 
uinas, & vnidade de efsencia , vos refitirei 
aquialguns que faô fem repolta.. O primei- 
ro he de Ilayas no cap. 48. aonde o mefino 
Decos, que fala em rodo aquelle capitulo 
diz aísi. Acceditead me, 6 andite bóc: non á prin 
cipio in abfcondito locutus fum ex tempors antequa 
herer ibieirains e nunc Dotpinus Dens mifir me, 
& fpirituseis, Chegainos para mim, & ou- 
di ilto. Não faley do principio às efcondi 
das deído tempo antes que foíse feito , ahi 
eftaua, & agora a Senhor Deos me man- 
dou, &o feuefpirito , porque o filho em 

Quanto homem he mandado do Padre 3 & 
do Spirito Sanêlo, & de fy meímo, em quã- 
to Deos por ferem as obras , adexrra indi- 
fas das tres pefsoas. E dizendo que não 
falou rio principio às cfcondidas, moítra, 
que elle , que heo filho de Deos, foyo que 
Do deu 


apoc: 48; 
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deu a ley efcrita com mageftade ; & que ali 
cftaua elle, & moftta fer ua geraçao eterna, 
& fem principio. E 0 que inrerpretão mtftres 
cegos inodernos,dizendo,que fe enteinde pe 
Jaalma de Iayas, o qual, & os imais Prophe- 
tas receberad o efpiriro propheticono mó 
te Sinai ao dar da ley, he disbarate, & fonho 
fem fundamento algum,porque as almas não 
forão antes dos corpos,& he grande, Sinto 
lerauel defconcerto,dizer,que a alma de Iza 
as foy ao monte Sinai 700. annos antes de 
elle fer nacido; & não fomente he defauno 


“contrã a boa philofophia,mas contra a fagra 


da Elcriptura,a qual na prophecia de Zacha- 
rias cap.12. diz eftas palauras. Ego formans [pt 
situm hominis in medio ems Eu fouo que crio, 
& Formo o efpirito do homemno meyo del. 
le,não tirando Deos a alma da materia, co 
mo as dos brutos , mas criando o corpo ho- 
mado,& preparado, organizado,& difpofto, 
lhe infunde a alma, como fempre declararão 
aquelle texto todos os doutores Catholicos 
& Hebreos,& como lemos, que o fez Deo 
na ctiaçaó do primeiro homem, do qual pr 
imeiro formou o corpo, & defpois lhe infun 
dio o efpitito. À 
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O fegundo lugar hedo Gencfis cap.í. aif 
Deus faciamus homimem ad imaginem, do fimilitu. 
-diuem nostram. Difse Deos, façamos o homé 
à nofsa iinagem, & (einelhança:aonde as pa- 
lauras, diz Deos,denotão vnidade da nature 
za diuina:&cas palauras; façamos à noísa imã 


gem, denotãoa Trindade das peísoas. Nem 


tem fundamento a interpretaça6 » que por- 


- fiadamente lhe querem dar metres cegos pa 


ra enganarem os ignorantes,que felhe entre 
gão,& os ouuem,dizendo,quea palaura, fa- 
çamos,fe ha de entender, que Deos quere 
do criaro homem, chamou os Anjosa con- 
felho,ou os eleinentos, O que he grande def- 
uario;, porque aísi como Deos para criar Os 
“Anjosnão vzou de ihteruenção, & ajuda de 
algiia cridtura,nemtomou feu confelho , aísi 

para à criação do homein,qhe de inferior na- 
turcza a Angelica » efculou interuenção das 
criaturas. E muito menos fe pode dizer, que 

chimau oselementos a conti ho , fendo in- 

capazes delle ; & não fendo formado o ho- 

mem à (ua image, & femelhança,comoDeos 
difse,que o queria criar. Pelo que bem cla-. 

10 fe vês que o que Deos nos quiz denotar 
naquelle termó façamos o homem à nofãa 

Ooz ima= 


“ça TT ad 


io a 
DO 


do para Senhor do mundo, confultarão,& 
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jmagem,& femelhança , foy que em Deos 
auia Trindade de pelsoas as quais quando 
vierão afsentar , que foíseo homem forma- 


refoluerão entre fy , comoa coufa de maio! 
importancia de todas as q auião procedido 
em todas as mais obras da criação do múdo. 
Como tambem fe denota o myfterio da 
“Trindade, & vnidade em infinitos lugares 
da fagrada Seriptu ra,aonde fe vza da palaura 
Eloim, que quer dizer, deofes , cm numero 
lural com o verbo no fingular , como faó 
todos os em que fe diz criou Eloim , difs 
Eloim; fez Eloim. 
O terceiro lugarhe do Gencfisc.18. 20d 
fe refere, que eltádo Abraham à porta da fu 
tenda,ou tabernaculo,uio palsarties homês 
junto de fy; & falando com elles lhes dilst 
Domine fi smuens grarmam im octilis tuis ne tran 
ferunmuum. Senhor fe achei graça em vol 
fos olhos, pefsouos;qte não paíseis afsi pelo 
voíso feruo,de modo que vendo tres peisos 
a hum só adorou, & conhecco por Decos, & 
Senhor. 
, O quarto he do pfalmo ;. aonde diz Vah 
Dominó celi firmas Junk » E Jpivir oris eins om 
pintas 
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virtuseorum. Pela palaura de Deas foraô fir- 
mados os ceos,& do efpitito da fua boca pro 

cedeo toda a fua virrude;onde achamos o Se 
'nhor,& o feu verbo, q he o meimo q fer few 

filho,ou feu conceito , ou gêração Road 

formada por acto do entendimetro diuino,& - 
achamos també o (pirito do mefina Senhor, 
nos quais tres termos fe denotão todas as tres, 
peísoas do Padre,Filho, & Spirito Santo. 

O quinto he do pfalmo 69.no vltimo ver- 
fo,q diz. Benedicar nos Deus, Deus nofter,benedi" « 
cat nos Deus. V ze Deos de mifericordia có nof- 
co,nofso Deos, vzc Deosde mifericordia co 
nolco , onde o Propheta tres vezes nomea 
a Deos para denotar as ttes peísoas, & vza 
do verbo no numero fingular para denotar a 
vnidade da e(sencia diuina, & a fegunda pef- 
(oa aplica o pronome nofso para moltrar, & 
o filho de Deos auia de tomar noísa huma- 
nidade,& auia de ferhomem como nôs. 

E do mefino modo o prophetaIlayas no 
capitulo 6. defcrencndo aquella grânde vi- 
fam, pela qual Deos fe lhe manifeftou vio 
dousSeraphins , dos quais tinha c ada hum 
feis azas, que eftauão clamando de conti- 
no; & dizendo, fanto,fanto, fanto, q Senhor 

Es de, 1 PO amo 
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das virtudes , cheya eftà toda a terra de fuz 

tandeza, denotando o Propheta a Trinda- 

de dás pefsoas,em chamar à Deos rres vezes 

- fantó; &à vnidade da natureza diuina em 

lhe chamar hum sô Senhor , &a efte medo 

fe podem donfiderar outros muitos lugare; 
dos Prophetas. 


De algicas daclaraçoens , que andanio 
antes da Vinda do Salnador do 
mundo entre os Flebrêos do 
myjerio da Santiffima 
“Trindade, 


Ofto que elle myftrio era tam alto 
'& por fua muita alteza não era pene 
trado,& entendido do pouo, có ti 
“5 doa intelligencia delle andaua em, 
tre os homens mais doutos muito temp; 
- antes da vinda do Redemptor, como large 
' Gal, lib.z, mente refere Galatino,que otitou dos ará 
pap.10, nos das tradiçoens Hebtcas : afirmando: 
| tradiçaó antiquilsima dos liuros Hebreos; é 
, : n 
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no nom: de Deos a que chamauão em Gre- 
go, Tetagramaton,á quer dizer de quatro le- 
cras(& era fomente o q declaraua a efsencia, 
& natureza de Deas) o qual era Ichouah: as 
quais letras pofto q faó 7 .efcreuédo(e todas, 
vogais; & confoantes como em Hebreo, não: 
(e efcreuem as vogais ; que nelte nome 
faô tres: fica fendo o nome de quatro letras; 
& outros nomes de Deos,todos elles diziães 
re(peito as criaturas,&c neitc fomente fe fignt 
ficaua q myíterio da Trindade dinina por 
fignificar efe nome propriamente gencrátes 
& (endoafsi,que ondeha peísoa , que gêtas. 
ha de hauer getaçaó: necelsariamente fe fica 
moftrando auer ali pay, & filho: & porque 
onde ha pay,que gera, & filho que he géra- 
do, he forçado, queaja amor : por necefsaria 
confequencia fe colige auet ali o Spirito Sa-' 
to, & comelle todasas tres peísoas da diui- 
| niísima Trindade. 

E juntamente refere. que tam.correfie 
eraa declaração defte myíterio erttre osmais 
fabios, & doutos dos Hebreqs antes de Chri - 

* fto,que para o declararem milhor , inucenta- 
' taó hum nome.a que chamaraõ de doze le- 
| tras;com que declarauão à melmo myfte:ios 

rp Oos4 & 
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& o nomeera ab benueruah haccados. O 
qual ficaua fendo compolto de muitas pa- 
lauras, as quais vinhão a dizer. Bater, Filius, 
Spiritus Sanctus. & para o myíterio lhe ficar 
ainda mais claro : como o declarou Sanêo 
Atanafio no fimbolo , inuentarão outro no- 
nie aquechamarão de quarenta & duas le- 
tras, com o qual declarauão mais por exten- 
fo o myíterio , & o deixauão (em algúta duui- 
da, &o nome re(pondia em lingoagem, o 
Pay Deos, o Filho Deos, & Spirito Sancto 
Decos, vnidade na Trindade , & Trindade 
navnidade. E por eftas declataçoens , que 
corrião defte fagrado nome lhe chamauão, 
& cm Hebreo (emamephotras:que quer dizer 
nome declarado. E diz Galatiho , que eítes 
nomes não fe enfinauão , fe não a peísoas 
muy preucctas na ciencia, & virtude: & os 
guardauão , & elcondião do pono por fua 
rudeza, Scinclinaçam idolarria. 

E que comefte fagrado nome das quatro 
letras benzião os Sacerdotes no templo hãa. 
vez nafomanaao pouo, & cita a R. Moyfes 
Egypcio, que dizo feguinte. Des que mor- 
yeo R. Simeão Iuíto( o qual foy o que tomou 
em fitas maós o Saluador do mundo, quan 


ar do 


sd 
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do foy prefentado no templo pela Santif- 
fima Virgem Senhora noísa, deixarão os 
Sacerdotes feus itmaós de benzer o pouo 
com o nomedc Deos das quatro letras: & o 
benzerão daly por diante como nome das 
doze letras: com que (e proua bem aísi a ver- 
dade do que temos dito acerca do myíterio 
da Santilsima Trindade das pefsoas dininas: 
& como os antigos o declatarão pelo noine 
das doze letras : como juntamente, quam 
grande, & increyucl he a cegueira dos Iu- 
deos: pois os feus maiores meftres, qual foy 
R.Moyfes Egypcio no meyo da luz mais cla- 
racftã de todo cego,& apalpa pelas paredes, 
pronunciando o nome das doze letras: em 
que claramente fe lhes enfinou o myíterio, 
& a verdade das tres peísoas, que ha'ecm 
Deos:& dizendo, &aprofiando clle , que 
Deos he húa peísoa , & negando a encar- 

nação,& paixão do filho deDeos. Ema | 
ior'fica fendo (ua cegueira,cahia- 
do fobre a declaração do 
nome das quatro 
lecras. 


+ 
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Do modo per que auemos de confede. 
rar o myfeerio da Trindade das, 
“pefsoas dininas. 


A conformidade das prophecias, 

& tradiçoens referidas achareis,q 

uindo Chrifto nofso. Redemptor 

=] ao mundo,o nome,& titulo, com 
ne veyo, * foy de ter filho natural de Deos, 
& com efte deípais de homem fe nomeou, 
&cmanifeftouaas homens, declarandanos, 
ge em Deos auia (res peísoas, Padre, Filho, 
Spirito Santo,& vnidade de efsencia,& na- 
EA 91 tureza 
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à Lutete Quad nafcetur ex te fanibum » vocabieur 
Blius Deio Metth.26.. TU 68 Chriftus filius Dei vi- 
mio Mattb.t7. Hiceff filius meus dsleótus. 
Metth. 23. Baptixantes cosinnomine Patris, O 
filij6 Spiritue Sanílio togtiios Ego, O” Bater vai 
fumus. toan.8. Ego ex Patre proces. Loans. 
spirsus Sanctus, qui a Patre procedit. loan 14: 
Verba,que ego loquor à me spjo non loquor Pater 
eutenim use mancrs ipfe facit operas 
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ruteza, queera o altiífsimo myíterio, que fe 
encerraua na quelle fagrado nome a que cha 
mauão inefaucl,cuja noticia,& de claraçaõ fi- 
cara referuada para a vinda do Meísias, Que 
fazes,que dizes,pob re, & mileraucl creatuci 
nha: veyo o mefmo Deos à terra com tam 
grande refplandor de milagres, conficmado- 
res,& abonadores de (ua divindade, & dilse 
q Deos era trino em peísoas,&hú em eísécia 
& fendo elle a mefma yerdade eterna,& a pri 
meira regra da verdade criada tu duuidas? 
Mas feta conueniente tratar do modo per 
que auemos de (entir, & tratar defte tam al- 
to myíterio; para que os fieis a cólideré dig- 
na, & piamente, & os infeis vejão o. grande 
fundamento,com que.o cremos,& que não 
implica conttadiçao,como elles dizem. Perá 
o que fe ha deaducrtir,que fendo Decos, co- 
mo he,húãa fabftancia fimpliciísima, &auen- 
do nelle Trindade de peísoas , como fica 
dito; nãofe hade entender, quando dize- 
mos ; que ha tres pefsoas em Deos , que fa6 
tres peísons com tres naturezas diftintas, co - 
mo quando ca yedes tres homens , que cada 
hum dellestem fua natureza, & fojeito diffe- 
rente hum do outro : fenão que naguella 
natus 
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natureza diuina não ha mais que húaso fub” 
ftancia,&eísencia, &efta he commum a to- 
das as tres pefsoas , pela qual rezam cada 
hãa , &todas tres fam húa só coula, hum 
Dcos, húa diuina natureza, & húr efsen- 
cia ererna fem principio , & (em fim. E po- 
flo que por a natureza diuina fer efpiritua- 
lífsima, & fimplicifsima , não ha coufa na 
terra , com que à poder compatar por (e- 
rem todas materiais, & imperfeitas: com 
tudo no efpirito do homem nos expreísou 
Deos húa quali imagem * de feu diuino 
fer, &da Trindade, & vnidade, que nel- 
le ha. Criou Deos nofso Senhor na alma do 
homem tres potécias e(pirituais,as quais por 
fua operaçâm , onde cellas mandão, &go- 
uernam”, fazem o homem differente dos 
brutos, &o leuantam a viver vida diuina: 
eftasfaô, Memotia , Entendimento, Von- 
tadc: a memotia, quehe a que dá princi- 
pio a efta vida efpiritual gêra por aão do 


entendimento o Ífeu Verbo, & conceito, 
& 


ag Gene) Te Faciemus hominis 4d imagenes , & 
fimilicudinem nofiram. 
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& deambos poraéto da vontade procede o 
amor. Quando dizemos , que a memoria 
gérao feu' Verbo, ou conceito, entendemos 
pelamemoriaa potencia, ou virtude efpiri- 
tual, que eta em nós, que dá priucipio à 
intellecçao, & pelo verbo, ou conceito en- 
tendemos a (egunda potencia, que dá per- 
feiçam à mefma intellecçam. E porque efta 
operaçam he toda poradto de rezão chama- 
mos à primeira potencia , memoria, & à fe- 
gunda, entendimento: & porqueaondeha 
intellecçam ha immediatamente amor pro- 
cedido da intellecçam perfeita: o qualamor 
fe produz por aéto da vontade, alumiada, & 
guiada pelas primeiras potencias, Memoria, 
& Entendimento. porefta caufa chamamos 
a terceira potencia, Vontade. Todaseítas 
tres potencias faó iguais, & de igual nafci- 
mento, & duraçam ; & não fe pode con- 
liderar hiia fem as outras. E pondo difto 
hum exemplo, digamos aísi Ponhamos por 
cao, que vine hoje hum Sam Hicronymo, 
Sanéto Agolftinho, ou Sanéto Thomas com 
toda aquella fua grande fabedoria, que 
fe encerraua em fia memoria delgadeza de 
engenho de fguentendimento,charidade en 
” E AM cendida 
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ecndida de fua vontade; & todas as tnais vit- 
tudes em alto grão : & que fe eftã efte fanto 
confiderando,& conhecendo có todas aquel 
las perfeiçoens,& virtudes, he forçado, que 
tanto , que por ado do entendimento pro- 
-duz o conhecimento de fy; & aquelle con- 
ceito.pelo qual fe conhece ornado de tátos 
bens, & perfeiçoens produza immediatame- 
tepor obrada vontade outro aéto de amor, 
pelo qual (e ame a fy mefmo. E aísi teinos ne 
fte exemplo aquella “primeira potencia efpi- 
ritual generante, ou cognofcente', que gera 
aquelle conceito, & parto efpiritual,por aão 
do entendimento. Temos aquela geração, 
& conceito gêrado da primeia poteicia, & 
o amor produzido das duas potencias por 
aéto da vontadé. 

Pois ifto he hãa quafi femmelhança das pro 
céfoés divinas onde aquella primeira peísoa, 
a que chamamos Padre, gera poracto do en- 
tendimento ao Filho , que he o feu veibo, 
em o qual como em hum efpelho efplendi- 
difsimo fe vê,8 conhece.E conhecendo luas 
infinitas perfeiçoens produzem entre ambos 
pórado da vontade o amor ardentiísimo, 
com que feamão. Mas ha grande Mi 

as 
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das proceçoens divinas às humanas, como fe 
não pode comparara natureza diuina-com a 
humana, & o infihito com o finito.Às poten- 
cias humanas fa6 accidentes do homem, as 

eísoas diuinas todas tres fao fubhftentes 
por fy , & cada húa dellas tem todaa perfei- 
çaó de Deosem fy. Às potencias humanas, 
osaétos,que produzem fa6 começados im- 
perfeitamente, & com o tempo fe vão perfci- 
çoando: imas as peísoas diuinas,a primeira te 
ve ab eterno ainfinita perfeição de Deos, sé 
lhe faltar hum ponto della, & do mefmo mo 
do forão à feguuda, & terceira peísoa. 

E não nos deue parecer coufa impoísiuel 
averem Deos gêraçaõ eterna com o mefmo 
Dcos.: vendo que henhiia coufa ha tmais or- 

“dinaria na natureza criada, que eftar gerádo 
toda à coufa lua imagem, & femelhança, co- 
Mo 0 vemoa nos cípelhos, & mais corpos lu- 
cidos. E afsi como olhandofe hiúia peísoa em 
hum cípelho, vê nelle reprefentada fua figu- 
ra perfeitamente, & fe fempre tiveíse o efpe- 
“lho diante, fempre lhe cftaria o cfpelho repre 
fentando a fua imagem, & elle fe eftaria co- 
nhecendo nelle: aísina natureza divina, pu- 

-Jilsima, &abfttadia de toda a mareiialidade, 


Cap.22.da fantif. Trindade, das 
& compofiçam ; olhandofe Deos , gera por 
aéo do entendimento hãa imagem perfeira 
de feu fer,& como hum efpelho, em o qual 
fe eftã conhecendo, & comprendendo perfei 
-tamente! a qual imagem gérouabeterno , & 
fempreaeftã gerando naturalmente : & he 
proprioem Deos eftala fempre gerando , & 
conhecendo fempre nella fua infinita perfei- 
çam,& grandeza. Eraftejando de algú mo- 
do Ariftoreles efta natural operaçao deDeos, 
de feu conhecimento diíse,que nenhúa cou- 
fa auia adequada ao entendimento divino, 
fenão a gloria da contemplaçam de (ua elsen 
cia. E por aqui ficamos juntamente conhe- 
cendo,que fez Deos efte mundo vifinel à fe- 
melhança do inuifinel,que he o meímo Dees 
como divinamente difse Boccio,& que a ge- 
ração criada, que fe veem toda a natureza fe 
denomina da incriada,como deu a entender 
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Boet: de confolatione, pulchtum pulcherrimus ipfo 
mundumm mente gerens , finilique ab imagine for- 
mmans. Ephefiz. F'etlegenta men ad Patrem Demi: 
ni nofiri lefu Christe, ex quo omnis paternitas is 
celis & in terra nominaiur. Ifai. 66. Nungiil 
ego qui aliosparere facio à pfe non pariam? 
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o Apogolo aos de Ephefo,titandoo do Pro. 
phecallayas: 


derimo efeandalo dos Iudeos, o qual be 
acerca do myjterio da (agrada 
Encharifliaco fua 
repojta; 


Scandalizafé o cego Íudeo do altif- 

fimo myíterio do Sacramento da 

4 Euchariftia, & da fagrada Commu- 
nhão do corpo,& fatigue de Chrifto 
Iefú,debaixo das'efptcies de pam,& vinho, 
he a tráfubltanciação do corpo, & fanguéde 
Chrifto hofso Aldráptor que heo quéelle 
fez na vltimá cea, que comeo com feus dif- 
cipulos, defpedindofe delles para fe ir facri- 
ficar no altar da Cruz pelos pecéados dos 
homens, & he o que. os Sacerdotes faze- 
mos na Igreja Cathiolica por order (ua com 
as fuasánpfinas palauras, &c virtude. Mas en- 
ganáofe,& errão como cegos, Nefcientes jcrip- 
FNTAS, Neg; pirtusê Dei. ignorando aselcrituras, 


| Savirtude de Deos, Reuoluão as efcrituras; 


Pp & 
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& acharão declaradas nellas. efta incompre- 
henfiuel mifericordia: que Déos auia de fa- 
zerao mundo na vinda do Mefsias:& reuol- 
uei o vofso Talmud, & osliuros dos voísos 
maiores meftres,& que vôos mais vencrais,os 
uais viverão antes de Chufto N. Redemp- 
tor, & nelles acharcis tam declarado por 
elles, que o Meísias auia de fer pam dos feus 
ficisicomo ótem: 5 noEuangelho do mefmo 
Senhor. E deixádas outras prophecias só tres 
refirixei de grande força; a primeira do pfal. 
109. Iuraus Domenus, CY non pentebat eum; mu 
es facerdos in aternum fecundum ordinem Melebife- 
deb Efte pfalmo fala todo do Meísias , & 
delle diz, que feu Eterno Padre jurou, & có 
toda a certeza, que elle feria Sacerdote ara 
fempre,fegundo a ordé de Melchifedech, & 
G ordem de facerdotio foy efta (enão à de of- 
ferecer pam,& vinho a Dcos,como diz a la- 
grada Scriptura delle, que fendo Sacerdote 
do Deosaltifsimo,fahio ao encontro a Abra 
ham,quando vinha victoriofo , tendo liber- 
tado ja a feufobrinho Lot, &-a0s mais caci- 
uos,& offereceo a Decos pela viétoria,que lhe 
auia dado facrificio de pão, & vinho, figura 
perfeita do factificio , que o verdadeiro ; & 
& E ELcIno 
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ecerno facerdore Chrifto Iefu,a quem répre- 
. fentarão Melchifedech,& todos os inais fa- 
cerdotes da ley,auia de ordenar, & deixarnã 
fua Igreja feu corpo; & fangue debaixo 


| 
| dasefpeciesde pam, & vinho, como fez nã 
* vltima cea; pouco antes de fe facrificar na 
Cruz pelay itoria,que Deos lhe auia dado do 
inferno, libertando delle ao genero huma- 
do. . EM | 
À fegunda prophecia he do palmo tro. 
que fe fegueao pafsado,onde diz o propheta. 
Memoriam fecie marabalmim (gorum mi Jericors . & 
miferator Domints: efe am dedi rmmentibas fe Fez 
o mifericordiofo Senhor o Deos das inifeti- 
cordias hãa memoria , & compendio de tó- 
das luas marauilhas,a qual foy dar hãa iguá- 
Hã aos que o temem. Pois que iarauilha 
tam grande foy cfta,que Deos fez ao mundo 
em a qual cifrou todas as ontras, &efta foy 
hum manjaríque deu aos feus efeolhidos :q 
manjar foy elte fenão o'do facrofanto my- 
ério de feu corpo,& fangue, que he o que 
so dá vida, & fuftenta aos que canão,& te- 
mem;coino aqui diz o propheta; & aos que 
O hão temem, dá à moite. Dizeimei,qual fói 
comer, queem algá tempo Deos deu aos 
d Pp homés 
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homés,em que cifrafse rodas (uas grandezas, 
& que feruilse sô para os que o temem: o ma 
nã era hãa fobftancia tam pouco fubltancial, 
ue aos quatro dias que o pouo o cótinuou, 
te enfadou delle,dizendo, andamos ja enfa- 
ftiados, & enojados defta comida tam leue,q 
lhe não achamos fultancia, & feruia a bons 
& maos, & afi fenão podia entender delle, 
que era a grande marauilha, em q Decos ci- 
frara todas as mais; & muito menos fe pode 
entender ifto pelas aues, q Deos deuao feu 
pouo no deferto pela meima rezão de não 
fer capaz aquelle dom de fer chamado cifra 
das marauilhas de Decos; fica logo certo; 
que efte manjar de que aqui difse o Propheta 
que o prometeo Decos aos que o temé emo 
qual quiz recopilartodas (uas grandezas,não 
he,nem- pode fer outro fenão o do my fterio 
da fera Euchariltia , & comunhão do feu 
corpo,& fangue,em o qual real,& verdadei 
tamente fe encerraa humanidade, & diuin- 
dade de Chrifto lefu ; pela qual rezão nem 
o homem podia receber de Decos mais, nem 
Deostinha mais que dar ao homem, peloq 
com verdade fe chamou cifra das marau 
lhas de Deos; dos quais bens gozão fomér 
[95] 
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os que o temem, &para eítes sô he vida,8csô 
elles fãô os q nelle achão todas as cólolaçoés 
& fuauidades,que fe não achão,nem podem 
achar em todo o criado. Defte diuino man- 
jar difseo melmo Redemptror do múdo, eu 
fou pam viuo,á vim do Cco à terra,fe algum, 
comer defte pam viuira para (empre : aísi an- 
tigamente os fieis chamauão a efte Sacramé- 
to vida (- como diz o Cardeal Baronio ) di- 
zendo huns aos outros, vamosreceber a vi- 
da: agora recebemosa vida. Efte certo he 
o pam, &fartura, que o mefmo Dauid cc- 
lebrou quando difse. Comera6 os pobres, 
& fartaríchao, & louuarão ao Senhor aquel 
les,q o buícão, & no mefino pfalmo, come- 
rão,&adorarao ao Seuhor todos os grádes da 
terta todos a q Deos enche de confolaçoens 
efpirituais:8 cite he o caliz de cuja força, & 
vittude leuado, & arrebatado o mefino pro- 
pheta difse, efte caliz que viuifica, Fortifica A 
& confola minha alma ; quam diuino he? & 
noutra parte. Calicem [alutaris accipiam, cs 
nomes Domini ingocabo. Receberei o caltz 
da faude, & vida, & chamarei o nome do 
Senhor. 
À terceira prophecia he de Malachias c.1. 
Pp 3 aonde 
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aonde auendo dito o propheta,que não que” 
ria já Deosos facrificios de feu pouo, Ajun- 
talogo. Ab ortu folis vfque ad occajum magnil ef 
nomen meit in goribus, com omni loo [acrificatur.é 
offertur nomini meo oblats mundas Deído Orié- 
te até o Poente grande he o meu nome en- 
tre asgentes, & emtodo o lugar fe offerca 
meu nome facrifício puro, & fanto. 

E nas doutrinas, que tendes dos voísos me 
ftresantigos, que viucrão antes da vinda do 
Redemptor do mundo,achareis grande nu- 

- mero delles , que claramente vos inftruirão 
defta verdade,enfinádouos como com a vin- 
da do mcfmoSenhor auião de celsar todos os 
mais facrificios,& fomente fe auia de celebrar 
vniuerlalmente na fua Igreja cfpalhada pelo 
mundo o facrifício de feu fagrado corpo , & 
fanguc nas cfpecies Sacramentais de pam,& 
vinho,até O fm do mundo,dos quais apon- 
tarei aqui alguns, os mais claros,& dados pc 
los maisinfignes meftres para aísi ficar a cul- 
pa dos Iudeos mais inexcufâucl. 

Seja o primeiro lugar da parafraze Chal- 
«daica,que vóstanto venerais, a qual expódo 
o píalmo 71. diz aísi. Serã o facrificio de 
-pamna terta na cabeça dos montes dalgre 

1 J& 
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ja;o qual pfalmo declararão os Doutores Tal 
mudiftas entenderfe todo de Chrilto: & pos 
fto que R. Salamão,o qual não he dos Tal- 
mudiftas,mas veyo ja defpois delles, quiz df 
clarare(te pfalmo de Salamão pela demafia- 
da affcição, que lhe deuia tomar por lhg auet 
tomado o nome: chegando aefte verfo difx 
fe: Os noísos meftres difserão, quea placé» 
ta de que aquitrata, he hum genero de bo- 
los; que auia deauer no tempo do Meísias. 
E todo efte pfalmo declararaó delle; & bem 
fe vc o feu exceíso emo declarar de Salamão 
contra o preceito, & tradição de (eus maiores 
que era;que ninguem (e atreueíse a fe apar. 
tardas expofiçoens dos Talmudiftas na de- 
claraçaô das efcripturas. 

Seja o fegundo lugar de R. Iohai, o qual 
viueo muito tempo antes de Chrifto noisa 
Redemptor,& tem grande lugar entre os Iu- 
deos: & efcreuendo fobre o cap.18. dos Nu- 
meros,& perguntãdo a rezão, porque fe cha- - 
ma o pamda propofiçaó , panis facierum ; diz. 
o (eguintehe porque como diz R.Iudas, 
quando fe facrificar , tranfubftanciarfea da 
fubftancia do pam na fubltancia do corpo do 
Meísias: o qualdecera dos Ceos: 8 elte fer. 

5 Pp 4 o mef- 
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o mefino facrifício: & fera inuifiuel, & im- 
palpauel: & os meftres difseras , que fe cha 
mou pam de faces , porque no meímo facri- 
ficio auera duas fubftancias, 

O mefmo meftre no mefmo lugar diz: no 
tempo do Mefsias haó de cefsar todos os (a- 
ctificios.E o factificio do pam,& vinho ha de 
durar para sépre. O facrifício de vinho, fegú- 
do q efta efcritono Gen.c.49. ligans ad viteci- 
uitecem (uam. atara ao Sacramento, qu vide à 
fua cidade: quer dizer o feu corpo; porque o 
corpo hea cidade da alma, & no capitulo 9. 
dos Iuifes efta efcrito. Nunquid pofium defere. 
vevinum mem, quod latificat Deum cr homines. 
Por ventura deixarei eu o meu vinho, o 
qual caufa alegria a Deos, & aos homens, 
É feelle alegra aos homens , tambem ale- 
graraa Deos no facrificio , que delle fe ce- 
lebrara. E nãoauerde faltar ja mais o facri- 
ficio dé pam confta pelo que ella efctito no 
pfalmo 72 Ers placenta frumenti in terra inca: 
- pite montium. Auera na terra bolo de trigo 
na cabeça dos montes ; & declara Galatino 
excellentemente , que efte ver(o fe cumpre 
quando os Sacerdotes leuantão fobre fuas 
gabeçaso facrolantto Sacramento das cípe- 

cics 
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cies de pam no factifício doaltar. 

Sejao terceiro lugar da expoliças Hebrez 
noliuro chamado Siphre fobre aquillo do 
Deuteronomio c.32. Ds folus dux eus fuir.SO - 
mente o Senhor foy feu capitão,& (ua guias” 
dizo (eguinre:Difse o Senhor S.& bédito: hz 
de acontecer, eu vos de efpirito de máfidão 
nefte mundo : & não aucrâ entre vos outro 
Deos; porq não auera em vós filhos de Adã, 

ue excrcitem negociações, fegundo o q cita 
elcrico no pfalmo 72. Erit placenta frumenti in 
terraim capite montium, auera na terra bolo de 
trigo na cabeça dos montes , porque os tri- 
gos em tempo do Meísias haô de produzir 

oloscomo apalmadamam: & tremer f- 
cus libamus fructus es. Tremera o feu fruito 
como libano : porque as cípigas fe haó de 
rolsar húas com as outras,& deitarao na ter- 
ra alubltancia, que tinerem dentro de fy: 
& vindo vôs tomareishum bolo redondo 
como a palma da mão pata voíso prouimé- 
to, & fuftentação. 

Seja o quarto lugar do lino dos defpofou 

tos no c. q começa dous juizes onde fe lc o 
feguinte diíse R.Ira ha de acontecer , que a 


terra de Iftac] produza bolos , & ornato dc 
pur- 
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purpura fegundo o que eftâdito. Erit placen 
ta framentiinterra. Aucra bolo de trigo na 
terra: difserão os meltres, ha de acontecer, q 
o trigo (e faça coro hiãy palma da mão , fe- 
gundo denota efte pfalmo. E fe perguntar- 
des,que crabalho aucrã em recolher;reípódo 
com o que fe (egue: contrenilcer,vel mouebstar 
ficue ltbamus fructus ciuse O feu fruito tremera, 
& mouerícha como o lybano; porque Deos 
fanto,& bemdito tirarã o vento dos (eus te- 
zouros, & fará que (e aparte delle a fub ftan- 
cia,& virao os homens, & leuarão dali chea 
a palma da mão para (ua cala, & dalitoma- 
rão prouimento para fy, & (ua Fanailia fobre 
a qual diz R.Salamio, tudo ifto ha de acô- 
tecer nós dias do Meísias. 
Sejr o quinto lugar de R.Cahana no Ge- 
nefis c.49. fobre aquellas palauras , Rabriores 
Jfuntoculr ess vino. ce dentes crus ladte candidiores» 
Os feus olhos faô mais-vermelhos,que o vi: 
nho,& (eus dentes mais brancos que o leire: 
diz o fegainte. Ito he no (acrificio,que fe ha 
de celebrar de pam, o qual não obftante á 
feja mais branco que oleite: fe conuerterá a 
fua (ubftancia na. fubltancia do corpo do 
Mcísias; & eltara no melmo facrificio a lub-. 
ftancia 
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ftancia de feu fangue vermelha, como o vi- 
nho, Seftaraó juntamente no facrificio do 
vinho o fangue, & a carne do Meísias, & às 
mefmas coufas citarão no pam, porque o cor 
po do Meísias não fe pode dipidir, & aísi o 
pede a rezão porque fe a carne , & o fangue 
eflinelsem apartadas,deftinguiríehião ha da 
outra , mas o corpo do Meísias não fe pode 
dimdir, fegundo eftà efcrito no cap. 12. do 
Exodo. Subftantiam non confringets ex co. não 
efpedaçareis , & apartareis a (ua fubltancia. 
À ourrarezão he porque a carne fem fangue, 
& o fangue (em a carne (a6 confas mottas, 
mas o corpo do Mcísias deífpois da refurrei- 
çam,porque ferã glorificado viuirá para fem- 
pre,& dagni naceo aquilo , que fe diz Dauid 
Rey de Iftael vine para (empre. . . o 

Seja o fexto lugar do grande R.Haccado 
e viuco em tempo dos Antiocos ; & foy 
etanta autoridadeentre os Hebreos, que 
deixandolhe o nome proprio o nomearaó 
Rai (eu meftre fanto : que ifso quer dizer 
abenu Haccados.. Efte no liuro , que fez 
chamado defcubridor dos myíterios, refpó- 
dendoa quinta pergunta ,que lhe fez Anta- 
ninoConful de Roma,perguntandolhe qua: 
"4 aula 
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auia de fero facrificio, que fe auia de vzat em 
Irael na vinda do Meísias , lhe refpandeo o 
o feguinte. Orando hãa vez R. Simea6 na 
efpelunca dobrada(que deuia de fera do en- 
terro de Abraham, & dos Patriarchas ) vio 
Elias,que lhe aparecia, & eftaua veítido co- 
mo fimmo Pontifice, & celebraua hú myfte 
Ha fagrado,de qtodos eftauão muito alegres: 
& deípois de muitas coulas lhe pergútou, q 
mifterio era aqlle,q celebraueis diáte deDeos 
fanto,& bédito.Refpondeulhe Elias: efte he 
o facrificio,q faraó os Sacerdotes diante de 
Decos fanto,& bédito depois q vier o Mefsias 
porq entam cefsaraó,todos os facrifícios an- 
tigos,& fe fara efte facrificio de paa,& vinho 
o qual fendo celebrado pelos facerdotes:to- 
dos os Anjos do Geo ouuindo as facrosátas 
palauras faidas da boca dos facerdotes , & 
entendendoas,lhe terão gráde inúieja, & tre- 
meraó,& fentidos feirao todos a Deos,dizé 
dolhe o Senhor do múdo quam grande he o 
leuuor,g déftesa Itacl,fendo cheo de peca- 
dos, & a nós, eltamos fempre diantede vôs 
fem peccado , não nos fizeftes efta graça , & 
refponderlhesha Decos, não ha lugar de ter- 
des enucja aos de líael ( pelos quais fe RE 

tendas 
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rende o pouo Chriflam ) peisque vôs mel | 
mos me rogaítes por elles: mas porq elles faô * 
peccadores , & pronos a peccar, para cu lhe 
perdoar mandei o Meísias ,& lhe dei efte ex- 
cellente facrificio; mas vôs,q não podeis pe- 
car,não tendes neceísidade delle:entam ale- 
gres os Anjos lhe diraô. Domene Dominus 
moster, quam admirabile cfl nomen tuym in yniuer(a 
serra, quontam eleuara cell magnificentia tua fuper 
calos: Senhor, que fois Senhor noíso, quam 
admirauel he o voíse nome no mnndo ?2 a 
voísa grandeza,Senhor,enche aterra,& paí- 
fa os Ceos. 

Seia o fetimo lugar de R.Moyfes Hadarsã 
fobre aquillo do Gencfis c.r4. Er Melebifedech 
Rex Salem protulst panem, er pinum. Melchife- 
dech Rey de Salem tirou pam,& vinho. Lito 
he o méfino, que eftá efcrito no pfal. 110. [&- 
raxit Dominus , & nonpenitebiteum, tu es Já- 
cerdosinaternum fecundum ordinem Melchifedech. 
lutou o Senhor, &caísi o cumprita: vós Íois 
Sacerdote para fempre fegundo a ordera 
de Melchifedech. E quem heefte? Ele: 
he o Rey Meísias luífto , & Saluador, 
fegundo difse Zacharias no capitulo 9. 
Vimosha o voíso Rey Iulto , & Saluador, 

ii i & o 
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& o que enfina, que fe ha de fazer quando 
“diz. Tirou pam, & vinho, he o mefmo » que 
eftã efcrito no plalmo 71. -Exir placenta mini 
in terra, (como lião os meftres antigos ) aue- 
ra ua terra bolo de trigo; &ifto he o q efta- 
ua dito,elle cra faterdote de Decos altifsimo. 
" O mefimo meftre fobre aquillo do pfalm, 
136. Qui dar ejcam omm carm O Senhor, que 
da mantiinedro,a toda a carne diz o feguin- 
te. Iíto he o que fe difse no pfalmo 34. Guflas 
tes videtesquoniam bonus ft Deus. Expenmé- 
tai, vede,que he bom o Senhor, porque o 
pam, que dãa todoshea fua melma carne. 
E ainda que gofto he de pam cf convertido 
na carme; &ilto he o que diz, & vede, que 
he bomo Senhor, &efta ferá hãa grande 
marauilha. 

O mefino meftre a expofição do Gene- 
fis explicando aquillo de Ofeas. 1x funsentis 
Adam trabam eos, diz, ha de foceder , que 
o Mefísias altuie os feus de toda a caga à 
& os leve aísicom a grande imifericordia 
de fua humanidade, & fe lhes dé ellemefino 
à comer,iguaria boa, fhaue, & grande, & que 
fenão ache femelhante , feguido efta efcrito 
no píalmo 71. Eris placenta fiumenti, vel fra- 
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flrum panis intesra. aucia na terra facrificio 
de pam comocita declarado. 

Seja o oitauo lugar da groza Hebrea, fo- 
bre aquillo dos Numcios c. 28. Obleronem 
meam panis mer, diz O feguinte. Difsc R. Phi- 
neas filho de Jair ro tempo do Meísias cefsa- 
raó todos os faciificios,& femente permane 
cera o facrificio de pam , & vinho, fegundo 
efta efcrito no Gencfis cap.4. Melebrjedich Rex 
Salem excepre panem & vinum - Melchifedech 
o qualera Rey de Salemexceptuou o facti- 
ficio de pom.& vinho. Melchifedech he o 
Meísias. Seja o nono lugar de R. Barachias, 
o qual feguindoa R. Ifac,& declarádo aqui 
lo do Eclefiaftes. mibil fub fole nouum - diz afsi 
como ouue primeiro Redemptor, aísiaucia 
o vltimo Redemptor; &aísi como Moyfes 
fez, que deceíse o mana do Ceo, aísi o ver- 
dadeiro Redemptor Chrifto fera bolo detri 
go naterra, fegundo aquillo do píalmo 71. 
er placenta frsonents sm terra. 

' Defpois de termos moftrado por textos 
clarosda fagrada S criptuta;S pormuitas au- 
totidades dos maiores meftresdos Hebicos, 
que vineraô antes de Chrifto: N. Redemp- 
torainfaliucl verdade do Santifsimo Sacra- 

A a mento 
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imento,& facrificio verdadeiro do corpo , & 
fangue de noíso Senhor Iefu Chrifto,que de 
contino offtrecemos a Deos na Religião 
Chriftãa, Refla para de todo darmos fatisfa- 
çaõa efta materia de modo que não poísa 
auer hum minimo efcandalo contra ella:mo 
ftrarmos quam conueniéte foy,&quam dig- 
na de Deosa inftituiçao defte divino Sacra- 
mento. E nefta conformidade dizemos, que 
prefupofto que foy conneniente que Deos 
noíso Senhor fé fizcíse homem, & inorrefse 
elos homens como eflã largamente proua- 
do, & naverdadefoy . Era conueniente , q 
o Redemptor inftituilse na lua vinda facrifi- 
cio,com que os hoinens, honraísema Decos, 
o qual fofse mais nobre , mais perfeito , & 
VA Edi os facrificios dos animais, q 
fe offerecião a Deos no tépo da ley: & ferdo 
afsisque para Deos não tem valia, nem efti- 
maçaó algãa os facrificios dos animais, & as 
coufas naturais: mas fomente húãa voitade 
obediente fanta,& pura, a qual foy o vltimo 
fim, porque Deos criou rodas as mais cou fas: 
:& eltando o munde chco de peccados, & 
não auendo nelle criatura algãa, que podef- 
fe agradar a Deos,& cuja obediencia, & vir- 
faco O a IR! 
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tude fe lhe pudefse facrificar, & offerecer, & 
achandofe fomente iflo na obediencia de 
Chrifto N.Redempror filho naturaldeDeds: 
Bem fe infere por necefsarias confeguencias 
que para Decos fomente efta obediencia de 
Chrifto Iefu foy agradauel facrificio, & quê 
efte só foy digno de o melo Redeimptor 
lhe oferecer, & o deixara feus fieis ha lua 
Igrejaspara nella lho offerecere até o Bih do 
imundo;pois não podião os homeús inaisal 
cançar de Deos,do que nefte facrifício alcan- 
çatão;& que foy conuebichrifsmmo ordenalo 
Deos,pois elle com feu infinito poder o po- 
dia fazer como fez, & ordenou, 

Por ventura, que dija alguin dos voloso 
que ja difserão algús de feus antepafsadosao 
incímo Redéptor quando veyo,&premetêo 
cilamerceao mundo, como podemos deixar 
de ouuir có fejo,& afco,q chegucmós a co- 
mera carne,co fangue de húihomem>o6 que 
té repofta facil,& chaá fe tiuerdes ouuidos pa 
Ia Outir2 A grandeza, & alteza das Mifericor- 
dias de Deos derrainadas no mido na fia vin 

aavos de Mouner para as cucierdesfzber & 
Penetraratenramente,&não cegardesuostãró 
cóellas,g vos rebeleis,& indure cais. &Cchais 
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de odio cótra ellas:como vedes;'q o pe deart 
zão,& fe Deos tanto amou aos homés,á por 
feu amor fe tez bomem,& morreo, & le lhe 
“deixou facramentado nas cípecies de pam, 
& vinho para deíse modo fe fuftentarem ef 
piritualmente delle , &fe vnisem com elle, 
& fe conuertereim nelle efpiritualmente por 
meio da efpecie fagrada de pam , da qual fo- 
mente partecipaó os fentidos:que como grof 
feiros,& materiais não podem dar fé do que 
debaixo das efpecies (eencobre,ficando afub 
ftancia de Chrifto nalma de quem o recebe, 
& no corpo por íneio da meima efpecie de 
pam , fantificandoos à ambos juntamentt; 
porque (antificada a alma por meio da fé, & 
amor com que fe chepa,&ctemea hú tam grá 
de Redempror fan&tificado fica todo o ho- 
mem interior, & exteriormente onde logofi 
ca aqui lugar de poder auci pejo,& alco, ou 
quando (e vio nunca em nenhãa Religiad 
do mundo facrifício mais limpo, mais puro, 
&c mais fanetificador dos que o celebraó,que 
o da Religião Chriftãa? antes digo pouco fa- 
zendo commparaçao da que fomente he ver- 
dadeira Religião, & do que fomente he ver 
dadeiro factificio com o que não tem difso 
mais 
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imais que o nome. E 
Pois não vedes, conforme a eftas prophe- 
cias,& tradiçoés a grandeza, & immeníida- 
de da Igreja Catholica laurada, & edificada 
princincipalmênte da Gentilidade,efpalhada 
por toda a redondeza daterra,celebrar com 
hirniias & louvores, &adorara Chrifto Ie- 
fu,& offerecerlhe todos os dias em todos os 
feus lugares o facrifício ihcruento piriísimo, 
& fanuiísimo de feu corpo,& fangue: & io 
defdo ptincipio,qut foy deído tempo da fu= 
bida do Redemprordo mundo aos Ceoserm 
Ierufalem até os vltimos fins de todaa tertã 
o dia prefenre aísi na lgreja Hebrea, & Gre- 
ga, como na Latina,aísi ha Oriental como nã 
Occideútal, fem fe variar nutica hum ponto 
ho fubftancial defte divino Sacramento, co- 
mo eftainós claramente vendo pelos cano- 
nes dos Apolítolos, Concilios yniucrfais, pe- 
los Doutores fagrados, & Padres E clefiafti- 
cos por mais q a peruicacia,&proteruiadeLu 
tero,&Caluino,& outros fêmelhatesmóftios 
o queirão fem ncinhú fundaméto efcurecer. 
Não vedes vit o Redemptor do Mundo 
Deos,& homem, & proimeter aos de feu pós 
u0,8 a feus difcipulos efla tam incomprehé- 
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fiuel mifericordia, di zendolhe que feus pays 
comeraó 6 manâno deferto,& morrerad,& 
Moyfes não lhe dera pam do Ceo,mas q fcu 
pay celeftial lhes daua o verdadeiro pam do 
Cco,de que os q comelsem, núca morrerão 
mas viuirião para fempre. Não vedes o mcef 
mo Redéptorafirmar,ga fua carneera verda 
deiro comer,& o feu fangue verdadeiro be- 
ber,& q os q comelse tua carne,& bebefsem 
feu fanguc alcançarião vida eterna, & refur- 
gitiaó cheos de gloria,& todos os mais mor- 
rerião com morre eterna? Pois fe citas faõ as 
volsaselcrituras,& prophecias a que credes, 
& vencrais. 

E cftas faô as doutrinas dos voísos maio- 
res meflres: que vos difserão as verdades co- 
moas entenderão, & as auião alcançado de 
feus paísados, & dos mcefinos prophetas, cu- 
jas forão as mefmas efcrituras : todos telte- 
munhas fem fofpeita: o que não tem os que 
tiucítes depois da vinda do mefmo Redép- 
toi,& Senhor nofíso.E fc cfta he a palaura 4 
Chrifto Deos,:& homem confismada com 
tam grande numero de teftemunhos irrefia: 
gaueis, como tendes vifto , como entra cm 
vos duuida onde Decos fala, credes, que 


Chrifto 
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Chrifto Iefu,como Deos,que he, criou ;com 
fuapalaura de nada os Ccos, & as eftrcllas, 


& os planetas,& elementos, & delles todos 
os mixtos,& duuidais de fazer có lua pala- 


 uraefta conuerfao? credes , que com a pala- 


uta, que hãa vez difse Clirifto Iefu , à terra, 
no principio do mundo, mandandolhe,que 
produzi(se ernas, plantas,& animais, logo fe 
moftrou ornada , & arreada de toda a rique- 
za,& fermofura de animais, cruas,& plantas, 
que nella vedes , & por virtude da palaura,. 
que.entamdifse,vedes permanecer a ordem, 
& mouimento dos Ceos,& a produccão das 


plantas, & dos animais até o prefente , &cafsi 


correra até o fim do mundo, & duuidais da 
tranfubltanciaçao fagrada, q omelmo Deos 
& Senhor N. ordenou , & deixou perpetua- 
da na fua Tgteja nefte dinino Sacramento, 
quando mais nos quiz manifeftar a grâdeza 

e feu amor,& bondade para com no fco,& 
agtandeza de (eu poder? Pç 

- Hum confelho deu aos que eftais fora 
da Igreja, & longe, & apartados de ftas mi- 
fericordias de Deos , a cujas maós eita dou- 
trina vier, que toda à voísa diligencia,8c 
exame feja fobre aueriguar, & yos cer- 
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tificardes , fe Chrilto Tefu foy Deos (co- 


mo foy ) &auetiguada húa vez efta ver- 
dade, pela conferencia, & combinação das 
prophecias, & doutrinas , & tradiçoens dos 
volsos maiorss meftres antigos;abrais as por- 
tastodas de voísas almas às enchentes das 
mifericordias,que Deos quiz derramar nellas 
auendouos por capazes de todas cllas:vendo 
vos habilitados com tam diuino, & excelle- 
re priuilegio,& dom , como alcançaftes nos 
merecimentos de Chrifto Iefu Deos, & ho- 
mem, fazendo com o grande volso, & noíso 
Apoftolo,aquelle feu indubitauel arguméto: 
Qui proprio filvo [uo nam peperat fed pro nobis omni- 
bus tradidit allwm : quomodo nan cum illo ommis 
sobis doneuir? Se Deos quiz fer tam miferi- 
cordiofo com noíco, que por noíso amor 
não quiz perdoar à (eu vnigenito filho , mas 
pornos dar à nôs vida, lhe quiz dar a elle 
motte , & morte de cruz: como podemos 
cuidar, que nos não deu com ella tudo?fe nos 
deu o mais, & tudo, como auemos de cui- 
dar, que nos nãodeuo menos ? & aísi com 
efte fundamento , & difcurío não odemos 
duuidar da grandeza das mifericordias » Que 
glle nos quiz fazer na fua vinda,aísi neftc Sa 
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cramento de feu corpo, & fangue como no% 
mais: E afsi deuemos abrir as portas denof”. 
fa alma asenchétes da mifericordia de Deos» 
que nos quiz communicarno baprifmo,pelo- 
“qual omefmo Senhor de filhos do demo- 
nio,& condenados às penaseternas do infer 
no, que auiamos regis nos gétou, & fer, 
feus filhos herdeiros de (ua eterna bemauen- 
curança. 

Eas riquefas do Sacramento da confir- 
mação,pelo qual nos confortou,& carrobo- 
rou neíta vida cfpiritual, que nos deu pelo 
baptifmo. E asenchentes do admirauel Sa- 
cramento da Euchariítia,de que tratamos, o 
qual nos deixou diuino pafto para nos fufte- 
tarmosneíta meíma vida c(piritual, & cele- 
fte, Auendo(e Deos nefta obra dagéraçao, 
& viuificaçao fobrenatural das almas,ao mo 
do que feha nalgéraçao,& fuftentaçao natu- 
tal da vida humana. 
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& deípois de perdidaa primeira taboa da gra 


ça, que elle nosdera pelo baptifimno, nos 
deixou o temedio da (egunda taboa no Sa- 
cramento da confilsao , & penitencia, para 
por ella nos faluarmos do naufragio, em que 
rornamosa ficar pelo peccad » de noito co- 
metido. 

- E ao dom do Sacramento da extrema vn - 
ção, o qualnos deixou para comelle nos aju” 
dar,& valer no rem>o do muior perigo , que 
he o da morte contra as tentaçoés do mutor 
noíso inimigo,que he o demonio. 

Eao dom do Sacramento da ordem, pelo 
qual qo me(mo Senhor deputou , elcolheo, 
& confagrou miniftros idoneos na tua Igre- 
jupata defeibuicem, de adminifttarem as mi- 
fericordias deftes primeiros cinco Sactamen- 
tos-, aos feus heis, deixando ordenada à 
monarchia de lua Igreja; com perfeito go- 
ucrno, como (apientiísimo principe;fenhor; 
& cabeça , qué foy della na terra, fundada 
indofe para os Ccos, donde lheafifte com 
diuinos influxos no feu Apoftolo Sam Pe- 
dro cabeça do colegio Apoftolico,Scem (eus 
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ja mais as portas do inferno, & toda ahere-. 
gia, & poder contrario como o mefmo Se- 
nhor o prometeo ao pobre peícador , que 
cícolhcos ha 1600. annos. 
E finalmente as me(inas portas da alma 
'deuemosabrit a graça do Sacramento do ma 
trimonio,o qual o me(mo Senhor vio (ei neé- 
celsario na (ua Igreja para delle naíceremos 
miniftros dos Sacramentos, que nella deixa- 
ua: & os fieis que auião de participar, & go- 
zat delles. Tio 

Eltas fãó aquellas grandes mifericordias, 
que o propheta Dauid, celebrou na vinda 
do Redempror do mundo, quarido cantou 
o pfalmo 88. começando com dizer: Mifert- 
cordias Dhiin aternum cantabo. Cantarci porto 
dos os feculos dos feculos as mifericordias,q 
o Redépror do mundo fez aos homês na fua 
vinda.E eftas faó as q defpois de Dauid cele- 
brou o propheta Ilayas quando difse no c.ss 
Feriam vobi(cum paltum (empieermuas, mifericor- 
dis Dauid fideles. Farei hum nouo concerto, 
comos homens, o qualhade fer eterno, 
& nelle hei de moftraras verdadeiras mife- 
ticordias ao mundo , que Dauid celebrou; 
& he o mefmo , que o mefiio Propheta Ifa- 
- Acne > as 
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yas difse no capitulo  Priora ne memineritia, 
O entiqua ne sntueemini , ecce mona facto omunis, 
Elquecciuos,diz Deos, das feítas, & facrif- 
cios antigos: na vinda do Redemptar domú 
do: porque entam tereis oucras feftas,& ou- 
tros facrificios tanto mais diuinos, que farão 
perder a memoria dos pafsados: E eftahe a 
doutrina dos antigos Talmudiftas, & dos 
maiores meftres dos Iudeos, as quais aísi de- 
clararaõ eftas prophccias, & outras, coma 
ja apontamos na refutação do primeiro 
efcandalo. Pelo que como o meímo 
Redemptor nos difse nefta dou- 
trinaeíta, o efpirito de 
vida&tudoo . 
mais, 
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Qitano efcandalo dos Ludeos, o qual be 


acerca da veneração das imagens, 


6 /ua repojt as 


- Scandalizale o cego Iudeo da ado- 
ração, que vê, que faz o Chriftad às 
imagens do Saluador do mundo , & 

da fantiísima Virgem fua Mãy,& dos 
(eus fantos,& chamanos idolatras,dizédo, q 
veneramos, &adoramosas obras das maós 
dos homens contra o preceito diuino , Exo- 
do cap.20. Non fácies eibi fculpeile, neque omne 
fimilstudinem que eft in celo defuper,c> que in ter- 
ra deorum nec corum que funt im aquis (ubterra 
nonadorabisea , neque coles ca ego jum Dominus 
Deus tuuse Não faras imagem, ou femelhan- 
gaalgiia de todas ascriaturas,aísias q(e vem 
no Ceo,como na terra; nem das que fe vem 
nas aguas: não as venerarãs,nem acatatãs, cu 
fou o Senhor teu Deos, 

- Mas enganaófe como cegos. Nefeietes ferip 
turas,neque virtutem Deis Ignorando as efcrip. 
turas, & a virtude de Decos. Abri cegos os 
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alhos, &entendeio fundamento da doutti- 
na Catholica,& verdade da Igtcja. 

À primeira coufa,que dizemos em repofta 
difto he, que Deos não prohibio abloluta- 
mente as imagens, fenão. com a adoraçam 
deltas como vedes, que prohibio fazer as 
imagens , &adoralas por quanto elle era feu 
Decos, & Senhor. E conforme a eíta verdade 
eftamos vendo mandar o mefino Senhor la- 
utar as figuras de dous Cherubins, para o pro 
piciatorio. E mandar laurat a figura da ferpé- 
te de metal, para que os que olhaísem para 
ella farafsem , & tiueísem vida. E outras 
vezes fe lauraraó outras figuras no templo 
aprouandoo o me(ino Senhor, que auia pro- 
hibido laurar as imagens, moftrando, que o 
feu intentonão foy , fenão prohibir a idola- 
tria,& laurar asimagês para as vencrar com 
o culto diuidoa Deos. RAS Su 

Ito fe entenderá melhos vendo o-meímo 
Deos autor da natureza, que querendo aco- 
dir,& faluar o genero humano, lhe deu em 
diucr(os tempos diuerfas leys, fegundo o pe- 
diaoeftado prefente: no principio , como a 
criança, & rude deulhe aley elcrita, prometé- 

“dolhe bens da terra nella,. & ameaçandoos 
| com 
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comiiales temporais , fem lhe falar nunca 
em osbenseternos ,: & celeíliais, nem nos 
malesgicrnos, & do mefino modo lhes deu 
naquella ley facrificios materiais , & <ar- 
nais para com elles os tirar da idolatria, 
que fe lhes auia pegado no Egypro, & 
os leuantar a tratar ccm Deos teu criador, 
& verem a cegueira da gentilidade, queof- 
ferecia os feus facrificios ao demonio, & as 
criaturas miferaueis,& imperfeitas. E como 
a fracos, -& imperfeitos , & inclinados 20 
maior peccado, que erao da idolatria;prohi- 
biolhecom grandes penas acfculptura,& ve 
neraçao das imagens, por lhes tirar a occa- 
hão de idolarrarem.Defpois querendo Deos 
leuantalos a mayor perfeiçam, mandoulhes 
os feus prophetas, para que os doutrinaísem 
com doutrina mais folida, & maisalta, fa- 
landohhe ja com algãa claridade nos bens, 
males da outra vida : & no myíterio da re- 
dempçam efpiritualdo mundo, pormeyo da 
encarnação, & morte de feu vnigenito filho, 
& na cefsação , & abrogação dos factifícios 
legais com oYacrificio incruento do corpo, 
& langue do mefino Senhor , como tudo 
claisvendo em os Prophetas. 
E mais 
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É imaisclaro,& porextenfo em Dauid, & 
Ifayas: & vltmamente querendo enriquecer 
os homens com todaa iz, & perfeição de q 
feu eftado era capaz , mandoulhe feu filho 
do Ceoaterraaos inftruirem a altezã da fa- 
bedoria divina. & falar claramente com elles 
na gloria, que lhes tinha aparelhada no Ceo 


-. para fempre,guardando (ua ley , & nos tor- 


mentos crernos, em que aujão de cair cos 
demonios, quebrantando feus preceitos, & 
ha fatisfação que vinha dar à fa divina jufti- 
ça com preço de feu fangue, pelos peccados 
dos homens. ; 

Pois deite ihodo fe oune Deos na refor- 
tnaçaó, &reftauração do mundo: determiná- 
do falvar os homens por feus merecimentos, 
& cfpontanca, & luremente, & não noutra 
forma. Leuaúdo efta obra com as outras da 
criaçaó do imperfeito/20 perfeito, & do pe- 
queno ao grande, &aísi porefte modo efla- 
mos vendo, que o intento de Decos em pro- 


- hibir as imagens , & efculturas no principio 


quando deualey efcrita ao feu pouo,foy pro 
hibir a adoração das imagens como fim da 
adoração: porque nunca pode fer licito ado- 
rar por Deosa criatura, ou feja parando na 

imagem 
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imagem,& idolo,ou na criatura, queella rê- 
preto ntaainda quandofora fanta, & perfei- 
ta, quanto mais fendo cheya de peccidos, & 
toipezas,ccmo erzô os deofes da gchtilida- 
de, pela qual rezão os nofsos imartyres cha- 
mauão às cllatuas dos deofes demon m finaila- 
na Imagens de demonios, ccmo chimou o 
grande Chrifogono às tflatuas de Iupiter,& 
Venus,& as mais : mas defpois defundada à 
fua Igreja cm tanta perfeição, &alteza com à 
fua vinda claramente eitamos vendo, que 
nos não prohibe Deos venerarmos as images 
de nofso Saluador,& fua fautifsima Máy , & 
feus Sayros , como ao mefmo Salvador, & 
fantos,não Jeparando nas imagens, como 
em fins,mas no queellas nos moftraó, fegú- 
do a fentença daqnelles verfos tam celebra- 
dos,os quaisdizem. 


Nam Des efl quod imago docet, fodnon Des ipfa. 
Hanc videas fed mente Colas qued cernas in ipfa. 


O que mola a imagem he Deos : mas 
não he Deosa imagem:eita vêcom osolhos, 
mas comalma adora o que aimagem te re- 
prefenta Porque fe achamos, que he bom, & 

poli- 
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“Tara fua imagem,& a Cruz, em que Morse 
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politico o vío dos retratos, & imagés dos va: 
roésilluftres cmalgãas virtudes para com feu 
exemplo prouocar aos pofteros a femelhan- 
tes feitos,como vemos que fizerão os Roma 
nos,ornando o feu capitolio com as cflatuas 
dos que mais fe auião afsinalado entre elles 
em feitos infignes , com quanta mais rezo 
nos deuemos aprouar o vzo da honra, & ve- 
neraçaó das imagens do mefimo Senhor, & 
Saluador de mundo,& dos varocns que fo- 
taó excellentes emtodaa fantidade, & virtu- 
de para com (eu excraplo nos efrertamos 
aos imitar. Obra he efta fanta,& perfeita, & 
não fe pode crer que a icproua Deos , fenão 
que a graúfica com grandes premios. 

E neíta conformidade a Igreja Catholic 
aluimiada por Deos venera as imagens do 
Saluador do mundo, Deos,& hemem comi 
adoração de latria,que hea que fe faz a Decos 
&a rezão he claia,porque fe aquelle Senhor 
que cremos,que nos faluou,he Dc os aísico 
mo he homem:obrigados citamosao ad or 
como a Deos. E com omefino culto vent 


por nós: & que nos seprefenta o mefivo St 
bhor pregado nella, obrando a maior obys 
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* que fez por noíso refgate: não parandocom 999 
a tenção na materia da imagem, né da Cruz, 
que remos diante:mas leuantandoa ao Se- 
nhor,que a imagem, & a Cruz nos reprefen- 
tão. E afsi fica toda cfta obra fanta, & meri- 
toria,& de deuaçam, & piedade. 

E do mcfmo modo veneramosas imagens 
da fannisitna Virgem Maria Mãy de Deos; 
& Senhora nóísa , com adoraçao mais leug- 
tada, que ade todas as puras criaturas,& me- 
nor quea de Deos : & a efla adôração cha- 
mamos da hiperdulia: por ella alcaçar húa 
tam grande graça de Deos, como foy a de 
totnar carne em fuas putiísimas entranhas; 
& de fua mefina-carne: & coma mefima vene 
ramos os crauos, & os cfpinhos,com que foi 
pregado, & coroado Q Salvador do mundo, 
pórrezão do côntaélo, que tiuerão da fan- 
tifsima carne de Chrifio: 6 que não pode fex 
toufa mais pia,& cheya de mais rezão: porá 
feaquelle prego, &efpinho chegona entrar 
“pela carhe do Redempror do mundo Deos, 

“& homem, que por mim quiz dar a vida; co- . 
“no onaóohey de: vénerar com mais honra, 
que todas as côufas criadas? Gt 

E em vltimo lugar yeneramos com culto 
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de Dulia as imagens dos difcipulos do met 
mo Redéptor do miúdo: os quais prégarrô, 
& fundarão a fua fe pelo mundo , & por ella 
largarão tudo o que nelle tinhaõ, & vltima- 
mente derão as vidas: o qual culto he hãa 
honta, com que veneramos aquelles Santos 
crendo que o foraõ em fuas vidas,& mortes: 
& que eftão gozando com Chrifto de fua glo 
sia para (empre : conhecendo fua forte por 
muito fuperior inofsa , & dos mais que an- 
damos nefte valle de lagrimas. E com a mef- 
ma honra veneramos Os mais Santos, q deí- 


pois feguirão (uas pifadas:cujas vidas, & imor- 


tes examinadoas à Igreja Catholica, com 
inteira , & perfeita deliberaçao determi- 
nou,que leuaráo O melmo caminho dos Apo 
ftolos, & mais difcipulos de Chrifto, & go- 
zão com elles da mefma gloria. E ainda que 
todos -ficaó com claridade de gloria:com tu- 
dó he com grande diferença, fegundo os 
gtaos dos metecimentos de cada hum,afsi co 
mo as eftrellas diferem húas das outras na 
claridade. Efta he a doutrina da adoração, q 


fazemos dos Santos « & de Íuas imagens na 


Igreja de Chrifto. 


Concly: 
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Dabo , 


RENO) AbO clauem Dauid fuper 
2NNVO humerum eins, co claudet, 
& non erit qui aperiat, 
& aperiet, € non erit qui 

| » claudat. Porei fobre feus 
hombros , diz Deos pello Propheta, 
Hayas falando do Meisias , a chauc 
de Dauid, & fechara , & naô auera 
quem abra: abrirá,& nao acta quem 
feche. Efte mifterio cerrado de que 
Chrifto he a chaus, faô as prophecias 
as quais fem o Euangelho de Chiifto 
noflo Redentor eftão fechadas,& não 
fe podem penetrar; & cllehe a verda- 
deira chauc que as abre como aqui 
moftraremos. Para o que digo, que 
pofto que como difleraõ os Philofo« 
phos o entendimento natural do ho= 
mem be tam fraco por Íy fo ; & tam 
Himitado para penetrar as verdades 
naturais , & vi cm conhecimen 
EO 
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to de Deos,como os olhos do morcego para 
verem a luz, & claridade do Sol: com tudo 
fendoajudado,& esforçado coma luz da fe, 
& das efcrituras fanras reueladas por Decos, 
chega a penetrar os profundos, & altos my-= 
fterios de Deos, como difse o Apoítolo : & 
a vercom osolhos, &a palpar comas maós 
grandes verdades fobrenaturais : & de huns 
psincipios, & verdades virem conhecimen- 
to doutras : das quais aqui ordenaremos (e- 
te degiaos,para porellesirmos leuantando o 
entendimento a penettaralgúa coufa da fcié- 
cia deítes myíterios da fe,que Deos nos quiz 
reuclar. 

O primeiro degrao he penetrar, & alcan- 
gar a verhum fó Deos, que criouo mundo, 
& o geuerna com fua prouidencia. 

O fegundo, que efte Senhor heinfinito 
* emfua natureza, &cem luas perfeiçoens, Sc 
atributos: que he infinita fua fabedoria,po- 
der,bondade,juftiça,mifericordia,fimplicida 
de,grandeza, luz, & gloria. 

O terceiro degrao, que fe fobe, he alcan- 
gar, q Deoscriou no principio o homem re- 
Ce,& perfeito; & o ornou de todasas virtu- 
des naturais, & fobrenaturais necelsarias para 
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é conhecer, &alcançaro fim para que o crea 
1a: queera a gloria de fua beatifica vifta. 

O quarto degrao,o qual com fe moftrar 
mais facil,he o mais dificil de fubir , he alcã- 
çar, que poito que Deos puderactearo homé 
com mais graça do que lhedeu, &darlheo 
dom da perfeuerança: com tudo de todos os 
modos,que auia para auer de crear o homé; 
os quais todos fe lhe reprefentaraó, na fua 
criaçãó, teue por melhor, com fua infinita 
fibedoria, & bondede , o que efcolhco para 
manifeltar mais (eusatiributos: efcolhendo 
titar antes grandes bens de males, que orde- 
na as coufas de modo que não ouucíse ma- 
les. 

«O quinto he alcançar,que prefupofto, que 
o mundo ficou corruptocom O peccado do 
primeiro homem, emo qual, como em raiz, 
foy viciadaa maça toda de nofsa natureza, 
& condenada a penas eternas : foiinhnita à 
mifericordia, que Deos vlou com o genero 
humauo,prometendo mandarlhe feu vnige- 
nito Eilho ao alumiar com a luz de fua dou- 
frina,& o encaminhar com (eu exemplo A 


fatisfazer por fuas culpas cô o grande preço 
E) 


de feu fangue a fua divina juítiça: relgatando 
E por 
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poreíte modo o homem,da eterna pena, ag 
cítaua condenado : & leuandoo agozar da 
eterna gloria para que o auia criado, 

O fexto degrao he alcançar, que toda à 
doutrina da ley,& dos Prophetas, fe refumio 
na promefsa deíta incomprehenhiuel miferi- 
cordia,que Deos quiz fazer aos homens; & 
na manifeítação defte feu alto intento, por 
todas as viloens,figuras,facrificios, & reuela- 
çoens ; que deído principio do mundo nos 
manifeftou pelos feus Prophetas, & fe conté 
no teftamento velho. 

O fetimo,& vltimo degrao he alcançar, o 
toda a doutrina do teftamento nouo Íe re= 
fumeem moltraraos homens, que Chrilo 
lefu ynigenito Filho de Deos foy autor, & 
confumador defte intento de Deos,&: delta 
fc para por clla, & comeu exemplo ferera 
os homens faluos. | 

Pois efte fetimo ; & vltimo degrao,que 
he a bafa,& fundamento todo da ley,& dos 
Prophetas: & he a vnica chaue das cfcripru- 

ras lantas, (ema qual todas ellas ficaó fer- 
radas,& feladas:efte para o qual forao orde- 
nadas por Deos todas as obras da criação, & 
ga tedempção; & foy o principal fim,q Deos 
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teue para fair de fy, & fe cómunicar: cltesé 
o qual todas &s coufas da criação ficão defor 
denadas, & em perpetuo horror; & cofufaõ: 
eite altifsimo myíterio encerrado em:Chri 
fto Iefu vnigenito filho de Deos, crucifica- 
do em Ierufalem, fegnundo as efcriprurasdos 
Prophetas,pata remedio,& faluaçaó dos ho- 
mens;prégo, & maniteito ao mundo , para d 


“conhecendoo pelo nome, & finais o buíques 


& bulcandoo o ache: &achandoo o abrace, 
&to não largue,até q o não deixe cheo defuas 
bénçoens : vendo que nelle fomentetem o 
fummo; & maiorbem, a que fe pode afpirar 
nefta vida; &a ererna bemauenturança da 
fatura, como o mefmo Senhor o dilse,falan 
do com feú eterno Padreem (ua defpedida, 
Pater hec el vita eterna, ve cognoftar Deum verum, 
& quem mififti lefum Chrifium. Padre eterno, 
que me geraítes em voísa eternidade,cfta he 
avida'etetna, conheceruos a vos, 8 a mim 
Redemptordo mundo. Efta heno ceo pela 
vifaó clara deftes lumest&cos mefmos lumes 
por fe nefta vida dão verdadeiro principio 
da erérna. Sabeo bufcar nas efcripturas fem 
paixão, & com animo liure , & defejofo de 


alcançar a verdade;que nellas o achateis el 
perando- 
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perandouos, & dandouos toda a fatisfasio; 
que podeis delejar:buícaio neísas eleriptutas 
8 achaloeislogo no princípio no múnio, 
moftrado por Deos em hum finiísimo debu 
x0'ao primeiro pay do genero humano; fan- 
&ificando, & dando a verdadeira vida a lua 
vnica efpofaa Igreja Cathólica, tirada de 
feu lado; no tempo, que dormia o -fono da 
morte naaruore ds Cruz. E prometido por 
Deos a císes mefmos primeiros pays por (ei 
Redemptor deípois de os ver mordidos, & 
mortos pela ferpente infernal: Buícayo ; & 
achaloeis deftendente de Abrahatn. pela by- 
nha de Ifaac,&de Dauid,fegundo as mefimas 
eferipturas. Buícayo nellas, &achaiceis naf- 
cido da purilsima,& fam Eilsima Virocm Ma 
ria Senhora noísa,fein obra humana, mas pot 
virtude do Efpirito Santo , fegundo a pro- 
phecia de Izayas, a qual Senhora cmg deicen- 
dente do fangue real de David. E achalocis 
halcido em Berhlem, fegundo o prophétiza- 
ra Michaas,antes daquelle Ingar (ey defirar- 
dopelos Romanos,como foy > & nelse pe- 
queno lugar de Bethlem o achareis úalixdo 
ent hum prefepio entire brutos animais, ram 
humilde, tam manto, & tam amoroio pars 
E: Dad 2 "vô 
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vosrecolher,& abraçar,que o achareis deita- 
doem hãas pobres palhinhas,padecédo frio, 
& derramando lagrimas por voíso amor:pe- 
dindouos com ellas,que o bufqueis, & não 
fujais delle,pois elle por voísa caufa deixou 
os Ceos, & fe veyoaterra , & naíceo nefse 
prelepio. 

Bulcayo, &achaloeis nafcido no tempo, 
em que realmente fe pafsou o fceptro dos 
Judeos,ou do tribu de Iuda a Herodes, que 
era o tempo,em que o Redemptror domun 
do auia de vir,fegundoa ptophecia de Jacob, 
& o tempo,em que fe cumprirão certamen 
te as ferenra fomanas do propheta Dauiel, 
fazendoa conta por fomanas de annos,con- 
forme a phrafe da (agrada Efcriprura, & có- 
formea contade todos os Talmudiítas, de 
cuja tradição vos não podeis apartar : & foy 
o tempo,em que tambem fe cumprio o mo- 
dico, que Deos mandou efperar ao feu é 
no pelo fen Redempror fegundo a prophe- 
ciade Ageo: & ahi neíse prefepio,aísi pobre 
o achateis bulcado,& adorado de Reys; co- 
mo tinha prophetizado Dauid,& Izayas, & 
bu fcado,& adorado das eftrellas , que guia- 


ra6,& Icuara6 os Reys a cfíse prefepio. 
Bulcayo 
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Bufcayo,& achalocis aos quarenta dias de 
feu nacimento, pre fentado no templo, fegiú- 
do a prophecia de Malachias(antes de o aíso 
larem os Romanos)& illuftralo, & cngran- 
delo com fua prefença: & veloeisacclamado 
nelle por Redemptor do mundo peio gsáde 
propheta Simeaõ Iuíto,meítre de Gamaliel; 
a cujos pés aprendeo a doutrina da ley;aquel Gallitc,a 
la tocha acefa do mundo , & que (empre o 
cita abrafando,& alumiando. 

Bulcayo,& achaloeis perfeguido , & bul- 
eado de Herodes, asi menino, & acolhido fan le 
parao Egypto, &vcreis a Herodes cheyo de Haiagent, 
odio matar todas as crianças de Berhlem de lerestenats 
até dous annos de idade, por lhe não efca- Matt 2.n.1 
par efte divino Infante das cternidades, 

Bufcayo neísas efcripturas, &cachaloeis 

deípois de homem manifeftado ao mundo 
por aquelle cfpanto de fandlidade o gran- Mattih.3» 
de Baptifta, feu precuríor,mádado por Deos loann. 
a difpor os homens para receberem hum tal 4 + 
Redemptor,& moftrarlho pelsoalmente,fe- *147*!+ 
gundoa prophecia de Malachias, & verciso 
mefmo Senhor, & Redemptor noíso, gaftar 
avida em prépar liberdade cípititual aos cap 
tiuos,q Reyno dos Ccosaos pobres, confo- 
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laçaó eterna aos atribulados,fegundo o efcre 
ucra Ífayas , &'conhrmar fia Rouiviaa com 
jnânitos milagres, queso Deos podia fazer: 
dando vifta a cegos, ouvidos a firdos, lingoh 
a mudos,pês a coxos,fegundo o métino Pro 
pheta Screfiltitando mórros,ate os enterra- 
dosde quasto'dihs, aplacando com faia pala- 
ura is teimpeftâdes,& efcurecendo'o Sol; & 
eclipfindoo contra toda a órdem natbral, & 
fazendo outras maravilhas porfua autarida- 
de & imperto,referuadas fomenteà otnhipo 
tencia divina 7 declarando jutâmente aos 
homens fer elle 'o feu Redemptor; & Mel- 
tias prometido na Iéy,8& Propheras , &fer o 
metnió autor da natureza,que'a criara dena- 

da,& a conferuaua com (eu poderintfinito. 
Bufcayo nefsas'eferipturas;& achaloeis deí 
pois de (e auermanifeftado abundantemen- 
tc aos homicns,& cuinprido o a que'fet ercr- 
no Padic o mandara ao mundo , 'na vitima 
gca,que comeo comfétis difcipulos;de(pedin 
dote delles para fe ir 'bffttecer 'em ifacrilicio 
elos peceados dos hofnetys ; tnptrendo!pár 
glles'eni hãa Cruz: ordenar o adimiraúcl Sa- 
gramtnto e'feu corpo; &faigue, debaixo 
das éfpecies deparo, Scvinho, páraeonfola- 
o ; ção; 
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ça6,& engrandeiemento da (ua Igteja,fegun 
do o auião efcrito Dauid, & Malachias, & a- Pf109. & 
cabada elta obra, irfe aquelle innocentiísimo ,;, Malu 
cordeiro figurado no legal offerecer , & en- Exodeta à 
tregara fe us inimigos para fer (acrificado no ds 1 ; 
altar da Cruz, pela vida,Sc remedio do gene If, 3 lá 
to humano , fegundo eftaua efcrito na ley, pd gd 
nos Pfalmos,& nos mais Prophetas: & acha . 
reiso diuino cordeiro Ic(u,deípois de derra- 
mar feu fangue, & cfpirar ne(sa Cruz, decer P 

Etnia urir [21 68 
aosinfernos,& defpojalos como leão forte, ,;. * 
de todas as almas dos juftos,que eftanão pre 
fas nelsas malimorris infernais, fubir vito- 
riolo,& triumphador comellas, fegundo a mas 
prophecia de Zacharias: & veloeis refufcita- Zail 2. 
do aoterceiro dia cheo de gloria ja immor- “247 5- 
talL& impafsinel,como o aúia eflcrito o pro- Ecclef. 2.4. 
4 pa , o au o 0 pro TRES 
pbeta Dauid;andando por tempo de quaré- Edo 
ta dias em Ierufalem, & outros lugares do 
Reyno da Paleftina, tratando com feus difei 
pulos,& confirmandoos com muitas pronas 
& finais certos da verdade de fua Relurrci- 
ção. E veloeis deípois de ter feita, &cacaba- 
da tam grande obra, em prefença -de- cento, 
& vinte dilcipulos (eus no monte Oliuete, 
juntoa Ierufalem, fubir aos Ceos, poreísa 

Rabdla 7 a — Dd4a região 


CASAS . ', ' a TRETA 
Z4 A. o Capo moftrafe fer impiaa 

Sal região do ar acima, lenando configo aquel- 

le ditofe capniueiro, q auia relgatado do in- 

ferno , &fubir com cllevencedor, entran- 

do poreísas cfpheras celeftiais: não paran- 

do fenão no alto trono da gloria de feu E- 

terno Padre, (fegundo eftana prophetizado 

WPfal.67. por Dauid. E ficar a fua fepultura honrada, 

Ti & gloriofa no mundo , inda citando entre 

inheis feus inimigos: honra, quesô nefta fe- 

ultura fe vio, & vecno mundo, fegundo 

Nai, prophetizaraIlayas. Bufcayo neísas efcrip- 

: turas,Sc achaloeis mandar feu divino cfpiri- 

to do Ceoa que tinha fubido fobre os difci- 

pulos que tinha em Hicrufalem , &cabraza- 

Jos com aquelle diuino fogo no amor de 

Dcos,& enchelos de luz de fabedoria diui- 

na:& vereis cRas diuinas tochas aísi ardétes, 

& refplandecêtes, fairem pelaCidade de Hie- 

rufalem, & por todo aquelle Reyno, & por 

toda a redondeza da rerra,a pegar aquelle di 

uino fogo ao mundo, prégendo asinefaueis 

milericordias, que Deos auia feito aos homês 

por feu Filho Ie fu, fegundo tinha propheti- 

Tol à2o — zadoToel. Achaloeis recebido , & adorado 

da gentilidade , enchendofe a terra de co- 


-nhecimento do verdadeiro Decos, & fendo 
deftrui- 


4 


doutrina que enfina duas fes. 225 


deftruida della a idolatria com a pregaçaó 
do Euangelho de Clifto., como tinha cf. 
crito Zacharias, Iayas, Dauid, Ofeas, Ma- 
lachias, & outros prophetas. E apartarfe ce- 
gamente de feu Senhor, & Redemptor, o 
feu pouo cícolhido, para o qual elle vicra 
mais particularmente , & permanecer fem 
limite de tempo cm fua incredulidade : cau- 
fando com cfsa obftinaçao aparrar Deos del 
le fua protecção ; & tello entregue à (ua ira, 
& furor: apagando o nome dos incredulos 
doiiuro da vida, & efcreuendoo noliuro da 
reprouaçãó,& morte ererna,fegundo o tinha 
declarado por Ofcas. 

Mas não queefta reprouaçaó fofse vniuer- 
fal,né cterna, como difse o noíso grande in- 
terprete de voísa ley, & volsos Prophetas; 
porque emtodo o tempo recolheo Deos na 
tua Igrejatodos os q da fin agoga fe acolherão 
aellastratandoos como filhos de fua bençaó, 
& fua mão direita:ainda q (empre fão poucos 
os que fe faluão,em refpeito dos muitos,que 
fe perdem. Mas cfta cegueira de Iftael també 
ha de ter'lirhite: porque ha de durar até 
entrar na Igreja de Chrifto , aquelta en- 
chente da Gentilidade, com que Deos quiz 


pouoar. 
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pouoaras cadeiras de (ua gloria, que orde- 
uou. Ito ha de ferno im do mundo,porque 
eitam os Ifraelitas carnais vendo todos os 
mais de fe acabar o mundo, & vendo mor- 
to pela virtude diuina o feu falo Meísias, 
em que vâmente fegloriarão, que ha de fer 
o Antichrifto , entrando em conta configo, 
& abrindo os olhos,fe conuerteraóde fuain 
credulidade , afeu verdadeiro Redemptor, 
com grande pauor, &efpanto de os auer (o- 
frido tanto, &auerem tornado a elle tam 
tarde: & bufcarão aa feu Reg Dauid , & fe 
ynirão com elle,não fe fartando de confide- 
rar nasíuas mifericordias,fegundo a prophe 
cia de Qfeas. 

Ifto fera no cabo do tempo, como diz o 
Prooheta; 8centam entrará pelas portas da 
Igreja de Chrifto toda a enchentede Tírael, 
&atcançarãa faluação , queagora não-acha. 
Seguefe entam a conflagração do mundo, 
com que-tera finya geração humana, & das 
'coutas fablunates : 8º Logo focedera a refur* 
reiçao das carnes,& comrella o juizo. vnincr- 
faldo mundo por Chrifto: & tudo ifto acó- 
tecerê ein efpaço abbreuiado. 

Eltehe o fim,& remate aire Sep 
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he o feu fim, fegundo as voísas,& noísas pro 
phecias, & fegundo as declaraçoens dos vof x 
fos Talmudiftas : Scefta he a doutrina, que 2 
nos declarou de (yo Redemptor do mundo 
mui largamente, o qualcomo Deos:que mo- 
ftrou fer não nos podia enganar: & com elle 
em todas duas couías, como vcdes, concor- 
dão todasas efcrituras. Sabeyobulcar nel- 
las, &cachaloeis, & andareis pafinados , -& 
cheyos de pauot de fuas incfaucis nnfcricor- 
dias, não ce(sando de as cantar de contina, 

& o engrandecer por-ellas. 


0.3. Dies multos expectabis me:no fornicaberisg 
non eris piro: fed, cr ego expeltabo tesquia dies mul - 
tos fedebums filij Ijracl, finereges rc. <> pollhec 
renertentur, Cr querens Dominum Deum fume 
Dauid Regem fuum: & pauebunt ad Dominum,& 
gdbonum esusin nonifisno drum. 

Dan.7. Sermanes contra excel/um loquerur, e» 
fanêtos eltifsimi conterec: cx inditrum (edebir vt am | 
feratur potencia, € conteratur, ES difperegt Ny /que | 
en fine. 

tobig.n.26. Scioquol Redemptor meus vimie, 
Gin nouifsimodie de terra furrecuras [um ,Corursit 
wrenndabor pelle mea Grim carne mea pidebo pe 
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Seluatoremmenms. 
Iob 31.6» quid faciatis cus furrexerit ad indican= 


dum Deus Gr cum quefierit quid refpondebo il. 


li. 
Danez. Ecce com nubibus cols quefs filius hominis 
venichat, é vfque ad antiquum dierum perenes 
€ in con jpeibueims obtulerunt eum: e dedie ei po- 
seftatem, co Donorens, Crregnum. Iuditium fedit, 
co lubri aperti fun. 
Pfal. 740 Cum accepero temmpus: ego tubfitias 

iudicabos 

Ecelefo1?. Cunitasque fiunt adducer Dominus 
os indicimms proomni erraço, fiue bonus, (ine ma - 
Ium fito 
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Ois fe , conforme aos vofsosmelho- 

res, Talmudiítas , como efta vilto lar- 

“ gamete na refutaçaõ do fegundo, & 
terceiroerro, o Ípirito, & amago da 

voísa ley,& dos voísos Prophetas ; a fuftan- 
cia em q fe rezume,& cifra:o compendio da 
verdadeira fé q Deos vos deu antigamente 
pormão do Propheta Moyfes, heem tudo à 


fultancia da doutrina q profeísa,& guarda a . 


Religiao Chrilaã: a qualeftais vêdo confir- 
mada có o inmenfo refplandor dos milagres 
q obrou o mefmo Redéptor do Múdo Chri- 
Ito Iefu em fua vinda: & obraraó lempre em 
(eu nome (eus Apoftolos, & Difcipulos per- 
feitos na Ína Igreja até o prefente,manifefta- 
da có o claro teftimunho da reprouaçao,&de 
féparo de Deos q padece vniuerfalmete todo 
o volso pouo,& gente deído tempo q engei- 
tou,& condenou à morteao meímo (eu Se- 
nhor,& Redéptror: prouada có acleiçao, & 
engrandecimento do pouo genrilico emgo 
mefmo Senhor fundou a fua Igreja:pregada, 
& metida nas almas de todos os q nao poé 
impedimento de paixões, & apetites, a cele- 
Ítial perfeiçao,& fanétidade do Enágelho de 
Chrilto Iclu:& finalméte fuftentada, & defé- 
A dida 
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dida naó cô exercitos jmnumetaucis guarne 
cidos de armas materiaes;mas armados de fé 
& paciencia:&X derramando rios de lagrimas, 
& mares de fangue pella fe que criao : mo- 
do de pelejar, & vencer nunca vifto no mã- 
do,& todo milagrofo, & diuino;& aísiftido 
por Deos: O q refta,o pouo Iudaico antigua- 
mente pouo de Decos & defpois da morte 
do vetdadeiro Redéptor do mundo:lugar de 
fua ira, & termo em q exercita O rigor de lua 
juftiça,a cabo de 1600. annos de volsa def- 
rruiçao,& ruina abrirdes os olhos, & delen- 
ganatdefuos,;& tomardes o confelho do Pro 


pheta Ezachiel, & deitatdes da vos todas as. 


cegueiras, & durezas em q ategora viueítes, 
& receberdes a inméfa luz de volso, & nol- 
fo Redemptor Chriito lefu, Protjcíte a vobis 
omnes prauaricationes peftras, O facite vobiscor 
nonum, SS fpiritum nouum, O quare muoriemint 
donus Ifrael. Renovai, renouai voísas al- 
“mas, & voísos efpititus con a perfeição da 


verdaderra fé,& amorde Chrilto Ielu,em o | 


“ sPqual fomente ha faluaçao com que efcapeis 


da eterna condenação em que andais,E por- 
que motrrercis,ô cafa de Lracl. 
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do 
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nonum,ºS fpiricum nouum, 
domus Ifracl. Renouai 
mas, & voísos efpiritustl 
verdadetra fe,& amorde / 

qual fomente ha faluaças 
da crecha condenaças 
que morrercis,ô ca 


